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Nt  21. HT  —  ANO  IJUT 


GB:  devassa  na  verba  da  polícia 


Pesadelo 


Aurora  sem  Kruchev 


O  sonho  do  sr.  Car¬ 
los  Lacerda  era  o  Po- 


suor  e  do  trabalho 
alheio  dilapidadas  em 


der,  mas  o  Poder  de  fogueiras  de  irrespon- 
fato,  aquéle  em  que  sabilidade;  obras  mil 
dispusesse  ao  seu  arbl-  paralisadas  num  atra- 
trio  de  população,  dos  vancamento  diabólico 
bens  públicos  e  priva-  da  cidade-estado;  imen- 
dos,  e  dinheiro,  sem-  sas  frações  de  popula- 


pre  dinheiro  —  a  fim 
de  mostrar  aos  seus 


ção  tangidas  como  ga¬ 
do  e  sujeitas  a  condi- 


“cumpinchas”  o  de  ções  impensáveis  de 
quanto  era  capaz.  vida;  a  máquina  admi- 
Para  conquistar  êsse  nistrativa  emperrada 
Poder,  orou,  discursou,  pela  sua  própria  inca- 
perorou,  caluniou,  in-  pacidade  e  ameaçando 
trigou,  enganou;  men-  triturá-lo  em  sua  inefi- 
tiu,  traiu,  denegriu.  càcia;  e  uma  imensa 
Por  passe  de  ar-  engrenagem  de  inven- 
timanhas  eleitoreiras,  tar  e  cobrar  impostos, 
conseguiu  o  Poder  —  taxas,  tributos,  escor- 
sendo,  minoritàriamen-  chas,  propinas,  caixi- 
te,  eleito  governador  nhas  —  para  que  seus 
do  Estado  da  Guana-  apaniguados  insaciá- 
bara.  Doriniu,  nessa  veis  não  o  deixem  só  e 


noite,  sôbre  os  "lou¬ 
ros”,  sonhando  um  so* 


só  no  seu  pesadelo,  a 
curtir  a  própria  lou- 


nho  de  megalómano;  cura  num  hospicio 
sua  "obra"  haveria  de  abandonado.  Nessa 
ser  tal,  que  seu  nome  dança  de  eápectros,  a 
se  projetaria  no  espa-  polícia  —  como  nossa 


ço  e  no  tempo. 


reportagem  o  mostra 


Hoje,  o  sr.  Carlos  hoje  —  em  lugar  de 
Lacerda  sofre  de  pesa-  ser  a  mantenedora  ho- 
delo  crônico:  é  visto,  nesta  da  ordem  públi- 
desde  as  primeiras  ho-  ca  é  aquela  que  deve¬ 
ras  de  suas  manhãs  ria  ser  policiada,  tais 
azedas,  a  olhar  insis-  os  seus  desmandos, 
tentemente  para  os  atropelos  e  prepotên- 
ponteiros  dos  relógios,  cias.  E  o  seu  pesadelo 
medroso,  acovardado,  culmina  quando,  fin* 
trêmulo,  gago  ante  a  dando  a  noite,  cada 
perspectiva  de  cada  coisa  sua,  cada  “idéia" 
noite  que  se  avizinha  sua,  cada  obra  sua  se 
—  que  ou  o  levará  à  transforma  em  lama, 
loucura  confessada  —  lama  e  lama  —  êsse 
se  é  que  já  não  p  le-  rio  de  lama  que  é  a 
vou  —  ou  lhe  obriga-  sua  “obra"  à  frente  da 
rá  a  repetir  o  pesadelo  administração  da  Gua- 
em  que  é  mergulhado  nabara. 
tôdas  as  noites,  incle-  . 

mentemente,  reitera-  .1SS0>  nas  horas 

damente.  matinais,  seus  compar- 

E  no  seu  pesadelo  sas  0  v^e!n  braceiand° 
de  cada  noite,  mil  es-  amda  torneado,  a 
pectros  lhe  povoam  a  tentar  escapar —  a  na¬ 
mente  insana:  presta-  do  —  do  seu  propno 


>  '  ■  -  . 


/Va  Praça  Vermelha,  em  tistov  e  Wladimir  Komarov , 
Moscou,  Alexei  Kosygin,  nôvo  tripulantes  da  cápsula  espacial 
detentor  do  comando  supre •  Auroro.  Foi  a  primeira  come- 
mo  na  URSS,  homenageia  ofi •  moração  na  Praça  Vermelha 
cialmente  os  cosmonautas  Bo ■  sem  a  presença  (e  o  hom  hu • 
ris  Egorov,  Konstantin  Feers  mor)  de  Nikita  Kruchev. 


JOHNSON  QUER  VIGILÂNCIA 
SÔBRE  MOSCOU  E  PEQUIM 


Washington,  Moscou.  Bel¬ 
grado.  Paris,  Fraca  e  Tóquio 
(AP-FP-UPI-CM)  —  O  pre¬ 
sidente  Lyndon  Johnson,  em 
conferência  de  duas  horas, 

Sue  realizou  ontem,  na  Casa 
rança,  com  os  lideres  dos 
dois  partidos  no  Congresso  e 
seus  asscssôres,  declarou  que 
os  últimos  acontecimentos  no 
mundo  comunista  exigem 
“uma  vigilância  cuidadosa  e 
reforçam  a  necessidade  dn 
continuação  de  uma  política 
exterior  bàsicamento  bipar- 
tldária". 

Johnson,  que  também  on- 


Paulo  VI 
irá  à  índia 
em  dezembro 


Microfilmados 
os  processos 
da  CGI 


ções  de  contas  impres¬ 
táveis;  montanhas  de 


rio  de  lama. 

Rio  de  lama  que  ter- 


dinheiro  provindo  do  minará  por  afogá-lo. 

NOVAS  CRÍTICAS  AO 
IMPOSTO  DE  RENDA 


iNUVA»  LIUllWO  AU 

IMPÔSTO  DE  RENDA  anunciou  para  amanhã  uma 

reunião  com  seu  comitê  cs- 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  presidente  da  Co-  naCqúal6estCarão  incluldoTte- 
missão  de  Finanças  da  Câmara  Federal,  deputado  mas  relacionados  com  os  re- 
Cesar  Pricto  (PTB-RS),  em  nota  à  imprensa  sôbre  ce n te s  acontecimentos  na 

o  projeto  governamental  dc  alterações  à  Lei  do  Im-  o^nôvo  ^heíc  do  Partido 
pôsto  de  Renda,  disse  ontem  que  “as  soluções  suge-  comunista  soviético,  Leonid 
ridas  para  a  matéria  pelo  Ministério  da  Fazenda  Brejncv,  falando  também 
estão  tècnicamente  erradas  e,  sob  o  aspecto  moral,  ^ssn°™dad° ou  ontem,  dl- 
são  inadmissíveis”.  Acentuou  que  ‘o  projeto  atinge  rante  a  recepção  aos  cosmo- 
violentamente  o  salário  e  trata  de  forma  absoluta-  nautas  na  Praça  Vermelha, 
mente  diferente  os  possuidores  de  rendas  do  capital".  ^ca^^Sstónda  plíFuI 

EXEMPLOS  pelas  pessoas  Jurídicas  “Os  pcs^ííb^SSdfS 

—  Alguns  exemplos  pro-  diretores  e  gerentes  poderão  prjncjpjos  icnlnistas  nos  as- 
vam  essa  parcialidade  do  perceber,  individualmente,  suntos  internos. 

Ministério  da  Fazenda,  que  até  Cr$  12  milhões  anuais,  O  marechal  Sergel  Biryu- 


mVndòm0comunistà  exigem  Vaticano  AP-UPI-FP-CM)  Antes  de  devolver  às  re¬ 
suma  vigilância  cuidadosa  e  partic5eS/C  ori^m  03  pro! 

reforçam  a  necessidade  dn  2“  duramencerimônl  ade  CCS80S  e  documentos  em  aeu 
continuação  de  uma  política  canonização  dos  22.  mártires  Poder'  ■  Comissão  Geral  de 
exterior  bàsicamento  bipai-  negvos  dç  Uganda,  África  Investigações,  que  encerrou 
tidána  .  Central,  que  irá  à  índia  pa-  na  noite  do  dia  9  as  sua» 

Johnson,  que  também  on-  ra  nssistir  ao  Congresso  Eu-  atividades,  mandará  micro- 
tem  enviou  mensagem  de  trarístico  Internacional,  que  f.imá-los  e  registrâ-los  em 
sauclaçao  ao  novo  premler  so-  ser£  realizado  em  Bombaim  fotocÒDias  autenticadas  Es- 
viético,  Alexei  Kosygin,  dis-  de  28  de  novcmbr0  a  6  de  ““SÍ?, ®  wf«Jda 
se  a  jornalistas,  após  a  con-  deZembro  do  corrente  ano.  ta  Pr°vldencia,  justificada 
íerêncla  que  o  secretario  de  0  Concilio  Ecumênico  apro-  P01,  íonle  Jjfj ®  a 
Defesa,  Robert  Mcnnmara,  V0Ui  ontem,  por  esmagadora  mul?  enconUada  paia  pre- 
apreseiitou  aqueles  lideres  e  maioria,  2.067  votos  contra  vcnir  qualquer  desvio  de  do- 
asscssôres  um  relatório  com-  20,  um  documento  que  con-  cumentos,  seja  por  descuido, 
pleto  da  defesa  dos  Estados  dena  o  abuso  de  devoção  aos  acjn  P°r  má-fé.  Os  processos 
Unidos,  levando  em  conta  a  santos  e  ordena  aos  sacer-  serão  microfilmados  em  duas 
nova  situação  criada  com  a  dotes  que  corrijam  o  ex-  cópias  que,  ao  término  dos 


dotes  que  comiam  „  ....  — -----  .  . 

cesso  de  devoção  externa,  trabalhos,  ílcarao  arquivadas 
advertindo  também  aos  ca-  no  Serviço  Nacional  de  In- 
tóllcos  de  que  não  devem  formaçoes  e  no  Conselho  de 
cometer  o  érro  de  dar  aos  Segurança  Nacional,  podendo 
santos  a  adoração  que  se  de-  ser  consultadas  a  qualquer 
ve  reservar  a  Deus.  (Pág.  4)  momento. 


serão  microfilmados  em  duas 
cópias  que,  ao  término  dos 


Hoje 


fere  o  fraco  e  fortalece  ain- 
da  mais  o  forte  —  prosso-  capital  de  Cr$  L  bühao,  o  F6rças  Armadas  da  União 

guiu  o  parlamentar.  Nas  que,  com  a  reavaliação  do  Soviética,  colaborador  Inti- 

emprêsas,  sc  as  despesas  ativo,  se  converteu  em  caso  mo  dc  Nikita  Kruchev,  mor- 
dedutíveis  com  reparo,  con-  comum.  Uma  socledadc  mo-  K  ã 

servação  ou  substituição  de  desta,  com  capital  de  mais  capital  iugoslava,  jun- 

bens  industriais,  determinar  de  Cr$  50  milhões,  poderá  tamente  com  mais  10  pessoas 

aumento  de  vida  útil,  o  que  pagar  a  cinco  diretores. . .  entre  tripulantes  e  membros 
sempre  ocorre,  poderio  Cr$  24  milhões  anoals  e  a  {■  í!,W"Sl2  d?' & 


„os  reses  d,  emprises  com 


entre  tripulantes  c  membros 
da  delegação  russa  aos  feste¬ 
jos  do  20.°  aniversário  da  11- 


sempre  ocorre,  poucrao  ^  jos  do  20»  aniversário  da  U- 

aquelas  despesas,  alem  de  B  conselheiros  fiscais  e  ae  bcrtaç50  dc  Belgrado  do  ju- 
deduzidas  do  lucro  bruto,  administração,  no  mesmo  g0  nazista.  Os  motivos  do 
ser  capitalizadas  e  ser-  período,  mais  Cr$  17  ml-  desastre  são  ainda  desconhe- 
vlr  de  base  a  deprecia-  lhões,  que  somados  repre-  eidos, 
ções  futuras.  Isto  quer  dizer  sentarão  em  cada  exercido 

que  as  despesas  assim  rcali-  82%  do  capital  da  empresa,  djS5e  ontem,  após  entrevista 
zadas,  que  somam  anual-  sem  contar  o  lucro  a  rece-  de  15  minutos  com  o  general 
mente  muitas  centenas  de  ber."  -  Charles  De  Gaullc.  que  “não 


bilhões  de  cruzeiros,  deter-  Lembrou  que  "esse  bene 
minarão  duas  vêzcs  a  dimi-  íiclo  determinará  grande  es 


ir."  -  Charles  De  Gaullc,  que  “não 

Lembrou  que  "êsse  bene-  há  nenhum  motiva irara  que 
-In  determinará  erande  es-  !™lad_°. -° 


minarao  duas  vezes  a  aimi-  ncio  aeiernnnara  granae  es-  aQ  prcsjdcnte  francês  para 
nuição  do  Impôsto  de  Ren-  vaziamento  dos  lucros  li-  visitar  a  União  Soviética", 
da  devido  pelas  pessoas  ju-  quidos  das  emprêsas  sujeitas  Em  Praga,  o  Comitê  Cen- 
ridicas,  com  grave  prejuízo  ãs  taxas  de  287.  e  mais  7%,  ^“íedaíou^f  2é  cím 
para  o  Tesouro  Nacional.  diminuindo,  sensivelmente,  a  surprêsa  e  emoção  que  a  no- 
EMPRÊSAS  arrecadação  do  Impôsto  de  tícia  do  afastamento  de  Ni- 

O  deputado  César  Prieto  Renda,  em  pelo  menos  Cr$  kita  Kruchev  foi  acolhida 
referiu-se,  adiante,  ao  caso  -00  bilhões.  Basta  que  se  ^olo^que^ap^iavam 
do  recolhimento  dc  Impôsto  evidencie  que  0  rombo  nos  #  ati(.idade  do  camarada 


•  Novos  empréstimos  dos  EUA  serão  assinados 
no  Rio.  a  partir  de  segunda-feira,  anunciou  o  mi¬ 
nistro  do  Planejamento  ao  embarcar  para  aqud-le 
pais.  (últ.  pág.) 

•  Estará  amanhã  no  Congresso  a  emenda  cons¬ 
titucional  que  permite  a  desapropriação  de  terras 
com  pagamento  em  títulos  da  Dívida  Pública, 
(últ.  pág.) 

•  Dois  jornalistas  mineiros  foram  proclamados 
Inocentes  depois  de  três  meses  presos,  acusados  por 
militares  como  “subversivos".  (Pág.  9) 

•  Dez  moradores  de  Brás  de  Pina  não  querem 
mudar-se  para  Bangu  e  oferecem  colaboração  para 
a  urbanização  da  antiga  favela.  (Pág.  5) 

•  Haverá  reuniões  na  SUNAB  para  aumentar  0 
preço  do  leite,  diz  um  dirigente  da  produção  leitei¬ 
ra,  mas  aquela  superintendência  nega.  (Pág.  5) 

•  O  sr.  Bilac  Pinto  informa  que  a  convenção 
nacional  da  UDN.  em  Brasília,  dias  7  e  8  de  novem¬ 
bro,  debaterá  o  problema  da  sucessão  presldencisJ. 
(Últ.  pág.) 

•  No  DOPS,  no  presidio  da  Rua  Frei  Caneca  e 
no  comissariado  do  Alto  da  Boa  Vista  os  presos  po¬ 
líticos  continuam  a  passar  fome:  0  terror  não  pára. 
(últ.  pág.) 
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lucros  líquidos  das  empré-  Kruchev’’. 
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sas  deverá  alcançar  a  al-  A  China  Comunista  ontre- 
guns  trilhões  de  cruzeiros".  6ou  ontem  aos  governo?  de 

varlos  países  uma  declara- 
W/.|  cão,  assinada  pelo  premler 

WlISOn  Chu-en-lai,  explicando  as 

razões  pelas  quais  havia  de- 

ínnntpm  lanns  tonado  sua  primeira  bomba 
lildlllclll  Idlj.US  atômica,  com  a  promessa  de 

que  a  utilizaria  sòmente  “em  ' 
pniyi  PjlTA  caro  de  legitima  defesa",  e 

propondo  no  mesmo  tempo 
Londres  (UPi-AP-FP-cM)  —  uma  conferência  dc  cúpula 
O  nôvo  govèrno  trabalhista  rte  para  proibir  todas  ns  armas 
Harold  Wilson  atuou  ontem  ri-  nucleares  —  tudo  nos  têr- 
pldamcnle  para  fortalecer  seus  mos  do  COmunicado  de  sex- 
vlnculos  com  os  Estados  Unidos  .-.fPira  ,Abre  a  explosão  do 
e  evita-  uma  crise  econômica  s^rrl^  “  . .  J.  j  T>e 

no  Reino  Unido,  anunciando  artefato.  O  secretario  de  r,. - 
que  seu  ministro  das  Relações  tado  norte-americano,  Dean 
Exteriores.  PatTlck  Gordon  Wal*  Rusk,  afirmou  que  auto- 
ker.  vialnrá  para  Washington  rjdades  dc  Pequim  deverão 
na  próxima  «emana  para  confe-  f  explodir  brevomente 
rendar  com  o  secretário  da  i,nmha  ntômica 

Eatado  norte-am*rleano,  Daan  uma  outra  oomoa  atômica. 

Rusk.  (Pág.  4)  (Pág.  4). 
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O  presidsnte  do  Tribunal  do  Con-  ken,  choft  do  Divisão,  Domingos  Pint* 

tas  do  Estado,  ministro  Gama  Filho,  do-  da  Rocha,  contador,  0  Adorbal  Lòbo  do 

ttrminou  Imntammto  minueto»  d*  Alm.id.,  r.vi.or,  for.m  d.ugn.do.  p* 

lôdts  ..  despnai  .l.tu>d„  p.1.  '»  P™'d*"'«  d»  TC  p.r.  . .  «.m.  d» 

.  .  ,  -r  .  comprovantes  do  aplicaçao  da  verba  so- 

cretana  de  Segurança  Publico,  à  conta  ^  da  po|icia  Pof  #ua  v„  „  gov#r. 

da  “verba  secreta",  cu|a  consignação  nador  do  E#tado  anviou  m,n$agem  è 
no  orçamento  do  corrente  ano  já  foi  Assembléia  Legislativa  solicitando  a  au* 
“estourada"  pelo  governador  Carlos  plementação  de  Cr$  30  milhões,  paro 
Laçerda.  Os  funcionários  Horácio  Junc-  reforço  daquela  dotação  reservada. 

As  denúncias  do  COR-  passados  em  revista  os  oportunidade,  segun» 
REIO  DA  MANHA  sôbre  diversos  aspectos  do  go-  do  apurou  a  reportagem, 
irregularidades  na  aqui-  vêrno,  no  âmbito  da  Se-  governador  e  secretário 
.  ,6  ,  .  .  ,  cretana  de  Segurança  reconheceram  que,  de  um 

siçao  de  material  desti-  pública,  sendo  severa  a  tempos  para  cá,  principal- 
nado  ao  Corpo  de  Bom-  determinação  do  sr.  Car-  mente  efepois  da  opção,  a 
beiros  da  Guanabara,  le-  los  Lacerda  no  sentido  Polícia  foi  “infiltrada"  d« 
varam  0  governador  Car-  de.  9U?  a  revelação  de  elementos  sem  qualifica* 

los  Lacerda  e  0  secretá-  ePls«d,°s  c°mo  0  do_Cor-  çao  e  que,  via  de  regra,  • 
íus  Liaueiud  e  u  seu  eu  p0  de  B0mbeir0S  na0  se  admissao  de  pessoal  se  fê* 

no  Gustavo  Borges  a  reproduza  mais.  por  meio  das  “recomen* 

acertarem  providências  Os  dois  concordaram  dações  especiais",  do  pró- 

destinadas  a  evitar  que  em  que,  na  polícia,  estão  pno  chefe  do  Executivo  • 

novos  fatos  que  compro-  pontos  bastante  vulnerá-  de  amigos  seus.  A  atua» 

metam  a  aaministraçào  veis  da  administração  es-  -  ção  dos  “voluntários”,  a  d» 

sejam  revelados  à  opi-  tadual  os  quais,  revela-  mitidos  após  0  movimen» 

nião  pública.  Durante  0  dos,  determinarão  irre-  to  militar  de  l.°  de  abri!, 

recente  encontro  que  os  cuperável  desgaste  na  também  foi  demorada* 

dois  mantiveram,  foram  pessoa  do  governador.  Na  mente  examinada. 

Espancamentos 

Os  voluntários,  até  ho-  tários",  de  nome  Solimar,  que  nem  servidores  são, 

não  foram  aceitos  nelo  espancar,  em  dependên-  ainda.  A  èles  são  confia* 

cias  da  DOPS,  0  estudante  das  tarefas  especificas  d« 
pessoal  efetivo  da  Polícia,  angolano  Jos’é  Lima  de  profissional  dep  n0liciai  e, 

que  os  considera  simples  Àzevedo,  0  que  foi  com-  também,  atribuída  a  fun* 
alcagiietes"  sem  habilita-  provado  pessoalmente  pe-  ção  de  detetive,  que  re* 
ção  para  a  função  e,  no  lo  governador,  na  acarea-  quer  especialização  e  cui* 
entanto  designados  para  ção  pública  a  que  presi-  so.  Fatos  como  êsses,  se* 

missões  importantes  co-  diu-  Êundo  aPurou  a  reporta- 

a  ?  „A«r  n  Entre  êsses  recrutados  gem,  estão  motivando 

mo  as  de  prender  e  inter-  es^Q  funcionários  de  di-  descontentamento  entro 
rogar  presos  políticos,  versas  Secretarias  de  Es-  os  servidores  da  Secreta* 
Coube  a  um  dos  “volun-  tado  e,  também,  muitos  ria  de  Segurança  Pública. 

Desaparelhamenlo 

Ao  lado  das  deficiên-  instalações  e  móveis.  As  tóváo,  batizado  pelos  de* 
cias  humanas,  decorren-  celas  coletivas,  feitas  pa-  tentos  como  “Campo  do 
tes  do  aproveitamento  ra  receberem  de  5  a  10  Concentração”.  Localiza* 
de  pessoal  inabilitado,  é  pessoas,  vêm  sendo  do  na  chamada  Quinta 
grande  0  desaparelha-  ocupadas  por  50  e  até  60,  Velha,  foi  feito  sem  obe* 
mento  do  DESP.  Embora  em  precárias  condições,  decer  às  regras  estabelo- 
não  faltando  armas,  de  A  solução,  quando  au-  cidas  pela  lei,  não  mera- 
todos  os  tipos,  falta  qua-  mentou  0  número  de  pri-  cendo,  por  isso,  aprova» 
se  tudo  aos  distritos  poli-  sões,  foi  a  construção  de  ção  do  Conselho  Peniten¬ 
ciais,  a  começar  pelas  um  galpão,  em  São  Cris-  ciário. 

Desagregação 

À  desagregação  do  apa-  providos  por  elementos  grandes  proporções  na 
relho  policial  da  Guana-  estranhos  à  atividade  po-  Penitenciária  Lemos  Bri* 

.  v  .  .  licial,  mediante  0  critério  to).  Na  jurisdição  do  4.* 

bara  começou  no  instan-  da  escouia  política.  Distrito  Policial  verifica» 

te  em  que  0  secretário  para  os  criminosos,  a  rara-se,  há  pouco,  em 
Gustavo  Borges  decidiu  impunidade  é  cada  vez  apenas  um  mês,  assalto» 
dividir  a  Secretaria  em  maior.  O  pouco  que  res-  em  casas  comerciais  com 
três  superintendências:  ta  do  aparelho  policial  prejuízos  superiores  a 
Judiciária,  Executiva  e  destina-se  à  repressão  po-  200  milhões  de  cruzeiros. 
Administrativa.  Disso  re-  lítica.  Nunca  foram  tão  Enquanto  isso,  amplia-sa 
sultou  a  falta  de  coman-  altos  os  índices  de  crimi-  ‘a  quebra  de  unidade  en* 
do,  decorrente  da  pulve-  nalidade  no  Rio  de  Janei-  tre  os  membros  da  Poli* 
rização  dos  podêres  e,  ro  como  agora.  As  fugas  cia,  aprofundando-se  a  ri* 

,  também,  a  criação  de  inú-  de  presos  se  sucedem  validade  eútre  veteranol 
meros  cargos  para  serem-  (houve  até  um  motim  de  e  novos. 

Nôvo  depoimento 

A  CPI  que  investiga  ir-  pelas  firmas  interessadas  Conselho  de  Administra* 

regularidades  administra-  com  a  aprovação  da  pre-  ção  da  SURSAN,  cabendo 
reguiariaaaes  aammisira  ^  d&  Junta  de  >  sua  divisão  íormalizar  a 
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nabara  ouviu  ontem  a  sra.  Segundo  a  sra.  Leitchic,  redigir  as  cartas-convite, 
Berta  Leitchic,  diretora  nas  administrações  ante-  após  aprovação  da  Junta 
da  Divisão  de  Concorrên-  riores,  por  concorrência  de  Contrôle. 
cias  da  SURSAN,  que  pública,  tomada  de  preços  Sôbre  os  contratos  d» 
pouco  acrescentou  às  in-  e  concorrência  adminis-  obras  de  vulto,  entregues 
formações  já  recolhidas,  trativa,  foram  firmados  sem  concorrência  a  diver* 
Munida  de  30  pastas  dc  contratos  no  valor  do  . . .  sas  fjrmas  a  sra  Leitchic 
documentos  e  auxiliada  Cr?  3.240.376.000,00,  en-  Sou  Se  a  renetí  exnli* 
por  ouatro  assessores,  a  quanto  na  administração  forneridas  à 

sra.  Leitchic  disse  que  di-  atual  essa  cifra  elevou-se  ^°^Sjá  «  Ta. 

rige  a  Divisão  de  Concor-  para .  CPI  Pelocs  srAs-  f3™»  T* 

rências  desde  a  criação  da  Cr?  38.826.444.000,00,  moyo  e  Serfla  da  Mota — 
SURSAN,  acompanhando  predominando  ’a  tomada  que  se  tratavam  de  obras 
cada  concorrência  desde  de  preços  e  cartas-convi-  especializadas  —  ressal» 
a  confecção  do  edital,  sua  te.  Respondendo  ao  depu-  Vando  a  sua  responsabili* 
pubücaçao  na  imprensa  tado  Jamil  Haddad,  disse  (íade,  uma  vez  que  a  dis* 
até  a  assinatura  do  con-  que  a  forma  de  adjudica-  nsa  das  concorrências 
trato  com  a  firma  emprei-  ção  dos  contratos  resulta  correram  p0r  conta  doa 
leira,  mas  não  tem  inge-  de  exposição  de  motivos  d  tamentos  com  apr(>. 
rência  nas  cessões  de  em-  do  diretor  do  departa- 
preitadas,  0  que  é  feito  mento  interessado  ao  vaçao  da  Presidência. 

Junta  de  contrôle 

'  Quinta-feira,  às  9h30m,  berto  Veiga  Brito,  diretor  que  não  compareceu  I 

a  CPI  ouvirá  0  ministro  d<>  Departamento  de  reunião  em  que  Í01  toma* 
a  CPI  ouurà  0  mim  ^guas  da  SURSAN  e,  pa-  do  0  primeiro  depoimen* 

Joao  Lyra  Filho,  presi-  ra6quinta.feira|  0  sr.  An-  to.  Proximamente,  serão 
dente  da  Junta  de  Contrô-  tônio  Siqueira  Cavalcanti,  convocados  0  presidenta 
le  da  SURSAN.  Para  a  presi(iente  da  SBU,  con-  do  Banco  do  Estado  da 
próxima  têrça-feira,  está  vocado  novamente  a  pe-  Guanabara  e  0  diretor  do 
convocado  0  sr.  José  Ro-  dido  da  bancada  da  UDN,  DER. 

NOVAMENTE  DETIDOS  OS 
DEPUTADOS  CEARENSES 

RECIFE  (Sucursal)  —  Foram  nova-  da  Assembléia  Legislativa  do  Ceará, 
mente  presos,  ontem, -por  ordem  do  na  madrugada  de  anteontem .  Es  a 
comando  da  10.»  Região  Militar,  os  informação  que  chegou  a  Recife,  aa 

três  deputados  que  tiveram  seus  man-  últimas  .  horas  da  noite  passada,  d» 
datos  cassados  em  tumultuada  reunião  fonte  militar  credenciada. 


3.»  pài. 

—  Bom  Dia,  Rio 


últ.  pár 
—  Esportes 


CrS  80,00  no  Rio,  S.  Paulo 
e  Niterói  « 

CrS  100,00  no  interior 


Em  nota  oficial  distribui- 

I 

da,  na  noite  de  ontem,  0 
IV  Exército  afirma  que  a 
anterior  prisão  dos  depu¬ 
tados  foi  determinada  pelo 
general  comandante  tia  10.° 
Região  Militar  c  aprovada 
pelo  comandante  do  IV  Exér¬ 


cito,  "inteirado  da  situação 
o  empenhado  em  preservar 
0  livre  e  amplo  exercício  da 
autoridade  da  Assembléia 
no  julgamento  da  situação 
de  referidos  deputados”. 

Adiante,  explica  a  nota 
dos  militares  que,  após  o 
determinação  de  soltura  do 
presidente  da  República,  oa 


deputados  foram  postos  era 
liberdade,  na  manhã  de  do¬ 
mingo,  c  que  “as  decisõei 
soberanas  da  Assembléia  fo¬ 
ram,  assim,  adotadas,  livre¬ 
mente,  para  preservação  d* 
seus  altos  interêsses  coinci¬ 
dentes  com  os  da  revolu¬ 
ção,  0  que  multo  a  dignl» 
fica",  (últ.  Páí  )  - 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Feíra,  20  de  Outubro  de  1964 


Caderno 


REIS  DA  BÉLGICA  VIRÃO 
AO  BRASIL  EM  JANEIRO 


A  uifiro  do  presidente  De 
Gaulle  no  Brasil,  entre  ou¬ 
tras  coisas,  veio  avivar  a 
(tuesuio  do  pagamento  das 
indenizações  decorrr  cia 
encampação,  pelo  ,no 
discricionário  df  ;úlio 
Vnrgos,  depois  da  famosa 
revolução  de  1930,  dè  várias 
empré5as  estrangeiras,  en¬ 
tre  as  quais,  para  encurtar 
conversa,  /igurauam  a  Es¬ 
trada  de  Ferro  São  Paulo • 
filo  Grande,  a  Vilórin-Mi- 
«as  e  a  Port  o/  Pará. 

É  assunto  que  tem  longa 
historio.  Já  cstéuc  por  mais 
de  uma  ve:  a  ponto  de  ser 
resolvido.  Trouxe  ao  Rio, 
por  volta  de  outubro  d« 
1959,  o  ex-ministro  fran¬ 
cês  Antônio  Pinai/,  que  vi¬ 
nha  assistir  ao  que  imagi¬ 
nava  ser  o  ato  /inal  do  ne¬ 
gócio. 

Naqueles  dias,  com  e/e i- 
fo.  o  Congresso  Nacional 
havia  aprovado  uma  Reso¬ 
lução  que  de  /ato  parecia 
solucionar  o  caso,  tão  gran¬ 
de  foi  a  euforia  que  reinou 
entre  os  interessados.  Na 
promulgação  do  ato,  /cita 
sob  festas  pelo  então  pre¬ 
sidente  do  Senado,  João 
Goulart,  compareceu  Pir.cy, 
que  fèz  discurso.  Houve 
champanha  servida  por  gar¬ 
çons  de  luvas  brancas,  tvdo 
correndo  às  maravilhes.  Fa¬ 
rm  estabelecido  um  tribu¬ 
nal  de  arbitragem  campos- 
to  de  três  árbitros  ffC nre- 
ses  e  três  brasileircs,  rc!:> 
çào  que  os  negoci  s 
acharam  perfeita. 

Os  representantes  ].  > 
ceses,  já  estavam  ;•  . 
a  composição  do  tr"  í, 
Os  brasileiros  foram  no¬ 
meados  imediatamente.  Um 
dèstes  últimos,  porém,  o 
hoje  ministro  do  Supremo, 
Gonçalves  de  Oliveira,  não 
aceitou  a  nomeação  e  disse, 
com  franqueza,  as  razões 
que  o  levaram  a  essa  re¬ 
cusa. 

O  tumor  veio  a  furo.  Na 
C&mara,  o  deputado  José 
Bonifácio  apresentou  proje¬ 
to  sustando  a  Resolução  que 
o  Congresso  havia  aprova¬ 
do  e  João  Goulart  promul¬ 
gado.  Diante  do  escândalo 
provocado,  tudo  foi  desfei¬ 
to  e  as  relações  diplomáti¬ 
cas  entre  a  França  c  o  Bra¬ 
sil  ficaram  abaladas  por  al¬ 
gum  tempo. 

Veio  depois  a  guerra  da 
lagosta,  que  agravou  ainda 
mais  a  situação. 

Agora,  porém,  parece  que 
marchamos  para  pôr  fim  a 
ésses  mal-entendidos.  No 
caso  das  emprésas,  as  nego¬ 
ciações  encaminhadas  em 
Paris  pelo  embaixador  Men¬ 
des  Viana  excluem  qual¬ 
quer  indenização  aos  que 
se  dizem  portadores  da 
ações  da  Port  of  Pará.  O 
embaixador  conhece  o  as¬ 
sunto,  documentadamcnte, 
inclusive  o  despacho  do  pre¬ 
sidente  Epitãcio  Pessoa,  que 
encerrou  a  questão  defen¬ 
dendo  os  interísses  do  Bra¬ 
sil.  Seu  ponto  de  vista  i  se¬ 
guro,  e,  portanto,  deverá 
ter  o  apoio  do  Itamarati  e 
consequentemente  do  go- 
vérno  brasileiro. 


A  sessão  de  ontem  da  Assembléia  legislativa  da  na  realidade  para  atingir  a  CPI  da  SURSAN  —  seto- 

nabara  foi  encerrada  30  minutos  anles  de  seu  res  da  bancada  udenista  articularam  várias  agitações, 

íino  regimental,  em  dccorrènc  a  de  forte  desen-  desde  realização  de  um  pequeno  comicio  improvisado 

limenlo  surgido  entre  os  deputados  Frederico  nas  escadarias  do  Palácio  Pedro  Ernesto  (dissolvido 

;a  e  Evcrnrdo  Magalhães  Castro,  durante  as  pela  própria  DOPS)  até  a  participação  de  pessoas 

ussões  em  tôrno  da  emenda  constitucional  do  sr.  que  se  encontravam  nas  galerias  durante  os  debates 

avante  Fraga,  que  permite  a  nomeação  de  funcio-  travados. 

os,  sem  concurso,  para  cargos  isolados  de  provi-  O  líder  do  Governo,  deputado  Emílio  Nina  Ribei- 
to  efetivo.  Como  era  esperado  e  foi  inclusive  ro,  estêve  alheio  às  agitações,  no  que  foi  acompa- 

ciado  —  a  pretexto  de  combater  a  emendo,  mas  nhado  por  vários  representantes  da  UDN. 

INSULTOS  vando  o  presidente  Vltorlno  Ja-  incidente  por  encerrado.  Entre-  do  a  Intenção  de  arrastar  ao 

mea  a  iurpender  os  t  nbalhos  por  tanto,  durante  os  aconteclmcn-  debate  o  lider  do  PSD  que  vem 
ncUlente  entre  os  srj.  Fre-  medida  de  precaução.  P.-steriov-  tos  tio  plenário,  o  sr.  Evorar-  apresentando  destacada  atuação 

a  Trota  c  Ever.-rdo  Ma-  mente,  no  gabinete  dn  presirién-  do  Magalhães  Castro  se  dirigiu  na  CPI  que  investiga  e  Já  trouxo 

cs  Castro  foi  marcado  por  cia,  os  dois  donutados  desculpa-  agrcsslvameme  ao  deputado  à  tona  grande  parte  das  mais 

atos  Incultos  reciproco»  le-  ram-se  rcclprocamente.  dando  o  Gonzaga  da  Gama,  evidenciar.-  graves  Irregularidades  do  go- 

vêrno  Carlos  Lacerda,  relativas 

_ _ _ _ _ _ _ _  A  contratação  rie  obras  da 

,  SURSAN  sem  concorrência  e  A 

Sm  aplicação  das  créditos  externos 

J  A  por  parte  do  sr.  Carlos  Lacerda. 

t~llgffl]fl|  O  próprio  sr.  Gonzaga  dn  Gama, 

”  terminada  o  aessio.  reconheceu 

que  "a  Intenção  dc  certos  se¬ 
tores  udenlstas  é  provocá-lo,  vi¬ 
sando  a  onvolvê-ln  em  conflito 
para  atingir  os  trabalhos  da  Cn- 
mizxão  Parlamentar  de  Inquéri¬ 
to.  E'  apenas  um  serviço  —  dis¬ 
se  —  que  alguns  querem  pres¬ 
tar  ao  sr.  Carlos  Lacerda,  ten¬ 
tando  desfocsr  da  opintão  pú¬ 
blica  os  efeitos  que  vêm  sendo 
alcançados  progressiva  c  pro- 
fundamente  nor  aquêle  Inquérito 
parlamentar”. 


Representados  pelo  minis¬ 
tro  Vaico  Leitão  da  Cunha  e 
pelo  embaixador  Gebhnrd  See- 
los,  o  Brasil  e  a  República  Fe¬ 
deral  da  Alemanha  firmaram, 
ontem,  no  Itamarati,  um  acôr- 
do  aôbre  a  Consolidação  de 
Olvidas  brasileiros,  suplemen¬ 
tar  ao  assinado  em  21  de  se- 
tèmbro  de  1961.  Pelos  térmos 
do  ecôrdo,  o  Govêrno  brasilei¬ 
ro  fará  a  transferência  de 
a  pena»  30%  das  .  dividas  vln-, 
cendas  em  1964  e  1905.  num 
montante  de  21  milhões  de 
inarcoí  alemães,  mt  sejam, 
£r$  8  bilhões  e  731  milhões. 


De  acòrdo  com  a  lei  n.  4.415, 
de  24  de  setembro  último,  o 
presidente  Castelo  Branco  no¬ 
meou  para  o  cargo  de  oficial 
de  chancelaria  o»  seguintes 
rntiges  cônsules  privativos: 
Antonlnn  Carlos,  de  Miranda 
Corria  Júnior,  pára  o  Cor.su- 
Inda  Privativo  cm  Pedro  Juan 
Cr bnllcro  (Frrcgual);  ,  Blás 
TOrres  Filho,  para  o  Consula- 
f’o  Privativo  èm  Coehabamba 
(Balivla);  Huçj  Basscdss  Ha!- 
vé,  para  o  Consulado  Privati¬ 
vo  em  Art!?ns  (Uruguai);  Joio 
Jacinto  da  Costa,  para  o  Con¬ 
sulado  Privativo  em  Paisandu 
lUruguall;  Lauro  Silva,  pera  o 
Consulado  Privativo  em  Iqul- 
tos  (poni);.Leôn'r'-s  Eorgcr.  tíe 
OItvelrr,  para  o  Consulado  Pri¬ 
vativo  em  S-.nln  Cruz  de  La 
Slerra  (Bolívia';  Lourcnço  So¬ 
ares  do  Macedo,  para  o  Con¬ 
sulado  Privativo  em  Rocha 
(Urugucl);  Orlar.do  Jc-ge  tíe 
Carvalho  Degrazzia,  pero  o 
Consulado  Privativo  em  Al- 
vear  (Argentina);  Oséas  do 
Souza  Martins,  para  o  Consu¬ 
lado  Privativo  cm  Letlcia  (Co¬ 
lômbia);  Paulo  Clemente  Du¬ 
tra  Neves,  para  o  Consulado 
Privativo  em  Melo  (Uruguai j; 
e  Perl  Balbé,  para  o  Consula¬ 
do  Privativo  em  Bela  União 
(Uruguai).  Em  outros  decre¬ 
tos,  b  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  extlnçiiiu  os  Consulados 
Privativos  do  Posadcs  (Argen- 
Una)  o  Salto  (Uruguai),  trans¬ 
formou  cm  Consulados  de  Car¬ 
reira  os  Cdnsuladcs  Privativos 
de  Paramarlbo  (Guiana  Holan¬ 
desa),  Paso  de  los  Libre.»  (Ar¬ 
gentina)  e  Rivera  (Uruguai)  e, 
finalmente,  transformou  em 
Consulado  Honorário  o  Con¬ 
sulado  Privativo  em  Barran- 
quílla  (Colômbia) 


ctios,  bem  como  psr»  penoas  çóe»  e  denúncia»  contra  o  go- 
oue  tenham  sido  empregadas  vemador  Aluiilo  Alves,  que 

em  mlíaOes  diplomáticos  e  apresentou  como  um  AUtên- 

O  diretor  dt  SUMOC,  ar.  consulares  to  Brasil.  tico  "algoz.”  do  seu  Estado. 

Dênio  Noguelrt,  comporectrA  O  projeto  eleva,  tlndo,  "o  Além  dc  acusar  o  govêrno 

perante  s  Comissão  de  Eco-  Índice  financeira,  previsto  nt  potiguar  de  tôdi  sorte  de 
nomis  do  Senado,  na  próxima  lei  atuei”.  irregulrridades,  o  orador  de- 

quarta-fetrs,  ás  10h  da  manhã,  minqlou  estar  o  sr.  Alufslo  Al- 

para  prestar  informações  só-  A  ,IP/»lirs  ves  *•  valendo  dn  revolução 

bre  o  projeto  de  reformi  ban-  raisrcsH»  c,  sobretudo  ao  Ato  Instltu- 

córía,  Já  aprovado  pela  Câmara  clona],  para  mover  a  mais  ln- 

e  ora  em  tramitação  naquela  A  propósito  de  discutir  um  tensa  perseguição  aos  seus 

Co  sr  .  dos  projetos  que  figuravam  adversários  políticos,  claman- 

O  projeto  de  reforma  ban-  em  pauta,  o  sr.  Aurélio  Viana  do  i>or  providências  do  govê‘> 
cãrla  foi  aprovado  pela  CA-  ocupou  por  uma  hora  a  trl-  no  federal  qua  Impeçam  tala 

mera  há  algumas  semanas  c  buna,  criticando,  mais  uma  desatinos, 

está  tendo  tramitação  normal  vez.  a  tramitação  apressada  e 
no  Senado,  onde  tem  como  irregular  de  projetos  pelo  Se- 
relotor,  na  Comissão  de  Eco-  nado.  Estranhou  as  criticas  á 
nomia,  o  senador  Mem  de  Sá.  reforma  agrária,  afirmando 

não  entender  a  que  querem  Mais  seis  anexos  do  orça- 
TV„„:«„„l:,l„.l„  os  opositores  do  projeto  do  mento  derem  entrada  na  Sc- 

11  acionai íaaue  Estatulo  da  Terra.  cretatia  do  Senado,  sendo  logo 

O  ar.  Bezerra  Neto  (PTE-  ,  ,  ,  „ 

ss»rrsjn3WK  Rio  ('rm,de  do  Norlc  rs::;  s-y-íS  a»"»- 

sssssp&iBpSLr;  o cor,.,  p.r.in. "«ss  o,  mV 

objetivo  de  "facilitar  a  na-  plente  em  exercido  do  *r.  Dl-  Alvos  oo  Conselho  Kfdonal  de 
tiirallzaçflo  de  peMon*  naturais  narte  Mfirlz  ÍUDN-FNK  voltou  Economia, 
de  DBÍses  limítrofes  com  o  *  falar  demoradamente  aôbre  SUDENE,  CONTEL.  Ministério 
BraslT,  reduSndo,  *  ainda?  o  a  política  do  «u  Estado,  ret-  dalndústrla  Comércio,  e 
prazo  de  residência  em  Uis  terando  uma  série  de  acusa-  Ministério  da  Marinha. 


SUMOC 


LESTE 


Em  reunião  realizada  na 
tarde  de  ontem,  no  Itamarati, 
sob  a  presidência  do  ministro 
de  Estado  —  como  presiden¬ 
te  do  COLESTE  —  foram  es¬ 
tudados  aspectos  do  comércio 
brulletro  com  os  paises  do 
Leste  europeu,  com  vistas  i 


MAC 


Combatendo  a  emenda  e  sus¬ 
tentando  que  abrirá  margem  a 
elevado  numero  de  nomeações 
nos  quadros  funcionais  do  Le¬ 
gislativo,  discursaram  os  srs. 
Cario*  Sampaio,  Mauro  Maga¬ 
lhães  c  Everarda  Magalhães 
Castro.  O  primeiro  incidente 
doa  trabalhos  de  ontem  reuniu 
os  deputados  Salomão  rilho, 
Carlos  Ssmpnlo  e  Antônio  Lu- 
vizaro.  O  sr.  Salomão  rilho 
r.cusoii  o  sr.  Carlos  Sampaio  de 
ter  arregimentado  o  grupo  de 
manifestantes  &  porta  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  entre  os  quais 
—  fritou  —  "reconheci  elemen¬ 
tos  integrantes  do  chamado  Mo¬ 
vimento  Anticomunista,  conhe¬ 
cido  pela  sigla  dc  MAC".  Nes- 
ta  attura  dos  acontecimentos, 
um  cidadão  que  se  encontrava 
nas  galerias  trocou  inveqtivns 
com  o  sr.  Salomão  Filho,  tendo 
o  presidente  Vltorino  James  de¬ 
terminado  seu  tíetlmento  por 
policiais  da  Casa.  De  outra  la¬ 
do.  o  sr.  António  Luvlzaro 
proibiu  a  entrada  de  manifes¬ 
tantes  nas  galerias  que  portas¬ 
sem  faixas,  cartazes  e  objetos 
que  poderiam  scr  arremessados 
sõbrc  o  plenário.  Também  to¬ 
do»  oi  assistentes  foram  revis¬ 
tados,  sendo  proibido  o  ingres¬ 
so  dc  qualquer  cidadão  armado. 

O  primeiro-secretário  do  Le¬ 
gislativo  também  dirigiu  veemen- 
tcB  criticas  ao  deputado  Carlos 
Snmpslo,  afirmando  que,  "no 
exercido  de  minha  função  de 
secretário,  não  permitirei  que 
se  estabeleçam  anarquia,  bader¬ 
na  e  agitações,  tampouco  a 
ntuação  ostensiva  dc  extremis¬ 
tas,  selem  da  direito  ou  cia  es¬ 
querda". 


Orçamento 


Correspondentes  do  BANCO  POPULAR  DO  RIO 
SOCIEDADE  COOPERATIVA  DE  RESPONSABILI¬ 
DADE  LTDA.,  para  as  cidades  abaixo  relacionadas: 

S.  João  do  Meriti 
Três  Rios 
Tcresópolis 
Volta  Redonda 


Araruama 
Barra  do  Pirai 
Barra  Mansa 
Cabo  Frio 
Cordeiro 
Ç/ixias 
Macaé 
Mendes 
Niterói 
Nova  Iguaçu 
Petrópolis 
Rezende 
São  Gonçalo 


do  durante  algum  tempo  en¬ 
tregaram-se  a  proveitoso  tra¬ 
balho  e.  de  repente,  tudo  íol 
Eatcu-so  o  6r.  Frnneellito  interrompido  stm  qualquer 
Pereira  (UDN-MG)  pela  rtfor-  explicação.  "O  pior  —  ncres- 
mn  da  Constituição,  visando  a  ccnlou  —  é  que  assisti  0  retl- 
permitir  que  os  Tribunais  de  rada  de  elementos  componen- 
Contas  sê  Invistam  cm  sua  tes  das  turmas  da  Petrobrâs 
verdadeira  finalidade,  afasta-  que  all  operavam  e  asalstt 
dos  da  atividade  política  par-  também  á  queima  de  uma 
tidárla  e  Integrados  no  espl-  quantidade  apreciável  de  mer- 
rito  que  está  ditando  a  reno-  codorla,  sobretudo  de  comes- 
vaçêo  dos  métodos  de  admi-  tlvels,  que  o  armazém,  a  re- 
nistração  do  govêrno  Castelo  partição  da  Petrobrâs  que  alt 
Branco,  Disse  que  o  contrfl-  estava  sediada  fèz  destruir  em 
le  das  finanças  pelos  Tribunais  virtude  da  salda  dos  funclonâ- 
de  Contas  do  Pais  pouco  tem  rlot."  Tal  fato  não  pode  ter 
contribuído  para  o  regime  de  explicação,  sobretudo  num  B- 
responsabllldado  por  parto  dos  tado  em  qus  a  escassez  de  gê- 
agentes  executivos  nos  ntvels  neros  è  uma  crrrt — te. 
federal,  estadual  e  municipal. 

Todnvl»,  ísse  contrõle  è  mera-  pp_„. 
mente  contábil,  por  sinal  sem  1 

qualquer  evolução  de  modo  Lembrou  o  sr.  Edilson  Melo 
que  na  matéria  ainda  estamos  Távora  (UDN-CEl  que  projeto 
nos  primeiros  dias  dêste  sé-  criando  a  Companhia  Nacional 
culo.  Registram-se  os  créditos  de  Pesca,  destinada  a  promo- 
atraves  de  verificação  de  sua  ver  a  exploração  da  pesca  e 
legalidade  e,  depois,  confere-  industrialização  do  pescado  no 
se  a  soma  de  recibos  desde  pn|5,  /0i  arquivado  em  vlrtu- 
que  selados  e  assinados  por  de  do  Ato  Institucional  nâo 
alguém,  " t  ai  rue  entram  as  admitir  proposições  que  au- 
despesas  "fantasmas",  incxls-  mentem  despesas.  Por  Isso  au- 
tentes,  mas  que  ox  Tribunais  geria  ao  govêrno  o  envio  de 
de  Conta,  presos  ao  rigorismo  mensagem  propondo  a  criação 
do  velho  sistema  de  contrõle  da  Sociedade  de  Economia  Mis- 
formal-contàbil,  terminam  por  ta,  br.senda  nos  tôrmos  dc  «eu 
aacrnmentar  nfio  o  desejando,  projeto,  "pois  o  nosso  govêrno 
é  verdade,  escflndalo*  c  des-  devería  mlrar-fio  cm  outras  na- 
de  dinheiro  nas  reparti-  çCes,  que  encontram  na  pes- 
çoea  públicas'  —  acentuou.  ca  um  modo  de  combater  a 


Reforma 


Belo  Horizonte 
Caralinga 
Juiz  de  Forp 
Leopoldina 
Porto  Nôvo 


Colalina 

Cach.  Itnpemirini 
Vilória 


VARIAS 

As  17h30m  da  próxima  szx- 
ta-felra,  o  embaixador  Gilber¬ 
to  Amado  fará  uma  palestra, 
no  Salão  dc  Conferêncits  do 
Itamarati,  sôbre  a  Organização 
das  Nações  Unidas  *  O  se¬ 
nador  Vltorino  Freire  e  o 
deputado  Osvaldo  Cavalcante 
da  Lima  Filho  foram  Indicados 
pelo  Congresso  para  Integra¬ 
rem,  nn  qualidade  de  observa¬ 
dores,  a_  delegação  brasileira 
á  XIII  Sessão  dc  Conferência 
da  UNESCO,  que  se  realiza 
em  Paris  *  A  partir  do  pró¬ 
ximo  dia  30.  resllza-se,  em  Ge¬ 
nebra,  a  Reunião  do  Comité 
intergovernamontal  para  as 
Migrações  Européias  (CIME), 
na  qual  a  delegação  brasileira 
será  chefiada  pelo  embaixador 
António  Corrêa  do  Lago  e  in¬ 
tegrada  pelo  ministro  Milton 
Faria,  conselheiro  Quintino 
Deseta.  e  pelos  secretários  Fer¬ 
reira  da  Rocha  e  Calo  Caffé  *■ 
Deverá  chegar,  pròxlmamcnte, 
ao  Rio,  o  sr.  Frank  Buttí, 
presidente  da  Companhia  de 
Transportes  do  Estado  dc  Wis- 
cotisln.  que  virá  tratar  da 
eventual  compra  de  bondes 
para  museus  dos  Estados  Uni- 


Setenta  e  qustro  por  cento 
dos  fluminenses  consultados 
preferem  a  ligação  nio-Ni*.e- 
rói  por  ponte  e  J3  por  túnel 
—  dlase  o  sr.  Daso  Coimbra 
(P3D-RJ)  que.  entretanto,  pre¬ 
fere  que  o  problema  seja  re¬ 
solvido,  de  um  outro  modo. 
mas  com  urgência.  Kecorreu 
que  no  comêço  a  Cantareira, 
em  1833  Iniciou  a  travcsrin  em 
barcai  de  2M  passageiros,  co¬ 
brando  100  rél*  por  pessoa  e 
60  réis  por  escravo.  Hoje  .... 
IIO.OOOpessoBs  e  3.500  veículos 
servem-se  do  transporte  tilâ- 
rlamenle.  Com  a  nontç  n-.slj 
3.000  veículos  fariam  aquela 
travessia  por  dia.  pronlnmen- 
te.  em  Ioro  após  9.000  no  mí¬ 
nimo.  Só  isto  noderia  pagar 
o  preço  da  ponts  cm  apenes 
10  anos.  Anos  e  anos,  milhões 
e  milhões  de  crtrielros  Já  fo¬ 
ram  consumidos  nos  estudos. 
Que  o  presidente  Castelo  Bran¬ 
co  realize  agora  um  dos  pro¬ 
jetos,  pBra  que  sr  perpetue 
na  memória  dos  cariocas  c  flu¬ 
minenses. 


Banco  Popular  do  Rio 

AV.  BEIRA  MAR,  216  —  8.”  —  S/804 

SOLICITO  A  VISITA  DE  SEU  REPRESENTANTE 


INTENÇÃO 


A  intenção  direcional  da  in¬ 
vestida  do  sr.  Everardo  Maga¬ 
lhães  Castro  contra  o  sr.  Gon¬ 
zaga  da  Gama  ficou  evidente, 
inclusive  porque,  momentos  an¬ 
tes,  o  lider  do  PSD  encerrara 
discurso  que  fêz  da  tribuna,  re¬ 
velando  que  ia  se  abster  de  vo¬ 
tar  a  emenda,  por  não  conside¬ 
rar  o  momento  oportuno  para 
modificações  na  Constituição  do 
Estado,  ainda  que  considere  a 
emenda  válida  quanto  a  seu 
conteúdo. 


Nome 


Enderêço 


Local  de  Trabalho 


ADIAMENTO 


às  *  horas.  Cidade 


Estado 


A  Mesa  Diretora  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa  estará  reunida 
As  13h  dc  hoje,  juntamente  com 
os  diversos  lideres  partidários,  a 
fim  dc  —  segundo  revelou  o  ar. 
Vltorlno  James  —  ter  acertada 
uma  fórmula  quanto  á  tramita¬ 
ção  da  emenda.  O  sr.  Vltorlno 
James  manteve  conversações 
com  o  sr.  .  Gonzaga  da  Gama, 
que  propôs  o  adiamento  da  vo¬ 
tação  da  emenda  para  o  mêa 
de  novembro,  A  parle  da  ban¬ 
cada  da  UDN  que  vem  atuando 
moderadamente  no  episódio  ria 
proposição  Fioravante  Fraga  não 
está  alheia  a  ér.ses  entendimen¬ 
tos  e  o  sr.  Emtiio  Nina  Ribeiro, 
lider  do  govêrno.  e  o  vlee-líder 
Joaquim  Mac  Dowcll  deverão 
participar  da  reunião  de  hoje. 


se  vocetem 


•  banco 

•  companhia  de  seguros 

•  empresa  de  aviaçáo 

•  firma  de  materiais  pera  estrifó' 
rios,  lo|as,  indústrias  •  de  cons- 
truçio 

•  fiaçio  ou  tocelagem. 


TFR  decidirá 
sôbre  .liminar 
a  refinarias 


UDN  E  CL 


Sustentou  ontem  o  ar.  Frede¬ 
rico  Trot*  que  "a  UDN  nacional 
tem  atualmente  diante  de  st  um 
raminho  bifurcado:  de  um  lsda 
—  frisou  —  adotar  a  candida¬ 
tura  do  ar.  Carioa  Lacerda  e  de 
outro  caminhar  paris  uma  can¬ 
didatura  militar  extrapartldárVi, 
npolaúdo  um  doa  corifeus  do  mo¬ 
vimento  do  nbrll.  Adotar  a  can- 
didatura  Carlos  Lacerda  —  proa- 
eegttlu  —  é  osmlnhar  para  a  cru. 
ciflcoçáo  da  próprio  candidato. 
O  sr.  Carlos  Lacerda  terá  o  des¬ 
tino  de  todoa  os  ditadores,  a 
exemplo  dc  Httler,  Stalln,  Tru- 
jlljo.  Batista  e  Fldel  Cbstro.” 
Entretanto,  na  opinião  do  ar. 
Frederico  Trota,  a  derrota  certa 
nos  urnas  do  governador  da  Oua- 
r. abara  rrrln  a  aalração  da  UDN, 
ao  contrário  dn  outra  fórmula, 
quando  "teria  quo  abraçar  o* 
joelhos  de  um  candidato  mili¬ 
tar". 


3RASILIA  (Sucursal)  — 
A  Petrobrâs  reouereu  há 
tempos  -ao  ministro  Godcv 
Ilha,  do  Trlbuarl  Federal  de 
Rcc.irsor,  a  cariiic'c'ade  des 
limino-cs  concedidas  n  tô- 
das  p.s  r:'!nF-:E3  t::u)a- 

res  do  pp.L".  A  ir.-d'c>  v'ra 
a  susoentír-  as  ações  do  de- 
sapronrlrçro  "roccsíac  ne'a 
env-rèsa  enliísl  e  nela  Untfo 
no  juiz  dg  ),•  Va-a  dr.s  Fe'- 
tos  da  Farerda  dest”  cani- 
tel.  oue,  inclusive,  decreta¬ 
ra  a  uosse  das  reflnar'as.  Até 
ontem  n  rcove-juicnv,  n^o 
havia  chcnrdn  ô»  mães  do 
ministro  do  TFR  que.  se- 
qundo  InffTnfme'  cn]b'das 


Destruição 

Reclamou  o  sr.  Geraldo  Mes¬ 
quita  (PSD-AC)  a  retirada  do 
porsoal  da  Petrchráa  oue  pes¬ 
quisava  petróleo-  no  Munlrioln 
de  Fcljó.  Numerosos  enge¬ 
nheiros  e  pessoal  especializa- 


nos  temos 


tm  todo  o  Srasil,  chsfas  da  em?:-;-*,  Térri- 
co*  t  revendedor**  —  potenciais  cliente* 
par«  os  ou*  serviços  •  produlos,  fofo  de 
que  s*  convenceram  numeroias  organiza¬ 
ções  que  há  muitos  anos  anunciam  em 
AONDE  VAMOS?,  semanário  judaico  inde¬ 
pendente  do  Brasil. 


mlnhou,  ontem,  emendas  ao  pedras  preciosas  n»  '  Pafs  os 
projeto  governamental  de  alte-  irs.  José  de  Melo  CSrvalho  e 
rações  &  Lei  do  Impôsto  de  Con-  «ellon  Mato*,  servidor»*  da 
rumo.  Dc  acòrdo  com  as  mo-  CACEX.  O  primeiro  t  encarre- 
dirieoçõcs  sugeridos,  os  produ-  gado  da  flseaUzrção  dos  *m- 
tos  farmreiuttcoj,  tratores  e  barques  c  foi  citado  p:l«  *r. 
ambulâncias  flcsm  Isentos  de  Celso  Meio.  advo»ado  do  .J.ndl- 
Impostos  a  p-rilr  do  pròr.Imo  cato  Nacional  dos  Garimpeiros 
exercício  fiscal.  e  do  Sindicato  de  Produtores  de 

Outra*  emendas  determinam  Ouro  e  Pedras  Preciosas,  como 
a  isenção  grrdual  de  Impostos  Informante  valioso  sôbre  o  con- 
nara  as  gorduras  e  óleos  all-  trabsndo  de  ouro  estrangeiro 
mentidos  animais  e  vegetais,  pari  o  Brasil. 

Fica.  também,  elevado  de  IS  Ao  „„„  „  _ 

para  30  dias  o  prazo  psra  re-  A°  <,U0  lnforraou  0  Pr°- 
colhlmento  de  Imposto*.  curador  daqueles  ilndicalos, 

ntensalmente,  entram  em  nos. 
rnnh.nk.H.1.  *°  p*15  m,l>  de  mil  quilos  de 

Contrabando  ouro  dl  núsill  _  M 

Deverão  ser  ouvidos,  hoje,  pe-  ,Ut>  <Us,e  parí  ,uPrlr  *J  nt* 
la  CPI  dn  Câmara  que  Investi-  eessMadej  do  mercado  Interno 
ga  o  contrabando  de  oura  e  de  Jóia*. 


A  CPI  da  Câmara  sôbre  o 
custo  da  produção  nacional  de 
papel  de  imprensa  e  livro  de¬ 
verá  ouvir,  lo;o  mais,  os  srs. 
Chagns  Freitas  e  Edmundo  Mon¬ 
teiro,  presidentes,  respcctlvz- 
mente,  do  Sindicato  de  Pro¬ 
prietários  de  Jornal*  e  Revli- 
las,  seção  da  Guanabara  e  de 
São  Paulo. 

Os  dois  depoimentos  foram 
pedidos  pelo  relator  da  CPI,  tr. 
Adolfo  Oliveira  (UDN-RJ),  que, 
na»  próxima*  reuniões,  deverá 
nirvlr  representantes  te  firmas 
fabricantes  de  papel. 

Impostos 

Pela  bancada  do  PTB.  o  >r. 
Paulo  Macarlnt  (PTJ1-3C)  enca- 


MALARfA  —  A  propójito  rfo 
pri/o  que  aludi  ao  “método  Pi- 
iiotti".  para  a  cura  da  mnldria, 
cscrei-cu-mc  o  ministro  da  Saú¬ 
de,  dizendo  que  isse,  como  os 
demais  métodos  'sôbre  a  assun¬ 
to,  “tem  indicações  precisos  c 
tnarrtddveLs  contra-tnriieaçicj, 
dc  acòrdo  com  as  condições  re¬ 
gionais  c  epidemloióplcas.  Não 
pode,  portanto,  ser  tmprepario 
aqui  e  aií,  indistintamente,  de¬ 
vendo,  isto  sim,  scr  usodo  aqui 
ou  nli,  con  forme  o  caso.  Muito 
ante*  dos  ensaios  "pilotos"  afri¬ 
canos,  o  assunto  foi  cxaustlva- 
monlc  ensaiado  cm  nosso  Pais, 
na  drea  amazônica  e  cm  outras 
áreas-problema.  Sc  ai  foi  des¬ 
continuado,  não  houve  para  isso 
"motivas  políticos"  nent  por¬ 
que  -o  seu  descobridor  é  ou 
foi  arfemarista”.  Afirmar  tal 
coisa  representa  —  desculpo- 
me,  All  ftlpht  —  lançar  prauís- 
tiina  acusação  aos  térnicos  da 
CJSM  (Campanha  de  Erradica, 
çdo  da  ííaldria),  homens  que, 
por  seus  predicados  Éticos,  se 
encontram  fora  e  acima  de 
semelhante  mesquinharia.  .Va 
Amazônia,  onde  também  exis¬ 
tem  inúmeros  ãreas  não  cons¬ 
tituídas  dc  habitações  do  tipo 
lorinpuciro  transitório  (onde 
cabem  os  métodos  cldsslros), 
são  muitos  ainda  os  problemas 
não  resolvidos,  valcuao  citar  os 
dos  alimentos  salpadoí  no  Sul 
(Jabá  c  charque  do  Rio  Grande) 
e  hidratação  do  sat  comum,  çur 
rcslrinpcm  os  possibilidades  dc 
utilização  do  "método  Pínotti". 
Para  encurtar  razões  c  não  lhe 
cansar  a  paciência,  dasefo  di¬ 
zer-lhe  que  a  Campanha  dc 
Erradicação  da  Alaidrla  no  Bra¬ 
sil,  realizado  pelo  AUnistérlo 
da  Saúde  em  colaboração  com 
as  organizações  internacionais 
(OMS  c  OPAS),  segue  um  pro¬ 
grama  cm  que  os  métodos  uti- 
llzados  obedecem  ezclusiuamen- 
te  a  indicações  técnicas.  Nâo 
fõssc  assim,  certamrntc  que 
nâo  poderia  contar  com  meu 
opolo  e  meus  aplausos  de  mé¬ 
dico  e  administrador  que  nun. 
ea  soube  compreender  se  mis¬ 
ture  saúde  do  povo  com  po¬ 
lítica  partidária.  Meu  passado 
responde  pelo  r, icu  pruenM.* 


CONFIE  NOS  24  ANOS  DE 
TRADIÇÃO  DE  AONDE  VAMOS? 


O  deputado  Paulo  Duque  re¬ 
clamou  do  governador  Caries  La¬ 
cerda  a  resposta  <v  aeu  requeri¬ 
mento  de  Informações,  através 
do  qu»l  indagou  aAbre  a  aposen¬ 
tadoria  do  *r.  Pires  IjmI,  no  car¬ 
go  de  «ucretárlo  de  Estado,  após 
ter  Alão  vnofentado  no  pôs  to  de 
médico.  Frisou  que  o  prazo  cons- 
tituc  ona!  para  rasposu  Ji  te  ex¬ 
pirou  e  até  o  momento,  o  sr. 
Carla*  Lacerda  nSo  encaminhou 
nenhuma  explicação  ao  LzgisM- 
tivo. 


R  I  O 

A  Vi  11  de  Ms  lo,  21,  talai 
n».  1531/39/40  —  Telefo- 
n»:  32-2802  t  42-1311. 


SAO  PAULO 


R.  Xsvler  de  Toledo,  316, 
•ala  011.  Ttl.:  36  3339. 


Santana 


CACO  E  CEARA 


assume  o 
Planejamento 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Em  solcnldr.de  Informal  e 
sem  discurses,  o  presidente  da 
República  empossou  ontem  á 
tarde,  no  Planalto,  o  sr.  Se- 
bastlfio  Santana  e  Silva  no 
cargo  de  min.  Interino  para  o 
Planejamento.  Ao  cumpri¬ 
mentar  o  nôvo  ministro,  que 
assumiu  o  cargo  pela  segun¬ 
da  vez  nes  três  últimos  meses, 
lembrou  o  presidente  Castelo 
Branco  que  era  êle  o  primei¬ 
ro  auxiliar  direto  a  exercer 
tal  prerrogativa' 


O*  deputadas  Paulo  Ribeiro, 
Alfredo  Tranjan,  Jamll  H-iddad 
e  Gonzaga  da  Gama  condenaram 
veementemente  a  atitude  do  dl- 
rrter  da  Faculdade  Nacional  de 
Direito,  profeesõr  Hélio  Gomes, 
apoiada  pelo  ministro  Supllcy  de 
Lacerda,  pela  anunciada  medida 
de  suspender  por  um  ano  os  alu¬ 
nas  que  Integram  a  diretoria  do 
Centro  Acadêmico  Cândido  de 
Oliveira.  Disse  o  sr.  Jamll  Had- 
dad  que  a*  componentes  do 
CACO  forzro  lcgltlnuimente  elei¬ 
tos,  cabendo  (t  pergunta  se  foi  re¬ 
vogado  o  artigo  constitucional 
que  permite  o  direito  de  Urre 
associação  e  reunião,  "o  qual  o 
próprio  diretor  da  Faculdade  Na¬ 
cional  de  Direito  se  apresenta  em 
postergar 

Por  seu  turno,  friaou  o  sr. 
Gonzaga  da  Gama  que  “èsse  epl- 
eódlo  vai  ae  conjugar  com  o  que 
acaba  de  ocorrer  no  Ceará,  quan¬ 
do  a  Assembléia  Legislativa  foi 
coagida  a  caasur  mandatos  de 
deputado»,  violenta,  arbitrária  e 
llegolmemr  preso*,  são  indícios 
—  acrescentou  —  da  situação  que 
estamos  vivendo  no  Pais". 


Chapas  •  Telhas  •  Perfis  Normais  e  Especiais  •  Arames  •  Cabos 
Bobinas  •  Tufios  para  Irrigação  -  Trilhos  para  Cortinas 
•  Lingotes  99,5%  •  Lingotes  SMício 
PREÇOS  IGUAIS  EM  TODO  O  BRASIL 
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CORREIO  DA  MANHA,  Terça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


Caderno 


ADEMAR  TEME  PRESSÃO 
AO  PODER  LEGISLATIVO 


SP:  CEL  DIVULGA  O 
INQUÉRITO  NA  CAIXA 


Desafiando  cs  alunos  da  Faculdade  Declarou  o  sr.  Hélio  Gomes  qut. 
Nacional  de  Direito  a  fazerem  greve  a  Assembléia  Geral,  desejada  pelos  alu*' 
contra  as  medidas  punitivas  que  ado-  nos  e  que  motivou  os  incidentes  n»> 
tou,  em  virtude  dos  últimos  aconteci-  FND,  relacionava-se  com  reivindicaçõe1' 
mentos  na  FND,  o  professor  Hélio  “absurdas",  como  “a  do  Departamenti'' 
Gomes,  diretor  do  estabelecimento,  afir-  de  Edições,  da  Cooperativa  e  a  libe*'1 
mou  que,  "durante  o  Govêrno  deposto,  ração  de  1  milhão  de  cruzeiros,  depo-' 
sob  a  influência  maléfica  dos  últimos  sitados  no  Banco  do  Brasil,  em  nomi 
ministros  da  Educação,  o  Centro  Aca-  da  entidade  e  obtidos  pela  cobrança  d* 
dêmico  transformou-se  em  diretório  uma  ta:; a  de  matricula,  aos  calouros 
político  extremista."  ,  no  ano  passado."  j 

'•O 

DILEMA  liva,  adquiridos  pela  nassa-  presidente  da  UME.  eslu;' 

da  diretoria  do  CACO".  dante  José  de  Souza  Telxei, 
Disse  o  prof.  Hélio  Go-  "Fomos  às  turmas  comu-  ra,  declarou  consirerar  inadt. 
mes  que,  nas  eleições  no  nlcar  a  suspensão  da  As-  missivel  que  se  prolbaq 
CACO,  "os  extremistas  tor-  ssmbíéia  Geral,  em  obedi-  reuniões  de  diretórios,  quaní, 
nernm  a  vencer  porque  pos-  ência  à  ordem  do  diretor"  —  do  tentam  encontrar  solu 
suem  umn  técnica  e’eitoral  acrescenta  a  nota  do  CACO  Ção,  apenas,  para  problema 
mais  avançada  e  sabem  or-  — "que  já  nos  ameaçava  estudantis.  Prosseguiu- 
ganhar  melhor  os  progra-  com  a  suspensão  e  o  cêrco  do,  acentuou:  "O  diretor  d£ 
mas,  prometendo  apostilas  a  da  Faculdade  pela  policia.  FND,  no  entanto,  pratlcoi 
preço  módico,  restaurante  Na  mesma  oportunidade  intromissão  direta  no  órgá' 
barato,  livros  menos  caros,  convidamos  os  colegas  a  representativo  dos  alunos  da 
maior  número  de  vagas,  além  comparecerem  à  reunião  da  Quela  Faculdade,  resolvend 
de  se  proclamarem  democra-  diretoria,  que  seria  realiza-  dissolver  a  reunião  e  amea. 
tas  e  nacionalistas".  Cnn-  da  nas  dependências  do  ?ando,  para  isso,  pedir  au< 
cluiu  o  diretor  da  FND,  afir-  Centro  Acadêmico,  com  o  x^°  da  fôrça  policial", 
mando  que  a  Faculdade  está  *lm  de  marcar  nova  Assem-  reunião  realizada  a  ’ 

diante  de  um  dilema:  "ou  bléia  Geral,  em  conformi-  n°üe  de  ontem,  na  Faculd» 
afasta  de  seu  melo  os  alunos  dade  com  a  resolução  do  de  de  Direito  da  UEG,  re-‘ 
subversivos  ou  se  fecha  a  sl  Conselho  Universitário."  presantantes  dos  diretório: 
mesma,  pois  a  coexistência  Sobre  as  origens  do  inci-  £cadêmicos  de  diversas  facul 
de  ambos  se  revelou  impos-  dente  com  o  diretor  da  Fa-  dades  do  Estado  da  Guanai 
slvel."  culdade,  a  nota  esclarece:  declararam-se  inteira 

SUSPENSÃO  "Sempre  orientados  no  sen-  ^ente  solidários  com  a  dire 

tido  de  nos  atermos  nos  11-  *or*a  d°  CACO,  Já  que  o  fa 

São  os  seguintes  os  alunos  da  mais  0511113  leSaii-  °,dú 

tía  Faculdade  Nacional  de  dade-  subme<-emo-nos  a  mau  re  to  de  reunia0>  do  qual  o» 
Direito  atingidos  com  a  pe-  cssa  Vio,êncIa*  V*  veio  íe-  es‘S<!  d‘f°f. 

na  de  suspensão  de  8  dias-  nr  nossa  consciência  demo-  jos  a  abnr  mao-  Hole'  às  l'< 

Fernando'  Barros  (oresiden-  cràlica'  0  «ue  nSo  Pudemos  íudantcsCPdaSUFrte3  d°S  ** 
te  do  CACO)  Carios  Fdti-  evitar  foi  a  incontrolável  tudfntÇs  da  UEG  compare.-. 

ardo  Eosisio  (vice  o-esiden  manifestação  de  repúdio  doa  ccrao  à  reunião  da  ccngrc. 

S,  Téc,0  Un se ^Sih-a  s'r‘  a,unos-  diante  dessas  modi'  f3Çã°  ^  FN°  P31'a  8prese* 

•  ’  w  !  If:  .  das  arbitrárias”  lar  sua  solidariedade, 

gio  Moreira  de  Oliveira,  «ruurarias. 

Jorge  Moura,  Osvaldo  Süva,  OPINIÕES  1 

Oscar  Araripe,  Ester  Cal-  ESTUDANTE  Eòbre  o  possível  fecha-  * 

das,  Maria  Elizabeth  Mota,  .  .  .  mento  do  CACO,  o  sr.  Povl--f 

César  Valim  Camargo,  Wil-  ®  universitário  Fernando  na  Cavalcanti,  presidente  da 
liam  Vale  Feria  Paulo  An-  Barros’  presidente  do  CACO,  Ordem  dos  Advogado*  dc‘ 
tônio  Carneiro  Dias,  João  declarou,  a  propósito  da  rea-  Brasil,  salientou  que  "a  Or* 
Alberto  M.  Contreiro  Jor^e  çao  dos  cstudnntes-  Que  tem  dem  não  pode  fazer  pronun»,. 
Eduardo  e  Hélio  Mário  de  rccebido  0  solidariedade  de  ciamentos  sóbre  o  assunto. 
Arruda.  todos  os  DCEs  da  Guanabara,  que  não  é  das  suas  atribui-’ 

bem  como  da  União  Metro-  ções".  Após  dizer  que  os  ad*'* 
REAÇAO  politana  de  Estudantes,  ccen-  vogados  não  estão  satisfei^,* 

tuando:  "Na  verdade  61  cs  cs-  tos  com  a  noticia  do  fecha-  * 
Reagindo  f.s  medidas  pu-  tão  a  favor  da  autonomia  do  mento  do  CACO,  acrescen-i 
nitlvas  do  diretor  da  Facul-  movimento  estudantil  e  do  tou  o  sr.  Povina  Cavalcanti: 
dade  de  Direito,  o  CACO  di-  direito  de  livre  reunião  e,  no  "não  somos  indiferentes  ao* 
vulgou  nota,  em  que  acusa  a  caso  de  fecharem  o  CACO,  acontecimentos,  porém,  creio 
direção  da  escola  de  exercer  não  acredito  que  os  professó-  que  êste  assunto  é  particular 
pressão  contra  os  estudantes,  res  da  FND.  a  própria  reito-  e  para  ser  resolvido  entre  o 
assinalando  que  "a  chapa  ria  da  Universidade  do  Bra-  diretor  da  Faculdade  e  o  mi- 
eleita  não  pôde  assumir  o  sil  e  os  estudantes  cariocas  nistro  da  Educação", 
controle  real  do  CACO,  aceitem  que,  sob  um  pretex-'  Referindo-se  aos  aconteci- 
cujos  departamento  não  lho  to  que  nada  tem  de  jurídico,  mentos  no  CACO  e  em  algu- 
foram  entregues  e  cuja  au-  acabem  com  o  centro  acadê-  mas  entidades  estudantis  de 
tonomia  continuou  a  ser  mico  mais  tradicional  do  São  Paulo,  o  general  Mourüq , 
violada.  Até  hoje  estão  retl-  Brasil".  Filho,  ministro  do  Superior"' 

dos  pelá  direção  da  FND,  SOLIDARIEDADE  Tribunal  Militar,  declarou 

quase  um  milhão  de  cruzei-  que  "não  adianta  fazer  agi-~ 

ros  que  nos  pertence,  bem  Falando  à  reportagem  do  tação,  porque  o  comunismo 
como  os  livros  da  Coopera-  CORREIO  DA  MANHA,  o  jamais  ressurgirá  neste  Pais".  / 


proibido  em 
!  Florianópolis 

'  Telegrama  de  Florianópo¬ 
lis,  transmitido  pela  Asapress, 
diz  quo  todos  cs  romances  de 
Carlos  Heitor  Cony,  Inclusi¬ 
ve  o  seu  volume  de  crónicas 
politlcns  —  "0  Ato  e  o  Fato” 
—  eslfio  praltidos  de  serem 
vendidos  na  ''Feira  do  Livro" 
que  aqui  se  Instalou  recente¬ 
mente.  A  proibição,  segundo 
fontes  extra-cflclals,  teria 
partido  da  Cftmara  Júnior  rte 
Florianópolis. 

Enquanto  Isso,  estudantes 
que  se  formam  èste  ano  em 
Farmácia,  pela  Universidade 
de  Juiz  de  Fora,  enviaram 
ontem,  corta  ao  nosso  com¬ 
panheiro  Carlos  Heitor  Cony, 
comunicando  ter  sido  êle  es¬ 
colhido  o  paraninfo. 


bao  laulo.  SÂO  PAULO  (Sucursal)  —  Acusando  especial- 

purgar  o  perigo  vermelho",  mento  o  PSD,  mas  também  o  PTB,  o  PR,  o  PTN 
Perguntado  se  estava  de  e  0  PKP.  como  responsáveis  pelas  irregularidades 
acórdo  com  a  maneira  com  investigadas  na  Caixa  Econômica  Federal  de  São 
que  íoi  féita  a  prisão  de  Paulo,  o  coronel  Souto,  presidente  do  IPM  naquele 

deputados  cearenses,  disse  órgão,  divulgou  ontem  o  relatório  final  dos  trabn- 

que  a  prisão  decorreu  de  íla-  lhos  da  Comissão. 

granle,  fato  quo  se  torna  Os  principais  acusadcs  foram  o  sr.  Favorino  do 
permissivel.  Prado,  “servi 

Aproveitando-se  do  assun-  liticas  de  set 

to  "perigo  vermelho”,  o  sr.  rio  Gracie  d 
Ademar  de  Barros  passou  n  Lcurciro  Jún 
afirmar  que  na  Rússia  "não  Salvador  Zv< 
há  autodeterminação:  quan-  Nazário  não 
do  um  homem  não  serve  público." 
mais  éles  o  trocam,  e  o  povo 
que  não  vota,  fica  sabendo  ACUSi 

*ó  depois".  Asseverou  que  a  salientando  çt 
substituição  de  Níkita  Km-  bre  oj  Indiciado: 
chev  íoi  desvantajosa  para  o  sumirias 

Ocidente,  pois  "já  o  conhe-  S^"?íuV, 
ciamos,  bem  como  as  suas  prestar  so  pübl; 
manhas".  Disse  ainda  que  mentos  que  s? 
êsse  é  também  o  pensamento  *  írlsand< 

de  De  Gaulle,  que  considera  permite  de  f0r 
Kruchev  sereno  •  tolerante  pré-juipamenio’' 

para  o  regime  de  que  êle  é  pass*  *  *nalisa 
.  .  .  ,  .  .  contra  os  diveri 

fruto.  Acrescentou  ser  ainda  sôbre  0  Er_  Fa 

multo  cedo  para  que  o  mun-  diz  ser  "servidor 

do  possa  medir  as  conse-  trcmo>  *  mesmo 

qüências  do  ocorrido  na  do 

.RUSSill,  xulientanclo  out 


Aos  jornalista»,  o  sr.  Ade¬ 
mar  de  Barros  «e  esquivou 
de  quaisquer  comentários 
políticos,  respondendo  quan¬ 
do  lhe  perguntaram  se  "o  dia¬ 
bo  ainda  estava  solto”,  que 
só  confirmaria  mais  adiante. 
Instado  a  falar  sôbre  o  ocor¬ 
rido  no  Legislativo  do  Ceará 
disse  que  o  assunto,  segun¬ 
do  informações  do  sr.  Paulo 
Sarazate,  ainda  no  Rio,  es¬ 
tava  encerrado.  Disse  ainda 
que  “os  militares  naquela  re¬ 
gião  estão  agindo  exatamen¬ 
te  de  acórdo  com  o  nosso 
pensamento,  que  é  o  de  ex- 


Rcsralta  almfa  o  relatório  que 
dos  12  punidos.  “10  o  foram  pelo 
presidente  da  República,  por  se- 
3  em  servidores  federais  c  os  ou¬ 
tros  dois  deveriam  ser  peto  sr. 
Ademar  de  Barros  (José  Lourei¬ 
ro  Júnior  c  Favorino  Rodrigues 
dn  prado  Filho),  Mas  foram  ab¬ 
solvidos  pe!o  sr.  Ademnr  de  Bar¬ 
ros.  conforme  despachos  divul¬ 
gados,  tendo  sido  os  respectivos 
prcccssos  arquivados”, 


Eva  Todor  volta  com 


esias 


Pronta  emenda 
que  permite 
desapropriar 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
ministro  Milton  Campos,  da 
Justiça,  entregará  hoje  ao  pre¬ 
sidente  da  República  a  reda- 
ção  final  da  emenda  constitu¬ 
cional  para  a  reforma  agrá¬ 
ria,  permitindo  o  pagamento 
da  desapropriação  uma  parte 
em  títulos  da  divida  pública. 

Nfió  haverá,  Imediatamente 
após  a  aprovação  do  projeto, 
nenhuma  desapropriação,  já 
que  esta  terá  de  ser  conside¬ 
rada  necessária  pelo  presiden¬ 
te  e  pelo  Conselho  do  Insti¬ 
tuto  Brasileiro  para  a  Refor¬ 
ma  Agrária,  órgão  a  ser  criado 
e  que  irá  substituir  a  SUPRA, 

ATENUOU 

O  ministro  Milton  Campos, 
cêrca  de  vinte  dias  atrás,  por 
Incumbência  do  presidente 
Castelo  Branco  modificou  a 
emenda  constitucional  que  ti¬ 
nha  sido  apresentada  pelo  mi¬ 
nistro  Roberto  Campos,  bem 
como  a  exposição  de  motivos. 
E  esta  modificação  foi  para 
atenuar  o  projeto  primitivo, 
que,  agora  sofreu  alteração. 


O  relatório,  entretanto,  foz 
questão  de  consignar,  que  íoi 
possivel  nfaslar  da  Caixa  Eco¬ 
nómica  Federal  de  São  Paulo  as 
principais  elementos  que  possi¬ 
bilitavam  a  ingerCneín  dos  po¬ 
líticos  sóbre  as  atividades  nor¬ 
mais  da  entidade,  "exemplo  des¬ 
ta  assertiva  —  acentua  —  encon¬ 
tramos  no  afastamento,  que  pro¬ 
movemos  e  conseguimos  do  sr. 
Favorino  Rodrigues  do  Prado  Fi¬ 
lho,  da  presidência  dn  Caixa.  Sua 
senhoria  marcou  sua  longa  pis- 
ragem  *  testa  da  Instituição,  co¬ 
mo  t  público  e  notório,  pela 
prática  constante  de  "pollUca". 
Naturalmente,  identificado  com 
a  política  do  PSD,  primou  pelo 
atendimento  de  aeus  interesses, 
colocando  *  disposição  diste,  to¬ 
dos  oi  recursos  da  Caixa  Econó¬ 
mica  Federal,  quando  lhes  fo¬ 
ram  solicitados". 


Eva  Todor  retorna  à  ribalta,  protagonizando, 
no  nôvo  Teatro  Serrador,  a  peça  "A  Moral  do 
Adultério",  de  Joraci  Camargo,  Mário  Brasini  e 
Luís  Iglésias,  seu  marido,  falecido  há  dois  anos. 
Para  assinalar  a  estréia,  que  inaugurará  aquela 
casa  no  dia  23,  Eva  ofereceu  ontem,  no  teatro, 
um  coquetel  ao  mundo ,  artístico  da  GB,  e  que 
foi  muito  concorrido.  Mário  Brasini,  co-autor, 
intérprete  e  diretor,  declarou  quo  a  peça,  em 
dois  atos,  com  cenários  do  Pernambuco  de  Oli¬ 
veira,  foi  escolhida  sobretudo  porque  um  dos 
seus  autores  é  Luís  Iglésias,  de  quem  Eva  é 
viúva.  Eva  Todor  concordou  em  voltar  à  cena 
prestando  essa  homenagem  a  memória  do  reno- 
mado  teatrólogo. 


Missa  é  tema 
de  palestra 
hoje  no  MÊC 

A  Ação  Católica  tia  Paró¬ 
quia  tle  São  José,  em  prosse¬ 
guimento  à  Série  Anual  de 
Conferências,  promoverá,  ho- 
ie,  às  18h,  no  auditório  do 
Ministério  da  Educação,  pa¬ 
lestra  de  d.  Cirilo  Fulch  Go¬ 
mes,  monje  do  Mosteiro  de 
São  Bento,  soh  c  tema  "A 
renovação  da  Espiritualidade 
da  Missa",  A  entrada  será 
franca. 


POLÍTICOS 


uoenças  do  coraçoo 

DIA  E  NOITE  -  SERVIÇO  DE  EMERGÊNCIA 
CLINICA  DR.  EUGÊNIO  SILVA  CARMO 

Elctrorardlogrofla  —  Fonccurdlngrafla  —  Raios  X  —  Oxi¬ 
gênio  —  Laboratório  —  Prevenção  (ChcU-up)  —  Diagnóstico 
precoce  —  Quartos  dc  recuperação  —  Tratamento  Intensivo  — 
Rua  Barão  de  Ipanema,  63  •  4.0  and.  —  Fone:  3T-3914  — 
Copacabana.  *1037 


Festival 
de  Música 
na  Espanha 


Â  QUEM  POSSA 
INTERESSAR 


Numa  promoção  do  Institu¬ 
to  de  Cultura  Hispânica  está 
se  realizando  em  Madri  o  I 
Festival  de  Música  América  e 
Espanha,  do  qual  participam 
vários  países.  O  Brasil  estará 
presente  através  de  nosso 
companheiro  Eurico  Nogueira 
França,  que  ontem  embarcou 
para  a  capital  espanhola,  de 
onde  fará  a  cobertura  do  fes¬ 
tival  para  o  CORREIO  DA 
MANHA. 


H  à  M'ÉÍ|lá1 


1  Tem  chegado  a  nosso  conhecimento  que 
continuam  comentários  sôbre  se  Empreendimentos 
N.  Fernandes  S.  A.  teriam  alguma  relação  com  o 
Grupo  Fernandes,  das  Organizações  Novo  Mundo  e 
da  DKW-Vemag. 

À  vista  disso,  vimos  informar,  mais  uma  vez, 
ao  público,  reiterando  publicações  anteriores  fei¬ 
tas  nas  quais  transcrevemos  declarações  do  Sr. 
Nelson  Fernandes,  que  o  referido  Sr.  Nelson  Fernan¬ 
des  de  Empreendimentos  N.  Fernandes  S.  A.  não 
lem  qualquer  relação  de  parenlesco  ou  negócios 
com  o  Grupo  Fernandes,  das  Organizações  Novo 
Mundo  e  da  DKW-Vemag,  ou  com  qualquer  das 
firmas  eu  pessoas  que  o  compõem. 

São  Paulo,  20  de  Oulubro  de  1964 
ORGANIZAÇÕES  NOVO  MUNDO-VEMAG 


Borghoff  em 
conflito  com 
o  Planalto 


O  presidente  do  Banco  do 
Brasil,  sr.  Luiz  de  Morais  e 
Barros,  deverá  encaminhar, 
hoje,  expediente  ao  presi¬ 
dente  da  República,  pleite¬ 
ando  a  revogação  do  despa¬ 
cho  presidencial  que  permi¬ 
tiu  aos  funcionários  do  Ban¬ 
co  do  Brasil  comissionados 
em  cargos  de  cheíia,  requisi¬ 
tados  pelo  sr.  Guilherme 
Borghoff  para  servir  na 
SUNAB,  a  ilegal  percepção 
das  vantagens  decorrentes  do 
comissionamento.  O  despa¬ 
cho  do  presidente  Castelo 
Branco,  agora  objeto  de  pe¬ 
dido  de  revogação  do  diri¬ 
gente  do  Banco  do  Brasil,  foi 
inspirado  pelo  próprio  sr. 
Guilherme  Borghoff,  que  te¬ 
ria  induzido  o  chefe  do  go¬ 
vêrno  á  firmá-lo.  Em  fontes 
ligadas  ao  Palácio  do  Pla¬ 
nalto,  prevê-se  o  iminente 
afastamento  do  atual  presi¬ 
dente  da  SUNAB. 


'Êm 


Mil 


Se  o  sol  é  para  todos/  por  que  não  libertá-lo? 


A  chave  do  problema  de  ilumlnaçSo  ambtenle  eslâ  com  as Cha-  ,  >»..  .  ,  ^  — 

pas  Goyana  •  Plástico  Armado.  Basta  substituir  apenas  algumas 

telhas  de  cobertura  convencional,  para  colocar  a  luz  do  sol  em  . '  •  " '  - 

qualquer  ambiente:  uma  luz  Intensa,  mesmo  nos  dias  sombrios. 

mas  suave  e  difusa.  Chapas  Goyana  têm  o  mesmo  tamanho  das  ''  ^ 

chapas  de  clmento-amlanto  ou  de  alumínio.  Além  disso,  nâo  re-  jmIctva  umiw<  . 

querem  reposição  pois  têm  resistência  comprovada  á  ação  das 

intempéries,  calor,  frio  ou  impactos.  Liberte  o  sol  e  dê  nova  vida  Ji.  uni  m  i  lul 

a  qualquer  ambiente:  com  Chapas  Goyana  •  Plástico  Armado. 

Produto  garantido  peta  técnica  e  experiência  da  GOYANA  S/A.  -  Indústria  Brasileira  de  Matérias  Plásticaí.1 
Fábrica:  Rua  Ttío,  215  •  Itlx  £2-3131  e  £2-3132  •  São  Paulo  >  PM  Rua  Washington  Luiz,  S5-A  •  Rio  d*  Janaft 
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CORREIO  DA  MANHA,  Terça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


l.°.  Caderno  ^ 
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£K4  MO  MUDAM  POLÍTICA 
MAS  REFORÇARÃO  DEFESA 


Moscou  e  Washington  (AP-UPI- 
CM)  —  O  nôvo  chefe  do  Partido  Co¬ 
munista  soviético,  Leonid  Brejnev,  fa¬ 
lando  também  em  nome  do  govêrno, 
proclamou  ontem  durante  a  recepção 
aos  cosmonautas  na  Praça  Vermelha 
que  o  Kremlin  seguirá  a  política  de 
coexistência  pacífica  com  o  Ocidente, 


de  igualdade  entre  todos  os  partidos  co¬ 
munistas  e  de  obediência  aos  pricipio» 
leninistas  nos  assuntos  internos,  e  alu¬ 
diu  ã  deposição  de  Nikitfc  Kruchev  (au¬ 
sente  do  comício)  como  resultado  da 
“fôrça  titânica”  do  PC,  que  "afasta  au¬ 
daciosamente  tudo  o  que  se  opõe  ao 
progresso". 


CONCÍLIO  CONDENA 
ABUSO  DE  DEVOÇÃO 

Vaticano  e  Lisboa  (AP-UPI-FP-CM)  —  O  Conci¬ 
lio  Ecumênico  aprovou  ontem  por  esmagadora  maio¬ 
ria,  2.067  votos  contra  20,  um  documento  que  condena 
o  abuso  na  devoção  dos  santos  e  ordena  aos  sacer¬ 
dotes  que  corrijam  qualquer  excesso  na  devoção 
externa,  advertindo  os  católicos  de  que  não  devem 
cometer  o  êrro  de  dar  aos  saulos  "V*  sJtfração  que  se 
deve  reservar  sòmente  a  Deus. 

Depois  de  aprovar  três  outros  capítulos  relacio¬ 
nados  com  a  unidade  cristã  no  esquema  De  Ecclcria, 
os  prelados  conciliares  rejeitaram  um  documento  sóbre 
os  deveres  dos  sacerdotes,  fazendo-o  retornar  à 
Comissão  de  Redação,  porque  incluía  simplesmente 
proposições  çontra  a  vaidade  no  trajar  e  tratava  da 
santidade  na  vida  diária,  mas  não  cuidava  de  proble¬ 
mas  vitais  como  os  da  admissão,  afastamento  e  seguro 
social. 


Washington,  Nova  York,  Ncwport 
News  (Virgínia),  Cidade  do  México  e 
Baxtcrville  (Mississippi)  AP-FP-UPI- 
CM)  —  O  presidente  Lyndon  Johnson 
reafirmou  ontem  sua  intenção  de  pros¬ 
seguir  numa  política  externa  sem  modi¬ 
ficações,  apesar  da  recente  alteração 


de  poder  na  União  Soviética  e  da  ex¬ 
plosão  dn  primeira  bomba  atômica  chi¬ 
nesa,  e  disse  que  se  reunirá  amanhã 
com  seu  comitê  especial  sôbre  política 
exterior,  esperando  usar  a  experiência 
bipartidária  ao  considerrr  os  aconteci¬ 
mentos  internacionais  cia  semana  pas¬ 
sada. 


INFERNO 

Foi  aprovado  também  um 
documento  que  reafirma  a 
realidade  da  existência  do 
Inferno,  como  lugar  desti¬ 
nado  ao  castigo  eterno  dos 
pecadores  não-arrependidos. 
Alguns  oradores  do  Concílio 
haviam  pedido  durante  os 
debates  que  o  capitulo  que 
descreve  o  Céu  e  os  santos 
também  reafirmasse  a  reali¬ 
dade  da  existência  do  Infer¬ 
no.  x 

MUNDO  MODERNO 

As  discussões  sôbre  a  vi¬ 
da  contemporânea  e  o  papel 
da  Igreja  Católica  no  mundo 
moderno,  com  os  temas  que 
constituem  o  centro  de  in¬ 
tensas  polémicas,  como  a  dis¬ 
criminação  racial,  a  bomba 
atômica  e  o  cohtrôle  da  na¬ 


talidade,  serão  iniciadas  hoje 
com  a  participação  de  cêrca 
de  300  prelados,  entre  car¬ 
deais,  arcebispos  c  bispos, 
que  solicitaram  inscrição  pa¬ 
ra  falar  durante  os  debates 
respectivos. 

AFRICANOS 

Nativos  africanos  em  suas 
vestes  nacionais  dançaram 
ontem  ao  som  de  música  de 
tambores  perante  o  Papa 
Paulo  VI,  na  Sala  de  Bênção 
do  Palácio  Apostólico,  du¬ 
rante  uma  audiência  a  cêr¬ 
ca  de  2.000  negros,  que  es¬ 
tavam  acompanhados  pelo 
único  cardeal  negro  da  Igre¬ 
ja  Católica.  Laurean  Rugam- 
bwa,  arcebispo  de  Bukoba. 
Tanganica.  Os  africanos  fo¬ 
ram  ao  Vaticano  para  assis¬ 
tir  á  cerimônia  de  canoniza¬ 
ção  dos  22  mártires  de  Ugan¬ 
da. 


Paulo  VI  irá  à  índia 


Johnson,  lonáo  para  jor¬ 
nalistas  um  resumo  da  reu¬ 
nião  cio  duss  horãs  que  man¬ 
teve  ontem,  na  Casa  Bran¬ 
ca,  com  os  líderes  parlamen¬ 
tares  de  ambos  os  partidos 
no  Congresso,  disse  que  o 
secretário  tíc  Defesr,  Robert 
Mcnamerr,  informou  n  êssen 
lideres  sôbre  os  planos  de¬ 
fensivos  atuais  c  futuros, 
considcrsnco  a  explosão  chi¬ 
nesa,  e  que  o  secretário  rle 
Estsclc,  Dean  Rusk,  discutiu 
o  impecto  pclitico  dos  últi¬ 
mos  acontecimentos,  tendo 
todos  os  informes  sido  tra¬ 
tados  de  maneira  “suma- 
mente  reservada". 

TÓPICOS  E  POSIÇÃO 

Johnson  disse  que  a  con¬ 
ferência  versou  principal- 
mente  sôbre  a  demissão  ele 
Kruchev,  vitória  trabalhista 
na  Inglaterra  e  acesso  da 
China  Comunista  à  categoria 
cie  potência  nuclear,  tendo  o 
resumo  sido  concluído  com 
a  leitura  cio  comunicado  pre¬ 
sidencial  onde  Johnson  rea¬ 
firma  sua  "convicção  de  que 
os  novos  acontecimentos,  se 
bem  que  devam  ser  segui¬ 
dos  com  atenção,  não  fazem 
mais  que  reforçar  a  necessi¬ 
dade  de  prosseguir  nossa  po¬ 
lítica  externa  bipartidária''. 

Ao  tratar  da  Inglaterra, 
Johnson  anunciou  sua  inten¬ 
ção  de  receber  o  nôvo  mi¬ 
nistro  do  Exterior  britânico, 
Palríck  Gordon  V/clker,  cuja 
visita  à  Casa  Branca  está 
prevista  para  a  próxima  se¬ 
mana. 

Além  dos  lideres  parla¬ 


mentares,  de  Mçnamare  e  de 
Rusk,  assistiram  à  conferên¬ 
cia  os  presidentes  das  comis¬ 
sões  parlamentares  e  seus 
conselheiros  diplomáticos  ? 
militares,  o  subsecretário  de 
Estado,  Gcorge  Bell,  o  ex- 
pmbaixatíôr  dos  EUA  cm 
Moscou,  Llewellyn  Thomp¬ 
son,  o  presidente  da  Comis¬ 
são  de  Energia  Atômica. 
Glenn  Sáabnrg,  e  do  dire¬ 
tor  da  Agência  Centre!  fio 
Tnfc"maçõcs  (CIA),  John 
McCone. 

BOM  CDMÈÇO 
Discursando  no  domingo,  â 
ncite,  através  de  uma  ca¬ 
dela  nacional  de  televisões, 
Johnson  disse  que  houve  um 
"bom  comêço"  nas  relações 
norte-americanas  com  os  no¬ 
vos  lideres  russos,  e  mani¬ 
festou  a  esperança  de  que 
surjam  novos  esforços  para 
impedir  a  disseminação  do 
poderio  nuclear,  tendo  obser¬ 
vado,  em  seguida,  que  a  Chi¬ 
na  pode  usar  seu  ensaio  ató¬ 
mico,  de  sextà-feira  passa¬ 
da,  para  uma  "chantagem 
nuclear”. 

ELEIÇÕES  NOS  EUA- 
O  Partido  Republicano  de¬ 
clarou  no  domingo  à  noite 
que  o  presidente  Lyndon 
Johnson  se  serviu  das  três 
cadeias  de  talevisão  nacio¬ 
nal  —  ABC,  CBS  c  NBC  — 
para  pronunciar  um  discur¬ 
so  nitidamente  político,  não 
se  referindo,  sequer,  de  mo¬ 
do  explícito,  aos  novos  diri¬ 
gentes  soviéticos”,  e  por  isso 
solicitou  que  seu  candidato, 
Bsrry  Goldwater,  disponha 


do  mesmo  tempo  para  expor 
a  situação  internacional. 

A  maioria  do3  jornalistas 
norte-americanos  que  se  en¬ 
contra  no  México  assistindo 
à  reunião  da  Sociedade  Inte- 
ramericana  de  Imprensa  de¬ 
claravam  que  votarão  por 
Banry  Goldwater  nas  próxi¬ 
mas  eleições  dos  EUA 
mas  não  se  mostraram  mui¬ 
to  seguros  de  que  o  candi¬ 
dato  republicano  chegue  a 
presidência. 

Cêrca  de  7  milhões  de  no¬ 
vos  eleitores  negros  conse¬ 
guiram  inscrever-se  nas  lis¬ 
tas  eleitorais  norte-america¬ 
nas,  graças  à  campanha  de¬ 
senvolvida  pela  Associação 
Nacional  Para  o  Progresso 
das  Pessoas  de  Côr  e  ape¬ 
sar  da  hostilidade  das  auto¬ 
ridades  das  cidades  do  Sul, 

O  ex-presidente  norte- 
nmerlczno  Herbert  Hoover 
(1929-1033),  o  319  homem  a 
ocupar  a  presidência  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e  que  já  con¬ 
ta  90  anos  de  iaade,  apro¬ 
xima-se  cada  vez  mais  da 
morte  com  uma  hemorragia 
intestinal.  O  boletim  médir 
co  divulgado  ontem  afirma 

3ue  Hoover  passou  a  noite 
e  domingo  relativamente 
tvanqiiilo,  mas  a  oerda  de 
sángue,  em  conscqiiència  da 
hemorragia  que  sofreu  sába¬ 
do,  provocou  a  presença  de 
elementos  tóxicos  na  corren¬ 
te  sangitinea  do  paciente. 
Acrescenta  que  se  fazem  es¬ 
forços  para  eliminar  esses 
elementos  tóxicos,  mas  as 
perspectivas  não  são  boas. 


O  Papa  Paulo  VI,  no  do¬ 
mingo,  durante  a  cerimônia 
do  canonização  dos  22  már- 
tires  negros  de  Uganda, 
África  Central,  anunciou  que 
fará  uma  viagem  á  Índia  pa¬ 
ra  assistir  ao  Congresso  Eu¬ 
carístico  Internacional,  que 
será  realizado  em  Bombaim 
de  28  de  novembro  a  6  de 
dezembro  dêste  ano. 

A  Igreja  Católica  tem  ago, 
ra,  o  primeiro  Papa  viajante 
de  sua  História.  Paulo  VI, 
em  janeiro,  foi  à  Terra  San¬ 
ta,  de  avião  a  jato,  e  all 
foi  vivamente  aclamado  por 
cristãos  e  não-cristãos.  Em 
agôsto  fèz  uma  breve  viagem 
de  helicóptero,  o  que  nunca 
foi  feito  por  outro  Papa.  Sá¬ 
bado  próximo  irá  de  heli¬ 
cóptero  a  Monte  Cassino.  A 
viagem  à  índia  será  a  maior 
ji  empreendida  por  um  Pa¬ 
pa  e  a  primeira  fora  da  zo¬ 
na  MedlterT&nea,  parecendo 


ser  o  rompimento  definitivo 
da  tradição  dc  que  o  Papa 
não  deve  sair  de  Roma.  Já 
se  cogita  da  pdSsibilidade  de 
uma  viagem  de  Paulo  VI  às 
Filipinas,  no  próximo  ano, 
para  prestigiar  as  celebra¬ 
ções  do  IV  Centenário  do  ad¬ 
vento  do  Cristianismo  na 
Asla.  Fontes  do  Vaticano  di¬ 
zem  que  o  Papa,  por  razões 
diplomáticas,  deve  fazer-se 
presente  sòmente  em  acon¬ 
tecimentos  muitos  especiais, 
para  não  despertar  ressenti¬ 
mento  em  outros  países. 

A  Imprensa  portuguesa 
não  comenta  a  viagem  do 
Papa  c  não  lhe  dá  destaque, 
mas  o  "Diário  de  Noticias", 
de  Lisboa,  deu-lhe  o  titulo 
seguinte:  "Enquanto  a  Roma 
do  Oriente  —  Goa  —  conti¬ 
nua  escrava,  o  Papa  anuncia 
sua  viagem  a  Bombaim  a  fim 
de  assistir  ao  Congresso  Eu¬ 
carístico  Internacional”. 


CHINA  SÓ  USA  BOMBA 
EM  LEGÍTIMA  DEFESA 


WILSON  ENFRENTA 
CREVE  PORTUÁRIA 


Londres  (AP-UPI-FP-CM)  —  O  primeiro-minis¬ 
tro  Harold  Wilson  presidiu  ontem,  em  Downing  Street 
10,  a  primeira  reunião  do  Gabinete  trabalhista  para 
enfrentar  problemas  econômicos  e  sociais,  surgidos 
com  uma  ameaça  de  greve  de  65.000  portuários,  que 
reivindicam  maiores  salários,  e  com  a  queda  dos 
preços  na  Bôlsa  de  Londres,  tendo  o  nôvo  ministro 
do  Trabalho,  Ray  Gunter,  condenado  a  greve  proje¬ 
tada  afirmando  que  o  movimento  "poderia  levar  à 
anarquia.” 


O  nôvo  ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  da  Grã-Bre¬ 
tanha,  Patrick  Gordon  Wal- 
ker,  aceitou  o  convite  que  lhe 
foi  feito  pelo  secretário  de 
Estado  norte-americano,  Dean 
Rusk,  e  seguirá  para  Wash¬ 
ington,  segunda  ou  têrça- 
feira  próximas,  para  partici¬ 
par  de  uma  reunião  que  ob¬ 
jetiva  proporcionar  aos  dois 
ministros  do  Exterior  uma 
oportunidade  antecipada  de 
reexaminar  os  assuntos  de  in- 
terêsse  comum  e  estabelecer 
planos  que  assegurem  a  con¬ 
sulta  permanente  e  continua, 
que  vem  sendo  tradicional 
entre  os  dois  países. 

TEMORES 

Há  temores  de  que  a  gre¬ 
ve  dos  portuários,  anunciada 
como  greve  dc  advertência 
dc  24h,  na  próxima  quinta- 
feira,  e  aprovada  ontem,  nu¬ 
ma  reunião  de  massa,  por  .. 
5.000  estivadores,  se  esten¬ 
da  por  todo  o  país,  embora 
não  tenha  tido  o  apoio  da 
direção  do  Sindicato.  Os  es¬ 
tivadores  querem  25  xelins 
(3  e  meio  dólares)  por  se¬ 
mana  de  aumento,  o  dòbro 
do  que  os  empregadores  es¬ 
tão  dispostos  a  pagar.  Ontem 
uma  greve  dc  estivadores  pa¬ 
rou  o  pôrto  de  Middles- 
brough,  em  solidariedade  a 
230  colegas  que  foram  puni¬ 
dos  por  terem  deixado  de 
trabalhar  20  minutos  antes 
da  hora  prevista.  Os  chefes 
sindicais  dos  ferroviários  e  os 
dirigentes  dc  ferrovias  reu¬ 
niram-se  ontem  para  discutir 
o  pedido  de  aumento  de  sa¬ 
lários  de  11%  apresentado 
em  nome  de  400.000  empre¬ 
gados. 

DIFICULDADES 

a 

São  grandes  as  dificulda¬ 
des  que  o  govêrno  trabalhis¬ 
ta  tem  de  enfrentar  no  ter¬ 
reno  econômico,  em  conse- 
qüéncia  da  queda  das  expor¬ 
tações  e  do  aumento  das  im¬ 
portações,  nos  últimos  me- 
set(  .Wilson  já  sc  reuniu  no 


Tóquio,  Washington,  Paris  e  Estocolmo  (AP- 
UPI-FP-CM)  —  A  China  Comunista  entregou  ontem 
aos  governos  de  vários  países  uma  declaração  expli¬ 
cando  as  razões  pelas  quais  havia  detonado  sua  pri¬ 
meira  bomba  atômica,  com  a  promessa  dc  que  a  uti¬ 
lizaria  sòmente  “em  caso  de  legitima  defesa",  e  pro¬ 
pondo  ao  mesmo  tempo  uma  conferência  de  cúpula 
para  proibir  tôdas  as  armas  nucleares  —  tudo  nos 
têrmos  do  comunicado  dc  sexta-feira  sôbre  a  explo¬ 
são  'do  artefato. 

O  secretário  dc  Estado 
norte-americano,  Dean  Rusk, 
afirmou  que  as  autoridades 
de  Pequim  deverão  fazer 
explodir  uma  outra  bomba 
atómica,  num  esfôrço  supre¬ 
mo  para  acentuar  seu  pres¬ 
tigio  e  demonstrar  ao  mun¬ 
do  que  a  experiência  de 
sexta-feira  não  foi  a  única 
possível,  acrescentando  ou¬ 
tros  funcionários  de  Wash¬ 
ington  que  isso  se  daria  "a 
qualquer  momento”,  recor¬ 
dando  o  êxito  de  Dean  Rusk 
oo  prever  a  primeira  deto¬ 
nação. 

Hoje,  pela  primeira  vez 
depois  da  explosão  da  bom¬ 
ba  atômica  chinesa,  as  na¬ 
ções  de  todo  o  mundo,  reu¬ 
nidas  em  Paris  para  inau¬ 
gurar  os  trabalhos  da  Con¬ 
ferência  Geral  da  UNESCO, 
se  pronunciarão  sôbre  a  ati¬ 
tude  a  ser  tomada  com  re¬ 
lação  n  Pequim  e  Formoso, 
e  segundo  observadores,  tal 
decirão  antecipará  o  resul¬ 
tada  da  votação  que  a  As¬ 
sembléia  Geral  das  Nações 
Unidas  procederá  no  fim  do 
ano. 

CONTAMINAÇÃO 

O  secretário  de  Estado 
sublinhou  que  mesmo  que 
Pequim  obtenha  algum  pres¬ 
tígio  em  conseqQéncia  da 
sua  prova  nuclear,  haverá 
um  agudo  ressentimento  das 
outras  nações  que  se  opõem 
è  contaminação  da  atmosfe¬ 
ra  por  essas  experiências. 

O  serviço  de  meteoro¬ 
logia  do  Japão  Informou, 
ontem,  que  aumentou  pro¬ 
fundamente  a  radioativida¬ 
de  em  todo  o  território  ni- 
pônico  após  a  explosão  atô¬ 
mica  da  China. 

MENSAGEM 

A  declaração  chinesa  sô- 
fcre  a  detonação  da  bomba 
é  assinada  por  Chu-En-Lal 
e  foi  entregue  aos  governos 
de  vários  paises  do  Ociden¬ 
te  c  Oriente  pelos  diploma¬ 
tas  de  Pequim.  O  govêrno 
japonês  decidiu  não  respon¬ 
der  ã  mensagem,  por  não 
existirem  relações  diplomá¬ 
ticas  com  Pequim.  A  rea¬ 
ção  do  govêrno  da  Tailân- 


último  ílm-de-semana  com 
seus  ministros  econômicos  e 
estruturou  as  propostas  de 
emergência  que  terão  de  ser 
aprovadas  pelo  Gabinete. 

Acredita-se  que  serão  ado¬ 
tados  Incentivos  aos  expor¬ 
tadores  e  restrições  às  im¬ 
portações  e  que  sejam  au¬ 
mentados  os  juros  dos  em¬ 
préstimos  bancários.  A  im¬ 
pressão  em  Whitehall  é  do 
que  a  Grã-Bretanha  terá  de 
apelar  para  seu  crédito  do 
357  milhões  de  libras  esterli¬ 
nas  (quase  um  bilhão  de  dó¬ 
lares)  no  Fundo  Monetário 
Internacional.  Outro  proble¬ 
ma  é  o  das  baixas  na  Bôlsa 
de  Londres,  com  a  queda 
acentuada  dos  valôres  das 
ações  de  emprêsas  siderúrgi¬ 
cas,  porque  os  homens  de 
negócios  temem  que  Wilson 
nacionalize  a  indústria  do 
aço. 

POSTOS 

Ontem,  antes  da  reunião  1VÍ nsunil  t*Pii  nvn 
do  Gabinete,  Wilson  recebeu  ic/lOVít 

ern  Downing  Street  10,  nu- 


día  foi  de  que  "estamos  re¬ 
cebendo  palavras,  mas  va¬ 
mos  aguardar  os  fatos”. 
Em  Paris,  o  embaixador  da 
China  Comunista,  Huang 
Chen,  entregou  a  declara¬ 
ção  ao  primeiro-ministro 
Georges  Pompidou,  que  pro¬ 
meteu  passá-la  imediata¬ 
mente  às  mãos  do  general 
De  Gaulle. 

APOIO  E  PROTESTO 
A  imprensa  japonêsa  enu¬ 
merou,  ontem,  as  mensa- 

f;ens  dc  apoio  recebidas  pc- 
a  China  Comunista  •  pela 
sua  prova  nuclear,  num  to-  , 
tal  de  sete,  e  originárias  da 
Albânia,  Coréia  do  Norte  e 
Cambódia;  partidos  comu¬ 
nistas  do  Japão,  Indonésia  c 
Bélgica:  e  Pathet  Lao  co¬ 
munista. 

Cojnunislas  suecos  reunl- 
ram-se,  ontem,  em  frente  à 
Embaixada  da  China  Co¬ 
munista  em  Estocolmo  para 
protestar  contra  a  detona¬ 
ção  do  artefato  nuclear, 
conduzindo  cartazes  que  di¬ 
ziam:  “Abaixo  as  provas”, 
“Abaixo  a  política  de  ter¬ 
ror". 

DENÚNCIA 

Nova  denúncia  de  inva¬ 
são  das  águas  territoriais 
chinesas  por  um  navio  de 
guerra  dos  Estados  Unidos 
foi  feita,  ontem,  pela  Rádio 
de  Pequim,  esclarecendo  que 
a  unidade  penetrou  nas 
águas  de  Tsungwu,  cm  fren¬ 
te  às  ilhas  de  Meicho  e 
Pingtan.  É  a  advertência  dc 
número  333,  segundo  o  Mi¬ 
nistério  do  Exterior  chinês. 
TRIGO 

Nos  meios  econômicos  dc 
Buenos  Aires  informa-se 
que  estão  sendo  negociadas 
novas  vendas  de  trigo  à 
China  Comunista.  Recente¬ 
mente,  a  Argentina,  com 
excelente  colheita  êste  ano. 
vendeu  cêrca  de  750  mil 
toneladas  do  cereal  nos  chi¬ 
neses. 


Súmula 

JAGAN 

SOFRE 

ATENTADO 

Georgctown  (FP-CM)  — 
Um  atentado  a  bomba,  di¬ 
rigido  contra  o  primeiro- 
ministro  da  Guiana  Inglê< 
sa.  Cheddi  Jagan,  foi  regisr 
trado  domingo  à  noite,  sem 
maiores  consequências,  em 
um  povoado  a  100  km  d; 
Georgetown.  no  momento 
em  que  o  prcmler  discursa¬ 
va  em  uma  feuniáo  eleito¬ 
ral  realizada  ao  ar  livre. 

GREVE 

Roma  (AP-FP-CM)  —  A 
Confederação  Geral  dos 
Tinbalhaores  (CGT),  diri¬ 
gida  pelos  comunistas,  con¬ 
firmou  ontem  a  ordem  de 
greve  de  uma  semana,  a 
contar  de  hoje,  contra  as 
ferrovias  do  Estado.  Os  fi¬ 
liados  à  Confederação  dos 
Sindicatos  Nacionais  (neo- 
fascistas)  participarão  dn 
greve,  que  não  conta  com 
a  adesão  dos  sindicatos  de 
tendência  democrata-cris¬ 
tã  e  social-democrata. 

ONU 

Nações  Unidas  (UPI-CM) 
—  A  maioria  dos  membros 
do  grupo  latino-americano 
na  ONU  manifestou-se,  on¬ 
tem,  a  favor  de  um  nôvo 
adiamento  da  próxima  as- 
sembléia-geral,  num  en¬ 
contro  em  que  foi  designa¬ 
da  comissão  de  5  paises  pa¬ 
ra  estabelecer  contatos  só¬ 
bre  o  problema. 

ALEMANHA  —  RAU 

Cairo' (UPI-CM)  —  In- 
formou-se  ontem  no  Cairo, 
que  a  Alemanha  Ocidental 
está  retirando  do  Egito  os 
peritos  alemães  cm  fogue¬ 
tes,  que  trabalham  no  pro- 
grama  aeronáutico  e  de 
projéteis,  mediante  ofereci¬ 
mento  de  melhores  salá¬ 
rios. 


A  única  variação  observa¬ 
da  nos  pronunciamentos,  to¬ 
mando-se  por  base  a  “linha 
Kruchev",  foi  a  ausência  de 
ataques  aos  dirigentes  da 
China  Comunista,  notando- 
se  também  menos  entusias¬ 
mo  na  enorme  multidão  que 
se  concentrou  no  aeroporto 
e  na  Praça  Vermelha,  para 
recepcionar  os  três  tripu¬ 
lantes  da  nave  espacial  “Au¬ 
rora",  o  que  para  alguns  ob¬ 
servadores  e  resultado  da 
substituição  do  bom  humor 
de  Kruchev  pelo  semblante 
carregado  de  seus  substitu¬ 
tos.  Pela  maneira  com  que 
se  apresentaram  em  público, 
os  novos  dirigentes  seguem 
esta  ordem  de  importância: 
Leonid  Brejnev,  Alexei  Ko- 
sygin,  Anastas  Mikoyan  c- 
Mikhc.il  Suslov. 

KOSYGIN 

Alexei  Kosygin,  que  subs¬ 
titui  Nikitn  Kruchev  corm> 
primeiro-ministro,  discursou 
durante  a  solenidade  reali¬ 
zada  mais  tarde  no  Krem¬ 
lin,  quando  declarou  que  "o 
govêrno  soviético  redobrará 
seus  esforços  para  que  os  li¬ 
tígios  internacionais  sejam 
solucionados  mediante  nego¬ 
ciações,  a  fim  de  que  a  con¬ 
fiança  e  a  compreensão  en¬ 
tre  as  nações  se  aprofundem 
e  para  que  a  compreensão 
econômica  e  cultural  entre 
os  povos  se  fundamente  em 
basas  de  igualdade  e  de  van¬ 
tagens  mútuas".  Disse  ainda 
què  os  EUA  e  seus  aliados 
seguem  uma  política  que 
“põem  em  risco  a  paz".  O 
texto  foi  divulgado  pela 
agência  "Tass".  Nessa  sole¬ 
nidade,  os  cosmonautas  Vla- 
dimir  Komarov,  Konstantin 
Feotikov  c  Boris  Egorov,  que 
realizaram  o  vôo  orbital  de 
24hl7m,  a  bordo  da  cápsula 
"Aurora”,  receberam  do  pre¬ 
sidente  da  URSS,  Anastas 
Mikoyan,  as  insígnias  da  Or¬ 
dem  de  Lenine,  a  medalha 
"Estréia  de  Ouro",  que 
acompanha  .o  titulo  de  “He¬ 
róis  da  União  Soviética”  e  a 
carta  de  “pilotos-cosmo¬ 
nautas". 

PAZ  E  BEM-ESTAR 

Na  Praça  Vermelha',  Leo- 
nld  Brejnev  disse  que  o  go- 
vêrno  soviético  "empreende¬ 
rá  uma  luta  sem  descanso 
pela  paz,  amizade  e  coope¬ 
ração  entre  os  povos,  com 
vistas  ao  relaxamento  da 
tensão  internacional". 


Brejnev  manifestou  que  os 
novos  dirigentes  do  Kremlin 
promoverão  a  felicidade  do 
povo  soviético  e  acrescentou: 
“Nossa  tarefa  principal  é  o 
bem-estar,  e  o  Partido  dese¬ 
ja  que  o  povo  viva  melhor 
cada  àno  que  passe". 

O  sucessor  de  Kruchev  dis¬ 
so,  também,  que  o  Kremlin 
estã  ansioso  por  convocar 
uma  conferência  comunista 
mundial,  para  tratar  da 
disputa  sino-soviética  e  “tra¬ 
balharia  para  superar  as  di¬ 
ficuldades".  Pelo  tom,  dizem 
as  agências  de  noticias  que 
insinuou  a  execução  de  uma 
linha  mais  flexível  c  até 
mesmo  amistosa  em  relação 
a  Pequim. 

“Tal  como  antes,  continua¬ 
remos  a  lutar  pela  liquida¬ 
ção  do  colonialismo  c  do 
neo-colonialismo  em  tôdas  as 
suas  formas"  —  continuou 
Brejnev,  acrescentando  que  o 
govêrno  soviético,  com  tôdn 
sua  energia,  sempre  se  pro¬ 
nunciou  em  favor  de  um 
acôrclo  que  permita  acabar 
com  a  “corrida  armamentis- 
ta"  e  chegar,  de  modo  con¬ 
creto,  "ao  desarmamento  que 
libertará  todos  os  povos  das 
despesas  .militares' . 

Afirmou,  no  entanto,  que 
em  face  da  existência  de 
fôrças  “imperialistas"  amea¬ 
çadoras,  "o  comitê  central 
do  Partido  Comunista  e  o  go¬ 
vêrno  tomarão  medidas  ten¬ 
dentes  a  consolidar  os  meios 
de  defesa  do  pais,  para  a  sal¬ 
vaguarda  da  segurança  da 
comunidade  socialista". 

Finalmente,  disse  que  "é 
impossível  sobrepujar  a  alta 
produtividade  dos  paises  ca¬ 
pitalistas  de  vanguarda  sem 
desenvolver  a  iniciativa  e  o 
atividade  criadora  das  mas¬ 
sas  laboriosas,  sem  interessar 
a  todos  os  trabalhadores  da 
sociedade  socialista,  e  não 
apenas  aos  produtores,  mas 
também  aos  responsáveis, 
sem  desenvolver  completa¬ 
mente  a  democracia  socialis¬ 
ta". 

A  multidão  reunida  na 
Praça  Vermelha,  junto  ao 
mausoléu  de  Lenine,  aclama¬ 
va  os  novos  dirigentes  car¬ 
regando  fotografias  de  Brej¬ 
nev  e  Kosygin.  Os  que  assis¬ 
tiram  a  comemorações  seme¬ 
lhantes  presididas  por  Kru¬ 
chev  dizem  que  houve  en¬ 
tusiasmo  melhor. 

COSMONAUTAS 

O  comandante  da  nave  es¬ 
pacial  soviética,  Komarov. 


discursou  na  Praça  Vermelha 
para  um  relato  da  viagem  da 
24hl7m  em  tôrno  da  Terra. 
Seus  companheiros  de  vôo, 
o  médico  Boris  Egorov  e  o 
cientista  Konstantin  Feoktia- 
tov,  estavam  na  tribuna,  la¬ 
deados  por  Nicolal  Podgornjr, 
Leonid  Brejnev,  Alexei  Ko¬ 
sygin,  Anastas  Mikoyan  a 
Mikhoil  Suslov.  No  aeropor¬ 
to  de  Moscou,  os  cosmonau¬ 
tas  foram  recebidos  por  ea- 
sas  autoridades  c  pelos  an¬ 
teriores  "heróis  do  espaço"* 
com  exceção  de  Vnlery  By- 
kovsky.  Dcstacava-se  no 
grupo  Valentina  Nikolaye», 
a  primeira  mulher  do  espa¬ 
ço,  que  poucas  vêzes  sorria* 

APÉLO  DA  CHINA 

Mao  Tse-Tung,  fêz  ontem 
um  apelo  à  unidade  dos  par¬ 
tidos  comunistas  da  China  a 
úa  União  Soviética,  segundo 
um  despacho  de  Pequim  pu¬ 
blicado  pelo  "Pravda”.  A 
mensagem  de  Mao,  na  qual 
felicita  o  nôvo  secretário- 
geral  do  PC  soviético,  Leo¬ 
nid  Brejnev,  diz:  "Faço  vo¬ 
tos  pela  unidade  dos  parti¬ 
dos  da  China  e  URSS,  sôbrt 
as  bases  do  marxismo-leni- 
nismo  e  a  internacionaliza¬ 
ção  do  proletariado”. 

SURPRÊSA 

Os  dirigentes  da  República 
s  o  v  i  é  tica  do  Uzbesauistáo 
tomaram  ontem  uma  decisão 
sem  precedentes,  ao  adiarem 
por  um  mês  a  celebração  da 
40°.  aniversário  da  sua  fun¬ 
dação,  que  deveria  ser  cele¬ 
brado  a  20  dc  outubro  pró¬ 
ximo. 

“ESPIAS"  RUSSOS 

Peritos  em  defesa  de  Waa- 
hlngton  declaravam  que  ot 
satélites  soviéticos  estão  «en- 
do  utilizados  para  o  reconhe¬ 
cimento  do  território  norte- 
americano.  Os  da  série 
"Cosmos”,  que  passam  sôbre 
os  EUA  flutuando  entre  191 
a  480  km,  podem  obter  fo¬ 
tografias  claras  e  detalhada* 
das  características  do  terre¬ 
no,  segundo  os  peritos. 

DESMENTIDO 

Pavel  Satiukov,  editor  de 
“Pravda”,  órgão  do  PC  so¬ 
viético,  desmentiu  ontem  oi 
rumóres  de  que  teria  sido 
afastado  do  cargo  em  conse- 
qüêncio  da  queda  dc  Kru¬ 
chev.  Enquanto  isso,  confir¬ 
mava-se  o  afastamento  de 
Alexei  Adjubei,  genro  de 
Kruchev,  que  era  o  redator- 
chefe  do  "Izvestia". 


No  Leste  europeu 


Viena  ( AP -FP -UPI-CM)  — 
Em  Praga,  uma  declaração  do 
'  Comitê  Central  do  PC  da 
'.Tchica-Eslováquln,  publicada 
ontem,  diz  que  "é  com  sur- 
piêsa  e  emoção  que  a  noticia 
do  afastamento  de  NUclta 
Kruchev  foi  acolhida  pelo  par¬ 
tido,  pelo  povo  tcheco  e  pelos 
que  apreciavam  a  atividade  do 
camarada  Kruchev,  tanto  na 
aplicação  da  política  Interna 
da  URSS,  como  sua  orientação 
da  coexistência  pacifica". 

Segundo  o  dccumento  dos 
comunistas  tchecos,  íol  acrita 
a  versão  do  Kremlin  sôbre  a 
destituição  do  ex-premler  con¬ 
siderando-se  que,  cm  faca  de 
sua  avançada  idade  e  de  seu 
estado  de  saúde,  Kruchev  não 
podia  corresponder  plenamen¬ 
te  às  tarefas  que  lhe  incum¬ 
biam.  A  declaração  conclui 


expressando  a  certeza  de  que 
só  continuarão  fortalecendo  “a 
colaboração  e  a  amlrade  en¬ 
tre  os  governos  e  os  partidos 
dos  dois  paises. 

OUTROS  PAISES 

RDA  —  O  Partido  Comunista 
da  Alemanha  Oriental  distri¬ 
buiu  comunicado  Informando 
que  Kruchev  lol  demitido  de 
seu  cargo  porque  não  estava 
em  condições  de  cumprir  suas 
funções.  O  comunicado  elogia 
o1  ex-premler  pelos  serviços 
prestadas  ao  comunismo  e  diz 
que  seu  afastamento  causou 
"profunda  emoção  na  Alema¬ 
nha  Oriental". 

Albânia  —  Numa  transmis¬ 
são  por  rádio,  a  Albânia  as¬ 
sinalou  que  a  expulsão  de 


Kruchev  “representa  uin  gran¬ 
de  golpe  e  demonstra  o  fra¬ 
casso  de  sua  política  e  o  co¬ 
mêço  do  processo  de  decompo¬ 
sição  que  se  registra  nas  filei¬ 
ras  do  revisionismo”.  A  Al¬ 
bânia  é  o  único  partidário  da 
China  Comunista  na  Europa. 

Bulgária  —  O  primeiro-mi¬ 
nistro  búlgaro,  Todor  Zhlvkot, 
em  telegrama  dirigido  a  Kosy¬ 
gin,  deseja  êxito  aos  novos  li¬ 
deres  do  Kremlin,  segundo 
uma  transmissão  da  radloemli- 
sora  de  Sofia". 

Romênia  —  O  presidente  da 
Romênia,  Ghsorghe  Ghear- 
ghlu,  e  o  primeiro-ministro, 
Ion  Gheorghe  Maurer,  envia¬ 
ram  um  telegrama  conjunto  d* 
felicitações  a  Brejnev  e  u.  Ko- 
sygbi,  segundo  uma  transmis¬ 
são  da  radloemissora  de  Buca- 
reste. 


Teses  que  resistem 


Ei s  algumas  reações  em  face  da  des¬ 
tituição  de  Kruchev : 

l.o  —  ESTADOS  UNIDOS 
A  —  As  noticias  indicam  reserva  em 
face  do  acontecimento,  mas  uma  determi¬ 
nação  de  mdnter  a  políMca  americana  den¬ 
tro  dos  princípios  anteriores  da  coexistên¬ 
cia  A  esperança  de  que  os  dois  governos 
(dos  Estados  Unidos  c  da  União  Soviético) 
"saibam  trabalhar  dc  forma  construtiva 
para  solucionar  os  urgentes  problemas  in¬ 
ternacionais ”  foi  assinalada  na  mensagem 
do  presidente  Johnson  ao  primeiro-mints- 
tro  Alexei  Kosygin. 

B  —  Johnson  delineou,  ao  mesmo 
tempo,  uma  linha  de  conduta  que  é  a 
continuação  da  política  seguida  pela  admi¬ 
nistração  democrata,  ao  reafirmar  o  desejo 
dos  Estados  Unidos  manter  e,  sç  possí¬ 
vel,  "lançar  novas  pontes”  com  os  países 

3uc  no  Leste  europeu  manifestem  o  desejo 
e  melhorar  as  relações  com  Washington 
e  de  trabalhar . em  favor  de  maior  inde¬ 
pendência  nacional. 

C  —  Afirmou  que  os  Estados  Unidos 
protegeriam  qualquer  país  contra  a  "chan¬ 
tagem  nuclear”  da  Cltina,  mas  ao  mesmo 
tempo  convidou  éste  pais  a  subscrever  o 
tratado  de  proscrição  parcial  das  experiên¬ 
cias  atómicas. 

D.o  —  PAISES  DO  LESTE  EUROPEU 
Na  Polônia  e  Hungria  a  notícia  cau¬ 
sou  perplexidade  e  mal-estar.  Embora 


Gomulka  e  Kadar  se  proponham  colabo¬ 
rar  com  o  nôvo  govêrno,  nenhum  entu¬ 
siasmo  especial  manifestaram,  e  jízcnna 

3uestão  de  assinalar  a  tmportânc.z  do  obi« 
e  Kruchev  em  favor  da  po:,  ajtrmaçao 
que  da  parte  dos  húngaros  )ol  r.:naa  fnai* 
veemente.  Para  os  nafses  do  Lcs.e,  •  pro¬ 
blema  não  é  especulativo,  pois  qualquer 
regresso,  mesmo  limitado,  ao_  ehulnlsmo* 
ou  qualquer  forma  dc  ueo-staUnismo,  sig¬ 
nificaria  novamente  o  domínio  ec-nCouco* 
a  intromissão  ostensiva  nos  nssuntor_  inter¬ 
nos,  a  diminuição  ou  até  a  liqutdaçfo  efe¬ 
tiva  de  relações  úteis  com  o  Oci:  cnttf» 
além  da  perda  de  liberdades  interna,  pe¬ 
nosamente  conquistadas. 

O  fato  de  Gomulka  c  Kadar  manifes¬ 
tarem  o  seu  desejo  de  colaboração  na  base 
dos  dois  Congressos,  essendalmente  anti- 
stalinistas,  e  admitindo  o  "caminho  pró¬ 
prio  para  o  socialismo”  (20.°  e  22.°),  na  o 
citando  o  21.°  (cm  que  houve  um  certo 
recuo  de  KtucHcv  e  da  linha  anti-staü* 
Titeía),  indica  que  a  colaboração  não  é 
irrestrita,  mas  condicionada  ao  respeito  * 
aplicação  de  teses  que  são  o  próprio  fcru- 
cJievismo,  nas  duas  fases  mais  evidentes  e 
corajosas.  A  Tcheco-Eslovdquia,  que  assi¬ 
nou  a  2  dêste  mês  um  vantajoso  acordo 
comercial  com  a  União  Soviética  ("o  maior 
da  sua  História”),  aceitou  com  doclUdada 
as  explicações  oficiais  de  Moscou  sôbre  • 
destituição  de  Kruchev,  e  a  Roménia,  em 
luta  contra  o  COMECON,  apresentou  ape¬ 
nas  cumprimentos,  num  estilo  lapidar- 
mente  inexpressivo. 


merosos  visitantes,  a  maior 
parte  dos  quais  era  consti¬ 
tuída  de  correligionários  que 
buscavam  a  recompensa  elei¬ 
toral  de  pequenos  postos  na 
administração.  Harold  Wil¬ 
son  completou  ontem  o  go¬ 
vêrno  nomeando  mais  onze 
ministros  e  secretários,  o.ue 
não  tomam  parte  nas  reu¬ 
niões  do  Gabinete. 

HOME 

O  "Daily  Express",  conser¬ 
vador,  e  o  "Daily  Mlrror", 
trabalhista,  afirmam  que  sur¬ 
giu  no  Partido  Conservador 
um  movimento  para  substi¬ 
tuir  sir  Alec  Douglas-Homc 
na  chefia  do  partido.  O  "Dai¬ 
ly  Mirror"  lembra  que  o  ex- 
deputado  “Tory"  sir  Gernld 
Nabarro  escreveu  no  “News 
oí  the  World"  que  se  os  con¬ 
servadores  quiserem  ganhar 
eleições,  na  próxima  vez  “te¬ 
rão  dc  reformar  complcta- 
mente  sua  comissão  dire¬ 
tora". 


convite  a 
De  Gaulle 

P«l«  (rP-UPI-CM)  —  O  em¬ 
baixador  (OviéUco  em  Parli. 
Sergel  Vlnogradov,  declarou,  on¬ 
tem,  apúa  entrevlíta  de  15  ml- 
nutox  com  o  general  Charles  Do 
Gaulle,  que  "nfio  há  nenhum 
motivo  para  que  seja  anulado 
o  convite  feito  no  pre -'dente 
francês  pira  visitar  a  URSS", 
assinalando  que.  durante  n  en¬ 
trevista.  {alaram  da  viagem  rte 
Dc  Gaulle  á  América  Latina. 

Círculos  governamentais  pre¬ 
disseram,  ontem,  em  Parla,  que 
qualqúer  reconciliação  entre 
Pequim  o  Moscou  »erá  de  curta 
duraçjo,  em  vista  do  conflito 
dc  lntcrêsscs  naclonnis  que  exis¬ 
te  entre  os  dois  paises.  As  fon¬ 
tes  de  Informaçio  deram  a  en¬ 
tender  que  o  presidente  Char¬ 
les  Dc  Gaulle  estima  que  a 
rcorganlraçEo  governamental  do 
Kremlin  e  a  explosSo  nuclear 
chinesa  demonstram  a  prudên¬ 
cia  da  pollllca  francesa  de  man¬ 
ter  uma  posição  dc  equilíbrio 
entre  ax  duas  potências  comu- 
nlitas  divididas. 


DESASTRE  DE  AVIÃO  MATA 
CHEFE  DE  EXÉRCITO  RUSSO 


Belgrado  e  Moscou  (FP-AP -UPI-CM)  —  Um 
avião  russo  de  passageiros  que  transportava,  em  vôo 
especial,  a  delegação  da  União  Soviética  aos  feste¬ 
jos  do  20.°  aniversário  da  libertação  de  Belgrado  do 
jugo  nazista,  choccu-se  ontem,  em  meio  a  denso  ne¬ 
voeiro,  contra  o  Monte  Avala,  a  16  km  da  capital 
iugoslava,  matando  18  pessoas  entre  tripulantes  e 
membros  da  delegação,  que  era  chefiada  pelo  mare¬ 
chal  Sergci  Biryuzov,  Vicc-ministro  da  Defesa  e  che¬ 
fe  do  Estado-Maior  das  Fôrças  Armadas  considera¬ 
do  colaborador  intimo  dc  Nikita  Kruchev. 


Após  o  choque,  o  "Ilius- 
hln-18"  inccndiou-se,  e  além 
de  Byrluzov,  oficial  dc  maior 
patente  na  União  Soviótica, 
intcgtavam  a  delegação  o 
marechal  Jndov,  comandan¬ 
te  das  unidades  russas  que 


participaram  da  libertação 
de  Belgrado,  o  general  Vla- 
dimlr  Tvanovlch  Zhdanov, 
chefe  da  Academia  de  Fôr¬ 
ças  Blindadas,  N.  R.  Miro- 
nov,  membro  do  Comitê 
Central  do  PC  e  chefe  dos 
"organismos  adminis¬ 


trativos”,  além  de  outros 
comandantes  militares. 

O  DESASTRE 

O  avião  preparava-se  pa¬ 
ra  aterrissar  no  Aeroporto 
de  Sugein,  comunicando-se 
com  a  tórre  dc  contrôle  até 
que  sua  tripulação  foi  auto¬ 
rizada  a  descer,  perdendo,  a 
seguir,  o  contato  pelo  rádio. 
Chocou-se  com  uma  colina 
dc  6  mil  m  dc  altura,  a 
200  m  do  pico,  às  I8h43m 
(GMT).  Os  bombeiros  que 
acorreram  ao  local,  onde  a 
visibilidade  era  de  apenas 
50  m,  inundaram  com  espu¬ 
ma  carbônica  os  restos  do 
aparelho  que  sc  partiu 


em  dois  e  teve  um  dos  mo¬ 
tores  projetado  n  100  m  de 
distância. 

A  principio  foi  anunciado 
como  sendo  de  20  o  número 
de  vitimas,  mas  a  embaixada 
russa  em  Belgrado  fixou  em 
18  o  total  de  mortos,  infor¬ 
mando  que  7  compunham  n 
delegação  e  11  a  tripulação. 
O  avião  normalmente  leva  5 
tripulantes  c  pode  transpor¬ 
tar  de  84  a  111  passageiros. 
Em  Belgrado  foi  decretado 
luto  oficial  por  48h. 

EIRYUZOV 

O  marechal  Biryuzov,  do 
60  anos  de  idade  é  um  dos 
militares  mais  importantes 
da  União  Soviética,  perten¬ 


cia,  também,  ao  Comitê  Cen¬ 
tral  do  Partido  Comunista 
russo-  Antes  de  chefiar  o 
Estado-Maior  das  Fôrça* 
Armadas,  no  govêrno  da 
Kruchev,  foi  comandante  d* 
Fôrça  de  Foguetes  Estraté¬ 
gicos.  Em  1954  chefiou  as 
fôrças  militares  russas  na 
Áustria  e,  em  1960,  a  Defe¬ 
sa  Aérea  da  União  Soviética. 

As  causas  do  acidente  fo¬ 
ram  atribuídas  ao  nevoeiro 
observado  na  região,  tendo 
os  autoridades  anunciado  a 
realização  de  investigação 
especial  a  respeito.  Tôdas  ai 
'  festividades  programadas  pe¬ 
lo  govêrno  iugoslavo  íoraa 
suspensas. 
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LETRAS  DE 

CÂMBIO 


CRESA  $'A  CREDITO 
flNAKCiAMENTOelNVEStlMENTOS 

Carta  Autorizaçab 
da  Sumoc  n.*  36 
Capital  e  Reservas: 
Cr$  1,003.500  OOO,' 
Realizado 

Cr$  503  781.176.00 


Liquidez -Rentabilidade 
leve  stimentos 
dosdo  Cr  $  50,000, 


MAIOR  GARANTIA; 

Ao  porlador 
Livres  de  impostos 

Renda  mensal, 
semestral  ou  anual 

Títulos  de  lirmas-na 
cicnais  e  estranaetras. 
de  3  a  12  meses  com 
colaçao  na  Bolsa  de 
Valores.  Lelias  de  lm 
putlacan  do  Ba.nocr  do 
Q  r  a  s  1 1.  v 


CORREIO  DA  MANHA,  Térça-Felrn 


Caderno 


0  chão  é  nosso 


SUNAB  apenas  ciência  do  pólese  do  açougue  n5o  dis-  primeira 
nóvo  preço.  por  desta  para  atender  ao  desobedc 

CARNE  .  freguês,  estar  sendo  dcscum-  nos  doia 

A  SUNAB  não  anündou  prida  em  tôdas  as  zonas  da  via  mos 
ontem  qualquer  aplicação  cidade.  Também  o  item  que  ciência,  ; 
de  multas  a  açougues,  embo-  proibe  aos  açougueiros  a  co-  flagra 
ra  a  portaria  que  obriga  a  locação  de  pedaços  de  carne  economia 
venda  da  carne  fresca  pelu  do  segunda,  sebo  e  nervo  de  dos  a 
preço  da  congelada,  na  hi-  como  contrapeso  dos  tipos  de  dos. 


regimento  interno  e  gratifi¬ 
cações  a  fünclonários.  Para 
depois  de  amanhã,  está  con¬ 
vocada  outra  sessão  do  co- 
legiado,  de  caráter  ordiná¬ 
rio,  quando  poderão  ser 
apreciados  os  novos  pedidos 
tie  aumento  ou  liberação  de 
preços  e  outros  assuntos  dej 
interesse  da  indiistria  e  do 
comércio. 


O  presidente  da  Comissão 
de  Pecuária  Leiteira,  da 
Confederação  Rural  Brasi¬ 
leira,  sr.  Lindolfo  Martins 
Ferreira,  confirmou  à  re¬ 
portagem  reunião,  progama- 
da  para  a  tarde  de  hoje. 
entre  representantes  das  en¬ 
tidades  que  participam  da 
produção,  comercialização  e 
industrialização  do  leite  com 
os  dirigentes  da  SUNAB. 

Devérão  prosseguir,  no  en¬ 
contro,  os  entendimentos 
iniciadoi  na  semana  passa¬ 
da,  visando  ao  nóvo  aumen¬ 
to  do  preço  do  leite  in  rta- 
turc  e  derivados.  Nova  reu¬ 
nião  deverá  ser  realizada  ás 
?h30m  de  amanhã,  quando 
então,  definitlvamente,  será 
definido  o  problema. 


Os  favelados  conquistaram  seu  chão  ao  mangue,  pelo  seu  próprio  esfòrço 


LIBERAÇAO 


Explicou  o  informante  que  ram0(  sob  a  alegação  de  que 
reuniões  preparatórias  reall-  se  os  preços  ficarem  libera- 
zadas  pelos  pecuaristas  no  dos  os  produtores  de  Petró- 
fim  de  semana  concluiram  P°lis  e,  outras  localic|ades 
pela  manutenção  do  ponto  de  suas  cotaçõcs.  No  cas0  dü 
vista  anteriormente  defendi-  tabelamento  poderão  pagar 
do  pela  Confederação,  con-  menos  aos  floricultores, 
trárlo  à  diretriz  da  atual  ad¬ 
ministração  da  SUNAB  de  REMÉDIOS 

decretar  a  liberação  total  dos  A  nova  majoração  do  pre- 
preços,  a  exemplo  do  que  dos  remédios  tem  sido  es- 

_ _ _  tudada  nos  últimos  dias  en- 

ocorreu  recentemente  com  a  .  ^  „ 

,  tre  o  ir.  Cuilherme  Bor- 

carne  bovina.  Acentuou  que  ghof{  e  outroB  dlrigentes,  da 

os  pecuaristas  preferem  que  autarquia  com  representan- 
o  alimento  continue  sob  re-  tes  dos  laboratórios  fabri- 
gime  de  tabelamento,  com  cantes.  Êstes  pretendem  que 

elevação  dos  nivels  de  pre-  03  ^  da  indÚ3‘ria 

maceutica  fiquem  liberados, 
ço  atuais.  mas  preferem  qUe  a  libera¬ 

ção  não  seja  expressa,  a  fim 
SESSÃO  de  nao  sensibilizar  desinvo- 

ràvelmente  a  opinião  públi- 
A  SUNAB  recusou-se  a  ca  Por  jJSOi  SUgerirEm  a  re_ 

fornecer  qualquer  informa-  novação  dos  itens  1  e  2  da 
ção  a  propósito  do  nóvo  au-  Portaria  113  que  regula  atu¬ 
almente  a  indústria.  Os  itens 
estabelecem  que  os  laborató¬ 
rios  só  poderão  fazer  novos 
aumentos  em  seus  produtos 


“Embora  o  povo  careça  de  meios  humano  dos  moradores, 
para  lutar  contra  as  autoridades,  a  nin-  Os  favelados  se  organizam  para  re- 

guém  pode  ser  negado  o  direito  de  dc-  sistir  padficamente  à  mudança,  deíen- 

fender  aquilo  que  julgue  lhe  pertencer"  dendo  a  tese  da  urbanização  da  favela, 

—  declarou  ontem  ao  CORREIO  DA  com  o  argumento  de  que  a  maioria 
MANHA  o  padre  José  Sanz  Artola,  mora  hà  mais  de  vinte  anos,  em  Brás 
vigário  de  Brás  de  Pina,  acrescentando  de  Pina,  que  de  extenso  mangue  se 
que  o  problema  da  remoção  dos  íave-  transformou  cm  local  relativamente  ha- 
lados  para  Bangu  exige  um  estudo  cm  bitável  graças  ao  esforço  próprio  dos 
que  não  pode  ser  desprezado  o  lado  moradores. 

IGREJA  Ginásio  Almeida  Serra,  pa-  tar  sugestões  à  Comissão  de 

Desde  que  assistentes  so-  ra  que  obstasse  a  mudança.  Habitação  Popular  do  Esta- 
ciais,  a  serviço  da  COHAB.  Padre  José,  falando  à  nossa  do  da  Guanabara.  Entende 
passaram  a  avisar  os  favela-  reportagem,  disse  que.  na  a  Cúria  que  a  melhor  medi¬ 
dos  de  Brás  de  Pina  de  que  sua  condição  de  sacerdote,  da  seria  um  estudo  em  pro- 
seriam  removidos  para  Ban-  não  poderia  fugir  ao  proble-  fundidade  das  condições  de 
gu,  êstes  procuraram  o  pn-  ma  e  que,  depois  de  ouvir  urbanização  da  favela  e  uma 
dre  José  Sanz  Artola.  vigá-  outros  padres  e  a  Cúria  Me-  consulta  aos  moradores  sô- 
rio  da  paróquia  e  diretor  do  tropolitana,  assumiria  a  de-  bre  a  sua  transferência  pa- 

íesa  dos  favelados,  "que  ra  Bangu.  Se  mais  da  me- 
tém  tôda  a  -razão,  do  ponto  tade  preferir  sim  permanòn- 
de  vista  humano  e  cristão,  cia  em  Brás  de  Pina,  a  Cúria 
embora  no  direito  positivo  defenderá  a  tese  da  não  re- 
seja  difícil  defender  a  per-  moção  e  oferecerá  técnicos 
manência  dêles".  que  colaborarão  nos  planos 

URBANIZAÇAO  de  urbanização.  A  COHAB, 

"A  favela  é  um  fato  e  os  informada  a  respeito,  não 
favelados  vítimas  de  uma  si-  deu  resposta. 

tuação  que  tem  suas  origens  os  favelados  de  Brás  de  cendo-se,  por 
na  própria  necessidade  de  pina  5omam  10  mil  pessoas  a!.Qihlda  à  ar 
progresso  do  País,  no  seu  de-  (i.200  íamilias),  em  sua  „„ 
sen  volvi  mento,  que  exige  a  rnoiorin  contrárias  à  mudon-  CRB.  Anuncie 
migração  de  braços  do  cam-  ça.  Esta  provocaria,,  entre  hoje  haverá  i 
po  para  a  cidade,  e  da  falta  outras  conseqücncias,  a  per-  ....  , 

de  um  plano  de  urbanização  tia  de  empregos  pelos  che-  «mana  de  sei 
que  dé  condições  dignas  de  fes  de  família  e  obrigaria  as  liberativo,  de 
vida  as  famílias,  no  momen-  crianças  a  abandonarem  as 
to  em  que  elas  cheguem  à  escolas  localizadas  na  pró-  COMt*ví»  a,e 

cidade”.  E\  de  fato.  essa  a  pria  favela.  tem*  assuntos 

situação  da  maioria  dos  ha-  COHAB 

n}£nt!SJe  üfás  *?,  Pina  Insensível  aos  problemas  COm° 

l  ® t  o  dlsI).oâto.s  a.c0la‘  dos  moradores  de  Brás  do  i - 

borar  na  mbanizaçao  da  ía-  pina_  a  cohab  mnntém  I 

vela.  A  favela  ocupa 


Com  quem  ficaram  as  crianças? 


Ficaram  com  o  TV  Empira 


E  ficaram  em  ótima  das  e  ató  o  caçulinha 
companhia:  o  TV  Em-  pode  manejá-lo.  Os 
pire  é  a  melhor  babá  controles  sào  fáceis  e 
do  mundo.  É  claro,  o  o  som  e  a  imagem 
TV  Empire  não  põe  as  cristalinos.  Premie  sua 
crianças  na  cama,  mas  família  com  um  TV 
as  entretêm  aomporta-  Empire. 


Doençai  sexuais  crônicas,  pré- 
nupcial.  Dr.  AUGUSTO  MAR¬ 
QUES.  di&riamcnte,  S  às  20h, 
sábados  t  feriados  até  15h.  In¬ 
formações:  22-71SJ  —  Rua  Ria- 
chuelo,  388  —  RIO.  -1S0R7 


excelência  em  eletrónica 


Os  fabricante  i  de  um  conhe¬ 
cido  antisséptico  acabam  de 
lançar  um  nóvo  produto,  de 
origem  européia,  para  a  hl- 
gienlzação  das  dentaduras 
postiças.  Trata-se  de  Stera- 
dent,  um  produto  em  pó 
que  se  mistura  á  água;  a 
simples  Imersão  regular  da 
dentadura  na  solução  de 
Steradent  assegura  sua  com¬ 
pleta  limpeza  e  hlgienlzação 
pela  ação  do  oxigênio.  O 
nóvo  produto  nfio  contém 
nenhum  ácido  nem  abrasivo 
que  possa  prejudicar  a  den¬ 
tadura,  e  já  se  encontra  á 
venda  nas  drogarias  e  far¬ 
mácias,  e  nas  melhores  mer¬ 
cearias  e  armazena. 


_ r_  uma 

área  de  128  mil  metros  qua¬ 
drados,  dos  quais  50  mil  já 
foram  aterrados  pelos  pró¬ 
prios  moradores.  Bastam  200 
mil  cruzeiros  para  comple¬ 
mentar  as  obras  de  atêrro. 

CÚRIA 

Informa  o  padre  José  que 
a  Cúria  Metropolitana,  atra¬ 
vés  da  Ação  Social  Católica, 
na  pessoa  de  monsenhor  Vi¬ 
tal.  estuda  a  situação  dos 
favelados,  a  fim  de  apresen- 


SIEMENS 


estamos  longe 
demais  para 
atendê-lo? 


Leitor 

“CPI  PARA  VENDAS  DE  IMÓVEIS” 


o  com  o 


53832 


Do  Deputado  Emmanoel  Waismatm  recebemos 
a  seguinte  carta: 

“Assinante  e  leitor  assíduo  deste  matutino,  fui 
surpreendido  com  a  publicação  das  declarações  fei¬ 
tas  por  Mário  Rodrigues  de  Carvalho,  no  exemplar 
de  18  do  corrente,  relalivamentc  à  minha  pessoa, 
sob  o  titulo  de  "CPI  PARA  VENDAS  DE  IMÓVEIS", 

Devolvo  ao  entrevistado  as  expressões  infeli¬ 
zes  com  que  se  referiu  a  minha  pessoa,  poi*  essas 
vieram  com  o  cnderêco  errado.  Não  polemizarei 
com  quem  não  tem  credenciais  para  tanto. 

No  exercício  de  meu  mandato  popular,  venho 
lutando  em  benefício  das  facções  econômicamento 
menos  favorecidas  da  sociedade,  tendo,  por  isso, 
gerado  várias  incompatibilidades.  Apresentei  na 
sessão  legislativa  de  1803  eérca  dc  52  proposições, 
sendo  o  segundo  parlamentar  na  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  tm  projetos  apresentados.  Neste  exercício, 
no  primeiro  trimestre,  Já  havia  submetido  â  consi¬ 
deração  de  meus  pares  10  trabalhos  de  minha  au¬ 
toria  . 

Tôda  essa  atividade  procura  amenizar  os  desa¬ 
justes  sociais  que  desgraçam  nossas  populações.  O 
único  projeto  regulamentando  a  profissão  dos  in- 
corporadorcs  de  imóveis,  proposição  justa  e  equi¬ 
distante,  é  de  minha  autoria,  e  vai  anexo  a  esta 
carta.  - 


estamos  tao  longe  do  Sr.  quanto  o  tele-  para  assisti-lo,  em  qualquer  parte.  E  mais: 
fone  sôbre  sua  mesa.  Disque  e  chame-  nossa  rède  mundial  de  oficinas  e  de  de- 
nos.  A  Siemens  mantém  escritórios,  pósitos  de  peças  sobressalentes  garante 
agências  e  representantes  em  mais  de  um  serviço  de  manutenção  de  inteira 
100  países,  oferecendo  em  todos  éles  confiança, 
completo  serviço  técnico,  em  todos  os  Para  informações,  chame: 
campos  da  eletrônica.  A  Siemens  do  PTninin,f,r 

Brasil,  por  exemplo,  põe  á  sua  disposição  SIEMENS  BRASIL-CIA.DE  ELETRICIDADE 
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No  Brasil,  a  Semana  da 
.Am  lembra  logo  Santos 
Dumont.  A  glória  não  é  só¬ 
mente  nossa.  Ela  o  é  tam¬ 
bém  do  mundo  moderno  e 
civílcado.  Ma  Galeria  do 
Mhscu  das  Ciências,  cm 
Munich,  o  seu  retrato,  pelo 
menos  até  1937,  estava  en¬ 
tre  os  de  Hertz  e  de  Jlíareoni. 
No  National  Aeronautical 
Collcctlon,  que  é  depen¬ 
dência  do  Museum  Science, 
de  Londres,  localizado  em 
South  Kensington,  lê-se:  — 
—  52  —  Santos  Dumont'* 
“14  bis"  —  1906  —  The  ma- 
chine  that  made  the  íirst 
public  flight  in  Europe. 

E  mais  adiante,  —  57  — 
Santos  Dumonfs  “Demoi- 
sellc"  —  1908  —  One  oí 
the  smallest  neroplans  ever 
made  —  Sem  falar  no  que 
sc  informa  sôbre  os  traba¬ 
lhos  do  famoso  infento-  e 
que  se  ré  na  parte  inicial 
do  Historical  Survey. 

Seria  imperdoável  ingra¬ 
tidão  se  nessa  Semana  não 
se  lembrasse,  igualmente. 
Augusto  Severo.  Foi  quem 
aqui  primeiro  tere  uma 
opinião  avisada  sóbçe  as  ex¬ 
periências  do  Pai  da  Avia¬ 
ção,  antes  mesmo  da  pro¬ 
va  vencedora  dos  aviões, 
realizada  esta,  depois  de 
sua  morte,  na  companhia 
do  mecânico  Sachet,  com  o 


Semana 

aerostado  Fax.  Eis  os  fa¬ 
tos.  Em  plendrio  da  Cdma- 
ra  dos  Deputados,  sessão  de 
17  de  Julho  de  1801,  dis¬ 
cutiu  Severo  d  moção  Bue- 
n o  de  Paiva,  que  era  um 
voto  de  louvor  a  Dumont, 
no  qual  Bueno  acrescenta¬ 
va  que  a  Câmara  assim 
procedia  “ por  ter  sido  en¬ 
contrada  a  solução  do  se¬ 
cular  problema  brasileiro". 
Era  evidente  que  o  repre¬ 
sentante  de  Minas  se  re¬ 
portava  d  façanha  heróica 
do  padre  Bartolomeu  Lou- 
renço  de  Gusmão.  Severo, 
deputado  pelo  Rio  Grande 
do  Norte,  foi  logo  à  tri¬ 
buna.  Pronunciou-se  de  in¬ 
teiro  acórdo  com  a  mo¬ 
ção.  Quanto  à  "solução  en¬ 
contrada ’*  porém,  guarda¬ 
va  restrições.  E  disse  por¬ 
que.  Afirmou  que  a  Câ¬ 
mara  não  tinha  condições 
técnicai,  nem  competência 
cientifica  e  especializada, 
para  garantir  que  o  pro¬ 
blema  estava  resolvido.  Ne¬ 
nhuma  autoridade  nacional 
ou  estrangeira,  nós  domí¬ 
nios  da  dlrigibilidade  aé¬ 
rea,  se  havia  manifestado. 
Certo  que  Dumont,  para 


da  Ása 

João  Paraguaseú 

felicidade  nossa,  realizara 
uma  ousada  e  brilhante  ex¬ 
periência.  De  experiência  d 
solução,  alguma  diferença 
existia.  Citou  o  caso  do  La 
France,  o  balão  militar 
jrancés  construído  pelos  en¬ 
tão  capitães  Kenard  e  Krebs, 
d  custa  do  Estado.  Descre¬ 
veu  o  aparelho  de  1884, 
comparatrdo-o  ao  de  Du¬ 
mont.  Dissertou  sóbre  os 
métodos  diste,  sempre  clo- 
giando-o.  Ketijicou  uma  re¬ 
velação  de  Emmanucl  Aimf, 
em  estudo  publicado  na  re¬ 
vista  Aeropllle.  Aimé,  exal¬ 
tando  o  nosso  patrício,  es¬ 
crevera  que  o  seu  mereci- 
•  mento  era  "um  ndeo  «to 
na  cadeia  que  vem  de  Mon- 
golfier  a  Dumont”.  Severo 
discordava.  O  nóvo  elo  era 
da  cadeia  que,  " para  gló¬ 
ria  nossa,  ainda  conserva¬ 
va  seus  extremos  no  Bra- 
sfl  —  de  Gusmão  a  Du¬ 
mont".  A  Cdmara,  susten¬ 
tava  Severo,  não  se  acha¬ 
va  capacitada  para  regis¬ 
trar  uma  descoberta  cien¬ 
tífica,  tantas  vízes  ensaia¬ 
da,  mas  que  até  o  momen¬ 
to  era  uma  tentativa.  Alt 
m esmo,  com  o  apoio  de  ou¬ 


tro  deputado,  Carlos  Ca¬ 
valcanti  ,  iste  do  Paraná, 
apresentou  um  projeto  de 
lei  —  17-7-1901  —  para  que 
te  abrisse  pelo  Ministério 
da  Viação  o  crédito  de  cem 
con tos  de  réis,  dando-se 
essa  quantia  a  Dumont.  co¬ 
mo  prémio  de  estimulo  pe¬ 
lo  resultado  de  sua  expe¬ 
riência  de  um  balão  diri¬ 
gível  feito  cm  Paris  a  13  do 
més  e  ano  acima  indicados. 

Não  esquecer  que  nesse 
tempo  não  se  cogitava  de 
dólar  é  a  iibra-ouro  tinha 
o  valor  de  nove  mil  réis. 
O  projeto  foi  aprovado. 
Fora,  nos  rumôres  das  ruas 
e  no  noticiário  dos  jornais, 
não  faltou  quem  atribuis- 
se  a  Severo  propósitos  me¬ 
nos  dignos  de  inveja  e  des¬ 
peito.  ínsinuaçóes  absur¬ 
das.  Injustiça  flagrante.  Se¬ 
vero  tinha  a  coragem  das 
atitudes  e  a  lealdade  de 
exprimir  o  que  pensava. 
Talvez  inábil,  porque  era 
sincero.  Com  o  seu  Pax, 
que  foi  um  sonho  com  ‘be¬ 
leza,  morreu  no  seu  vóo  in¬ 
feliz,  em  Paris-  Mas  honrou 
a  sua  Pátria,  que  não  o 
deve  esquecer  na  Semana 
da  Asa, 

BANCO  BOiVBIi  J.  i 

Um>  completa  or  gania  c» 
buicirla  Ml 


Só  o  Brasil  saiu  perdendo 
com  a  intervenção  militar  na 
Assembléia  legislativa  do 
Ceará.  Cada  i  ma  das  partes 
implicadas  dexou,  no  episó¬ 
dio,  uma  parcela  de  sua  au¬ 
toridade  e  honra,  mas  o  gran¬ 
de  perdedor  ítii  o  povo  brasi¬ 
leiro,  que  pedí  apenas  paz  e 
segurança  paru  poder  buscar, 
na  redemocra  ização  de  sua 
vida  política,  o  instrumento 
Institucional  d )  seu  desenvol¬ 
vimento  económico. 

O  caso  ceaiense  foi  resol¬ 
vido  da  pior  Üorma  possível. 
O  presidente  da  República  foi 
desrespeitado  e  não  conse¬ 
guiu  fazer  valor  sua  autorida-, 
de  sóbre  um  corpo  de  tropa 
rebelado.  O  g  ivernador  Vir¬ 
gílio  Távora  desmoralizou  o 
Executivo  loc  .1  ao  abdicar 
das  responsabilidades  que  o 
povo  lhe  confiara,  vindo  refu¬ 
giar-se  no  Rio  de  Janeiro,  en¬ 
quanto  Forta  aza  ficava  à 
mercê  de  fôrç  s  em  conflito. 
A  Assembléia  Legislativa  deu 
uma  lamentáiel  demonstra¬ 
ção  de  fraqueia  ao  ceder  aos 
argumentos  das  baionetas, 
cassando  os  mindatos  de  cin¬ 
co  deputados  e  impedindo 
seis  suplentes  de  ascenderem 
à  deputação  sem  que  para 
tanto  houvesse  a  menor  ba¬ 
se  jurídica  ou,  sequer,  pro¬ 
cesso  regulara  ente  instruído. 
Procurando  uria  sobrevivên¬ 
cia  covarde,  ni.  realidade  sui- 
cidou-se.  E,  müs,  sua  pusila- 
nimidade  restibeleceu  a  vi¬ 


gência  do  famigerado  artigo 
10  do  Ato  Institucional.  Res¬ 
tabeleceu  êsse  artigo  com  um 
vago  simulacro  de  legalidade. 

Há,  íinalmente,  a  examinar 
a  atitude  do  chefe  rebelde, 
general  André  Fernandes. 
Assumiu  êle  a  responsabilida¬ 
de  histórica  de  pôr  à  mostra 
a  dilaceração  da  unidade  na¬ 
cional.  Acabou  com  a  ficção 
de  uma  federação  de  Estados 
governados  por  um  poder 
central.  Estabeleceu-se  como 
vice-rei  do  Ceará,  desligado 
do  resto  do  Brasil.  £  o  nóvo 
Floro  Bartolomeu,  embora 
careça  dos  milagres  do  padre 
Cícero.  Milagres,  fabrica-os 
êle  mesmo:  do  alto  de  seus 
quartéis,  munido  de  seus  tan¬ 
ques  e  metralhadoras,  trove¬ 
ja  e  relampeja  sôbre  o  Ceará. 

*  *  $ 

Estas  são  as  conclusões 
obrigatórias  que  se  retiram 
do  episódio.  São  límpidas  e 
óbvias.  Ao  expô-las,  não  pre¬ 
tendemos  atacar  o  marechal 
Castelo  Branco,  antes  pro¬ 
curamos  ajudá-lo  a  defen¬ 
der-se  da  subversão  implan¬ 
tada  em  seu  Estado  nataL 
Não  está  em  jôgo  sua  pessoa 
ou  a  autoridade  dêste  govêr- 
no.  £  o  poder  civil,  a  ordem 
jurídica,  a  preservação  da  fe¬ 
deração  e,  em  última  análi¬ 
se,  a  própria  sobrevivência 
da  Pátria,  que  desejamos  una 


c  indissolúvel,  que  se  encon¬ 
tram  ameaçados.  Na  medida 
em  que  o  presidente  da  Re¬ 
pública  lutar  pela  preserva¬ 
ção  dêsses  valôres,  pela  de¬ 
fesa  da  Constituição  que  ju¬ 
rou  preservar,  terá  o  apoio 
da  esmagadora  maioria  dos 
brasileiros.  Na  medida  em 
que  contemporizar,  em  que 
procurar  subtrair-se  a  êsse 
dever,  estará  abdicando  de 
sua  posição  de  presidente  da 
República. 

$  *  * 

A  rebelião  do  general  An¬ 
dré  Fernandes  não  pode  ser 
minimizada.  £  a  mais  violen¬ 
ta  subversão  da  hierarquia 
militar  dos  últimos  tempos, 
semelhante,  embora  muito 
mais  grave,  à  assembléia  de 
sargentos  e  marinheiros  que 
serviu  de  estopim  ao  movi¬ 
mento  de  l.°  de  abril.  Era 
face  dela,  o  govèrno  não  po¬ 
de  adotar  a  solução  aparen¬ 
temente  fácil  de  guardar  as 
aparências.  Fazendo-o,  estará 
apenas  adiando  o  momento 
da  verdade,  quando  será  cha¬ 
mado  a  decisões  definitivas, 
em  circunstâncias  talvez  pio¬ 
res.  Os  revoltosos  de  Forta¬ 
leza  têm  de  prestar  contas  de 
sua  insurreição.  Tomando-as, 
o  presidente  Castelo  Branco, 
com  o  suporte  da  Nação,  evi¬ 
tará  o  mal  maior:  o  esfacela¬ 
mento  do  Brasil  em  provin¬ 
das  militares  independentes. 


PROJETOS 


A  kl  não  existe  no  Bra- 
*11.  Em  1937,  quando  o  sr. 
Francisco  Campos  produ¬ 
ziu  a  Polaca  original,  anu- 
lou-so  uma  ordem  de  di¬ 
reito  substituindo-a  por 
outra,  que  passou  a  se r 
obedecida.  A  ditadura,  co¬ 
mo  as  demais  formas  de 
govêrno,  precisa  de  um  or¬ 
denamento  jurídico  para 
sobreviver.  A  falta  diste 
ordenamento  é  a  ausência 
de  govêrno,  o  caos,  a  anar¬ 
quia.  Isto  é  o  que  te¬ 
mos  hoje. 

O  Ato  Institucional,  re¬ 
edição  sintética  da  Polaca 
fascista,  em  sua  inUoduçúo 
e  nos  artigos  de  repressão, 
declarou  deixar  intacta  a 
Constituição  de  1946  no 
que  por  êle  não  íôsse  al¬ 
terada.  Esta  declaração 
não  vem  sendo  obedecida  c 
resulta  da  desobediência  a 
mais  completa  inseguran¬ 
ça,  tanto  para  o  anônimo 
operário,  esmagado  pela 
política  econômica  em  vi¬ 
gor,  como  para  o  marechal 
Castelo  Branco,  aparente 
senhor  de  baraço  e  cutelo 
da  República.  A  lei  <4  o 
escudo  da  autoridade  e  sem 
ela  a  autoridade  nlo  exis¬ 
te.  O  marechal-presidente 
ainda  não  compreendeu 

§ue  sua  íôrça,  a  garantia 
c  sun  permanência  no  po¬ 
der  até  1987,  reside  não 
no  possível  eontróle  que 
possa  exercer  sôbre  chefias 
militares  cm  estado  de  se- 
mi-rebellão,  mas  na  chan¬ 
cela  legal  que,  bem  ou 
mal,  conseguiu  do  Con¬ 
gresso  Nacional,  ou  seja, 
dos  representantes  legíti¬ 
mos  de  grande  parte  do 


Uma  da*  mais  legitimas 
aspirações  do  povo  brasilei¬ 
ro,  nos  dias  que  correm,  é  a 
de  ver  as  Fôrços  Armadas  — 
especlalmente  o  Exército  — 
retomarem  às  suas  funções 
especificai.  As  Fórças  Ar¬ 
madas  estão  mergulhando 
no  poço  sem  fundo  da  polí¬ 
tica  e,  com  isso,  retardam  a 
solução  da  crise  brasileira,  o 
perdem  tempo,  latim  e  pres¬ 
tígio.  Se  não  fizerem  um  re- 
exnme  da  situação,  retroce¬ 
dendo  sóbre  os  próprios  pas¬ 
sos,  talvez  a  magnitude  dos 
problemas  políticos,  sociais  e 
económicos  as  leve,  lnexorà- 
velmente,  a  Instituir  uma  di¬ 
tadura  militar  Integral.  Com 
isso,  o  último  elo  da  confi¬ 
ança  que  o  povo  tinha  em 
suas  Fórças  Armadas  poderá 
quebrar-se  —  para  a  desgra¬ 
ça  de  todos. 

O  problema  6  que,  a  esta 
altura  dos  acontecimentos, 
torna-se  neceesária  uma  re¬ 
definição  do  papel  das  Fôr- 
çaa  Armadas  brasileiras  e  da 
suas  funções  especificas.  As 
nossas  Fórças  Armadas,  co¬ 
mo  ns  da  maioria  das  nações 
subdesenvolvidas  ou  em  pro¬ 
cesso  de  desenvolvimento, 
não  estfi*  aptas  a  participar 
—  com  um  minlmo  de  efi¬ 
cácia  —  de  um  conflito  mun¬ 
dial.  Vale  a  pena  frisar  qua 
um  nóvo  conflito  mundial 
será  — -  quase  que  forçosa- 
mente  —  nuclear.  Ou  seja: 
multo  caro  e  definitivo.  Na 


Os  rombos 


eleitorado  brasileiro.  Seu 
govêrno  i  fraco.  Sua  po¬ 
lítica  salarial,  fiscal,  ex¬ 
terna,  de  capitais  estran¬ 
geiros,  sua  incapacidade  de 
enfrentar  o  abastecimento 
das  cidades  e  o  aumento 
do  custo  de  vida,  o  desprê- 
zo  que  vpta  à  opinião  pú¬ 
blica,  deixando-a  sem  es¬ 
clarecimentos,  e  a  timidez 
que  demonstra  no  encami¬ 
nhamento  da  única  medi¬ 
da  progressista  que  já  pro¬ 
pôs,  o  Estatuto  da  Terra, 
alienaram  qualquer  possi¬ 
bilidade  de  apoio  popular. 
A  confissão  de  udenismo 
que  fêz  e  as  contradições 
em  que  cai  em  suas  rela¬ 
ções  com  os  partidos,  afas¬ 
taram  o  suporte  que  po¬ 
deria  ter  das  fórças  polí¬ 
ticas.  Restava-lhe  o  apoio 
armado,  que  está  per¬ 
dendo. 

O  esvaziamento  do  pres¬ 
tigio  do  govêrno  da  União 
junto  á  tropa  6  claro. 
O  sr.  João  Goulart  foi 
derrubado  por  um  movi¬ 
mento  de  aglutinação  em 
tômo  do  principio  da  hie¬ 
rarquia,  que  os  militares 
acreditavam  ameaçado  pe¬ 
la  subversão  comunista,  da 
qual  viam  indícios  flagran¬ 
tes  no  episódio  dos  mari¬ 
nheiros  e  no  comido  do 
Clube  dos  Sargentos.  Veio 
o  marechal  Taurino  e  as¬ 
segurou  que  a  subversão 
era  apenas  esporádica,  o 
importante  mesmo  era  a 
corrupção.  Não  se  desco- 


Márcio  Moreira  Alves 

•  briu  um  único  depósito  de 
munições,  um  arsenal  de 
fuzis  e  metralhadoras.  As 
provas  de  subversão  fica¬ 
ram  em  discursos  e  mani¬ 
festações  verbais  de  uma 
agitação  sonora  e  pública 
aue  todos  já  conheciam. 
De  concreto,  por  detrás  dns 
palavras,  nada  havia.  Fi¬ 
cou  a  justificativa  do  rou¬ 
bo  indiscriminado.  Mas 
ainda  neste  ponto  ob  IPMs 
foram  de  uma  inépcia  es¬ 
candalosa.  Feitos  cm  cima 
da  perna,  usando  processos 
Ilegais,  pouco  conseguiram 
apurar  ae  real.  Não  colhe¬ 
ram  em  suas  malhas  ne¬ 
nhum  tubarão.  Contcnta- 
ram-se  em  produzir  sardi- 
nhBs  e  uma  ou  outra  ga¬ 
roupa  c,  assim  mesmo,  sem 
apresentar  as  provas  da 
corrupção  tão  decantada. 

Com  isto,  e  mais  com  a 
insistência  do  govêrno  em 
acumpliciar-se  com  um  pu¬ 
nhado  de  torturadores  que 
desonram  as  suas  fardas  e 
são  repudiados  pela  imen¬ 
sa  maioria  de  seus  colegas, 
também  a  frente  militar 
está  rompida.  Ocorre,  em 
conseqüència,  a  pulveriza¬ 
ção  do  poder.  Chefes  e 
chefetes  de  contingentes  do 
tropas  arrogam-se  o  direi¬ 
to  de  acatar  ou  não  as  or¬ 
dens  aue  recebem  o  a  nu- 
torldade  dos  podêres  cons¬ 
tituídos.  Oficiais  irrespon¬ 
sáveis.  como  o  coronel  Da¬ 
nilo  Cunha  Melo,  por 
exemplo,  resolvem  sub¬ 


trair  presos  aos  alvarás  da 
soltura  do  Superior  Tribu¬ 
nal  Militar.  Grupos  lida¬ 
dos.  como  o  de  Fortaleza, 
decidem  arrombar  a  lega¬ 
lidade  prendendo  depu¬ 
tados  e  coagindo  assem¬ 
bléias  legislativas.  En¬ 
quanto  isto,  a  trama  de 
insatisfações  urde  uma  sé¬ 
rie  de  conspirações  autôno¬ 
mas,  de  tendências  diver¬ 
sas,  mas  sempre  com  o 
mesmo  objetivo  —  arran¬ 
car  um  naco  do  poder  cen¬ 
tral  ou,  se  possível,  subs¬ 
tituir-se  a  êle. 

Resulta,  dêste  triste  qua¬ 
dro,  apenas  a  intranqüill- 
dade  geral.  A  cada  rombo 
que  se  faz  na  ordem  juri- 
aica,  a  cada  lanho  que  so¬ 
fre  a  Constituição,  mais  a 
mais  a  paz  civil  se  apro¬ 
xima  do  colapso.  A  uni¬ 
dade  do  Brasil  está  amea¬ 
çada.  O  osírangalhamento 
do  território,  que  invasões 
estrangeiras  c  çs  dezenas 
cie  rebeliões  que  precede¬ 
ram  à  consolidação  da  Na¬ 
ção  não  conseguiram  pro¬ 
vocar,  í  hoje  possível. 
Diante  dos  fatos,  há  so¬ 
mente  a  indagar:  ató  quan¬ 
do  resistiremos  aos  rom¬ 
bos?  Até  quando  sobrevi¬ 
veremos  n  íôrça  dissolven¬ 
te  de  um  govêrno  que  se 
nega  a  assumir  suas  res¬ 
ponsabilidades,  ao  mesmo 
tempo,  como  os  nazistas 
lace  ao  levante  do  gheffo 
de  Varsóvia,  emprega  seus 
meios  ainda  poderosos  pa¬ 
ra  perseguir  c  abolir  as  li¬ 
berdades  individuais?  Quei¬ 
ra  Deus  que  as  respostas 
não  sejam  escritas  em  ver-, 
melho,  com  o  sangue  dos 
inocentes. 


A  ofenilv*  contra  o  projeto  de  Estatuto  da  Terra 
«stá  «m  pleno  an  lamento.  .Na  primeira  linha,  encontram- 

os  proprietários  territoriais  de  mais  de  10.000  b,  que 
lutam  desetperad -.mente  para  se  convencerem  e  conven¬ 
cer  o  Pais  de  qua  o  projeto  é  o  "inicio  da  comunizaçáo 
do  Brasil".  Na  ritaguarda,  espécie  de  chefe  do  Estado- 
Maior,  elabora  phnos  estratégicos  o  sr.  Bilac  Pinto,  quo 
também  descobriu  a  pólvora:  que  o  único  objetivo  de 
uma  reforma  agrária  tem  de  ser  o  aumento  da  produti¬ 
vidade  dos  solos. 

A  produtividi  da  da  agricultura  braailelra  é  realmente 
insatisfatória.  Nai  Estados  Unidos,  lha  dá,  por  exemplo, 
3400  kg  de  arros,  •  no  Japão  4800,  mu  no  Brull  só  1500. 
O  recurso  principal  para  aumentar  a  produtividade  é  o 
emprégo  de  adubis  e  máquinas  agrícolas.  A  êsse  respeito 
informa  o  IBGE  que  as  pequenas  propriedades  (até  50  ha) 
investem  em  adubos  e  miquinai  30,1%  da  despesa  global 
da  agricultura  brtsijoira,  mas  as  grande*  fazendas  (mais 
dc  1.000  ha)  ló  21%.  Isto  apesir  da*  maiores  possibilida¬ 


des  financeiras  da  grande  propriedade  territorial  e  ape¬ 
sar  da  falta  de  crédito  para  a  pequena.  O  fato  só  deve 
surpreender  o  deputado  Bilac  Pinto,  que  parece  desco¬ 
nhecer  *a  diferença  entre  a  cultura  intensiva  das  peque¬ 
nas  propriedades  e  a  cultura  extensiva  das  grandes. 

Êsse  defeito  da  agricultura  brasileira  perdurará  en¬ 
quanto  as  pequenas  propriedades  continuarem  a  perfa- 
xer  apenas  10%  da  terra  arável.  Ou  antes,  a  produtivi¬ 
dade  diminuirá,  pois  o  latifúndio  —  como  já  está  provado 
não  deixa  dc  crescer.  Mas  qualquer  tentativa  de  opór-se 
a  êsse  crescimento,  por  medidas  de  reforma  agrária,  é 
caracterizada  como  início  da  subversão  do  pais. 

•  •  • 

t  preciso,  portanto,  defender  o  projeto  contra  Ha  ta¬ 
cha  de  espoliação,  socialismo  e  comunismo  irrogada  ao 
projeto”.  Sào  palavras  usadas  por  Ituy  Barbosa  para  de¬ 
fender,  era  aeu  parecer  de  1884  (pág.  48),  o  projeto  de 
libertação  dos  escravos  sexagenários.  , 


O  Brasil  está  em  condi¬ 
ções  de  manter  um  estabele¬ 
cimento  militar  tão  dispen¬ 
dioso  e  indefinido?  O  pro¬ 
blema  não  é  o  da  extinção 
das  Fórças  Armadas,  mas  o 
da  sua  adequação  à  realida¬ 
de  nacional  e  aos  verdadei¬ 
ros  objetivas  do  pais.  A  mis¬ 
são  das  Fórças  Armadas  não 
pode  ser  a  de  ocupar  a  sua 
própria  Nação,  a  dc  investi¬ 
gá-la  através  de  um  frenesi 
de  inquéritos  pollclais-mlll- 
tares,  a  de  preservar  mitos. 

Ainda  recentemente.  o  Exér¬ 
cito  argentino  estudava  os 
metas  c  modos  de  “melhorar 
a  imagem  dos  militares”,' 
desgastada,  perante  a  opi¬ 
nião  pública,  depois  de  tan¬ 
tas  interferências  na  políti¬ 
ca  nacional  <só  no  Govêrno' 
do  sr.  Arturo  Frondlzl  hou¬ 
ve  mais  de  15  crises  milita¬ 
res).  As  nossas  Fórças  Ar¬ 
madas  Já  começam  a  correr 
perigo  semelhante.  Enquan¬ 
to  elas  não  conseguirem  re¬ 
definir  as  suas  funções  e  não 
decidirem  deixar  aos  sapa¬ 
teiros  partidários  a  sola  da 
política  (que  pode  ser  des¬ 
graciosa  mas  que,  sem  dúvi¬ 
da,  é  bem  mais  resistente, 
nas  mãos  das  políticos  civis), 
o  Brasil  continuará  a  mar¬ 
car  passo  e  a  ser  tratado,  no 
estrangeiro,  como  uma  bana¬ 
na  republlo,  imatura,  perple- 1 
xa,  instável. 


Mitos  militares 


Hcrmono  Alves 


SUBVERSÃO 

O  escritor  Btrbosa  Lima  So¬ 
brinho,  chama  a  atenção  para  a 
necessidade  premente,  nos  tem¬ 
pos  que  correm,  de  se  definir  a 
palavra  subvertão.  Acrescenta 
que  a  pior  subversão  é  confundir 
o  próprio  dicionário,  quando  a 
noção  de  patriofsmo  se  torna  si¬ 
nônimo  da  ileolugia  reinante  no 
poder.  Finaliza,  afirmando  que 
nenhum  acadõm  co  pode  ser  fa¬ 
vorável  ao  terro  lsmo  intelectual 
c  que,  sob  pretexto  de  “subver¬ 
são”,  não  deve  n  Brasil  afastar- 
se  das  conquistai  da  democracia, 
A  manifestação  do  ir.  Barbosa 
Lima  Sobrinho  foi  oportuna  e  in¬ 
cisiva  quanto  ao  atual  dellno  sub- 
vcrticida.  E  cab:  lembrar  que  a 
mais  eficaz  defi  tição  do  têrmo, 
em  vigor,  reside  na  Constituição 
Federal,  quande,  no  parágrafo 
5.”,  do  artigo  41,  diz  que  não  se¬ 
rá  tolerada  a  propaganda  de 
guerra,  de  procei  sos  violentos  pa¬ 
ra  subverter  a. ordem  política  e- 
social,  ou  dc  pre  onceitos  de  raça 
or  de  classe.  Acontece,  porém, 
que  multas  aute  cidades  não  es¬ 
tão  enquadrando  os  “subversivos” 
de  maneira  conc.eta,  isto  é,  com 
piovas,  ou  obedecendo  àqueles 
dizeres  da  Carta  Magna.  Ao  con¬ 
trário,  à  íôrça  dj  querer  enqua¬ 
drar  políticos  o  Intelectuais,  elas 
desobedecem  coniinuamente  a  to¬ 
dos  os  outros  diiposltivos  do  ci¬ 
tado  artigo,  concernentes  aos  di¬ 
reitos  e  garant  as  individuais. 
Sto  as  autoridai  ?s,  portanto,  as 
qi  e  melhor  se  ei  quadram  na  ca¬ 
racterização  da  subversão. 

INVESTIGAÇÃO 

Requerimento  de  constituição 
de  Comissão  Pai  lamentar  de  In¬ 
quérito  para  apurir  as  causas  que 
impediram  e  impedem  umt  ação 
coordenada  e  efii  lente  dos  órgãos 
federais  que  atuim  no  Nordeste, 
e  as  falhas  e  ir.-egularldades  na 
execução  dos  plenos  de  valoriza¬ 
ção  regional,  foi  já  apreséntado 
na  Câmara  Fede  cal, 

A  CPI  tem  un  cnderêço  cer¬ 
to:  a  SUDENE.  Mos  pera  o  cor¬ 
reto  exame  da  qi  estão  da  recupe¬ 
ração  econômica  e  social  da  u- 
gião  nordestina  o  do  papel  da 
SUDENE  nesta  ição,  a  CPI  não 
pede  se  limitar  e  examinar  c  in¬ 
terpretar  os  atos  de  seus  últimos 
superintendentes.  Tem,  necessà- 
riamente,  de  ampliar  seu  campo 
de  investigação,  de  modo  que  a 
atuação  dos  dirl  rentes  do  Órgão 
fique  corretamerte  situada  num 


mais  com  os  suas  Fôrços  Ar¬ 
madas  do  que  com  tôdas  as 
obras  públicas  e  os  progra¬ 
mas  de  desenvolvimento  com¬ 
binados”.  Já  o  “  Jane'*  Fígh- 
ting  Shlps”,  a  única  publi¬ 
cação  internacional  autori¬ 
zada,  que  Be  edita  na  Grfl- 
Bretanha,  sôbre  as  Marinhas 
de  Guerra  de  todos  os  paiscs, 
diz  que  o  navio-aeródromo 
“Minas.  Gerais”  custou  um 
total  de  36  milhões  de  dóla¬ 
res.  A  compra  custou  oito 
milhões  e  os  reparos,  no  es¬ 
taleiro  holandês,  27  milhões 
de  dólares.  Johnson,  em  ou¬ 
tro  trecho  do  ísu  livro,  afir¬ 
ma  que  a  Argentina,  em  ... 
1959,  sustentava  20  mil  ofi¬ 
ciais  reformados  (Isso  num 
país  de  pouco  mais  de  20  mi¬ 
lhões  de  habitantes),  en¬ 
quanto  que  o  Brasil  “tinha 
1.500  generais  e  38  mare¬ 
chais  na  reserva  remunera- 
da”.  A  revista  “Time”,  em 
28  de  dezembro  de  1959,  cal¬ 
culava  que  o  Govêrno  do  sr. 
juscellno  Kubitschek  tinha 
gasto  pouco  mais  de  um  bi¬ 
lhão  e  600  milhões  de  dólares 
em  obras,  enquanto  despen¬ 
dia  2  bilhões  de  dólares  com 
as  Fórças  Armadas. 


melhor  das  hipóteses,  um 
conflito  mundial  obrigará  o 
mundo  (ou  o  que  restar  dê- 
le)  a  lamber  as  suo*  feridas 
durante  decênios. 

Por  outro  lado,  os  nossas 
Fórças  Armadas  não  sc  or¬ 
ganizaram  de  acórdo  com  os 
Interêssf*  e  as  limitações  de 
um  pais  em  processo  de  de* 
senvolvlmento  e  em  crise. 
As  Fórças  Armada*  estão  vi¬ 
vendo  á  custa  de  mitos:  o 
mito  da  participação  brasi¬ 
leira  em  um  conflito  global; 
o  mito  de  um  alerta  perma¬ 
nente  contra  uma  “agressão 
interna”  de  origem  comu¬ 
nista;  o  mito  de  uma  parti¬ 
cipação  racional  dos  milita¬ 
res  —  como  corporação  —  na 
direção  dos  negócios  políti¬ 
co*.  financeiros,  econômicos 
e  diplomáticos.  E  os  mitos 
não  as  deixam  ver  a  realida¬ 
de  —  a  dura  realidade  de  um 
país  arcado  ao  pêso  de  Fôr- 
ças  Armados  dispendiosas, 
pouco  eficientes  e  sem  mis¬ 
são  definida. 

Em  The  Militar?  and  6o- 
clety  in  Latin  America,  o 
professor  John  J.  Johnson, 
de  Stanford,  diz  que  “entre 
1954  *  1959,  o  Brasil  gastou 


contexto  geral  em  que  sejam  fi¬ 
xadas  também  responsabilidades 
daqueles  que  direta  ou  Indireta- 
mente  possam  influir  na  execução  • 
dos  planos  de  valorização  regio¬ 
nal. 

CONVENÇÃO 

A  convenção  nacional  da  UDN, 
já  convocada  para  princípios  de 
novembro,  talvez  não  se  realize. 
Afirma-se  que  mais  de  30  depu¬ 
tados  federais  —  numa  bancada 
de  64  —  estão  contra  a  *ua  rea¬ 
lização.  O  governador  de  Minas, 
ar.  Magalhães  Pinto,  diz  que  a 
convenção,  se  aprovar  a  candida¬ 
tura  do  sr.  Carlos  Lacerda  à  Pre¬ 
sidência  da  República,  provocará 
uma  cisão  no  partido.  Os  gover¬ 
nadores  do  Plsul,  do  Ceará  e  do 
Rio  Grande  do  Norte  também  es¬ 
tão  remando  contra  a  maré  da 
convenção.  E  os  sn.  Bilac  Pin¬ 
to,  presidente  do  partido,  e  Pe¬ 
dro  Aleixo.  lider  do  govêrno,  não 
escondem  a  sua  falta  de  entusias¬ 
mo  diante  dessa  malfadada  con¬ 
venção,  convocada  apenas  com 
doi*  objetivos  —  o  de  confirtnar 
a  candidatura  Lacerda  e  o  de  rea¬ 
firmar  a  oposição  da  UDN  ao 
programa  de  reforma  agrária  do 
Govêrno  Federal.  Nesses  têrznos, 
a  convenção  da  UDN  colocará  o 
partido  em  clara  divergência  com 
o  govêrno  do  presidente  Castelo 
Branco. 

REVOLTA 

O  Conselho  da  SUNAB  reúne- 
se  hoje  para  examinar  os  preço* 
do  leite  in  natura  e  em  pó,  A 
tradição  da  SUNAB  já  permite 
que  se  antecipe  com  segurança 
que  o  produto,  depois  dôsse  exa¬ 
me,  terá  seus  preços  sensivelmen¬ 
te  majorados. 

Os  produtores  querem  elevar 
de  mal*  Cr$  45,20  o  preço  do  li¬ 
tro,  pôsto  nas  fazendas,  o  que 
significa  aumentar  o  preço  ao 
consumidor  do  Cr$  130  para  . . . 
Cr$  200,  por  litro.  A  SUNAB  não 
tem  ainda  ponto  úe  vista  firma¬ 
do  quanto  à  forma  pela  qual  con¬ 
cederá  o  aumento  pleiteado  pelos 
produtores,  mas  inclina-sc,  sob  o 
argumento  frágil  da  pereciblllda- 
de  do  produto,  peia  extinção  de 
todo  e  qualquer  preço  mínimo  ou 
tabelamento.  Os  produtores,  con¬ 
tudo,  negam-se  n  aceitar  a  libe¬ 
ração  dos  preços.  Querem  rea¬ 
justamento  de  preços  para  o  lei¬ 
te,  mas  exigem  seja  mantido  um 
tabelamento  rígido  para  o  pro¬ 
duto  na  fazenda,  no  atacado  c 
no  varejo. 


À  primeira  vist*  causa  espan¬ 
to  que  os  produtores,  que  sempre 
se  bateram  contra  os  tabelamen¬ 
tos  da  SUNAB,  venham,  nesta 
fase  de  inflação  desgarrada,  de¬ 
fender  o  tabelamento.  Mas  a  ex¬ 
plicação  é  fácil:  com  preços  e 
produção  sem  eontróle,  os  preço* 
do  leite  poderiam  vir  a  baixar 
num  futuro  próximo.  E  contra 
isso  se.  revoltam  os  produtores, 
pois  os  consumidores  poderiam 
vir  o  e*r  beneficiados. 

PRISÕES 

Professôres,  estudantes,  artis¬ 
tas  e  sacerdotes  continuam  ain¬ 
da  encarcerados  em  Minas  Ge¬ 
rais.  Procuram  tt  autoridades 
justificar  a  superlotação  das  pri- 
iões,  baseadas  em  vários  argu¬ 
mentos  e  pretextos  formalistas, 
ou  mesmo  sem  nenhuma  explica¬ 
ção,  isto  é,  sem  base.  Prender  por 
prender,  eis  o  processo. 

Seria  inútil  te  fôssemos  exi-  ' 
glr  coerência  de  um  movimento 
que,  especlalmente  com  relação 
.aos  tr&mitc*  democráticos,  por 
êles  não  se  pauta  Mas  não  seria 
lógico  deixar  de  apontar  o  absur¬ 
do  das  contingências,  já  quase  de¬ 
sumanas,  enfrentadas  por  inúme¬ 
ros  cidadãos,  muitos  dêles  paca¬ 
tos  ou  inocentes,  a  fim  dc  satis¬ 
fazer,  amiúde,  o  simples  capricho 
totalitário  de  querer  justificar  um 
movimento  frustrado.  Ninguém 
acredita  numa  “revolução”,  espe¬ 
cialmente  quando  consumada 
contra  intelectuais,  estudantes  ou 
sacerdotes. 

LEMA 

O  diretor  da  Faculdade  Nacio¬ 
nal  de  Direito,  professor  Hélio 
Gomes,  terá  aárias  dificuldade* 
com  o  ministro  da  Guerra.  Inves¬ 
tindo  contra  os  estudantes  que  fi¬ 
zeram  uso  de  seu  direito  de  reu¬ 
nião  pacifica,  formulando  reivin¬ 
dicações  justas,  o  sr.  Hélio  Gome* 
chamou  a  DOPS,  submetendo  o 
corpo  discente  aos  cassetetes  pa¬ 
ra  demonstrar  aos  futuros  juris¬ 
tas  o  que  êle  entende  por  Direi¬ 
to.  Confirmou  o  que  o  minis¬ 
tro  da  Guerra  nega:  que  há  ter¬ 
rorismo  cultural  nas  Universida¬ 
des  brasileiras.  Esperamos  assis¬ 
tir,  agora,  a  um  duelo  entre  o  Mi¬ 
nistério  da  Guerra  e  o  da  Educa¬ 
ção.  Talvez  seja  o  único  meio  pa¬ 
ra  os  estudantes  brasileiros  saírem 
de  sua  condição  atual.  Ê  para  va¬ 
riar  lògicamcnte  o  lema  heráldi¬ 
co:  "A  desunião  faz  a  íôrça." 


MAL  MAIOR 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Tèrça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 
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ORÇAMENTO 


aqueles  que  ganharem  mais 
de  dois  salários-mínimos  por 
mós,  para  os  solteiros,  e  mais 
de  3  mínimos,  para  os  casa¬ 
dos  sem  íilhos.  Para  os  que 
tiverem  íilhos,  será  fixada 
uma  tabela,  dando  um  míni¬ 
mo  para  cada  filho.  Assim, 
casados  com  1  filho  só  paga-  SEQUÊNCIA  * 
rão  o  impósto  se  ganharem 

mais  de  4  mínimos -e  assim  Depois  do  pronunciamento 
por  diante.  do  brigadeiro  Roberto  Bran- 

dini,  Inúmeros  parlamentares 
DE  GAULLE  como  envolvidos  nas  irregu¬ 

laridades  descobertas  na  F» 

0  governador  Ademar  de  cebcdoria  Fcueral,  o  cel.  Soa- 
Barros  disse  ontem  que  man-  to,  encarregado  de  IPM  na 
dou  uma  saca  de  café  e  uma  Calxa  Ec0RÔmicai  deu  entre- 
coleção  dc  fotografias  como  vlstl  ontem.  annnand0  que 
presente  ao  gen.  De  Gaulle.  aIguns  deputados  e,  até  mes- 
O  governador  de  SSo  Paulo  m0  a|gims  parti(los  p0l)tlc05 
estava  eufórico  com  a  reper-  C5lào  comprometidos  em  lf 
cussão  da  visita  do  presiden-  reguia!.|dadcs.  Os  nomes  des- 
te  francês  a  esta  Capital,  exl-  ses  paramentares  ou  dos  par- 
blr.do  a  todos  que  so  acha-  tidos  na0  foram  revelados, 
vam  no  palácio  um  exemplar  prefcrindo  o  coronel  que  a 
do  Le  Flg.ro,  com  uma  foto  CGI  5e  lneumba  dessa  partc 
em  que  apareciam  o  visllan-  Todos  os  c(reu)os  poíitlc05 
le  e  o  governador,  durante  ap0ntam  a  evidente  ligação 
a  passagem  do  eortêjo  oficial  entre  6sses  prominciamentoS, 
pela  Av.  Sio  João.  numa  tentativa  de  "desmora- 

ESVAZIAMENTO  IÍHr  0  com  ob- 

jetlvos  ainda  não  perfeita- 

A  pressão  a  que  vêm  sen-  mente  definidos, 
do  submetidos,  desde  abril, 
os  sindicatos  provocou  tal  es-  BANDEIRA 
variamento  da  vida  sindical 
que  na  assembléia  realizada 
domingo  último  pelos  empre¬ 
gados  em  Indústrias  têxteis 
compareceram  apenas  200  ou 
300  pessoas,  quando  a  catego¬ 
ria  abrange  93  mil  trabalha¬ 
dores.  Os  lideres  da  classe, 


vam-sc  aborrecidos  com  o  fa¬ 
to,  afirmando  que,  enquanto 
não  houver  a  liberdade  neces¬ 
sária,  os  operários  aó  poderio 
ter  saudades  do  comuno-pele- 
guisnio  que  dominava  o  sin¬ 
dicalismo  da  "revolução". 


A  campanha  salarial  deste  ano  dos  trabalhadores  nas 
Indústrias  metalúrgicas,  mecânicas  e  de  material  elétrico, 
da  capital  paulisla,  vem  de  scr  encetada,  cm  vista  da  pro¬ 
ximidade  do  término  do  acúrdo  vigente,  que  vence  no  dia 
3  de  novembro  vindouro.  Relativamente  aos  operários  da 
categoria  do  interior  do  Estado,  a  questão  do  aumento  já 
íol  resolvida  há  pouco  mais  de  um  mês,  com  a  assinatura  bidos  de  assistir  às  aulas  pelo  secre-  .  . 
de  um  acordo  cujos  termos  foram  conaidcrados  satisfató-  ‘  .  referiu  o  pi 

rios.  Um  primçiro  encontro  com  representante  dos  patrões,  tário  da  escola,  prof.  Jose  Proença,  e  jo  Brasji»(  - 

sr.  Jorge  Duprat  Figueiredo,  presidente  do  Sindicato  das  ,  f  viadimir  Alves  de  Souza  rie  verdade 
Indústrias  de  Lâmpadas  e  Aparelhos  Elétricos,  já  foi  efe-  Pel°  Prof>  Vlaüimir  Alves  ae  aouza'  <je  lercta-cic 

tuado,  havendo  o  sr.  Breno  de  Oliveira  Machado,  inter-  diretor  em  exercício.  Em  nota  oficial  dentes  da  i 

yentor  do  Sindicato  dos  Metalúrgicos,  representado  os  Ira-  .  ,  „  não  quatro, 

biilhadores.  Êsse-  último,  atendendo  aos  deseios  da  classe,  enviada  ao  CORREIO  DA  MANHA,  o  pontáneemcr 

presidente  do  diretório  acadêmico  da  Faculdade  a 
Faculdade,  João  Batista  Bortolotti,  tornar  mais 
protestou  contra  o  ato,  dizendo  qu«  seus  colegas 

CRITÉRIO  suspendendo  o  mandado  con¬ 

cedido  pelo  juiz  da  3.'  Vara 
Disse  ainda  que,  de  acôr-  ria  Fazenda  Pública,  pois  os 
do  com  o  que  decidiu  o  Con-  excedentes  “nada  mais  estão 
solho  Universitário,  no  que  pedindo  a  não  scr  estudar", 
concordou  a  Congregação  da  ALEGAÇÃO 

FNA,  o  critério  adotado  no  Continuando,  diz  o  pre- 
vestibular  foi  o  da  classifi*  sidcnle  do  diretório  que  não 
cação;  “é  lógico,  portanto,  é  verdadeira  a  alegação  da 
haverem  se  matriculado  alu-  direção  da  Faquldade,  que 
nos  que  obtiveram  nota  zero  considerou  os  excedentes 
em  determinadas  provas".  inaptos  para  o  curso,  uma 
A  nota  prossegue  dizendo  vez  que  vários  professóres, 
não  compreender  o  motivo  que  há  sete  meses  vinham 
da  medida  tomada  pelo  Tri-  ministrando  aulas  aos  refe- 
bunal  Federal  de  Recursos,  ridos  alunos,  testemunharam 


ReivirwliYnrnpK  mento  de  9 57o  sóbre  os  sa- 

wciYinmcayoes  )árjos  de  setembro  de  19G3i 

.  com  a  vigência  de  um  ano. 

Os  metalúrgicos  de  São  O  tumulto  teve  início  quan- 
Paulo,  hoje  em  número  su-  do  o  sr.  Paulo  Zimermann, 
perior  a  220  mil,  pleiteiam  um  dos  interventores,  dc- 
uma  majoração  salarial  dc  clarou  que  embora  submeti- 
100%  sôbre  os  atuais  níveis  do  sll  à  aprovação  dos  ban- 
c  um  reajustamento,  em  con-  cários,  poderia  ó  acordo  ser 
sonáncia  com  a  alta  que  se  assinado  pela  Junta  sem  con- 
verlíicar  no  custo  de  vida,  sultã-los,  atitude  que  cau- 
cm  maio  do  ano  próximo,  sou  indignação  gciial.  Aos 
compensável  no  acordo  que  gritos  de  “renúncia”  e  “elei- 
se  seguir  ao  que  está  sendo  ções”,  os  integrantes  da  rcu- 
ncgociado.  Além  disso,  dese-  nião  impediram  o  prosse- 
jam  que  seja  estipulado  um  guimento  dos  trabalhos,  até 
salério  profissional  de  Ct$  75  que  chegaram  os  policiais  e 
mil,  bem  como  o  desconto  a  dissolveram.  Nos  meios 
de  1%  na  íólha  de  pagamen-  sindicais,  aponta-se  o  mi¬ 
to  das  emprésas.  O  montan-  nislro  do  Trabalho  como  o 
te  do  desconto  aludido  des-  maior  responsável  pelos  in- 
tina-se  a  formação  de  um  cidentes,  de  vez  que  mantém 
fundo  com  o  qual  será  ins-  sob  intervenção  inúmeras  én- 
tituldo  um  serviço  _  social  tldades  representativas,  pas- 
específico  da  categoria,  de  sando  as  respectivas  corpo- 
alto  nível,  tal  como  _o  que  rações  a  serem  dirigidas,  sal- 
fol  pôsto  à  disposição  dos  vo  exceções,  por  pessoas  in- 
trabalhadores  nas  indústrias  teiramente  desvinculadas  das 
do  papel  e  do  papelão,  que  mesmas. 

garante,  notadnmente,  trata-  T*nl  a  Flurrantes 
mento  em  moderno  estabc-  noia8  e  riagranie» 

ledmento  hospitalar. 

1  —  Radialistas  da  Guanabara 
estarão  reunidos,  hoje,  ás  18b. 
em  mesa-redonda,  no  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho, 
com  os  empregadores  para 
discutirem  o  aumento  salarial 
da  categoria.  Reivindicam  cs 
trabalhadores  aumento  mínimo 
de  Cr$  80  mil  e  máximo  de  CrS 
100  mil,  enquanlo  que  os  em¬ 
pregadores  manlfcstam-ie  pela 
cencesíSo  de  um  aumento  fixo 
de  CrS  10  mil  para  o  pessoal 
da  portaria  e  CrS  19  mil  para 
os  ocupantes  de  demais  cargos. 

2  —  Empregadores  em  edi¬ 
fícios  na  Guanabara  estarão,  ho¬ 
je,  reunidos  cm  assembléia  para 
debaterem  a  concessão  do  au¬ 
mento  salarial  daqueles  traba¬ 
lhadores.  Reivindicam  os  em¬ 
pregados  aumento  de  30%. 

3  —  Será  realizada.  2a.  íelra. 
no  TRT  nova  audiência  de  con¬ 
ciliação  entre  os  trabalhadores 
em  cerâmica,  porcelanas  e  lou¬ 
ças  e  os  empregadores.  Reivin¬ 
dicam  os  trabalhadores  aumento 
de  120%  sôbre  os  salários  de 
outubro  de  1063. 

4  —  Desenhistas  de  8  Estados 
estarão  reunidos,  hoje,  ás  9h.  no 


RENDA 


Correio  dos  Estados 


O  vereador  Jaymc  Rodri¬ 
gues  apresentou  ontem  pro¬ 
jeto  criando  a  bandeira  do 
município  dc  São  Paulo.  S» 
gundo  a  proposta  a  bandeira 
será  têda  branca,  tendo  ao 
centro,  em  sentido  vertical, 
o  brasão  com  as  armas  4a 
cidade. 


CUIAEA  (CM)  -  Foi  lan¬ 
çado  oficialinente  nesta  ca¬ 
pital  a  Campanha  do  Censo 
Escolar.  Compareceram  ao 
ato  o  governador  do  Estado 
e  o  secretário  da  Educação. 


Proposta  repudiada 


Cursos 


oficiais 


A  assembléia  dos  bancá¬ 
rios  havida  na  , sexta-feira 
última,  no  salão  do  Automó¬ 
vel  Clube,  terminou  sendo 
dissolvida  pela  Policia  Mi¬ 
litar,  em  vista  da  resistên¬ 
cia  verificada  para  a  apro¬ 
vação  da  proposta  de  acor¬ 
do  trazida  à  classe  pelos  di¬ 
rigentes  da  Junta  Governa¬ 
tiva  do  Sindicato,  de  um  au- 


SÃO  BERNARDO  (CM) 
—  O  Executivo  Municipal  foi 
autorizado  a  erigir  um  mo¬ 
numento  em  homenagem  ao 
ex-prefeito  Lauro  Gomes, 
no  Derímctro  da  sede  do  Mu¬ 
nicípio. 


CUIABA  (CM)  —  A  par¬ 
tir  do  próximo  dia  28,  serão 
abertas  as  inscrições  para  o 
curso  de  oficiais  da  Policia 
Militar  do  Estado.  Os  can¬ 
didatos  aprovados  farão  seus 
estudos  na  Escola  de  For¬ 
mação  de  Oficiais  do  Estado 
de  São  Paulo. 


TARA  TRONTA  ENTREGA 


CONCESSIONÁRIOS 


Avtnitio  Sutu/ibono,  ’?  •  T»l.  S4-2IS4 
Avemso  liciit,  *S?S  Tri.i  30-630S 


ESTADO  DO  RIO 


ÍW 

«*ATÜ 


CAXIAS  (CM>  —  Os  Pio- 
motores  de  Justiça,  que  de¬ 
sejarem  remoção  para  esta 
cidade  ou  para  os  municípios 
de  São  Fidelis  e  Duas  Bar¬ 
ras,  devem  requerer  no  pra¬ 
zo  de  dez  dias  a  contar  do 
dia  1G. 


Con  la  * 


Com  6  onos  de  envelhecimento, 
THE  GREAT  MACAULAY  apre¬ 
senta  o  roro  "bouquet"  que  é 
inerente  cos  melhores  whiskies 
do  velha  Escócio. 

IXCIU5IVIDADE  PARA  TODO  O  BRASIL 

BECO-DANA  S.A, 

■IMiStllllNlE  m  CUÍN1MM :  UlDIO  Df  UNEM 
COSTI  :  CU.  lim.  •  R.  SICIOUM  C URU.  ISO  - 1." 
CIIII  rOSUL  2351  •  ms.  23-5099  i  43-8411 


RIO  BONITO  (CM)  — 
Visando  à  construção  de 
uma  escola  modêlo  em  Rio 
Sêco  e  o  reaparelhainento 
dos  demais  estabelecimen¬ 
tos  de  ensino,  o  prefeito  Nel¬ 
son  Mendonça  passou  pro¬ 
curação  ao  deputado  Gcrc- 
mias  Mattos  Fontes  para  as¬ 
sinar  convénio  com  o  Minis¬ 
tério  dc  Educação. 

.  A  nova  escola  será  cons¬ 
truída  em  terreno  já  doado 
à  Prefeitura  e  obedecerá  à 
planta  padrão  elaborada  pe¬ 
ia  Inspctoria  de  Ensino  da 
municipalidade. 

Impôslo 

PETRÓPOL1S  (CM)  —  A 
Prefeitura  de  Petrópolis  só 
está  admitindo  o  pagamen¬ 
to  do  imposto  predial,  bem 
como  do  territorial  urbano, 
com  multa  de  10%,  uma  vez 
que  o  prazo  para  cobrança 
sem  multa  já  se  esgotou. 

Iluminarão 


Eiiikm 

Birlo  ét  Miei 


Edifício 
Regina  Frigi 
(Av.  Central) 


Edíllci#  d* 

f?vK  Embrind»  American! 

im 


ALTA  RENTABILIDADE 
SEGURANÇA 
ISENTOS  DE  IMPOSTOS 


SÃO  GONÇALO  (CM)  — 
O  prefeito  de  São  Gonçalo, 
sr.  Joaquim  Lavoura,  anun¬ 
ciou  o  propósito  de  dotar  as 
principais  ruas  e  praças  da 
cidade  de  iluminação  a  va¬ 
por  de  mercúrio. 


nós  ajudamos  a  construir  esta 


CAPíTAL  E  RESERVAS: 
CRS  300.447.224,60 


iMsdfl 


A  arquitetura  e  a  engenharia  modernas  -  que  acompanham  o  grandioso 
ritmo  de  crescimento  do  Pafs  -  enriquecem»  com  auas  formas  geométrica* 
as  belezas  naturais  da  Cidade  Maravilhosa.  Onde  havia  uma  depressãOi 
nasceu  um  viaduto;  onde  havia  um  espaço,  brotou  um  arranha-céu;  ondo 
K  era  possível  acrescentar  um  complemento  significativo  à  paisagem»  ergueu* 
«jj.  se  um  monumento;  ou  simplesmente,  onde  antes  ora  floresta,  cintila  agor* 
a  fita  branca  de  uma  rodovia.  Com  mais  de  30  anos  a  serviço  dos  enge- 
;  nheiros,  arquitetos  e  construtores  -  nos  setores  de  Impermeabilização,  proteção 
;j  e  conservação  de  construções  -  SiKA  S.  A,  orgulha-se  de  participar  da 
transformação  urbanística  da  Cidade  Maravilhosa. 


PARANÁ 


LETRAS  DESDE  CRS  50.000.00 
MATRIZ  -  GUANABARA: 

RUA  DA  QUITANDA,  159  - 10.°,  II.®,  12.®  PAVIMENTOS 
TELS.:  43-6833  -  43-6603  -  43-9856  -  23-8145 
LOJA:  RUA  SENADOR  DANTAS,  74  -  TEL  52-1611 

SÂO  PAULO:  RUA  DA  QUITANDA,  144  •  l.«  PA¬ 
VIMENTO  -  TEL  36-7174 

PETRÓPOLIS:  AV.  15  DE  NOVEMBRO,  316 
HL  22-39 

RECIFE:  AV.  DANTAS  BARRETO.  576  -  5.®  PAVl- 
MENTO  -  EDIF,  A.I.P. 

CURITIBA:  RUA  MONSENHOR  CEISO,  154 . 6.®  PA¬ 
VIMENTO  -  GRUPO  601/603 


Cafeicultores 


CURITIBA  (CM)  —  Em 
Ixmdrina,  numa  promoção 
da  Federação  Paranaense 
das  Cooperativas  de  Cafei¬ 
cultores,  rcaiizou-se  uma 
reunião,  quando  foi  fixada 
posição  em  face  da  atual  po¬ 
lítica  cafeeira. 


Ssltfet! 


m 


SÃO  PAULO 


DlltA  D.M.  Produtos  Químicos  para  Construção 

Rua  Visconde  de  Inhaúma,  58  -  13.*  andar  -  Rio  de  Janeiro  -  GB» 


SANTOS  (CM)  —  Na 
Prefeitura  de  São  Vicente 
foi  assinado  ato  para  as 


/ 


Koco/d  11.140 


8 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Felra,  20  de  Outubro  de  1964 


l.#  Cadef»*" 


DESEMPRÊGO:  NOVAS 
INDÚSTRIAS  PARAM 


SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  Mil  e  novecentos  operá¬ 
rios  da  indústria  têxtil  de 
Taubaté  ficaram  sem  traba¬ 
lho,  pois  dos  2.200  emprega¬ 
dos  dispensados  com  o  fecha¬ 
mento  da  Companhia  de  Juta 
daquela  cidade,  apenas  300 
conseguiram  emprégo  fora 
do  Municipio,  enquanto  em 
Santo  Antônio  do  Jardim  o 
fechamento  da  Fábrica  de  Ju¬ 
ta  deixou  sem  colocação  300 
operários.  Dêssc  número,  so¬ 
mente  96  trabalhadores  arran¬ 


jaram  emprego  em  outras  ci¬ 
dades. 

PROBLEMAS 
Realizou-sc  na  Delegacia 
Regional  do  Trabalho  uma 
mesa-redonda  entre  dirigen¬ 
tes  da  "Indústria  e  Comercio 
Miguel  Calíat”,  de  America¬ 
na,  c  os  representantes  dos 
empregados  demitidos.  A  em¬ 
presa,  que  estava  sob  amea¬ 
ça  de  fechar,  continuará,  en¬ 
tretanto,  funcionando  com  o 
seu  setor  de  estamparias,  po¬ 
dendo,  assim,  aproveitar  61 
operários.  Aos  demitidos  a 


firma  propôs  60  por  cento  do 
total  a  que  tem  direito,  sendo 
o  pagamento  efetuado  em  12 
prestações.  Os  trabalhadores 
não  aceitaram. 

Os  interventores  no  Sindi- 
_cato  do  Petróleo  de  Cubatão 
enviaram  ao  Delegado  Regio¬ 
nal  do  Trabalho  um  ofício 
sóbre  uma  crise  que  se  esbo¬ 
ça  na  entidade,  face  á  atitude 
de  um  grupo  de  associados 
que  quer  exigir  a  aprovação, 
cm  assembleia  da  classe,  de 
modificações  a  serem  feitas 
no  Sindicato. 


CASTELO  QUER  NOVA 
POLÍTICA  DO  SANGUE 

O  presidente  Castelo  Branco  assinou  decretos, 
ontem,  considerando  ser  a  Hemoterapia,  por  suas 
implicações  sociais,  problema  de  saúde  pública,  com 
repercussão  na  área  de  segurança  nacional,  dando 
normas  à  Escola  Nacional  de  Saúde  Pública  e  reno¬ 
vando  a  declaração  de  utilidade  pública  a  que  se  re¬ 
fere  o  decreto  n.0  44.199,  de  29-7-58,  para  fins  de 
desapropriação  pelo  DNOCS,  da  área  de  terreno  com 
278.745.000  m2,  necessária  à  construção  do  açude 
público  Orós,  no  municipio  de  Orós,  Ceará. 


O  decreta  relativo  á  Hemote¬ 
rapia  é  o  seguinte: 

Art.  1.*  —  Fica  Instituído,  no 
Ministério  da  Saúde,  um  grupo 
de  trabalho  constituído  de  cin¬ 
co  membros,  um  dos  quais 
representante  do  Estado-Maior 
das  Fôrças  Armadas,  para  es¬ 
tudar  e  elaborar,  no  prazo  de 
120  dias,  projeto  de  lei  destina¬ 
do  a  estabelecer  as  bases  da 
política  nacional  do  sangue  e 
a  Instituir  a  Comissão  NacJo- 
nal  de  Hemoterapia,  òrglo  per¬ 
manente  Incumbido  de  promo¬ 
ver  e  fiscalizar  a  execução  des¬ 
sa  política. 

Parágrafo  único  —  O  projeto 
definirá  a  composição  da  Co¬ 
missão  Nacional  de  Hemotera¬ 
pia,  suas  atribuições  e  ativida¬ 
des. 

Art.  2.®  —  O  ministro  da 
Saúde  designará  os  componen¬ 
tes  do  Grupo  de  Trabalho  den¬ 
tre  técnicos  de  alta  qualifica¬ 
ção,  cabendo  ao  Estado-Maior 
das  Fõrçaa  Armadas  indicar 
aeu  representante. 

Art.  3.®  —  Este  decreto  en- 

trará  em  vigor  na  data  dc  sua 
publicaçáo,  revogadas  as  dispo¬ 
sições  em  contrário. 

Rio  e  Niterói 
com  tempo 
instável  hoje 

Tempo  instável,  temperatu- 
ra  estável,  hoje,  no  Rio  e  em 
Niterói,  previsão  do  Serviço 
de  Meteorologia  do  Ministério 
da  Agricultura.  A  temperatu¬ 
ra  máxima  de  ontem,  28,5 
graus,  foi  registrada  no  Enge¬ 
nho  de  Dentro,  e,  a  mínima, 
19,2  graus,  em  Santa  Teresa. 

Tempo  instável,  também,  em 
BrosOla,  Salvador,  Belo  Hori¬ 
zonte,  Sâo  Paulo  e  Curitiba,  e, 
bom,  no  Recife.  A  temperatu¬ 
ra  máxima  de  ontem  no  Dis¬ 
trito  Federal  íol  de  27,3  graus, 
•  a  mínima,  de  16,8  graus. 

Pagamentos 
no  Tesouro 
Nacional 

A  Pagadorla  do  Tesouro  Na¬ 
cional  efetuará  hoje  o  paga¬ 
mento  das  seguintes  fõlh&s  do 

2. ®  dia  útil  da  Tabela  da  Di¬ 
retoria  da  Despesa  Pública: 

N°..  2.031  —  2.032  -  2.034 

—  2.035  —  2.040  —  2.041  — 
2.042  —  2.043  —  2.044 

—  2.049  -  2.057  —  2.058  - 
2.059  —  2.060  —  2.081  —  3.063 

—  2.063  —  2.064  —  3.065  — 
2.066  —  2.067  —  3.001  —  3.002 
3.003  —  3.005  —  3.006  —  3.450 

—  3.460  —  3.409  —  2.033  - 
2.036  —  2.037  —  2.046  —  2.047 
2.04B  —  2.051  —  2.068  e  2069. 

PAGAMENTOS  EXTERNOS 

Berto  efetuados  os  seguintes 
do  2.°  dia  da  Tabela: 

Ministérios:  Educaçáo,  Saú¬ 
de,  Agricultura  e  Relações 
Exteriores. 

AMANHA  INICIO 
APOSENTADOS 

Será  iniciado  amanhi,  a 
partir  du  Ilh30m,  o  paga¬ 
mento  dos  aposentados  com  o 

3. ®  dia  da  Tabela. 


ENSP 

O  decreto  regulamentando  as 
atividades  da  Escola  Nacional 
de  Saúde  Pública  determina 
que  estas  compreendam:  1  — 
aulas;  2  —  trabalhos  práticos; 
3  —  exames;  4  —  visitas;  5  — 
seminários;  6  —  simpósios;  7  — 
mesas- redondas.  As  atividades 
didáticas  citadas  serão  retribuí¬ 
das  na  forma  da  legislação  vi¬ 
gente  e  nos  limites  das  dota¬ 
ções  orçamentárias  próprias,  de 
acõrdo  com  ■  tabela  aprovada 
pelo  Ministério  da  Saúde  e  pu¬ 
blicada  no  "Diário  Oficiar.  De¬ 
termina,  ainda,  o  decreto,  que 
os  funcionários  em  regime  de 
tempo  integral  e  dedicação  ex¬ 
clusiva,  quando  participarem 
de  qualquer  das  atividades  di¬ 
dáticas  enumeradas,  nio  farão 
Jus  à  retribuição  pecuniária 
■cima  referida. 

NOMEAÇÃO 

Outros  decretos  assinados 
pelo  presidente  da  República, 
foram: 

1  —  Promovendo  ao  põsto  de 
coronel,,  o  tenente-coronel  Mau¬ 
ro  Borge*  .Teixeira,  transferin¬ 
do-o  para  a  reserva  de  1.®  clas¬ 
se  nesse  põsto. 

2  —  Nomeando  por  necessi¬ 
dade  do  serviço,  o  coronel-avia¬ 
dor  Hamlet  Axambuja  Estréia, 
para  exercer  as  funções  de  adi¬ 
do  aeronáutico  Junto  às  Embai¬ 
xadas  de  Inglaterra,  Noruega  e 
Suécia,  com  sede  em  Londres, 
em  faec  da  exoneração  do  co- 
•ronel-aviador  Jostno  Maia  de 
Assis. 

3  —  Admitindo  no  quadro 
suplementar  da  Ordem  do  Mé¬ 
rito  Naval,  no  grau  de  comen¬ 
dador,  o  contra-atmirante  Hen¬ 
rique  Polanco  Martlnez,  da  Ma¬ 
rinha  da  Espanha. 

4  —  Concedendo  a  medalha 
de  Serviços  de  Guerra  a  mili¬ 
tares  da  ativa,  reserva,  refor¬ 
mados  e  ex-praças  da  Marinha 
dc  Guerra  e  concedendo  a  José 
Santtna,  ocupante  do  cargo  de 
trabalhador  do  Departamento 
do  Promoção  Agropecuária  do 
Ministério  da  Agricultura,  a 
Medalha-Prémlo  por  80  anos  de 
aervlços  públicos  prestados. 

Estudantes  de 
MG  voltam  a 
depor  em  IPMs 

BELO  HORIZONTE 
(Sucursal)  —  Estudantes  da 
Universidade-  de  Minas  Ge¬ 
rais,  Universidade  Católica  e 
colégios  secundários  estão 
alarmados  com  as  novas 
convocações  de  jovens  para 
tomada  de  depoimento  nos 
inquéritos  policial-militares. 
Ontem  foi  divulgado  edital 
convocando  Algar  Goron, 
Angel  Rafael  Jimenez  Tineo, 
Carlos  Alberto  Resende  de 
Oliveira  (Vovô),  Frank  Al- 
got  Svenson,  George  Wa¬ 
shington  de  Almeida,  Harol- 
do  Alves  Nogueira,  Ivan 
Cupertino  Rodrigues,  José 
Expedito  Prata,  Rodolfo  Gon- 
zalo  Guilhem  Peralta  e  Wil- 
liam  Abdala.  No  prazo  de  8 
dias  deverão  comparecer  ao 
quartel  do  12.#  Regimento  de 
Infantaria  para  declarações 
sôbre  atividades  subversivas. 
O  IPM  foi  instaurado  pelo 
cap.  Amauri  Sá  Freire  de  Li¬ 
ma,  de  ordem  do  comandante 
da  IV  Infantaria  Divisioná¬ 
ria. 


Govêino  do  Estado 

600  MILHÕES  PARA  O  IV  CENTENÁRIO 


POR  ISSO  CREDENCIAMOS  FOR  MAC  S.A. 
COMO  REVENDEDORA  DE  NOSSOS  PRODUTOS 
ESPECIAIS:  UNIDADES  DE  FÔRCA  WILLYS/DAU- 
PHINE,  GRUPOS  GERADORES  WILLYS/DAUPHI- 
NE,  MOTORES  MARlTIMOS  WILLYS/GORDINI  E 
GRUPO  DE  SOLDA  ELÉTRICA  WILLYS.  ESTA 
ESCOLHA  É  PROVA  EVIDENTE  DE  QUE  ESTA¬ 
MOS  CRESCENDO  E  O  NOSSO  REVENDE¬ 
DOR  REPRESENTA  A  GARANTIA  DE  UMA  ASSIS¬ 
TÊNCIA  TÉCNICA  AUTORIZADA  E  PERMANENTE 


FORMAC  S.A  .  *  FORNECEDORES  DE  MAQUINAS  (jjj. 

NOVO  REVENDEDOR  DE  PRODUTOS  ESPECIAIS  WILLYS  'Wlllt 

Av.  Pres.  Vargas.  509 -19.®  and. -Edíf.  Montreal  -  Rio  de  Janeiro  -GB  « 


II4H 


O  superintendente  do  IV 
Centenário  abriu  0  crédito  de 
600  milhões  de  cruzeiros,  sen¬ 
do  130  milhões  para  as  des¬ 
pesas  do  II  Festival  de  Mú¬ 
sica  e  Dança  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro;  105  milhões  para  re¬ 
cuperação  das  arquibancadas 
do  Estádio  do  Remo  e  cons¬ 
trução  de  uma  concha  acústi¬ 
ca  flutuante  na  Lagoa  Redri- 
Fo  de  Freitas:  130  milhões  pa¬ 
ra  remodelação  da  Quinta  da 
Boa  Vista  e  aquisição  de  ani¬ 
mais  para  o  Jardim  Zoológi¬ 
co;  20  milhões  para  publici¬ 
dade  e  propaganda;  etc. 

•  •  • 


Banco  Alemão 


O  governador  enviou  men¬ 
sagem  à  Assembléia  solicitan¬ 
do  autorização  para  devolver 
ao  Banco  Alemão  Transatlân¬ 
tico  o  prédio  atualmente 
ocupado  pela  Secretaria  de 
Finanças,  à  Rua  da  Alfân¬ 
dega,  relacionado  na  liquida¬ 
ção  forçada  dos  bens  alem&s 
durante  a  última  Grande 
Guerra.  Estabelece  como  con¬ 
dição  para  a  devolução,  o  pa- 
Remento,  pelo  referido  Banco, 
dss  despesas  com  a  transfe¬ 
rência  das  repartições  da  Se¬ 
cretaria  para  outras  Instala¬ 
ções. 


Serviços  Sociais 

Em  solenidade  realizada  on¬ 
tem,  à  noite,  no  Palácio 
Guanabara,  o  engenheiro  Luiz 
Carloa  Vital  íol  empossado  no 
cargo  de  secretário  de  Servi¬ 
ços  Sociais,  tm  substituição  a 
professôra  Sandra  Cavalcan¬ 
ti,  nomeada  para  a  presidên¬ 
cia  do  Banco  Nacional  de  Ha¬ 
bitação.  por  ato  do  preildys- 
te  da  Repúbllre. 

•  •  • 

Jeniiy  Gomes 

Foi  confirmada,-  para  a  pró¬ 
xima  sexta-feira,  és  15  horas, 
a  Inauguração  da  escola  pri¬ 
mária  "Jenny  Gomes”,  loca¬ 
lizada  na  Avenida  Paulo  de 
Frontin.  Tem  10  aalas  de  au¬ 
las  e  demais  dependências, 
com  capacidade  pára  900  alu¬ 
nos,  em  regime  de  dois  tur¬ 
nos. 

•  •  • 

Alberto  Borgliert 

Não  será  mais  Inaugurado 
amanhã,  o  Centro  Mídlco  Al¬ 
berto  Boiyhert,  construído 
com  recursos  da  Aliança  para 
o  progresso  e  localizado  na 
Avenida  Blpard  Romero,  em 
Madurelrn.  Sua  inauguração 
foi  transferida  para  a  próxi¬ 
ma  segunda-feira,  ás  20h, 
com  “foguetes"  e  desfile  de 
escolas  ds  samba. 


G  e  r  i  c  o 


Ainda  com  referência  ao 
problema  da  água  estag¬ 
nada  na  Rua  Marquês  de 
Abrantes,  esclarece  o  sr. 
Cunha  Horta,  diretor  da 
Divisão  de  Saúde  da 
IV  R.A:  "a)  os  casos  de  fe¬ 
bre  tifóide  são  de  notifica¬ 
ção  compulsória;  b)  os  mé¬ 
dicos  devem  fazê-la,  pes¬ 
soal  ou  telefonicamente,  ao 
Centro  Médico  Sanitário 
da  Zona.  no  caso  do  Fla¬ 
mengo,  sito  à  Rua  Silvei¬ 
ra  Martins.  161;  c)  duran¬ 
te  o  mês  em  curso  e  até 
ontem,  dia  19  foram  noti¬ 
ficados  e  positivados  dois 
casos,  ambos  à  Rua  Pedro 
Américo,  349  —  Barraco  7 
e  que  se  acham  internados 
no  Hospital  de  Isolamento 
Francisco  de  Castro.  Du¬ 
rante  o  mês  de  agõsto  fo¬ 
ram  notificados  e  positiva¬ 
dos  3  casos,  sendo  dois  à 


Tifo 

Rua  Senador  Vergueiro, 
200  aptos.  305  e  810  e  um 
à  Rua  Bento  Lisboa,  159, 
apto.  412;  d)  aiçda  que  ha¬ 
ja  vazamento  de  éguas  ser¬ 
vidas  não  se  lhe  pode  atri¬ 
buir  os  poucos  casos  de  fe¬ 
bre  tifóide  relatados,  pois  se 
o  fósse  conseqüentemente 
teríamos  realmente  diver¬ 
sos  casos  face  a  propaga¬ 
ção  da  contaminação  em 
seu  reservatório;  e)  em  to¬ 
dos  os  locais  referidos  fo¬ 
ram  providenciadas  vaci¬ 
nações,  por  enfermeiros  da 
Saúde  Pública,  como  é 
norma  profilática  sempre 
observada  em  tais  emer¬ 
gências”. 

Vazamento 

O  problema  poderia  ser 
de  somenos  importância, 
não  fõsse  a  maneira  iró¬ 
nica  como  servidores  do 


D.A.  respondem  aos  recla¬ 
mos  —  "já  vamos  já”.  Tra¬ 
ta-se  do  vazamento  exis¬ 
tente  na  esquina  das  ruai 
Conselheiro  Ferraz  e  Vinte 
de  Março.  Há  4  meses  per¬ 
manece  aquèle  cano  arre¬ 
bentado.  Para  quem  ape¬ 
lar? 

Pavuna  sem  Inz 

Moradores  das  ruas  AJon- 
so  Terra,  Ourinhos.  Capl- 
tu,  Volta  Redonda  e  Ma- 
Iheiros,  em  Pavuna,  quei¬ 
xam-se  contra  a  falta  de 
luz  no  bairro.  Por  nosso  in¬ 
termédio  dirigem  apelos  à 
Light.  Acham,  inrlusl- 
ve,  que  esta  poderá  dizer 
alguma  coisa  para  justifi¬ 
car  êsse  "castigo”,  já  que 
na  esfera  do  govêrno  do 
Estado  os  responsáveis 
afirmam  “não  ser  coisa 
nossa".., 


“Velho”  abandono 


Para  os  moradores  das  Ruas  Fernando  Esquerdo  e  Domingos  Magalhães, 
em  Maria  da  Graça,  protestar  contra  o  abandono  desta  pequena  praça  exis¬ 
tente  na  confluência  daqueles  logradouros,  é  perder  tempo.  Em  verdade, 
ela  assim  se  encontra  a  meses.  Aquilo  que  seria  uma  área  para  os  fol¬ 
guedos  da  criançada  local,  assim  se  encontra:  mato,  brinquedos  destruídos, 
depósito  de  lixo  e  bancos  quebrados 


Um  sério  problema 


O  flagrante  fotográfico  tem  aspecto  artístico.  Contudo  sua  beleza  contras¬ 
ta  com  a  gravidade  do  problema:  trata-se  do  mangue  formado  na  altura 
das  Ruas  Antônio  dc  Freitas  e  Conde  de  Azambuja,  cm  Maria  da  Graça, 
paralelamente  ao  leito  da  via  férrea.  Veja-se,  ainda,  o  cano  da  água  que 
abastece  as  residências.  O  local,  é  um  autêntico  inferno  e  desafia  a  ca¬ 
pacidade  dc  dirigentes  de  diversos  órgãos  do  Estado.  Além  dêsse  sério  pro¬ 
blema,  outro  traz  em  sobressalto  os  moradores  —  a  sucessão  de  assaltos  • 
atentados.  Os  malfeitores,  após  a  "ação”,  ganham  a  linha  férrea  já  que  não 
existe  um  muro  que  a  margeie.  Urgem  as  providências 


Lixo  &  Lixo 


Êste  terreno  baldio  na  esquina  das  Ruas  Padre  Nóbrega  e  Augusto  Franco, 
na  Piedade,  tem  amargurado  os  dias  dos  moradores.  Providências  têm  sido 
solicitadas,  em  vão.  Segundo  informações  que  nos  chegam,  seu  proprietário 
foi  intimado  a  murar  o  terreno  e  fazer  um  passeio.  Contudo,  por  ser  "po¬ 
deroso"  não  deu  importância  à  intimação  e  lá  está  o  terreno  servindo  de 
pasto  e  de  vazadouro  de  carro  cinhas  de  lixo.  Para  quem  apelar? 


Estudantes 
vão  cuidar 
de  crianças 


Estudantes  vão  custear  aeu* 
estudos  cuidando  de  crianças  na 
aurência  dos  pais,  como  nos 
EUA  os  que  fazem  o  serviço  de 
baby-sitter.  Enquanto  as  crian¬ 
ças  dormem  os  Jovem  tambím 
podem  repassar  as  lições. 

Para  mostrar  que  o  trabalho 
é  Interessante  e  pode  beneficiar 
yiando  número  do  estudantes 
necessitados.  um  grupo  reúne  a 
imprensa  hoje.  As  14h,  no  8’  pa¬ 
vimento  da  Avenida  Almirante 
Barroso,  2.  Os  Interessados  po- 
derfio  comparecer  livremente. 


Começa  hoje 
em  SP  troca 
de  “Talões” 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Duzentos  e  etneo  postos  de  tro¬ 
ca  ccríto  abortos  hoje  A  popul.i- 
çAo  paulista  para  que  as  notas 
fiscais  ou  cupões  de  máquinas 
registradoras  sejam  trocados  pe¬ 
los  talões  numerados  que  con¬ 
correrão  aos  prêmios  do  chama¬ 
do  "Talão  da  Fo-tuna".  Os 
consumidores  terão  direito  a  um 
talão  para  cada  50  mil  cruzei¬ 
ros  em  notas  ou  cupões,  con¬ 
correndo  a  to  milhões  em  prê¬ 
mios.  subdivididos  cm  várias  ca¬ 
tegorias.  O  primeiro  prêmio  é 
da  10  milhões  do  cruzeiroa. 


Lígia  Jordan 
precisa  pagar 
para  cantar 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Se 
a  milionária  Ltgla  Jordan.  que 
agora  so  revelou  como  cantora, 
não  pagar  A  Ordem  dos  Músicos 
do  Brasil,  até  sexta-feira.  e 
qnanlln  de  250  mil  cruzeiros, 
perderá  sua  licença  e  não  rais 
poderá  atuar  profissional!?-  .te 
em  emissores  de  rádio  e  tetevt- 
são.  A  exigência  da  entidade  se 
prende  ao  falo  de  que  a  nova 
cantora  assinou  contrato  no  va¬ 
lor  de  8  milhões  de  c-ur.eiro» 
com  uma  estação  de  TV  e  nío 
recolheu,  como  é  da  leL  a  per¬ 
centagem  estabelecida.  Lfgle 
Jordan  vem  atuando  era  telavl- 
são  com  licença  provisória  4a 
OMB. 


X.°  Caderno 


Mundo  Político 


Trinta  deputados  contra  a  Convenção 

Novos  obstáculos  vieram  juntar-se,  ontem,  ao  cami¬ 
nho  já  repleto  de  dificuldade  do  sr.  Carlos  Lacerda,  nessa 
pendenga  em  prol  da  convocação  da  convenção  nacional, 
problema  que  se  agrava  na  medida  em  que  os  interessa¬ 
dos  avançam  na  discussão  de  fórmulas  e  de  conveniên¬ 
cias  e  já  agora  não  resta  a  menor  dúvida  de  que  é  o  pró¬ 
prio  govêrno,  através  de  seus  amigos  udenistas,  que  desa¬ 
prova  e  condena  a  antecipação  do  conclave. 

Noticfou-se,  ontem,  depois  de  gestões  patrocinadas  pelo 
deputado  Costa  Cavalcanti,  no  Rio,  de  que  pelo  menos 
trinta  deputados  da  UDN  se  dispõem  a  travar  uma  luta 
sem  quartel  contra  uma  convenção  que  no  modo  dêles 
pensar  carece  inteiramente  de  objetivo,  pois  que  não  se¬ 
ria  possível  admitir  uma  “convenção  para  lançar  candi¬ 
dato  a  uma  campanha  de  dois  anos  de  duração". 

De  acórdo  com  a  tese  que  vem  sendo  sustentada  pelo 
sr.  Costa  Cavalcanti  c  que  reflete  o  pensamento  dos  mi¬ 
litares  que  mais  atuaram  no  movimento  militar  de  abril, 
“o  ano  de  1965  vai  ser  decisivo  para  a  revolução",  razão 
por  que  não  se  justificaria  um  debate  sucessório  no  de¬ 
curso  de  um  penodo  tido  como  de  esperanças  fundamen¬ 
tais  para  a  “revolução”. 


O  perigo  dos  candidatos 


A  convenção  udenista, 
/além  do  mais,  iria  obriga¬ 
toriamente  determinar,  ain¬ 
da  segundo  a  tese  Costa 
Cavalcanti,  o  lançamento, 
por  outros  partidos,  de  ou¬ 
tros  candidatos,  pois  nin¬ 
guém  poderia  evitar  que  o 
PSD,  por  exemplo,  adver¬ 
tido  pela  presença,  nas  ruas, 
de  um  candidato  adversá¬ 
rio,  não  cuidasse,  desde 
logo,  de  preencher  o  vazio 
em  que  certamente  mer¬ 
gulharia  o  pessedismo,  ape¬ 
sar  de  ser  a  maior  ex¬ 
pressão  polítlfco-eleitoral  do 

E  nas  águas  do  PSD  iria 
o  PTB,  para  não  falar  da 
candidatura  do  sr.  Ade¬ 
mar  de  Barros,  já  objeto  do 
convenção  nacional  e  que, 

O  esquema  da  lula 


se  vem  mantida  sob  a  con¬ 
veniência  de  uma  campa¬ 
nha  tênue  e  quase  im¬ 
perceptível,  a  circunstân¬ 
cia  decorre  precisamente 
da  falta  de  motivação  e  de 
clima  propicio  aos  grandes 
debates  populares. 

Por  outro  lado.  argu¬ 
mentam  os  adversários  da 
convenção  que  não  have¬ 
ria  ainda  condições  de 
submeter  a  “revolução”  de 
abril  a  um  teste  decisivo, 
antes  da  consolidação  dos 
pressupostos  que  inspirou 
o  aludido  movimento,  já 
que  dos  problemas  que  teve 
de  enfrentar  poucos  são  os 

3ue  podem  ser  considera- 
os  resolvidos,  enquanto 
os  outros  mal  se  encontram 
equacionados. 


O  argumento  mais  decisivo  exposto  pelo  deputado- 
coroncl  Costa  Cavalcanti,  em  suas  articulações  é  êste:  os 
militares  (e  quando  fala  em  militares  o  faz  indistinta- 
mente  e  de  maneira  genérica)  não  querem  a  convenção. 
E  não  querem,  e  pronto. 

E  se  os  militares  desaconselham,  a  UDN,  que  não 
deve  contrariar  os  militares,  está  na  obrigação  de  tam¬ 
bém  não  querer  a  convenção,  para  evitar  dissabores  e  a 
conseqiiente  divisão  do  dispositivo  revolucionário. 

Sabe,  não  obstante,  o  sr.  Costa  Cavalcanti  —  e  disso 
tem  êle  plena  consciência  —  que  não  vai  ser  fácil  demo¬ 
ver  o  sr.  Carlos  Lacerda  nem  os  setores  comprometidos 
com  a  idéia  de  convenção.  E  por  reconhecer  essa  verdade, 
estruturou-se  um  esquema  de  luta  que  se  dividirá  em 
très  etapas  consecutivas,  a  saber: 

Primeira  etapa:  dificultar  ao  máximo  a  convocação; 
segunda:  se  Isso  vier  a  ser  de  todo  impossível,  evitar  o 
lançamento  de  candidato;  terceira:  se  também  ai  falhar  o 
esquema,  restará  a  alternativa  dá  dissidência  declarada  e 
da  luta  aberta  em  todos  os  campos. 

O  dirigente  udenista  de  São  Paulo,  sr.  Oscar  Klabin 
SegaU  informa  que  haverá  convenção  de  qualquer  ma* 
neíra  e  que  esta  lançará  e  homologará  a  candidatura  do 
ir.  Carlos  Lacerda. 

Alterações  na  emenda  de  reforma  agrária 


Ao  ser  anunciado,  no  Rio, 
•  em  Brasília,  que  o  governo 
encaminhará,  sem  falta, 
•manhã,  ao  Poder  Legisla¬ 
tivo,  a  mensagem  acompa¬ 
nhada  da  emenda  constitu¬ 
cional  KÓbre  reforma  agrá¬ 
ria,  o  min.  Milton  Campos 
se  reunia  em  seu  gabinete 
com  o  deputado  Paulo  Ba- 
rasate  •  técnicas  do  Ministé¬ 
rio  do  Planejamento,  cora  o 
objetivo  de  Introduzir  algu¬ 
mas  alterações  no  eíbôço  de 
«menda  que  estará  pronta 
|lnda  hoje. 

A  natureza  das  modifica¬ 
ções  foi  dada  a  conhecer  pe¬ 
lo  deputado  Paulo  Barasate 
ao  presidente  de  seu  parti¬ 


do,  deputado  Bllac  Pinto, 
pelo  telefone,  da  mesma  se 
inteirando  o  dirigente  ude¬ 
nista  que  não  chegou  a  opor 
qualquer  restrição.  E  o  mes¬ 
mo  teria  feito  o  representan¬ 
te  cearense  com  o  ar.  Ama¬ 
ral  Peixoto,  dirigente  nacio¬ 
nal  do  PSD,  o  qual,  igual¬ 
mente,  deu  seu  aval. 

Uma  nova  reunião  estava 
progTamada  para  ontem,  à 
noite,  na  residência  do  sr. 
■  MÜton  Campos,  pois  o  pró¬ 
prio  ministro  pretende  levar 
consigo  a  emenda  para  Bra¬ 
sília,  já  que  no  dia  imedia¬ 
to  o  presidente  da  República 
tenciona  subscrevê-la  para 
cnvlá-la  ao  Congresso, 


Transferência  do  impôsto 

Eíetivamente  o  deputado  Paulo  Sarasate  conversou 
iôbre  a  emenda  constitucional  com  o  sr.  Amaral  Peixoto, 
mas  sòmente  á  noite,  na  residência  do  chefe  pessedísta, 
exibiu  o  nôvo  texto,  o  que  será  enviado  nas  próximas 
horas  ao  Congresso. 

A  modificação  fundamental  entre  o  nôvo  texto  da 
emenda  constitucional  e  o  antigo,  aquêle  sôbre  o  qual  o 
PSD  já  emitiu  opinião  favorável,  se  relaciona  com  a  co¬ 
brança  do  impôsto  territorial  que  o  primeiro  texto  atri¬ 
bula  à  União.  Em  face  das  objeções  apresentadas  pela 
UDN,  o  tributo  passará  a  ser  cobrado  pelo  Estado,  mas 
entregue,  em  seguida,  ao  Município. 

Tal  como  está  consignado  no  primeiro  texto,  o  se¬ 
gundo  estabelece  o  critério  do  pagamento  das  expropria¬ 
ções  através  de  títulos  da  dívida  pública,  alterando-se, 
dessa  forma,  o  parágrafo  16  do  artigo  141,  da  Carta  de 
46. 

Quanto  ao  Estatuto  da  Terra  será  adaptado  à  emen¬ 
da  constitucional  e  bó  na  semana  que  vem  é  que  o  mes¬ 
mo  será  encaminhado  ao  Congresso.  Caberá  ao  Estatuto 
da  Terra  frisar  o  valor  do  tributo  consignado  na  emen¬ 
da,  não  devendo  ser  maior  do  que  0,02%  do  valor  da  res¬ 
pectiva  gleba. 

Por  ordem  de  Costa  e  Silva 


Simultaneamente  com  a 
notícia  de  que  a  Assembléia 
cearense  havia  deliberado 
cassar  ce  mandatos  dos  três 
deputados  acusados  peles 
IPMs,  nem  bastidores  milita¬ 
res  da  Guanabara  corria  a 
veraáo  segundo  a  qual  a  de¬ 
cisão  da  Assembléia  resultou 
de  “ordens  expressas”  do  mi¬ 
nistro  Artur  da  Costa  e  Sil¬ 
va”. 

Nos  setores  eontiguoe  ao 
Ministério  da  Guerra  essa 
versão  corria  livremente, 
sem  qualquer  contestação, 
nascendo  dal  a  convicção  pe¬ 
la  qual  o  próprio  presidente 


da  República,  depois  de  ha¬ 
ver  ordenado  Çúe  06  depu¬ 
tados  fossem  libertados,  ti¬ 
vesse  afinal  se  conformado 
com  a  manutenção  dos  mea¬ 
mos  no  xadrez  e  a  posterior 
cassação  dos  respectivo* 
mandatos. 

O  êxito  da  pressão  militar 
sôbre  a  Assembléia  cearen¬ 
se,  ao  que  se  Informava,  ser¬ 
viu  de  estimulo  para  outros 
procedimentos  idênticos  e  há 
quem  afirme  tfae  “um  caso 
igual”  estaria  na  iminên¬ 
cia  de  ocorrer  no  Estado  de 

Goiás.  * 


•  Lavra  grande  descontentamento  contra  o  presidente 
Castelo  Branco,  entre  os  pessedistas  baianos,  inconforma¬ 
dos  com  a  demissão  do  sr.  Murilo  Soares  da  Cunha,  das 
funções  de  membro  do  Conselho  Administrativo  da  Caixa 
Econômica  Federal  da  Bahia,  em  plena  vigência  de  seu 
mandato.  A  primeira  manifestação  de  protesto  partiu  da 
bancada  federal,  que  divulgou  nota  em  que  manifesta  o 
seu  “veemente  protesto”  contra  a  substituição  do  sr.  Mu¬ 
rilo  Soares  da  Cunha.  Essa  manifestação  deverá  ser  se¬ 
guida  de  uma  outra  do  Diretório  Estadual  do  PSD  baiano, 
de  que  o  conselheiro  demitido  é  membro  efetivo. 

A  nota  da  bancada  pessedista  baiana  diz  a  certa 
altura:  "Nessas  condições,  convicta  de  estar  interpre¬ 
tando  os  mais  legítimos  sentimentos  de  baianidade,  a 
bancada  do  PSD,  sem  postular  ou  pretender  favores  po¬ 
líticos  do  govêrno,  não  poderia  calar  sua  repulsa  contra 
a  violência  e  a  injustiça,  tanto  mais  quanto  usou  de 
sua  influência  no  govêrno  anterior,  precisamente  para 
que  respeitassem  o  mandato  de  outro  cidadão  digno,  per¬ 
tencente  aos  quadros  da  UDN,  que  ocupava,  e  ocupa, 
cargo  idêntico  na  mesma  instituição,  para  o  qual  fora 
nomeado  na  administração  Juscellno  Kubitschek”.  Os 
pessedistas  baianos  estão  convencidos  de  que  a  demissão 
de  seu  correligionário  foi  inspirada  pela  UDN. 


*•  Apesar  do  desmentido  à  notícia  de  que  o  gover¬ 
nador  da  Guanabara  pretendesse  assumir  a  chefia  da 
representação  brasileira,  na  ONU,  insiste-se  nos  círculos 
políticos  na  assertiva.  Essa  seria  a  maneira  de  o  chefe 
do  Executivo  da  GB  desistir  da  convenção  udenista  e  de 
sua  candidatura  presidencial. 

•  »  • 

•  Com  a  missão  de  cuidarem  da  reestruturação  dos 
quadros  do  PSP  em  todo  território  nacional,  viajaram  on¬ 
tem  com  destino  a  Curitiba  e  de  lá  a  outros  Estados,  oá 
deputados  Arnaldo  Cerdeira  e  Paulo  Lauro,  dirigentes 
partidários  em  São  Paulo. 


•  Em  apenas  182  dias  de  govêrno,  o  marechal  Cas¬ 
telo  Branco  já  remeleu  ao  Congresso  Nacional  nada  me¬ 
nos  de  145  mensagens,  envolvendo  os  mais  variados  assun¬ 
tos,  com  o  que  superou  o  recorde  existente,  que  pertencia 
ao  presidente  Eurico  Gaspar  Dutra. 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Feira,  20  de 'Outubro  de  1964 
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O  Vokswagen  do  Brasil  SA 


4-,  3-,  2-...  e  sem  parar  1-. 


>m  o  Volkswagen  você  pode  engatar  a 
marcha  até  a,  20  km/h.  Sem  parar, 
m  arranhar  p  câmbio,  sem  se  arriscar  a 
vir  aquêle  crrrrrrrrr! 

to  é  preciso  6er  doutor  em  dr  'a  embrea- 
m  para  mudar  as  marchas  do  olkswagen. 
as  o  justo  valor  da  1.®  einci  -oizada  apa¬ 


rece  mesmo  nas  horas  difíceis. 

Quando  o  trânsito  fica  congestionado,  por 
exemplo.  Naqueles  momentos,  quando  os 
carros  andam  e  param,  andam. e  param,  só 
resta  a  paciência  —  e  a  1.*  sincronizada. 
E  na  estrada? 

Imagine  v.  numa  subida,  atrás  de  um  cami¬ 


nhão,  a  10  por  hora. 

Aborrecido,  não-é? 

Não,  com  o  Volkswagen.  Você  joga  a  l.“ 
e  passa  num  instante.  Fácil. 


VOLKSWAGEN 

o  bom  senso  sôbre  rodas 
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ANEXO 

O  ajardinamento  do  nô¬ 
vo  anexo  da  Câmara,  des¬ 
tinado  A  biblioteca  e  salas 
de  reuniões  para  comissões 
permanentes  e  de  inquéri¬ 
to.  começou  ontem.  O  tra¬ 
balho  foi  planejado  peio 
jardinista  Burle  Marx. 
Quanto  ao  anexo  —  que 
deverá  ser  inaugurado  no 
dia  15  de  fevereiro  de  1965 
—  comporta  salão  de  leitu¬ 
ra,  maior  que  o  atual  es¬ 
paço  do  plenário,  subsolo 
■  para  guarda  de  volumes  e 
microfilmes,  e  salas  de  reu¬ 
niões.  Cada  sala  terá  an¬ 
fiteatro  e  balcão  para  o  pú- 
bUco.  Na  6ala  central  das 
CPIs  haverá  um  cofre-for¬ 
te,  ha  instalação,  para  a 
guarda  de  documentos.  A 
área  total  do  anexo  é  de 
20  mil  metros  quadrados. 

INIMIGO 

O  estudante  Francisco 
Rocco,  presidente  do  Dire¬ 
tório  Central  dos  Estudan¬ 
tes  de  São  Paulo,  conferiu 
ontem  ao  sr.  Eurico  Rezende 
(UDN-ES),  relator  da  men¬ 
sagem  governamental  que 
extingue  a  UNE,  o  titulo  de 
Inimigo  público  número  2 
dos  estudantes.  O  titulo, 
segundo  o  presidente  do 
DCE  paulista,  se  deve  ao 
parecer  do  representante 
capixaba,  que  —  ao  que 
disse  —  mantém  todos  os 
dispositivos  "considerados 
antidemocráticos  e  sugeri¬ 
dos  pelo  govêrno  contra  a 
classe  estudantil”.  O  ini¬ 
migo  número  1  é  o  próprio 
ministro  da  Educação,  au¬ 
tor  da  mensagem,  sr.  Su- 
plicy  de  Lacerda. 


Os  umversltários  de  São 
Paulo,  Minas,  Paraná,  Rio 
Grande  do  Sul,  Rio  e  Es¬ 
tado  do  Rio  programaram 
para  quinta-feira  próxima 

—  quando  a  matéria  deve¬ 
rá  ser  votada  em  plenário 

—  o  compareclmento  maci¬ 
ço  ao  Congresso,  para  ten¬ 
tar  a  derrubada  da  mensa¬ 
gem  ou  a  aprovação  do 
substitutivo  do  sr.  Adolfo 
Oliveira  (UDN-RJ), 

CONSTRANGIMENTO 

Em  telegrama  que  en¬ 
viou  ao  sr.  Edmundo  Mon¬ 
teiro,  presidente  do  Sindi1 
cato  das  Emprêsas  Jorna¬ 
lísticas  de  São  Paulo,  con¬ 
vidado  a  depor  perante  a 
CPI  da  Câmara  oue  estu¬ 
da  o  custo  da  produção  de 
papel"  no  Pais,  o  presiden¬ 
te  dêsse  órgão.  sr.  Mendes 
de  Morais  (PSD-GB).  mar¬ 
cou  a  datí  assinalando  “ser 
conveniente  a  presença  do 
editor  paulista,  na  hora 
predeterminada,  para  evi¬ 
tar  constrangimentos  recí¬ 
procos”. 

IGNORÂNCIA 

O  sr.  Abraão  Moura 
(PTB -AL),  que  ontem  re¬ 
gressou  da  Europa,  onde 
estéve  em  missão  oficial  da 
Câmara,  informou  que  a 
imprensa  européia  continua 
perplexa  ante  os  aconteci¬ 
mentos  políticos  no  Brasil. 
Ao  que  disse,  quajjdo  se  no¬ 
ticiou  a  intenção  de  proces¬ 
sar-se  o  presidente  da  Câ¬ 
mara,  sr.  Ranieri  Mazzilli, 
alguns  jornalistas  italianos 
o  procuraram  e  indagaram 
se  "não  estava  prestes  a 
eclodir  outro  golpe  de  es¬ 
tado  no  Brasil”. 

TEATRO 

Duas  conferências  xôbre 
Direito  Penal  são-  a  pro¬ 


gramação  de  amanhã  e  de¬ 
pois,  na  Universidade  de 
Brasília,  através  do  seu 
Centro  de  Extensão  Cultu¬ 
ral. 

Hoje,  às  11  horas,  na  Sa¬ 
la  das  Papiros,  o  professor 
Paula  Lima  falará  sôbre 
“Shakespeare  e  seu  tem¬ 
po”. 

Amanhã,  às  11  horas,  no 
auditório  Dois  Candangos, 
haverá  a  palestra  do  tea- 
trólogo  Joracy  Camargo  sô¬ 
bre  "Quarenta  anos  dc  tea1 
tro”. 

No  mesmo  dia,  às  20h30m, 
o  desemb.  Hugo  Aulcr 
discorrerá  sôbre  "Suspen¬ 
são  Condicional  c  Execução 
da  Pena",  palestra  com  que 
se  inaugura  o  ciclo  de  es¬ 
tudas  penais  que  o  Centro 
de  Extensão  Cultural  ofe¬ 
rece  á  cidade  em  colabora¬ 
ção  com  o  procurador-ge¬ 
ral  da  Justiça  do  DF,  ai. 
Guimarães  Lima, 

LIVROS  NA  UNB  1 

| 

Inaugurada  pelo  general 
Charles  De  Gaullc,  acha-se 
aberta  ao  público  lua  ex¬ 
posição  de  livrej  fran¬ 
ceses  na  Biblioteca  Cen¬ 
tral  ,da  UNB.  Os  livros 
/reunidos  nesta  exposição 
documentam  vários  aspec¬ 
tos  das  relações  fran¬ 
co-brasileiras.  Além  ,  das 
obras'  doadas  à  Universida¬ 
de  pelo  govêrno  frahcés. 
incluiram-se  na  exposição 
livros  franceses  sôbre  o 
Brasil  —  dentre  os  quais 
se  destacam,  por  sua  -rari¬ 
dade,  os  de  viajantes  como 
Lery,  Saint  Hilaire  e  ou¬ 
tros' —  livras  de  poetas  e 
romancistas  franceses  tra¬ 
duzidos  no  Brasil  e  de  au¬ 
tores  brasileiros  escritos  cm 
frahcês.  Essa  é  a  primeira 
de;  uma  série  de  exposições 
que  a  Biblioteca  Central  da 
UNB  oferecerá  aos  bibliófi¬ 
los  de  Brasília,  além  dos 
serviços  que  já  vem  pres¬ 
tando  a  essa  laboriosa  po¬ 
pulação,  através  de  suas 
seções  de  consulta  a  em¬ 
préstimos  externos. 


DURANTE  3  MESES 


BELO  HORIZONTE  e  BRA¬ 
SÍLIA  (Sucursais)  —  Dois  Jor¬ 
nalistas  mineiros,  Ponco  de 
Leon  e  Cellus  Aullcus  Gomes 
Jardim  (sobrinho  do  arcebis¬ 
po  de  Diamantina.  Dom  Sera¬ 
fim  Gomes  Jardim),  estiveram 
presos  mais  de  três  meses  por 
ordem  de  autoridades  milita¬ 
res,  acusados  de  subversão 
contra  o  regime. 

Com  a  revogação  da  prls&o, 
iniciou-se  a  fase  de  Julgamen¬ 
to  e  o  procurador-geral  do  Es¬ 
tado,  sr.  Mauro  Gouveia,  aca¬ 
ba  de  despachar  os  autos  do 
Inquérito  instaurado  pela  Au¬ 
ditoria  da  4a.  Região  Militar 
contra,  aquêles  Jornalistas, 
agora  Julgados  pela  Justiça  co¬ 
mum,  determinando  seu  ar¬ 
quivamento. 

INCONSEQUÊNCIA 

Igual  decisão  Já  tomaram  o 
promotor  Teodomiro  Pimenta 
e  o  subprocurador  do  Estado, 
José  Utsch  Ribeiro,  por  não 
terem  encontrado  elementos 
no  processo,  capazes  de  enqua¬ 
drar  os  Indiciados  na  Lei  de 
Segurança  Nacional.  O  pro¬ 
motor  da  Justiça  Militar,  ao 
estudar  o  processo,  opinou 
pela  competência  da  Justiça 
comum,  tendo  o  juiz  auditor 
despachado  no  mesmo  sentido. 

ARQUIVAMENTO 

Ao  ser  distribuído  ao  cartó¬ 
rio  do  ofício  criminal,  o  pro¬ 
cesso  chegou  ás  mãos  do  pro¬ 
motor  Teodomiro  Pimenta, 
que  concluiu  pelo  arquivamen¬ 
to,  após  entender  que  tanto 
Cellus  Aulicus  como  Ponce  de 
Leon  não  praticaram  qualquer 
ato  subversivo.  Como  determi¬ 
na  a  lei,  os  autos  subiram  ao 
subprocurador  e  ao  procura¬ 
dor,  cabendo  ao  Juiz,  agora, 
examinar  o  processo  e  deter¬ 
minar  o  arquivamento,  eis  que 


não  há  ação  penal  sem  denún¬ 
cia.  O  lastimável  é  que  a  con¬ 
clusão  virá  após  três  meses  de 
prisão. 

CONVOCAÇÃO 

O  comando  da  ID-4  está 
convocando  por  editais,  a  fim 
de  prestar  depoimento,  os  srs. 
Algar  Goron,  Angel  Rafael, 
George  Washington  de  Almei¬ 
da,  Haroldo  Alves,  Rodolfo 
Gonzalo,  Gulllen  Peralta.  Car¬ 
los  Alberto  Rezende  de  Olivei¬ 


ra,  Frank  Algol  Bvenron  • 
Wllllam  Ramos  Abdala,  todo* 
no  prazo  de  7  dias. 

Em  Brasília,  o  presidente  d* 
República  reunlu-se,  ontem, 
pela  manhã,  com  o  chefe  do 
DFSP,  general  Rlograndino 
Kruel,  e  com  o  comandnnte  da 
lia.  Região  Militar,  general 
Nogueira  da  Paz.  a  fim  d* 
discutir  a  situação  dos  preso* 
políticos  no  Estado  de  Ooláa. 
Os  participantes  da  reunião, 
no  entanto,  negaram-se  a  pre*. 
tar  maiores  esclarecimento*. 


FUNCIONÁRIO  CIVIL 
DR  UNIÃO 

O  Banco  lar  Brasileiro  tsm  o  prazer  d*  convld» 
a  V.  Sa.,  Funcionário  Público  da  Unlflo  paro  C4> 
nhecer  uma  do  suas  seguinte*  ogftnrlas: 

4  Rua  do  Ouvidor,  98  (Matril) 

4  Av.  Copacabana,  661  .  / 

4  Rua  Uranos,  1072 
4  Rua  das  laranjeiras,  1 
4  Rua  Visconde  de  Pirajá,  5594 
4  Rua  Dias  da  Cniz,  47 -A  í 
4  Rua  Maria  Freitas,  110 
4  Rua  'Haddock  Lobo,  400  ■ 

Oferecemos  seivlços  corteses  e  eficiente»  •  pa¬ 
gamos  cheques  «m  1  minuto  •  u  espè,  mos  iue 
V  Sa.  s '  Qlgnará  a  nos  escolher  para  receber  • 
crédito  do  seu  salário. 

Seja  nosso  c llents  I  Ht 
hitum  tm  trabalhar  çom  * 

BANCO  LAR  BRASILEIRO  S.  A. 
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1.®  Caderno 


Ministro  quer 
dar  22%  aos 
da  Petrobrái 


Processo 
eleitoral  é 
prioritário 


RECEBER  O  PAPA  É 
HONRA  PARA  ÍNDIA 


Sm  a  participação  de  dl(4> 
gentes  de  entidades  «Indica* 
de  trabalhadores  nV  PetrobráS» 
nos  entendimentos  tom  o  |* 
vêrno  para  aumento  salarial,  • 
ministro  do  Trabalho,  ar.  Af* 
naldo  Sussekind,  disso  onte* 
que  sugeriu  aos  demais  corap* 
nentes  do  Conselho  Nacional  da 
Política  Salarial  •  aumento  4§ 
22%  para  aqjilles  servidora*» 
O  ministro  diz  ainda  que  a  ■* 
j  oração  tom  base  nesse 
centual  já  teria  sido  aceita  paf 
aqjuéle  órgão  se  não  fõMP  P*db 
do  vista  no  respecü»*  v* 
cesso. 


íundamerite  honrados  com  a  visita  do  Papa  e 
aguardarão  ansiosamente  sua  chegada  para  prestar- 
lhe  as  honras  de  chefe  dc  Estado  c  de  Pontífice”,  de¬ 
clarou-nos  ontem  o  l.°  secretário  da  Embaixada  In- 
du  no  Brasil,  sr.  O.  N.  Sheopuri,  a  propósito  da  anun¬ 
ciada  viagem  do  chefe  da  Igreja  Católica  a  Bom¬ 
baim,  para  as  cerimônias  do  Congresso  Eucarístico. 

Triiou  o  »r.  Sheopuri  que  grosso  Eucarístico  já  havia 
a  Índia  será  o  primeiro  pais  sido  anunciada  meses  atrás 
asiático  a  receber  a  visita  pelo  govêmo  da  Índia, 
de  Sua  Santidade,  ”o  que 
nos  torna  ainda  mais  orgu¬ 
lhosos”. 

Explicou  que  a  religião 
predominante  na  Índia  é  o 
indulamo,  seguindo-se  o  bu¬ 
dismo,  o  ialamismo  e  o  cris¬ 
tianismo.  O  maior  grupo 
cristão,  segundo  o  sr.  Sheo¬ 
puri  é  o  catolicismo  que 
conta  com  cêrca  de  6  mi¬ 
lhões  de  adeptos.  Disse  que 
não  há  na  Índia  religião  ofi¬ 
cial  e  que  é  assegurada  a 
mais  absoluta  liberdade  de 
culto.  . 

A  visita  do  Papa  a  . Bom¬ 
baim  para  participar  do  Con¬ 


ceito  dc  propriedade  pois  níirmar  que  os  quatorze  bl- 
aquela  incalculável  riqueza  lhôes  de  cruzeiros  requeridos 
pertence  a  todo  povo  e  não  a  “  '  “ 

grupos:  é  dinamização  co¬ 
mercial  pela  elevação  súbi¬ 
ta  do  capital  de  giro;  é  se¬ 
meadura  de  oportunidades 
pela  criação  dc  empregos;  é 
a  dilatação  da  fronteira  do 
bem-estar  social  graças  à  so¬ 
lução  de  seculares  problemas 
sanitários,  educacionais  e  de 
nutrição. 

Por  isso  pleiteamos  junto 
à  PETROBRAS  qúe  aplique, 

•sem  demora,  o  numerário 
exigido  para  a  exploração 
plena  da  jazida,  multiplican¬ 
do  as  sondas  no  canteiro  dc 
trabalho  e  transportando  pa¬ 
ra  as  refinarias  o  petróleo 
que  substituirá,  progressiva- 
mtãile.  o  similar  importado, 
até  atingirmos  a  tão  almeja¬ 
da  autosuficlência,  e  tam¬ 
bém  que  já  comece  o  estudo 
para  implantar,  em  Araca¬ 
ju,  uma  grande  refinaria  pa¬ 
ra  processar  o  óleo  sergipano. 

Tal  numerário  alcança  o  de- 
sembôlso  mensal  de  trezentos 
mil  dólares  mais  oitocentos 
milhões  de  cruzeiros  e  assegu¬ 
ra  a  perfuração,  a  operação  e 
o  aproveitamento  dos  cento  e 
vinte  poços  Já  escolhidos,  per¬ 
mitindo  que  se  atinja  no  curto 
espaço  de  quatorze  meses  o  re¬ 
corde  de  produção  de  vinte  mil 
barris  por  dia.  Desta  forma 
iniciaremos  o  consumo  dentro 
de  pouco  mais  dé  um  ano,  das 
reservas  comprovadas,  de 
seiscentos  milhões  de  barris, 
localizada  nos  vinte  quilôme¬ 
tros  quadrados  da  área  pro¬ 
dutora  de  Carmópolis,  já  deli¬ 
mitada.  Até  lá,  mercê  de 
Deus,  teremos  a  comprovação 
da  potencialidade  dos  bilhões 
de  barris  estimados  para  a  to¬ 
talidade  rias  estruturas  sedi¬ 
mentares  que  estão  localizadas 
entre  os  vales  dos  rios  Japara- 
tuba  e  São  Francisco  e  cujo 
trend  geológico  nos  permite 
sonhar  de  olhos  abertos  com 
a  redenção  econômica  do  Bra- 


Advogado  pode 
entrevistar 
constituintes 


Extinção 
do  Imposto 
Sindical 


S.  PAULO  (Sucursal)  —  D** 
rante  a  reunião  de  ontem 
Federação  das  Associações  Cá» 
merclais  do  Estado  de  S.  Pa* 
lo,  voltou-se  a  tratar  do  probl# 
ma  da  extinção  do  Impôst# 
Sindical.  O  dirigente  Paulin# 
Rafael,  da  A.  C.  de  Baur^ 
lembrou  ao  presidente  da  F* 
deração,  sr.  Paulo  de  Alm^ 
ria  Barbosa,  que  as  íórçai  I* 
toressadas  na  manutenção  é§ 
tributo  continuam  ativas.  Aíl* 
mou  não  acreditar  que  "o  odl* 
so  lmpôsto  da  corrupçãi  • 
do  peleguismo  seja  extinto  lá 
mente  com  o  envio  da  meni* 
gem  ao  Congresso  e  alguma* 
palavras  do  atuai  ministro  á* 
Trabalho.  O  que  se  deseja  ê 
o  fortalecimento  do  «indlcali* 
mo".  Disse  ainda  o  sr.  Pa* 
Uno  Rafael:  "Ê  estranha  a  d* 
cisão  da  Comissão  de  Legisla* 
çào  Social  da  Câmara  ao  r* 
jeltar  a  extinção  gradativ* 
desse  imposto,  fazendo  assiia 
perpetuar  o  tributo  da  cor* 
rupção  através  de  velhacarial 
e  medidas  Imorais.”  Conco* 
daram  com  as  palavra»  dêsM 
diretor  vários  representant* 
de  associações  comerciais  é* 
interior. 


Bolsas  de 

V  "w  1  :  * ' 

estudo  para 

oii  da  ABI 


Bancários 
contrariam 

Já  hoje  porém,  podemos  interventores 


Denunciando  a  presença  apa¬ 
ratosa  de  policiais  na  última 
assembléia  da  classe,  uma  co¬ 
missão  de  representantes  ban¬ 
cários  estêve  na  redação  do 
CORREIO  DA  MANTIA  para 
protestar  contra  a  permanên¬ 
cia  dos  srs.  Luis  Henrique 
Knoler  e  Paulo  Zimmerman  à 
frente  do  seu  órgão  de  classe. 

“O  acórdo  que  será  assinado 
hoje  —  informaram  —  sòmcn- 
te  contenta  aos  patrões  e  a  NATAL  (ASP-CM)  —  N*> 
seus  prepostos,  como  são  os  n*’um  dos  deputados  da  opo* 

.....  ,  .  ,  .,  ,  „  ção  atendeu  ao  convit»  do  g*» 

atuais  dirigentes  do  sindicato."  v  .  .... 

vemador  Aluislo  Alves  à  A» 

A  decisão  da  as?embléla,  se-  Sembléia  para  uma  visita  fe* 

gundo  ésses  informantes,  era  obras  que  estão  sendo  construi* 

contrária  ao  acordo,  que  con-  das  pelo  govêmo  do  Estad* 

cede  um  aumento  médio  de  23  lndu8lve  as  dc  c0nv®"10'  tra“* 
,,  formando  a  pretendida  presta* 

mil  cruzeiros  a  70%  da  classo.  ç|o  de  conUs  em  lnspcçi0  4# 

quantia  irrisória  em  face  do  correligionários. 

nível  salarial,  da  Inflação  e  da  No  almôço  oferecido  aos  paf* 

alta  do  custo  de  vida.  Conclui-  lamentares,  •  sr.  Aluísia  Alvei 

...  ,  .  ,  .  agradeceu  ao  presentes  e,  a» 

ram  os  dirigentes  bancário.  nesm0  temp0  crit,cou  os  q|M 

por  apelar  para  eleições  livres  se  esquivaram  em  acomp^ 

e  democráticas,  a  fim  de  que  nhá-lo. 


Deputados 
recusam  o 
convite 


SP  elege  a 
Miss  Objetiva 
Iuternacioual 


SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  A  peruana  Irma  Gledis 
Reina  Gonzales  foi  eleita,  na 
madrugada  de  domingo, 
‘‘Aíiss  Objetiva  Internacio- 
nal”,  de  1964,  em  concurso 
promovido  pela  Associação 
dos  Repórteres  Fotográficos 
de  São  Paulo.  Miss  Estados 
Unidos  (Annete  Bruno)  e 
“Miss  Objetiva”  do  Brasil, 
(Regina  Célia  Scarpa)  foram 
as  segunda  e  terceira  coloca¬ 
das,  respectivamente. 

Irma,  morena  de  18  anos, 
ganhou  um  prémio  de  Cr? 
1,5  milhão,  além  de  presen¬ 
tes  oferecidos  por  várias  fir¬ 
mas.  Participaram  do  con¬ 
curso  o  Peru,  Brasil,  Estados 
Unidos,  Uruguai  e  Argentina 
e  a  representante  brasileira, 
de  São  Paulo,  foi  escolhida 
entre  concorrentes  de  7  Es¬ 
tados. 


Fechaduras,  puxador  et, 
dobradiço»,  ferragem 
para  móvel»  •  armári¬ 
os  embutido».  Dobradi¬ 
ça»  espedab  para  »o- 
fó-camot.  Várias  tfpoi 
de  chaves  para  pronta 
entrega 


Hospital 

desconhece 


Uma  balela  para  seu  aquãrio?  Seria  uma  sensação.  Mas  você  teria 
que  pagar  o  preço  dessa  extravagância,  Quando  você  evita  comprar  uma  baleia,  toma 
uma  decisão  de  bom  senso»  semelhante  a  de  deixar  de  lado  \jm  excesso  de  luxo  e 
optar  por  uma  viagem  nos  possantes  quadrimotores  Douglas  da  Paraense.  É  tão 
confortável  e  quase  tão  rápida  *  quanto  em  qualquer  ' tipo  de^avilo,  E  não  custa  o 
preço  de  uma  baleia.  Você  economiza  65%  (6òbre  a  tarifa  jatos)  em  dinheiro  yivu 
-  uma  diferença  que  conta,  para  aproveitar  mais  sua  viagem.  Há 
sempre  um  quadrimotor  da  Paraense  em  seu  caminho.  Para 
transportá-lo  -•  com  economia  -  e  trazê-lo  de  volta,  ÉM&pf 
como  amigo.  Você  poderá  pagar  sua  viagem  também  __  _  __  m  _ 

em  10  vêzes,  pelo  CrediAéreo.  VÁ,  E  VOLTE,  PELA  U/l  p gU  \  f 


Acaba  de  aparecer  no  mer¬ 
cado  um  nõvo  produto  para 
a  limpeza  das  dentaduras 
posUçai  pela  ação  do  oxigé¬ 
nio:  trata-se  de  Steradent, 
um  produto  em  pó,  de  origem 
européia,  lançado  recente- 
mente  por  .  uma  conhecida 
indústria  paullita.  O  produto 
é  misturado  A  água,  e  a 
simples  lmersflo  regular  da 
dentadura  na  aoluçSo  asse¬ 
gura  sua  perfeita  limpeza 
e  hlglonlzaçflo.  Steradent 
é  Intelramente  inòfenslvo. 
nSo  contendo  ácldot  ou 
abrasivos  que  possam  pre¬ 
judicar  a  dentadura,  e  já 
está  à  venda  nai  farmácias 
e  drogarias,  e  nas  melhores 
mercearias  e  armazéns. 


nova  vacina 


S.LUlf^Ol 

fostaicza 


A  diretoria  da  Casa  de  Saú¬ 
de  e  Maternidade  N.  S.  de 
Fátima,  em  Nova  Iguaçu,  des¬ 
mentiu  que  estivesse  sendo 
aplicada  cm  doentes  interna¬ 
dos  no  estabelecimento  uma 
vacina  antlcancercsa  conheci¬ 
da  sob  o  nome  de  Vacina  do 
Dr.  Oscar  M.  Mendoza  Ota- 
mendl. 

Informou  a  direção  do  hos¬ 
pital  que  o  pi-oduto  é  comple- 
taimuite  desconhecido  naque¬ 
la  instituição,  acrescentando 
que  o  Código  de  Etlca  Profis¬ 
sional  impede  qualquer  apli¬ 
cação  de  tratamentos  que  não 
tenham  sido  elaborados  e  com¬ 
provados  dentro  das  mais  rí¬ 
gidas  normas  medicinais. 


BRASÍLIA 


,  —  boa  viagem  em  boa  companhia! 

VOCÊ  ECONOMIZA  TEMPO  E  DINHEIRO  TAMBÉM  EM  TERRA. 

No  Rio,  os  quadrimotores  da  Paraense  pousam  no  centralíssimo  Santos  Dumònt, 
Em  São  Paulo,  a  dois  passos  do  centro,  em  Congonhas,  o  aeroporto,  da  cidade, 
AV.  BEIRA  MAR,  406-C 
TEL:  42-4933 


/JpP  */rlPn 
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CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 
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FAU  MOSTRA  ENSINO 
SÔBRE  ARQUITETURA 


CABO  ANSELMO  NÃO 
FOI  QUALIFICADO 


lriYl  acusa 
deputado  de 
subversão 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Para  mostrar  | 
orientação  do  ensino  de  arquitetura  na  FaculdadI 
de  Arquitetura  e  Urbanismo,  em  16  anos,  os  alunoi 
do  departamento  Museum  instalaram  exposição.  A 
mostra  deu  ênfase  especial  à  luta  que  se  trava  peli 
caracterização  da  FAU  como  autêntica  escola  de  ar- 
quitetura  após  a  reforma  curricular  de  1962.  A  ex¬ 
posição  estará  aberta  até  6  de  novembro. 


Foi  transferida  pela  l.a  Auditoria  da  Marinha, 
para  o  próximo  dia  26,  a  qualificação  dos  presos  polí¬ 
ticos  Cosme  Alves  Ferreira  Neto,  Isa  Guerra  e  o 
ex-cabo  José  Anselmo,  em  virtude  de  a  DOPS  e  o 
dual  do  PTB,  ar.  Hélio  presj^j0  ,j0  Alto  da  Boa  Vista  não  os  terem  levado 

Fontoura,  foi  apontado,  on-  ^  presença  daquele  Conselho.  Os  civis,  são  acusados 
tem,  como  um  dos  lideres 

,  .  de  incitamento  e  aliciamento  de  militares  e  por  terem 

d*  um  suposto  plano  comu- 

nista  que  deveria  ter  sido  ajudado  o  ex-cabo  Jose  Anselmo  a  sair  da  Embaixada 
pôsto  em  prática  no  Rio  onde  estava  asilado.  Apenas  trés  militares  foram 
Grande  do  Sul.  ouvidos  ontem:  o  2.°-sarg.  João  Pedro  Façanha  de 

A  revelação  foi  feita  pelo  Souza  e  os  marinheiros  Édson  Neves  Quaresma  e 
comandante  do  1H  Exército,  Valter  Herman  Robert  Laubert,  que  se  encontram 
general  Justino  Alves  Bas-  reC0lhicíos  ao  Presidio  Naval.  Foi  auditor  o  sr. 
tos,  ao  anunciar  a  conclusão  Qsvaldo  Lima  Rodrigues, 
do  inquérito  policial-militar 
instaurado  para  investigar  o 
assunto  e  que  inclui,  além 
do  deputado  petebista,  cinco 

militares  e  diversos  civis.  juntamente  c“om  sua  noiva  i5a 

Os  militares,  cujas  prisões  Guerra,  6  primo  do  governador 
.  ,  do  Amazpnas,  sr.  Artur  Ferrei- 

preventivas  ]á  foram  decre-  ra  Reís>  e  primo  do  sccretãrio 

tadas  e  que  foram  expulsos  da  Agricultura  do  mesmo  Es- 
,  .  tado,  sr.  Cosme  Alves  Ferrei- 

do  Exército,  sao  os  sargen-  ra  fíu,0.  pja  familla  de  Cosme 

tos  Pedro  Esplnosa,  Hélio  Alves  Ferreira  Neto,  prèso  des¬ 
de  o  dia  6  de  junho  e  ura  dos 
Gonçalves  e  Flôres  Soares,  fe  torturados  no  CENIMAR,  há 

mais  dois  subtenentes  ainda  vários  8enernls  e 

mais  dois  suDienemes.  rantes  dg  ..revolução”.  Cosme, 

Também  íoranv  denuncia-  com  27  anos,  e  Isa,  com  26 

dos,  como  participantes  no  (completados  na  prisão),  são 

.  .  ,  .  católicos  militantes,  tendo  sido 

pretenso  plano  subversivo,  ê)e  secretâr|0  su!.amerleano  da 

os  civis:  Heraldo  Cruz,  Mo-  Juventude  Estudantil  Católica 
gardo  Cielo,  Carlos  Afonso  Internacional  e  critico  cinema- 

Alvpc  Júlio  Gomes  Iraro-  tográflco,  e  cia  dirigente  da 
Alves,  Julio  Gomes,  iracc  Juventude  Universitária  Católi- 

ma  Vasconcelos,  Álvaro  ca  cm  Campina  Grande  e,  de- 
Duarte  Moura,  Enid  Valois,  pois,  João  Pessoa.  Estavam  com 
José  Souza  Lima  e  Anselmo  seu  casamento  marcado  na 

igrejinha  do  Leme  para  dia  17 

A^IaSa  j_  iiinhn  (uldnmanln  a  i 


rão  objeto  de  uma  ação.  Os 
funcionários  em  atraso  se¬ 
rão  descontados  nos  venci¬ 
mentos  parcciadamentc. 
Quanto  aos  contribuintes,  te¬ 
rno  contra  si  a  lei  do  inqui¬ 
linato. 


O  presidente  da  Junta  In-  invasores,  prometeram  re- 
terventora  do  IAPC,  sr.  Car-  sistir. 
los  Eduardo  Ferraz,  disse  Idêntica  ação  também  está 
que  a  autarquia  ingressou  sendo  movida  contra  deze- 
no  fòro  da  GuanabarB  com  nas  de  comerciantes  que 
uma  ação  de  reintegração  de  ocupam  indevidamente  và- 
posse,  para  tomar  todos  os  rias  áreas  e  dependências  do 
Imóveis  comerciais  que  se  conjunto  residencial  do  Ira- 
encontram  em  mãos  de  ter-  já,  obtidas  graças  n  ajuda  de 
ceiros.  Intrusos  e  outros  um  deputado  da  Guanabara, 

cujos  contratos  já  expi-  O  propósito  do  IAPC,  escla- 

raram.  Criticou  o  governa-  receu,  é  regularizar  todos  os 
dor  da  Guanabara  que  eon-  imóveis  da  autarquia  para 
cedeu  alvarás  de  locação  a  entregá-los  ao  Banco  Nacio- 
invasores  de  propriedades  do  '  nal  de  Habitação,  a  quem  fi* 
IAPC,  Inclusive  os  barra-  cará  afeto  o  problemB,  in- 

quelros,  situados  cm  terre-  clusive  a  grande  área  da 

no  da  Avenida  Passos.  Avenida  Passos.  Já  foi  fei¬ 

to  entendimento  com  a  se- 
DESPEJO  •  cretaria  de  Segurança  da 

•  Guanabara  e  ela  está  infor- 

Informou  o  sr.  Carlos  Fer-  mada  que,  por  Incrível  que 
Alfredo  raz  que  os  barraquelros  de-  pareça,  vários  imóveis  do 
procos-  verão  ser  despejados  ama-  IAPC  não  constam  do  ca- 
emando  nhã,  em  ação  coletiva.  A  dastro. 
ra,  José  invasão,  prosseguiu,  foi  íei- 
ogueira,  ta  há  vários  anos  e  contou  ALUGUEL 

utra  do  com  proteção  política.  Gran¬ 
idas  por  de  parte  do  terreno  é  ocupa-  Adiantou  depois  que  mi- 
do  pela  Diretoria  de  Trân-  lhares  de  qcupantes  de  casas 
sito  que  poderá  abandoná-lo  e  apartamentos  da  autarquia, 
imediatamente.  Quanto  aos  que  não  pagam  há  anos,  se- 


COSME 


MOTIM 


A  3*  Auditoria  recebeu  de¬ 
núncias  contra  o  coronel  Des¬ 
cartes  Gualava,  subtenente  Al¬ 
ceu  Luls  Cardoso,  2»s  sargentos 
Wilson  Barros,  Guilherme  Fer¬ 
reira  dos  Santos,  Valdomlro 
Medeiros,  Ronaldo  do  Souza 
Freitas,  João  Tiago  e  Emanl 
Ricarte  Cunha,  acusados  de  in¬ 
citamento  à  indisciplina  e  mo¬ 
tim.  A  quaiilicação  será  no  dia 
5  de  novembro  próximo,  peran¬ 
te  um  conselho  especial  de  ge¬ 
nerais.  Auditor  o  juiz  Jacó 
Goldemberg. 


EXALTADA  MEMÓRIA 
DE  ROQUETTE  PINTO 


Destacándo  o  patriotismo  lúcido  de  Roquette 
Pinto  e  a  sua  contribuição  no  sentido  de  se  valori¬ 
zar  o  homem  brasileiro,  o  acadêmico  Ivan  Lins 
pronunciou,  na  Academia  Brasileira  de  Letras,  dis¬ 
curso  em  homenagem  à  data  de  nascimento  do  reno- 
mado  cientista. 

Assinalou  o  acadêmico  que  o  autor  de  Rondônia 
insurgia-sc,  “contra  a  teoria,  muito  em  voga  em  seu 
tempo,  de  que  a  miscigenizaçqo  é  um  mal,  acarre¬ 
tando  a  degenerescência  da  espécie.  Roquette  Pinto, 
através  dc  numerosos  trabalhos,  pôs  em  relêvo  as 
altas  qualidades  do  nosso  mestiço,  quer  proveniente 
da  miscigenização  do  português  com  o  índio,  quer 
com  o  negro.” 

SERTANEJO  ternacional.  como  no  caso 

das  intervenções  do  Brasil 
no  Prata,  durante  o  Impé¬ 
rio’». 

A  propósito  das  guerras  no 
Prata,  Roquette  Pinto  sus¬ 
tentou  que  “não  se  diminui 
a  glória  dos  nossos  antepas¬ 
sados  ainda  quando  sc  de¬ 
monstra  que  o  seu  luminoso 
sacrifício  poderia  ter  sido 
evitado",  e  mais.  “equidade 
não  é  sentimentalismo.  Só 
compreendo  patriotismo  que 
não  precisa  de  mentiras  pa¬ 
ra  manter  a  sua  existência". 


PROCURADORIA 

O  procurador-geral  da  Justi¬ 
ça  Militar,  sr.  Eraldo  Gueiros 
Leite,  até  ontem  não  regressa¬ 
ra  do  Ceará,  para  onde  foi  em 
companhia  do  general  Lira  Ta¬ 
vares,  a  mando  do  pres.  Cas¬ 
telo  -Branco,  a  fim  de  resol- 
ver  a  crise  entre  a  Assembléia 
Legislativa  e  o  comando  da  10? 
Região  Militar.  Assumiu  interi- 
namente  auaa  funções  o  sub¬ 
procurador  Fernando  Moreira 
Guimarães. 


darem  o  ex-cabo  José  Anselmo 
a  sair  da  Embaixada  (o  promo¬ 
tor  conclut  não  existir  crime 
ao  auxilio),  estão  sendo  con¬ 
siderados  pela  Marinha  como 
um  “ponto  de  honra”,  para  dar 
exemplo  de  “punição  exemplar 
de  civis". 


PADRE 


O  aparecimento  de  um  nôvo 
produto  veio  solucionar  o 
velho  problema  da  limpeza 
e  hlgienizaçfio  dai  denta¬ 
duras  postiças.  Trata-se  de 
Steradent,  um  produto  em 
pó  que  se  mistura  A  água. 
A  dentadura  é  colocada  na 
solução  de  Steradent,  e  essa 
simples  imersão,  efetuada 
com  regularidade,  basta  para 
assegurar  uma  limpeza  e 
higlenização  perfeitas.  £  in¬ 
teressante  saber,  aliás,  que 
o  nôvo  produto  não  contém 
ócldoa  nem  abrasivos  que 
possam  prejudicar  a  denta¬ 
dura.  Steradent  encontra- 
•ie  A  venda  nas  farmácias 
•  drogarias,  e  nas  melhores 
mercearias  e  armazéns. 


Na  2?  Auditoria  teve  pros¬ 
seguimento  o  sumário  de  culpa 
do  padre  Alíplo  de  Freitas,  asi¬ 
lado  em  Cuba.  O  1?  tenente  da 
Polícia  Militar,  Pedro  Lasmar 
Júntor,  prestando  depoimento, 
acusou  padre  AMpto  de  tramar 
ama  revolução  sangrenta  e  in¬ 
citar  o  povo  a  invadir  os  quar¬ 
téis  para  apanhar  armas  e  mu¬ 
nições.  Funcionou  como  pro¬ 
motor  o  sr.  Rubens  Pinheiro 
dc  Barros  e  como  advogado  de 


HABEAS 


Prosseguindo  diz  o  sr.  Ivan 
Lins: 

—  A  inferioridade  de  que 
se  acusa  o  nosso  sertanejo  — 
dizia  Roquette  Pinto  —  é  ex¬ 
clusivamente  económica,  de¬ 
corrente  das  condições  cli¬ 
máticas  desfavoráveis  com 
que  luta,  ao  desamparo  de 
qualquer  assistência  oficial, 
e  não,  de  modo  algum,  in¬ 
trínseca  ou  biológica,  pois  o 
próprio  Euclídes  da  Cunha, 
vitima  das  teorias  em  voga 
em  seu  tempo,  viu-se  obri- 

§ado  a  confessar,  diante  da 
ravura  e  resistência  dos 
componentes  do  reduto  de 
Canudos,  que  o  sertanejo  é 
um  forte. 

Acrescentando  um  detalhe 
original,  o  acadêmico  recor¬ 
dou  que  Roquette  Pinto  pro¬ 
testava,  "com  veemência, 
contra  a  discriminação  racial 
e  chegava  a  gabai-  a  beleza 
de  uma  de  suas  tias,  que  èle 
considerava  um  ■  perfeito 
exemplar  de  nossa  mestiça¬ 
gem". 


Derairt  entrada  ontem  no 
STM  os  seguintes  pedidos  de 
htfceit-corpus:  cel.-avisdor  Rui 
Barbosa  Moreira  Lima, -prèso  há 
mais  de  80  dias  sem  justa  cau¬ 
sa;  médico  Slmão  Luty  Rosso- 
budssel,  prêso  desde  14  de 
agôsto  sem  decreto  de  prisão 
preventiva,  em  Goiânia;  cabo 
da  Marinha  Inácio  Pereira  da 
Silva  e  sargento  da  Aeronáuti¬ 
ca  Eslanislau  Fragoso  Batista. 


Precisão 
Elegância Mjmula 

DiStinCãO  ^  HYDROMATIC 


ofício  o  sr.  Brauner  Ferreira, 


CAIXA  VAI  DEVOLVER 
ROUPAS  E  SAPATOS 


.  NÍÒ  SENHOR, 

SÃO  ÁS  MINHA5  AÇÕES- OURO; 
m  flperár/o-oc/oniífff  ia  TRIFERRO! 


MUITA? 


Roupas,  serrotes,  machados,  meias,  gravatas,  sapa¬ 
tos  e  outros  objetos  de  uso  pessoal,  empenhados  na 
Caixa  Econômica,  em  fevereiro,  por  menos  de  Cr$  2 
mil  e  arrolados  para  o  leilão  de  outubro,  estão  sendo 
devolvidos  gratuitamente  a  seus  donos  em  comemo¬ 
ração  à  Semana  da  Economia. 

O  gerente  da  agência,  na  Rua  l.°  de  Março,  sr. 
Olavo  Pereira  Bezerra,  informa  que  os  interessados  têm 
um  prazo  de  30  dias  para  retirarem  seus  pertences. 

A  primeira  pessoa  que  compareceu  ontem  para  retirar  jjj] 


OUÇA 

De  segunda  m 
à  sábado 
às  12  horas.  W 

f>cla  RÁDIO  (f 


LUCIDEZ 


seu  objeto  penhorado  e  já  arrolado  para  leilão,  não 
pôde  fazê-lo  gratuitamente  porque  o  valor  era  de 
Cr$  10  mil. 

MERCADORIAS  1?  de  Março  acha-se  empenha¬ 

do  um  tapête  persa  que  valo 
Cr$  2,5  milhões,  a  quantia  mais 
alta  até  agora  emprestada.  O 
penhor  de  mais  baixo  valor,  In¬ 
formou  o  sr.  Olavo,  foi  o  de 
um  balde  amassado  e  enferru¬ 
jado,  pelo  qual  o  proprietário 
levou  Cr?  100. 

BRINQUEDOS 

O  gerente  da  Agência  1?  de 
Março  informou,  ainda,  que  o 
penhor  de  brinquedos,  que  ha- 
Caixa  estabelece,  ainda,  via  sido  suspenso,  voltou  a  ser 
:eto  máximo  para  os  pe-  aceito.  Não  acredita,  entretan- 
:s,  que  não  podem  ultra-  to,  que  êste  ano  ocorra,  como 
ir  Cr  1,5  milhão.  Os  ca-  em  periodos  anteriores,  a  de¬ 
le  objetos  com  valôres  volução  gratuita  na  época  do 
elevados  dependem  de  Natal,  pois  o  número  de  brin- 
riação  do  Conselho  Supe-  quedos  empenhados  é  muito 
sendo  que  na  agência  de  pequeno. 


Segundo  Informa  o  sr.  Olavo 
sreira  Bezerra,  os  objetos 


Di  Mattia 
falará  no  TRE 
sobre  o  voto 


A  CRÓNICA 
de  Sérgio 
Bittencourt 


Deve  chegar  na  manhã  de 
hoje  à  Guanabara,  em  visita 
a  convite  do  presidente  do 
Tribunal  de  Justiça,  o  con¬ 
selheiro  Angrio  Di  Mattia,  da 
Côrte  de  Cassação  de  Roma 
das  mais  eminentes 


"BOA 

TARDE 

RIO 


NITERÓI  DOIS  DIAS 
COM  FALTA  DE  ÁGUA 
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I  «  *m  ProdU'*  ,  ia  Tilietto  mtfj*  produtores 

iplÉiP^1 

\  tesafesttí  ■**  •  __ — — 


e  uma 

personalidades  do  mundo  ju¬ 
rídico  contemporâneo. 

‘  O  conselheiro  Angelo  Dl 
Mattia  proferirá  uma  confe- 
amanhã,  às  17h30m, 
no  curso  promovido  pelo 
Centro  de  Estudos  Políticos 
do  Tribunal  Eleitoral  da 
serão  alteradas  para  atender  à  população.  A  partir  Guanabara,  abordando  a  te¬ 
se  “O  significado  do  voto 
no  regime  democrático”. 

A  segunda  aula  do  curso 
será  ministrada  no  dia  26,  a 
cargo  do  ministro  Júlio  Ba¬ 
rata,  que  falará  sôbre  “Sin¬ 
dicato,  democracia  e  polftl- 


NITERÔI  (Sucursal)  —  Para  que  seja  feita  a 
ligação  definitiva  da  travessia  da  adutora  do  Laran¬ 
jal  sôbre  o  Rio  Macacu,  amanhã  a  Superintendência 
dos  Serviço?  de  Água  e  Esgôto  de  Niterói  interrom¬ 
perá  o  fornecimento  a  partir  das  6h  até  às  19h. 
Hoje  e  amanhã  as  manobras  dc  suprimento  de  água 

_ _ _  _  _ 

de  amanhã  a  distribuição  voltará  ao  seu  ritmo  normal. 

de  condução.  Acusam,  tam¬ 
bém.  os  motoristas  da  em¬ 
presa  de  terem  transformado 
as  ruas  de  Pendotiba  em 
verdadeiras  pistas  de  corrl- 


rencia 


Um  limllanlo  nleclutfl 


DILIGÊNCIAS 


CONGRESSO 


secretário  de  Segurança,  ma-  Ser^  iniciado  dia  13  de  no- 
jor  Paulo  Binr.  A  autorida-  Vembro,  cm  Macaé.  o  II 
de  tem  tido  conhecimento  de  congresso  de  Vereadores, 
que  em  vários  bairros  de  Ni-  durante  o  qual  serão  apre- 
terói  e  São  Gonçalo  conti-  sentadas  teses  objetivando  o 
nuam  alguns  negociantes  a  desenvolvimento  •  sócio-eco- 
não  cumprir  a  lei  que  man-  rômico  e  turístico  do  Estado 
da  fornecer  notas  aos  cor*-  ^  R,0  participarão  do  con¬ 
sumidores  A  DEP  vem  de-  clavc  representações  de  to- 
scnvolvendo  tambem  severa  dos  os  legislativos  munici- 
campanha  contra  os  sonega-  pajs  do  Estado, 
dores  de  géneros  alimentí¬ 
cios  -e  cobram  pfeços  acima  - 

das  tabelas,  na  capital  e  no 

interior  do  Estado.  Liij  'M  Tf#  1  F 


Cll.  MUNDIAL  DE  DESENVOIVIUENIO 
ed.  Avenida  Central  •  g,  531 
Tel:  32-3431 


As  inscrições  ao  curso  po¬ 
dem  ser  feitas  com  o  oficial 
judiciário  Martins  Garcez,  na 
Secretaria  do  Centro.  Expe¬ 
dir-se-ão  certificados  de  fre- 
qUência. 


17.33  —  TV-Rlo  Jornal 

1. *  EdtçSo 

17. 30  —  Clube  da  Aven¬ 

tura  (Gasparzl- 
nho) 

18,20  —  Pergunte  ao  João 

18.25  —  Showzlnho  Kel¬ 

logg'* 

18.33  —  Brotol  no  >3 
19,00  —  Imitarão  da  Vida 

19.25  —  Bato  Pronto 

19.30  —  Plantio  Policial 

19,41  — TV-Rto  Jornal 

2. »  edlçlo 

20,05  —  Teatro  Zelonl  • 
21,(4  —  Novela  Banzo 
21 J5  —  Combate  j 


Uma  doso  diária  de  saúdo  e  conforto.  Um  sono  tranquilo 
e  repousante. 

Um  colchão  cientiiicamento  planejado,  sem  excessos  pre¬ 
judiciais  à  saúde. 

COLCHÃO  ANATOM  , 

ABSOLUTAMENTE  SEM  MOLAS  I  <-  anll-alergico  —  leve 
(não  ó  confeccionado  com  crina  vegetal)  —  si/períicie  macia  — 
Inflexível  —  linhas  retilíneas  e  modernas  —  confeccionado  sob 
medida  e  om  vários  padrões. 

Repouse  DE  FATO  e  acorde  com  boa  disposição  e  saúde. 
Substitua  seu  colchão  antigo  pelo  moderno 

rssiru  Saúde  e  Confòrto  sob  medida. 

e  Vendas: 


CONDUÇÃO 


Moradores  da  Vila  Pro¬ 
gresso,  na  zona  rural  de  Ni¬ 
terói.  estão  pedindo  provi¬ 
dências  ao  inspctor-gcral  do 
Trânsito  contra  o  mau  ser¬ 
viço  prestado  pela  emprêsa 
concessionária  dc  transpor¬ 
tes  coletivos  daquele  Dairro. 
Alegam  os  reclamantes  que 
os  carros  velhos  e  sem  con¬ 
forto  constituem  perigo  pa¬ 
ra  os  que  dêles  se  servem 

_  obrigatoriamente  em  virtu- 

5105  da  de  não  terem  outro  meio 


Exposição 
A v.  Rio  Branco,  156-7.°  ANDAR  (ED.  AV,  CENTRAL) 
êaícf mações:  Tel.:  22-9053 


CORREIO  JDA. MANHA,’  Têrça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


l.°  Caderno 


ESCLARECIDO  O  ASSASSÍNIO  sumariado  o  matador 
DOS  VENDEDORES  DE  PORCOS  D0  detetive  perpétuo 


LAVOLHO 


Perante  o  juiz  Wilson  Menezes  assassino  de  seu  pai,  foi  também 
Gomes,  iniciou-se  às  llh  de  ontem,  no  riado.  Até  o  momento  em  que  ei 
II  Tribunal  do  Júri  (e  prosseguiu  du-  vamos  os  trabalhos  desta  edição, 
rante  a  madrugada)  o  sumário  de  Jorge  duas  das  11  testemunhas  haviam 
Galante,  assassino  do  detetive  Perpétuo  tado  depoimento:  Hélio  Wallace 
Freitas  da  Silva.  Aramis  dé  Freitas,  e  Moisés  Pereira  de  Castro, 
Seis  pessoas  sairam  feridas,  das  quais  três  grave-  fijho  de  Perpétuo,  que  feriu  a  tiro  o  policiais, 
mente,  nos  2  acidentes  ocorridos  na  manhã  de  domin¬ 
go  durante  a  realização  da  prova  automobilística 
"500km  da  Guanabara”,  realizada  na  Barra  da  Tijuca, 
ambos  com  o  carro  77,  pilotado  por  Mário  Oliveti  e 
posteriormente  por  Augusto  Cláudio  Lamêgo.  No 
primeiro,  o  veiculo  capotou,  colhendo  os  PVs  Júlio 
Marques  (cas.  54  anos,  morador  em  Caxias)  que, 
apresentando  pequenas  contusões  foi  atendido  no 
local,  e  Mário  de  Jesus  Juncai  (cas.,  residente  à  Rua 
Joaquim  Monteiro,  226)  que,  com  várias  costelas 
fraturadas,  ficou  internado  no  Hospital  Miguel  Couto 
em  estado  grave. 

No  segundo  acidente  —  o  estudante  Carlos  Giulll  Reis 
mais  grave  —  o  mesmo  car-  (solt.,  21  anos,  Rua  Mauã 
ro  77,  agora  pilotado  por  Au-  37).  com  feridas  contusas  nas 
gusto  Cláudio  Lamêgo,  dos-  costas  e  região  abdominal, 
govemou-se  ao  fazer  uma  Luís  Antônio  Gomes  de 
curva,  colhendo  vários  es-  Araújo  também  estudante 

Sectadores  fora  da  .  pista.  (21  anos.  sol.,  Rua  Almiran- 
airam  feridas  as  seguintes  te  Figueiredo  70),  apresen- 
pessoas:  Luís  Cláudio  Câma-  tando  contusões  e  escoriações 
ra  Azeredo  (comerciante,  23  generalizadas,  depois  de  me- 
anos,  cas.  Rua  Nascimento  dicado  no  HMC  retirou-se. 

Lira  202)  e  sua  espõsa  San-  * 

dra  Azeredo  (20  anos,  mes-  SEM  HABILITAÇAO 
mo  enderêço),  Sandra,  em 

em  estado  grave,  com  suspei-  O  32.°  Distrito  Policial  de- 
ta  de  hemorragia  interna  e  verá  abrir  inquérito  para 
fratura  dos  braços,  foi  remo-  apurar  responsabilidades  não 
vida  para  clínica  particular,  só  do  Automóvel  Clube  do 
assim  como  seu  marido,  com  Brasil,  que  supervisionou  a 
fratura  do  braço  esquerdo,  competição,  sem  contudo, 
contusões  e  escoriações  ge-  cuidar  da  segurança  da  as- 
nerallzadas.  >  aistência,  como  de  quem  per¬ 

mitiu  a  Augusto  Cláudio  La- 
OUTROS  FERIDOS  mêgo  pilotar  o  carro  de  cor¬ 
ridas  sem  estar  para  isso  de- 
Também  em  estado  gravo  vidamente  habilitado  (não 
ficou  internado  no  HMC  o  tem  carteira  de  corredor). 


O  comprador  de  porcos  José  André  o  crime,  tendo  em  vista  que  necessitava 

Furtado  confessou,  ontem,  a  autoria  do  dAe  dinheiro  para  saldar  várias  dividas. 

...  Apos  a  confissão,  acompanhou  as  au- 
latrocmio  ocorrido  há  dias,  no  quilo-  toridades  ao  local  onde  os  cadáveres 

metro  33  da  Rodovia  Presidente  Dutra,  foram  encontrados'  e  mostrou  os  luga- 

cujas  vítimas  foram  os  motoristas  gaú-  res  onde  havia  atirado  as  armas  (uma 

choB  Ari  Vogei  e  Rodolfo  Alexandre  chave  de  fenda  e  um  revólver)  que 

Kolberg.  Acrescentou  que  premeditara  utilizara  para  consumação  do  crime. 

CONFISSÃO  mantendo-se  sempre  na  ne-  reu  o  latrocínio,  féz  amplq 

gativa.  Ontem,  entretanto,  confissão,  dizendo,  inclusive, 
José  Furtado,  vinha,  hà  quando  era  conduzido  ao  lu-  que  agira  só.  Acrescentou 

dias,  sendo  interrogado  pelas  cal  que,  segundo  dissera,  es-  que  estando  com  a  situação 

autoridades  de  Nova  Iguaçu,  tivera  na  hora  em  que  ocor-  financeira  abalada,  engen- 

.  _ _ _  ,  arou  o  plano  de  ir  a  Sáo 

Paulo  e  adquirir  porcos.  De- 

®pois,  ao  Invés  de  pagá-los, 

assassinaria  o  motorista  e 
com  o  produto  saldaria  as 
dividas,  o  que  realmento 
íêz  depois  que  abateu  os  mo¬ 
toristas  gaúchos. 


DOIS  ACIDENTES  NAS 
CORRIDAS  DA  BARRA 


SEGURANÇA  assim  dispostas:  uma  deflagada, 

duas  Intactas,  uma  quarta  de- 
Um  choque  da  Policia  de  VI-  flagrada  e  as  2  últimas  Intac- 
gltâncla  adotou  medidas  espe-  tas.  dizendo  que  a  arma  de  Per¬ 
dais  de  segurança  ra  Côrte  pa-  pétuo  foi  arrecadada  e  apresen- 
ra  garantir  Galante  e  Aramis.  tada  pelo  detetive  Castro. 

O  primeiro  a  depor  foi  Hélio 

Wallace,  que  disse  aer  o  chefe  CASTRO 

da  turma  que  salra,  no  dia  do 
crime,  em  diligência  para  efe¬ 
tuar  a  captura  do  bandido  "Ca¬ 
ra  de  Cavalo",  que  naquela  noi¬ 
te  ameaçara  de  morte  um  con- 
traventor  de  nome  Laérclo 
Onam.  Disse  que  ficou  na  ca- 
mlonêta  enquanto  seus  colegas 
permaneciam  dois  ne  Rua  Feli¬ 
pe  Camarão,  residência  do  con- 
traventor.  e  Galante  a  Castro 
na  ravela  do  Esqueleto.  Ouviu 
dois  disparos  e,  em  seguida,  vá¬ 
rios  outros,  dizendo  que  divi¬ 
sou  Galante  que,  ao  aproximar- 
se  dèle  féz  um  disparo  para  ci¬ 
ma  e  estava  ferido.  Castro  che¬ 
gou  depois  e  ambos  removeram 
Galante  para  o  Hospital  Salga¬ 
do  Filho  e  em  seguida  para  o 
Sousa  Aguiar,  tendo  comunica¬ 
do  o  fato  ao  detetive  Naldir, 
chefe  da  Invemada  de  Olaria. 

Em  seguida  encaminhou-se  ao 
comissário  do  20.°  Distrito  Po¬ 
licial,  na  presença  do  secretá¬ 
rio  de  Segurança  e  do  superin¬ 
tendente  da  Policia  Judiciária, 
apresentando  a  arma  de  Galan¬ 
te,  cujas  cápsulas,  segundo 
constataçáo  na  hora,  estavam 


Durou  mais  de  5  horas  o  de¬ 
poimento  do  defctlve  Moisés 
Castro.  Repetiu  êle  quase  tudo 
que  foi  dito  por  Hélio  Wallace, 
até  a  parte  que  conta  o  Inci¬ 
dente.  Falou  que  chegou  com 
Galante  à  Favela,  encontrando 
Perpétuo  e  o  detetive  Jaime  de 
Lima.  além  de  outras  pessoas, 
tendo  trocado  cumprimentos. 
Em  seguida,  declarou  que  hou¬ 
ve  uma  desinteligência  entre  o 
declarante  e  Perpétuo,  porque 
êite  reprovara  o  seu  procedi¬ 
mento  quando  falava  em  parti¬ 
cular  com  Jaime  de  Lima.  Cas¬ 
tro  disse  que  reagiu,  declaran¬ 
do  que  "o  vento  que  sopra  li 
sopra  cá"  e  explicou  ao  juiz  vu- 
mariante  que  o  aentldo  da  ex¬ 
pressão  era  de  que  no  caso  de 
Perpétuo  querar  briga  com  êle, 
que  êle  "topava".  Falou  que 
Perpétuo  retlrou-ae  em  compa¬ 
nhia  de  algumas  pessoas,  jcxcc- 
to  Jaime  de  Lima,  que  perma¬ 
neceu  no  local.  Mais  tarde, 
Perpétuo  voltou  e  exigiu  de  Ga¬ 
lante  a  Identidade,  tendo  Galan¬ 
te  exigido  que  o  policial  te 


SANGUE  FRIO 


OUTROS 
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Contou  Furtado  que,  para 
o  êxito  de  seu  plano,  féz 
com  que  as  vitimas  lhe  des¬ 
sem  carona,  pretextando  ter 
necessidade  de  ir  à  localidade 
de  Queimados,  para  cobrar 
uma  dívida.  Quando  o  ca¬ 
minhão  dos  gaúchos  parou 
ho  quilômetro  33,  por  falta 
de  combustível,  compreen¬ 
deu  que  cra  o  momento 
apropriado.  Estava  tudo  de¬ 
serto  e  os  dois  gaúchos  dis¬ 
traídos  com  a  falha  no  filtro 
de  óleo.  Sem  perda  de  tem¬ 
po,  féz  um  disparo  contia 
Ari  que,  ferido,  rolou  pelo 
barranco  do  lado  da  estrada. 
Depois  virou-se  para  Rodol¬ 
fo  que  tentava  contornar  o 
veículo  para  segurá-lo  atin¬ 
gindo-o,  também,  com  um  ti¬ 
ro.  Em  seguida,  jogou  o  re¬ 
vólver  no  mato  e,  quando 
procurava  afastar-se,  ouviu 
gemido.  Voltou  e  com  uma 
chave  de  fenda,  exterminou 
as  vítimas,  fugindo  depois 
com  o  dinheiro. 


As  outras  testemunhai  que 
estão  sendo  ouvidos  no  sunr..  rio 
sáo:  Clccro  Simões  Santana.  An¬ 
tônio  de  Sousa  Arêas.  Lcert 
Barros  dos  Santos,  Luarllndo  Er¬ 
nesto  da  Silva,  Francisco  For- 
relra  Brandão,  Jaime  de  Lima  • 
Marta  Fonseca.  Aramis  nSo  es¬ 
tava  prêso.  embora  esca’tado. 
Antes  do  sumário,  o  Juiz  tr'or- 
mara  ao  advogado  Wilson  M'-za, 
patrono  de  Aramis,  que  to—: ura 
a  medida  de  escoltá-lo  para  sua 
segurança. 

CHEFES  TESTEMUNHAR  *0 

Face  a  acusações  que  vfm 
sendo  feitas  à  honorahllldn  'j  de 
Perpétuo,  o  advogado  Mlrr  *.  re¬ 
quereu  que  sejam  convide:  —.  ■ 
depor  em  defesa  protlrslon*  do 
detetive  extinto  vários  c::-  hz- 
fes  de  Policia  e  outras  c -{-?!* 
dades,  entre  elas,  marcch.V.  Au¬ 
gusto  Magessl,  ccl.  Barro."  ' 'u- 
nea,  gen.  Amaury  Kruc’.  r 
das  Viana,  Antônio  L<ma  f 
ra  e  Ciro  do  Espirito  Sn:  I  >  Lív- 
doso. 


SÀO  OLHOS  BEM.TRATADOS 


Policiais 


CLARQA  E  HIGIENIZA 


PM  MATA  COLEGA  til.  companheiro  de  traba¬ 
lho,  apôs  discussão  por  ques- 
O  PM  1807.  João  Pereira  tões  de  lervlço.  Em  estado 
Menezes,  matou,  na  tarde  de  desesperador,  Antônio  foi  ln- 
domlngo.  com  um  tiro  na  temado  rd  Hospital  Souza 
testa,  no  Interior  do  15.-  DP.  Aguiar  com  ferimento  pene- 
o  prêso  Nilo  Leônldaa  Lata-  trante  no  peito.  O  17.-  DP 
vanha,  maconheiro,  vulgo  registrou. 

"Tlmbô",  que  servia  na  1.* 

Companhia  do  2.-  BatalhSo  DOMESTICA  LADRA 
da  Policia  Militar.  Embora  a 

versão  das  autoridades  poli-  Quarta-fel»  passada,  Maria 
ciais  seja  de  acidente,  não  do  NBiclmento,  a  "Balsa" 
está  fora  de  cogitações  a  hl-  (solteira,  de  24  anos.  Rua 
pôtese  de  crime.  Coronel  Moreira  César,  »]n. 

A  versão  da  polida  é  de  Costa  Barros),  empregou-se 
que  o  tiro  partiu  quando  o  como  doméstica  na  restdên- 
PM  exibia  sua  arma  para  oa  cta  do  comerctrlo  Cassiano 
presos,  acionando  o  gatilho  Rodrigues  Mlgucz  (Rua  Ma- 
"tnadvertldamentc”.  Foram  gnlhSes  Correia,  35,  Ramos), 
arroladas  como  testemunhas  Na  aexta-feira  não  voltou 
os  prêsos  José  Bern, ardes  para  trabalhar  e  sf>  então  a 
Afonso,  Cândido  Rodrigues  espôsa  do  comerclarlo  deu 
Pereira  e  Frederico  Carlos,  por  falta  de  um  llquldlflca- 
Houve,  entretanto,  um  prln-  dor.  um  relógio  pulseira  de 
elplo  de  rebelião  dos  demais  ouro,  uma  aliança,  também 
presos  ao  tomarem  conheci-  de  ouro.  um  faqueiro  e  vá- 
mento  do  fato.  O  PM  foi  au-  rtas  peças  de  roupa.  O  fato 
tuado  no  15.-  DP.  e,  pos-  foi  levado  ao  conhecimento 
terlormente,  removido  para  das  autoridades  do  21.»  Dls- 
sua  corporação.  trlto  Policial  que.  em  dili¬ 

gências,  localizaram  um  cx- 
ATROPELAMENTO  amante  da  ladra  e.  por  in¬ 

termédio  dê!e,  conseguiram 
..ntônlo  Corrêa  Soares  f 00  detê-la  ontem,  apreendendo 
anos.  Rua  General  Pnlldoro  os  objetos  roubados,  que  es- 
304.  casa  9)  tol  atropelado  condera  na  residência.  Ficou 
ás  primeiras  horas  da  noite  provado  que  o  ex-amante  de 
de  domingo  na  Rua  Gen.  “Balsa”  nada  teve  a  ver  com 
Polidor,  em  frente  ao  ceml-  o  roubo.  A  ladra  foi  reco- 
têrlo  SSo  João  Batista,  por  lhlda  ao  xadrez  c  ainda  ho- 
auto  não  identificado.  Com  Je  deverá  ser  removida  para 
várlaa  fraturas  e  contusões  o  presidio  de  Baneu. 
de  natureza  grave,  morreu 

ao  receber  o«  primeiros  so-  BALA  NO  CRÂNIO 

corroí  no  Hosnlta!  Miguel 

Couto.  O  10.*  DP  registrou  Apresentando  um  ferimen- 
o  fato  e  removeu  o  corpo  to  produzido  por  baia  no  crâ- 
para  o  IML.  nln.  foi  medicado  ontem  à 

tarde  no  Hospital  Getúllo 
Vargas,  onde  ficou  interna¬ 
do  em  estado  de  coma.  o  In¬ 
divíduo  Manoel  Alves  (sol¬ 
teiro,  20  anos,  residência  Ig¬ 
norada).  Foi  levado  para 
aquêle  hospital  por  três  po¬ 
liciais  da  delegacia  de  Ca¬ 
xias,  que  afirmaram  tê-lo 
encontrado  caldo  na  altura 
do  quilômetro  9  da  Estrada 
Rlo-Petripolls,  Nas  vestes 
de  Manoel  foram  encontra¬ 
das  três  balas  Intactas  e  as 
autoridades  policiais  acredi¬ 
tam  que  se  trate  de  um  ai- 
saltante. 

QUERIA  SOLTAR  O  PRÊSO: 
FICOU 

Numa  ronda  pela  Jurisdi¬ 
ção,  a  turma  de  Vigilância 
do  29.-  DP  deteve  para  ave¬ 
riguações  um  cidadão  qual¬ 
quer  que  estava  sem  do¬ 
cumentos.  Da  delegacia  so¬ 
licitaram  a  ficha  do  homem, 
pois  podia  de  fato  ter  es¬ 
quecido  os  documentos  em 
casa.  Enquanto  a  providên¬ 
cia  se  processava  entrou  no 
CADAVER  NO  RIO  Distrito  o  sargento  fuzileiro 

naval  Leopoldo  Ferreira  de 
As  últimas  horas  da  noite  Melo.  que  fôra  pedir  para 
de  ontem  o  comissário  Mar-  soltar  o  detido.  Levado  á 
cellno  do  27.»  DP,  recebeu  presença  do  delegado  Fon- 
comunleação  de  que  u  cadá-  toura  de  Carvalho,  explicou 
ver  de  um  homem  de  24  êate  que  o  homem  seria  aõl- 
anos  presumíveis  e  de  côr  to  se  no  seu  Boletim  (Já  so- 
branca  fôra  encontrado  licitado  i  DV)  nada  cont* 
bolando  no  ria  Pavuna.  Se-  tasse  de  comprometedor.  An- 
gundo  a  Informação,  o  ca-  tes  do  Boletim,  nada  era 
dáver  apresentava  diversas  possível  fazer.  O  naval 
perfurações  de  bala.  A  ou-  ‘‘queimou-se"  e  gritou  que 
toridade  policial  solicitou  a  também  era  autoridade  e  que 
presença  de  um  perito  do  aquilo  estava  errado.  O  de- 
Instituto  de  Criminalística  legado  Fontoura  de  Carva- 
que,  ao  encerrarmos  os  tra-  lho  —  que  quando  tem  que 
.bailios  da  presente  edição,  dizer  não  manda  —  ordenou 
realizava  os  exames.  a  autuação  do  naval  pr  de¬ 

sacato,  so  mesmo  tempo  que 
mandava  soltar  o  homem 
que  dera  origem  àquela  con¬ 
fusão.  t  que  o  Boletim  che¬ 
gara,  Informando  que  o  de¬ 
tido  era  "limpo",  sô  tendo 
sido  prêsn  por  motivos  sem 
maior  lmportánela.  O  naval 
aalu  mais  tarde,  pagando 


ACIDENTES  DE  AUTOS 
MATAM  7  E  FEREM  49 


COMPOSIÇÃO  E  GR  AVI  UH 

AVENIDA  GOMES  FREIRE,  N.®  471 
ENTENDER-SE  COM  SK.  A*  A  tu 


SAO  PAULO  (Sucursal,  —  Sete  mortos  e  49 
feridos,  dos  quais  25  em  estado  grave,  é  o  impres¬ 
sionante  balanço  de  mais  de  uma  dezena  de  aciden¬ 
tes  rodoviários  ou  de  trânsito  ocorridos  no  último 
fim  de  semana  em  São  Paulo.  Desastre  mais  grave 
ocorreu  anteontem  na  Via  Anchieta,  à  altura  do 
km  55,  quando  o  cairo  chapa  21-28-47  chocou-se 
com  a  traseira  de  ’  um  ônibus  e,  em  seguida,  atra¬ 
vessou  o  canteiro  que  separa  as  duas  pistas,  indo 
chocar-se  com  o  carro  chapa  1-82-42-54,  atirando-o 
por  um  barranco  de  20  metres.  Faleceram  em  con¬ 
sequência  Danton  Pereira  da  Silva  e  o  menor  José 
Antonio  Garbi,  ocupantes  do  primeiro  veiculo,  fican¬ 
do  feridas  mais  12  pessoas:  Florisvaldo  Garbi,  Rita 
Carvalho  Garbi,  Maria  Livia  Garbi,  Florisvaldo  Gar¬ 
bi  Júnior,  Teresa  Silva,  Cândida  dos  Santos,  Osval¬ 
do  Rodrigues,  Marinho  Luís  dos  Santos,  José  Ruiz, 
Aparecido  Roque,  José  Chesma  e  Serafim  Pires. 

FAMÍLIA  melro  e  5  no  segundo.  Fica¬ 

ram  feridos:  Teodoslo  Azevedo 

Na  madrugada  de  ontem,  o  Sena  Jr.,  Valdemar  Pasclona- 
camlnhão  chapa  2-20-51-52,  to,  Sérgio  Sibila,  Maria  Tere- 
troíegando  na  contra-mão,  sa  Sibila,  Maria  José  Del  Pôr- 
desgovemou-se  e  apanhou  o  to.  Ida  Pe«cionato  e  Myra  Ca- 
carro  17-86-20.  provocando  a  Jan. 
morte  de  Roque  Ciacco  o  Ju- 
lieta  Ciacco,  e  ferimentos  gra-  CIDADE 

ves  em  Paulo,  João  e  Marina 

Ciacco,  tOdOS  da  mesma  íaml-  Q  acidentes  restantes  em 
SS  »  ...d1u,  O  ccldentá 

.  ...  .  vn_  AJTnnfnien  V  -  ITlGlltOS  OITI  18  DCSSOAS,  QflS 

ocorreu  ns  Vi&  Monteiro  Lo-  _i_ «a--»  n..„. 

bato,  na  altura  de  Guarulhos.  S.J.®  wS! 


Fanatismo 
matou  o 
torcedor 


—  Foi  o  fanatismo  pr'" 
mengo  que  matou  meu  i  >1 
—  declnrou  Manuel  José  da 
Oliveira  ao  CORREIO  DA  MA¬ 
NHA,  comentando  a  morto  do 
lavrador  Sebastião  Crisplano 
de  Oliveira  ocorrida .  domingo 
à  tarde  no  estádio  do  Maraca¬ 
nã,  quando,  ao  pular  de  ale¬ 
gria  com  o  terceiro  gol  do  clu¬ 
be  rubro-negro,  despencou-se 
do  3.9  andar  da  arquibancada, 
vindo  a  falecer.  O  20.9  DP  re¬ 
gistrou  o  fato  tendo  recolhido 
ainda,  quatro  mil  cruzeiros  dos 
bolsos  do  morto  e  um  escudo 
do  Flamengo. 

Segundo  Manuel,  seu  irmão 
Sebastião  vinha  acompanhan¬ 
do  com  grande  entusiasmo  a 
campanha  do  Flamengo  pera 
o  bi-campeonato.  Por  isso, 
sempre  que  havia  jôgo,  vir  ha 
da  localidade  de  Albuqu:. -u:, 
em  Teresdpolls. 


ARMAS 


Terminada  a  confissão, 
Furtado  acompanhou  as  au¬ 
toridades  até  o  local  do  cri¬ 
me  e  mostrou  onde  havia 
atirado  o  revólver  e  a  cha¬ 
ve  de  fenda  que,, pouco  de¬ 
pois,  foram  encontrados  pe¬ 
lo  perito  Walter  Ferreira  e 
pelo  delegado  Venáncio  Bi- 
tencourt. 

Alguns  pontos  da  ocorrên¬ 
cia  ainda  permanecem  obs¬ 
curos  para  as  autoridades 
policiais  de  Nova  Iguaçu 
que,  para  esclarecê-los,  fara, 
hoje,  a  reconstituição  do 
crime.  , 


PARA  QUE  SERVE  ISTO?  O  vigia  que  o 

DIGAI  É  UM  RELÓGIO  QUE  NUNCA  MAIS  DARÁ 
DESCANSO...  AO  VIGIA  -  BEM  ENTENDIDO  - 
PORQUE,  PARA  V.  SERA  UM  SOSSEGO.  RE- 
LÔGIO  DE  VIGIA  yH,  _  _  _ 


Francisca  Maria  de  Jesua 
(solt.,  28  anos,  doméstica, 
Rua  Macedo  Sobrinho,  núme¬ 
ro  Ignorado)  foi  atropelada, 
na  manhã  de  ontem,  na  es¬ 
quina  das  Ruas  Visconde 
Silva  e  Capitão  Salomão,  em 
Botafogo,  por  auto  de  placa 
Ignorada.  Em  estado  de  cho¬ 
que,  com  traumatismo  abdo¬ 
minal  e  contusões  e  escoria¬ 
ções  generalizadas,  Francls- 
ca  foi  socorrida  no  HosHtal 
Miguel  Couto.  O  10.»  DP  re¬ 
gistrou  o  fato. 

Na  Pralj  do  Flamengo, 
próximo  à  esquina  ds  Rua 
Ferreira  Viana  um  auto  de 
chapa  não  Identificada  ç^-o- 
pelou.  ontem  á  notte.  o  fíio- 
torlsta  Evangelista  de  Sou¬ 
za  (casado,  35  anos.  Rua  do 
Catete,  250) .  A  vttlms,  com 
ferimento  eontuso  na  testa 
e  outro  na  barriga,  com  vís¬ 
ceras  à  mostra,  foi  Interna¬ 
da  em  estado  grave,  no  Hos¬ 
pital  Souza  Aguiar.  Reptslro 
do  9.»  Distrito  Policial. 


Tudo  foi 
roubado: 
até  a  casa 


2  MORTOS 


carbonato  de  cálcio 
precipitado  •  "barra" 

química  industrial  barra  do  pirai 


..PÔRTO  ALEGRE,  19 
(Transp.-CM)  —  Paulo  Re¬ 
nato  F.  de  Almeida  regis¬ 
trou  a  "queixa  do  ano": 
roubaram-lhe  a  casa  com  to¬ 
dos  os  pertences. 

O  fato  ocorreu  entre  11  e 
14  do  corrente,  ocasião  em 
que  a  vitima  estêve  viajan¬ 
do.  A  casa  desaparecida  es¬ 
tava  localizada  na  Rua  Bo¬ 
tafogo  e  tinha  o  n.°  1.060. 

No  encontrando  sua  casa  no 
lugar  onde  a  deixara.  Pau¬ 
lo  procurou  informar-se  jun-  em  que  viajava  colidiu  corh’  o 
to  aos  vizinhos  sôbre  o  que  énlbus  81-16-76.  Ficaram  fe- 
,  ,  ...  _  .  ridos  os  guardas  Wilson  Tozl 

havia  acon.ecido.  Soube  cn-  e  Augusto  de  Oliveira  Maga- 
tão  que  cêrca  de  10  homens  ihâes,  em  estado  grave  e,  le- 
realizaram  sua  mudança  e  vemente.  Amador  Vaz  de  Mo- 
logo  após  demoliram  e  leva-  1  , 

ram  a  casa  num  caminhão.  ENGAVETAMENTOS 
Dada  a  naturalidade  com 
que  os  dez  elementos  agi¬ 
ram  os  vizinhos  não  suspei¬ 
taram  de  nada,  motivo  pelo 
qual  não  tomaram  nenhuma 
providência. 

A  Policia  não  sabe  o  que 
fazer. 


MORREU 


O  médico  Alves  de  M.. 
do  Instituto  Médico  Lege',  .> 
examinar  Sebastião  const  t 
ter  tido  êle  esmagamento  >  o 
crftnio,  além  de  ferimentos  ;.jr 
todo  o  corpo. 

O  corpo  do  ardoroso  fiam.  i- 
guista  foi  removido  ontem,  ts  11 
horas,  para  Teresópolls,  sc..  :o 
sepultado  no  Cemitério  de  Al¬ 
buquerque,  onde,  no  clube  lo¬ 
cal,  Sebastião  atuava  ccmo 
ponta  esquerda,  a  mesma  po¬ 
sição  de  Osvaldo,  que  foi  quem 
marcou  o  terceiro  gol  do  Fla¬ 
mengo. 

Manuel  disse  ainda  que  só 
por  volta  da  meia  noite  foi 
que  sua  família  veio  a  saber 
da  morte  de  .Sebastião.  A  no¬ 
ticia  foi  transmitida  pelos  cin¬ 
co  amigos  —  Carlos  Rapôso, 
Sebastião  Macuco,  Joaquim 
Pinheiro,  Sebastião  Molona  • 
a  espôsa  déste,  Lia,  oom  oa 
quais  Sebastião  viera  assistir 
•o  jôgo. 


Arranjaram 
dinheiro  num 
banco  da  GB 


1  MORTO 


O  subdelegado  de  Piabelá,  dis¬ 
trito  de  Magè,  Estado  do  Rio, 
delevc  ontem  o  menor  WKS,  de 
14  anos.  filho  de  Hélio  Quinti¬ 
no  dos  Santos,  residente  em  Vi¬ 
la  Carvalho,  naquela  localidade 
fluminense,  quando  com  os  bol¬ 
sos  cheios  de  cédulaa  de  Cr$  5 
mil.  fazia  compras  vultosas  de 
roupas,  calçados  e  móveis  pa¬ 
ra  sua  casa.  .Levado  para  a  de¬ 
legacia  de  Magé,  o  garôlo  con¬ 
fessou  que  o  dinheiro  (cerca  tio 
Crí  500  ml!)  ganhara  de  seus 
amigos  CA  e  SA.  de  16  e  14 
anos.  respccttvamcnte,  filhos  da 
viúva  Glovanla  Araújo  e  tam¬ 
bém  residente  *m  Plabetá,  que 
lhe  disseram  tê-lo  "conseguido" 
em  um  banco  na  Guanabara.  Na 
ocasião  convidaram-no  pera 
aranjar  mala  dinheiro,  aem.  con¬ 
tudo,  explicar  como. 

Tendo  em  vista  ai  declarações 
de  WKS,  as  autoridades  de  Ma¬ 
gé  foram  á  procura  de  CA  e 
SA.  que  desapareceram  com  a 
mãe. 


ESFAQUEADO 

Antônio  Pinheiro  doi  San¬ 
tos  (49  anos,  solteiro,  vigia 
do  prêdto  em  construção  t 
Rua  Marechal  Jardim  1088, 
onde  reside),  foi  esfaqueado, 
ns  tarde  de  ontem,  no  local 
de  trabalho  por  Joaquim  de 


Em  conseqüência  de  densa 
neblina  que  cobriu  anteontem 
a  Via  Anchieta,  dois  engaveta- 
mentos  se  registraram,  provo¬ 
cando- ferimentos  em  sete  pes¬ 
soas,  seis  das  quais  em  esta¬ 
do  grave.  Ambos  os  acidentes 
ocorreram  à  altura  do  Km  39, 
envolvendo  8  veículos  no  pri- 


2£,  42  e  6ü 


3-,  5-  e  DOMINGOS 


PELO  VISCOUNT  DA  VASP  I  *  ,  Salvador 

NOVOS  ITINERÁRIOS  PARA  O  NORDESTE  I  £(j|f VíltiOl*  •  * 
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PEDIDA  ESTRUTURA  NOVA  PARA 
O  CONSELHO  NAC.  DE  PESQUISAS 


O  ir.  Antônio  Coucdro,  pre- 
Mdente  do  Conselho  Nacional 
do  Pesquisas,  dlssc-nos  on¬ 
tem  que  n  reestruturação  do 
órg&o  que  proslde  é  uma  no- 
cossidodo,  de  vez  quo  o  CNPq 
ainda  é  regido  peia  hojo  obso¬ 
leta  lei  1.31(1  de  1831.  quo  criou 
nquéle  órgão,  tomando  por 
modêlo  os  princípios  quo  nor- 
t cavam  o  CNPq  da  França. 

Após  defender  a  liberdade 
nmpla  e  Irrestrita  como  con¬ 
dição  primordial  para  que  pos¬ 
sa  haver  pesquisa  cientifica, 
disse,  falando  dos  planos  do 


CNPq  para  o  biênio  1965-66, 
que  "o  Brasil  necessita,  ur¬ 
gentemente,  formar  técnicos, 
sem  os  quais  scrd  impossível 
so  falar,  por  exemplo,  em  re¬ 
forma  ogntrla". 

RECURSOS 

—  "Com  a  lei  que  criou  o 
CNPq.  acrescentou,  íol  possí¬ 
vel  reviver  a  pesquisa  cienti¬ 
fica  no  Brasil  e  muls  do  que 
Isso,  permitiu  criar  aproxima¬ 
damente  80%  dos  grupos  do 
pesquisas  hoje  existentes.  Os 
novos  pesquisadores  recruta¬ 


dos  para  pesquisas  científicas, 
no  entanto,  passaram  posle- 
riormente  a  sofrer  limitações 
de  recursos." 

—  “Tais  limitações  —  pros¬ 
seguiu  —  tinham  duas  razões 
principais:  em  primeiro  lu¬ 
gar,  a  elevação  do  recursos 
destinados  ao  CNPq  não  acom¬ 
panhava  r  taxa  do  inflação; 
em  segundo,  o  prdprio  orça¬ 
mento  previsto  não  era  conce¬ 
dido  ao  Conselho." 

NÚMEROS  . 

O  sr.  António  Coucelro  es- 


Aos  Funcionários 
e  Pensionistas 

i 

* 

PARTIR  DE  JANEIRO,  os  funcionários  pú-» 
blicos  e  pensionistas  já  poderão  optar  pelo 
recebimento  de  seus  vencimentos  e  pensões 
em  qualquer  agência  da  Caixa  Económica  Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Janeiro. 

■pRATA-SE  de  uma  oportunidade  única  de 
livrar-se  das  filas,  garantir  o  dinheiro 
.contra  perdas  e  roubo,  evitar  caminhadas  inú* 
teis  e  obter  alguma  renda  com  o  que  se  guar¬ 
da  para  uma  emergência. 

A  CAIXA  ECONÔMICA  é  pioneira  no  paga¬ 
mento  de  vencimentos  mediante  depósi¬ 
to  em  conta  de  cheques.  Por  isso,  ela  pode 
oferecer  ao  servidor  público  algumas  su¬ 
gestões: 

a)  escolha  uma  agência  próxima  de  sua  casa: 
são  35  agências  de  depósitos  e  hã  sempre 
uma  que  fica  perto; 

use  o  talão  de  cheques  para  os  pagamen¬ 
tos  mensais,  tais  como  aluguel,  escola, 
prestações  e  contas  em  geral; 

mantenha  um  controle  rigoroso  dos  chc* 
ques  que  emite  —  se  possível,  deixe  algum 
dinheiro  de  sobra,  porque,  ao  fim  de  cada 
semestre,  o  Sr  verá  suas  economias  Cres¬ 
cerem  com  o  acréscimo  de  juros. 

JJO  QUESTIONÁRIO  que  o  Sr.  receberá  junto 
com  o  contracheque  de  outubro,  escreva 
Caixa  Econômica  Federal,  e  indique  a  agência 
de  seu  bairro.  Espere  que  o  chamem  e  venha 
abrir  sua  conta,  O  Sr.  terá  escolhido  a  maior 
garantia,  a  maior  experiência,  a  maior 
tradição. 

Caixa  Econômica  Federal  do  Rio  de  Janeiro 

Fundada  em  1861 


b) 


c) 


clarece  quo  foram  os  seguin¬ 
tes  os  recursos  orçamentários 
destinados  no  CNPq  nos  últi¬ 
mos  anos:  1850  —  CrJ  200  mi¬ 
lhões  a  dotação  prevista  o  re¬ 
cebida;  1057  e  1958  —  CrJ  240 
milhões  n  prevista  o  recebida; 
1959  —  Cr$  270  milhões  n  pro 
vista  e  recebida;  1950  —  Cr$ 
335,5  milhões  a  dotação  pre¬ 
vista  e  CrJ  167,750  milhões  a 
recebida;  1961  —  Crí  555,5  mi¬ 
lhões  a  dotação  prevista  e  CrJ 
335,5  milhões  a  recebida. 

Após  afirmar  quo  de  maio 
a  outubro  do  1964  o  CNPq  re¬ 
cebeu  recursos  do  Govêmo 
Federal  num  montnnle  de  CrJ 
1,438  bilhões,  superiores  ás  do¬ 
tações  dos  dois  últimos  anos, 
c  que  até  dezembro  receberá 
Cr5  2  bilhões,  ainda  insuficien¬ 
tes  para  as  necessidades,  o  sr. 
Antônio  Coucelro  afirmou  quo 
o  orçamento  previsto  para  o 
programa  de  1965  deverá  ser 
de  CrJ  7.868.343.000,00,  deven¬ 
do,  denW  de  dez  a  doze  dias, 
enviar  ao  presidente  Castelo 
Branco  o  plano  de  trabalho  pa¬ 
ra  o  próximo  biênio. 

PROGRAMA 

—  “O  programa  do  ação  pa¬ 
ra  19S5  —  explica  —  deverá 
atender  de  forma  concentrada 
aos  setores  que  mais  de  per¬ 
to  possam  fortalecer  o  desen¬ 
volvimento  nacional,  como  a 
Agronomia.  Biologia,  Física, 
Química,  Geologia,  Matemática 
c  Tecnologia.” 

Após  afirmar  que  “no  tra¬ 
balho  cientifico,  o  pesquisador 


deve  ter  liberdade  de  escolha 
do  tema  de  trabalho  a  inves¬ 
tigar  e  mais  do  que  Isso,  de 
meios  que  lhe  permitam  exe¬ 
cutar  o  plano  de  pesquisas 
por  êle  escolhido",  o  sr.  An¬ 
tônio  Cour.eiro  disse  que  “no 
plano  do  Conselho  Nacional  de 
Pesquisas  para  19G3-66,  o  pri¬ 
meiro  objetivo  é  a  duplicação 
de  péssoal  cientifico  para  ser 
utilizado  nos  Institutos  de  Pes¬ 
quisa  e  Ensino  Superior." 

PESQUISA 

—  “O  pessoal  cientifico  — 
segundo  o  sr.  Coucelro  —  se¬ 
rá  formado  através  de  ampla 
mobilização  de  Jovens  univer¬ 
sitários  a  serem  treinados  por 
pesquisadores  credenciados; 
aperfeiçoamento  .de  docentes 
por  meio  de  estágios  em  cen¬ 
tros  de  pesquisas  nacionais  ou 
estrangeiros  e  do  maneira  mul¬ 
to  especial  através  do  cursos 
pós-graduação.  Êsse  contin¬ 
gente  terá  que  sor  reforçado 
com  a  vinda  de  destacados  es¬ 
pecialistas  estrangeiros  e  en¬ 
vio  aos  centros  do  pesquisas 
fora  do  Pais  do  pesquisadores 
nacionais  que  tiverem  esgotn- 
do  ar,  fontes  de  aprendizado  no 
Brasil." 

O  sr.  Antônio  Coucerlo,  fi¬ 
nalizando  sua  entreviste,  de¬ 
fende  n  necessidade  de  ser 
numentada  de  60%  para  75%, 
a  dotação  aos  pesquisadores, 
além  de  seus  salários  básicos, 
condição  para  quo  so  dedi¬ 
quem  única  e  exclusivamente 
às  pesquisas,  financio-os  no 
Pais. 


Preferem  energia 


Trabalhadores  da  Light  querem  ficar  no  setor  de  energia  e  não  n.o  de  carril 

SUSSEKIND  ACUSADO 
POR  TRABALHADORES 


CELG  enfrenta  LBA  vai 


imposições 
da  Eletrobrás 


Porta-voz  da  Eletrobrás 
esclareceu,  ontem,  a  posição 
dn  cmprtsa  com  relação  às 
Centrais  Elétricas  de  Goiás, 
que  segundo  o  deputado  Ge¬ 
raldo  Pina,  do  PSD  daquele 
Estado,  vêm  encontrando  tô- 
Ó8S  as  dificuldades  para  ob¬ 
ter  financiamento  destinado 
à  construção  da  usina  de 
Cachoeira  Dourada.  Justifi¬ 
ca-se  a  empresa  com  a  ale¬ 
gação  de  que  "o  financia¬ 
mento  n  sor  concedido  pela 
Eletrobrás  ás  Centrais  Elé¬ 
tricas  de  Goiás  está  depen¬ 
dendo  unicamente  da  con- 
ccrdáncía  daquela  empresa 
estadual  com  os  têrmos  ria 
minuta  de  contraio  elabora¬ 
do  pela  Eletrobrás  e  já  cm 
poder  da  CELG.  A  Eletro¬ 
brás  cabe  tão-sòmcnte  aguar¬ 
dar  a  concordância  da  CELG 
para  poder  fornecer  os  Te- 
cursos  destinados  &%  obras 
de  Cachoeira  Dourada,  den¬ 
tro  das  condições  estabele¬ 
cidas  pelo  seu  conselho  de 
administração,  condições  es¬ 
tas  que  regulam  tôdas  as 
oneracões  financeiras  quo 
têm  sido  feitas  jjela  Eletro¬ 
brás». 

O  presidente  da  Eletro¬ 
brás,  prof.  Marcondes  Fer¬ 
raz,  no  momento  está  cm 
vingem  pelo  Rio  Grande  do 
Sul,  acompanhando  o  minis¬ 
tro  Mauro  Thlbau,  das  Mi¬ 
nas  e  Energia. 


Para  erigir 
a  estátua  de 
S.  Sebastião 


Prossegue  com  êxito  n 
campanha  financeira  para 
erigir  a  estátua-altar  de  São 
Sebastião,  iniciativa  do  Ins¬ 
tituto  Histórico  *  Geográfico 
cia  Cidade  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  cuja  sede  provisória  é 
no  consistório  da  icrcja  dn 
Rosário,  na  Rua  Uruguaia¬ 
na,  onde  cxisle  um  livro  pa¬ 
ra  receber  donativos.  A  ar¬ 
recadação,  sem  ainda  a  aju¬ 
da  da  Indústria,  comercio, 
bancos,  já  atingiu  dezoito 
milhões  de  cruzeiros. 

O  nôvo  presidente  da  Fe¬ 
deração  das  Associações  Por- 
tuguísns  no  Brasil,  já  diri¬ 
giu  apêlo  à  colônia  lusa  pa¬ 
ra  prestar  apoio  financeiro 
ao  movimento.  Também  o 
president"  do  Aôsoeip.rão  Co¬ 
mercial  do  Rio  de  Janeiro, 
dr.  Rui  Gomes  de  Almeida, 
va!  tomar  providências  obje¬ 
tivas,  eom  êsse  desidernfunt. 

A  Com'S'ão  tk  Finanças, 
sob  a  riresidêrcla  do  dr.  Nel¬ 
son  Mufarrej,  e3Ul  apres¬ 
sando  a  arrecadação,  enca¬ 
recendo  a  todos  a  devolução 
das  listas,  com  urgência. 

Foram  recolhidas  à  conta 
13.856,  do  Banco  do  Estado 
da  Guanabara  mais  as  con¬ 
tribuições  das  listas  cm  noder 
de  Isaura  de  Paula  (CrS.. . 
288.000.00);  de  Nelson  Pei¬ 
xoto  (Cr$  3.100,00);  de  Jor¬ 
ge  Antônio  Ganem  (Cr3... 
104.000,00):  do  professor 

Silvio  Salema  (Crí . 

7.000,00);  do  dr.  Nelson 
Mufarrej.  (CrJ  .  45.900,00), 
da  Organização  Machado  So¬ 
brinho  (C i*  189.500.00):  da 
Divisão  dc  Contabilidade  e 
Fiscalização  do  SESI-GB 
(CrJ  66.000,00);  da  Funda¬ 
ção  Educacional  Machado 
Sobrinho,  de  Juiz  de  Fora 
(CrJ  29.285.00):  do  Sindi¬ 
cato  dos  Contnb'llstas  do  Rio 
de  Janeiro  (CrJ  91.200,00); 
da  Faculdade  do  Colégio  Co- 
merciol  de  Contabilistas  (CrJ 
124.0j5.00). 

Os  8TS.  lolnndo  Guerra  c 
Arnaldo  Paiva  Menezes,  re¬ 
presentantes  das  Federações 
dos  Comerdários  e  dos  Va¬ 
rejistas  cariocas  svçerirnm 
que  cada  firma  comercial  e 
industrial  contribua  com  CrJ 
1.000,00,  já  estando  em  es¬ 
tudo  um  pl«no  a  respeito 


promover 
nôvo  curso 

A  Legião  Erasilcira  tio 
Assistência,  objetivando  a 
proteção  ca  criança  através 
da  família,  fora  realizar  no 
auditório  dn  Escola  do  Eüti- 
do-Maicr  um  curso  para  pais 
e  educadores,  sôbre  proble¬ 
mas  psico-pedagógicos  liga¬ 
dos  ao  crescimento  e  desen¬ 
volvimento  da  personalidade 
infantil. 

O  referido  curso  será  mi- 
nlslrado  pelo  professor  ric 
puericultura  social  da  LBA. 
dr,  Humberto  Ballariny,  às 
têrças  c  qnir.tas-íclras,  das 
20h30m  às  22h. 

O  curso  obedecerá  à  téc¬ 
nica  de  seminário,  com  pro¬ 
jeção  de  filmes,  debates  * 
estudos  cm  conjunto  dc  so¬ 
luções  para  os  problemas 
educacionais  que  tanto  afli¬ 
gem  a  sociedade  de  hoje. 

•  As  inscrições  para  êsse  nô¬ 
vo  curso  da  LBA,  a  ser  ini¬ 
ciado  no  próximo  dia  22,  às 
20h30m,  no  auditório  da  Es¬ 
cola  de  Estado-Maior,  na 
Praia  Vermelha,  poderão  ser 
feitas  na  Escola  Minas  Ge¬ 
rais.  no  Ciclo  Militar,  no  Ex¬ 
ternato  Cristo  Redentor,  na 
matriz  da  Urca  c  no  próprio 
local  do  Curso. 


Funcionários  do  Departamento  Subcontrolador  da 
Light  estão  protestando  contra  a  decisão  tomada  pelo 
ministro  do  Trabalho,  sr.  Arnaldo  Sussekind,  no  dia 
13,  determinando  o  reestudo  do  processo  que  enqua¬ 
drou  320  funcionários  da  empresa  no  setor  de  energia 
elétrica,  depois  de  ter  concordado  com  o  parecer  do 
sr.  Jorge  da  Silva  Mafra  Filho,  diretor  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho,  que  considerava  o 
pessoal  do  Departamento  Subcontrolador  como  do 
setor  dc  energia  elétrica  c  não  de  carris. 

Segundo  os  funcionários  da 
Light  csin  atitude  do  minis¬ 
tro  Sussekind  tomada  cinco 
dias  após  uma  decisão  sua, 
toialmente  contrária,  só  tem 
uma  explicação:  um  pedi¬ 
do  que  lhe  fizeram  três  di¬ 
retores  da  Rio-Light  srs.  An¬ 
tónio  Galioti,  presidente  em 
exercício;  Almeida  Neves,  di¬ 
retor-superintendente  geral 

e  Calo  Tácito  Mário,  chcíe 
do  Departamento  Jurídico  e 
também  chefe  cio  gabinete  do 
ministro  da  Justiça. 

Para  os  trabalhadores  pre¬ 
judicados  o  maior  trunfo 
com  que  contaram  cs  pa¬ 
trões  foi  o  sr.  Caio  Mário, 
que  se  prevaleceu  de  sua 
posição  no  Govêmo  Revolu¬ 
cionário  para  fazer  o  minis¬ 
tro  voltar  atrás  na  sua  de¬ 
cisão. 

Os  prejudicados  disseram 
também  que  continuarão  lu¬ 
tando  para  serem  reconheci¬ 
dos  como  sendo  do  setor  de 
energia  elétrica,  pois,  mesmo 


agora,  estando  a  situação  em 
reexame  terão  do  prestai 
serviços  à  Companhia  d» 
Transportes  Coletivo*. 


BRIGA 

A  briga  entre  os  íuncioná- 
ries  e  a  Light  começou  há 
oito  anos.  Segundo  o  Sin¬ 
dicato  dos  Trabalhadores  nas 
Indústrias  de  Energia  Elétri¬ 
ca  eProudção  de  Gás,  já  cm 
1958  a  Light  prevendo  que 
o  pessoal  do  setor  de  carris 
passaria  para  a  esfera  esta¬ 
dual,  quis  enquadrar  os  ser¬ 
vidores  do  Departamento 
subcontrolador  naquela  ca¬ 
tegoria.  Mas  cs  empregados 
recorreram  n  tidas  as  ins¬ 
tâncias  tio  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  ganhando  em  tôdas 
elas.  Até  o  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal  reconheceu  que 
,êles  são,  roalmente,  do  sa- 
tor  energético.  E  o  parecer 
final  foi  dado  no  dia  8  de 
outubro  pelo  ministro  Ar¬ 
naldo  Sussekind  referendan¬ 
do  «3  decisões  anteriores. 

No  dia  13,  porém,  o  mi¬ 
nistro  deu  instrução  aos  seus 
auxiliares  para  que  íòssc  fei¬ 
to  o  reestudo  da  matéria. 


SURDEZ 


ATRAZ  DA  ORELHi 
0  APARELHIHHO 
ULTRA  MODERNO 

•  Completamento  Invisível  i 

•  0  menor  e  mais  leve  de  todfl 

•  De  som  suave  e  natural 

V/ÍITf, 

ififroNf  ou  fscsrvA  A 

SONOTONE 


Continua  com  sucesso  as  de- 
motistroçôes  pelo  técnico  sr. 
r.iulü  Maslnndéa  durante  al¬ 
guns  dlm  na  ótica  LUX  —  Av, 
Itlo  lir.neo,  IJÍ-A.  Tcl.  37-0172. 

5204# 


Dow  está  no  aígodoaí. 


Dow  está  nas  fibras  sintéticas  Dow  está  na  caixaque  guarda 
tecidas  com  o  algodão  que  a  camisa  cujo  algodão 
vêm  dos  campos.  veio  do  campo. 


Os  biop  redutos  Dow  «judam  a  manter  o  alqodáo  sadio.  Nosso  etil- 
leno  glicól  aparece  nae  fibras  sintéticas  poliestor.  Nosso  látex  entra 
na  fibra  das  caixas.  Fabricamos  uma  ampla  variedade  de  produtos 
químicos  e  plásticos  para  uao  agrícola  e  industrial.  Nosso  cloreto 
de  metiieno  pode  estar  no  condicionador  de  ar,  como  a  nossa  triela- 
nolamina  noe  pneumáticos  ou  ainda  nossa  barrilha  nos  vidros  da 
janela.  Não  estamos  em  todos  êates  produtos  por  acaso,  mas  eim 


porque  aomos  conhecidos  como  fornecedores,  de  confiança,  de  pro¬ 
dutos  químicos  de  alta  qualidado  em  grandes  e  pequenas  quanli 
dados.  Gostaríamos  do  ter  o  previlégio  de  participar  no  que  V.  pro¬ 
duz.  Consulte  a  Dow  Quimica  do  Brasil  Ltda.  -  São  Paulo:  Rua 
Consolheiro  Nébias,  14  -  12.'  andar  -  Fones:  33-7997,  35-9670, 
36-3298  e  37-4824.  -  Rio  do  Janeiro:  Rua  da  Assembléia,  92  -  15.» 
andar  -  Sala:  1.505  -  Fone:  52-0081. 

•  Merca  Registrada  da  The  Dow  Chemical  Ccrr.pany  U.S.A. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


1."  Caderno 


Aviação  e  Astronáutica 


Ministério  da  Marinha 


Atos  Religiosos 


movido  S  graduação  de  eabo.  o 
FN-SD-TC- reformado  —  Lau¬ 
ro  de  Souza  Bragança,  ficando 
assegurados  aos  seus  herdeiros 
os  benefícios  decorrentes  desta 
promoção. 

CONCURSO  DE  ADMISSAO 
AO  QUADRO  DE  MÉDICOS  — 
Acham-se  abertas  até  o  dia  31 
do  corrente,  as  tnaerlcócs  para 
u  concurso  de  admissão  ao  qua¬ 
dro  de  médicos  do  Corpo  de 
Saúde  da  Marinha,  no  põsto  d« 
1.*  tenente.  Os  candidatos  de¬ 
verão  ser  brasileiros  natos,  com 
o  máximo  de  35  anos  e  apre¬ 
sentar  os  seguintes  documen¬ 
tos;  diploma  de  médico,  certi¬ 
ficado  de  reservista,  titulo  de 
e’ellor,  atestado  de  idoneidade 
moral,  .carteira  d*  Identidade, 
atestado  de  h  m  antecedentes. 
cerlldSo  de  Idade,  atestado  de 
vacina  e  quatro  (41  retratos  ta¬ 
manho  3  x  4cm.  de  frente  sem 
chapéu.  As  tnscrlçúes  no  Rio 
de  Janeiro  serão  feitas  na  Di¬ 
retoria  de  Saúde  da  Marinha  — 
Rua  Acre  n."  21  —  IO."  andar 
—  e  nos  Estados  nas  sedes  dos 
Comandos  Navais,  Capitanias: 
Delegacias  e  Agencias  dos 
Pertos. 


SEMANA  DA  ASA 


CRUZADOR  “COLBERT”  ZARPOU 
DA  GUANABARA 

Com  sua  tripulação  cm  ‘'postos  tlc  continência"  enqtianlo 
n  banda  de  bordo  executava  mavcl\ps  militares,  zarpou  as 
17h  dc  ontem  do  pòrlo  do  Rio  o  cruzador  francês  "Colbert” 
Tendo  transportado  o  presidente  Charles  De  Gaulle  até  à 
Guanabara  e,  posteriermente,  palco  de  importantes  soleni¬ 
dades  oficiais,  a  moderna  unidade  antiaérea  constituiu-se 
cm  autêntica  atração  durante  os  sete  dias  que  oermaneceu 
atracada  ao  cais  fronteiro  ao  Touring  Club  do  Brasil.  Zar¬ 
pou  de  maneira  festiva,  não  faltando  os  tradicionais  acenos 
e  muitas  lágrimas. 

ADMISSAO  AO  COLÉGIO 
NAVAL  —  Encontram-f»  ubo-- 
tas  até  10  de  novembro  próxi¬ 
mo,  as  tmserlções  para  d  con¬ 
curso  de  admissão  ao  Colf-xio 
Naval.  O  Departamento  de  In.«- 
tniçáo  da  DPM  está  distribuin¬ 
do  folheto  contendo  instruções 
detalhadas.  Os  alunos  do  Colé¬ 
gio  Militar  ficarão  Isentos  do 
concurso  desde  oue  tenham  cou- 
clnldo  o  curso  ginasial  com  me¬ 
dia  Iguol  ou  superior  a  seis.  Ins¬ 
crições  no  guiché  n.»  ••  "s 
às  i6h,  esnoo  lndlspcntlvel  a 
presença  do  c-milca:.. 

CANDIDATOS  APROVADOS 
—  Todos  os  candidates  aprova¬ 
dos  nos  exames  de  seleção  lo 
Corpo  de  Fuzileiros  Naval*  (pes¬ 
soal  subalterno)  devem  compa¬ 
recer  à  Divisão  de  Seleção  ( Av. 

Prcs.  Vargas,  SCO  —  5.»  andar). 

RESERVA  F  REFORMA  POR 
INVALIDEZ  DEFINITIVA  —  O 


Ela  cresceu.  Cresce  e  crescerá 
mais  ainda.  E  para  que  não  se¬ 
jas  esquecido,  quando,  seguindo 
êsse  determinismo  que  ninguém 
mudará,  nem  mesmo  essa  ava¬ 
lancha  maldita  que  quase  do¬ 
minou  o  Pais  procurando  levar 
a  Nação  para  desígnios  som¬ 
brios,  ela  íõr  grande,  cl  então, 
talvez,  grania  demola  para  có 
a  tua  glória,  porque  não  podes 
scr.  não  deves  ser  e  não  serás 
esquecido,  viremos  sempre,  todo 
ano,  nós  *  oqutlos  que  toma¬ 
rem  nossos  lugares,  mostrar-te 
como  te  somos  gratos,  como  ta 
manteremos  sempre  vivo  e  pre¬ 
sente  e  que  para  a  Aeronáutica, 
para  o  Brasil,  és  imortal  como 
a  Idéia,  és  perene  como  a  Eter¬ 
nidade." 


O  ministro  Nelson  Wandcrley  dense  de  Imprensa  tem  a  honra 
abriu  a  "Semana  da  Asa"  em  de  cumprlmentá-lo  pelo  trans- 
Guaratlnguetá.  tendo  sida  rece-  curso  da  Semana  da  Asa  e, 
bldo  naquela  cidade  paulista  através  do  comandante,  transmi- 
pelos  brig.  Alcides  Nelva,  com.  tír  n  todos  os  Integrantes  da 
da  Escola  de  Especialistas;  ge-  5n.  Força  Aérea  as  congratula- 
ncral  Moreira  Couto.  com.  da  ções  dos  jo-nallstas  gaúchos. 
Academia  Milllar  das  Agulhas  Aprendemos  todos  a  admirar  a 
Negras;  e  autoridades  civis,  mi-  FAB  e  a  proclamar  seus  íeltos. 
lltares  e  religiosas.  O  ministro  sua  missão  clvlllzadora  c  inlc- 
da  Aeronáutica  foi  acompanha-  gradora.  suas  tarefas  assiste»- 
do  tios  brigadeiros  Joré  Xavier  ciais,  sua  ação  de  boa  vizinhau- 
Nelo  e  Paulo  Sobral;  cel.  Arsl-  ça  e  continental,  seu  riesempe- 
rlo  de  Oliveira  c  tcn.-cel.  Ciro  nho  no  Correio  Aéreo  e  a  pro- 
Valcntc.  Ali  inaugurou  o  Hccrn-  moção  inlerna  c  externa  que 
bnlsnvcl  Regimental  de  Inten-  vem  realizando,  formando  tudo 
flôncia  e  presidiu  a  aborltra  do3  um  acervo  respeitável-  querido 
Jogos  Olímpicos  da  Escola.  Re-  do  povo  b-asilelro." 
ccbeu  homenagem  de  colegiais.  Prosseguiram,  ontem,  as  solc- 
De  Guaratlnguetá  o  ministra  nldadcs  com  que  a  FAM  come- 
dcelocou-se  para  a  Capital  pau*  mora  mtls  uma  Semana  da  Asa. 
lista,  a  fim  dc  proceder  a  aber-  Pela  manhã,  nesta  Capital  no 
tura  da  Semana  da  Asa  etn  Cemitério  de  S.  João  Batista, 
São  Paulo.  Foi  recebido  no  rcallzaram-se.  a  exemplo  dos 
aeroporto  de  Marte  pelos  b-igo-  anos  anteriores,  duas  homena- 
delros  Mareio  tlc  Souza  e  Mello,  gens  simultâneas,  a  Santos  Du- 
Agemar  da  Rocha  Sonetos  e  mont  e  aos  pilotos  da  FAB  mor- 
José  Vnz  da  Silva:  oficiais  do  tos  no  cumprimento  tio  dever. 
Exército,  d.i  Marinha  e  da  FAB  Ambas  contaram  com  a  presença 
e.  autoridades  civis.  Recebeu  as  do  ministro  Nelson  Wanricrlev 
viaturas  doadas  a  diversos  des-  e  dos  brlgs.  Clôvis  Travasses, 
tecamentos  da  Aeronáutica,  por  Grvq  Moss.  Paulo  Sobral.  Mi- 
firmas  comerciais.  No  cassino  guel  Lamrcrt,  Nelson  Bacna, 
dos  ofileais  do  Parque  de  Aero-  Armando  Perdigão,  Renato  Ro- 
náutica  tle  São  Paulo,  foi  o  ml-  drlgucs,  João  de  Almeida,  Pin- 
nfstro  Nelson  Wandcrley  ho-  to  de  Moura,  Araripc  Macedo, 
mcnr.gcado  pelo  coral  orfeónlco  Adamaslor  Cantalicc  e  outros 
da  rldadc  tic  Pirnçurmngn.  do  oficiais  e  sargentos.  Ali  compa- 
Instituto  dc  Educação  daquela  receti  a  avladorn  Anésln  pinhei- 
localidade  paulista.  Na  ovação  ro  Machado  e  o  cel.  Pierre 
proferida  peio  brig.  Mareio,  Lnllnrt,  adido  francês  no  Brasil, 
com.  da  4a.  Zona  Aérea,  agrade-  O  brig.  Osvaldo  Balloussier 
ecu  a  presença  do  ministro  do  proferiu  um  excelente  discurso 
AcronâuUcn  naquelas  sotcnlda-  qua  terminou:  “Idealizado  pelo 
des  c  as  firmas  que  presentea,  universalismo  rio  espirito  frar.- 
rrm  viaturas  à  FAB.  cês.  o  monumento  que  ora  aqui 

Com  um  programa  intenso  or-  nos  reúne  representa  a  glorlll- 
g.mlzado  pelo  com.  da  5a.  Zo-  cação  de  um  homem  livre  — 
na  Aérea,  b-lgodeiro  Doorgal  que  fiz  do  esludo,  da  pertinácia 
Borges,  foi  inauguraria  a  “Se-  e  do  arrôjo,  companheiros  insc- 
ntzna  tia  Asa  de  1964".  na  Ca-  paráveis  de  sua  genialidade  plo- 
pitftl  gaúcha.  Diversas  exposi-  nelrn.  cujo  esplendor  cresce  à 
ções  aeronáuticas  foram  monta-  medida  que  es  povos  progridem, 
das  para  visitação  pública  e  o  Santos  Dumont!  Prcslamos-tc, 
programa  social,  esportivo,  rc-  hoje,  mais  êste  earinho.ro  preito 
ligioso  e  militar,  A  propósito  da  de  saudade  e  de  reconheeimrn- 
Semana  da  Aza,  o  comandan-  to.  Ontem,  a  Pátria  era,  ainda, 
le  da  Sa.  Zona  Aérea  recebeu  pequena  para  a  tua  Glória.  Fos- 
da  Associação  Rio-grnndense  de  te,  lá  fora.  em  busca  de  outras 
Imprensa  uiq  oficio,  em  que  o  fontes  onde  pudesses  realizar 
signatário.  Alberto  André,  pre-  tua  grande  obra,  enaltecendo 
sidente  da  entidade  elogia  a  tua  Pátria  que  nunca  esque- 
FAB:  "A  Associaçáo  Rio-gran-  ceste. 


Flávia  Rocha  de  Souza,  Fausto  Alexandre  Al¬ 
ves  de  Souzn  c  família,  Clarissc  Alves  de  Souza  Ro¬ 
drigues  da  Cunha  e  seu  marido  Olavo  Rodrigues  da 
Cunha  c  filhos,  agradecem  as  manifestações  dc  apoio 
recebidas  pela  morte  de  seu  muito  querido  ALEXAN¬ 
DRE,  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7.°  dia,  a  rcaliznr-se  hoje,,  tèrça-feira, 
dia  20.  no  Altar  dc  N.  S.  da  Conceição  na  Igreja  de 
São  Francisco  dc  Pauía,  às  11  horas.  Antecipam  sua 
n-otiriãn  23726 


ministro  da  Marinha  almirante 
Mello  Baptisla  assinou  as  te- 
gulntes  portarias:  transferindo 
pera  a  reserva  remunerada,  na 
mesma  graauaçJo.  o  2.*  SG  re¬ 
formado  —  Euderacy  Ltmn  de 
Souza  e  o  J."  SG-I  N  reforma¬ 
do  —  Francisco  dss  Chagas  Ri¬ 
beiro;  transferindo  nnra  a  re¬ 
serva  remunerada  na  graduaçáo 
de  suboíiciai.  o  2.*  SG-TA-AH 
Osmar  silva,  na  graduaçáo  dc 
2.-  SC.  o  CB-MA  Braz  Odorico 
ilos  Santos,  na  graduação  de  2* 
SG.  o  JIOR-TA-CO  José  rtc  Sou¬ 
za;  na  mesma  graduação,  o  3.» 
SG-SC  refromado  —  Jo'è  Alves 
dr  Souzn.  o  2.”  SG-TM  refo;- 
m.*.:o  —  Otnclllo  \vellno  da  Sil¬ 
va  c  o  3.»  SG-FN  reformado  — 
D.ahnn  Carrllhn  Tavares;  reti¬ 
ficando  a  oort-.rla  que  promo¬ 
veu  A  graduaçáo  dc  3.°  SG,  o 
CB  —  Asilado  —  Joáo  Rocha 
Paes.  para  o  fim  er.pcclal  de  con- 
s!rievá-1n  reformado  na  meroia 
graduação,  e  considerando  pio- 


(Falecido  em  Barra  do  Pirai) 

A  família  de  HELIO  MUNIZ  GUI¬ 
MARÃES,  comunica  o  seu  falecimento  e 
convida  para  o  ssu  sepultamento,  que  se 
realizará  hoje,  às  14  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Catedral  de  Santana  para  o  ce¬ 
mitério  Municipal  (Barra  do  Pirai). 

20788 


DIA  DO  MINISTRO  -  O  mi¬ 
nistro  da  Marinha  almirante 
Mello  Baptlsta  recebeu  ontçm 
em  audiência  os  almirantes  (re¬ 
serva  remunerada)  Paulo  Bosl- 
sio  e  Osvaldo  Osirls  Slorino.  o 
dr.  Gllberío  Goulart  de  Barros. 
procurador  d>  Tribunal  Maríti¬ 
mo  c  o  dr.  Agenor  Guimarães. 


Ministério  da  Guerra 


MELHORAMENTOS  NO  HOSPITAL  DA  VILA 


Hoje,  às  10h,  com  a  presença  ele  alias  autoridades  civis 
c  militares  e  convidados  outros,  serão  inaugurados  várícs 
melhoramentos  rocém-rcnlizados  no  Hospital  de  Guarnição 
ria  Vila  Militar,  destacando-se  uma  moderna  Enfermaria  de 
Clinica  Médica.  O  seu  diretor,  coronel  médico  dr.  FeHcio 
Sácchi,  organizou  um  esmerado  programa  dc  festividades. 
Uniforme:  5.V 

CAPEM!  EM  SALVADOR  — 
Solirltam-nos:  "Prosseguindo  cm 
sttas  visitas  dc  esclarecimento 
ao  covpo  soeínl  *  acs  militares 
c  servidores  civis.  a  direção 
executiva  cia  Caixa  dc  Pecúlio 
dos  MlHUircs-Benefic-znle  estèvc 
na  Guarnição  de  Salvador,  on¬ 
de.  com  auxilio  dc  quadros  mu¬ 
rais,  fiz  prestação  de  contas  e 
demonstração  dos  novos  bene¬ 
fícios  criados  —  a  Pensão  de 
Montepio  c  o  Pecúlio  para  Casa 
Própria,  sempre  com  aceitação 
por  parte  cie  todos.  B:m  rece¬ 
bida  em  tòtlas  as  Unidades,  a 
Representação  da  CAPEMI  co¬ 
meçou  pelo  Colégio  Militar  de 
Salvador.  continuando  pelo 
QGR/S.  1/4?  GA  Cos.  M,  ERS/6. 
17a.  CR.  Base  Naval  do  Salva¬ 
dor,  Depúsllrs  de  Mont  Serrat 
lí?  BC.  O  comandante  do  Co¬ 
légio  Militar,  cel.  José  Marcos 
Bezerra  Cavalcanti,  assim  como 
o  da  Base  Naval,  comandante 
Ifiltou  Bcrutll  Augusto  Moreira, 
recomendaram  A  direçáo  da 
CAPEMI  seu  árduo  trabalho  de 
esclarecimento  junto  ás  Unida¬ 
des  do  interior,  uma  vez  que  a 
dificuldade  dc  informações  não 
permite  que  se  faça  um  Justo 
juízo  dos  õ-gãos  nssIstonclaU 
que  lhe  servem,  constituindo 
surprün  o  estágio  evolutivo  ria 
CAPEMI  e  a  expansão  des  be¬ 
nefícios  oue  oferzee. 

FINANÇAS  —  O  chefe  do  Es- 
tiibclcclnicr.to  Central  dr  Finan¬ 
ças  solicita,  por  nosso  intermé¬ 
dio,  o  compa  recimcnto  no  alu¬ 
dido  órgãos  dos  tesoureiros  das 
Unidades  Adminlstvativrs  de 
prefixos  abaixo,  a  fim  cie  que 
os  respectivos  Processos  Requi¬ 
sitórios  rie  Numerário  Pessoal, 
do  corrente  mês  possam  ter  an¬ 
damento;  1005  —  1006  —  JPUO 


Sepultado  ontem,  às  13h,  no 
Cemitério  de  São  Joáo  Batis¬ 
ta,  o  mar.  do  ar,  Ajalmnr 
Vieira  Mascarenhas,  vitima  de 
trombose  da  coronária  aos 
<7  anos  de  idade.  A  família 
dispensou  as  honras  militares, 
apesar  da  FAB  ter  prestado 
homenagem  com  tropas  for¬ 
madas  e  toque  de  silêncio, 
presentes,  entre  outros,  o  min, 
da  Aeronáutica,  brig.  Nelson 
Wanderley.  min,  da  Guerra, 
gen.  Costa  e  Silva,  mar.  Eu- 
rlco  Gaspar  Butra,  brlgs. 
Eduardo  Gomes,  Franrlsro 
Corrêa  dc  Melo,  Armando 
Arartbóla,  Henrique  Fleluss, 
Clóvls  Travassos  e  Bário 
Azambuja.  O  prcs.  da  Repú¬ 
blica.  esteve  presente  na  vés¬ 
pera.  na  capela  do  Hospital 
Central  da  Aeronáutica,  onde 
rol  velado  o  torpo.  O  mar. 
AJalmar  Vieira  Mascarennas 
exerceu  funções  destacarias, 
rnmo  ministro  da  Aeronáutica 
à  salda  do  govèrno  Eurico 
nutra,  pres.  do  ST3I,  thefe 
do  Estado-Maior  e  comandan¬ 
te  da  Za.  Zona  Aérea,  em 
substituição  ao  brig.  Eduardo 
Gomes.  Deixa  viuva  e  lr's 
filhos. 


Cultural 


UNIFORME  —  A  Sccrclarla  da 
Guerra  marcou  para  hoje,  dia 
20.  o  í?  uniforme. 

CO! 'ANDO  DO  S?  RI  —  Assu¬ 
miu  o  comando  do  6?  Regimen¬ 
to  rio  T  ifantarin.  c  Guarnição 
rie  Croapava  o  coronel  Hugo  rie 
Sl  Camelo  Filho,  que  até  há 
pouca  servia  romo  oficial  de 
gabinete  do  ministro  da  Guer¬ 
ra,  chefiando  a  Divisão  do  Rp- 
laçõcs  Públicas  rio  Exército.  O 
ato  revestiu -se  dc  solenidade, 
tendo  formado  tóda  a  tropa  do 
Regimento. 

DIA  DO  MINISTRO  —  O  mi¬ 
nistro  da  Guerra  dedicou  gran¬ 
de  parte  do  dl.i  ontem,  para 
estudos  c  despachos  cie  papéis 
entrados  cm  seu  gabinete.  As 
últimas  horas  da  tarde,  -cccbcu 
os  generais  Franco  Ferreira,  di¬ 
retor-geral  de  Remonta  e  Vete¬ 
rinária  c  Francisco  Caldas  Xe- 
xéo,  que  chegou  de  Brasília,  on¬ 
de  servia  como  lnícrvenlor  na 
Caixa  Económica  Federal  local. 

DIA  DO  RESERVISTA  —  A 
Diretoria  Geral  do  Serviço  Mi¬ 
litar  solicita-nos  a  divulgação  do 
seguinte:  “Reservista  da  la.  cn- 
tcgorlal  Se  fores  chamado  Indi¬ 
vidualmente  ou  por  edital  de 
convocação  geral,  coopera  com 
o  Exército  amesentando-te  no 
dia  lã  de  dezembro.  Dia  do  Re¬ 
servista,  que  assinala  mais  um 
aniversário,  dc  nascimento  rio 
ircmnvcl  propagandista  do  Ser¬ 
viço  Militar  c  insigne  poeta: 
Olavo  Bilac  ', 

RF.UNIAO  —  Reúne-se  hoje, 
ás  14h,  sob  a  presidência  tio  mi¬ 
nistro  Costa  e  Silva.  o  Conse¬ 
lho  Superior  de  Lrjnomias  rie 
Guerra,  a  fim  de  tratar  dc  im¬ 
portantes  assuntos  administrati¬ 
vos  e  militares. 


LEIRO  —  Reallza-se  ama- 
nhã.  21.  às  17h,  a  sessão  (IPtpW 

magna  comemorativa  do  1269  &&&$&& 

aniversário  do  Instituto  His-  HEJP 

tórlco.  sob  a  presidência  do  S  | 
embaixador  José  Carlos  da  iJ|  Bk 

Macedo  Soares,  em  sua  sede  j*g  ;  :|a 

ã  Av.  Augusto  Severo,  8.  Sm, 

Falarão  o  presidente  perpé-  .apiS 

Uio,  o  19  secretário  Virgílio  ay? MB* 

Corrêa  Filho  e  o  orador  ofi-  B» 

Ctrl  prol.  Pedro  Calmon. 

SOCIEDADE  DRASILEI-  p&fp 

RA  DE  PALEONTOLOGIA  I 

—  Roallzc-sc  hoje,  terçn-fei-  ^  jfc 

rã.  às  14h30m,  no  Museu 
Nacional,  Quieta  da  Boa  s  •' 

Vista,  uma  reunião  dessa  So-  •  JÊM 
ciedade,  quando  serão  apre- 
untadas  comunicações  dos  i*-i / 

srs.  Carlos  de  Paula  Couto,  £ 

sòbre  desdentedos  fósseis  das  <  ;i 
Antilhas  e  Rubens  da  Silva 
Santos  a  respeito  dc  uma  Esfas  sãi 

viagem  gco-paleontológica  à  ,  , 
chaiada  do  Ararioe  e  Bacia  sonico  ai 

Piauí  —  Maranhão.  Aérea  d 

CONFERÊNCIAS  Acrca  , 

SÓBRE  JEAN  GENET  —  aranrado 

No  próximo  dia  23,  às  18h,  (bombar 
faiará  na  Maison  de  Francv 
ii  prof.  Geravd  Lebrum  só-  vou  apri 

bre  “Jean  Genet:  o  Imagi-  hilhãn 

nário  da  maldição".  ”l  na° 

"A  ELOQUÊNCIA  JUDI¬ 
CIARIA"  —  Hoje.  têrça-fei- 
ra,  às  20h.  na  Faculdade  Na-  “iiLUE  S 
cional  de  Direito,  falará  o  dr, 

•Laércio  Pelegrino  sóbre  o  te-  canbtrra, 

ma  sunra.  paratlvos  foi 

rilDÇnt  lanamenlo  ( 

"Blue  Strca 

SÓBRE  HISTÓRIA  DO  Uro  de  Woo 
RIO  DE  JANEIRO  —  Foi  ciou  nest* 
transferida  para  a  próxima  Fairball,  mii 
quinta-feira,  às  17h.  no  Au-  ™.en,°  d0, 
tomóvel  Çlube  do  Brasil,  a 
aula  do  professor  Marcelo  pnra  0  per,-( 
Iuanema,  sóbre  "O  Rio  da  tográüco  do 
Janeiro  do  f^rímelro  Reina-  rante  o  qua 
do  <1822-1831)".  de  filme  sc 

Várias  [TeoT.:i 

A  MEMÓRIA  DE  COE-  .usirallanos 
LHO  NETTO  —  Nos  dias  21  condições  a 
e  24  tio  corrente  Zita  Coe-  fcirB  t,n  Wt 
lho  Netto,  realizará  confe-  yels-  Pr01 
réneias  sóbre  o  pai,  no  Gi-  ?5farífrn„Sf, 
náslo  Guido  Fonlgalhand,  colocar  em  t 
cm  Copacabana  e  no  Colé-  municaçáo,  i 
gio  São  José,  respectivamcn-  1966. 
te,  participando  da  primei¬ 
ra  o  escritor  e  filólogo  João  BRANIFF 
Guimarães. 

Na  Escola  de  Suboliciais 
e  Sargentos  da  Marinha  rea¬ 
lizou-se  a  conferência  de 
Paulo  Coelho  Netto  intitula— 

56400  cia  "Coelho  Netto  c  a  Mo- 

_  cidade". 


24676 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Carlola  Frócs  da  Fonseca,  Edgard  Fróes  da  Fonseca, 
aenhora  e  filhas  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7."  dia,  que  mandam  celebrar  por  alma  de  seu 
sobrinho  e  primo  F.KXF.5TO,  amanhã,  quarta-ícira,  dia  21, 
às  10  horas,  no  altar  dc  Nossa  Senhora  das  Dores,  da 
Igreja  de  São  Francisco  de  Paula,  Antecipadamente  agra¬ 
decem  a  todos  que  comparecerem  a  esse  ato.  24G75 


MÁRIO  DA  COST4 
COIMBRA 


(MISSA  DE  30."  DIA) 

Cândida  Martins  Coimbra,  Yara  Coimbra  Fernandes, 
Yolanifa  Coimbra  Carneiro  da  Cunha,  Benigno  Fernandes, 
Jairo  Moraes  Carneiro  da  Cunha  c  demais  parentes,  con¬ 
vidam  para  assistirem  à  missa  que  farão  realizar  em  su¬ 
frágio  de  sua  alma,  amanhã,  quarta-feira,  dia  21,  às  10  ho¬ 
ras,  na  Igreja  da  Candelária.  Antecipadamente  agradecem. 

24696 


Telegrama  da  "AP”  de  Lon¬ 
dres  Informa  que  o  sr. 
Kmlllo  L.  Rosso.  diretor  da  “Ae- 
rolineas  Argentinas"  estava  na 
Grã-Bretanha  para  "avaliar  o 
avláo  "VC-10"  construído  pela 
"Brltlsli  Alreraft  Corporalion” 
cm  comparação  com  o  "DC-Í"  e 
o  "Boeing  707"  ( ambos  america¬ 
nos)  polv  vão  mudor  o  equipa¬ 
mento  de  suas  linhas  internacio¬ 
nais". 


(2.°  ANIVERSÁRIO) 

Aiayde  Monlenegro  Cotios,  e  sua  família,  convidam  8 
lodos  os  seus  parentes,  amigos  e  companheiros  dc  seu  que¬ 
rido  BUY,  para  assistirem  à  missa  de  2.°  aniversário  de 
seu  falecimento  que  será  rezada  amanhã,  quarta-feira,  dia 
21,  às  10  horas, 'no  altar-mor  da  Igreja  da  Santa  Cruz  dos 
Militares,  sita  à  Rua  1.®  de  Março,  pelo  que,  desde  jã  an¬ 
tecipam  seus  agradecimentos.  0723 


IBÉRIA 


16  dc  outubro  de  1051  sala  de  O  sr.  Luiz  Rcy  Carou  oferece 
São  Paulo  o  primeiro  avláo  da  no  Leme  Palace  Hotel  no  próxl- 
"Branlff",  que  iniciava  a  ligação  mo  dia  21.  às  19b  o  "Vlno  Espa. 
entre  ?.  cidade  quo  mais  cresce  nho!"  dc  despedida  do  agregado 
no  mundo  «  os  Eslados  Unidos,  aeronáutico  da  Espanha  em  nos- 
através  da  rota  do  Pacdico.  Era  so  Pais  almirante  ç'c  Polan- 
um  DC-6  que  completava  a  rota  co. 


°  Aniversário 


Dr.  Carlos  Linhares,  Sra.  c  filhos,  dr.  Fernando 
Linhares,  Sra.  e  fi!hos.  convidam  parentes  e  ami¬ 
gos  para  a  Missa  que  farão  rezar  pela  alma  de  seu 
inesquecível  pai,  sogro  c  avô,  DR.  AUGUSTO  LI¬ 
NHARES,  no  Altar-mor  da  Igreja  dc  N.  S.  do  Carmo 
(Rua  l.°  dc  Março)  amanhã,  dia  21  as  11  horas. 

26223 


Ensino 


•  NAÇÕES  UNIDAS  —  Pela 
.ztiagom  do  "Dta  da  Nações 
Unidas",  o  ALUMNI.  Associação 
dos  Antigos  Estudantes  nos  Es¬ 
tadas  Unidos  da  América,  ofe¬ 
recerá  aos  seus  associados  e  fã- 
mBias,  uma  reunião  aocial,  cons¬ 
te  te  dc  cockull  e  exibição  de 
filmes  coloridos  sóbre  as  Nações 
Unidas  e  vários  países.  A  reu¬ 
nião  está  marcada  para  o  dia 
23  de  outubro  corrente,  ás  10b. 
na  sede  social  do  Instituto  Era- 
íll-EaUdos  Unidos,  à  Av.  N.  Sa. 
de  Copacabana,  690.  2.»  andar. 

•  LATINO-AMERICANOS  — 
Os  alunos  latino-americanos  es¬ 
trangeiros,  matriculados  em  to¬ 
dos  os  cursos  das  faculdades  da 
UB,  deverão  comparecer,  com  a 
máxima  urgência,  ao  Departa¬ 
mento  de  Educação  e  Ensino,  da 
Universidade  do  Brasil,  à  Ave¬ 
nida  Pasteur  n."  230,  no  horário 
de  11  às  17  horas,  para  tratar 
de  assunto  de  seu  interfsse. 


HOMENAGEM 


A  Direção  do  Museu  Nacio¬ 
nal,  cm  conjunto  com  •  Socie¬ 
dade  dos  Amigos  do  Museu  Na¬ 
cional,  ptegramou  uma  tarde  de 
festividades  pari  entregar  ao 
escritor  Eurico  Santos,  autor  da 
Zoologia  Brasílica,  o  Diploma 
de  Sócio  Honorário  daquela  so¬ 
ciedade.  O  homenageado  conta 
82  anos  de  idade  e  está  termi¬ 
nando  outros  livros  sóbre  a  fau¬ 
na  do  Brasil. 


ENSINO  MÉDIO  Noticias 

Parecfr  concluindo  ‘‘quo  o  Eslado  da  Guanabara  eslá  # 

cm  condições  de  receber  o  ato  de  transferência  dos  encar-  c  comentários 
gos  e  responsabilidades  relacionados  com  o  reconhecimen¬ 
to  c  inspeção  dos  esiabclccimentos  de  ensino  médio  locali¬ 
zados  no  seu  território;  os  tia  rede  oficial  estadual  e  os 
particulares  que  não  optarem  pelo  sistema  federal,  nos  ter¬ 
mos  do  artigo  110  da  LDB"  foi  dado  pela  Câmara  de  En¬ 
sino  Primário  e  Médio  do  Conselho  Federal  de  Educação, 
firmado  pelo  podre  José  de  Vasconcelos,  na  qualidade  de 
consclheiro-relalor,  e  dos  conselheiros  Borges  dos  Santos. 

Faria  Góes,  Celso  Kelly  e  Henrique  Dodsworth.  O  do¬ 
cumento  foi  elaborado  em  vista  de  consulta  encaminhada 
ao  Conselho  Federal  de  Educação  pelo  ministro  de  Edu¬ 
cação. 


A  família  convida  parentes  e 
amigos  para  a  missa  do  2.»  ani¬ 
versário  rio  ssu  falecimento,  a 
re  realiznr  is  to  horas  rie  hoje. 
térça-fclrn.  no  nil  ar-mor  dn 
Matriz  dos  Sagrados  Corações, 
á  Rua  Conde  rio  Bonfim.  474. 
Antecipadamente  agradece  aos 
que  comparecerem  a  ésse  nto 
dc  fé  crlstá.  52058 


•  DICÇÃO  —  Estão  abertas 
as  inscrições  para  as  aulas  de 
Imposiaçâo  da  Voz  Falada  e 
Dicção,  iob  a  orientação  do 
competente  mestre,  no  Clube  de 
Oratória,  Informações  pelo  tel. 
37-9078,  Rua  República  do  Pe¬ 
ru,  2SO,  10.“,  esq.  de  Barala  Ri¬ 
beiro. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  família  convida  os  amigos  para  as¬ 
sistirem  a  Santa  Missa  de  7.°  Dia  que  se¬ 
rá  celebrada,  sexta-feira,  dia  23  de  outu¬ 
bro,  às  19,30  horas  [l/i  da  noite),  na  Igre¬ 
ja  dos  poloneses,  Ruo  Marquês  de  Abran- 
tes,  215.  Antecipadamente  agradece. 

56308 


Reconhecido,  agradeço  duas 
graças  alcançadas. 

JORGE 


Ari.  99  -  1.0  e  2.0  Ciclos 
e  Matérias  avulsas  —  Indivi¬ 
duais  ou  em  pequenos  gru¬ 
pos.  Novas  turmas  para  no¬ 
vembro.  CIC  —  Centro  de 
Incentivo  Cullural  —  Av.  Rio 
llraneo,  196  -  eonj.  2919  — 
Tel.  22-4105.  50426  71 


KÔVO  DIRETOR  NA  FCM 


Lelia  Portocarrero  Velloso 

{MISSA  DE  7.D  Dlt) 

Lygia  Portocarrero  Velloso,  Lincoln  Porlocarrero  Velloso,  senhora  e  filhos, 
Lyiurgo  Portocarrero  Velloso,  senhora  e  filhos,  Lecio  Porlocarrero  Velloso,  senhora 
e  filhos  e  demais  sobrinhos  e  sobrinhos-netos,  profundamenle  agradecidos  a  Iodos 
os  parenles  e  amigos  que  os  confortaram  por  ocasião  do  sepullamenlo  de  sua 
querida  irmã,  tia  e  tia-avó  —  LELIA  — ,  convidam  para  a  missa  do  7.#  dia  que 
farão  realizar,  hoje  terça-feira,  dia  20,  às  ti  horas,  no  alfar-mor  da  Igreja  da 
Candelária.  52045 


FALA  INGLÊS  E  GANHA  MAIS 
Inst.  JOHN  KENNEDY 

dc  Idiomns 

VOCÊ  VÊ,  OUVE  •  FALA  INGLÊS 
desde  a  primeira  aula 
MATRICULAS  ABERTAS 

Turmas  Novas;  22-10-64  •  4-11-64 
Informações  paio  telefone:  32-JWI 
Rua  Alcindo  Guanabara,  24  —  Sala  1.601  — 
Cintlândla  —  Rio  —  GB.  51180 


APRENDA  A  FALAR  EM  PÚBLICO 


A  Acsdrmla  Brasileira  dr  Oratória  Inicia,  na  primeira  se¬ 
mana  dr  novembro,  a  Instrução  de  nova  turma  de  seu  curso  de 
Oratória  —  constando  de  desinlblç&o,  gesUrutaçlo,  rilitasla  e 
cuidadoso  preparo  de  discursos,  palestras  e  conferências.  In¬ 
formações:  Rua  Alelndo  Guanabara,  24  -  sala  1008,  das  15  às 
19  boras.  546(2 


Corina,  Álvaro  José  e  esposa,  Maria  da  Penha  Costa,  esposo  e  filhos,  Ma¬ 
ria  Cecilia  M.  Ribeiro,  esposo  e  filhos,  Roberto  e  esposa,  Maria  Corina,  agradecem 
sensibilizados  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu  Inesquecível  esposo,  pai,  sogro  e  avó  ÁLVARO  F.  CARNEIRO  e  convidam  para 
a  missa  de  7.°  dia  que  mandam  celebrar,  quarta-feira,  dia  21r  ás  9h30m  no 
alfar-mor  da  Igreja  Sãc  Paulo  Apóstolo  (Rua  Barão  de  Ipanema).  824G 


CONTABILISTAS 


Foi  empossado  no  cargo  de  diretor  da  Faculdade  de  Ciências  Médicas 
da  Universidade  do  Estado  da  Guanabara  o  prof.  Américo  Carneiro,  bra¬ 
ços  cruzados  (foto),  em  solenidade  realizada  no  gabinete  da  reitoria  da 
UEG.  Na  oportunidade  foi  saudado  pelo  reitor  Haroldo  Lisboa  da  Cunha. 


cunso  DE  AUDITORIA  E  IMPOSTO  DE  RENDA 
Ampliamos  o  número  de  inscrlcórs,  para  o  curso  a  ser 
Iniciado  no  dia  26  de  outubro  de  1994.  Informações  i  Rua 
l.o  de  Mzrço  n.o  6  -  2.o  -  grupo  9  —  Tels.  31-2511  e  31-1066. 

•  1(886 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA*  Têrça-Feira,  20  de  Outubro  de  196 
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AMÉRICA  LATINA  FAZ 
CONVENÇÃO:  PETRÓLEO 


Buenos  Aires  (FP-CM)  —  "De 
forma  extremamente  simples,  como  deve 
corresponder  a  todos  os  atos  tendentes 
a  conseguir  maior  cooperação  entre  as 
emprêsas  estatais  latino-americanas,  de¬ 
sejo  comunicar,  oíicialmente,  a  aber¬ 
tura  desta  reunião  preliminar,  cujo 
objetivo  é  conseguir  maior  intercâmbio 
em  tudo  que  se  refere  à  indústria  do 
petróleo.” 


Foram  estas  as  palavras  do  sr. 
Facundo  Suarez,  presidente  da  "Yaci- 
mientos  Petrolíferos  Fiscales",  da  Ar¬ 
gentina,  dirigindo-se,  oficialmente,  aos 
delegados  das  emprêsas  do  Uruguai, 
Venezuela,  Colômbia,  México,  Brasil, 
Bolívia  e  aos  representantes  da  ALALC 
e  da  CEPAL  que  deverão  assistir  à 
Reunião  Latino-Americana  do  Petróleo, 
iniciada,  hoje,  nesta  Capital. 


DIALOGO 

Acrescentou  que  "é  fun¬ 
damental  o  diálogo  e  as  cir¬ 
cunstâncias  mundiais  exigem 
a  aplicação  de  política  regio¬ 
nais  que  os  latino-america¬ 
nos  possam  realizar,  fortale¬ 
cendo,  ao  mesmo  tempo,  a 
zoua  de  livre  comércio. 
Creio  que  uma  reunião  dês- 
te  tipo  poderá  ter  um  alcan¬ 
ce  verdadeiramente  históri¬ 
co,  porque  daqui  sairão  as 
bases  que  deverão  consoli¬ 
dar  nossas  indústrias.  Em 
um  momento  de  falta  de  in¬ 
vestimentos,  deve-se  tender 
a  reduzir  os  custos  e  a  pro¬ 
porcionar  mais  empregos  e 
serviços.  Quero  acrescentar 
que  nossas  decisões  serão  to¬ 
madas  com  o  conhecimento 
dos  representantes  de  todos 
os  paises  produtores  de  pe¬ 
tróleo.” 

LIVRE  COMÉRCIO 

Por  sua  vez,  o  sr.  Belaun- 
de  Ginassi.  representante  do 
Peru,  manifestou  otimismo  a 
respeito  dos  resultados  da 
conferência  e  afirmou  que, 
em  sua  opinião,  tudo  deve 
apoiar-se  em  bases  técnicas 
c  cientificas;  e  que  as  de¬ 
cisões  tomadas  poderão  as¬ 
sumir  caráter  histórico,  so¬ 
bretudo  no  terreno  do  livre 
comércio. 

DESENVOLVIMENTO 

O  representante  do  Uru¬ 
guai  (ANCAP),  sr.  Rafael 
Tognoln,  afirmou; 

•  Diante  do  convite  formula¬ 
do  pela  YPF  não  hesitamos 
•iem  por  um  momento,  em 
mandar  uma  delegação  a  esta 


conferência.  O  nosso  diretó¬ 
rio  apoiou  os  convênios  eom 
a  YPF  (Argentina)  e  a  Pe- 
trobrás  (Brasil).  Considero 
que  essa  reunião  é  de  fun¬ 
damental  importância  no 
campo  cientifico,  tecnológi¬ 
co  e  comercial,  onde  as  em¬ 
presas  petrolíferas  têm  mui¬ 
to  a  fazer.  Consideramos  que 
o  desenvolvimento  se  pro¬ 
cessou  ao  nível  dos  diversos 
países.  Temos,  agora,  a  es¬ 
perança  de  que  o  desenvol¬ 
vimento  se  registre  em  plano 
regional.  Creio  que  o  esfôr- 
ço  que  representa  a  confe¬ 
rência  latino-americana  se¬ 
rá  encaminhado  no  sentido 
de  aproveitar-se  da  melhor 
maneira  possível,  os  fatôres 
disponíveis  de  cada  um  dos 
países”. 

TECNOLOGIA 

Após,  o  engenheiro  Edu¬ 
ardo  Guzman,  das  Empre¬ 
sas  Petrolíferas  Mexicanas 
(PELMEX),  depois  de  agra¬ 
decer  o  convite  que  lho  foi 
feito  e  de  manifestar  seu 
apoio  a  tôda  espécie  de  in¬ 
tercâmbio  técnico  e  comer¬ 
cial  acrescentou; 

”0  México  já  formulou  di¬ 
versos  convites  para  que  téc¬ 
nicos  de  todos  os  demais  paí¬ 
ses  latino-omcricanos  possam 
trabalhar  Junto  aos  técnicos 
de  petróleo  mexicanos  e  to¬ 
mar  conhecimento  das  carac¬ 
terísticas  dessa  exploração  de 
petróleo  nesta  região.” 

COMPLEMENTAÇAO 

Finalmente,  o  delegado  da 
Colômbia,  sr.  Manuel  Nie- 
to,  ressaltou  a  necessidade 
de  uma  cooperação  eficaz  de 


todos  os  organismos  petrolí¬ 
feros  latino-americanos. 

"Consideramos  —  disse  — 
que  a  conferência  é  do  fun¬ 
damental  importância  para 
a  complementzção  econômi¬ 
ca  e  para  os  futuros  desen¬ 
volvimentos  que  se  possa  lo¬ 
grar  na  ALALC,  que,  atu¬ 
almente,  vive  um  momento 
de  debilidade." 

Progresso 
é  arma 
eficiente 

Oklaboma  City  (FP-CM)  — 
Os  Investimentos  privados 
constituem  “a  arma  mais  efi¬ 
ciente  para  o  desenvolvimento 
económico  dos  paises  lnsufld- 
entemente  desenvolvidos",  de¬ 
clarou  o  secretário  de  Estado, 
sr.  Dean  Rusk,  em  discurso 
proferido  no  congresso  mun¬ 
dial  da  Jovem  câmara  econô¬ 
mica  internacional. 

Mais  de  80  paises  estão  ali 
representados.  O  sr.  Dean 
Rusk  recomendou  que  oa  EUA 
e  outras  potências  econômicas 
incentivem  a  exportação  de 
Capitats  privados  e  encontrem 
"os  meios  mais  eficientes  pa¬ 
ra  investir  nos  paises  que  aca¬ 
bam  de  alcançar  sua  indepen¬ 
dência". 

4  bilhões 
a  indústrias 
de  Minas 


CONSUMO  DE  AÇÚCAR 
NOS  EUA:  PROPOSTA 

Washington  (UPI-CM)  —  O  secretário  de  Agri¬ 
cultura,  sr.  Orville  Freeman,  propôs,  hoje,  uma  co¬ 
ta  dc  9.200.000  toneladas  de  açúcar  para  1965. 

A  cota  para  1964  foi  de  9.800.000  toneladas. 

A  decisão  final  sobre  a  cota  para  a  comerciali¬ 
zação  do  próximo  ano  será  adotada  em  dezembro. 


O  sr.  Freeman  também  pro- 
âs  o  rateio  das  quotas  dos 
ilses  estrangeire»,  exceção 
is  Filipinas,  entre  as  nações 
re  venderam  açúcar  aos  Es- 
idos  Unidos  em  1Q63  e  1984. 
Sugeriu,  ainda,  a  ellmlna- 
lo  das  taxas  sôbre  as  impor- 
çôes  do  produto. 

LEI 

A  parte  da  lei  norte-amerí- 
ma  sôbre  o  açúcar,  que  fica 
i  quotas  de  Importações  deve 
cplr&r  em  31  de  dezembro, 
srém,  apesar  disto,  o  sr. 
reeman  anunciou  que  o  Beu 
epartamento  aplicará  um 
stema  revisado  de  quotas. 
As  medidas  de  contrôle,  se- 
undo  adiantou,  se  basearão 
a  "autoridade  geral”  que  ou- 
>rgam  as  disposições  da  Lei, 


COMERCIO 

Salientou : 

"Tivemos  oportunidade  de  ve¬ 
rificar  a  capacidade  que  tem 
hoje  o  Reino  Unido  de  forne¬ 
cer  máquinas  e  equipamentos 
cm  larga  escala,  constatando  o 
interísse  doi  industriais  lnglê- 
ses  em  restabelecer  suas  rela¬ 
ções  de  intenso  comércio  com 
os  países  latino-americanos.'' 

PRAZOS 

Informou  ter  participado  do 
várias  reuniões  com  banqueiros 
c  industriais,  inclusive  no  Ban¬ 
co  de  Londres,  na  presença  do 
ministro  do  Comércio,  desta¬ 
cando  as  exposições  feitas  pe¬ 
los  srs.  Senlor  e  W.  Longmore. 

Relatando  o  que  se  passa  na 
Inglaterra  era  matéria  de  cré¬ 
dito,  revelou  que,  segundo  o 
depoimento  do  sr.  Longmore, 
diretor  do  Banco  de  Londres  a 
da  América  do  Sul,  comprado¬ 
res  e  vendedores  têm  sempre 
meios  de  conciliar  seus  interés- 
ses  nos  negócios  a  prazos  mé¬ 
dio  e  longo. 

"Os  bancos  comerciais  ope¬ 
ram,  lá,  na  maioria  dos  casos, 
tendo  em  vista  os  depósitos  dos 
seus  clientes,  depósitos  esses 
de  retirada  imediata  ou  com 
aviso  prévio  de  sete  dias.  Por 
isso,  têm  capacidade  relativa- 
mente  limitada  para  "emprésti¬ 
mos  a  longo  prazo”,  bem  assim 
de  assumir  compromissos  para 
períodos  superiores  a  três  anos 
ou,  cventualmente,  a  cinco  anos 
no  máximo.  O  fato  é  que, 
observado  o  que  se  passa  no 
mercado  financeiro  dc  Lon¬ 
dres,  os  créditos  com  prazos  de 
amortizações  superiores  s  três 
anos  entram  na  categoria  de 
financiamentos  de  capitai,  os 
quais  os  bancos  comerciais  se 
inclinam  a  considerar  fora  do 
seu  ramo  e  mais  como  respon¬ 
sabilidade  dc  instituições,  como 
as  companhias  de  seguros,  de 
investimentos  e  outras  que  pot- 


lmpôsto  de 
Renda  terá 
emendas 


SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  Os  deputados  Hamilton 
Prado  e  José  Resegue  infor¬ 
maram  ontem  que  apresen¬ 
taram  emendas  ao  projeto 
sôbre  impôsto  de  renda,  o 
primeiro  estabelecendo  que 
só  serão  atingidos  pela  tri¬ 
butação  os  assalariados  que 
ganharem  mais  de  100  mil 
cruzeiros  mensais  e  o  segun¬ 
do  aumentando  de  2  para 
3  salários-mínimos  a  isen¬ 
ção.  Ambos  os  parlamenta¬ 
res  e  mais  o  deputado  Wil¬ 
son  Martins  criticaram  o  an¬ 
teprojeto  do  Govêrao  sôbre 
a  matéria,  entendendo  que 
cobrar  o  tributo  de  quem 
ganha  50  mil  cruzeiros  men¬ 
sais  é  inconcebível.  O  sr. 
Wilson  Martins,  de  sua  par¬ 
te,  acha  que  "o  problema  é 
mais  de  fiscalização  do  que 
de  legislação"  c  sugere  que 
o  Govêmo  ponha  fim  à  so¬ 
negação  para  não  haver  mais 
problemas  xo  setor. 


que  não  caducarão  na  data 
indicada. 

O  secretário  de  agricultura 
Indicou  que  tôdus  as  quotas 
de  importação  serão  adjudica¬ 
das  a  uma  lista  especifica  de 
nações,  sem  que  Se  estabeleça 
uma  quota  global,  da  qual  po¬ 
deria  participar  qualquer  pais 
do  mundo  livre,  como  se  lêz 
em  1984. 

Declarou  que  o  consumo  do 
Rçúcar,  em  1985,  se  calcula  em 
9.800.000  ou  9.900.000  tonela¬ 
das;  e  que  o  nível  das  quotas, 
estabelecido  em  quantidade 
moderada,  como  é  a  do 
9.200.000  toneladas,  estimula¬ 
ria  a  manutenção  dos  preços 
do  produto,  dc  conformidade 
com  os  objetivos  da  lei  de  açú¬ 
car. 


MERCADO  BRITÂNICO 
DE  CRÉDITO:  DADOS 

Em  torno  de  sua  recente  viagem  à  Inglaterra, 
juntamente  com  outros  representantes  sul-america¬ 
nos,  para  conhecer  o  desenvolvimento  da  indústria 
metalúrgica  britânica,  o  sr.  Brás  Ventura,  presidente 
da  ACESITA  e  vice-presidente  da  Associação  dos 
Diretores  das  Emprêsas  de  Crédito,  Investimentos  e 
Financiamento,  declarou  haver  visitado  as  mais  impor¬ 
tantes  usinas  siderúrgicas  e  indústrias  mecânicas,  pro¬ 
dutoras  de  máquinas  e  equipamentos,  bem  assim  escri¬ 
tórios  especializados  em  serviços  de  engenharia,  reco¬ 
lhendo  impressão  favorável,  pois  aquêle  país  produz 
cérca  de  30  milhões  de  toneladas  de  aços,  o  que  lhe 
dá  o  quarto  lugar  nó  mundo. 

sam  reter  seus  fundos  por  pe¬ 
ríodos  variáveis  a  partir  de 
cinco  anos." 


CONTRATOS 

Quanto  à  exportação  do  pro¬ 
dutos  inglêses,  foi-lhe  assegura¬ 
do  que  poucos  contratos  co¬ 
mercialmente  viáveis  tenham 
se  tomado  ou  se  tornarão  lnc- 
xeqüiveis  na  Grã-Bretanha  por 
falta  de  ajuste  de  financiamen¬ 
to  adequado  entre  as  partes  in¬ 
teressadas. 


Créditos 
do  BID  para 
6  países 


Washington  (FP-CM)  —  O 
Banco  Interamerlcano  de  De¬ 
senvolvimento  anunciou,  hoje, 
a  aprovação  dos  seguintes  em¬ 
préstimo:  de  1.250.000  dóla¬ 
res,  à  Univereldadc  do  Chile, 
para  o  financiamento  de  um 
programa  de  expansão  e  reno¬ 
vação  da  equipe  da  Escola  de 
Saúde;  de  400.000,  para  aju¬ 
dar  o  financiamento  de  um 
programa  de  melhora  dos  sis¬ 
temas  de  distribuição  de  água 
potável  em  seis  localidades  de 
Honduras;  de  525  milhões  de 
dólares,  para  financiar  proje¬ 
tos  de  desenvolvimento  social 
na  América  Latina,  dentro  do 
programa  da  Aliança  para  o 
Progresso;  de  7.500.000  dóla¬ 
res.  a  fim  de  continuar  co¬ 
operando  no  financiamento  da 
construção  de  residências  eco¬ 
nômicos  paro  familios  de  bai¬ 
xos  rendimentos  em  22  cida¬ 
des  da  Colômbia;  e  dc  seis  mi¬ 
lhões  de  dólares,  para  ajudar 
o  financiamento  de  projetos 
de  desenvolvimento  da  agri¬ 
cultura  e  da  educação  avança¬ 
da  no  Peru. 


FLASHES 


i 


Natal 
vem  aí: 
cartaz 

“O  Natal  vem  aí.  Compre 
agora  para  comprar  melhor" 
Esta  é  a  mensagem  do  cartas 
que,  dentro  em  breve,  ser* 
lançado  pelo  Clube  de  Direto¬ 
res  Lojistas  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  para  antecipação  das  com¬ 
pras  de  artigos  natalinos  c 
evitar  o  acúmulo  que  ocorre 
na  época. 

O  cartaz  é  modernista,  com 
Papal  Nocl  em  bossa  nova. 

Selos  •  cartões  especiais  se¬ 
rio  também  confeccionados  ã 
base  das  encomendas  feitas  ao 
CDL  pelos  magazines  que  o  in¬ 
tegram. 


A  Associação  de  café  verde  de  Nova  Orleans 
protestou,  junto  ao  ministro  da  Viação,  sr.  Juarez 
Távora,  contra  o  fato  de  seis  partidas  de  café  do 
Brasil  terem  sido  carregadas  a  bordo  de  navios  que 
não  os  especificados  pelos  importadores  norte-ameri¬ 
canos.  Em  telegrama  dirigido  ao  ministro,  o  presi¬ 
dente  da  Associação,  sr.  Louis  J.  Castalngs,  declarou: 
"Estamos  informados  de  seis  casos  nos  quais  as  parti¬ 
das  de  café  vendidas  para  serem  transportadas  ao 
Gôlfo  do  México,  a  bordo  de  navios  especialmente 
designados,  foram,  por  instrução  da  Comissão  de 
Marinha  Mercante,  carregadas  em  outros  navios. 
Lamentamos  as  práticas  contrárias  ao  direito  funda¬ 
mental  dos  compradores  dc  exigir  os  meios  de 
transporte  que  mais  lhes  convenham  e  censuramos, 
enèrgicamente,  tal  prática,  que  constitui  uma  infração 
ao  caráter  absoluto  do  comércio  do  café".  O  tele¬ 
grama  conclui  exigindo,  com  insistência,  que  sejam 
"revogadas  tais  ordens  e  levantadas  as  restrições  que 
têm  como  efeito  modificar  contratos  já  firmados.” 

CONVÉNIO  DO  TRIGO  — 

M  comissões  oficiais  da  Ar¬ 
gentina  •  do  Brasil,  que  estu¬ 
dam  a  renovação  do  convênio 
do  trigo,  chegaram  ao  térmi¬ 
no  da  primeira  etapa  das  ne¬ 
gociações  sem  conseguir  um 
entendimento.  As  conversa¬ 
ções  prosseguiram,  ontem,  em 
Buenos  Aires,  sem  que  ssl- 
*  ba  quando  terminarão,  o 
acôrdo  seria  asinado  na  ba¬ 
se  de  um  milhão  de  tonela¬ 
das.  A  Argentina  prevê  para 
a  presente  campanha  agrícola 
outra  excelente  colheita  de 
trigo:  perto  de  17  milhões  de 
toneladas.  A  colheita  de  1963 j 
64  ultrapassou  os  8  milhões  de 
toneladas,  superando  o  recorde 
.  dos  últimos  22  anos. 

FAZENDA  RECONHE¬ 
CE  DIVIDA  —  Face  à  dele¬ 
gação  que  lhe  foi  outorgada  e 
à  diligência  do  Tribunal  de 
Contas  da  União,  reconsiderou 


o  diretor-geral  d»  Fazenda 
Nacional  o  despacho  de  3  de 
abril  último,  para  reconhecer 
a  divida,  na  importância  de 
Or»  41.075,80,  em  nome  de 
Stella  Bezerra  Nunes  de  Oli¬ 
veira.  Determinou,  outrossim. 
a  remes  a  do  processo  A  Dire¬ 
toria  da  Despesa  Pública,  pa¬ 
ra  prosseguimento. 

ISENÇÕES  A  INDUSTRIAS 
—  Visando  a  oferecer  maiores 
vantagens  ás  indústrias  que 
queiram  se  Instalar  no  Estado 
e  depois  de  estudos  realizados 
pela  Companhia  de  Desenvol¬ 
vimento  de  Alagoas,  o  gover¬ 
nador  Luiz  Cavalcante  enviou 
mensagem  à  Assembléia  Le¬ 
gislativa,  alterando  a  legisla¬ 
ção  referente  à  tributação  que 
sôbre  elas  incide.  Além  dos 
favores  que  são  concedidos  ás 
indústrias  que  venham  se  Im¬ 
plantar  no  Estado  e  sem  simi¬ 
lar,  o  projeto  prevê  a  Isenção 


ou  redução  de  Impostos  até 
cinco  anos  ou  a  redução  de 
impôsto  ati  50%  ás  indústrias 
com  similares  no  Estado,  des¬ 
de  que  atendam  às  seguintes 
condições:  a)  utilização  da 
matéria-prima  local:  b)  ma¬ 
quinaria  que  apresente  aper¬ 
feiçoamento  técnico  sôbre  as 
Já  existentes;  c)  —  reconheci¬ 
do  interêsse  econômico  e  so¬ 
cial  do  projeto  Industrial;  e  d) 
se  a  produção  de  similares 
existentes  não  fôr  suficiente 
ás  necessidades  de  consumo 
local  ou  se  a  fábrica  que  vier 
a  ser  instalada  tiver  sua  pro¬ 
dução  destinada  á  exportação. 

SUSPENSÃO  DE  FISCAIS 
—  O  ministro  da  Fazenda  re¬ 
solveu  prorrogar,  por  80  dias, 
a  suspensão  preventiva  de  30 
dias,  aplicada  aos  agentes  fis¬ 
cais  do  Impôsto’  de  Consumo, 
Antônio  de  Mello  Motta,  Moi¬ 
sés  de  Almeida  Cavalcanti, 
Raimundo  Pires  Braga  e  Enio 
Sarmenhe  Lepage,  pela  porta¬ 
ria  n?  1.218,  de  4-9-64.  cio  di¬ 
retor  da  Recebedoria  Federal, 
em  São  Paulo. 

PORTO  DE  VITORIA  — 
Os  17  dias  gastos,  em  média, 
no  pôrto  de  Vitória,  pelos  na¬ 
vios  estrangeiros,  nos  traba¬ 
lhos  de  descarga,  serão  redu¬ 
zidos  a  30  horas,  com  a  meca¬ 
nização  do  Cais  do  Paul,  em 
andamento,  sob  a  supervisão 
da  Uslminas  e  com  conclusão 
prevista  para  ainda  êste  ano. 
SlmulUneamente,  os  navios 
brasileiros,  que  normalmente 
permanecem  9  dias  em  ativi¬ 
dade  Idêntica,  passarão  a  rea¬ 
lizar  sua  tarefa  em  20  horas, 
sòmente.  A  obra  em  curso  re¬ 
presentará  o  seguinte,  além 
da  economia  de  tempo  assina¬ 
lada;  duplicação  de  forneci¬ 
mento  de  carvão  à  Usina  in¬ 
tendente  Câmara,  em  Ipatln- 


ga,  que  verá  atendidas  suai 
necessidades,  duplicação  da 
produção  de  derivados  quími¬ 
cos  de  carvão  da  Uslmlnas  a 
produção  de  aço,  que  valtrA 
pelo  atendimento  ao  mercada 
nacional  a  intensificação  da 
exportação  de  chapas  e  placai, 
iniciada  em  agôato  último. 


Impôsto 
do  Sêlo: 
Portaria 


O  ministro  da  Fazenda  em 
portaria  de  ontem,  declarou 
que  as  normas  contidas  na 
portaria  GB  355-84  se  apli¬ 
cam  s  todos  os  contratos  *U* 
jeitos  à  Incidência  do  Impôa» 
to  do  Sêlo,  desde  que  celebra» 
dos  com  pessoas  de  cllreHt 
público. 

A  Portaria  n.*  355-64,  aci¬ 
ma  aludida,  estabeleceu  nor¬ 
mas  para  o  pagamento,  sea 
quaisquer  eventualidades,  é» 
impôsto  do  sêlo  por  verba,  di¬ 
vido  em  contratos  de  emprei¬ 
tada  celebrados  entre  emprei¬ 
teiros  e  pessoas  de  dlrelt» 
público  interno,  no  período  d* 
21  de  novembro  de  1981  att 
31  de  ngôsto  do  conente  sna, 
e  cujo  débito  fiscal,  apurado 
ou  nào  em  processo  fiscal,  n- 
latlvo  a  operações  Jã  liquida¬ 
das,  ainda  não  tenha  ddo  ga> 
tlsfelto. 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  O  Banco  de  De¬ 
senvolvimento  de  Minas  Ge¬ 
rais  já  financiou,  até  ontem, 
setenta  projetos  de  novas  in¬ 
dústrias,  localizadas  em  tô- 
das  as  regiões  do  Estado,  to¬ 
talizando  investimento  de  4 
bilhões  e  300  milhões  de  cru¬ 
zeiros.  sendo  que  os  finan¬ 
ciamentos  do  BDMG  atingi¬ 
ram  a  um  bilhão  e  quinhen¬ 
tos  milhões  de  cruzeiros.  O 
sr.  Paulo  Camilo  de  Olivei¬ 
ra  Penna,  presidente  do  Ban¬ 
co  de  Desenvolvimento  de 
Minas  Gerais,  informou  on¬ 
tem  que  os  projetos  finan¬ 
ciados  representam,  ainda, 
um  acréscimo  de  mais  de  dois 
mil  e  quinheitos  novos  em¬ 
pregos  no  Estado,  e  fazem 
parte  da  campanha  do  go¬ 
vernador  Magalhães  Pinto 
para  acabar  com  o  desem- 
prêgo  cm  Minas. 


Prefeitura 
de  SP  venderá 
terrenos 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Imóveis  de  propriedade  da 
Prefeitura  paulista,  de  valor 
global  superior  a  15  bilhões  de 
cruzeiros,  não  estáo  tendo 
qualquer  utlllzoção,  é  o  que 
concluiram  os  técnicos  da  mu¬ 
nicipalidade  que  efetuaram  o 
levantamento  de  várias  áreas 
da  capital.  Os  peritos  vão  su¬ 
gerir  ao  prefeito  Prestes  Maia 
a  venda,  em  concorrência  pú¬ 
blica,  dêstea  terrenos  a  fim  de 
que,  com  os  recursos  obtidos, 
possam  ser  realizadas  algu¬ 
mas  obras  de  envergadura, 
programadas  pela  Prefeitura. 

A  venda  dos  imóveis,  segun¬ 
do  os  técnicos,  teria  a  vanta¬ 
gem  de  estimular  a  construção 
civil  e  o  mercado  Imobiliário, 
proporcionando  trabalho  pa¬ 
ra  milhares  de  pessoas  e  maio¬ 
res  recursos,  através  de  im¬ 
postos,  para  os  cofres  públi¬ 
cos. 

SP  quer 
ajuda 
do  BIRD 

SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
O  sr.  Dagoberto  Sales,  secre¬ 
tário  dos  Transportes,  iníor- 
mou,  ontem,  que  ainda  esta 
semana  voltará  a  se  reunir 
com  técnicos  do  Banco  Inter- 
nmericano  de  Reconstrução  e 
Desenvolvimento  (BIRD)  em 
busca  de  financiamento  para 
a  construção  do  pôrto  de  Sõo 
Sebastião.  O  titular  dos  trans¬ 
portes  acertará,  também,  ver¬ 
bas  para  a  ferrovia  que  liga 
aquêle  pôrto  á  Central  do 
Brasil,  para  o  anel  ferroviá¬ 
rio  de  São  Paulo  e  para  im¬ 
portantes  rodovias. 

q,  sr.  Dagoberto  Sales  via¬ 
jou  para  o  Rio  a  chamado  do 
ministro  Vasco  Leitão  da 
Cunha,  com  quem  tratará  dos 
detalhes  finais  da  compra  de 
100  mil  toneladas  de  trilhos  da 
Polônia,  destinados  ás  compa¬ 
nhias  ferroviárias  paulistas. 

Congresso  de 
Economia 
em  S.  Paulo 
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SEDE 

BELO  HORIZONTE:  RUA  DOR  CARUÕ8,  I 

filiais 

RIO  DE  JANEIRO:  AV.  PRI9.  VARGAS, 
SAO  PAULO:  RUA  XV  DE  NOVEMBRO,  i 


DISTRITO  FEDERAL: 

Plano  Plléto  (na  Capital) 
Taguatinga 

ESTADO  DO  AMAZONAS: 

Maceió 

ESTADO  DO  AMAZONAS: 
Mnnáus 

ESTADO  DA  BAHIA) 

Calçada  (na  Capital) 

Salvador 

ESTADO  DO  CEARA) 

Fortaleza 

ESTADO  DO  ESPIRITO  IANTO; 

Vitória 

ESTADO  DE  GOIAB: 

Goiânia 
Inhwnas 
Luzi&nla 
Rlalmn 
Rio  Verde 

ESTADO  DA  GUANABARA: 

Abolição 

Acre 

Aeroporto 

Avenida  Centrai 

Bandeira 

Barata  Ribeiro 

Botalogo 

Castelo 

Catete 

Engenho  de  Dentro 


Gonçalvaa  D  Lai 

Ipanema 

irajá 

Lcblon 

Lido 

Madura  tra 
Marechal  Hermes 
MéJer 

Penha  , 

Póito  5 
Ramos 
Realengo 
Rio  Branco 
Rocha  Miranda 
Santa  Cruz 
Santana 
Tlluca 
Tlradentes 

ESTADO  DO  MARANHAO; 

Bacabal 
Pedreiras 
São  Lula 

ESTADO  DE  MATO-GROSSO: 
Cuiabá 

ESTADO  DE  MINAS  GEnAIS : 
Além  Paraíba  (Pôrto  Nôvò) 
Alfenas  , 

Araguarl 

Rarbacena 

Betim 

Brasópolls 


Bueno  Brandão 
Caldas 

Cirstlnga 

Carlos  Pratas  (na  Capital) 

Comércio  (na  Capital) 

Diamantina 

Dlvlnópolia 

floresta  (na  Capitai) 

Guaxupé 

Ipatinga 

Itajubá 

Juiz  de  Fora 

Lavrai 

Lima  Duarte 
Manhuaçu 
Manhumlrim 
Muriaé 
Natércla 
Nepomuceno 
Ouro  Fino 
Pomo  Alegre 

Praça  Raul  Soares  (na  Capital) 
Renascença  (na  Capital) 

Rua  dn  Bahia  (na  Capital) 
Santa  Rita  do  Sapucal 
Santo  Antônio  do  Monte 
Sáo  Conçalo  do  Sapucal 
SSo  Lourenço 
Três  Pontas 

Tupinambâs  (na  Capital) 

Ubá 


Varglnha 

ESTADO  DO  PARA) 

Belém 

ESTADO  DA  PARAÍBA: 

João  Pessoa 

ESTADO  DO  PARANA:  ' 

Cornéllo  Procôplo 
Curltlbn 

Curltlba-Avcnlda  (na  Capital) 

Doutor  Camargo 

Ivatuba 

Japurá 

Jussara 

Londrina 

Mandaguaçu 

Maringá 

Marumbl 

São 'Jorge 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO: 
Recife 

ESTADO  DO  R.  G.  DO  NORTE: 
Natal 

ESTADO  DO  It.  G.  DO  SUL: 
Pôrto  Alegre 

F.STADO  DO  RIO  DE  JANEIRO) 

Barra  do  Pirai 

Duque  de  Caxias 

NlIópolU 

Nltcrôl 

Petrôpolls 

SSo  João  de  Merltl 


ESTADO  DE  8 ANTA  CATARINA) 

Florianópolis 

ESTADO  DE  IAO  PAULOt 

Augusta  (na  Capital) 

Avenida  Ipiranga  (na  Capital) 
Bragança  Paulista 
Brás  (ns  Capital) 

Campinos 

Campos  Eliseos  (na  Capital) 

Guarujá 

Jtatlba 

Jarlmi 

Jundtal 

Lapa  (na  Capital) 

Libero  Bodaró  (na  Capital) 
Louvelra 

Mercado  (na  Capital) 

Morungaba 

Ribeirão  Príto 

Santa  Cecília  (na  Capital) 

Santos 
SSo  Roque 

Sete  de  Abril  (na  Capital) 

Socorro 

Sorocaba 

Vallnhos 

ZS  de  Março  (na  Capital) 

ESTADO  DE  SERGIPE: 

Aracaju 


BALANCETE  GERAL  EM  S  DE  OUTUBRO  DE  1984 


ATIVO 


Cr» 


Cr» 


■  SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
A  Unlvc^sldRdc  dc  São  Paulô 
fará  realizar,  sob  os.  auspícios 
do  IPEP,  o  Congresso  Inter¬ 
nacional  de  Economia,  que  te¬ 
rá  lugar,  de  23  R  27  de  novem¬ 
bro  nróximo.  Deverão  compn- 
recer  ao  certame  enroresárlos 
de  todo  o  nato,  autoridades 
governamentais  e  economistas 
de  todo  o  mundo,,  que  deba¬ 
terão  a  tese  —  o  govêmo  e  a 
empresa  privada  no  processo 
de  desenvolvimento.  As  con¬ 
clusões  do  Congresso  serão 
encaminhadas  no  Govêrno 
brasileiro,  como  sugestão  à 
ação  do  poder  público. 


A  —  DISPONÍVEL 
CAIXA) 

Em  moeda  corrente  ........ ••••••• .  •S2-ra'«ín'Sn 

Em  depósito*  no  Banco  do  Broeil  . .  9.338.952.600,00 

outras  espécies  .  4.M6.720.I99.70  18.706.027.700,20 

B  -  REALIZÁVEL 

Deoóslto  em  dinheiro  no  Baneo 
do  Brasil,  A  ordem  d.  SUMOC  18.245.164.2», 00 
Letras  do  Tesouro  Nacional  á 
ordem  da  SUMOC,  no  valor 
nominal  de  Ci8  1.038.000.000.00  1.035. 000.000,00 

Apólices  •  Obrteac&es  Federais, 
à  ordem  da  SUMOC,  no  valor 

nominal  de  Cr|  3.054.250,00  ..  2.500.367,70  17.282.744.637,70 

Empréstimos  em  Contas  Cor- 

rentes  .  2.231.048.885,60 

Empréstimos  Hipotecários  .... 

Títulos  Descontados  .  64. 363. 028. 341, 70 

Letras  a  Receber  de  C/Própria  1.138.185.870,40 

Agências  no  Pala  .  48.804.152.170,80 

Correspondentes  no  Pais  .  1.278.206.733,00 

Correspondentes  no  Exterior  ..  793.876.25j,0O 

Outros  Valôres  em  moeda  es¬ 
trangeira  .  1.610.809.431,80 

Bco.  Brasil  e/numento  capital  .  3.401.800,00 

Outras  Créditos  .  1.075.165.832,10 

Imóveis  . . 227.086.502,10 

Títulos  •  Valôres  MoMIlirlot 

Apólices  e  Obrigações  Federal*,  " 

não  á  ordem  da  SUMOC 

Apólices  Estaduais  .  Z.G4D.787.70 

Apólices  Municipais  .  1. 000.00 

Letras  do  Tesouro  Nacional  nüo 
à  ordem  da  SUMOC.  no  valor 
nominal  de  Cr»  471.000.000.0t)  471.000.000.00 

Letras  do  Banco  do  Brasil,  S/A 
(Instrução  n.®  254)  no  valor 
nominal  de  Crí  309.748.000.00 

Outros  eVMÔresntU.re.S. iÍÍSMÍIMÍOO  113.334313.743,20  130  017.058.360,90 

C  —  IMOBILIZADO 

Edifícios  de  Uso  do  Banco  . 

Móveis  e  Utensílios  . 

Material  de  Expediente  .  tíSIS ÍÍMK 

Instalações  . 583.157.448,00  5-uP.  .3  SiZ.OO 

D  —  RESULTADOS  PENDENTES 

Despesas  de  Instalação  . 158.845.106,90 

Juros  e  Descontos  .  493  977.200,70 

Impostos  .  113.117.058.10 

Despesas  Gerais  e  Outras  Contas  .  5.219.427.750,00 

E  —  CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Valôres  cm  garantia  . . . . .  7.458.014.016,30 

Valôres  em  custódia  . . 2319.623.312,60 

Títulos  a  receber  de  conta  alheia  . . . .  31988303.873,70 

oulrps  contas  .  4.532.448.833.80  48374.301.838,40 


5.985.308.013.70 


207.463.890.310.ai 


PASSIVO 


Cr$ 


Czf 


T  —  NAO  EXIGÍVEL 


Capital  . 2.500.000.000,00 

Fundo  de  Reserva  Legal  .  262.200.000,00 

Fundo  de  Previsão  . 120.000.000,00 

Fundo  para  Indenizações  Trabalhistas  .  11.852.275,10 

Outras  Reservas  .  1.350.800.000,00 


4.144-851578,1» 


G  —  EXIGÍVEL 
DEPÓSITOS: 


»  vista  t  a  curto  prazo: 

dc  Podêres  Públicos  .  1.283.670.994,00 

de  Autarquias  .  1.630.888.890,40 

tm  C/C  Sem  Limite  . 87.332.681.13090 

em  C/  Limitado  .  1.342.848.238,90 

em  C/C  Populares  .  23. 506. 888.082,40 

em  C/C  Sem  Juro .  335.100.752.88 

Outros  Depósitos  .  2.321.002.605,80 


«.772.687.805,20 


a  prazo: 
de  diversos: 
t  Prazo  Fixo 


984.346.198  90  984348.19890 


68.738.013  894,16 


OUTRAS  RESPONSABILIDADES 


Obrigações  Diversas  —  Flnan- 
clamcnto  Rural  (Lei  n.®  3353)  1.136.639.460,00 

Refinanciamento  de  café  .  1.334.108.000,00 

Títulos  Redescontados  . .  1.174. 058. 1B4, 10 

Agências  no  Pnls  .  40.S52.434.799.0t) 

Correspondentes  no  Pais  .  1B7.601.1DI.80 

Correspondentes  no  Exterior  ..  57.573.799.20 

Ordens  de  Pagamento  e  Outroti 
Créditos  .  8.759.417.539,80 


99.501.83097390  1483J0.844.88UI 


II  —  RESULTADOS  PENDENTE! 

Contas  de  Resultado  .  8.724.801.837, 7Q  I.724.80L5HJ» 

I  —  CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Depositantes  de  valôres  em  garantia  e  em  custódia  9.775.639.328,90 

Depositantes  de  Títulos  em  cobrança: 

do  Pais  .  31.860.832.917,20 

do  Exterior  .  105.472.758,50  31968308.675,70 

Outras  Contos  . .  4.532.446.833,80  48374381938,40 


207.483.89031930 


DIRETOR-PItESIDENTr) 
Eduardo  de  Magall-  ,  .  .to 


DIRETORIA  EXECUTIVA: 

DIRETOR-SUPERINTENDENTE 
Marcos  de  MagalhSes  Pinto 


DinETORES 

Francisco  Farias 
José  Luiz  de  Magalhães  Lins 
António  de  Pádua  Rocha  Dínls 
remando  d*  Magalhães  Pinto 


CONTADOR-GERAL 

José  Carvalho  Monteiro 
Téc.  Cont.  n.®  181  —  CRCUG 

Bisoa 


3ue  sao  retirados  do  tráfego.  Depois  de  1956,  a  quantidade 
e  vagões  novos  é  sempre  inferior  à  daqueles  retirados  das 
estradas.  Entre  1956/60  sao  construídos  cm  média  50' mil 


Autor 


CORREIO  DA  MANHA,  Têiça-Fcira,  20  de  Outubro  de  1964 


1.*  Caderno  T 


EDIFÍCIO 
RIO  -  LEME 
CONVOCAÇÃO 

BSo  convidados  os  senhores 
Interessados  na  construção  do 
Edifício  Rio-Leme  na  Bua  Gus¬ 
tavo  Sampaio,  438.  nesta  Cida¬ 
de,  noa  térmos  da  Cláusula  8.» 
da  Escritura  de  Convençáo,  pa¬ 
ra  a  9.»  Assemblíia.  Extraordi¬ 
nária,  do  Condomínio,  a  ser 
realizada  na  Avenida  Treze  de 
Maio,  33,  Grupo  1833,  no  dln  0 
de  novembro  de  1984,  ás  18  ho¬ 
ras,  em  primeira  convocai; ,1o,  ou 
ia  18,30  horas,  em  segunda  con¬ 
vocação,  com  qualquer  número 
de  presença,  a  fim  de  tratarem 
da  eegulnte  ordem  do  dia: 


MINISTÉRIO  DA 
AERONÁUTICA 
Diretoria  de 


T  ransportes 


ESTADOS  UNIDOS 


Economia  e  Finanças 


Aeronáutica 


1.*)  —  Leitura  e  aprovação  da 
ata  da  última  Assembleia. 


3.')  —  Explanação  do  andamen¬ 
to  da  obra  pela  firma  cons¬ 
trutora. 

3.*)  —  Apreciação  da  r.ltua- 
çio  económico-financeira  da 
obra. 


Edital  de  concorrência  pú¬ 
blica  para  inlalacão  e  ex¬ 
ploração  na  eslação  de 
passageiros  do  Aeroporto 
Santos  Dumonl  (GS)  dos 
Serviços  de  Restaurante, 
Bar  e  Lancfrcnele 


O  engenheiro  Silvio  Lustosa  —  conhecido  técnico  cujos 
trabalhos  temos  divulgado  e  que  participou  do  recente  íorum 
de  debates  do  CORREIO  DA  MANHA  —  vem  de  publicar, 
na  revista  “Transporte  Moderno",  circunstanciada  análise 
da  evolução  do  parque  de  vagões  tanto  nos  Estados  Unidos 
como  na  Inglaterra,  tendo  cm  vista  confrontá-la  com  a  situa¬ 
ção  no  Brasil.  Nos  Estados  Unidos,  a  partir  da  década  de 
20,  tem  lugar  um  gigantesco  esfôrço  de  retirada  dos  unida¬ 
des  antiquadas  para  substitui-las  por  veículos  modernos  c 
mais  eficientes.  Neste  após-guerra,  ésse  programa  de  repo¬ 
sição  apresenta  dois  ciclos  com  características  diversas.  No 
primeiro,  de  1946  a  1955,  a  construção  supera  o  número  dos 


lVIOEDA  &  SEGUROS 


4.*)  —  Apresentação  pela  Co¬ 
missão  Administradora  de 
uma  proposta  para  a  arre¬ 
cadação  de  uma  cota  extra 
para  execução  do  novos  tra¬ 
balhos,  noa  meses  de  no¬ 
vembro  e  dezembro,  tendo 
cm  vista  o  adiantamento  da 
obra  Imprimido  pela  Cons¬ 
trutora.  para  a  execução  dos 
serviços  previstos  no  atual 
quadrlmestre. 
í.*)  —  Assuntos  gerais. 


Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro 
da  1984. 

JOAO  PAULO  UMA  TILHO 
Sindico 

0704 


Chamo  a  alençilo  dos  Interes¬ 
sados  para  o  Edital  de  Coneor- 
ríncla  Pública  publicado  no 
Diário  Oficial  de  18  de  setem¬ 
bro  (la  1961  —  Páginas  8401  a 
8404  —  para  InstaiaçSo  e  explo¬ 
ração  na  Eslação  de  Passagei¬ 
ros  do  Aeroporto  Santos  Du- 
ment  (GB)  dos  Serviços  de 
Restaurante,  Bar  e  Lanchonete 
a  se  realizar,  ás  16,00  horas  do 
dia  26  de  outubro  de  1984,  na 
sede  da  Diretoria  de  Aeronáuti¬ 
ca  Civil,  sita  tio  4.»  pavimento 
do  edifício  do  Aeroporto  Santos 
Dumont  —  Ala  Sul. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  outubro 
de  1964. 

Poulo  de  Abreu  Coulinlio  — 
Cel.  Av.  —  AGENTE-DIRETOR 
52117 


vagões  por  ano  c  retirados  mais  de  60  mil.  No  biênio  1961/62. 
essa  relação  é  cinda  mais  desproporcional:  construídos  cèrca 
de  35  mil.  em  cada  ano,  e  retirados  mais  de  80  mil.  A  quan¬ 
tidade  média  de  vagões  existentes  nas  ferrovias  america¬ 
nas  é  de  um  milhão  e  setecentos  mil,  entre  1950  e  1960, 
caindo  para  pouco  menos  de  1,6  milhão  nos  anos  61/62. 
Todo  êsse  processo  de  remodelação  do  material  rodante  se 
faz  acompanhar  de  incremento  inusitado  nn  capacidade  de 
transporte.  A  média  subiu  de  20,9  mil  toneladas/milha  por 
trem-hora,  no  decênio  46/55  e  passou  a  30,9  mil  em  1962. 
No  estudo  em  epígrafe  o  técnico  patrício  procura  situar  a 
causa  do  descompasso  entre  a  quantidade  retirada  e  as  aqui¬ 
sições  substitutivas. 


A  agência  do  Banco  do  Brasil,  em  Pôrto  Alegre, 
confirmou  oficialmente  que  está  impossibilitada  de 
continuar  financiando  pequenos,  médios  ou  grandes 
produtores  por  se  encontrar  totalfnente  sem  nume¬ 
rário  para  êsse  fim.  acrescentando  que  serão  apenas 
atendidos  os  produtores  cujos  pedidos  já  haviam  sido 
aprovados, 

A  resolução  adotada  pela  agência  do  nosso  esta¬ 
belecimento  oficial  de  crédito  no  RGS  deixa  em  situa¬ 
ção  extremamente  difícil  cêrca  de  2  mil  produtores, 
que  se  estão  articulando  para  pressionar  a  adminis¬ 
tração  central  do  BB  no  sentido  de  que  a  mesma  seja 
revogada,  sob  pena  de  verificar-se  um  colapso  na 
produção  daquele  Estado. 

Aíirma-se  que  a  suspensão  do  financiamento  está 
sendo  apresentada  como  parte  do  plano  do  Governo 
Federal  para  combater  a  inflação. 


SUNAB  FAZ  CAFÉ  IR 
A  800  NO  NORDESTE 


RECIFE  (Sucursal)  —  Os  estoques  de  café  che¬ 
garam  pràticamente,  a  zero,  nesta  capital,  com  al¬ 
guns  armazéns  de  varejo  vendendo  pacotes  restante^ 
de  250g,  no  mercado-negro,  por  até  Cr$  200. 

O  governador  Paulo  Guerra  entrou  em  entendi¬ 
mentos  com  a  Delegacia  local  do  IBC  e  autorizou, 
sob  a  responsabilidade  do  Estado,  o  fornecimento  do 
estoque  existente  no  Instituto  (4  mil  e  600  sacas) 
às  torrefações,  bem  como  requisitar  o  produto  de  al¬ 
gumas  firmas  exportadoras,  num  total  de  4  mil  e  200 
sacas.  Com  isto  considera  o  governador  que  a  cris* 
será  superada  por  cito  dias,  não  somente  no  Recife 
como  nas  principais  cidades  do  interior. 


LABORATÓRIOS 


RAUL  LEITE  S/A 


edifício 

ARPiOE 

(0NV0UÜ0 


TONELAGEM  —  Esclarece 
o  eng.  Silvio  Lustosa  que  os 
vagões  estão  sendo  retirados 
do  tráfego,  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  pava  serem  substituídos 
por  um  menor  número,  de 
maior  capacidade  e  aptos  a  su¬ 
portar  maior  utilização  com 
despesas  de  manutenção  e  re- 


Em  Concordata 


De  acJrdo  com  a  Assembléia 
Ceral  Extraordinária  realizada 
em  25  de  setembro  do  corrente 
ano,  vimos  convidar  as  senhores 
acionistas  portadores  de  AÇÕES 
ORDINÁRIAS  a  exercerem  o 
dlreilo  de  subscrição,  de  con¬ 
formidade  com  o  Dccrcto-Ld 
n.«  2.627,  de  26/9/1910.  na  forma 
proposta  na  referida  assembléia. 

A  falta  de  uso  dessa  prerro¬ 
gativa  dentro  do  prazo  de  trin¬ 
ta  (30)  dias,  Importará  em  de¬ 
cadência  de  direito. 

At  listas  de  subscrições  se  en¬ 
contrem  na  sede  dos  Laborató¬ 
rios,  à  Rua  Leopoldlno  Bastos, 
130  —  Engenho  Nôvo,  nesta 
Cidade. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro 
de  1964. 

LABORATÓRIOS  RAUL  LEITE 
S/A 

EM  CONCORDATA 
p.p.  JA1R  SOARES  BARREIROS 
FLORINDO  ARGENTO 
54807 


São  convidados  os  senhores 
Interessados  na  construção  do 
Edifício  Arpége,  na  Rua  Mare¬ 
chal  Mascarenhas  de  Moraes. 
9110  nesta  Cidade,  nos  térmos 
da' Cláusula  12  da  Escritura  de 
Convenção,  para  n  16.»  Assem¬ 
bléia,  Extraordinária,  do  Condo¬ 
mínio,  a  ser  realizada  no  local 
da  própria  obra,  Rua  Marechal 
Mascarenhas  de  Moraes  200,  no 
dia  7  de  novembro  de  1964.  ás 
14  hornt,  cm  primeira  convoca¬ 
ção,  ou  ás  14,30  horas,  em  se¬ 
gunda  convocação,  com  qual¬ 
quer  número  de  presença,  n  fim 
de  tratarem  da  seguinte  ordem 
do  dia:  . 

1,«)  —  Leitura  e  aprovação  da 
ata  da  últbna  Assembléia. 
3.o)  —  Explanação  do  andamen¬ 
to  da  obra  pelo  engenheiro 
responsável . 

3  o)  —  Apreciação  do  fechamen¬ 
to,  em  alvenaria,  dos  dife¬ 
rentes  apartamentos,  para 
pedidos  de  pequenas  modifl- 
caçóes  por  parle  dos  Senho¬ 
res  Condôminos. 

,  4,í)  —  Assuntos  de  ordem  geral. 


São  convidados  os  senhores 
interessados  na  construção  do 
Edlficlo  Voltalre,  na  Rua  Barão 
de  Plrassununga,  26,  nesta  Ci¬ 
dade,  nos  térmos  da  Cláusula  8 
da  Escritura  de  Convenção,  pa¬ 
ra  a  7.*  Assembléia.  Extraordi¬ 
nária,  do  Condomínio,  a  ser 
realizada  no  local  da  própria 
obra,  Rua  Barão  de  Plrassunun- 
gk  26,  no  dia  31  de  outubro  <le 
1964,  às  14  horai.  em  primeira 
convocação,  ou  ás  14,30  horas, 
cm  segunda  convocação,  com 
qualquer  número  de  presença,  a 
fim  de  tratarem  da  seguinte  or¬ 
dem  do  dia; 


Rio  de  Janeiro.  19  de  outubro 
de  1964. 

OL1VAR  DA  SILVA  SARDINHA 
Sindico 

0703 


1.4)  —  Leitura  e  aprovação  da 
■ta  da  última  Assembléia. 

2. *)  —  Explanação  do  andamen¬ 

to  da  obra  pela  firma  cons¬ 
trutora. 

3. °)  —  Apreciação  da  situa¬ 

ção  econômlco-flnancclra  da 
obra. 


4, *)  —  Apresentação  pela  Co- 

mlasCo  Administradora  de 
uma  proposta  para  a  arre¬ 
cadação  de  uma  cota  extra 
para  a  execução  de  novos 
trabalhos,  nos  meses  de  no¬ 
vembro  e  dezembro,  tendo 
em  vista  o  adiantamento  da 
obra  Imprimido  pela  Cons¬ 
trutora,  paca  n  execução  dos 
serviços  previstos  no  atual 
quadrlmestre. 

5. *)  —  Assuntos  de  ordem  geral. 


paração  mala  reduzidas.  Os 
vagões  convencionais,  com 
12,30m  dc  comprimento  e  45t 
de  capacidade  —  que  represen¬ 
tavam  38%  da  frota,  até  mul¬ 
to  reccntemente  —  dão  lugar 
a  vagões  de  15,40m  e  64t.  E 
não  é  só.  Os  vagões  pa.a 
transporte  de  carvão  já  pos¬ 
suem  90t  de  capacidade  e  está 
sendo  construído  um  protóti¬ 
po  de  135t  com  truques  de  três 
eixos.  Os  vagões-tanque  con-, 
vencionals  tinham  capacidade 
para  45  metros  cúbicos.  Hoje 
fào  frequentes  os  de  75  me¬ 
tros  cúbicos  e  Já  foi  construí¬ 
da  uma  unidade  experimental 
para  190m  cúbicos. 

PLATAFORMAS  —  Nas  fer¬ 
rovias  americanas,  o  transpor¬ 
te  de  automóveis  era  feito  em 
vagões  fechados  esperials,  que. 
conduziam  4  veioulco  de  cada" 
vez.  Hoje.  com  as  plataformas 
de  três  andares,  são  transpor¬ 
tados  12  ou  15  automóveis,  de¬ 
pendendo  de  seu  tamanho.  As 
plataformas  que  eram  dc  12 
metros  de  comprimento  são, 
hoje,  de  16  a  29.  No  ano  de 
1963,  de  um  total  de  60  mil 
vagões  encomendados  à  Indús¬ 
tria  americana,  mais  de  10% 
tinham  plataforma  de  mais  de 
18  metros. 

NOROESTE  —  Nos  últimos 
três  anos,  a  Noroeste  do  Bra¬ 
sil  padronizou  os  freios  de  2.500 
carros  e  vagões  Instalando  nos 
veículos  freios  a  ar  comprimi¬ 
do.  Com  essa  medida,  a  fer¬ 
rovia  passou  a  organizar  trens 
maiores  e  com  melhor  veloci¬ 
dade  comercial,  pois  foram  eli¬ 
minados  vários  inconvenientes 
que  oneravam  o  seu  tráfego. 


Banco  do  Nordeste  au¬ 
menta  capital  —  Presidida 
pelo  sr.  Raul  Barbosa,  rea- 
lizou-se,  ontem,  em  Fortale¬ 
za,  a  7.11  assembléia  geral  ex¬ 
traordinária  do  Banco  do 
Nordeste.  Convocada  para 
deliberar  sôbre  aumento  de 
capital  do  estabelecimento, 
aprovou  a  sua  elevação  da 
100  para  3.800  bilhões  de 
cruzeiros. 


o  seu  pedido  com  a  alegação 
de  que  se  trata  de  uma  re¬ 
gião  de  acentuada  importân¬ 
cia  no  setor  da  produção 
agrícola  e  que  pràtlcamen- 
te  não  dispõe  de  Bancos  fi¬ 
nanciadores. 


|Í.MAS  VOCÊ  NÃO! 

°  Enxergue  sua  sorte 

,  na  Simpatia  lotérka 

'  AV.  RIO  BRANCO,  t0  - 
2,  TEL.:  52-MB2  E  ROSÁRIO 


Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro 
de  1931. 

JOAO  DE  CASTILHO 
Sindico 

0705 


N.®  127  —  TEL.:  52-955»! 

51284 


COFRES  A  PROVA  DE  FOGO 

INTERNACIONAL  \ 

M.  J.  DE  ALMEIDA  &  Cia.  lida.  J 

R  Luís  de  Camões,  108  -  Tel  43-6905 


Metalgráfica  B  rasileira  S.A. 


Senhor»  Acionistas: 

Vimos,  de  íoôrdo  com  oi  dlsposlllvos  legsli  e  estatutários,  apresentar-lhe»  •  BALANÇO  GERAL  encerrado  em  30  de  Junho  de 
1984,  acompanhado  da  Conta  "LUCROS  E  PERDAS"  e  do  parecer  do  Conselho  Fiscal. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  setembro  de  1964  —  A  Diretoria. 


BALANÇO  GERAL  DA  METALGRAFICA  BRASILEIRA  S/A,  INCERRADO  CM  M  DC  JUNHO  Oi  1744 


DISPONÍVEL 


EXIGÍVEL  —  CURTO  PRAZO 


Caixa  .  10.982.957.80 

Bunco,'.  .  37.628.S21.10  46  012  <01,70  \ 


REALIZÁVEL  —  CURTO  PRAZO 


Duplicatas  a  Receber  ...  230.540.621,20 
Menos:  — 

Duplicatas  Descontadas  .  104.970.547^10  123.561.074,00 


Bancos  .  .  13.194.653,50 

Credores  e  Fornec.  Diversos  .  259.930.464,60 

Dividendos  i  Prjsr  .  16.000,000,00  289.124.110,10 


Contas  Diversas  a  Recíbcr  .  129.4í5.22,JSO 

Almoxarifado,  Fabricação  em  Processo 

e  Produtos  .  340.279.801,10 

Câmbio  P/  Importação  .  45.570X03,30 

Depósito  importação  —  Instrução  229  — 

SUMOC  .  33.283.000,00  671  108.078,20 


N2.0  EXIGÍVEL 


CONTAS  DE  RESULTADOS  PENDENTES 


Capital  . 500.000.000,00 

Fundo  Rcíçate  Parle  Beneficiárias  400.000,00 

Lucros  a  Perdas  .  99  062.554,40 

Fundo  dc  Reserva  Legal  .  32.243.009,00  001.705.854,40 


Depósito  e  Cauções,  Ações  e  Obrigações  .  3.880.032.00 

Saldo  Disponível  de  Imposlos  .  4.180.236,90 

Despesas  Anteciparias  .  1.077  321.40 

Adicional  do  ImpOsto  de  Renda  —  Leis 

1.474  e  2.973  . „ .  13.375,637.70 

Empréstimo  Compulsório  —  cri  4.CS9  ..  '.000,00 

Empréstimo  Compulsório  —  Lei  4.742  ..  88:. 000.00 

Adicional  —  Lei  51.900  .  4.887.000,00 


13.375.637.70 
'.000,00 
BE7. 000.00 

4.883.000,00  29  079  838,00 


IMOBILIZADO 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Bens  Diversos 


203.740.700,30 


Caução  da  Dlrc-torla  . 


240.000,00 


CONTAS  Dl  COMPENSAÇÃO 


Diversas  Contas 


AçOcs  Caucionadas 
Diversas  Contas  . 


2in.ooo.no 

9.834  643.00  90.071  613.00 


1.125.615.693,20 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS  DA  METALGRAFICA  BRASILEIRA  S/A,  EM  30  DE  JUNHO  OE  1944 


ENCARGOS  DO  EXERCÍCIO 


Despesas  Gerais,  Administração  e  Vendas  160.657.401,10 

Impostos  Diversos  .  121.540.J50.50  235.237.854,00  Saldo  de  Exercícios  Anteriores  . 


Depredação  . . .  11.298.978,40 

FMndo  P/  Prejuízos  Eventuais  .  23.051  000.00  31352.978,40 


Fundo  de  Reserva  Legal  .  ..  5.201.000,00 

LUCROS  I  PERDAS 

Elido  de  Exercícios  Anteriores  .  606,324,30 

Resultado  do  Exercido,  â  Disposição  ds 
Assembléia  dos  Srs.  Acionistas  .  ..  90.456.230,10  99.062.354.40 


Resultado  das  Operações  Sociais 


424.014.307,40  I 


JUo  de  Janeiro.  30  de  oetembro  dc  1964  —  ass.)  Paulo  Matara  no  —  Dlretor-Presldonte;  Franeltto  Matarano  Sobrinho  —  Dlretor- 
Vte*-Pres!dente;  Andréa  ippollto,  Lvli  Pappona  e  Paulo  Motta  —  Diretores  Administradores;  Daelo  do  Moraes  —  Contador  —  Reg. 
CRC-GB  sob  o  nv  3.178.  — 


PARECER  DO  CONSELHO  PISCAL 


Os  membros  do  Conselho  Fiscal  da  Metalgráfica  BraaUclra  S/A.,  depois  de  examinarem  o  Relatório  da  Diretoria.  Balanço,  Li¬ 
vro»  o  Contas  e  dcmtli  do  exercido  lindo  em  30  de  Junho  de  1084,  são  de  Parecer  que  a  Assembléia  Geral  Ordinária  aprove  lo¬ 
dos  èaies  documentos  e  mala  atos  Administração: 


Rio  d»  Jtnelro,  30  de  setembro  de  1964.  ass)  Dr.  Oswildo  Duarte  do  Rego  Monlolro;  Dr.  Joio  tf*  Oliveira  Filho  e  Ptdro  Hum- 

barto  do  Plfuslrodo. 

DACIO  DE  MORAES  —  ConUdor  CRC-GB  nV  3.170 

50381 


Banco  da  Prefeitura  de 
São  Paulo  —  Os  membros 
da  Comissão  de  Finanças  da 
Câmara  Municipal  dc  São 
Paulo  têm  reunião  marcada, 
hoje  à  tarde,  com  o  prefeito 
daquela  capital.  O  encontro 
destina-se  a  debater  o  pro¬ 
blema  da  instalação  do  Ban¬ 
co  da  Prefeitura  de  São 
Paulo. 


Fundo  P /  Prejuízos  Eventuais  .  13.054.000,00 

Fundo  de  Depreciação  .  91.647.375,70  114.701.375,70 


09.824.643,00  90.074.643,00 


Fundo  Indenizações -Tra¬ 
balhistas  —  O  Banco  do 
Brasil  está  fornecendo  ins- 
.truções  para  a  constituição 
do  Fundo  de  Indenizações 
Trabalhistas,  criado  recente¬ 
mente.  As  agências  do  nos¬ 
so  principal  estabelecimento 
de  crédito  estão  dando  todos 
os  elementos  sóbre  o  preen¬ 
chimento  de  guias  e  refe¬ 
rências,  no  verso  dos  che- 

3i! es,  para  o  recolhimento 
a  taxa  de  3%. 


"União  dos  Bancos  do 
Uruguai'  —  Acaba  de  ser 
inaugurada,  em  Montevidéu, 
una  nova  sociedade  bancá¬ 
ria  particular  “União  dos 
Bancos  do  Uruguai",  na 
qual  participam  dois  esta¬ 
belecimentos  locais  —  o 
Banco  Espanhol  e  o  Banco 
Territorial,  além  de  sucur¬ 
sal  da  emprêsa  francesa 
Banco  Nacional  para  o  Co¬ 
mércio  e  a  Indústria.  A  cria¬ 
ção  da  “União  dos  Bancos 
do  Uruguai'”  foi  motivada  pe¬ 
la  excessiva  dispersão  que  se 
verifica  naquele  pais  é  está 
sendo  considerada  contrária 
aos  seus  lnterêsses.  O  atual 
sistema  bancário  uruguaio 
caracteriza-se  pela  existên¬ 
cia  de  62  sociedades  bancá¬ 
rias,  n  maioria  delas  funda¬ 
da  nos  anos  de  expansão  da 
nação  vizinha  e  graças  ao 
liberalismo  da  sua  legisla¬ 
ção. 


Por  outro  lado,  estava  sen¬ 
do  aguardado  no  pôrto  do 
Recife,  o  navio  “Alegrete”, 
procedente  de  Antonina,  Pa¬ 
raná,  trazendo  50  mil  sa¬ 
cas  dc  café,  devendo  proce¬ 
der  o  desembarque  ainda  esta 
semana.  A  falta  de  previsão 
nos  embarques  —  segundo  as 
autoridades  —  é  que  vem  mo¬ 
tivando  essas  crises  no  abas¬ 
tecimento  do  principal  produ¬ 
to  brasileiro. 


ESPECULAÇÃO 
Consta  que  a  atual  crise  é 
gerada  mais  pelo  interêsse  dos 
produtores  e  torrefações,  ãe 
aumentar  o  preço  no  vnrelo, 
aflrmando-se  que  o  café  sò- 


mente  voltará  ao  mercado, 
normalmente,  com  nôvo  preço. 

Fenômeno  Idêntico  está 
ocorrendo  com  o  leite,  que 
também  sumiu  da  praça,  nfio 
sòmente  em  pó.  mas  também 
o  próprio  leite  pasteurizado  da 
Cia.  Industrializadora  do  Lei¬ 
te,  indústria  subordinado  ao 
Govérno  do  Estado. 

No  caso  do  café  a  própria 
Sociedade  de  Moagem,  a  prin¬ 
cipal  torrefação  do  Estado, 
está  vendendo  o  produto,  noa 
seus  balcões,  por  preços  mul¬ 
to  acima  dos  estabelecidos  pe¬ 
la  SUNAB,  o  que  tem  provo¬ 
cado  reações,  até  mesmo  vio¬ 
lentas,  dc  algumas  donos  ds 
casa. 


Falências  &  Concordatas 


FALÊNCIA 

REQUERIDA 


SEGUROS 


Magc  quer  agência  do  BB 

—  Em  oficio  que  acaba  dc 
enviar  ao  presidente  do 
Banco  do  Brasil,  a  Câmara 
de  Vereadores  de  Magé  plei¬ 
teia  que  sbja  instalada  uma 
agência  daquele  estabeleci¬ 
mento  de  crédito  no  municí¬ 
pio  fluminense,  justificando 


O  Fund*  Federal  Agro¬ 
pecuário  acaba  de  firmar 
convênio  com  n  Cia.  Nacio¬ 
nal  de  Seguro  Agrícola  atra¬ 
vés  do  qual  o  primeiro  vai 
conceder  à  segunda  uma 
verba  dc  3  milhões  de  cru¬ 
zeiros  para  a  realização  de 
amplos  estudos  sôbre  a  for¬ 
mulação  que  deve  ser  dada 
ao  seturs  agrícola  no  Pais. 


Giáilca  Recont  Editora  S.A. 
—  No  Juízo  da  1U  Vara  Civel, 
Gráfica  Edítôia  Rio  Branco, 
dizendo-se  credora,  requereu  a 
decretação  da  falência  de  Grá¬ 
fica  Récord  Edltóra  S.A.  Em 
Assembléia  realizada  em  31  de 
março  de  1964,  de  Limitada, 
transformou-se  em  Sociedade 
Anônima.  Ê  estabelecida  à  Rua 
24  de  Fevereiro  175.  8eu  capi¬ 
tal  é  de  CrS  6.000.000,00.  São 
seus  diretores;  Renato  Lnrcu- 
rottl,  e  Guilherme  Augusto  de 
Vasconcelos. 


Cccilla  Ribeiro,  138.860,00;  Al¬ 
cides  Soares  de  Oliveira  .... 
852.100,00;  Sabato  Palmo  An¬ 
gelo  Manzi,  724.080,00;  1API 
e  1APETEC.  778.061,70;  S.  A. 
Ind.  Reun.  F.  Matarazzo, 
15.891.00;  Cia.  Fiação  Tec. 
Bezerra  de  Mello  211.601,30; 
Têxtil  Amazônia  S.  A.,  .... 
104.247,00;  Fuad  Haidad,  ... 
207.292,80. 


CONCORDATA 

IMPETRADA 


FALÊNCIA 

DECRETADA 


DECLADAÇAO 

A  firma  Instituto  M/dlco  Cam¬ 
po  Grande,  declara  para  os  de¬ 
vidos  fins,  que  n  alvará  dc  lo¬ 
calização  n.-  101663  fot  ex¬ 
traviado.  0723 


INDUSTRIAL  PROPÕE 
ALGODÃO  FINANCIADO 


Afirmando  que  a  crise  que  abala  a  indústria 
têxtil  no  país  é  de  origem  financeira,  por  falta  de 
capital  de  giro  e  financiamento,  o  engenheiro  Fer¬ 
nando  Gasparian,  presidente  do  Sindicato  da  In¬ 
dústria  Têxtil  de  São  Paulo  e  membro  do  Conse¬ 
lho  Nacional  de  Economia,  disse  ao  CORREIO  DA 
MANHA  que  o  problema  se  agravou  com  a  falta  de 
algodão  para  as  fábricas.  Disse  que  o  govérno  man¬ 
tém,  desde  1961,  um  estoque  de  algodão  no  Nordes¬ 
te  de  cêrca  de  8  mil  toneladas,  cuja  venda,  finan¬ 
ciada  a  120  dias,  permitiria  superar  a  crise  de  ma¬ 
téria-prima,  enquanto  o  mercado  do  algodão  se  nor¬ 
maliza.  Serão  Cr$  8  bilhões  que  o  govérno  poderá 
arrecadar  no  curto  prazo  de  quatro  meses,  evitando 


Corrêa  Carvalho,  Tecidas  e 
Confecções  Ltda.  —  Damos  o 
quadro  de  credores  habilitados 
nesta  falência  que  se  processa 
no  Juzo  da  15»  Vara: 

Juntas  dc  Condilação  e  Jul¬ 
gamento  49.272.90;  Milton  G3- 
mes  de  Oliveira,  468.050,00; 
Neldon  Doyle  da  Costa. 
825.049,00:  Vcriana  da  Costa 
Pereira,  .896.000.00:  Guaracla- 

ra  Maria  da  Conceição . 

300.000,00:  Rita  Maria  do  Nas¬ 
cimento,  160.000,00;  Eltex  E.A., 
13.426,50;  Hoineff  Irmão  <5i 
Cia.,  184.859,00;  Tecelagem 
Calux,  44.066,00:  Textll  Odete 
Limitada,  14.185.60;  Indústria 
Textll  Chaflc  Farah  Limitada, 
12.208,00;  B.  Storani  S.  A. 
Comercial.  Industrlnl,  Agríco¬ 
la  o  Pastoril,  254.365,20;  Ma¬ 
ria  Amélia  da  Costa  Macedo 
Barros,  645.000.00;  Maria  Jo¬ 
sé  da  Cosia  Silva.  389.000,00; 


Esrtene  —  Engenharia  Co¬ 
mércio  Indústria  S.A.  —  Es¬ 
ta  firma  estabelecida  à  Rua 
José  Bonifácio  871,  com  fábri¬ 
ca  de  esquadrias,  impetrou 
concordata  preventiva  no  Jut- 
zo  da  129  vara  Civel,  para  pa¬ 
gamento  de  seu  débito  em  60% 
no  prazo  de  2  anos  e  4  presta¬ 
ções  Iguais.  O  passivo  declara¬ 
do  é  de  CrS  169.444.008,70.  Em 
data  de  29  de  abril  dc  1904,  r 
concordatária  íèz  um  comuni¬ 
cado  no  Monitor  Mercantil, 
transformando  de  Limitada 
para  Sociedade  Anônima  e  ele¬ 
vou  seu  capital  para  CrS  .... 
10.000.069,00.  São  seus  maio¬ 
res  credores:  Aluminlo  Com. 
Indústria  S.A.,  8.406.624,00; 
Cia.  T.  Janer  Com.  Ind., 
1.568.662,40;  Cadlb  S.A.  Com. 
Ind.,  1.430.789.00;  Tavares 

Gonzalez  C.  Ind.  Ltda . . 

3.331.494,30;  Ferragens  Car¬ 
valho  Com.  Ind.,  1.829.887,00; 
Aco  Solar  Ferragens  S.  A., 
1.406.121,00;  Enclser  Eng. 
Com.  Ind.  Ferro,  1,541.230,00; 
Metaltc  S.A.  Tnd.  Com.  Me¬ 
tals  1.204  402,00. 


EXECUTIVOS  REQUERIDOS 


Jorge  Marques  Faliano 


emissões. 


Cond.  Edlfcio  Rondônia  ....- 
Perfumaria  Lopes  Ind.  Com. 


Jalney  Basic*  Car¬ 
reira  . 1.500.000,00 


PREÇOS 


O  industrial  Fernando 
Gasparian  informa  que  u 
preço  do  algodão  paulista 
subiu  no  corrente  ano  de  CrS 
5  mil  para  Cr$  15  mil  por 
arroba.  A  indústria  têxtil 
brasileira  consome,  anual- 
mente,  310  mil  toneladas 
dessa  matéria-prima,  situan- 
do-sc  a  produção  nacional 
em  tôrno  de  600  mil  tonela¬ 
das.  Para  solucionar  a  crise 
atual,  sugeriu  ao  ministro 
Gouveia  de  Bulhões  o  finan¬ 
ciamento  a  120  dias,  por 
parte  da  Carteira  de  Crédito 
Agricola  e  Industrial  do 
Banco  do  Brasil,  e  também 
da  Comissão  de  Finnncia- 
mento  da  Produção  da 
SUNAB,  condicionando  as 
retiradas  de  4  em  4  meses. 
O  Banco  do  Brasil  financia¬ 
ria  nesse  caso,  o  consumo  de 
5  a  10  dias  de  cada  fábrica, 
evitando  uma  corrida  ao  es¬ 
toque. 

VENDA 


Com  a  venda  financiada, 
ao  contrário  do  que  esta 
sendo  exigido  atualmente, 
com  a  venda  à  vista  ou  em 
90  dias,  mediante  fiança 
bancária,  o  sr.  Fernando 
Gasparian  acha  que  o  go¬ 


vérno  fará  bom  negócio  com 
o  algodão  estocado,  sem  so¬ 
brecarga  inflacionária.  Ad¬ 
vertiu  que  o  preço  do  algo¬ 
dão  seridó  já  atingiu  Cr$  . , 
20  mil  cruzeiros  por  arroba 
e  que  mantida  esta  situação 
de  crise,  cujo  agravamento 
poderá  ocorrer-se  se  realizar 
a  exportação  do  produto  pela 
CACEX,  os  maquinistas  te¬ 
rão  de  comprar  o  algodão  a 
preço  alto  (artificial)  e 
quando  chegar  a  safra  nor¬ 
destina,  atrasada  em  dois 
meses,  ocorrerá  a  baixa  do 
preço  do  produto,  e  será  ne¬ 
cessário,  então,  lançar  mão 
da  emissão  para  aguentar  es¬ 
te  setor  da  indústria  de  be- 
neíiciamento,  como  ocorreu 
quando  da  crise  da  lã.  Con¬ 
cluiu  o  conselheiro  Gaspa¬ 
rian  afirmando  que,  quanto 
ao  mercado,  a  indústria  está 
bem,  sòmente  por  falta  de 
recursos  financeiros  vem 
ocorrendo  desemprêgo  em 
algumas  fabricas.  Disse,  afi¬ 
nal,  que  tecidos  de  algodão 
constituem  um  item  impor¬ 
tante  polo  pêso  que  repre¬ 
sentam  no  custo  dc  vida. 


José  Gll  Fernandes  . 

Cond.  Edifício  Melbourne  ... 
Cond.  Edlficlo  Pache  Faria  . 


Cond.  Edlficlo  Primoroso  ... 
Cond.  Edlficlo  Teresópolls  ... 


Dalziza  Rodrlgue3 

Freire  . 

A  y  r  t  o  n  Hollanda 

Cavalcante  . 

Antônio  Pugliessi  . 
Kerpel  Asserman  . 
Construtora  Rocha 

Silva  . 

Zulelka  Braga  .... 
Esp.  Lourenço  M. 
Melman  . 


383.565,40 


307.309,90 
234.970.00 
231  600,00 


223.610,00 

121.652,60 


171.945.70 


N.R.  —  Em  nosso  boletim 
do  dia  13  do  corrente,  à  págt- 
nc  23.788-6,  publicamos  um 
executivo,  tendo  como  réu 
Wnlderedo  Paula  Freitas, 
quando  na  verdade  o  réu  é  Jo¬ 
sé  Ferreira  Nazareth.  O  sr. 
Walderedo  Paula  Freitas'  é 
componente  da  firma  Lindo 
Lar  Móveis  Ltda.,  que  é  a  au- 
toia,  e  por  erro  o  cartório  co¬ 
locou  como  réu. 


OUTROS  ESTADOS 


Títulos  e  ^ções 


U25.615.G9U0 


R.  S. 

Clube  Ginástico 
Português 

(Fundado  em  31  de 
Outubro  de  1868) 
CONSELHO  DELIBERATIVO 


JATE  e  Jockey  —  Vendo  as 
ações  acima  e  mais  Floresta  e 
RI  viera.  Sr.  LEAO.  4J-8175. 


TÍTULOS  de  clubes  —  Vendo  — 
Hiplca,  Iate  Clube,  Jockey  Clu¬ 
be.  Vasco  prop,  América  prop., 
Flamengo  prop.,  Floresta,  Rívle- 
ra.  Compro  Iate,  J,  Guanabara, 
Fluminense  e  outros.  22-2491 


PANORAMA  P.  HOTEL  —  Com¬ 
pro  cotas  á  vista.  22-0853.  RO¬ 
DRIGUES.  * 


Manhattan  Editora  Ltda.  — 

São  Paulo  —  Foi  requerida  por 
porte  de  Forld  Salomão  Bu- 
maruf,  a  falência  da  firma  su¬ 
pra,  com  sede  na  Capital,  no 
Largo  Palssandu  72,  14’  andar. 
Cartório  do  1»  Oficio  Cível. 

Nicola  Marano  —  São  Pau¬ 
lo  —  Foi  requerida  por  parte 
de  Arlstldes  Paludo.  a  falên¬ 
cia  da  firma  supra,  com  sede 
na  Capital,  à  Rua  Alcântara, 
826.  Cartório  do  11”  Oficio 
Civel. 

Daniel  Ferreira  Thomé  — 
Foi  requerida  por  parte  de  01- 
mes  Domingos  Paludo,  a  fa¬ 
lência  da  firma  supra,  com 
sede  na  Capital,  à  Rua  Bell- 
zárlo  Campanha  309.  Cartório 
do  8»  Oficio  Cível. 

Hcrszek  Kallm  —  São  Paulo 
—  Foi  requerida  por  parte  de 


Móveis  Padrão  Indústria  e  Co¬ 
mércio  Ltda.,  a  falência  da 
firma  supra,  com  sede  na  Ca¬ 
pital,  á  Rua  Tcodoro  Sampaio 
1221.  Cartório  do  6>  Oficio 
Civel. 

Pedro  S.  5.  Glass  —  São 
Paulo  —  Foi  requerida  por 
parte  de  Textll  Hellto  Ltda., 
a  falência  da  firma  supra,  com 
sede  na  Capital,  à  Rua  Bran¬ 
co  de  Araújo  176,  Santo  Ama. 
ro.  Cartório  do  97  Ofício  Cí¬ 
vel. 

Santarém  Comércio  dc  Ma¬ 
terials  de  Construção  Ltda.  — 
São  Paulo  —  Foi  requerida  por 
porte  de  Dewton  Bueno  Can- 
dota,  a  falência  da  firma  su¬ 
pra,  com  sede  na  Capital,  A 
Rua  da  Glória  453.  Cartório 
do  137  Ofício  Civel. 


CONCORDATA 

IMPETRADA 


Travox  —  Indústria  e  Co¬ 
mércio  de  Peças  Ltda.  —  São 
Pnulo  —  Fot  requerida  por  par¬ 
te  da  firma  supra,  com  sede 
na  Capital,  &  Rua  Paes  Le¬ 
me  387,  a  convocação  de  seui 
credores  a  fim  de  lhes  propôr 
concordata  preventiva  com  o 
pagamento  de  60%,  por  saldo 
de  seus  débitos,  em  4  presta¬ 
ções  sMnestrals.  Cartório  do 
97  Ofício  Civel. 


FLUMINENSE  —  Compro  1  ti¬ 
tulo  á  vista.  22-0853.  CALDAS. 


Reunião  Extraordinária 


606.324  J0 


401  657.063,10 


Reversão  —  Fundo  P/  Prejuízos  Eventuais  .  21.531.000,00 


424.014.367,40 


Convoco  os  Senhores  'Conse¬ 
lheiros  para  a  reunião  extraor¬ 
dinária  do  Cunselho  Delibera¬ 
tivo  a  rcallzar-sc  no  dln  23  dc 
outubro  do  corrente  ano,  na 
sede  social  á  Avenida  Graça 
Aranha,  n.»  187,  em  primeira 
convocação  As  20  horas,  ou  em 
segunda,  mela  hora  depois,  de 
ací.rdo  com  o  artigo  44."  do  Es¬ 
tatuto  da  Clube,  a  fim  de  apre- 
rtarem  e  deliberarem,  na  forma 
do  artigo  40.",  i  3.-.  do  mesmo 
Estatuto,  a  matórla  constante  da 
seguinte 


MONTE  LÍBANO  —  Vendo  1  ti¬ 
tulo  à  vista.  22-0853.  RODRI¬ 
GUES. 


IATE  CLUB  vendo  um  titulo  á 
Vista.  22-0853.  RODRIGUES. 


JOCKEY  CLUB  —  Vendo  1  ti¬ 
tulo  á  visto.  22-0053.  CALDAS. 


LEME  T.  CLUBE  —  Vendo  1  tl. 
tulo  á  Vista.  22-0853.  CALDAS. 


P.  HOTEL  —  Compro  (10  cotas 
sirie  A).  52-8748.  Das  12  às  18h. 
JU  ANITA. 


ORbEM  DO  DIA 


a)  —  Proposta  da  Comissão  de¬ 

signada  pelo  Conselho  De¬ 
liberativo  para  estudar  o 
plano  de  financiamento  da 
Sede  Campestre; 

b)  —  Redação  final  do  Regi¬ 

mento  Interno  do  Conse¬ 
lho  Deliberativo. 


IATE  CLUBE  RJ  —  Vendo  titu¬ 
lo  à  vista.  52-8748.  Das  12  ás  10h. 
JU  ANITA, 


C.  BRAVA,  Nevada,  Floresta  e 
Pompal  (Vendo  cond.  á  comia.) 
52-6,48,  das  12  ás  lSh.  Juanlta. 


Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro 
de  1904. 


COSTA  BRAVA  —  Vendo  ti¬ 
tulo  Crf  800.000,00.  Resta  pa. 
gar  Cif  320.000.00.  Rut  — 
22-1729. 


Josd  Teixeira  Novaes  Júnior 
Presidente  do  Conselho 
Deliberativo 

54090 


R.  J.  COUNTRV  CLUBE  — 
Soe.  Hiplca  vendo  titulo»  só¬ 
cio.  Tel.  22-2191.  Sr.  MACE- 


Tcnds  deixado  de  funch.nar  o  Metro-Passeio,  pa^urã  s  Melro 
Goldvryn-Mayer  a  fazer  o  lançamento  de  suas  atrações,  no  centG, 
da  cidade,  no  Pathé,  que  passará  a  Integrar  o  conjunto  lançada) 
Metro  (Metro-Copaeabana,  Mctro-Tljucn,  Aztcca  e  PaxI  com 
Puratodos  c  n  Mauá,  da  mesma  empresa  do  conlorlável  cinema  ds 
Clnclàndh.  A  falo  registra  a  assinatura  do  Importante  conlr.no 
vendo-se  o  sr.  Fredertck  G.  Rlley,  dlrctor-geral  da  Metro  no  BruO, 
ao  firmá-lo,  tendo  ao  lado  o  sr.  Gilberto  Ferrcz,  da  empresa  exl« 
bldora.  Pela  ordem,  aparrerm  na  foto,  ainda,  os  srs.  Edgar  Ferre» 
Erle  Ferrei,  Eduardo  Ferrcz,  e,  da  Metro,  os  srs.  Mllchcll  Smltlv 
supervisor  do  departamento  de  cinemas  da  Metro  e  "executlvc"  da 
companhia,  e  Albrrt  Salem,  chege-geral  de  vendas.  O  contrato  terá 
Inicio  a  12  dr  novembro  próximo,  com  a  abertura  do  Festival 
dedicado  a  Greta  Gnrbo.  42027 


NOVA  GORDURA 

ESTER 

PARA  FABRICAR 

SÂBÂO 


Jnloroações  e  reservas 

TELEFONES 
52-1860 
■FHi  22-2047 
22-5084 
gdU  22  5102 
^  22  7694 


CORREIO  DA  MANHA,  Térça-Feira,  20  dc  Outubro  do  1064 


Caderno 


MERCADORIAS 


Economia  e  Finanças 


INTERMEDIARIA  —  Mercade 

paralisado. 

NO  FECHAMENTO  -  Meren¬ 
do  estável,  rom  nlta  de  10  a  11 
c  baixa  dc  4  n  7  pontos. 

AÇÜCAR 

MERCADO  DO  RIO 

O  mercado  cic  nçucar  regulou 
ainda  ontem  llrme  u  sem  altc- 
rtção  nos  preces .  Entraram 
5.000  socos  do  Estado  do  Rio  c 
saíram  10.000.  ficando  cm  depú- 
silo  425.200  ditos. 

Cotações  por  M  quilos 
“Resolucfto  n.»  1.848  do  29-6-01 
P  V  C  0.200.04 

MERCADO  DE  PERN AMBCCO 
RECIFE.  19. 

COTAÇOL5  POR  C0  QUILOS: 
MERCADO  —  Estável. 

Crislali:  9.001.0o 

Demoraras :  0.510  00. 

Entrada:  37. no. 

Em  1  "  de  setembro:  514.429. 
FxltlófttUi:  1.903.293. 
Exportação:  reda. 

Consumo:  0,000. 


CAFÉ 

MERCADO  DO  RIO 
O  mercado  dc  ca  té  disponível 
Ifunclnnou  ontem.  ílrmc  e 
acusou  nova  nlta  nas  colações. 

O  tipo  7.  safra  1BMI65,  contri¬ 
buição  de  22  Ofl  dólares  íol  co¬ 
tado  a  CrS  4.700  00  por  10  qut- 
ler.  c  não  houve  rendns  rôbre  o 
disponível.  Fechou  Inptcrario. 
Entraram  11.910  sacas  pela  eít.T- 
fia  de  rodaçem.  Embarquif. 
existfnrin  e  café  despachado 
para  embarques  o  1BC  não  íor- 
r.eccti. 

Saíra  1064,  C3.  conlribuiçlo  de 
22.50  dólares. 

Tipo  2  .  5.700,00 

Tipo  3  .  5.500,011 

Tipo  4  .  5.300,00 

TI !>o  5 .  5-103  00 

Tioo  . .  4.200,00 

Tipo  7  .  4.700  f.ll 

Tipo  8 .  4.590.00 

Pau-.a  -  Estaco  oe  Minas  Ge¬ 
rai» 

Café  comp.  saf.  Cl/65  400  00 
F.s  la  do  ou  Hiu 

Idem  64/05  .  450.09 

itKi  >iiii  eM  SANTO» 
SANTOS.  19. 

TERMO 

APert.  recp 
Dei.  1964  .  .  2.640  00  2.C50  OO 
Jan.  1985  .  ..  N/C  N/C 

Maiço  1965  .  N/C  N/C 

Maio  1965  .  .  N/C  N/C 

Julho  1065  ..  N/C  N/C 

Set.  1963  .  N/C  N/C 

POSIÇÃO  —  Na  abertura.  Ur- 
me.  no  fechamento,  firme. 
Contrato  ( 

Abert  Fecn 
Der.  1904  i  .  3.441  00  3.415.00 
Jan.  1965  .  .  N/C  N'C 

MsrCO  1985  .  N  ,C  N/C 

Maio  1965  .  N/C  N/C 

Julho  1905  ..  N/C  N/C 

Sr: .  1965  .  .  N/C  N/C 

PoslçSo  —  Na  abertura,  fírmt 
no  fechamento,  firme. 

CA»  ulSPONIVEL 
Por  10  quilos 

Hoje  Ant 

estilo  Santa* 

Tipo.  4  safra 

81,70  62/63  .  5.768.00  5.766,00 

78  80  bailio»)  ftiatiu 

77  80  Vigo  « .  5.233.00  5.233.00 

Sem  detericto 

Tipo  4  .  4.733.00  4.733,00 

MERCADO  —  Estável.  Estável, 
o-  rfí  MEnCADO  DE  NOVA  YORk 

NOVA  YORK,  10. 

Contiam  B" 

Meses  Abert  Peeb 

Dez.  1964  .  .  ..  48.04  —  48  51 

Março  1963  .  .  47,30  —  47  70 

“1  Maio  1005  ..  ..  48.75  —  47,19 

Julho  1965  ..  ..  45.00  —646,49 

82.50  Set.  1965  ..  ..  43,20  —  45  74 

»0.59  VENDAS  —  Na  abertürn, 

80.50  230.  No  fechamento  18.200  sa- 
80.00  cas. 

77.50  KA  ABERTURA  -  Mercado 
75.00  apenzs  estável  com  nlta  de  5  c 

72.50  bn‘xa  de  3  a  28  pontos. 

70.00  NO  FECHAMENTO  -  Mercodt 

67  30  firme,  com  alta  de  20  40  pon¬ 
tos. 

ALGODÃO 

MERCADO  DO  RIO 

u  mercado  de  algodãp  cm 
plumn  estive  untem,  ilrtv.c  c 
rum  as  cotcçóes  Inalteradas. 
Entraram  1,510  fardos  de  S8o 
Paulo  c  saíram  310.  ficando  em 
depósito  5.151  ditos. 

CUTAÇoEb  PUU  i»  QUILO  8 
Em  Cruzeiro* 

(Entrega  em  120  dlaa) 

Plbra  longa 

Sevldó.  tipo  3  13.000,00  14.000,00 

Serldó  tipo  4  13.700,00  J3.80U.0C 

Fibra  Media 

Sertões.  tipo  3  11.900,00  U.OnO.óO 
Sertões,  tipo  4  11.700,00  u.iiou.oo 
Ceará,  tipo  3  11.000,00  11.700.00 

Ceará.  t'po  4  11.600,00  11.000,00 

Fibra  curta 

Matos  tipo  3/4  9.500,00  - 

Paulista  tipo  5  10.200.00  10.400,00 
*'  /I.  ■vD».  r  a.  PAULO 
S.  PAULO  18. 

i/.otaçoe»  poi  ia  qui.js) 
Meies  Abert.  Keeb 

Dez  1964  .  ..  N/C  N/C 
Marco  1065  .  .  N/C  N/C 

Mato  1065  .  .  N/C  N/C 
Julho  1005  .  .  N/C  N/C 
PosJçáo  —  Na  abertura  para 
liando,  no  fechamento  parali¬ 

sado 

oisponivel 

i  CotaçSea  por  15  qulloit 
TIPOS  HOJE  ANTERIOR 

3  Cr»  Nnmlnal  Nonunai  I 

4  ”  ii.noo.no  ii.ooo.no  I 

4  —  J/l  »  10.200,01)  10.900.00 

5  *  10.700,00  10.700-.0;) 

ã— 1/2  "  10.550,00  10.350,00 

6  "  10.2011.00  10.200.00 

6  —  1/2  "  9.600,00  0.600  C0 

7  *  9.200,00  9.300.U9 


CACAU 


NOVA  YORK.  19. 

Abert.  Fecíi. 

Dez.  1904  .  .  22., 07/10  22  00 

Mnrço  1993  .  22,88/67  22  53/54 

Maio  1905  .  .  23,08  22,98 

Julho  1955  ..  23.36  23  26 

Sei.  1965  .  .  23,70  23.61 

Dez.  19C.Í  .  .  I4.WI  23.91 

Marco  1985  .  2>,33  24,30 

VENDAS  —  Na  eberlnra  17 
controlos  no  fechamento  435 
dltnii. 

NA  ABERTURA  —  Mercado 
apenas  estável,  com  baixa  dc  5 
n  13  pomo». 

NA  ABERTURA  —  Mercado 
apenas  estável,  com  baixa  de  13 
a  20  pontos. 


Câmbio 


01,10  M.  1-060  comp.  c  1.630  vend. 
26,40  Llshoa  por  Esc.  3.4BCO  comp.  e 
221,90  3.5000  venda.  Atnstcrdam  livre 

11.00  27.7900  comp.  e  27.7050  venda. 

32.00  Londres  por  £  2.7827  comp.  c 
360  50  2.7030  para  venda.  Parla  por  Fr. 

2,54  20.4025  comp.  e  20.4075  venda.- 

307.00  Bélgica  por  2.0145  para  compra 
73.00  c  2.0155  venda.  Alemanha  Oel- 
55.10  dental  por  M.  25.1575  compra  e 
400,00  25.1625  venda,  Noruega  por  £ 

441,70  Kr.  13.9550  compra  e  13.9600 
vend.  Áustria  por  Sch.  3.8600 
comp.  e  3.6800  venda.  Dinamar¬ 
ca  por  11.4300  eomprn  e  14.4350 
venda.  Itália  por  Lira  0,160.025 
compro  e  0.160,075  venda.  Peru 
por  S.  3.70  comp.  e  3.75  venda. 
LONDRES.  19 

FECHAMENTO  —  Londrcj  sõ- 
bre  Nova  York  por  £  US$  2.7028 
comp,  c  2.7830  venda.  Canadá 
pnr  £  S.  Can  2.9913  compra  e 
2.9918  venda.  "Cross”  por  100 
t)S$  93.02  compra  e  93.04  ven¬ 
da  “Ssvttch”  por  £  USS  ... 
2.7755  compra  e  2.7770  venda. 


Alemanha  Ocidental  por  £ 
D.  M.  11.0630  compra  c  11.0015 
venda.  Amslerdnm  par  £  C.R. 
10.0123  compra  e  10.0140  venda. 
Eerna  por  £  F.  12. W30  com¬ 
pra  e  12.0100  vcudn.  Bruxelas 
por  £  E.  130.090  compra  e  ... 
138.110  venda.  Paris  por  £  KV. 
13.6330  compra  e  13.6110  ven¬ 
da,  Roma  por  £  1.738,75  com¬ 
pra  e  1.738.95  vend.  Copenhague 
por  K.  19.2810  compra  0  19.2660 
venda.  Oslo  por  £  19.9393  coln- 
pru  e  19.0415  venda.  Estocol¬ 
mo  por  £  Kr.  14.3600  compra 
e  14.3615  venda.  Lisboa  por  £ 
Esc.  71.8739  compra  c  71.3950 
venda.  Madri  por  £  P.  163. f0 
compra  e  166.65  venda.  Due- 
nos  Aires  por  £  p.  39G.09  paia 
compra  e  309.00  venda.  Rio  de 
Janeiro  por  Cr»  4.300,00  venda. 
Montevidéu  por  £  p.  50.00  pa¬ 
ra  compra  e  63.00  venda,  praga 
por  K.  20.00  para  compra  e  20.25 
venda.  Lisboa  por  £  Esc.  80.24 
compra  c  80.23  venda. 


63.60 
27,80 

228.90 

11.60 
33.00 

380.00 
2,02 
317.60 
77.00 
56.90 
412.70 
455,80 

Estrangeiro 

NOVA  YORK.  10 
FF.CHAMENTO  -  Nova  York 
Eólirc  Montreal  livre  pnr  0.9330 
comp.  e  0.9333  vend.  Rio  de  Ja¬ 
neiro  livre  por  0.061  compra  e 
0.064  venda.  Buenos  Aires  por 
0.69  compra  e  0.71  para  venda. 
Montevidéu  livre  por  4.65  com¬ 
pra  e  4.75  venda.  Berna  livre 
por  23.1725  comp.  c  23.1775  ven¬ 
da.  Estocolmo  por  19.3775  comp. 
C  19.3625  venda.  Madri  P.  M. 


Schillínff  ,  ,  . 
Peseta  .... 
C.  norueguesa 
P.  argentino  . 
Franco  belga  . 
Franco  sulco  . 

Ura . 

Coroa  sueca  . 
P.  uruguaio  . 
Escudo  ,  .  .  . 
Marco  .  .  .  . 
Florim  .  .  .  • 


O  mercado  dc  taxa  livre  abriu 
ontem,  em  condiçócs  estiveis, 
com  os  bancos  particulares  ia- 
cando  o  dólar  a  Cr$  1.640,0o  e 
comprando  a  Cr$  1.590,00  c  a 
Itbn  a  Cr$  4.576.00  c  a  Cr$  .... 
4.428.00  rcspoclivamcnte.  Assim 
permaneceu  e  fechou  inalterado. 

Manual 

O  dólar-papel  íol  cotado  on¬ 
tem.  na  abertura  do  mercado  de 
cèmblo  manual  a  Cr$  1.783.00 
para  venda  e  n  CrS  1.740.00  pa¬ 
ra  compra.  No  fechamento  o  dó- 
lar-papcl  era  vendido  a  CrS  ... 
1.770.00  c  comprado  a  CrS  .... 
1.736.00. 

TAXAS  DE  CÂMBIO 

Venda  Compra 
Libra  ....  4.576.00  4.428.00 
Dólar  ....  1.640.00  1.390,00 
F.  Francês  .  .  334,60  321,40 


TRIGO 


CHICAGO,  10 


Fechamento 
Ilojt  Ant 

1.50  53  1.49,12 
151.00  1.52,50 


BÔLSA  DE  VALÔRES 


Veja  como  o  Sistema 
Burroughs  integra  totalmente  o 
preenchimento  dos  Livros  Fiscais 
nos  serviços  de  Contabilidade 
Geral.  Maior  exatidão,  economia 
de  tempo  e  esforço.  Chame  a 
Burroughs  parauma  demonstração. 


VENDAS  A  TERMO 


A  Búlsa  de  Valóres  esltve  on¬ 
tem,  destituída  dc  Imporlênrla 
não  acurando  negócio:  dc  vulto 
nos  papéis  em  atividade.  As  apó¬ 
lices  da  Unláo.  as  estaduais  e 
municipais  cotaram-se  calmas  c 
inalteradas.  As  ações  do  Banco 
do  Brasil  estiveram  fracas  c  cm 
bafxa,  com  as  demais  sem  alte¬ 
ração.  As  açóes  das  companhias 
Aços  Vlllares.  Amo  preferen¬ 
ciais,  Brasileira  de  Roupns. 

Brahme,  Cigarros  Souza  Cruz, 

Docas  dc  Santos  portador,  Artex, 

Ferro  Brasileiro.  Hlme,  Loja- 
American»?,  Brinquedos  Estréia 
preferencial',  Mcsbla  portador. 

Míneraçfio  da  Trindade,  Moinho 
Sanlist*.  Paulista  nc  Roupas, 

São  Paulo  Alpargalns,  Belgo  Ml- 

MÊDIA  B/N  DOS  TÍTULOS  PARTICULARF.S  DA  BOLSA 
DO  RIO  DE  JANEIRO 


nelra,  Mannesmann.  SUcnlrgica 
Nacional,  Wlllys  ordinárias.  Te¬ 
cidos  América  Fabril  porlcdor, 
Nova  América  portador  e  D.  Isa¬ 
bel  preferenciais  fecharam  fra¬ 
cas  c  cm  bala».  As  açóes  dns 
companlilas  cimento  Aratu,  Du- 
ratex  e  Nacional  Ferro  e  Liga 
Regularam  calmas  c  em  ligeira 
alta.  Os  outros  papéis  cm  ativi¬ 
dade  permaneceram  Inalterados. 
O  total  de  títulos  vendidos  so¬ 
mou  138.315.  rendendo  CrS  . 

275.560.500.00.  As  leiras  de  câm¬ 
bio  negociadas  cm  Bólso,  rende¬ 
ram  267.560.370,09  e  as  de  im¬ 
portação  CrS  10.480.000.00.  O  ín¬ 
dice  BV  da  Eólsa.  foi  fixado  em 
357,  acusando  balxq  tle  19  pon¬ 
tos. 


300  Ccrv.  Brohma 
—  Ord .  v/c 
13-11-64  ..  .. 

500  Sid.  B.  Minei¬ 
ra  -  port.  • 
v'c  18-M-G4  . 

500  Idcm . 


INVEST.  UNIDOS 
DO  BRASIL  S/A 


VALERIA 

FINANCEIRA 


LETRAS  DE  CAMBIO 


CRECICASTRO 
6,909  178  tilas  ..  .. 
10.059  179  dlos  ..  .. 


SOMA 


CRÉDITO 
COMEP.CIA!, 
1.000  134  dlM  .. 
1.100  145  dias  .. 

300  148  dias  .. 
4.800  158  dlrs  .. 

4.300  164  dias  .. 
100  186  dlBS  .. 
700  109  dias  .. 
790  173  dias  .. 
300  175  dias  .. 

58.050  183  dias  .. 

6.300  192  dias  .. 
803  210  dias  .. 
500  233  dias  .. 
600  332  dias  .. 


AYMORfi 


10- 10-64  17-10-64  12-10-61  5-10-64  outubro  dc  1063 

2.343  2.469  2.713  2.903  2.503 

(Elaborado  pelo:  Service»  Nacional  de  Investimentos  Lida  ) 
“FUNDOS  MÜTUOS  DE  INVESTIMENTOS” 

V.  da  Cota  Ult  Dlrt.  V.  do  Funda 
Data  Cr»  Cr»  Cr» 


Futidn  Crcselnrn 
Condomínio  Deltoc 
Fundo  Atlântico 
Fundo  Orcica 
Fundo  Halles 
Tunrlo  Brasil 
~ untlo  Nortcc 
Vera  Cruz 


15,63  Set. 
12,00  Set. 
10.00  Set. 
6,00  Set. 
37,09  9zt. 
1.30  Junho 
E.W  Fcv. 


DE  LONDRES 

LONDREU,  19 
TÍTULOS  DIVERSOS 

Consols.  8’,i . £  40.12.6 

S  Paulo  Kallwayi  Co. 

Lida . £  0.1  4 

Bank  ot  Lundon 
firulh  America  Ltd.  £  1.18  0 

Lloyd'1  Bank  Ltd  A 

Sherc: . fi  2.3.0 

Rnyal  Dulc'1  Petro¬ 
leum  .  £  10. E. 6 

Occan  Wiiioii  a:  Co 
SDidlng  Ordlnarl  .  £  0.5.6 

Cahle  &  1  Wireless  Lld. 

Ordinárias . £  0.17.9 

Rio  Flour  Mills  ti  Gra- 

narles  Ltd . £  0.15.0 

Imperial  Chemical  In¬ 
dustries  Ltd . £  2.4.0 

Emp.  de  Guerra  Britâ¬ 
nico  3'.z  1027/47  .  £  56.10.0 


ENDAS  REALIZADAS  ONTF3I 

LETRAS  DE 
l.MPORTAÇAO 

Banco  do  Brasil 


1.030  Idem . 

1.550  Idem . 

300  Idem  ..  ..  .. 

750  Idem . 

700  Hlme  C.  Ind. 

3C0  Idem . 

100  Idem . 

1.900  Idem . 

109  Klbon . 

6.030  Idem . 

300  Idem  . 

2. coo  Idem . 

500  L.  Americanas 
400  Itiem  .. 

700  Idem . 

730  Idem . 

200  Idem . 

100  Idem . 

1.300  Idem . 

103  Idem . 

100  Idem . 

100  Idem . . 

2.500  M.  B.  Estréia 

-  Pt . 

100  Idem . 

470  Idem . 

430  Idem  . 

330  Mcsbla  —  Pt. 

1 .367  Idem . 

2.050  Idem . 

125  M.  Trindade  . 

1 ,003  Idem . 

600  Idem . 

100  Idem . 

3.100  Idem . 

700  Idem . 

130  Iriem . 

100  Idem . 

500  M.  Santlsla  .. 

230  Idem . 

503  Idem . 

1.240  Nac.  Ferro  c 

Lfga . 

1.060  P.  Hmipos  ... 

J0fl  Idem . 

1.000  Rcf.  Exp.  de 
Pet,  Unláo  - 

Ord . 

2.44X1  S.  P.  Alparga¬ 
tas  . 

S.73Ò  Idem . 

5.000  Idem . 

5.738  Idem . 

5,000  Idem  ..  ..  .. 

2.000  Idem . 

1.COO  Idem . 

1.600  Idem . 

2.000  Idem  —  cx/J. 
t.OOD  Idem  —  Direi¬ 
tos  ..  .. 

jn.OOO  Idem . 

4.600  Idem . 

1.030  idem . 

200  Slrt,  Belgn  Mi¬ 
neira  -  Pt.  . 

6.224  Idem . 

300  Idem . 

4.’20  Idm . 

259  Idem . 

430  iritm . 

D.  ”13  'riem . 

203  Sld.  Mannc- 
mann  -  Ord. 

26E  Idem . 

230  Idem  —  Por!. 

75  Itlcm  . 

1.030  S.  Nacional  .. 
1  .COO  Jtiem  ..  .. 

1.  COO’ riem  . 

I.1011T.  Janer  ..  .. 
2  V.  do  Rio  Do¬ 
ce  -  Nom.  . 
833  Wlllys  —  Ord. 

1 .459  tciuni . 

289  Idem  . 


1.750.60 
1.740  00 
1.720,00 
1.700.00 
1.750, 00 
1.700  00 

1 . 790.30 
1.800,00 
1.030.90 
1.060.39 

993.60 

070.00 

3.850.00 

3.800.30 
3.750,00 
3.700.00 
3.630,00 

3.660.60 
3.650  30 
3.640,00 
3.620.00 
3.600.00 


Burroughs  do  Brasil  Máquinas  Ltda 


RIO  DE  JANEIRO:  R.  Vise.  da  Inhaúma,  134-12.»  •  Ta!.:  23-1847- C.  PosUI,  2.196-ZC-00 


APÓLICES  E  OBRIGS 


FINCO 

2.030  2B0  filas 
2.000  210  tilas 
2.600  2111  filas 
2.000  270  dias 
2.009  2C0  dias 
2.000  330  filfll 
2.009  360  tilas 


132  D.  Emissões  — 

Nom . 

2.120  Hcc.  Financei 


ESTADUAIS 


HAMBURG-SÜD 

CARGAS  E  PASSAGEIROS  DE  E  PARA  HAMBURG  IREMEN,  ROTTERDAM  E  ANTUÉRPIA 


51  S.  p.  Unlíor.  • 

BCc .  700.00 

468  Idem .  720,03 

4.825  Lei  14  .  650,00 

8  Tlt.  de  Renda 

Prng.  dn  GB  172.000,00 

BANCOS  E 
COMPANHIA3 

6.574  Brasil  ..  ..  ..  2. 00093 

1.000  Oliveira  Roxo.  200,00 

1.033  M.  Sal! cs  ....  3RO.OO 

490  R.  Junqueira  .  200  90 

189  Cl.-.  Scg,  da 

Bahia  .  730,09 

3.300  A.  Fabril  — 

Pt .  3.000.09 

500  Idem  ..  ..  ..  3.050  00 

400  Fab.  dc  Tcc. 

D.  Isabel  _ 

Pref .  1.230.00 

460  Idem .  1.240.00 

300  Idem .  1.230,00 

150  N.  Ataérlea  — 

Nom .  2.950  03 

173  Idem  —  Pt.  ,  2.000.00 

403  Aços  Vlllares  .  2  B00.no 

700  Idem .  2.790,00 

500  Tdcm .  2.780.00 

130  Idem  ..  ..  ..  2.770,00 

400  Arno  —  Pref.  959.00 

2.000  idem .  ooo.ro 

000  Idem .  Ena.fiO 

1.300  Idem .  870  69 

6.060  Borghcff  Ord.  113  00 

2.003  idem  —  pref.  11», 09 

1.003  idem .  115.00 

2.000  Bras.  de  Rou- 

nas .  770.00 

1.200  Idem .  780.00 

100  C.  Ind:i'lr!al  ,  2.CC9.C0 

ICO  Cerv.  Pr  ah  ma 

—  Ord.  ..  .  4  500  00 

ICO  Itlcm .  4.490  60 

100  Idem .  4  “50  00 

1.003  Idem .  4.200 nn 

80  idem  —  Pref.  S.oon.n» 

200  Iriem .  4.050  96 

1.860  Iriem .  4.909.69 

860  Ifiem . .  4. 650.ro 

100  Idem .  4.826.06 

4.020  Idem .  4.600  00 

4.100  Iriem .  4.700.99 

1CÓ  Idem .  4.760.06 

300  idem .  4.750.09 

OC-O  C.  S.  Crug  — 

Pt.  ..  ..  ...  2.800,00 

IftO  Iriem .  2.052.00 

2R3  Idem .  2.000.00 

2.506  Idem .  2.633,00 

1.400  Idem  ..  ..  .,  2.086.60 

56<3  Iriem .  2.690  69 

3.800  Idem .  3.600.60 

03!)  Iriem .  3.163.93 

40  Idem .  3.269.60 

49  C.  Aratu  ..  ..  10,500,00 

1.100  D.  Santos  — 

Pt .  736.99 

1.009  Idem .  740.00 

8.201)  Idem .  730, ÍM 

2.000  Iriem .  720.60 

2.000  IriCm .  710.00 

103  DuratCx  ..  ..  2.200.60 

758  Fab.  Artex  ..  2,060,03 

500  F,  Brasileiro  •  1. 830.00 

133  Idem .  1.833,36 

700  Iriem .  1.800  06 

300  Idem .  1.760.00 


1.833,06 
1.866.09 
1. 870.60 
1.960,03 
2.060.09 
2.653,96 
2.709,6,0 
1. 000.96 
636  99 
976.00 

n:6.oo 

•.'59.06 

016,06 

935,69 

930.00 

2.000.00 

2.030,00 

2.050,00 


Lojistas 

combatem 

camelôs 


Próximas  SAÍDAS  do  Rio 


Próximos  CHEGADAS  da  Europa 

ENTItADAS  SAÍDAS  PARA: 

R.  Grande  La  Data 


por  a  a  Europa 

RliONE 

CAP  SAN  MARCO 


SANTA  RITA 
CAP  SAUNAS 
CAP  SAN  AVKUSTIN 
CAP  SAN  ANTONIO 
CAP  SAN  IIIEGO 


Saá  realizada,  amanhã,  na 
Federação  do  Comércio  Vare¬ 
jista  da  Guanabara,  a  reunião 
de  representantes  do  Clube  de 
Diretores  Lojistas  e  da  Asso¬ 
ciação  dos  Vendedores  Ambu¬ 
lantes,  destinada  a  tratar  do 
campanha  visando  á  extinção 
des  camelôs. 

A  comissão  do  CDL  é  cons¬ 
tituída  pelos  srs.  Aílíi  Flant, 
Silvio  Cunha  e  Ivo  Vldal. 


COLUMBUS-UNE 

(ARGAS  E  PASSAGEIROS  OE  E  PARA  ESTADOS  UNIDOS  (COSTA  ATLÂNTICA)  E  CANADA 


1.320,00 
1.160,06 
1 . 120.0t< 


CHEGADAS  do  Canadá  e  dos 
Estados  Unidos: 


SAÍDAS  do  Rio  para  Novo  York, 
Baltimore,  Philadclp'.\ia,  fiosíon 
Norfolk  c  Canadá: 


RAVENSnrjIG 
CAP  CASTII.I.O 
ltCRG  5PARRENBERG 
CAP  CASIILLO 


PASSAGENS  AEREAS 


PARA  TODAS  AS  LINHAS 
\Ar"»VAf«  R  INTFRNAC1PVA1S 
AGENTES  OFICIAIS  DA  IATA 


1.900.00 
1.830.00 
1.810.00 
1.830.03 
1.829.09 
1.810,0*: 
1 .860,06 


INDÚSTRIA1  E  COMÍÍCIO 
«Mm,  no  0!  muito 
jv.  rumi<  iKwmi,  iti  .  v  .  0.  101 

(641b  52-0/23  •  52-7*10  •  57-2029 


2.060.0C 
1 .890,09 
1.006,06 
1 .806,06 
1.000, 0| 
1 .930  0' 
l.OJ0,0r 
1.350,00 


dOSS! 


Converse  com  quem  entende 


ANTES  de  aplicar  seu  dinheiro! 


Para  Uso,  n.to  bastam  as 
‘‘economias  ile  alflni-lcs"... 

A  casa  própria,  as  viagens  sonha¬ 
das.  0:  estudos  ilos  tllho.s  sómente 
serão  possíveis  através  de  sua  eco¬ 
nomia  Inteligente.  Isto  quer  dizer. 
Investindo  sues  poupanças  no  Fnmtu 
Cresclnco, 

A  par  da  excelência  dc  seus  lucro:-, 
que  superaram  mullu  o  rendimento 
das  aplicações  Elsa»,  nos  últimos  sete 
anos.  Cresclnco  oferece  máxima  se¬ 
gurança.  Investindo  nn  Fundo  Cres¬ 
clnco.  V.  estar»  aplicando  seu  dl.  - 
r.hcito  não  apenas  cm  um  negócio, 
mas,  cm  123  rmpré  sns  sólidas  cuida. 
Uosamente  selecionarias,  cujos  lucros 
valorizarão  seu  património  e  V.  au¬ 
ferirá,  ao  mesmo  icinpn,  boa  renda 
trimestral. 

Mesmo  que  V„  por  qualquer  razSo, 
precise  Interromper  0  seu  plano  dc 
poupança.  Cresclnco  olnda  c  a  for¬ 
ma  mais  Inlcllgcnle  de  economizar: 
V.  pode  retirar  seu  dinheiro  a  qual¬ 
quer  momento.  Inclusive  os  lucros. 

Para  Informações  msli  detalhadas 
e  sem  compromisso,  escreva  ao  Fun- 
«lo  Creiclnct»,  Depto.  123-A  —  Caixa 
1’ostal  1245  —  São  Paulo,  ou  vtsttc  o 
Distribuidor  Autorizado,  em  um  dos 
seguintes  endereços:  Av.  Presidente 
Vargas,  4G3-A  (Erilf.  Bonita!  -  21. ‘ - 
Tel.  23-1701  e  ltua  7  de  Setembro.  67  - 
Tértco — Tel.  22-7151  *  Av.  Rio  Branco, 
156  (Edlf. Central)  l.oJnVI-Tel.42-9222. 
COPACABANA:  Bua  Miguel  Lemos, 
16  D-  Tel, 35-7163  •  AV.‘  I.Sr.*deCopa- 
cabana, 7J4-Tel.J7.2!&WLAMENGO: 
RuadoCatí!c,3T4-SobreloJa506-Tel. 
23-5742. TUUCA:  Bua  Desembargador 
Isldro,  10 -Loja  C. IPANEMA:  Rua 
Visconde  de  Pira)*.  5 30-A.  MFIER :  R. 
Constância  Barbosa.  15!  —  S/  294.  NI¬ 
TERÓI:  A  v.  Amaral  Pelxolo,  379  -  Lo¬ 
ja  12— Tel. 2-3954.  BRASÍLIA :  Edifício 
JK,  ConJ.  138- S.  C.  Sul -Tel.  2-7099. 

CRESCINCO 

-OMAIOR FUNDO  DE  INVESTIMENTOS 
DA  AMERICA  LATINA 


DEEÊNTURrS 


Ao  investir  seu  dinheiro,  fôda  coutela  é  pouca.  Mesmo  que  você  só  lenha 
pequenas  economias  -  e  sem  qualquer  compromiit»  -  converse  antes 
conosco.  Nossa  Organização  lem  tradição  no  ramoj'  Toi  umo  dot  prl»j 
meiros  o  trabalhar  em  finonciomentos  e  investimentos  no  Brasil.  Hó  muitos 
anos  somos  honrados  com  £  confiança  de  centenos  de  investidores  de  lô» 
das  as  classes  sociais.  Com  a  nossa  exoeriência.  nodemas  orioniã.ln 


LETRAS 

HIPOTECARIAS 


585  Eanro  dn  Es¬ 
tado  da  Gua¬ 
nabara  . 


Crédito 
financiamento 
Investimentos 
letras  de  Câmbio 
letros  do  Tesouro «. 
leiras  do  Banco  do  Brosil 
Fundo  do  Participoçõcs 
Apólices  e  Ações 
Debênlures. 


Lma  máquina  de  costura  Slnger  Ouro,  foi  0  tloléu  recebido 
pela  Sabrtna  Modas,  como  criadora  do  melhor  vestido  da  ~Co- 
leçlo  BrizIlUn  Style".  apresentado  durante  o  “Festival  Slnger  de 
Ouro",  realizado  cm  Kão  Paulo,  durante  a  VII  Fenlt 

A  dcrlsSn  unânime  foi  alcançada  por  um  Júri  composto  pelos 
maiores  rosturelros.  ariitla*  pLlMIcos  e  pessoas  de  reltvo  da  so¬ 
ciedade.  eomn  Aldemlr  Mxrtlns,  TbCrese  qulé,  Dcnner,  José  Nunes, 
Luís  Carta.  U.a  Cmulntin,  Junr  Lncke  Arruda,  Cecilla  Mesquita, 
Teresa  Gregr.rl,  Mzrrrllno  de  Carvalho  e  representantes  da  Aleán- 
Lara  Machado  r  Slnger. 

.  -3»  •<»*•».  flagrante  fia  entrega  ria  mâiiuina.  Vfndo-ie  a  sra. 


Corto  -Potente  SUMOC  n.°  39 
Capital  e  Reservas  Cr$  262.104.930,00 
a,  71  •  5.®  andor  •  Rio  de  Janeiro  - 


[ArTectfj 


j-jjj 


PRESIDENTE 

NTOMAR  MONJZ  SODHâ  BITTENCOURT 


S-JPERINTZNDINT1 
OSVALDO  PERALVA 


DIRETOR 
M.  PAULO  FILHO 


Avenida  Gomei  Freire,  471 


Correio  da  Manhã 


GERENTI 

HÉLIO  CAMILLO  DE  ALMEIDA 


EDMUNDO  BITTENCOURT  —  PAULO  BITTENCOURT 


RIO  DE  JANEIRO,  TÊRÇA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  19G4 


N»  21.947  —  ANO  LXIV 


CASSAÇÕES  NO  CEARÁ  SOB  COAÇÃO 


FORTALEZA  (Pelo  enviado  especial)  ■ —  Depois 
que  o  presidente  da  Assembléia  Legislativa  de  Forta¬ 
leza  solicitou  aviões  da  Base  Aérea  e  do  Aeroclube, 
a  íim  de  buscar  no  interior  do  Estado  deputados 
ausentes  para  completar  o  quorum  necessário,  foram 
cassados,  na  madrugada  de  ontem,  os  mandatos  dos 
deputados  presos  no  fim  da  semana,  por  corrupção, 
Dos  65  deputados  da  Assembléia  compareceram  48. 
Logo  após  a  cassação  os  generais  Lira  Tavares  e 
André  Fernandes  estiveram  na  Assembléia  "em  visita 
de  cortesia.” 

O  ministro  do  Superior  Tribunal  Militar,  general 
Mourão  Filho,  disse,  ontem,  no  Rio,  que  a  “atitude 
do  comandante  da  10.a  Região  Militar,  prendendo 
quatro  deputados  foi  a  medida  indicada  para  a  situa¬ 
ção,  pois  do  contrário,  seria  um  precedente  perigoso 
para  a  revolução.  A  Assembléia  Legislativa  do  Ceará 
vinha  resistindo  à  cassação  dos  deputados  desde  que 
eu  era  comandante  do  IV  Exército”.  O  deputado 
Viaorino  James  foi  do  Rio  para  Fortaleza  coordenar 
o  assunto. 


NORMALIDADE . 

Depois  da  movimentação 
do  fim-de-semana,  voltou  a 
normalidade  à  cidade  de  For¬ 
taleza.  O  general  André  Fer¬ 
nandes  mandou  scllnr  os 
deputados  Aurimnr  Ponte", 
Cândido  Ribeiro,  Vasconce¬ 
los  Arruda  c  Amadeu  Fer¬ 
reira  Gomes,  que  tiverom, 
oosteriormente,  seus  manda¬ 
tos  cossados. 

A  reunião  da  Assembléia 
que  determinou  a  cassação 
foi  iniciada  às  18h30m,  após 
n  leitura  dos  pareceres  da 
Comissão  de  Justiça,  a  res¬ 
peito  da  documentação  en¬ 
viada  na  manhã  de  ontem 
pelo  comando  da  10.“  Re¬ 
gião  Militar,  que  determinou 
o  reexame  da  questão, 

O  primeiro  projeto  apro¬ 
vado  cassou  o  moiidato  do 
deputado  Vasconcelos  Arru¬ 
da,  acusado  de  desviar  ca¬ 
mionetas  KombI,  pertencen¬ 
tes  ao  Ministério  da  Saúde. 
Em  seguida,  foi  cassado  o 
mandato  de  Peixoto  de  Alen¬ 
car,  por  atividades  subver¬ 
sivas  c,  depois,  Aurimar 
Pontes,  Cândido  Ribeiro  c 
Amadeu  Ferreira  Gomes, 
por  desvio  de  café. 

O  deputado  Vitorino  Ja¬ 
mes,  da  Guanabara,  serviu 
de  elemento  de  ligação  entre 
as  autoridades  militares  c  o 
Poder  Legislativo,  cm  virtu¬ 
de  da  recusa  do  general  An¬ 
dré  Fernandes  de  receber 
Mauro  Benevldes  como  pre¬ 
sidente  da  Assembléia. 

ARTICULAÇAO 

Todos  os  entendimentos 
foram  coordenados  pelo 
deputado  Vitorino  James.  O 
general  Lira  Tavares,  o  pro¬ 
curador  Eraldo  Queiroz,  e  o 
coronel  Melra  Matos,  sub¬ 
chefe  da  Casa  Militar,  che¬ 
garam  às  duas  horas  da  ma¬ 
drugada  de  ontem.  A  reu¬ 
nião  extraordinária  da  As¬ 
sembléia  foi  imposta  pelos 
militares,  que  afirmavam  sò 
soltar  os  deputados  se  êlcs 
tivessem  os  mandatos  cas¬ 
sados. 

O  deputado  Dória  Sam- 

Saio,  diretor  da  "Gazeta  de 
otlcias",  foi  libertado  pos- 
soalmente  pelo  gonerai  An¬ 
dré  Fernandes,  que  pediu 
desculpas  ao  parlamentai-, 
dizendo  que  a  sua  prisão  ti¬ 


nha  sido  um  equivoco. 

Na  Assembléia,  antes  mes¬ 
mo  da  apresentação  dos  pn- 
rccoros  da  Comlss5o.de  Jus¬ 
tiça.  a  decisão  _iá  estava  to- 
irar’n  c  a  reunião  apenas  ofi- 
ciaúzru  o  fato.  Reinou  ex¬ 
pectativa  apenas  quanto  à 
obtenção  do  quorum,  mas  o 
presidente  da  Assembléia 
ronvocou  aviões  da  Base 
Aérea  c  do  Aero  Clube  e 
mandou  buscar  deputados 
até  no  interior. 

EXPULSÃO 

Dois  deputados,  capitães 
do  Exército,  que  se  recusa¬ 
ram  a  votar  a  favor  da  cas¬ 
sarão.  m  primeira  ver  que 
a  matéria  foi  submetida  â 
votação,  foram  ermjisns  A  o 
ouar’ro  soc>at  do  Club'*  Mi¬ 
litar.  por  "falia  de  idonei¬ 
dade  morai”. 

Dcnols  das  cassncões.  o 
deputado  Vitorino  James  dis¬ 
se  ft  imprensa  que  “a  As¬ 
sembléia  não  sofreu  qual¬ 
quer  roacão  nor  parto  das 
autoridades  militares”,  o  oue 
provocou  risos.  Uma  das  ra¬ 
zões  oue  foram  dadas  ros 
denuíedos  pn-n  as  rçssa.cêes 
foi  n  da  e”oIi’cío  da  crise, 
oue  alinririn  âmbito  nacio- 
na'.  cm  virtude  do  anoio  oue 
torta  sido  dado  à  10, 1  Região 
Militar  por  outras  unidades 
militares.  Acrescentaram  os 
militares  que  iriam  até  mes¬ 
mo  contra  n  determinação  do 
presidente  Castelo  Branco  e 
não  soltariam  os  parlamen¬ 
tares.  A  última  coação  íoi  a 
ameaça  de  fechar  a  Assem¬ 
bléia. 

Apesar  de  entre  os  parla¬ 
mentares  haver  um  dono  de 
tornai,  o  único  ârgão  que 
protestou,  oíiclalmente,  con¬ 
tra  a  prisão  foi  a  serão  cea¬ 
rense  da  Ordem  dos  Advo¬ 
gados.  que  resolveu  "expres¬ 
sar  na  defesa  da  ordem  ju¬ 
rídica  do  país  o  seu  repúdio 
à  violação  do  nrlnrioin  cons¬ 
titucional  ria  imunidade  n?'-- 
lamentar  que  vem  do  regis¬ 
tra'--'-:;  nn  nosso  Estado", 

Além  da  cassacão,  a  As¬ 
sembléia  anrovou  emenda 
considerando  impedidos  ns 
seguintes  suplentes:  Calixto 
Ramos,  Américo  Ran-eira, 
Oícern  Pereira,  José  Lean¬ 
dro  Bezerra.  Carlos  Lftbo 
Pompillo.  todos  rin  PST  e 
Gonçalo  Leite,  do  PTB. 


UDN  VAI  DEBATER  A 
SUCESSÃO  NO  DIA  7 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  O  deputado 
Bilac  Pinto,  presidente  nacional  da  UDN,  afirmou 
ao  CORREIO  DA  MANHÃ,  falando  de  Brasília,  que 
o  problema  da  sucessão  presidencial  será  objeto  de 
exame  da  convenção  nacional  do  partido,  prevista 
para  os  dias  7  c  8  dc  novembro  próximo,  na  Capital 
da  República,  como  o  sugeriu  o  deputado  Pedro 
Aleixo,  'f 

Dc  outra  parte,  o  governador  Magalhães  Pinto 
íèz  sentir,  através  do  sr.  Monteiro  de  Castro,  o  seu 
ponto  de  vista  contrário  à  convocação  imediata  da 
convenção  da  UDN.  A  indicação  de  um  candidato 
atrairia,  no  momento,  tódas  as  atenções,  inclusive  do 
governo  federal,  o  que  lhe  parece  desaconselhável 
nas  presentes  circunstâncias. 


BILAC 

Entende  ainda  o  sr.  Bilac 
Pinto  que  o  tema  da  suces¬ 
são  presidencial  só  nãn  será 
debatido  na  convenção  do 
próximo  mês  se  houver  mo¬ 
dificações  de  última  hora,  o 
que  não  lhe  parece  possí¬ 
vel,  já  que  as  consultas  que 
vem  formulando  aconselham 
o  exame  do  assunto.  Como 
presidente  da  agremiação, 
não  quis  comentar  a  atitude 
da  UdN  mineiro. 

Declarou  ainda  o  presi¬ 
dente  da  UDN  que  aprovei¬ 
tou  o  seu  encontro  com  o  sr. 
Magalhães  Pinto,  ocorrido 
cm  Governador  Valadares, 
para  eonsultá-lo  oflcialmen- 
tc  sóbre  a  data,  ternário  e  lo¬ 
cal  da  convenção.  Ficou  o  sr. 
Magalhães  Pinto  de  enviar- 
lhe  até  amanhã  o  seu  ponto 
dc  vista.  Acredita,  entretan¬ 
to,  que  o  governador  dc  Mi¬ 
ras  acompanhará  o  pensa¬ 
mento  do  Diretório  Regional 
e  vetará  o  debate  do  proble¬ 
ma  sucessório. 

Finalmente,  disse  o  sr.  Bt- 
lac  Pinto  que  convocará  o  Di¬ 
retório  Nacional  para  ama¬ 
nhã.  quando  então  será  de- 
linitivamcnte  fixado  o  te¬ 
rnário  da  convenção,  oue  de¬ 
verá  rcalizar-so  cm  Brasília 
de  7  a  8  cie  novembro  pró¬ 
ximo. 

MAGALHÃES 

Além  da  opinião  contrária 
h  convocação  imediata  da 
convenção,  fez  sentir  n  sr. 
Magalhães  Pinto,  através  do 
sr.  Monteiro  cie  Castro,  a 
amigos  e  correligionários,  que 
a  candidatura  cio  sr.  Carlos 
Lacerda  poderá  provocar  uma 
cisão  no  partido,  pois  os 
deputados  udenistas  não  es¬ 
tão  unidos  c  coesos  cm  tor¬ 
no  dos  seus  principais  U- 
dcrcci 


O  fuzil  e  o  ovo 


Á  Assembléia  Legislativa  tomou 
suas  precauções  para  que  o  hábito 
de  jogar  ovos  sóbre  figuras  políticas 
não  atingisse ,  ontem,  o  plenário  dos 
representantes  * o  povo  carioca.  Quan¬ 
do  a  Casa  se  preparava  para  discutir 
e  votar  a  emenda  constitucional  que 
permite  a  nomeação,  sem  concurso, 
para  os  cargos  isolados  do  serviço  pú¬ 
blico  estadual,  houve  comidos  impro¬ 


visados  nas  escadarias  do  Palácio  Pe¬ 
dro  Ernesto.  Nas  galerias  e  no  recinto 
parlamentar,  também  os  ânimos  se 
esquentaram.  Então  a  Mesa  —  que 
mandou  deter  um  moni/esfonte  ogres- 
sivo  —  resolveu  ordenar  o  policia¬ 
mento  preventivo,  com  a  ordem  de  re¬ 
vista  das  pessoas  que  queriam  in¬ 
gresso.  Na  bólsa,  o  guarda  não  desco¬ 
briu  o  óvo.  (Pag.  2) 


PRÊSO  POLÍTICO  NA 
GB  ENFRENTA  FOME 


Aliás,  admitem  certos  meios 
ligados  ao  governador  que 
poderá  também  ocorrer  um 
rompimento  de  S.  Exa.  com 
o  Executivo  estadual  da  UDN, 
se  a  agremiação  vier  a  in¬ 
dicar  o  sr.  Carlos  Lacerda 
como  candidato  à  presidên¬ 
cia  da  República. 

CAMPANHA 

Em  São  Paulo,  o  deputado 
federal  Jorge  Cúri  (UDN- 
PR)  informou  que  o  gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda  deve¬ 
rá  visitar  todos  os  Estados 
da  União  e  manter  contatos 
com  os  Diretórios  Regionais 
e  convencionais  udenistas  an¬ 
tes  da  convenção  de  no¬ 
vembro  próximo.  As  primei¬ 
ras  cidaaes  que  o  sr.  Lacer¬ 
da  visitará  serio  Põrto  Ale¬ 
gre.  Florianópolis,  Curitiba 
e  São  Paulo. 

CONVOCAÇÃO 

O  sr.  Carlos  Lacerda,  con¬ 
cedendo  à  Rádio  Tupi  uma 
entrevista,  disse  que  “o  PSD 
e  o  PTB  procuram,  à  viva 
fôrça,  dividir-nos,  separai-  os 
revolucionários  entre  si  co¬ 
mo  primeiro  passo,  enquan¬ 
to  se  recompõem  e  prepa¬ 
ram  a  sua  união  pelas  cúpu¬ 
las”.  Disse,  ainda,  que  “com 
n  cobertura  dc  algum  chefe 
militar  atraído  pela  perspec¬ 
tiva  de  ser  o  sucessor  do  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco,  pela 
mão  do  PSD-PTB,  c  tendo 
como  vice  algum  renegado  da 
revolução,  contam  voltar  ao 
poder  do  qual  ainda  não  fo¬ 
ram  apeados  devido  às  con¬ 
descendências,  consideradas 
necessárias,  com  a  maioria 
PSD-PTB  no  Congresso”.  Vi¬ 
sou,  com  a  entrevista,  con¬ 
vocar  para  a  convenção  par¬ 
tidária  os  udenistas,  dos 
quais  pleiteia  voto. 


O  clima  do  terror  continua 
a  imperar  nas  prisões  da 
Guanabara.  Na  DOPS,  no 
presídio  da  Rua  Frei  Cane¬ 
ca  e  na  prisão  do  Alto  da 
Bca  Vista,  os  presos  políticos 
estão  sendo  submetidos  a 
verdadeiro  regime  de  debi- 
iitamento  pela  fome. 

Na  DOPS,  cspecialjnento, 
só  uma  releição  por  dia  é 
servida  aos  presos,  esta  mes¬ 
mo  dc  aspecto  repugnante, 
causando  náuseas  c  desar¬ 
ranjos  intestinais  c  estoma¬ 
cais.  Varies  são  os  presos 
atacados,  por  êsse  motivo,  de 
úlceras.  Em  precário  estado 
cie  saúdo  encontram-se,  den¬ 
tre  outros  delidos,  o  cenó¬ 
grafo  Leo  Gomes  do  Olivei¬ 
ra,  o  estudante  de  Direito 
Guido  Duque  de  Norié  e  o 
jornalista  Mário  Alves. 

ALIMENTAÇÃO 

No  presídio  da  Rua  Frei 
Caneca  n  comida  não  é  me¬ 
lhor  do  que  a  da  DOPS.  AH, 
todavia,  há  uma  sopa  notur¬ 
na  feita  com  as  sobras  do 
almôço.  Mas  é  uem  duvida 
alguma  na  prisão  do  Alto  cia 
Boa  Vista  que  o  tratamento 
é  pior.  Os  presos  são  em 
grande  parte  elementos  da 
Marinha,  moços  pobres,  sem 
recursos  e  sem  visitas.  Es¬ 
tão  submetidos  a  um  verda¬ 
deiro  regime  de  fome.  Na 
Ilha  das  Cobras,  onde  estão 
os  presos  às  ordens  do  CE- 
NIMAR,  embora  as  rendições 
do  alimentação  sejam  um 
pouco  melhores,  a  úmida  ce¬ 
la  subterrânea  e  as  constan¬ 
tes  torturas  a  que  são  sub¬ 
metidos,  causam  verdadeiro 
desgarste  entro  os  acusados 
de  subversão. 


Governador 
de  MG  vem 
ver  Castelo 


BELO  HORIZONTE  f Sucursal) 
—  Anuncla-sp  para  esla  semr- 
na.  na  Guanabara,  um  nôvn  i-n- 
contro  do  governador  Magalhães 
1’Into  com  o  presidente  Castelo 
Branco,  que  hote  dzverS  rlicear 
ao  Hio.  Segundo  ns  noticias,  n 
gaveunntior  mineiro  reiniciará 
as  gestões  relativas  a  uma  n)u- 
da  federal  no  valor  dc  25  bilhões 
do  cruzeiros.  destinada*  ao  de¬ 
senvolvimento  do  Estado.  No 
decorrer  do  encontro  entre  o 
presidente  da  Repúbílea  e  o  sr. 
Magalhães  IMnto  serà  debatido 
o  Estatuto  da  Terra  e  serú  es¬ 
tudada  uma  possível  viagem  do 
governador  dc  Mlnn3  Gerais,  aos 
EUA.  na  qualidade  de  convida¬ 
do  do  Govõrno  norte-americano, 
porém,  com  ercdcnclali  do  Gn- 
vômo  brasileiro,  para  debrter 
com  as  autoridades  financeiras 
daquele  piti  a  nova  política  fi¬ 
nanceira  do  Brasil. 


CAMPOS  LEVA  PIAM 
“MADURO”  PARA  EUA 

O  ministro  do  Planejamento,  sr.  Roberto  Cam¬ 
pos,  declarou  ontem,  antes  de  embarcar  para  os  Es¬ 
tados  Unidos,  que  os  novos  empréstimos  norte-ame¬ 
ricanos  deverão  ser  assinados  no  Rio  de  Janeiro,  a 
nartir  do  dia  26  de  outubro.  Salientou  que  estava 
levando,  nesta  viagem,  o  Plano  de  Ação  do  gover¬ 
no,  "que  agora  já  está  amadurecido”,  para  ser  deba¬ 
tido  com  os  dirigentes  do  Comitê  Interamericano 
da  Aliança  pelo  Progresso  (CIAP). 


Plano 


O  Plano  dc  Ação,  que  já 
está  em  condições  “de  ser 
debatido  Juntamcnto  com 
outros  projetos  latino-ame¬ 
ricanos,  a  fim  de  determi¬ 
nar  as  necessidades  globais 
de  financiamento  de  que  o 
Brasil  está  carecendo  para 
acelerar  seu  desenvolvimen¬ 
to”,  encontra-sc  consubs¬ 
tanciado  em  800  páginas  da¬ 
tilografadas  em  espaço  um, 
e  reunido  em  dois  volumes, 
que  constituem  sua  divisão 
cm  duas  partes.  A  primei¬ 
ra,  que  trata  dos  problemas 


Brasil  pode 
importar  café 
em  15  anos 


SAO  PAULO  (Sucurs.il)  —  O 
presidente  da  CPI  do  Café, 
deputado  João  Ribeiro,  dlsio  on¬ 
tem  que  a  Comissão  vai  propor 
n  j  povímo  federal  a  extinção 
do  confisco  cambial  dentro  do 
5  anos.  O  parlamentar  é  de 
opinião  de  que,  se  isso  não 
acontecer  "calaremos  Importan¬ 
do  café  dentro  de  13  anos'. 

A  CPI  proporá  também  a 
criação  dc  um  convênio  Inter¬ 
nacional  dc  palscs  produtores, 
caso  u  Congresso  norte-ameri¬ 
cano  n£o  ratifique  o  aclrdo  in¬ 
ternacional  do  café.  A  Comissão 
encerrará  cila  semana  o*  seus 
trabalhos,  devendo  srçrrlr  cin¬ 
da.  um  aumento  de  financia¬ 
mento  governamental  para  o 
produto. 


CORONEL  DESRESPEITA  O 
STM:  PRENDE  ADVOGADO 


Reportagem  dc  Márcio  Moreira  Alves 


O  caso  do  seqiiestro  de  João  Ba¬ 
tista  Zacariotli,  advogado,  oficial  do 
gabinete  do  governador  de  Goiás,  é 
mais  um  acinte  que,  contra  a  ordem 
jurídica  e  a  tranqüiüdadè  pública,  co¬ 
metem  oficiais  irresponsáveis  c  impunes. 
Foi  êle  préso  a  29  de  julho,  em  Goiâ¬ 
nia.  Passados  52  dias  do  sua  prisão,  a 
Ordem  dos  Advogados  do  Brasil,  se¬ 
ção  de  Goiás,  cnlrou  com  um  pedido 


de  hnbcas-corpus  a  seu  favor  junto  ao 
Superior  Tribunal  Militar.  Era  tão  fla¬ 
grante  a  necessidade  da  medida  —  face 
à  falta  de  provas  contra  o  prisioneiro 
—  que  o  Tribunal  mandou  libertá-lo 
polo  voto  unânime  tle  seus  membros,  in¬ 
clusive  o  do  general  Mourão  Filho.  Pois 
bem.  Estive  sexta-feira  em  Brasília  com 
a  sia.  Edith  Zacariotti;  Contou-me  a 
sequência  da  história  de  seu  marido. 


TORTURAS 

Edith  Zacariotti  é  uma  Jo¬ 
vem  medica  chileha  que,  ape¬ 
sar  do  estar  grávida  de  seis 
meses,  não  perde  o  dinamismo 
ou  a  cclma  na  luta  já  longa 
que  mentém  contra  a  prepo¬ 
tência  do  coronel  Danilo 
Cunha  Melo,  vlca-rcl  de  Goiâ¬ 
nia.  Conta  que  desde  a  prisão 
de  seu  marido,  só  deixou  de  vi- 
sltá-lo  15  dias,  quando  o  co¬ 
ronel  declarou-lhe  encontrar- 
se  êle  em  súbita  incomunicn- 
büidnde.  Quando,  tinalmcnto 
pôde  vê-lo,  em  visita  quo  íêz 
cm  companhia  da  sogra,  Ma¬ 
ria  do  Freitas  Zacariotti,  repa¬ 
rou  cm  um  lanho  da  grossura 
de  um  lápis  que  descia  dc  seu 
pescoço.  Após  multo  insistir, 
contou-lho  João  Batista  haver 
sido  torturado  diversas  vêzes, 
por  meio  tle  choques  elétricos. 
Fóra  ainda  espancado  e  aca¬ 
bara  nssinando  uma  extraordi¬ 
nária  confissão:  o  governador 


Mauro  Borges  receberia,  por 
seu  intermédio,  um  envelope 
lacrado  que  o  polonês  Paulo 
Gutko  trazia  diretnmente  da 
embaixada  da  URSS.  Êste  di¬ 
nheiro  do  Moscou  seria  usado 
no  incentivo  k  subversão  e  o 
governador  estaria  pronto  a 
declarar  o  comunismo  em 
Goiás  caso  a  revolução  fosse 
derrotada.  Zacariotti  assinou 
ainda  uma  declaração  de  quo 
fóra  bem  tratado  no  quartel 
do  10J  BC  mas,  quando  inter¬ 
rogado  a  respeito  dêste  trata¬ 
mento  pelo  general  Nogueira 
Paz,  quo  visitava  Goiânia,  pe¬ 
diu-lhe  quo  garantisse  sua  vi¬ 
da  levando-o  para  Brasília, 
onde  se  sentiria  em  seguran¬ 
ça  para  contar  o  que  sofrera. 

SEQUESTRO 

Edith  fala  rápido,  uma  lin- 
gua  misturada  de  castelhano. 
Diz  que  o  desejo  do  marido 
íol  atendido,  embora  em  cir¬ 


cunstâncias  estranhas:  o  coro¬ 
nel  Danilo  Cunha  Melo  negou 
haver  recebido  o  alvará  de  sol¬ 
tura  do  Superior  Tribunal  Mi¬ 
litar,  expedido  a  12  de  outu¬ 
bro  o  tratou  de  mandar  o  pré¬ 
so  para  Brasília,  quando  viu 
que  o  ministro  Lima  Brayner 
não  deixaria  o  caso  passar  em 
brancas  nuvens.  Porém,  em 
Brasília  chegou  outra  co¬ 
pia  do  alvará  dc  soltura.  Mas 
já  ora  tarde.  O  Batalhão  de 
Guardas  comunicou  que  Znca- 
riottl  fóra  entregue  á  Policia 
do  Distrito  Federal,  que  o  le¬ 
vara  para  local  ignorado.  Em 
local  ignorado  êste  homem  se 
encontra  até  hoje,  apesar  dos 
esforços  de  sua  família  c  da 
Ordem  dos  Advogados  em  lo- 
callzá-lo.  Fica  êste  registro  de 
mais  um  deslavado  atentado  à 
dignidnde  da  mais  nlta  côrte 
de  justiça  militar  do  País, 
praticado  por  um  oficinl  do 
Exército  com  a  conivência-  de 
outros. 


TERRA:  EMENDA  VAI 
À  CÂMARA  AMANHÃ 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  chefe 
da  Casa  Civil  da  Presidência  da  Re¬ 
pública,  ministro  Luís  Viana  Filho,  con¬ 
firmou  ontem  a  remessa,  ao  Congresso, 
amanhã,  da  emenda  constitucional  que 
dispõe  sóbre  as  desapropriações  de  ter¬ 
ras.  Admitiu,  tembém,  que  a  proposta 
governamental  consagrará  a  tese  do  pa¬ 
gamento  das  desapropriações  com  tí¬ 


tulos  da  dívida  pública,  corrigíveis  con¬ 
tra  a  desvalorização  da  moeda  através 
dos  índices  a  serem  periodicamente  fi¬ 
xados  pelo  Conselho  Nacional  de  Eco¬ 
nomia.  Confirmou  ainda  o  ministro 
Viana  Filho  que,  na  próxima  semana, 
o  presidente  Castelo  Branco  enviará  ao 
Congresso  o  anteprojeto  do  Estatuto 
da  Terra. 


econômicos,  contêm  os  pro¬ 
gramas  financeiros  e  orça¬ 
mentários  governamentais  e 
o  conjunto  da  política  fis¬ 
cal,  agrária,  educacional,  de 
emprego,  dc  distribuição  de 
rcnd3S,  habitacional  e  do 
capital  estrangeiro.  A  se¬ 
gunda  parte  abrange  os  pro¬ 
gramas  setoriais,  que  dizem 
respeito  a  transportes,  ener¬ 
gia  elétrica,  agricultura,  pe¬ 
tróleo  e  carvão,  além  dos 
setores  industriais,  onde  se 
destacam  os  ramos  siderúr¬ 
gico  e  químico. 


Nôvo  aumento 
para  os 
remédios 


SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  As  indústrias  farmacêuti¬ 
cas  dc  São  Paulo  solicitarão, 
na  próxima  semana,  aumen¬ 
to  dos  preços  dos  medica¬ 
mentos  ao  presidente  da 
SUNAB,  sr.  Guilherme  Bor- 
ghoí. 

O  presidente  do  Sindicato 
das  Indústrias  Farmacêuti¬ 
ca-,  sr.  Fausto  Spina,  niir- 
ma  que  n  aumento  de  33 
por  cento  obtido  há  60  dias 
íoi  totalmente  absorvido. 
Alt-m  disso,  haverá  reajuste 
salarial  a  partir  do  proximo 
dia  l.o.  Quanto  às  bases  do 
aumento  dos  remédios,  nada 
íoi  esclarecido. 


RESISTÊNCIA 

O  sr.  Luis  Viana  Filho 
não  adiantou  quais  os  pra¬ 
zos  de  Tesgate  dos  títulos 
nem  demais  particularidades 
daquele  dispositivo,  em  seu 
comentário  informal  com  a 
imprensa,  mas  disse  acredi¬ 
tar  que  a  matéria  será  apro¬ 
vada  no  Congresso,  a  des¬ 
peito  da  resistência  que  Lio 
fará  uma  grande  parcela  de 
deputados. 

ESTATUTO 

De  sua  parte,  também  o 
ministro  Milton  Campos  con¬ 
firmou  que  a  emenda  cons¬ 
titucional  estará  no  Congres¬ 
so  amanhã,  quarta-feira,  e 
que.  em  seguida,  o  presi¬ 
dente  da  República  enviará 
o  anteprojeto  da  reforma 
agrária.  A  redação  na  emen¬ 
da  esteve  n  cargo  do  minis¬ 
tro  da  Justiça  e  íoi  aprova¬ 
da  domingo  último,  no  Pa¬ 
lácio  das  Laranjeiras,  em 
«reunião  presidida  pelo  sr. 
Castelo  Eranco  c  à  qual  es¬ 
tiveram  presentes. .  além  do 
clcDiitado  Paulo  Sarazate,  ns 
ministros  rin  Justiça  e  do 
Planejamento. 

SEGURANÇA 

No  Rio.  ouvido  pela  nos¬ 
sa  reportagem  sóbre  n  apli¬ 
cação  da  Lei  dc  Seguran¬ 
ça  contra  aquêles  que  se  ma¬ 
nifestarem  contrários  ao  Es¬ 
tatuto  da  Terra,  conforme 
foi  aventado  pelo  ministro 
Roberto  Campos  em  recen¬ 
te  discurso,  o  sr.  Milton 


Campos  declarou  nada  haver 
de  positivo.  Negou  também 
qualquer  iniciativa  do  go- 
vêrno  para  intervenção  nos 
Estados,  Inclusive  no  Ceará. 

ESG 

Hoje,  às  16h,  na  Associa¬ 
ção  dos  Diplomados  dn  Es¬ 
cola  Superior  de  Guerra,  em 
São  Paulo,  haverá  reunião 
para  debate  sóbre  o  Estatu¬ 
to  da  Terra.  Participarão  do 
encontro  assessóres  do  go¬ 
verno  e  ronresentantes  de 
várias  entidades;  rurais  <le 
São  Paulo.  Paraná  e  Minas. 
Sabe-se  que  lais  associações 
já  aprovaram  o  texto  de  um 
telegrama  no  presidente  Cas¬ 
telo  Branco,  solicitando-lhe 
que  o  Estatuto  da  Terra,  an- 
les  de  enviado  no  Congres¬ 
so.  seja  debatido  com  as 
classes  diretamente  inte¬ 
ressadas. 

CONTRA 

Em  nova  sessão,  realiza¬ 
da  oulem  na  Sociedade  Ru¬ 
ral  Brasileira,  dc  São  Paulo, 
decidiram-se  várias  associa¬ 
ções  agricolas  a  lançar  um 
manifesto  à  Nação,  pois  se 
sentem  “no  dever  patriótico 
de  se  manifestar,  de  imedia¬ 
to.  contrárias  às  altera¬ 
ções  da  Constituição  da  Re¬ 
pública".  Resolveram  man¬ 
ter-se  em  assembléia  perma¬ 
nente  "para  levar  ao  íncli¬ 
to  marechal  Castelo  Branco 
as  preocupações  ante  a  pers¬ 
pectiva  de  fome  que  se  aba¬ 
terá  sóbre  o  País,  se  a  agri- 
d.ulturn  brasileira  fôr  des¬ 
baratada  pela  lamentável 
filosofia  contida  naquele  an¬ 
teprojeto". 


DIRETOR  SUSPENDE 
15  ALUNOS  DO  CACO 

Mais  de  40  alunos  da  Faculdade  Nacional  de 
Direito,  entre  os  quais  tôda  a  diretoria  do  Centro 
Académico  Cândido  de  Oliveira,  estão  ameaçados  dc 
suspensão  por  um  ano,  segundo  anunciou  o  diretor 
do  estabelecimento,  professor  Hélio  Gomes,  no  decor¬ 
rer  de  entrevista  coletiva  concedida  ontem. 


Quinze  estudantes,  incluindo 
o  presidento  c  vice-presidente 
do  CACO.  foram  suspensos 
por  oito  dias,  enquanto  os  de¬ 
mais  serão  julgados  na  reu¬ 
nião  da  congregação  que  se 
realiza  hoje. 

Enquanto  se  realizava  a  en¬ 
trevista  no  gabinete  do  diretor 
da  Faculdade,  centenas  de  alu¬ 
nos  se  aglomeravam  em  fren¬ 
te  no  prédio  da  FND,  usando 
crepe,  "cm  sinal  do  luto  pelas 
arbitrariedades  e  violências  do 
sr.  Hélio  Gomes". 

EXPLICAÇÕES 

Em  suas  declarações,  o  pro¬ 
fessor  Hélio  Gomes  acusou  a 
diretoria  do  CACO  de  tentar 
realizar  uma  Assembléia  Ge¬ 
rai,  sem  sua  audiência,  e  quo 
depois  de  ter  advertido  a  di¬ 
retoria  do  centro  acadêmico, 
comur  içando  quo  n  reunião  es¬ 
tava  •■ícrmtnantcmento  proibi¬ 
da",  os  estudantes  concorda¬ 
ram  com  a  sugestão,  prontifi¬ 
cando-”  r.  distribuir  nota  ofi¬ 
cial  comunicando  o  adiamento 
da  assembléia. 


Segundo  o  próprio  diretor,  a 
promessa  teria  6tdo  cumprida, 
porém,  afirmou  "fiquei  vigi¬ 
lante  e,  às  20  horas,  hora  prè- 
viamento  marcada  para  a  as¬ 
sembléia,  supondo-mo  Busento 
da  Faculdade,  os  alunos  reuni¬ 
ram-se  na  sede  do  CACO,  pa¬ 
ra  depois  alegar  que  se  tra¬ 
tava  de  uma  reunião  da  dire¬ 
toria”.  Assinala  o  professor 
Hélio  Gomes  não  ser  proce¬ 
dente  a  alegação  de  que  se 
tratava  de  uma  reunião  de  di¬ 
retoria.  "pois  as  paredes  esta¬ 
vam  repletas  de  cartazes  ver¬ 
melhos.  confirmando  a  Assem¬ 
bléia  Geral”. 

—  Ao  saber  da  reunião  — 
prossegue  o  diretor  —  convo¬ 
quei  todos  os  funcionários  e 
mo  dirigi  ao  salão  do  CACO  o 
cassei  a  palavra  do  presidente 
da  entidade,  mandando  nrran- 
car  os  cartazes,  ao  mesmo 
tempo  cm  que  davn  ordens  aos 
presentes  para  se  retirarem, 
Imediatamente,  sob  pena  de 
serem  expulsos  pela  Policia 
do  Exército".  (Página  3). 


CONCORDÂNCIA 

Fontes  do  Ministério  da 
Justiça  confirmaram,  na  noi¬ 
te  de  ontem,  que  o  minis¬ 
tro  Milton  Campos  concluiu 
a  redação  do  texto  da  emen¬ 
da  constitucional  que  possi¬ 
bilitará  a  reforma  agraria  e 
cuja  remessa  ao  Congresso 
já  íoi  confirmada  para  ama-, 
nhã.  O  deputado  Paulo  Sa- 
razatc,  que  acompanha  os 
trabalhos,  serviu  de  elemen¬ 
to  de  ligação  entre  o  mi¬ 
nistro  dn  Justiça  e  os  depu¬ 
tados  Bilac  Pinto  e  Amáral 
Peixoto,  resDectivamente,  da 
UDN  e  PSD. 

Dizem  ainda  as  informa¬ 
ções  que  colhemos  no  Mi¬ 
nistério  da  Justiça,  qüe  o  sr. 
Bilac  Pinto  iá  deu  a  sua 
aquiescência  a  emenda  (ou 
emendas)  que  será  opresen- 
tacla,  e  que  o  sr.  Amaral 
Peixoto  também  concordou. 
Os  têrmos  da  emenda  são, 
assim,  considerados  conci¬ 
liadores,  eliminando  os  pon¬ 
tos  de  ntrito  denunciados 
pela  UDN  c  mantendo  algu¬ 
mas  das  teses  defendidas 
pelo  PSD- 

ELEITORAL 

Ainda  no  Ministério  da 
Justiça  colheu  a  nossa  re¬ 
portagem  a  informação  de 
que  o  ministro  Milton  Cam¬ 
pos  deverá  examinar  nos 
próximos  tlias  o  projeto  de 
reforma  eleitoral  elaborado 
pelo  TSE.  Assim,  imediata- 
mente  anos  levantar  o  pro¬ 
blema  da  refnrma  agrária, 
estaria  o  presidente  Castelo 
Branco  disposto  a  lançar  ao 
debate  também  a  reforma 
eleitoral. 


PSD  vai 
deixar 
maioria 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Pro- 
parando-se  para  uma  reação 
contra  qualquer  tentativa  da 
ferlr-se  a  autonomia  da  Câ¬ 
mara  e  do  Senado,  o  PSD.  da 
acôrdo  com  o  PSP  e  o  PDC, 
comunicará  à  Mesa  que  pas¬ 
sará  a  constituir  um  bloco  in¬ 
dependente,  retirando,  assim, 
o  poder  de  voto  da  maioria 
das  mãos  dos  líderes  udcnls- 
tas  Pedro  Aleixo  e  Rondon  Pa¬ 
checo.  Com  essa  decisão  a 
UDN  deixará  dc  ter  o  núme¬ 
ro  necessário  de  votos  para 
se  Intilular  cabeça  de  bloco 
majoritário. 

REFORMA 

O  deputado  Bilac  Pinto  foi 
encarregado  de  redlgtr  os  al¬ 
terações  admitidas  pelo  presi¬ 
dente  Castelo  Branco  para  a 
Reforma  Agrária.  Segundo _ as 
Informações,  as  modificações 
seriam  as  seguintes:  a  Indeni¬ 
zação  por  titulos  da  divida  pú¬ 
blica  sòmente  poderá  ser  fei¬ 
ta  para  as  desapropriações  de 
latifúndios  Improdutivos;  o  im- 
pâsto  progressivo  só  incidirá 
nas  áreas  do  terras  não  apro¬ 
veitadas.  Essas  modlflcaçõe* 
são  vistas  como  uma  transigên¬ 
cia  do  chefe  do  Govêrno  para 
com  a  UDN. 
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Marianne  me  contou 


Françoise  Parhirier 

Tradução  dc  Fernando  dc  Castro  Ferro 


Mas,  na  realidade,  tive  25 
amanlcs  (*)  e  2  maridos  cm 
13  anos  sem  que  o  meu  cora¬ 
ção  houvesse  jamais  balido 
por  qualquer  um  dòles.  De 
inicio,  gostava  bastante  de¬ 
les,  pobres  queridos,  depois, 
pouco  a  pouco,  sem  mesmo 
me  aperceber,  ia-me  fartan¬ 
do  dòles,  nunca  sabendo  bem 
por  que,  talvez  por  nojo,  tal¬ 
vez  por  esgotamento.  Nada 
tinha  em  especial  para  os 
censurar,  a  não  ser,  a  tedos 
cies,  a  incapacidade  que  re¬ 
velavam  de  me  conservarem. 

Acabei  mesmo  por  me  enga¬ 
nar  entre  os  Maycr,  os  Schu- 
man  e  os  Faure  e  um  dia 
'I  cheguei  mesmo  a  confundir 
êsso  bom  Chaban  com  Gail- 
iard,  sem  dúvida  por  esses 

partido  de  dois  serem  os  menos  feios.  inicio,  desorganizado  e  duvL 
Já  não  me  deitava  cem  deso. 
homens,  mas  sim  com  ver¬ 
dadeiras  tribos.  Era  um  pou- 
co  como  com  os  russos  bran- 
era  preciso  casar-me 
com  todos  os  parentes  de  ca- 
Charles  já  da  um  dos  meus  amantes. 

O  meu  êrro  foi  ter  sido  tão 
lenta  a  compreender  sòbre 
que  areias  movediças  eu  es¬ 
tava  caminhando.  Isso  tudo 
ainda  era  mais  ridículo  da 
minha  parle,  visto  que,  de 
russa,  a  minha  vida  só  tinha 
cs  inconvenientes.  Os  meus 
apaixonados  não  eram  fan¬ 
tasistas... 

Eu  deveria  ter  previsto  o 
meu  futuro  quando,  depois 
da  partida  de  Charles,  ósses 
senhores  me  lançaram  nos 
Draços  dc  um  tal  Gouin  (Fé- 
lix)  de  quem  a  boa  disposi¬ 
ção,  a  gentileza  e  a  ausên¬ 
cia  de  idéias  garantiam,  ao 
que  parece,  uma  indestrutí¬ 
vel  fidelidade  à  minha  pes¬ 
soa.  Parecia-se  com  êsso  per¬ 
sonagem  Chrysaic,  com  quem 
casavam,  anligamente,  as  lic- 
loinas  de  Molièrc.  Era  um 
pássaro  bem  simpático,  di- 
um  verdadeiro  liberal 
que  seguia  os  debates  em 
vez  de  os  orienta  r,  um 
Truman... 

Depressa  compreendi  como 
me  haviam  mimado,  na  rca- 
05  lidade,  quando  vi  o  meu 
- 1  espezinhar  o  seu  ci¬ 
garro  sòbre  um  tapéte  da 
coroação  de  Charles  X,  ta- 
7  pête  isso  que  um  rei,  um 
imperador  c  duas  repúblicas 
me  haviam  deixado  cm  bom 
estado. 

Assim,  não  fiquei  muito 
aquela  surpreendida  quando  fui  ln- 
perlo  da  poria  formada  que  èsse  tal  Gouin 
sofrera  certos  aborrecimen¬ 
tos,  um  negócio  de  crustá¬ 
ceos  ou  um  negócio  dc  vi- 
É  certo  que,  se  nessa  épo-  nhos,  já  não  sei  bem.  mas 
ca  eu  tivesse  encontrado  um  que,  de  qualquer  forma,  foi 
homem  capaz  de  substituir  a  incómodo  e  ridículo. 

Charles,  eu  me  teria  conso-  Essas  histórias  do  cigarro 
lado  de  boa  vontade  e  até  o  e  da  barrica  de  vinho  nada 
teria  esquecido.  seriam  se  não  tivessem  um 


antes  da  ruptura,  partir  sò-  companhias,  será  isso  sinal  além  disso,  não  sei  bem  por 
zinho  para  o  Edon-Roc,  dc  de  verdadeira  nobreza?  quê,  sentia-me  sempre  cul- 

chapéu  mole  c  de  sobretudo.  Não  podia  fazer  outra  pada  quando  estava  a  seu 

Charles, na C6fed*A:ur/...  coisa,  ao  que  parece,  e  viver  lado.  Enfim,  devo  confessar 
Mal  sé  podia  acreditar!  comigo,  provocar  os  deras-  que  sofri  por  me  ter  separa- 
Fèz-me  notar  que  era  i  ,res  e  ver-se  reduzido  à  im-  do  de  um  homem  a  quem  cu 
primeira  vez,  cm  sete  anos,  poíôncin,  concedia,  o  que  é  raro,  todos 

que  gozava  de  alguns  dias  Notem  bem  que  a  razão  e  os  meus  favores.  É  um  casj 
de  repouso  e  disse-o  no  tom  n  política  têm  tis  suas  culpar,  único  na  história  da  Fran- 
do  marido  esgotado  dc  que  neste  assunto!  Charles  é  ça.  Hão  sou  uma  mulher  a 
a  espósa  frívola  gasta  o  di-  mu^°  alérgico  à  vida  parla-  quem  se  abandone  de  boa 
nhclro  sem  pensar  em  todo  mentar!  Uma  sersão  na  Cã-  vontade, 
o  trabalho  que  êle  teve  pa-  Iyiaia  0  ^ca  co*3erto  ^e  ur-  Aproveilando-se  tanto  do 

ra  ganhá-lo.  ticaria  moral.  ^  meu  desespero  como  da  ml- 

Charles  partiu  para  Antt-  Charles,  que  não  suporli  nba  jrritação,  a  alegre  equi- 
bes,  no  inicio  de  janeiro,  le-  quc  uma  su  Pesfoa  0  contra-  p0  ouo  me  rodeava  mimava- 
vando  consigo  algumas  camt-  fie'  co.mo  P°deria  êle  agüen-  ffl|,  c  encbja.me  de  ternuras, 
sas  de  cór  c  as  memórias  do  31  seiscentos  contiaditorcs.  persuedindo-me  que,  no  fun- 
Cardcal  dc  Rclz.  ?ar  as  ,pai  1U,  com  CSS3  do,  cra  melhor  para  mim  que 

Já  estava  na  oposição.  d,g",dadc’  da  te"  °  se-  Ch'ar!es  livesse 

Eu  continuava  a  pensar  .°’  ,e  fom.  ,fssa  81  0  ,n  ”  sua  livre  vontade,  que  o  meu 

.  1  mitavel  de  deitar  as  culpas  .  ,  , 

que  íamos  nos  casar  c  que  clma  dos  ou!ros  f*to  Pc!a  Woordaie  se 

êle  saberia,  pela  sua  auto-  ,.Já  os  seus  ncgócios  teria  acomodado,  com  o  tem- 

ridadc  natural,  como  se  ser-  est5o  restabelecitloS|  minha  P°.  a  «m  homem  tao  tuánl- 
v.r  dos  poderes  que  o  con-  querida  amiga",  disse-me  %  C|UC  ^cid^amante  cs  mi-  cos, 
trato  nao  lhe  dava  explicita-  éle  .,já  que  tudo  ’orrc  bc;n  U  «es  nao  sao  feitos  para  a 
mente.  Um  homem  amado  e  que>  de  agora  em  dian,  vida  civil,  que 
é  sempre  o  mais  forte  e,  não  precisa  de  mim,  é  o  mo-  P™v«a  nao  ter  o  menor  acn- 
mesmo  que  tivesse  violado  mcnlo  do  levar  a  vida  que  1  do  da  v  da  politlca  0  qua  cu 
um  pouco  os  texles  estabr-  desejar,  que  não  me  con-  linha  muila  sorle  do  mc  ver 
lecidos  por  êsses  senhores  -  vêm,  como  você  sabe  perfei-  desembaraçada  dêrse  meu 
não  existirão  arranjos  nos  tamcnle.  Vou  dcixã-la,  pur-  c.randc  homem  com  tanta  la- 
dias  de  crise?  —  eu  não  te-  tanto,  no  cuidado  dos  seus  cilitíede.  Os  c.us  fieis,  fin- 
ria  formalizado  tanto,  com  bons  amigos  e  desejo-lhe  boa  EÍnc‘°  Ementar-me,  jubiia- 
a  condição,  claro  está,  de  que  sorte,”  vam  ,em  si'éncio,  e  o  peque- 

êle  tivesse  pedido  a  minha  Admirá  veia  escrúpulos  1,0  Bidault  comcÇava  a  ^ 

opinião.  masculinos,  eminente  digni-  zer'me  °'1,os  ternos. 

Infelizmente,  Charles  é  um  dade  moral,  consistindo  cm  Assim,  encontramo-nos  to- 
daqueles  homens  que  não  deixar  uma  infeliz  mulher  dos  cm  famH‘a>  CQtre  pessoas 
tèm  autorização  nem  conse-  sem  um  vintém,  debatendo-  da  mesma  estatura,  sem  ter 
lho  a  receber  de  quem  quer  se  sozinha  contra  os  fornece-  n-ais  n0  posso  horizonte  esse 
que  seja.  dores  c  os  credores.  personagem  estranho  que  tem 

"Tem  de  ser  sim  o  unão",  Mas  Charles  nSo  pensou,  uma  pstatura  diferente  de  to- 

disse-me  êle.  por  certo,  em  contingências  dos  05  ou'ros*  ésse  tipo  que 

Ahl  ísse  orgulho  masculi-  lüo  vulgares  quanto  essas,  acatara  por  nos  cansar  pela 
no!  quando,  após  ter  tirado  da  sua  grandeza,  conforme  dis- 

Não  gostaria  íle  de  mim  parede  a  espada  de  Hitler  Ie  0  seu  onuso  Mauriac. 
o  suficiente,  para  sofrer,  pa-  quc  0  general  Lcclerc  lhe  Teria  sido  coincidência? 

ra  meu  bem,  certas  humilha-  trouxera,  íoi  instalar-se  cm  Yma  rr.anobra  hábil?  A  ver- 
çõos,  certas  restrições?  Sc  éle  Marly,  aguardando  que  fi-  dade  é  que  fui  privada  de 
pensava  verdadeiramente  cassc  pronta,  em  Colombcy,  jornais  durante  alguns  dias 
que,  sem  êle,  cu  iria  de  nô-  a  tõrre  que  mandara  cons-  depois  da  partida  de  Charles 
vo  dispersar-me  e  afogar-  truir,  de  propósito,  para  se  *  que,  logo  depois  de  termi-  zjami 
me  na  facilidade,  sob  o  trí-  encerrar  como  um  rapazota  natla  essa  greve,  íoi  inicia- 
plo  signo  da  ignorância,  dn  incompreendido  que,  para  do  o  famoso  processo  do  dou- 
incapacidade  c  da  má  fé,  por  castigar  os  outros,  fecha  u  tor  Petiot:  63  crimes  de  mor- 
que  mo  abandonou?  porta  à  chave,  par  dentro,  te,  mistério,  escândalo.  Mal- 

Não  aguardou  sequer  para  oté  que  o  venham  buscar.  tre  Floriot  e  os  seus  rapazes, 
saber  qual  seria  o  texto  exa.o  Os  seus  bons  amigos  dis-  a  multidão  que  rompeu 
do  contrato,  Na  realidade,  seram-me  que  êle  esperava  barreiras,  as  mulheres  que  Truman 
nem  tudo  eslava  perdido:  a  que  cu  íòsse  correndo  bus-  desmaiaram  c  aquela  incer- 
prova  é  que  recusei  o  pri-  cà-lo.  teza:  quem  via  ^etiot  no  vi' 

meiro  projeto  dêsses  senho-  Devo  dizer  que  não  tive  sor  da  câmara  triangular' 

res  do  conselho  de  adminis-  êsso  impulso  visceral  que  Para  que  serviam  aquelas  ar 
tração,  embora  não  goste  Por  vèzes  me  tem  lançado  à  golas  prêsas  à  parede?  Por 
muito  de  dizer  não,  isso  me  rua  e,  com  grande  surprê-  que  razão  não  seria  a  câmn- 
cansa,  E  se  acabei  por  ceder  sa  de  todos,  nada  fiz.  Oi  ra  hermeticamente  fechada? 

—  aceitando  uma  fórmula  franceses  também  não,  Para  que  serviria 

que  não  dava  qualquer  po-  Encontrava-me  triste,  de-  campainha 
der  real  ao  meu  futuro  espõ-  samparada,  surpreendida  e,  falsa?  Como  matava  Petiot 
»o,  o  presidente  —  foi  por  ao  mesmo  tempo,  vaga-  as  suas  vitimas? 
não  ter  Charles  a  meu  lado  mente  aliviada.  Charles  e  eu  Nunca  o  saberemos, 

para  me  apoiar  durante  a  nao  éramos  do  mesmo  meio 

discussão.  o  éle  me  fatigava,  com  íre- 

Mas,  nessa  época,  ele  tinha  qilêncie,  com  um  ritmo  do 

um  tal  mêdo  de  passar  pnr  vida  que  não  era  o  meu. 

um  César  que  preferiu  dei-  Com  êle,  nada  era  simples, 

xar-mo  à  minha  sorte  (que  tudo  s0  transformava  numa 

dizia  ser  funesta)  do  que  ser 
mal  visto  por  pessoas  que  ele 

próprio  desprezava .  _ 

Conheço  bem  Charles, 

agora,  c  sei  que,  se  por  aca-  sim.  houue  tempo  ql 

so  tiver  remorsos,  serão  dc-  crom  os  sonetos.  Não  h 

vidos  certamente  ao  fato  de  u{a  brasileiro  de  respei 

não  ter  sacrificado  a  sua  que  ,!a0  timsC|  dentro'  ( 
reputação  aos  meus  inlc-  hA]rn  „„ 


Somos  nos  outra  vez.  Êle  nunca  se  cansa  dc  ouvir  dizer  sim! 


deixei  de  o  provar.  Como 
tõdas  as  mulheres,  gosto  dos 
Foi  por  isso  que  o  sr.  Vin-  playboy:,  dos  militares  e 
ccnt  Auriol  nao  achou  con-  dos  nobres,  e  os  únicos  que 
veniente  vestir  a  casaca  para  não  o  confessam  são,  helas.', 
receber  a  minna  mão  e  que  os  bons  republicanos, 
se  casou  com  a  República  de  Os  sucessivos  golpes  de 
paletó,  enquanto  Bidault  lia  Estado  que  assinalaram  os 
o  jornal  c  Rnmadier  se  co-  meus  reinados  nada  ensina- 
çava.  Os  corredores  do  con-  ram  àqueles  qije  dizem  co- 
gresso  não  haviam  sequer  si-  nhecer-me. 
do  varridos  c  a  sala  não  íôra  Ao  grito  de  “Viva  a  Rc- 
aquccida.  Com  o  pretexto  de  pública”,  êsses  Senhores 
que  estávamos  entre  bons  ccnduziam-se  como  motoris- 
republicanos,  não  parecera  ias  inexperientes,  chaman- 
ncecssário  entrar  cm  despe-  do-se  uns  aos  outros  vendi- 
sas.  Para  que.  então,  ir  a  dos,  assassinos,  polichinelos 
Versalhes  se  o  casamento  se  sangrentos,  cachorros,  trapa- 
passou  de  uma  forma  tão  ceiros,  falsos,  vigaristas... 
pobre?  e  para  não  dizer  mais... 

Por  que  motivo  deverá  a  muito  mais. 

República  ser,  inevitável-  "Você  é  um  motor  de  gás 
mente,  terna,  poeirenta  c  boa  pobre",  dizia  Bidault  a  Ro- 
menina?  Não  será  desprezar  bert  Schuman. 
o  povo,  de  onde  vim,  tratar-  "Nem  todo  o  mundo  pode 
me  dessa  mr.neira,  quando  as  ^er  uoa  motor  a  álcool”,  res- 
princcsas  se  casam  com  ar-  pondla  Robert  Schuman. 
ccbispos  e  grande  pompa?  Sucedia  mesmo,  por  vêzes, 
Ainda  hoje  não  compreen-  Q116  ósses  Senhores  do  Con¬ 
di  como  é  que  me  deixei  ser  selho  de  Administração  che- 
trntada  assim.  Talvez,  nessa  gossem  a  vias  de  fato  e  se 
época,  cu  tivesse  mêdo,  como  cuspissem  nas  caras  uns  dos 
todo  o  mundo,  dc  não  ser  su-  °utros,  sempre  tm  minha 
íicicntemcnte  boa  democrata,  bonra,  naluralmcnte. 

Em  resumo,  deixei  que  me  como  no  tempo  da  sua 

casassem,  sem  nada  dizer,  P°bre  mãezinha”,  diziam-me 
com  êsso  homem  de  aparên-  os  funcionários, 
cia  tão  bonacheirona  que  eu  Hum...  a  -minha  pobre 
mal  conhecia,  embora  já  cs-  m_ãezinha,  como  êles  diziam, 
tivesse  a  meu  serviço  desde  nao  conseguira  grandes  re- 
]ÍU4.  De  resto,  éle  não  tar-  sultados... 
dou  a  c:nfiar-me  ao  velho  O  °.uo  é  mais  curioso  é 
Rtunídler.  Que,  nessa  desordem,  cu  ti- 

Os  bons  republicanos  res-  nha  a  Pretensão  de  enrique- 
piraram  fundo,  eu  já  estava  ccr’  dc  conservar  os  meus 
arrumada.  Com  Auriol.  eu  bcns  familiares  e  de  consoli- 


passado  e  que,  se  me  mimas-  rnnte  êsses  13  anos.  de  es* 
sem  um  pouco,  eu  depressa  piar  os  erros  c  as  íraquezaa 
esqueceria  totalmcnte  o  meu  dos  meus  amantes,  que  senu 
general.  Dc  resto,  cu  já  me  pre  perseguiu  com  sarcasmo» 
casara,  então,  com  um  rapaz  incisivos:  incapazes,  perigo-, 
bastante  gentil,  não  ciumcn-  sos,  estéreis,  êsses  pequenos 
to,  nem  demasiado  orgulhoso  partidos  qu»  cozem  a  suq 
para  receber  uns  vinténs,  o  própria  sòpa  ao  canto  da  la-, 
que,  na  ocorrência,  230  mi-  relra,  estados-maiores  serp 
lnões  do  dólares  não  passa-  tropas,  Imaginem  essa  gaio*. 
\cm  dc  uma  maneira  de  fa-  la.  é  o  governo  de  cerveja- 
lar...  o  bom  Tio  Sam  abriu-  ria.  fantoches,  teatro  de  som- 
me  os  seus  afetuosos  braços  bras,  circo,  etc. 
c  d:u-me,  cemo  rerompcn-  Os  grandes  bosques  e  os 
sa,  certos  conselhos:  em  pri-  campos,  as  longas  caminha-, 
meiro  lugar,  desembaraçar-  das,  as  estações  do  ano  re¬ 
me  dos  meus  amigos  comu-  encontradas,  em  nada  ha- 
nistes,  os  quais,  depois  da  v;;tm  suavizado  o  meu  gene- 
partida  de  Charles,  acentua-  rsl- 

vam  a  sua  còrte  com  êxito.  Descobri  um  Charles  nó* 
(Éra  na  época  cm  que  eu  lia  vo.  agressivo,  incisivo,  espi- 
mais  o  jornal  ‘‘UHumanité’'  rituoso,  maldoso,  um  homem 
do  que  "Le  Figaro”).  Era  de  humor  e  de  cólera,  um 
verdade  que  a  sua  presença  polemista  cujo  humor  dire- 
perlurbava  a  minha  nova  e  mordaz  contrastava  com 
carreira  de  mulher  vendida.  0  lirismo  formal  ao  qual  êle 
Compreendi  que  as  meias-  r-1c  havia  habituado,  As  car- 
mundanas  devem,  mais  do  tas  estavam  lançadas.  Char¬ 
que  as  outras  mulheres,  cui-  les  perdera  a  segunda  joga- 
oar  das  suas  relações  a  fim  da  da  sedução  e,  desta  vez, 
de  conservarem  os  seus  ami-  estava  bam  decidido  a  não 
gos  sérios.  As  mulheres  da  ',sar  grandes  delicadezas, 
scclcdade  têm  a  sorte  de  se  visto  Que  cu  caminhava  pa- 
poderem  rebaixar.  Nos  já  ra  a  Tainha  perda  com  aquê- 
não  estávamos  nessa  fase  c  ic  bando  de  medíocres.  Es- 
o  bom  sr.  Vincent  Auriol  não  quecia-se,  contudo,  de  qua 
hesitou  em  sacrificar  ao  nes-  fóra  êle  quem  nos  trouxera, 
so  conforto  os  antigos  cama-  dc  Londres  c  de  Argel.  Ê 
radas  tornados  indesejáveis,  verdade  que  êle  trouxe  o 

Quando  Charles  partiu.  q!Ie  havia  e  que  nf  ha* 
disse  a  Malraux:  "Só  o  si-  v,a  muil°  por  onde  .f 
lincio  é  grande,  o  resto  é  ira-  c0,her'  * '  c°nslde' 

queza”.  Desejava,  sem  dúvi-  "ara:os  «^‘“«nterner  e  ace,- 
da,  falar  do  silêncio  de  Mal-  ^  Para  receber  deles  cer- 

raux.  pois  êle.  Charles,  nun-  ‘f‘cad?s  dc  f,dehdadc  *  de 
ca  cessou  durante  13  anos  de  ^aldaac  para  comigo.  Mas 
dizer  o  que  tinha  a  dizer,  ou  a  vcrdade  e  que  Charles  pa- 
seja:  "Eu  bem  o  disse. rceia  tcr  csqueaid°  tudo  ,sso* 

O  que  é  verdade.  Na  rea-  ?  niesmo  succdci’da  5a" 

lidade.  declarara  sempre  que  laça0  30  scu  vfho  "anaoro 

"isso  não  pode  durar!’  c  que  c0mfC5  com(ums‘as'  Tralou’ 

"isso  vai  dar  mau  resultado”.  «  i,r‘omen  e  da  tra,dores* 

,  ..  ,  vendidos,  vigaristas. 


inédita.  Atira-me  como  um 
insulto: 

—  Vou  levar  para  outro 
jornal,  já  falei  com  o  /ula- 
no,  êle  gostou  muito. 

O  problema  é  meu,  ago¬ 
ra,  Abro  uma  gaveta  que 
mantenho  cheia  de  * papéis 
relhos  c  complicados,  para 
Carlos  Heilor  Couy  assustar  os  importunos.  Di¬ 
go  que  meti  a  crónica  ali, 
_  ya{  '  preciso  de  tempo  para  pro- 

E  para  dar  uma  explica-  curar'  <cnho  um  mundão 
ão  por  couta  do  Conde,  di-  dc  papéis  desarrumados, 
o  qualquer  coisa:  7iiuita  pente  7»e  entregando 

—  Êle  gosta  muito  de  corfas  c  documentos  secre- 

lorbolctas,  tos>  apanho  um  papel  a  es- 

0  desgraçado  aferra-se  a  mo*  d  dc  1im  ferroviário  de 
isse  súbito  amor  do  Con-  Passa-Quatro  que  me  man- 
lé  pelas  borboletas;  d0!l  u,nti  /oíostdtica  sòbre 

—  Pois  otha,  tenho  ou-  que  o  Inspetor  das 

ras  crónicas  cm  casa,  são  Fêdcs  aplicou  iuderida- 

ó  b  r  e  o  bcm-fc-ri,  mas  mente  no  puarda-/rcío  do 

)osso  fazer  algumas  adap-  P°r  eausa  da  cancela 

ações,  onde  entrar  o  bem-  do  Harbciro  que  fica  sob 
e-ri  eu  boto  a  borboleta.  0  j,írisdição  do  Fiscal  do 
Afasto-me  do  miscrárc!  e  Trânsito, 
opo  no  primeiro  bueiro  a  —  Está  vendo?  Por  cau- 
ibra-prima  rcccm-fabrica-  sa  dêsses  papéis  até  o  Cos¬ 
ia,  Sei  o  que  mc  espera  ta  e  Silva  estd-me  proces- 
icla  frente.  Telefonemas,  sando  pela  Lei  de  Seguran- 
luando  vai  sair  a  minha  ça  Nacional! 
rónica?  0  Condé  «ão  pos-  O  sujeito  mc  olha.  afer- 

ou?  Quer  que  mande  ou-  rado,  e  dá  o  fora.  Então, 

ras?  Até  que  o  camarada  do  fundo  d'alma,  cu  bendi- 
csjlre  aparecer  pela  reda-  go  e  agradeço  a  segurança 
ão  em  busca  da  crónica  nacional. 


Da  Segurança  Nacional 
e  da  Crônica 


DOENÇAS 

NERVOSAS 


Dtpreuio  —  Augústla  — 
Ttnsío  —  Ini&nls  —  Mêdo 
—  Confusão. 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 
DE  FUNDO  NERVOSO 


Seja  qual  fór 
o  tipo  de  mesa 
a  poltrona  é 


Tratamento  Global 


P5IC0TERÀPIA  E 
ELETRO-SONO 

Av.  Pre».  Vargas,  590,  con|. 
1901  —  Marcar  consulta  — 
Tal.:  43-S603  das  14  ás  21  hs. 
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•  Nas  lo]as  de  equipamentos  paro  escritórios  exija  a  marca  que  tradctonaimeniey 
proporciona  garantia  e  Qualidade. 


i'j.1  òã 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Têrça-Fcira,  20  de  Outubro  de  1964 


2.°  Caderno 


ITINERÁRIO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 


CINEMA 


SÉRGIO  AUGUSTO 


JAYME  MAURÍCIO 


Quem  venceu  o  Prêmio  Camegie  64? 


O  júri  do  Prêmio  Carncgie,  fornecido 
cadn  três  anos  pelo  Carnegie  Institule, 
no  momento  em  que  escrevemos  esta 
coluna  já  terá  decidido  quais  os  pre¬ 
miados  entre  as  300  pinturas  e  100  es¬ 
culturas,  selecionadas  entre  35  países, 
pois  estêve  reunido  entre  13  e  16  do  cor¬ 
rente.  O  fim  de  semana,  naturalmente, 
atrasou  a  comunicação  telegráfica.  O 
júri  do  prêmio  dêste  ano  é  constituído 
pelo  pintor  Hans  Hartung,  que  visita 
os  EUA,  pelo  primeira  vez;  critico  in¬ 
glês  Roland  Penrose  e  a  sra.  Adclyn  D. 
Breeskln,  consultora  especial  da  Natio¬ 
nal  Collection  of  Fine  Aris,  da  Smltho- 
sonian  Institution.  As  obras  foram  sele¬ 
cionadas  por  Gustave  von  Groschwitz, 
diretor  do  Museu  de  Arte  do  Carne- 
gie  Institule,  Pittsburgb.  O  Brasil  esta 
incluído  na  seleção  que  concorre  ao 
Prêmio,  mas  não  se  sabe  através  de 
quem.  Outros  países  concorrentes:  Esta¬ 
dos  Unidos,  Argentina.  Austrália.  Áus¬ 
tria,  Bélgica.  Canadá,  Chile,  China,  Co- 
lombiB,  Cuba,  Dinamarca.  Equador, 
França.  Alemanha,  Grécia.  Hungria, 
Irã,  Irlanda,  Israel,  Itália,  Japão.^  Co¬ 
reia,  México,  Paises  Baixos,  Nicaragua, 
Polônia.  Portugal.  Espanha,  Suiça,  Tur¬ 
quia,  Uruguai,  Venezuela  e  Iugoslávia. 

A  premiacno  contempla  seis  artistas 
c  a  exposição  das  obras  selecionadas, 
sob  o  titulo  “Exposição  Internacional 
Piltisburg  de  Pintura  e  Escultura  Con¬ 
temporânea’’  será  inaugurada  no  dia  30 
do  corrente  continuando  aberta  até  10 
de  janeiro  de  1965.  Cândido  Portinari 
foi  o  único  artista  brasileiro  que  já  foi 
contemplado  com  o  Prêmio  Carnegie. 

Cavalleiro  na  “Déeor” 

Henrique  Cavalleiro  é  um  velho  mes¬ 
tre  da  Escola  Nacional  de  Belas  Aries, 
hoje  com  72  anos.  Durante  quase  cin- 
qiicnta  anos  sua  pintura  limitou-se  a 
um  tímido  mas  honesto  c  seguro  mo¬ 
dernismo  próximo  ao  dos  antigos  im¬ 
pressionistas.  Do  antigo  mestre,  Elyseu 
Visconti,  conservara  a  técnica  e  a  vi¬ 
são.  Há  quatro  anos,  súbitamente,  sua 
pintura  se  transforma.  Cór  c  forma  se 
exasperam  levando  o  pintor  até  os  li¬ 
mites  do  abstracionismo.  Mostrar  esta 
última  fase  c  o  objetivo  da  exposição 
dn  Dccor,  na  exposição  que  vai  inaugu¬ 
rar  no  próximo  dia  10  de  novembro,  õ.s 
21  horas,  com  apresentação  de  Flávio 
de  Aquino. 

Crifliiças  na  Panipiilha 

Inaugurada  a  exposição  de  pintura 
de  crianças  da  Escolinhn  de  Arte  de 
Minas  Gerais  no  Museu  de  Arte.  Pam- 
pulha,  no  dia  17  último,  sob  a  eficiente 
direção  de  Arlinda  Corrêa  Lima. 

O  que  êlcs  dizem  e  fazem 

Á  pintora  Marília  Giancttl  Tôrrcj 
viajou  para  a  Itália  onde  pretende  de- 
morar-se  por  uns  dois  ou  três  meses, 
sendo  esta  sua  primeira  viagem  à  Eu¬ 
ropa;  no  momento  a  galeria  da  Casa  do 
Brasil  em  Roma  apresenta  uma  indi¬ 
vidual  de  Morllia.  *  O  pintor  António 
Bandeira,  que  desta  vez  vai  mesmo  pa¬ 
ra  Paris,  viajou  antes  paia  o  interior 
de  São  Paulo,  a  fim  "de  conhecer  as 
terras  da  minha  fazenda".  *  A  esculto¬ 
ra  Luiza  Míllcr,  eom  exposição  no  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna,  viajou  com  a  ro- 
l 


mancÍ5ta  Françoise  Pnrlurier  para  o 
Nordeste  e  Norte  do  Pais,  numa  viagem 
oferecida  pelo  Banco  de  Crédito  Real, 
cujo  chefe  de  relações  públicas,  Flo- 
l  inno  Duarte  —  é  o  máximo  em  aten- 
çâo  —  acompanhou  as  convidadas. 

Um  seminário  sõbrc  O  Homem  e  a  Pai¬ 
sagem  Paidistena  vai  rcr  realizado  nos 
primeiros  dias  de  novembro  em  São 
Paulo.  <>  O  pintor  c  crítico  de  arte  Pau¬ 
lo  Mculen  estã  expondo  na  Rua  Augus¬ 
ta.  cm  São  Paulo,  com  apresentação  de 
Mário  Schcnbcrg.  e-  Cartão  com  dese¬ 
nho  especial  de  Iteiíer  dos  Prazeres  e 
composição  dc  AValter  IVendhamen 
convida  uarn  o  casamento  de  Zica  Car¬ 
tola.  o  tá  famoso  casal  do  popular  res¬ 
taurante  dn  Rua  dn  Carioca.  «  Será 
amanhã,  às  21  horas,  a  primeira  noite 
do'  leitão  dc  arte  mie  tem  como  orga¬ 
nizadora  Panlina  Kalz  e  patronesse  a 
sra.  Amélia  Whitaker  Gondim  dc  Oli¬ 
veira,  no  Museu  Nacional  de  Belas  Ar¬ 
tes.  =?  O  pintor  Luiz  Canabrava  está 
executando  grandes  painéis  cm  Belo 
Horizonte,  já  que  não  mais  realizará  a 
individual  que  havia  planejado  para  a 
Galeria  Goeldi.  *  Giovana  Bonino  te¬ 
lefona  eufórica:  já  conseguiu  telefone 
para  a  sua  galeria,  na  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  tomem  nota:  3G-7534.  *  Eleições 
no  Instituto  do  Arquitetos,  Departa¬ 
mento  da  Guanabara,  para  o  corpo  de 
jurados  com  mandato  ate  detembro  de 
1905;  cm  ordem  dc  votos  obtidos  foram 
cleííos  os  seguintes  arquitetos:  Maurí¬ 
cio  Nogueira  Bafista,  Marcos  Koniter 
•Nctín.  Maurício  Roberto,  Aidary  Tole¬ 
do,  Ernãni  Vasconcelos.  Donato  Mello 
Junior.  Jorge  Machado  Moreira.  Alfre¬ 
do  Britto,  Flávio  Marinho  Rêgo,  Luiz 
Paulo  Conde.  Sérgio  Bernardes.  o  José 
Pofccrio  Teixeira  Leite  vai  expòr  ao 
chefe  do  governo  a  lisura  da  sua  admi¬ 
nistração  no  Museu  Nacional  dc  Belas 
Artes,  prosseguindo  depois  —  c  inten- 
sivameole  —  suas  atividades  à  írcoíc 
do  Teatro  da  Praia.  *  A  decoração  em 
Brárilin  para  as  festas  oferecidos  à  Da 
Gaullo.  foi  confiada  inteiramente  a  Ro¬ 
berto  Evrle  Man:  oue  trabalhou  àr- 
duamente  durante  15  dias,  sendo  que 
uma  semana  no  Distrito  Federal,  o  Os¬ 
car  Nicmeyer  estaria  à  caminho  do 
Brasil,  cm  navio,  acompanhado  por  Di 
Cavalcáníi. 


Afie  Negra 

Iniciando  o  curso  de  Mrodtmão  ao 
Teatro  Negro,  comemorativo  do  20° 
aniversário  do  Teatro  Negro,  animado 
peln  excelente  Abriias  Nascimento,  o 
professor  F^vn  Ribeiro  pronunciou  on¬ 
tem.  no  auditório  do  M.N.B.A..  uma 
conferência  sõbrc  “Estética  cia  Arte  Ne¬ 
gra”.  No  próximo  dia  26.  Thion  Bodiel 
falará  sõbrc  “Escultura  Africana"  e  no 
dia  30,  Teixeira*  Leite  abordará  dc  um 
modo  gerai  a  “Arte  Nczra”.  Em  novem¬ 
bro.  dia  li.  Fernando  Pamplonn  confe¬ 
renciará  sàbre  "Possibilidades  da  Arte 
Negra  na  Fcnografia  e  no  Figurino”. 

Àrlcsniinlo  Mttlirão 

Mais  uma  sala  dc  artesanato  conta  a 
Guunabara,  aliando-se  á  dc  Raima 
Murtinho,  é  o  Artesanato  Mutirão,  no 
Conjunto  Comerciai  dc  Copacabana,  na 
Siqueira  Campos,  projeto  inacabado  dc 
Henrique  Mindlin. 


Concorrido  o  emborque  dc  Djaniru  para  os  Estados  Unidos,  para  nmlc 
viajou  com  n  embaixatriz  Sctle  Câmara.  A  Embaixada  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  por  ocasião  do  “visa"  ria  pintora,  prestou  grandes  homenagens  a 
Djnnirn,  cercnndo-a  de  manifestações  de  nprCça.  O  Adido  Cultural,  sr. 
Gcorgc  C.  A.  Bochrcr,  foi  ao  Gnlrão  entie  permaneceu  até  a  1  hora  da 
madrugada  (avião  atrasado),  tendo  acompanhado  Djnnira  até  0  apare¬ 
lho  que  n  conduziu  n  Nova  York,  ocasião  cm  que  foi  feito  o  flagrante 
acima.  Djanirn  deverá  permanecer  aproximadamente 
30  dias  cm  Nova  York 


Já  falamos  aqui  das  con¬ 
tradições  do  clnèma-vérité, 
tentando  mostrar  as  suas  li¬ 
mitações  ao  descobrir  uma 

realidade  como  ela  é.  os  ho¬ 
mens  como  élcs  são,  tais 

como  n  câmera  cs  vc.  Sem 
dúvida:  a  câmara  registra 
somente  aquilo  que  a  fa¬ 
zemos  observar  porque  ela 
não  c  livre  nem  tem  livre 
iniciativa.  Ela  revela  o  que 
desejamos  ver  revelado, 
obedecendo  aquèle  que  a 
carrega  e  a  gula,  O  cinema- 
verdade  está,  portanto,  pre¬ 
so  às  reações  subjetivas  de 
um  operador  a  preferir  is¬ 
to  àquilo,  segundo  as  soli¬ 
citações  de  sua  sensibilida¬ 
de.  “Em  física,  o  observa¬ 
dor  perturba  o  objeto  ob¬ 
servado",  disse  Niels  Bohr, 
sem  calcular  que  no  cinema 
o  problema  íòssc  o  mesmo. 
O  observador  não  selecio¬ 
na  um  plano  sem  que  éste 
possua  um  significado  es¬ 
pecial.  E  não  adianta  recor¬ 
rer  às  "condições  dc  incer¬ 
teza"  de  Heisenbcrg  a  fim 
do  saber  que  a  observação 
imparcial  6  um  mito. 

Há  em  cada  pessoa  um 
ator  latente  que  imagina  o 


Integração  racial 


papel,  a  atilude,  a  expres¬ 
são  que  lhe  parecem  as 
mais  eficazes  para  Impor- 
se  aos  demais.  A  liberdade 
do  homem  não  resisto  aos 
olhares  dos  outros  e  a  câ¬ 
mara  é  a  multiplicação  dès- 
ses  olhares.  A  partir  do 
momento  em  que  ela  (a  câ¬ 
mara)  pesa  sõbrc  os  perso¬ 
nagens,  o  cinema-verdade 
não  pode  existir.  A  partir 
do  momento  em  que  a  câ¬ 
mara  é  reconhecida  pelos 
personagens,  èstes  deixam 
de  ser  homens  livres.  Eis 
um  fenómeno  de  alienação. 
O  que  um  visor  está  capa¬ 
citado  a  apreender  c  a  re¬ 
composição  do  homem  cm 
função  de  outros,  que  se 
torna  um  comediante  pro¬ 
fissional,  cercado  de  prote¬ 
ções  e  expressões  fabrica¬ 
das,  ao  tomar  consciência 
ele  que  está  sendo  observa¬ 
do.  Atrás  do  visor,  o  ob¬ 
servador  escolhe  uma  des¬ 
sas  expressões.  Ai  entra¬ 
mos  no  domínio  da  criação, 
ou  seleção,  e  o  cinema-tes¬ 
temunho  deixa  de  existir 
em  favor  de  um  cinema  se¬ 
letivo  —  uma  montagem 


subjetiva  de  atitudes  com¬ 
postas. 

Integração  Racial  ("), 
filme-verdade  realizado  sob 
os  auspícios  do  Património 
Histórico  e  Artístico  Nnclo- 
nal  por  unia  equipe  coman¬ 
dada  por  Paulo  César  Sa- 
raceni,  endossa  tódas  as  de¬ 
ficiências  e  facilidades  do 
cinemo-enquète,  aprovei¬ 
tando-se  de  um  tema  sério 
para  provar  que  só  sc  che¬ 
ga  à  verdade  documental 
através  da  astúcia,  do  pito¬ 
resco  e  do  improviso.  Não 
acreditamos  nessa  forma  de 
verdade  orientada  por  uma 
parcialidade  íisica,  moral  c 
política  que  leva  o  obser¬ 
vador  a  examinar  as  pro¬ 
posições  que  nos  são  im¬ 
postas  segundo  um  proces¬ 
so  de  escolha  cujos  desíg¬ 
nios  extremos  a  montagem 
está  incumbida  de  forjar. 
Saraceni,  que  provou  em 
Fórto  das  Caixas  se  con¬ 
tentar  com  um  amadorismo 
muito  longe  de  ser  rosscl- 
líniano,  consegue  o  inverso 
de  tudo  aquilo  ambiciona¬ 
do  pelos  correligionários 
désse  tipo  de  cinema:  rc- 


MÚSICA 


EURICO  NOGUEIRA  FRANCA 


Pontualidade  ultrabritânica 


Hoje,  quando  esta  edi¬ 
ção  estiver  circulando, 
devo  estar  voando,  para 
chegar  n  Madri  às  13h. 
(hora  local).  Sou  gentil- 
mente  convidado  pelo  Ins¬ 
tituto  de  Cultura  Hispâ¬ 
nica,  que  tem  como  dire¬ 
tor-geral  o  eminente  dr. 
Gregorlo  Marafion.  a  com¬ 
parecer  ao  I  Festival  de 
Música  de  América  e  Es¬ 
panha,  que  se  iniciou  há 
d!as.  e  cujas  manifesta¬ 
ções  relevantes,  a  partir 
dc  agora,  até  o  fim  do 
mes,  me  proponho  a  re¬ 
gistrar. 

Os  atos  musicais  a  que 
se  assiste  no  exterior  são 
via  dc  regra  superiores 
aos  nossos.  A  intensa  con¬ 
corrência  dc  valôres  en¬ 
gendra  a  seleção  que  le¬ 
va  a  temporada  de  niveis 
unifermemente  altos.  Os 
Festivais.  então,  repre¬ 
sentam  concentrações  dos 
artistas  c  conjuntos  do 
mais  elevado  mérito,  que 
nos  serviriam  dc  exemplo 
e  modelo,  quando  promo¬ 
vemos  nossos  Festivais  do 
Municipal. 

Em  última  analise,  a 
qualidade  de  concertos  e 
espetáculos  —  que  espe¬ 
ro  encontrar,  agora,  em 
Madri  —  depende  da  ca¬ 
pacidade  de  organização 
cie  quem  os  promove. 
Além  da  aptidão  para  es¬ 
colher.  selecionar  grandes 
artistas,  é  necessário  que 
se  saiba  atrai-los,  não  ape¬ 
nas  pelas  recompensas  mo¬ 
netárias,  que  a  alguns,  dos 
maiores  nem  sempre  inte¬ 
ressam,  mas  pelo  presti¬ 
gio  do  quadro  onde  vamus 
ínserl-los,  c  pela  seguran¬ 
ça  que  podemos  fornecer- 
lhes  de  uma  organização 
eabalmcntc  responsável, 
capaz  de  cercá-los  dos  re¬ 
cursos  técnicos  necessá¬ 
rios.  Não  foi  o  caso  da 
última  administração  do 
Teatro  Municipal,  que 
agiu,  ao  contrário,  com 
uma  vasta  e  notória  irres¬ 
ponsabilidade.  Mas  é  um 
dos  requisitos  —  na  esfera 
das  relações  internacio¬ 
nais  do  Teatro  —  que  se 
espera  confiantemente  se¬ 
ja  preenchido  pelo  atual 
diretor,  sr.  Murilo  Miran¬ 
da.  n  oucm  tive  o  prazer 
de  saudar,  sexta-feira,  cm 
nlmòco-monsíro,  no  qual 
o  homenageado  se  sentou 
entre  dois  grandes  poetas, 
Manuel  Bandeira  c  Car¬ 
los  Drummond  dc  An¬ 
drade. 

Por  falar  cm  organiza¬ 


ção,  um  dos  seus  aspec¬ 
tos,  absolutamente  irre¬ 
preensível,  na  Europa  e 
nos  EUA.  é  o  da  hora  dc 
começar  o  eoncêrto.  Os 
concertos  e  espetáculos  lí¬ 
ricos  começam  à  hora  e::a- 
lamentc  cm  ponto  —  ao 
pesso  que  no  Brasil  não 
costumam  ter  hora  dc  co- 
mecar,  pois  o  prazo  de  "to¬ 
lerância”  sc  alonga,  por 
quinze  ou  vinte  minutos, 
e  até  meia  hora.  No  Phi- 
Ihamonic  Hall.  dc  Nova 
York,  por  exemplo,  quem 
chega  em  cima  da  hora 
não  entra  mais  na  sala, 
embora  o  regente  não  ha¬ 
ja  aindn  assomado  ao  pal¬ 
co.  Fica  dc  fora,  aguar¬ 
dando  o  íim  do  primeiro 
movimento  —  quando  en¬ 
tão  os  retardatários  pene¬ 
tram  no  auditório. 

Ê  verdade  que,  no  Phi- 
Uunnonic  Hall,  alto-fa¬ 
lantes  transmitem  a  exe¬ 
cução,  nos  corredores,  pa¬ 
ra  os  que  ficaram  tempo¬ 
rariamente  barrados  — 
mas  não  se  pode  consi¬ 
derar  solução  ideal  a  en¬ 
trada  na  sala  ao  fim  do 
primeiro  tempo  de  uma 
Sinfonia,  cuja  continuida¬ 
de  não  deixa,  assim,  de 
interremper-se ,  Seria 
preierivel  um  pouco  mais 
de  tolerância  no  comêço, 
e  então  impedir  —  aue 
remédio?  —  até  a  conclu¬ 
são  da  primeira  obra,  o 
ingresso  dos  que  chegas¬ 
sem  "depois”  que  o  maes¬ 
tro  tivesse  surgido  cm 
cena. 

O  cúmulo,  entretanto, 
cm  matéria  de  exigência 
dc  pontualidade,  se  verifi¬ 
ca  cm  Londres,  segundo  o 
comunicado  que  me  che¬ 
ga,  anunciando  recital  rio 
nosso  talentcso  pianista 
Homero  de  Magalhães,  na 
“Anglo-Brazilian  Socicíy" 
—  concerto  realizado  a  2 
dc  outubro.  Diz  êsse  avi¬ 
so  que  o  público  só  será 
admitido  até  quinze  mi¬ 
nutos  antes  da  hora  fi¬ 
xada  para  o  inicio  do  con¬ 
certo.  Isso  já  chega  a  ser 
um  rigor  de  pontualida¬ 
de  super,  ultrabritânica. 
Que  farão  as  pessoas,  cujo 
presumivel  interesse, 
quando  vão  n  um  concér- 
to,  é  só  ouvir  música,  no 
longo  quarto  de  hora  de 
espera,  quando  se  esgo¬ 
tam  os  motivos  de  super¬ 
ficial  sociabilidade  que 
nos  faz  contemplar  as  fi¬ 
sionomias  alheias,  e  as  se¬ 
nhoras  já  cansaram  de  in¬ 


vestigar  as  toaletes,  umas 
às  outras? 

Acresce  que  —  diz  o 
comunicado  —  quem  qui¬ 
ser  iumar,  nes  intervalos, 
tem  de  procurar  outro 
"hall",  ontíe  se  permite 
essa  práticP.  Há,  como  sc 
vê.  n  mir.ura  de  extrema 
severidade  cm  matéria  de 
horários,  com  a  indisfar- 
cável  medida  antitabagis- 
ta,  que  segrega  os  ouvin¬ 
tes  fumantes  do  contato 
dos  seus  semelhantes... 


Estréia  do  pianista 
Szidon 

Está  fixaria  oara  28  do 
corrente,  no  Municipal,  a 
apresentação  do  jovem 
pianista  gaúcho  Roberto 
Szidon.  considerado  pelos 
críticos  de  discos  como  a 
maior  revelação  do  ano, 
em  vista  de  sua  recente 
gravação  do  Rudepoema  e 
outras  composições  dc  Yil- 
la-Lobcs. 

Atuará  r.o  concí-rto  n 
Orquestra  Sinfónica  Na¬ 
cional  da  Rádio  Ministério 
da  Educação  que,  nessa 
oportunidade,  apresentará 
a  primeira  audição  do  seu 
"Pequeno  Oratório  de 
Santa  Clara”  (texto  de 
C  c  c  í  1  i  a^Mcireles),  as 
“Valsas  Humorísticas"  pa¬ 
ra  piano  e  orquestra,  c  a 
Abertura  de  “Zemira",  do 
Padre  José  Mauricio.  O 
pianista  Roberto  Szidon 
executará  o  Concerto  era 
lá  menor  dc  Schumann, 

Coral  Dantc 
Marlinez 

O  "Stage  Club",  no  au¬ 
ditório  ria  filial  de  Copa¬ 
cabana  da  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Culturn  Inglê- 
sa  (Av.  Atlântica,  4.228), 
faz  realizar,  quinta-feira 
próxima,  às  20h30m,  uma 
audição  do  Coral  Dante 
Marlinez,  regido  pelo  ma¬ 
estro  Roberto  de  Regina. 


duzir  uma  parcela  da  rea¬ 
lidade  às  raias  da  peripécia 
ficcional,  fugindo  ao  assun¬ 
to  com  uma  inconstância 
surpreendente,  chegando  ao 
ponto  de  filmar  uni  passeio 
de  sua  mulher  polas  ruas 
dc  Copacabana.  Tudo  cm 
família.  Será  o  tralllcr  de 
O  Desafio? 

Todos  os  personagens  são 
deliciosos,  ou  melhor,  todos 
os  entrevistados  são  engra¬ 
çados.  Engraçados  e  imbe¬ 
cis.  Eis  a  verdade  dessa 
integração  racial:  mostrar 
que  o  homem  rio  povo  é 
imbecil,  valer-se  de  suas 
respostas  para  lograr  uma 
clientela  que  antes  cie  ser 
esnobe,  é  ingénua.  A  vul¬ 
garidade  crassa  do  homem 
indefeso  diante  cia  câmara 
é  um  gag  precioso  para  Sa¬ 
raceni,  que  déle  faz  um  ca¬ 
valo  de  batalha  para  impor 
essa  empreitada  dc  gôsto  e 
utilidade  duvidosas,  uma  vez 
que  o  arsenal  de  seu  for¬ 
mulário  dialético  é  bem  pre¬ 
cário.  Trata-sc  de  uni  mau 
repórter,  cujo  trabalho  só 
tem  de  curioso,  ou  válido, 


a  declaração  dos  entrevis¬ 
tados. 

No  inicio,  Integração  Ra¬ 
cial  diverte,  porque  o  ridí¬ 
culo  é  engraçado.  E  é  com 
o  ridículo  que  o  jovem  e 
simpático  diretor  se  con¬ 
tenta.  Com  o  ridiçulo  alheio 
e  com  a  indigência  traves- 
tidn  do  experiência  —  ati¬ 
tudes  conformistas  —  qual¬ 
quer  um  pode  fazer-se  de 
cineasta  nnto,  deixando  o 
artesanato  e  a  aprendiza¬ 
gem  para  os  outros,  e  apre¬ 
sentando  o  caótico  como  um 
capricho  da  genialidade. 
Dai,  essa  reportagem  mal 
redigiria,  necessitando  um 
copy-desk  severo  que,  ape¬ 
sar  dos  esforços,  não  pode¬ 
ria  tirar-lhe  o  ar  de  escár¬ 
nio,  nem  a  impressão  tris¬ 
te  de  que  estamos  assistin¬ 
do  a  um  deboche  do  próprio 
cinema,  tal  a  margem  de 
improvisação.  Talvez  não 
tenha  sido  essa  a  intenção 
da  equipe,  mas  a  única  ver¬ 
dade  de  IntegTação  Racial 
é  ser  um  filme  mentiroso. 


(**)  Complemento  de  A 
Morte  passou  Perto, 
no  Cinema  cie  Arte. 


Flagrantes 

de  J.,  J.  &  J. .. 


Veneno  oriental  Sócio  na  festa 


E  dizem  por  ai  que  a 
bomba  chinesa  custou  a 
desencabular  porquo  o  di¬ 
fícil,  mesmo,  era  encon¬ 
trar  ilm  lugar  onde  testá- 
la.  Depois  de  muito  pro¬ 
curar  acharam  um  lugar 
que  só  tinha  30  mil  chi¬ 
neses... 


Man  ti  ada  tirou 
casquinha 

Andaram  reclamando  do 
buffct  servido  no  “Col- 
bert”,  considerado  pelo 
paladar  exigente  cio  nos¬ 
so  soctcty  como  “très  mi- 
churuque. . Os  Joias 
acham  que  se  unia  recep¬ 
ção  of:rcc!d'i  un  vasc-de- 
guerra  e  szrvida  por  ma¬ 
rujos  improvisados  em 
gnrçõcs  não  se  poàcria 
esperar  mundos  c  lundos. 
O  negócio  teve  até  um  ar 
boêmio  e  simpático,  pois 
a  certa  altura  dos  traba¬ 
lhes  a  moçada  que  servia, 
aderiu  também  ao  ciiam- 
pagne,  apelando  para  a- 
quela  receita  que  féz  es¬ 
cola  entre  os  condutores 
cariocas:  três  pra  Liglil  e 
um  pra  mim. 


Na  berlinda 

O  embaixador  Fomin. 
da  União  Soviética,  era  a 
pessoa  mais  encarada  a 
bordo  do  “Colbert",  Todo 
mundo  enviava  uma  in¬ 
terrogação  muda  ao  em¬ 
baixador:  "O  que  é  que 
houve  com  o  homem?” 

Fomin  guardou  silêncio 
absoluto,  afh-elando  uma 
cara  de  missa  de  sétimo 
dia. 


Ademar,  por  ocasião  da 
chegada  do  general  De 
Gaulle  a  São  Paulo,  não 
leve  cerimônia  c  resolveu 
avançar  na  festa.  No  car¬ 
ro  aberto  cm  que  De 
Gaulle  percorreu  a  cida¬ 
de,  Ademar  parecia  o  rei 
dc  França  em  visita  ao 
Brasil,  Tantos  salamale¬ 
ques  féz  que  De  Gaulle 
acabou  levando  meia  dú¬ 
zia  de  trancos,  estòica- 
mente  suportadas. 


Sc  Leonicl  Erejncv  e 
Alexei  Kosygin  fossem 
a  alguma  cartomante  sa¬ 
ber  do  seu  futuro,  não  ha¬ 
veria  baralho  ou  bola  de 
cristal  que  deixasse  de 
acertar.  O  negócio  seria 
mr-is  ou  menos  assim: 

—  Vejo  acusações  gra¬ 
ves  para  daqui  a  ciez 
anos.  Nepotismo,  culto  da 
personalidade,  erros  tá¬ 
ticos.  inépcia,  pendor  pa¬ 
ra  a  intriga,  fiihotismo, 
falta  de  inteligência,  in¬ 
clinação  para  conclusões 
prematuras  e  decisões  pre¬ 
cipitadas.  jactância,  fra¬ 
queza  para  com  a  ideolo¬ 
gia  mal  interpretada,  des¬ 
dém  pela  experiência  das 
massas,  amor  aos  métodos 
domésticos,  incompetên¬ 
cia  administrativa,  falas- 
trlce  autoritária  c  ten¬ 
dência  para  desprezar  as 
realizações  da  ciência  e  da 
vida  prática". 

A  Krcmlinologia  é  tal 
qual  a  história:  anda  sem¬ 
pre  a  se  repelir  com  in¬ 
crível  monotonia. 


TEATRO 


VAN  JAFA 


Laiiçamenio :  w*0  Preeode  um  Homem” 


Na  noite  de  hoje  Cacilda  Becker  será 
FJizahelh,  a  personagem  telúrica  dc  Stcve 
Passou r.  em  "O  Preço  de  um  Homem" 
<L'Aehotouse»,  na.  tradução  dc  Nelson  Sea- 
brn  (que  também  produzi  c  abre  a  tempo¬ 
rada  do  Teatro  Cacilda  Becker  no  Tentro 
Mrsbin.  Aqui  sc  faz  jus  a  um  parágrafo 
pera  nos  deter  em  duas  novas  presenças 
no  teatro  brasileiro. 

Stove  Pr.ssc-.T  é  o  pseudónimo  cic  Etien- 
r.e  Ciirlstophe  Morln  c  eom  o  qual  se  féz 
conhcrido  e  famoso  como  critico,  drama¬ 
turgo  e  scrloter.  PràticnraciPe  rirseonhe- 
eldn  das  platéias  brasileiras,  Pnsscur  en¬ 
trou  o  ano  passado  nnvamenle  cm  modn 
cm  Paris  quando  foi  “rcdescoberto”  pelo 
geniaj  dramaturgo  Jean  Anouilh  que  trou¬ 
xe  à  cena  "L'Achoteuse",  revivendo 
um  dos  grandes  êxitos  da  década  dos 
trinta  cm  Paris. 

Evidcntemcnte  que  este  rclõrno  de 
Slcvo  Pnsscur  pela  mão  dc  Anouilh.  que 
apresentou  e  dirigiu  a  peçn  "O  Preço  de 
um  Homem'',  não  passirin  despercebido 
pelos  produtores  dramáticos  de  outras  la¬ 
titudes.  E  cls  que  vamos  ver  a  peça  dc 
Passeur  numa  rvií-en-seine  dc  Maurlce 
Vanenu,  que  acredito  lenha  "compreendi¬ 
do”  plcnanicnte  o  propósito  r  a  intenção 
que  animou  um  homem  da  importância 
e  da  qualidade  de  Jean  Anouilh  a  extrair 
deste  original  um  espetáculo,  seu  espe¬ 
táculo. 

"O  Preço  de  um  Homem”  já  mereceu 
nesles  trinta  anos  nada  menos  de  umas 
quatro  montagens  cm  Paris,  sendo  a  pri¬ 
meira  dn  responsabilidade  dn  diretor  Lug- 
né  Poc  c  esta  última  de  Jean  Anouilh. 
E  desde  que  Ar.ouilh  também  redescnbrlu 
"Vitor”  ou  "As  Crianças  no  Poder",  de 
Roger  Vilrac,  que  presenciamos  em  Paris 
no  ano  passado,  que  suas  incursões  como 


melcur-on-scine  (forn  dc  seus  próprios 
textos'  vêm  sendo  olhadas  como  sucessos 
certos. 

Stcve  P.-sseur  c  também  o  autor  de 
"1,’Amour  Gai".  "Je  Vivral  un  Grand 
Amour”.  "La  Vlsitcuse”  entre  outras.  Sua 
colaboração  no  cinema  tem  sido  ampla  na 
qualidade  dc  scrlpter. 

A  outra  presença  v  feita  por  Nelson 
Scr.bra,  banqueiro  e  lioracm  do  mundo, 
que  sempre  leve  seus  olhes  voltados  para 
o  tentro,  quando  começou  sua  paixão  há 
muitos  anos  na  oroduçôn  de  dois  espe¬ 
táculos  na  Broadway.  Homem  dc  sensi¬ 
bilidade,  amigo  de  artistas  espalhados  pelo 
mundo  afora,  sempre  inclinado  aos  movi¬ 
mentos  artísticos,  espectador  de  qualida¬ 
de  cm  tódas  as  latitudes  civilizadas,  viu 


cm  Paris  “L'Achetcuse”  c  sentiu  acender 
sua  chama  de  produtor  em  potencial  e 
cl-lo  de  corpo  inteiro  na  área  da  produção 
teatral. 

A  presença  dc  Nelson  Soabra  i  de 
suma  importância,  pelas  qualidades  que 
reúne,  intelectuais  c  financeiras.  Ao  levar 
a  efeito  a  tradução  dc  “L/Achotouso”,  Nel¬ 
son  Scabra  era  ainda  impulsionado  peto 
iropismo  dramático  de  participar  da  pro¬ 
dução  não  somente  no  aspecto  financeiro, 
mas  sim  de  participar  mais  dirotamcnlo 
dn  sua  produção  c  para  lauto  convidan¬ 
do  e  confiando  a  Cacilda  Becker,  a  pri¬ 
meira  dama  do  teatro  brasileiro,  n  per¬ 
sonagem  telúrica  dc  Stcve  Passeur,  EU* 
zabeth.  Stcve  Passeur  é  o  Prémio  "Ilenri- 
Becquo”  de  1951. 


TUDO  SÔBRE  A  ESTRÉIA  DE  HOJE 


O  AUTOR  —  Stcve  Passeur  (Etien- 
ne  ChrLlr.phc  Morim  é  introduzido  com 
"I/Aehctcuse"  'O  Pree.i  dc  um  llonicnu 
à  platéia  brasileira.  Passeur  nasceu  em 
Scdan  em  11(93,  no  dia  24  «ie  setembro. 
Antes  da  glória  literária  c  dramática  foi 
bancário,  jornalista,  rrilico  de  cinema  e 
cronista  mundano,  até' marcar  sua  presen¬ 
ça  nos  palcos  de  Paris  c  ganhar  o  mun¬ 
do  através  do  cinema  como  scrlpter.  Foi 
conarisln  dc  “Un  Grand  Amour  dc  Beelho- 
ven",  "J'Aceusc",  "Le  Paraüis  Perdu", 
"Vénus  Avenglc”,  "Madcmoisclle  dc  la 
Fcrté”,  entre  outros:  no  teatro  sua  pro¬ 
dução  c  animada  com  “L’Amour  Gai”, 
“Marcho  Noir”,  “Je  Vivrai  un  Grand 
Aimiur”,  "Lc  Pavillon  Baulc”,  “La  Vlsi- 
,tcu:c”,  a  adaptação  de  "Telles  sont  les 
Femmes”  e  da  presente  "O  Preço  dc  um 
Homem”  IL’Aehctcusc>. 


O  TRADUTOR  —  Nelson  Seabra.  ban¬ 
queiro  c  homem  de  negócios,  cidadão  do 
niundo.  çlobbe-troHer  e  integrante  do  In- 
ternaclonal  set,  tem  nas  suas  andanças 
pc!o  mundo  frcqitentndo  as  mais  variadas 
e  importantes  rodas  artísticas  européias  c 
estadunidenses.  Ao  traduzir  n  peça  de 
Stevc  Passeur  integrou  c  completou  seu 
gesto  inaugural  de  produtor  teatral  no 
Brasil.  Antes  disto  Já  havin  produzido 
dois  espetáculos  na  Broadway. 

O  DIRETOR  —  Trata-se  de  Maurlce  Va- 
neau,  belga  radicado  há  anos  no  Brasil 
(Rio-São  Paulo),  desdo  que  por  aqui  pas¬ 
sou  com  uma  temporada  do  Tentro  Na¬ 
cional  Belga,  onde  Interpretava  e  dirigia 
“Barrabás",  dc  Ghedolrode.  Convidado  por 
Franco  Zamparl,  que  naquela  altura  regia 
o  destino  do  Teatro  Brasileiro  de  Comé¬ 
dia,  dc  São  Paulo.  Maurice  Vanoau  Intc- 


grouse  na  paisagem  dramática  brasileira 
e  logo  empregou  seus  conhecimentos  nos 
nossos  palcos,  editando  dois  sucessos  se¬ 
guidos  com  “A  Casa  de  Chá  do  Luar  do 
Agôsto”,  de  John  Patrick,  e  "Gata  em 
Teto  de  Zinco  Quente",  de  Tcnncssee  Wil¬ 
liams  (onde  dirigiu  Cacilda  Becker  pela 
primeira,  vez).  Praticou  outro  estágio  na 
Europa  t  do  volta  dirigiu  "O  Marido  vai 
à  Caça”,  de  Gcorgc  Fcydeau,  para  o  Tea¬ 
tro  Marta  Delia  Costa,  c  cm  seguida  "Qua¬ 
tro  num  Quarto”  para  o  Teatro  Oficina, 
c  convidado  para  dirigir  o  TBC  retornou 
como  dirctor-arlistico  c  administrativo, 
salvando  o  tradicional  grupo  paulista  do 
colapso  total  ao  montar  “Os  Ossos  do  Ba¬ 
rão”.  de  Jorge  Andrade,  que  permaneceu 
2  anos  cm  cartaz.  Depois  dirigiu  para  o 
produtor  Oscar  Ornstcín  “Qualquer  Quar¬ 
ta-Feira”.  de  Muriel  Resnik,  no  cartaz  do 
Teatro  CopncabanA.  Maurice  Vaneau  tem 
curso  de  direção  feito  na  Universidade  de 
Yale  e  conta  também  com  cursos  de  in¬ 
terpretação  e  cenografia.  Maurice  Vaneau 
é  responsável  pela  mlie-an-icèn»  de  "O 
Preço  de  um  Homem”. 

O  CENÓGRAFO  —  Soria  ocioso  enume¬ 
rar  os  títulos  e  a  Importância  de  Júlio 
Senna.  decorador  renomado,  homem  do 
mundo,  cenógrafo,  escritor  e  um  sem- 
número  dc  habilidades  a  que  empresta  o 
•  ioque”  do  seu  talento.  Esta  por  certo 
não  é  a  primeira  vez  que  comparece  à 
área  dramática.  Entre  seus  trabalhos  mais 
conhecidos  citamos  "É  dc  Amor  que  se 
Trata"  (Ardelc  ou  La  Margarldc),  de  Jean 
Anouilh,  montada  por  Carlos  Brant  em  “Os 
Artistas  Unidos”  e  recentemente  decorou 
o  baile  de  carnaval  do  Copacabana  Pala- 
cc  com  o  seu  gósto  personal.  Acredita¬ 
mos  que  Júlio  Senna  (um  dos  amigos  bra¬ 
sileiros  de  Cecll  Beaton)  seja  o  cenógrafo 
certo  na  cenografia  certa. 

OS  FIGURINOS  —  Marie-Clalre  Vaneau, 
desenhista,  cenógrafa,  figurlnlsta,  formada 
na  Academia  Belas-Artes  de  Bruxelas,  res¬ 
ponde  pelos  figurinos  de  “O  Preço  de 
um  Homem”.  Já  havia  feito  trabalhos  para 
o  grupo  francês  "Le  Stropontin",  figuri¬ 
nos  de  "O  Marido  vai  á  Caça”  c  cenogra¬ 


fia  e  figurinos  de  “Os  Ossos  do  Bnrio”, 
de  Andrade,  c  a  cenografia  dc  "Qualquer 
Quarta-Feira”,  de  Resnik.  São  seus  os  fi¬ 
gurinos  dos  personagens  de  Stcve  Passeur. 

A  ESTRÉIA  —  Hoje.  às  21  horas,  no 
Teatro  Mesbla,  o  produtor  Nelson  Scabra 
apresenta  "O  Preço  dc  um  Homem" 
(L’Achcteuse>,  cie  Stcve  Passeur.  na  tradu¬ 
ção  dc  Nelson  Seabra,  direção  de  Mau- 
rico  Vanenu.  cenografia  dc  Júlio  Senna, 
figurinos  de  Maric-Clairc  Vaneau.  com  Ca¬ 
cilda  Becker  como  Elizabelh,  c  mais  Adria¬ 
no  Rcys,  Rosita  Thomas  Lopes,  Fregolen- 
tc,  Paulo  Serrado,  Jorge  Chain,  Rofran 
Fernandes,  Klcbcr  Macedo  e  Leila  Diníz. 
A  récita  de  hoje  será  fechada  com  a  pre¬ 
sença  da  Critica  Dramática  c  convidados 
especiais. 


Itews 

Cacilda  Becker:  engrandece 
qualquer  personagem 


2.®  Caderno 
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aniversários 

raiem  ano*  hoje:  Luiz  Lemos 
Leito,  gen.  dr.  Amaro  Gullher. 
me  do  Barro*  Azevedo,  dr.  CuL 
lherme  Malaqulas,  José  Fontes 
Homero,  com.  av.  Marclllo  Glb- 
son  Jaques,  cel.  Vllor  de  As. 
«unçSo  Cardoso,  R!ch  Krcspch 
Araguarl,  Alberto  Plrto  da  Fon¬ 
seca,  Armando  Vaz  de  Carvalho. 
Crlspin  José  da  Rocha.  Nlso 
Vlanna,  Pedro  Humberto  Fi¬ 
gueiredo,  José  D’Almelra  Tava¬ 
res,  Ferr.and  Albert  Vlctor  Vig- 
neau,  Manoel  de  Mello,  João 
Vítor  de  Alencastro  Guimarães. 

DATAS  INTIMAS 

Warner  —  O  casal  F.nberto 
Smlth  Ribeiro  da  Silva-Cllelde 
Eorccllos  Ribeiro  da  Silva  fes¬ 
tejou  ontem  o  C,®  aniversário  de 
seu  filho  Warner.  O  aniversa¬ 
riante  é  neto  do  *r.  Arnaldo  Ri¬ 
beiro  da  Silva  e  sra.  Hclen 
Smith  Ribeiro  da  Silva,  por  par¬ 
te  do  pal,  e  do  *r.  Saturnino 
Barccllos,  por  parte  da  mSc. 

Completa,  hoje,  um  ano  a  me¬ 
nina  Va! Cria,  filha  do  casal  No- 
ren-Melde  Gonçalves  Ramos. 

CASAMENTOS 

Morda  Marta  da  Silva  —  Luiz 
Gonzaga  —  Hoje.  às  lSh..  na 
Catedral  de  Petrópolls,  rcallza- 
se  o  casamento  da  erta.  Mireis 
Maria  da  Silva,  filha  do  casal 
arquiteto  ar.  Alonao  Monteiro 
da  Silva,  com  o  sr.  Luiz  Gonra- 
ga,  filho  do  casal  ar.  Carmllo 
Antônio  Brasil  de  Miranda. 


Sociais 


Jfdrcla  Maria  —  Luiz  Gonzaga 
—  Realiza-se  hoje,  dia  20,  na 
Catedral  de  Petrópolls,  ò  casa¬ 
mento  da  cenhorlta  Márcia  Ma¬ 
ria.  filha  do  arquiteto  e  sra. 
Afonso  Monteiro  da  Silva,  com 
o  sr.  Luiz  Gonzaga,  filho  do  *r. 
e  senhora  Camilo  Antônio  Bra¬ 
sil  dc  Miranda.  Serão  padrinhos, 
por  parte  da  noiva.  sr.  e  se¬ 
nhora  Nilson  Corria  Monteiro, 
sr.  e  senhora  Domingos  Fzdulr, 
sr.  e  sra  Silvio  Sertn,  sla.  Maria 
Lúcia  c  sr.  Eugênio  Do  Caro- 
lls:  por  parte  do  noivo.  sr.  e 
senhora  Francisco  Dias  de  Ma¬ 
cedo,  sr.  e  senhora  José  Mar¬ 
ciano  Neto.  sr.  e  senhora  Fran¬ 
cisco  Gttaracíabn.  Servirão  como 
rieniolzelles  d’honi:ur  as  srtns. 
Maria  Revlna  e  Maria  Lúcia, 
meninas  Marta  Inés,  Maria  Már¬ 
cia  e  Maria  Teresa  Padula  e 
como  pcnfleman.  Ricardo  Martl- 
nez  de  Almeida. 

HOMENAGENS 

Comandante  Marclllo  Glkron 
Jaques  —  Serí  eivo  de  homenn. 
gens  hoje,  por  n-.otivo  da  sua 
data  natalícia,  o  com-av.  Mar¬ 
clllo  Glbson  laqueí,  cel.-acr.- 
ref.,  entusiasta  da  aeronáutica 
civil  e  que  prestou  relevantes 
serviços  a  FAB  e  na  Guerra.  A 
Associação  dos  Ex-Alunos  do 
Colégio  Militar,  da  qual  é  tó. 
cio  e  lhe  deve  a  doação  da  “Ca¬ 
sa  do  Ex-Alunos"  em  Paulo  de 
Frontln,  lhe  prestará  as  home. 
nagens  de  que  faz  jus, 

EXPOSIÇÕES 

Cies  Pastores  —  No  próximo 
dia  29.  a  Sociedade  Brasileira 
de  Criadores  de  Cães  Pastores 


AlsmSes  realizará  uma  exposi¬ 
ção  na  VI  Região  Administrati¬ 
va  da  Guanabara,  com  exibi¬ 
ções,  *5  lOh,  de  cães  dn  Socie¬ 
dade  e  da  Policia  Militar  da 
Guanabara,  sendo  que  às  9h, 
haverá  julgamento  dos  cães  Ins¬ 
critos. 

REUNIÕES 

Excursionistas  do  Clube  da 
Ltght  debaterão  assuntos  de  liu 
terísse  da  entidade  e  do  excur. 
sionismo,  rcxta-felra  próxima, 
és  17h,  A  reunião  se -A  realizada 
na  sede  eoclr.l  do  CEL. 

MISSAS 

Josi  Pcira  da  TonlOitra  Mello 
—  Hoje.  às  #1).,  na  Igrzja  de 
São  Josc.  da  Lagoa  Rodrigues 
de  Freitas,  reza-so  a  missa  do 
7.®  dia  do  falecimento  do  sr. 
Joré  Pelra  da  Fonseca  Mello, 
pal  do  comissário  Jsyme  Fctra 
de  Mello,  do  DSP. 

—  Viúva  Maria  CaroMna  de 
Paula  Travassos  de  Oliveira, 
missa  de  77  dia  do  seu  faleci¬ 
mento,  hoje,  ás  lOhãOm.  na  Igre¬ 
ja  da  Candelária. 

—  Contra-almirante  Alexan¬ 
dre  Fausto  Alves  de  Souzn,  ho¬ 
je,  ás  llh,  na  Igreja  de  SAo 
Francisco  dc  Paula,  no  Largo 
dc  S.  Francisco  de  Paula,  mis¬ 
sa  de  77  dia  do  seu  falecimento. 

MISSA  EM  AÇAO  DE 

Serí  celebrada  amanhã,  missa 
em  oçío  de  graças  pelo  resta¬ 
belecimento  do  sr.  Antônio 
Massalr.  diretor  da  Brostm  S.A. 
O  ato  será  na  Igreja  de  N.  Sa. 
da  Consolata,  ás  7h30m. 


Vida  Católica 

SÃO  JOÃO 

E'  o  Santo  um  dos  princi¬ 
pais  patronos  da  Polônia,  ten¬ 
do  sido  professor  na  'Univer¬ 
sidade  de  C.-acóvla  e  sacer¬ 
dote. 

Tinha  grande  devoção  a  Je¬ 
sus  crucificado,  e  é  crença  que 
o  Mestre  lhe  falou  algumas 
vézes. 

Deixando  o  magistério  por 
um  curato,  dedlcou-sc  slncera- 
ir.entc  ao  seu  rt-banho,  gastan¬ 
do  tudo  quanto  possuía,  com 
os  pobres. 

Praticou  vários  milagres,  tu¬ 
do  íarxndo  para  a  salvaçáo 
das  almas  que  lhe  estavam 
confiadas. 

Temeroso,  porém,  das  res¬ 
ponsabilidades  do  curato,  pe¬ 
diu  ao  bispo  que  o  restabele¬ 
cesse  nas  funções  de  professor. 

Enquanto  ensinava,  cuidava 
também  da  formação  piedosa 
dos  dlsclpulcs,  buscando  a  sal¬ 
vação  de  suas  almas. 

A  prática  de  austeras  peni¬ 
tências,  era  uma  de  suas  maio¬ 
res  preocupações,  tendo  abo¬ 
lido  o  uso  de  carne  em  tôda 
a  sua  vida. 

Faleceu  a  24  de  dezembro  de 
1463,  sendo  canonizado  por 
Clemente  XIII  em  1767. 


CÃNCIO 

“Perseverem  todos  o» 
fiéis  no  propósito  de  fo¬ 
mentar  as  Missões,  multi¬ 
pliquem  os  meios  de  as 
ajudar,  elevem  sem  cessar 
preces  a  Deus  e  ajudem  os 
chamados  para  o  traba¬ 
lho  missionário." 

Pio  XII 

•  •  • 

* 

SANTOS  DE  HOJE 

João  Cánclo.  Artur,  Eindul- 
fo,  Máximo,  Fellclnno,  Arté- 
inlo,  Marta,  Ssulo,  Irene. 

SANTOS  DE  AMANHA 

Hilarifio,  ü.suln,  DAslo,  A s- 
tério,  Zótlco,  Vítor,  Malco,  Ja- 
có,  Calo,  Cellna. 

SANTA  ÜRSULA  —  Reli¬ 
giosa  de  grandes  virtudes,  foi 
escolhida  para  superiora  de 
um  mosteiro  cm  Colônia,  no 
século  V.  Sendo  a  região  Inva¬ 
dida  pelos  hunos,  ferozes  e  po- 
gftos.  náo  respeitaram  o  con¬ 
vento  nem  bs  religiosos  qua 
all  viviam.  Santa  Ürsula  e 
suas  onze  companheiras  fo¬ 
ram  então  martirizadas. 

PIANOS 
ESSENFELDER 
CASA  CARLOS  WEHRS 

39138 


Oportunidades  de  Hoje 

Têrça-feira/20  de  outubro  de  1964  t 

As  pessoas  nascidas  neste  dia  são  progres¬ 
sistas,  bem  intencionadas,  muito  capazes  e  po¬ 
dem  atingir  altos  postos  graças  a  um  esforço 
constante.  Podem  vir  a  ser  chefes  pxcelentcs, 
ainda  que  um  pouco  exigentes.  Nas  relações 
de  amizade  são  sinceras  mas  pouco  efusivos. 
São  sensiveis  e  amáveis. 


0  CARNEIRO  —  Do  21 
de' março  a  20  do  abril.  Tal¬ 
vez  lhe  peçam  para  fazer  al¬ 
go  a  que  vocé  não  dá  multo 
valor.  Mas  se  Isto  ajudar  uma 
pessoa  ou  uma  causa,  pro¬ 
cure  fazê-lo  o  melhor  que 
puder.  Mais  tardo  você  se¬ 
rá  recompensado.  0  TOU¬ 
RO  —  De  2t  de  abril  a  21  de 
maio.  Atividades  aparente¬ 
mente  inócuas  podem  per¬ 
turbar  seu  equilíbrio  c  o  dos 
outros.  Choques  de  persona¬ 
lidade  podem  ser  evitados  se 
vocô  se  mantiver  em  alerta. 


0  GÊMEOS  —  De  22  de 
maio  a  21  de  Junho.  Procure 
distinguir  bem  entro  inicia¬ 
tivas  bem  orientadas  e  um 
desperdício  Inconsiderado  e 
cego  de  energias.  Se  fôr  cri¬ 
ticado,  náo  tome  multo  a  só- 
rlo,  você  poderá  aprender  al¬ 
go  de  nôvo.  0  CARAN¬ 
GUEJO  —  De  22  de  Junho  a 
23  de  Julho.  Será  bom  con¬ 
sultar  outras  pessoas  nntes 
da. tomar  uma  decisão  nova. 
Mas  procure  ouvir  as  suges¬ 
tões  de  sua  Intuição.  Influ¬ 
xos  lunares  encorajam  o  uso 


mais  apurado  de  seus  talen¬ 
tos.  0  LEAO  —  De  24  de 
julho  a  23  de  agôsto.  Dia  so¬ 
lar  multo  brilhante.  Tôdas 
as  suas  aspirações  serão  fa¬ 
vorecidas  pelos  astros.  Seja 
mais  versátil  e  procure  adap¬ 
tar-se  ás  circunstâncias. 

0  VIRGEM  —  De  24  do 
agôsto  a  23  de  setembro. 
Muitas  novos  vantagens  e 
aquisições.  Mos  não  queira 
mais  do  que  pode  ou  mais 
do  que  6  razoável.  Nem  so¬ 
brecarregue  sou  programa 
de  trabalho.  0  BALANÇA 


—  Do  24  de  setembro  n  23  de 
outubro.  Não  se  desoriente 
em  virtude  de  distrações. 
Não  queira  acompanhar  a 
mania  de  ostentação  do  cer¬ 
tas  pessoas.  Você  podo  sor 
enganado  se  náo  estiver  aler¬ 
ta.  Influxos  oscilantes.  0 
ESCORPIÃO  —  Dc  24  de  ou¬ 
tubro  a  22  do  novembro. 
Procure  desenvolver  o  nplí- 
car  sues  Idólas  nos  setores 
mais  promissores  e  que  lhe 
tragam  mais  satisfação.  Se¬ 
ja  rigoroso  agora  e  não  deixo 
quo  .outros  interfiram  cm 


seus  planos.  0  SAGITA- 
RlO  —  De  23  da  novembro  a 
21  de  dezembro.  Um  comê- 
ço  certo  c  a  pertinácia  no 
trabalho  o  tornarão  senhor 
da  situação.  Saiba  enfrentar 
n  competição,  aproveitando 
para  mostrar  suas  qualida¬ 
des  mais  brilhantes.  0  CA¬ 
PRICÓRNIO  —  Dc  22  do  de¬ 
zembro  a  20  do  Janeiro.  Al¬ 
gumas  alterações  Inespera¬ 
das  podern  sua  atenção  o 
cuidado,  em  tedos  os  seto¬ 
res.  Lembre-se  do  que  In¬ 
tensa  atividade  do  sua  par¬ 


le  não  implica  em  uma  ati¬ 
tude  de  tensão.  0  AQUÁ¬ 
RIO  —  Do  21  de  janeiro  a  19 
de  fevereiro.  A  posição  de 
Urano  põe  em  evidência  seu 
amor  á  perfeição.  Cumpra 
com  exatidão  todos  os  seus 
deveres.  Mas  não  confunda 
Isto  com  mania  e  meticulo¬ 
sidade.  0  PEIXES  —  De 
20  de  fevereiro  o  20  de  mar¬ 
ço.  Pese  suas  possibilidades, 
suas  chances  dc  bons  resul¬ 
tados,  nntes  do  iniciar  qual¬ 
quer  atividade.  Talvez  seja 
nrerlnn  fazer  uma  revisão. 


RONDA  DOS  CLUBES 


LUIZ  CARI. OS 


As  de  têrea-feira 


1  —  A  peruana  Glatlys  Reina  Gonules, 
uma  linda  morena  da  19  anos,  foi  deita 
“Mist  Objetiva-Internacional",  sábado  últi¬ 
mo,  r.cs  salões  ío  arisíocràlico  Pinheiros,  do 
São  Paulo.  Angela  Vasconcelos,  M'ss  Bra- 
sil-64,  participou  do  júri. 

2  —  Güdit  Valença  será  a  atração  do 
Jzntar-üsnçar.wO  do  próximo  dia  31,  na 
toate  do  6:.ntapaula  Qultr.ndlnha  Clufce. 

3  —  Miriam  Resenthal,  Beatriz  Rompe!, 
Glcrinha  Iziufcr,  Bctly  MalHn,  Rute  Gi* I- 
per  e  Jacqucline  Gabbay  sáo  algumas  dis 
debufanles  da  Hebraica,  cuja  festa  está  pro¬ 
gramada  par»  ei  noite  de  7  de  novembro. 

4  —  Os  sócios  do  Fluminense  assisLem 
hoje,  ás  21b,  no  Teatro  dc  Bôlso,  a  comédia 
“Meu  Marido  é  um  Problema",  de  Somer- 
set  Maugham. 

5  —  J»  »  agenda  dos  freqUentadcres 
do  Calçaras  assinala  para  logo  mais,  com 
lnf  iti  às  21h,  um  divertido  bingo. 

6—0  balé  do  Tljuca  Tênis  bluce  exi- 
te-se  hoje,  a  partir  dc  21h,  para  o  quadro 
scclal  cajutl.  Direção  do  prof.  Joncs 
Santos. 

7  —  Recebo  »  noücl»  de  que  o  Clulc 
MJlliar  está  preparando  para  seus  associa¬ 
dos  uma  grande  excursão  à  Europa.  Em 
março  próximo. 

8  —  O  grupo  cênico  do  Clube  Munici¬ 
pal  levará  à  cena  hoje,  às  20h30m,  a  comé¬ 
dia  “Ders  e  cs  Ncgrcs". 

9  —  No  Mackenzle  o  movimento  gira 
em  tômo  da  noite  de  sexta-feira  próxima, 
quando  será  realizado  o  Baile  das  Debu- 


t antes.  Fundo  musical  a  cargo  dc  Sieve 
Berna  rd. 

10  —  Tida  como  certa  a  presença  de 
jSlizahetU  Gemes  como  representante  do 
Magnatas  Futebol  de  Salão  no  concurso 
Rainha  des  Joges  da  Primavera.  A  môça  é 
realmerie  íerte  candidata. 

VAIVÉM 

Robcrlo  Mtrlnho  Filho  e  Dadala  Stol- 
tenterg  têm  sido  vistos  muito  Juntos  últlma- 
í.ientc.  *  Gente  móça  assinando  ponto,  do¬ 
mingo  à  nôiie,  no  Castelinho:  Denisc  Na- 
mur,  Ivone  Linhares,  Lúcia  Angela  Glus- 
nmn,  Anamarla  Jucá,  Moacyr  Pereira,  jo- 
r.ó  Antônio  Abreu  Fialho,  Serginho  Bcrnar- 
des,  Alfredo  Bocliel,  Eduardo  Eonjesn  e 
Erik  ío  divino)  Wechoter.  *  Tudo  czul  entre 
Me  ria  do  Rcs'rio  Thomaz  Lopes  e.  Sldney 
Régíe.  *  Em  São  Paulo,  Vera  Lúcia  Dias 
Ptanl  e  Osmar  Vieira  estrearam  alianças  na 
mão  direita.  *  Multo  comentada  a  beleza 
de  Ana  Lúcia  Anet  no  E?-lle  das  Debutantes 
cio  Clube  da  Aeronáutica.  *  Gilda  Ribeiro 
Finto  terminou  seu  romance.  *  Dadlnho 
Marcondes  Ferraz  voltou  a  circular  de  carro 
nôvo:  Kormann-Ghia  gêlo.  *  Ana  Maria 
Guise,  ccda  dia  mais  bonita  e  graciosa, 
circulando  pela  varanda  do  Iate,  domingo, 
x  Otávio  Jcsé  Bezerra  Cavalcanti  adiou,  a 
última  hora,  a  reunião  Informal  que  estava 
programada  para  o  último  sábado.  *  Consta 
que  Edilberlo  Ribeiro  de  Castro  c  Solange 
Duíra  estfto  romanceando.  *  Só. 


Bom 

dia, 


RIO 


Flora  Machado  Folzin  —  debutante 
do  Botnfogo 


A  Gdade 


A  CTB  mandou  avisar  para  nln- 
uêm  pensar  em  telefones,  até  não  sei 
uando.  Como  o  carioca  é  dos  povos 
vais  "bem  mandados”,  até  não  sei 
uando.  ninguém  pensará  em  telefones. 


E  as  transferências  de  aparelhos? 
Minha  amiga,  por  exemplo,  encontra- 
se  na  "fila"  ha  mais  de  oito  anos.  O 
telefone  é  seu,  está  no  seu  nome  —  só 
que  minha  amiga,  por  motivos  outros, 
precisou  mudar  de  endereço.  Lógico, 
junto  com  os  móveis,  a  cachorrlnha  de 
estimação  o  o  canário  belga,  quis  tam¬ 
bém  levar  seu  rico  telefone.  Ficou  que¬ 
rendo,  porque  a  CTB  veio  com  uma 
história  complicadíssima  de  "troncos", 
"estação”,  "fio”,  "ramal”  —  e  n  móça, 
hoje,  é  a  mais  incomunicável  das  pes¬ 
soas. 


Tenho  pelo  telefono  (qualquer  te¬ 
lefone)  um  ódio  honestíssimo.  Mas,  re¬ 
conheço  sua  utilidade.  Só  a  CTB  é  que 
não. 

•  »  * 

Apareceu  uma  cratera  enorme  pou¬ 
co  antes  da  Ponte  dos  Marinheiros, 
próxima  às  obras  que  ali  estão  fazendo. 
Tôda  aquela  área  sofre  obras,  assim  de 
operários  pra  lá  c  pra  cá .  Quando  ocor¬ 
rer  a  primeira  tragédia,  aí  consertam. 

Sondndo 

Paulo  Robcrlo,  demitido  da  Nacio¬ 
nal,  vem  sendo  convidado  pela  Globo  o 
pela  Guanabara.  Ainda  náo  resolveu, 
mas  afirma  que  resolverá.  Curioso: 
Paulo  Roberto,  além  dc  radialista,  per¬ 
tence  ao  quadro  do  médicos  do  Estado. 
Da  Rádio  Nacional  snlu  como  "subver¬ 
sivo":  do  Serviço  Público,  néo. 

A  isto  chama-rc  "revolução".,. 

Farra 

Infelizmentc,  Iara  SaRes  vei  fa¬ 
zer  novela  r.a  Rio.  Titulo:  "A  Fonte  dn 
Desejo".  As  gravações  cm  vhlrMapa 
terãó  inicio  esta  remnna. 

Snliag 

Fábio  Ssbr.g  limitando,  sensivel¬ 
mente.  seu  trabalho  na  Tupi.  Motivo: 
bclcctc.  Fábio  vinha  dirigindo  uma 
telenovela  com  Jardcl  Filho  e  Márcia 
dc  Windror.  Tais  foram  as  dificuldades 
de  erdem  técnica  e  artística  para  a  rra- 
lizrçáp  do  teu  trabalho,  que  preferiu 
desistir. 

E  jogou  a  toalha  no  ringue... 


Vai  Vollnr 

A  Esquire,  de  Fernando  Barbosa 
Lima.  retornará  à  Televisão,  dependen¬ 
do,  apenas,  da  volta  de  Fernando  (dia 
25)  do  Europa.  A  Esquire,  totalmente 
remodelada,  pensa  em  reapresentar  o 
"Preto  no  Branco". 

Imagem 

Multa  gente  reclamando,  de  diver¬ 
sos  pontos  da  cidade,  da  qualidade  da 
Irnaeem  do  canal  2.  A  nitidez  sumiu, 
e  não  há  posição  de  antena  que  dè  jei¬ 
to.  Fellcio  Naluy  já  pediu  providências 
ao  seu  Departamento  Técnico. 

Caso  haja  desmentido,  estou  pron- 
lo  n  provar  que  a  imagem  da  Excelsior 
anda  bastante  deficiente. 

Rebuliço 

Sexta-feira  registrou-se  verdadeiro 
rebuliço  nos  gabinetes  das  telemissoras, 
cm  virtude  dc  um  projeto  proibindo  a 
transmissão  de  propaganda  de  bebidas 
alcoólicas.  Os  prejuízos  serão  enermes. 


Edu,  o  da  gaita,  sprcscnlou  recital, 
ontem,  no  Teatro  Ginástico.  Músicas  do 
seu  último  Lp,  para  n  Phillips  do  Bra¬ 
sil.  Titulo  do  disco:  “Edu,  Ontem  e 
Hoje". 

Fiscalização 

Na  madrugada  de  sábado  para  do- 
minç  o,  policiais  puseram-se  á  salda  da 
pontu  da  Barra  da  Tijuca., Justiça  se 
faça,  todos  multo  educados  e  conscien¬ 
tes  ria  missão:  dar  caça  a  transviados 
acostumados  a  furtar  automóveis  às 
vésperas  do  corrida  na  Barre,  para  as¬ 
saltos  c  curros. 

A  medida,  lemada  não  sei  par 
quem,  surtiu  resultados  sdirfatórios. 


.ao  eai 


Pelo  m-ros  por  encuantc,  Sérgio 
Fé:- lo  não  deixara  o  trlejornal  da  Ex- 
cc'ricr.  Ardou  crtudendo  prorestas  da 
Rio,  £ó  estudando. 

Filho  dc  Peixe... 

O  filho  de  Lourdss  Mayer  será  lan¬ 
çado  como  galã  de  novela,  na  TV-Rio. 
Ricardo  —  êste  o  seu  nome  —  até  en¬ 
tão  era  cenógrafo  do  canftl  13, 


SÊRQIO  BITTENCOURT 

Hoje,  all  pelas  20  horas,  artis¬ 
tas  de  Televisão  não-contratados 
se  reunirão  na  boate  Litle  Club,  a 
fim  de  fixarem  uma  posição,  e  por 
consequência  uma  atitude,  em  de¬ 
fesa  dos  seus  direitos  Fui  chamado 
a  semana  passada,  Fizeram  ques¬ 
tão  desta  presença  —  lá  vou  eu, 
pois. 

Mas,  vou  como  observador, 
apenas.  Vou,  cemo  poderia  perfei¬ 
tamente  deixar  de  lr. 

Tôda  missão  deve  ser  limitada 
c  medida.  A  minha,  para  mim,  já 
está  cumprida.  Levantei ■  um  pro¬ 
blema,  reforcei  uma  denúnrla.  pro¬ 
curei  esclarecer.  A  onda  se  fêz  — 
«ma  onda  que,  confesso,  nem  eu 
esperava.  E  chegou-me*  o  convite, 
junto  com  a  notícia:  porque  Hugo 
Dupln,  aos  domingos,  e  esta  colu¬ 
na  dlàrlamcntc,  resolveram  mexer 
no  problema  dos  cachês  não-pagos 
das  televisões,  os  artistas  acharam 
por  bem  embarcar  na  crista  da  on¬ 
da,  e  agir. 

Isto,  depois  dc  uma  “ revolu¬ 
ção ”  dessas,  é  profundamente  ani¬ 
mador. 

+  •  • 

Não  vou  chamar  de  " primeira 
grande  vitória”  dêste  pobre  canto 
de  página  a  reunião  de  hoje,  no 
Litle.  Um  jornalista  jamais  tem  vi¬ 
tórias:  tem  lutas,  tem  missões,  tem 
até  brigas,  se  fõr  o  caso  —  vitó¬ 
rias,  não.  Saindo  alguma  atitude 
coerente  e  de  utilidade  imediata 
da  reunião  de  hoje,  a  vitória  será 
dos  reunidos.  A  vitória  será  de 
quem  se  descobriu  gente  como  tô¬ 
da  gente;  a  vitória,  caso  haja,  se¬ 
rá  de  uma  classe,  do  poder  de  cons¬ 
cientização  desta  classe  —  e  não  é 
preciso  ser  comunista  para  Isto. 


Eliana  Pittinan,  filha  dc  Booker 
e  Ofélia,  e  que  esteve  no  show  de 
Jack  Parr 

Em  converslnhas  miúdas  de 
mesa  de  bar,  tenho  ouvido  falar 
multo  mal  da  fraternidade  entre 
artistas  de  TV.  Na  bôea  dos  outros, 
ela  simplesmente  não  existe,  e,  in¬ 
clusive,  alguém  tentou  apostar  co¬ 
lho  não  irá  ninguém  ao  Beco  das 
Garrafas,  hoje.  A  guerra  tornou-se 
guerra  demais  e  o  individualismo 
fabricou  minúsculos  monsirengos 
marginalizados. 

Em  síntese,  vieram-me  contar 
qâe,  no  meio,  ninguém  ama  nin¬ 
guém,  apenas  porque  ninguém  se 
ama.  Para  cada  um,  de  importan¬ 
tes,  mesmo,  só  existem  o  almoço, 
a  janta,  a  fama.  Ora,  é  em  defesa 
justamente  disto  que  todos  deve¬ 
rão  se  unir,  pacificamente  (nada 
de  palhaçadas!.. .),  e  debater  até 
encontrar  a  posição  acertada. 

«  •  #  t 

A  situação  é  de  fato:  os  ca¬ 
chês  a  artistas  não-contrataitos 
vêm  sendo  negados.  Há  profissio¬ 
nais  sujeitando-se  às  mais  vexató¬ 
rias  humilhações  —  e  ninguém  gri¬ 
tava.  e  ninguém  alertava,  e  nin¬ 
guém  tomava  uma  defesa.  Dupln 
fel  o  primeiro.  Esta  coluna,  então, 
pegou  o  chamado  "rebo  de  fogue¬ 
te",  para  hoje  uma  denúncia  e  um 
esbôço  de  campanha  acabarem  em 
reunião  organizada. 

Dou-me  por  satisfeito,  doti-me 
por  espantado,  dou-me  por  lido. 
Mesmo  não  Indo  ninguém,  pelo  me¬ 
nos  registrou-se  uma  tentativa.  A 
minoria  reagiu,  delxou-se  atingir 
—  conforta  saber  qne,  na  pior  das 
hipóteses,  ainda  há  minoria. 

No  mais,  a  causa  é  pra  lá  de 
Justa.  Dai,  minha  solidariedade. 


CORREIO  FEMININO 

O  laço,  a  flor  e  a  trança 


YLCLÊA 


tste  fim-de-ano,  os  "postiços"  chegaram  em 
novas  formas,  adaptáveis  aos  cabelos  naturais. 
Além  dos  bandós,  franjas  e  pufs  surgiram  as  tran¬ 
ças,  moderníssimas,  recurso  precioso  a  preço  aces¬ 
sível  (bem  mais  em  conta  que  _ns  meias  perucas) 
e  que  permite  numerosas  variações. 

Se  você  ainda  não  possui  um  “postiço”,  chegou 
o  momento  de  ceder  à  tentação.  Verão  e  férias  sig¬ 


nificam  tempo  racionado,  ausência  de  preocupa¬ 
ções  com  penteados  e  cabeleireiros.  Procure  a  “sua" 
franja  ou  a  "sua”  trança  mais  ajustável  a  seu  ca¬ 
belo  _  em  côr  e  consistência. 

Após  o  dia  passado  na  praia,  com  a  ajuda  de 
um  "postiço",  em  poucos  minutos  você  realizará 
um  penteado  "gostoso".  Mas,  conhecendo,  evidente- 
menic,  certos  segrcdlnhos  a  respeito  de  "cabelos  so¬ 
bressalentes”. 


Galão  de  palha  acetinada  fazendo  laço,  ó  bnso 
dc  franja  postiça,  farta,  longa,  beijando  a 

linha  das  sobrancelhas 


A  trança  postiça  prende-se  seb  os  cabelos 
naturais  puxados  para  trás,  bem  no  alto  da 
cabeça.  A  camélia  (detalhe  shock)  pode  ser 
substituída  por  laço  ou  fita  do  veludo 


Oito 

segredinhos 

1.  Sempre  que  a  “sua" 
trança  não  estiver  em 
uso,  guarde-a  cuida- 
dosamonte  ao  abrigo 
da  poeUa, 

2.  Sempre  que  penteá-la, 
faça-o  leve  c  dclica- 
damente. 

3.  O  uso  do  laquê  deve 
ser  comedido. 

4.  Não  lave  você  própria 
a  sua  trança.  Os  cabe¬ 
leireiros  sabem  como 
fazè-lo  usando  produ¬ 
tos  adequados.  Os  ca¬ 
belos  postiços  não  po¬ 
dem  levar  xampu. 

5.  Usar  postiços  não  dis¬ 
pensa  tralar  dos  cabe¬ 
los  naturais. 

6.  Lave  os  seus  próprios 
cabelos  na  frcqüência 
desejável,  segundo  o 
tipo  (sêco,  frágil  ou 
oleoso),  dc  acordo 
com  as  regras. 

7.  Cabelos  frágeis,  sêcos 
ou  quebradiços  mere¬ 
cem  recurso  medici¬ 
nal. 

8.  Sabonete  à  base  de 
soda  prejudica  qual¬ 
quer  tipo  de  cabelo. 
Retira  tôda  a  oleosi¬ 
dade  natural  e  modi¬ 
fica  o  teor  dc  acidez 
do  couro  cabeludo. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Terça-Feira,  20  de  Outubro  dc  1964 
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RESENHA  AMADORISTA 


FLAMENGO  E  COPACABANA 
FARÃO  A  FINAL  DE  PESCA 


A  equipe  representativa  do 
"Flamengo",  vencendo  a  do , 
"Sào  Cristóvão”,  por  23  peixes 
contra  20,  logrou  classlflcar  so 
para  a  final  do  “Torneio  Anzol 
de  Ouro",  quando  deverá  en¬ 
frentar  a  representação  do  "Co¬ 
pacabana  P.  5".  A  prova,  pre¬ 
judicada  pelo  temporal  que  de¬ 
sabou  na  praia  de  Jaconé  e 
álnda  pela  escassez  dò  peixe, 
assim  mesmo  deu  para  emocio¬ 
nar,  pelo  equilíbrio  e  diferen¬ 
ça  pequena  entre  os  competi¬ 
dores.  No  próximo  dia  21  de 
,  novembro,  então,  será  conheci¬ 
do  o  campeão,  devendo  a  dispu¬ 
ta  se  efetuar  em  local  a  ser 
designado  pela  comissão  dire¬ 
tora  do  concurso.  VARAS  & 
MOLINETES  deverá  relatar 
lodo  o  acontecido  domingo  úl¬ 
timo,  sóbre  a  competição. 

—  A  Federação  Sul-Rlogran- 
denso  de  Amadores  da  Pesca 
enviou  convite  ao  CORREIO 
DA  MANHA,  para  ae  fazer  re¬ 
presentar  no  V  Campeonato 
Sul-Americano  de  Pesca  e  Lan¬ 
çamento  que  ie  efetivará  na 
cidade  de  Rio  Grande,  entre  os 
dias  7  e  15  de  novembro  pró¬ 
ximo.  Idêntico  convite  foi  fei¬ 


to  ao  popular  desportista  “Tio 
Juca”,  veterano  e  categorizado 
pescador  da  Guanabara  c  um 
dos  incentivadores  da  organiza¬ 
ção  da  pesca  amadorista  no  Es¬ 
tado. 

.  FUTEBOL  DE  SALAO 

—  Carioca  x  Vila  Isabel,  na 
Gávea,  será  a  atração  da  noite 
de  hoje,  no  “Super"  salonlsta 
da  categoria  principal,  Vila  Isa¬ 
bel  e  Carioca  foram,  respectt- 
vamenle,  campeão  e  vice  da 
temporada  passada  e  trarão  na¬ 
turalmente  as  recordações  da¬ 
quele  jôgo  de  portões  fechados 
no  Atlas,  que  decidiu  o  titulo. 
O  Carioca  está  com  dez  pontos 
perdidos  e  não  é  a  izicsma  equi¬ 
pe,  contudo  poderá  ameaçar  a 
invencibilidade  do  lider,  quo 
terá  assim  mais  uma  séria  pro¬ 
va.  A  outra  partida  será  tam¬ 
bém  importante,  reunindo 
AABB  x  AA  Tijuca,  na  Lagoa, 
ambos  com  inicio  previsto  para 
as  21h30m.  Ainda  pelo  eerta- 
mc  juvenil,  serão  realizados 
Vitória  x  Pilares  e  Madureira 
TC  x  Atlas. 

—  A  10.*  rodBda  do  "super" 
principal  foi  iniciada  ontem  e 


as  colocações  dos  clubes  eram 
as  seguintes:  l.°)  Vila  Isabel, 
3;  2.°)  Minerva  c  Magnatas,  5; 
4.°)  AABB,  6;  5.°)  Fluminense, 
Surui  e  Imperial,  8;  8.°)  River, 
9;  0.°)  Carioca  e  AA  Tijuca,  10; 
11.°)  Piedade  e  América,  11. 
Os  juvenis  apresentavam  as  co¬ 
locações:  l.°)  Mello  TC,  3;  2.°) 
América,  4;  3.°)  Vila  Isabel,  5; 
4.°)  Atlas  e  Fluminense,  7;  6.®) 
Mnckenzie  e  Flamengo,  8;  8.°) 
AA  Tijuca  e  Madureira,  9;  10.°) 
CIB,  10;  1I.°)  Vitória  e  Pila¬ 
res,  11. 

—  O  Flamengo,  nos  infantis, 
apesar  de  derrotado  pelo  Vasco 
domingo,  por  4x2,  conserva  ain¬ 
da  a  liderança  do  certame,  ago¬ 
ra  com  a  diferença  de  3  pontos 
para  o  2.°  colocado,  que  é  o 
próprio  Vasco. 

—  A  seleção  de  jogadores 
dos  clubes  não  classificados, 
voltará  a  treinar  na  noite  dc 
hoje,  sob  o  comando  de  Zèzi- 
nho,  no  São  Cristóvão.  A  atual 
seleção  se  prepara  para  defen¬ 
der  o  prestigio  do  salonlsmo 
carioca,  em  quadrangular  no 
Paraná.  Porém,  talvez  tudo 
seja  em  vão,  Já  que  o  período 
previsto  era  a  2.®  quinzena  dês- 
te  més  e  nenhuma  noticia  foi 


CONVERSA  NO  “ COCKP1T ” 


“PIMM”  GANHOU  PRIMEIRA 
VALENDO  ESTRELA  AZUL 


João  Augusto 


O  flm-deaemana  ofereceu  aoi 
aficionado*  a  possibilidade  de 
presenciarem  o  encerramento  da 
r  Semana  da  Veln  c  o  lnlclo 
3  “Campeonato  do  7.°  Distrl- 
‘.a",  reservado  A  classe  stxr  c 
ue  teve  o  barco  “PIMM",  de 
./alter  Von  Hluschelcr,  como 
-.rncedor  da  primeira  regata. 
.\l!4s,  vale  ressaltar  que,  a  pe¬ 
dido  dos  dirigente*  da  Federa¬ 
ção,  resolveram  o*  "starlstas", 
de  comum  acórdo,  anular  a  re¬ 
gata  disputada  sábado  como  vá¬ 
lida  para  o  Campeonato  do  7.* 
Distrito,  •  reduzir  de  cinco  pa¬ 
ra  quatro  o  número  dc  compe¬ 
tições  que  indicarão  o  detentor 
da  “Estréia  Azul”. 

Os  três  primeiros  colocados  na 
contagem  final  dc  pontos  dns 
rustro  regatas  estarão  automa¬ 
ticamente  selecionados  para  re¬ 
presentar  o  Brasil  na  prôxlnm 


-Regata  Match"  com  a  Argen¬ 
tina. 

NO  SABADO 

Valendo  apenas  para  a  conta¬ 
gem  dc  pontos  da  ia.  Regata  da 
“Semana  da  Vela”,  patrocinada 
pela  Federação,  a  regata  de  sà- 
bado  apresentou  como  vencedor 
o  “KOTUKA"  do  “Putz"  Rlch- 
ter,  seguido  do  BU  de  Tacarlju 
Tomé  de  Paula  e  do  NINO- 
TCHKA  de  Peter  Siemsen.  A 
pedido  dos  promotores  da  com¬ 
petição  e  de  comum  acórdo,  re¬ 
solveram  os  participantes  anu¬ 
lar  esta  regata  como  valendo 
para  a  disputa  do  Campeonato 
do  7.®  Dlslrilo,  computando-se 
apen.-i  os  pontos,  para  a  Ss.  Re¬ 
gata  da  “Semana  da  Vela”  que 
estava  findando. 

NO  DOMINGO 
Ccn  barcos  pertencentes  ós 


SANTOS  E  ATLÉTICO 
DECIDIRÃO  DOMINGO 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  Perante  31  mil  es¬ 
pectadores  e  renda  de  32  mi¬ 
lhões  e  500  mil  cruzeiros,  o 
Santos  Futebol  Clube  de  São 
Paulo  derrotou  domingo  o 
clube  Atlético  Mineiro,  nas 
finais  da  disputa  da  Taca 
Brasil,  e  domingo,  dia  25 
disputarão  a  partida  final  no 
Estádio  do  Paeaembu. 

Os  gols  do  Santos  foram 
marcados  por  Pepe,  dois,  no 
orimeiro  tempo,  Toninho  e 
Pclé.  Bougleux  féz  o  tento 
de  honra  do  Atlético.  O  go¬ 
vernador  Magalhães  Pinto  e 
o  prefeito  Jorge  Carone  com¬ 
pareceram  ao  campo  do  Sete, 
tendo  o  governador  hastea¬ 
do  o  pavilhão  nacional,  an¬ 
tes  do  jflgo. 

Os  quadros  foram  os  se¬ 
guintes:  Santos:  Laércio,  Li¬ 
ma,  Mauro,  Joel  e  Geraldi- 
no;  Zito  c  Mengálvio;  Peixi¬ 
nho.  Toninho,  Pelé  e  Pepe. 
Atlético  Mineiro;  Luiz  Pe- 
rez,  Marcelinp,  Grapelc, 
Bueno  e  Décio  Teixeira; 
Luiz  Carlos  c  Bougleux  <Be- 
né),  Toninho.  Nilson,  A  dau- 
Tl  e  Noômio  (Bougleux) . 

MAURO  DEIXA  O  SANTOS 

O  zagueiro  Mauro,  do  San¬ 
tos,  terminada  a  partida  com 
o  Atlético,  informou  à  im- 
nrensa  que  deixará  o  Santos 
oté  o  ílnal  do  ano,  pois,  as- 
'  nou  contrato  de  apenas 

rés  meses  com  o  clube 
-nullsta,  a  fim  de  Ingressar 
?o  Eintracht,  dc  Franckfurt, 
Alemanha,  ganhando  sete¬ 
centos  dólares  por  mês.  além 
de  alimentação  e  hospe- 
riríem- 

Mauro  disse  que  ficará  no 
íutebol  alemão  por  tôdn  a 
temporada  do  próximo  ano, 
durante  nove  meses.  Nos 


três  restantes,  aproveitará  a 
oportunidade  para  realizar 
um  passeio  pelos  paises  da 
Europa,  com  a  sua  espôsa  e 
dois  filhos  menores. 

Disse  mauro  que  gostou  do 
Atlético,  acha  uue  o  Santos 
está  melhorando  pouco  a 
pouco  da  má  fase  que  atra¬ 
vessou  e  que  se  despedirá 
do  íutebol  brasileiro  éste 
ano,  pois,  quando  relornar 
da  Alemanha  abandonará  o 
íutebol  definltivamente. 

FLU  TAMBÉM 

SALVADOR.  18  (SP)  — 
A  cquloe  do  Fluminense,  dc 
Feira  de  Santana,  derrotou  o 
Ceará  Soorting,  esta  tarde, 
no  Estádio  da  Fonte  Nova. 
pela  conta  eem  de  2  x  1,  em 
partida  válida  pela  "VI  Ta¬ 
ça  Brasil",  no  primeiro  com¬ 
promisso  entre  ambos.  Ao 
terminar  o  l.°  tempo,  o  ti¬ 
me  baiano  vencia  pela  con¬ 
tagem  mínima,  tendo  os  cea¬ 
renses  empatado  a  partida 
na  etapa  complementar  para 
o  Fluminense  desemnatar 
loso  após,  estabelecendo  a 
vitória  de  2  x  1. 

Com  bom  trabalho  dirigiu 
a  contenda,  o  sr.  Louralbert 
Monteiro,  da  Federação  Cea¬ 
rense  e  a  renda  na  Fonte 
Nova  somou  n  quantia  de 
CrS  9.260.300,00  com  20.584 
■nessoas  pagapdo  Ingressos. 
Os  dois  times  formaram  as¬ 
sim:  Fluminense:  Mundinho; 
Misael.  Hilton,  Vale  e  Silas; 
Chinezinho  e  Arl;  Dodé.  Re¬ 
nato  (Veraldo),  Alme'dn  e 
Orlinhos.  Ceaní:  Alníslo; 
WPUams  Alexandre.  Mnuro 
e  Esonnhol:  Z*  Gerardo  e 
Lucpn.v  Carllto  (Riner). 
Dcdé,  Gildo  e  Marcos.  O  2“ 
jflgo  será  realizado  domingo 
próximo  no  Estádio  "Presi¬ 
dente  Vargas",  em  Fortaleza. 


flotUhas  do  Rio  de  Janeiro  (3), 
do  Guanabara  (3),  de  Copaca¬ 
bana  (3),  da  São  Paulo  (1)  t 
Guaraplranga  (tf,  reallzou-se, 
domingo,  a  primeira  regata  que 
indicará  o  detentor  da  "Estréia 
Azul”  na  disputa  do  Campeona¬ 
to  do  7.»  Distrito.  Com  vento 
sudoeste  forte,  ultrapassando 
por  vêzes  a  fôrça  3.  sagrou-so 
vencedor  o  star  “  PIMM"  de  Wal- 
ter  Von  Hutscheder,  entrando 
em  2."  a  “NINOTCHKA"  de  Pe¬ 
ter  Siemsen:  em  3.*,  o  ROCI- 
NANTE  de  Gll  dc  Souza  Ramos; 
cm  4.’,  o  “MALABAR"  de  Jor¬ 
ge  Pontual  e  em  5.’.  o  "KO¬ 
TUKA"  de  Wolsgang  Hlchter.  A 
vitória  de  "PIMM''  valeu  tam¬ 
bém  para  a  disputa  da  “Taça 
Petrobrás"  em  regatas  que  o 
late  Clube  Jardim  Guanabara 
promove  anualmente. 

FINAL  BRILHANTE 

As  outrai  categorias  de  bar¬ 
cos,  por  sua  vez,  realizaram  re¬ 
galas  na  Lagoa  Rodrigo  de  Frei¬ 
tas  •  nas  águas  fronteiras  a 
Ilha  do  Covernador.  onde  o  Iate 
Clube  Jardim  Guanabara  tem  a 
sua  sede.  Vcrlflcou-se  elevada 
parUcipoção  dc  barcos  cariocas, 
paulistas  e  gaúchos,  cabendo  aos 
paulistas,  ratificarem  pela  ma¬ 
nhã,  na  Lagoa,  a  supremacia 
que  já  vinham  mantendo  no  de¬ 
correr  de  tõda  a  "Semana  da 
Vela". 

Na  categoria  “A",  da  classe 
“Plngülm",  sagraram-se  vence¬ 
dores  os  barcos  “MICKY"  d« 
Klaus  Dleckard  e  “CORUMIM' 
de  Peter  Reinhardt,  enquanto 
que  oi  cariocas,  com  o  “SACI" 
de  Hélio  Araújo  Filho  e  “BA¬ 
LIZA  V“  de  Pedro  Petcrsen,  ga¬ 
nhavam  a  categoria  "B". 

RESULTADOS  GERAIS 

Classe  Flylng  Dutchmium:  1.* 
—  “Saveiro",  Roberto  Bukup 
(SP);  2."  —  “Bruxa”,  Ernesto 
Relbel  (SP). 

Classe  Llchlning:  1.®  —  "Ra- 
taplan",  Alzir  Sodrê  (GB);  2.®  — 
"Watemote",  Oscar  Wcrkle  (SP). 

Classe  Guanabara:  1.°  —  “Bro 
kslé",  Asp.  Ermel  (GB);  2.»  — 
"Alcatrás".  Asp.  Munlz  (GB). 

Classe  Carioca:  I.®  —  “Bali¬ 
za",  Aníbal  Petersen  Jr.  (GB); 
2.o  —  “Marlnga",  Gilberto  Ra¬ 
mos  (GB). 

Classe  KUarple:  1.®  —  “Inca", 
Alfredo  Berchet  (RGS);  2.“  — 
“Storm".  Amaurl  Farias  (GB). 

Classe  Bnipe:  1.®  —  “Piolho”, 
Robertn  Pelicano  (GB);  J.“  — 
“Capricho",  Walkci  Osório  (GB). 

Classe  Flnn  Dlnghy:  J.®  — 
"Brisa",  António  Figueiredo 
(SP):  2.“  —  “Poock”,  Klaus 
Scheli  (GB). 

Classe  Itescn  Shirpic:  I.®  — 
“Crltine  Keller*’,  Wllllam  To¬ 
más:  2.®  —  "Pellcan",  Haroldo 
Causcr  (GB). 

Ciasse  Cruzeiro  do  Sul:  1.®  — 
“Bacamarte",  José  Monteiro 
(GB);  2.®  —  "Fim”,  Alaór  Dei 
Lixa. 


dada  pela  Federação  Paranacn- 
so  até  o  momento. 

HIPISMO 

Na  pista  da  Sociedade 
Hípica  Brasileira,  teve  iní¬ 
cio  sábado  o  torneio  Cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  sob  os 
auspícios  da  FHM  e_que  con¬ 
ta  com  a  participação  de  gi¬ 
netes  civis  c  militares. 

A  prova  inicial  dêste  tor¬ 
neio  foi  a  Geraldo  Calmon, 
um  percurso  tipo  caça  com 
obstáculos  à  l,30m  de  altu¬ 
ra  e  que  teve  como  vence¬ 
dor  o  cap.  João  Franco 
Pontes  do  CDE  montando 
Tribuno:  Zero  faltas  no  tem¬ 
po  de  lml4sl/5;  em  2.°  o 
ten.  Paulo  Agrações,  com 
Santiago,  cm  lm.6s3/5;  cm 
3.°  a  srla.  Lúcia  Faria,  mon¬ 
tando  Polaris  no  tempo  do 
lml7s3/5,  e  em  4.°  o  sr. 
Luls  Marcelo  Pereira  com 
Espanhol,  com  4  falhas  no 
tempo  de  lml3s3/5. 

Domingo  á  tarde,  no  mes¬ 
mo  local,  em  prosseguimen¬ 
to  ao  referido  torneio,  tive¬ 
mos  a  prova  Júlio  Lima  Ne¬ 
to,  cronômetro,  l,40m.  Sa- 
grou-se  vencedor  o  sr.  Oto 
Vizeu  Gíi.  com  Arrufo,  sem 

faltas,  no  tempo  de  . 

lm40s3/5;  em  2.®  Rogério 
Viana,  com  Suez,  3  pontos 
perdidos  no  tempo  de  .... 
lm3Is2/5:  em  3.°  o  sr.  Luis 
Marcelo  Pereira  com  Apoio, 
com  4  pontos  perdidos,  em 
lml9s3/5  e  na  44  colocação 
ficou  o  cap.  Fernando  Mon- 
zom,  com  suspense,  com  4 
pontos  perdidos  no  tempo  de 
lm33s. 

Computados  os  resultados 
dessas  duas  provas,  é  a  se¬ 
guinte  a  classificação:  l.°) 
empatados,  com  29  pontos, 
Rogério  Viana  e  o  cap.  Fran¬ 
co  Pontes;  2.°)  com  26  pon¬ 
tos,  Luls  Marcelo  Pereira; 
com  25  pontos  acham-sc  em¬ 
patados,  na  34  colocação,  a 
srta.  Lúcia  Faria  e  o  tcn. 
Agrações. 

Suez  e  Tribuno  ocupam  a 
14  colocação  entre  as  mon¬ 
tadas. 


Paulo  Henrique  não  deu  tréguas  a  Amoroso  durante  os  noventa  minutos  do  Fla-Flu,  suplantando-o 
nitidamente,  mas  as  duas  chances  que  o  extrema  teve,  transíormou-os  em  gols 


FUTEBOL 

O  Esporte  Clube  Aurora 
empatou  domingo,  no  Cam¬ 
po  do  Nova  América  com  a 
equipe  do  Nova  América  por 
I  a  1,  mantendo  assim  sua 
invencibilidade.  O  gol  do 
Aurora  foi  assinalado  por 
Gabiru  e  a  equipe  princi¬ 
pal  formou  com  Jorginho; 
Beto,  Tuninho.  Carlos  e 
Paulinho;  Jordiley  e  Gabiru; 
Maroea,  Robertinho,  Nenen  e 
Gilson. 

Na  pnrtldn  preliminar  o 
Aurora  venceu  com  a  con¬ 
tagem  dc  2  a  1  com  gols  de 
Dodo  para  o  time  vencedor 
que  formou  com  Chocau; 
Guilherme,  Walmir  II,  Gilc- 
no  Oldair;  Pedrinho  e  An¬ 
tenor;  Ari  (Henrique),  Do¬ 
do,  Alexandre  e  Jurandir. 

GÔLFE 

As  atividades  do  gfllfe  no 
fim  da  semana  restringiram- 
se  às  disputas  da  “Medalha 
Mensal"  dos  dois  clubes. 
No  Gávea  Gõlf,  Caio  Sylla 
ganhou  a  medalha  referente 
à  primeira  categoria  com  o 
resultado  de  79-12=69  "net”. 
Na  segunda  categoria,  empa¬ 
taram  Jaime  Oliveira  San¬ 
tos  e  Manoel  Mello  Macha¬ 
do.  ambos  com  65  “nct".  No 
Itnnhangá,  o  vencedor  da 
primeira  categoria  foi  J. 
Clark  com  81-10=71  “nct" 
enquanto  que  Ivano  Veloso 
triunfava  na  segunda  com  o 
escore  dc  93-24=69  "nct". 

O  Itanhangá  aproveitou 
ainda  o  fim  de  semana  para 
comemorar  com  chapanha,  a 
conquista  do  Campeonato 
Carioca  de  Gfllfe  pelo  seu 
jogador  Douglas  Mc  Farlane. 


O  PAOXIMO  SUJEITO 
QUE  ME  CHAMAB  DÊ 
DESAJEITADO  EU  Pl  CO 

em  pedacinhos  i 


Sa'.ossa--M.  qPROkiMó  sujbto 


JEITAOO  ! 


QUE  ME  CHAMAR  DE 
desajeitado  eu  pico 
em  pedacinhos  ! 


m 


EMPATE  JUSTO  NO  GRANDE  FLA  X  FLU 


Flamengo  e  Fluminense  empataram  de  3  a  3,  do¬ 
mingo,  no  Maracanã,  realizando  uma  partida  empol¬ 
gante  e  cheia  de  alternativas  que  quebrou  todos  os 
recordes  de  arrecadação  de  Campeonatos  Cariocas, 
com  uma  renda  de  Cr$  79.281.533,00,  para  a  qual 
contribuiram  136.613  pagantes,  deixando  o  estádio 
desgostosos  com  a  arbitragem  do  juiz  Frederico  Lo¬ 
pes,  infelizmente  um  dos  personagens  centrais  da 
partida. 

A  rodada,  quinta  do  returno,  completou-se  com 
màis  dois  jogos,  um  déles  de  grande  significação, 
pois,  vencendo  a  Portuguesa  pela  contagem  minima, 
o  Bonsuccsso,  pràticamente  garantiu  a  sua  participa¬ 
ção  no  Campeonato  de  1965  (de  oito).  No  outro, 
Olaria  e  Madureira  empataram  sem  marcar. 


FLA-FLU  SENSACIONAL 

Juiz:  Frederico  Lopes  — 
Renda  Cr$  79.281.543,00 
(com  136.606  pagantes)  — . 
racorde  em  campeonatos  re¬ 
gionais  —  gols:  primeim 
-empo:  Ublraci  (Í1  min.), 


(28  min.).  Final:  Amoroso 
(18  min.),  Amoroso  (48  min.) 
o  Osvaldo  (49  min.) .  Equi¬ 
pes:  Flamengo:  Marcial,  Mu¬ 
rilo,  Ananias,  Ditáo  e  Pau'o 
Henrique;  Carlinhos  e  Nclsi- 
nho:  Carlos  Alberto,  Aírton, 
Berico  e  Osvaldo  II.  Flumi¬ 
nense:  Castilho;  Carlos  Al¬ 
berto;  Procópio,  Altair  e  No- 
nô:  Oldair  e  Joaquinzinho; 
Amoroso,  Ubiraci,  Evaldo  e 
Edinho, 

Foi  um  Fla-Flu  digno  de 
sua  tradição  em  tudo  e  por 


tudo,  que  proporcionou  aos 
136.608  espectadores  pagan¬ 
tes  e  provavelmente  n  mais 
uns  10  mil  "caronas",  um  es¬ 
petáculo  inesquecível.  Houve 
futebol,  coração  e  sobretudo 
emoção  do  primeiro  ao  últi¬ 
mo  minuto,  pois  a  decisão 


depois  de  encerrado  o  tempo 
regulamentar,  com  a  cobran¬ 
ça  de  um  pênalti  a  favor 
do  Flamengo  c  que  decretou 
o  empate  final,  As  alterna¬ 
tivas  foram  as  mais  sensa¬ 
cionais  e  não  faltou  a  pre¬ 
sença  do  juiz  para  deixar  a 
dúvida  çm  vários  lances  ca¬ 
pitais  da  partidB,  que  pode¬ 
riam  ter  modificado  o  pano¬ 
rama  e  o  resultado  da  mes¬ 
ma,  e  que,  afinal,  só  servi¬ 
ram  para  aumentar  a  dls- 
cusão  em  tflrno  do  “se". 


O  Flamengo  foi  nitida¬ 
mente  superior  no  primeiro 
tempo,  realizando  uma  par¬ 
tida  quase  perfeita.  Técnica 
c  atlètlcamente  os  seus  onze 
jogadores  funcionaram  como 
maquina,  dominando  o  cam¬ 
po  em  todos  os  seus  setores 
com  uma  aplicação  invulgar. 

Carlinhos  e  Nelsinho  ven¬ 
ceram  o  duelo  do  meio-de- 
cnmpo,  quase  que  no  campo 
adversário,  só  permitindo  no 
Fluminense  os  lançamentos 
longos,  porque  Evaldo,  o  seu 
homem  que  vem  buscar  jôgo, 
foi  neutralizado  por  Ananias,- 
que  foi  persegui-lo  cm  seu 
setor.  O  Flamengo,  por  ou¬ 
tro  lado,  tinha  em  Osvaldo, 
ligeiramente  recuado,  sem¬ 
pre  uma  jogada  de  desafôgo, 
pois  Carlos  Alberto  não 
apoiou  como  habitualmente 
faz.  Partindo  quase  sempre 
de  Osvaldo  e  algumas  vêzes 
por  Carlos  Alberto,  o  Fla¬ 
mengo  chegava  sempre  à 
zona  de  gol  em  condições  dc 


foi  fácil  à  área  tricolor  duas 
ou  três  vêzes,  numa  das 
quais  o  extrema-direita  so¬ 
freu  pênalti  claro,  também 
não  marcado  pelo  juiz  da 
partida . 

Com  nove  minutos  de  par¬ 
tida.  contudo,  o  Flamengo 
perdeu  Carlos  Alberto  e  o 
Fluminense  agigantou-se,  do¬ 
minando  as  ações.  Ananias 
já  não  podia  dar  combate  a 
Evaldo  fora  da  área,  como 
fizera  no  primeiro  tempo,  e 
o  meio-de-campo  Carlinhos 
e  Nelsinho  passou  a  lutar 
contra  três:  Evaldo,  Joaquin¬ 
zinho  e  Oldair;  e  perdeu  o 
duelo. 

O  Fluminense  empatou  a 
partida  num  lance  infeliz  de 
Carlinhos  e  desempatou  com 
um  "frango"  de  Marcial,  mas 
teve  volume  de  jflgo  e  pre¬ 
sença  em  campo  para  mere¬ 
cer  os  gols  conquistados.  A 
derrota  do  Flamengo  parecia 
inevitável  após  o  terceiro  gol 
tricolor,  mas  não  era  justo 


e  um  n  favor  do  Fluminense, 
de  Murilo  em  Edinho,  c, 
assim  sendo,  foi  um  mau 
juiz. 

EM  TEIXEIRA  DE  CASTRO 

Juiz:  Cláudio  MngalhScs. 
Renda:  cr*  355.200,00  com  774 
pagantes)  —  gol:  Antonlnho. 
aos  17  minutos  do  segundo 
tempo  —  Equipes:  Bonsuces- 
so:  Cláudio;  Marcelo.  Zé  Ma¬ 
ria,  Jerry  e  Nelson;  Jaime  c 
Helinho;  Carlinhos.  Antonl¬ 
nho.  Snbará  e  Wellis.  Porlu- 
guêsa:  Wagner;  Bruno.  DJal- 
ma,  Lulzáo  e  Tlão;  Décio  Re- 
caman  e  Mário  Breves;  Sabn- 
rá.  Laerte.  Edmur  e  Zé  Carlos. 

A  partida  entre  Bonsucesso 
e  Português»  agradou  pela 
igualdade  de  fflrçaa  entre  os 


dois  adversários,  o  que  não 
permitiu  o  domínio  de  ne¬ 
nhum  déles.  Ficou  em  mul¬ 
to  valorizado  o  espetáculo  pe¬ 
lo  equilíbrio  que  íol  quebrado, 
apenas  em  um  momento  quan¬ 
do  a  defesa  lusa  permitiu  que 
os  atacantes  do  Bonsucesso 
chegassem  à  área.  Carlinhos, 
numa  investida  pela  esquerda 
passou  por  alguns  adversários 
e  centrou  rasteiro,  e  Antonl¬ 
nho  que  acompanhava  o  lan¬ 
ce,  entrou  para  marcar. 

EM  BARIRI 

Juiz:  Amllcar  Ferreira.  — 
Renda:  Cr*  134.400,00  (321  pa¬ 
gantes).  Equipes:  Madureira: 
Humberto;  Jorge.  Alfredo,  Jal- 
mlr  e  Nal;  Nel  e  Alfredlnho; 
Fará,  Batata,  Beto  •  Jalr. 


Olaria:  Manguito;  Décio  Bri¬ 
to,  Ouracl,  Mafra  e  Casemiro; 
Valttnho  e  Othon;  Correia, 
Hélio,  Oldack  e  Luiz  Carlos. 

Igualando-se  em  tudo,  até 
mesmo  nos  erros  e  nas  virtu¬ 
des,  o  Olaria  e  Madureira  em¬ 
pataram  sem  abertura  da  con¬ 
tagem,  que  nfio  poderia  ser 
outro  o  resultado.  A  equipe  do 
Olaria  voltou  s  ser  dirigida 
por  Déllo  Neves,  começou  bem, 
mas  logo  se  equiparou  no  ad¬ 
versário  e  prosaegulu  assim  até 
o  ílm. 

PRÓXIMA  RODADA 

A  próxima  rodada  tem  como 
Jôgo  principal  Bangu  e  Flumi¬ 
nense,  domingo,  no  Maracanã; 
sábado  à  tarde,  também  no 
Marocaná,  Jogarão  América  c 


Olaria,  aendo  oi  aegulntet  tm 
demais  jogos,  no  domingo: 
Vasco  e  São  Cristóvão,  «n  Si* 
Januário;  Canto  do  Rio  x  Fla¬ 
mengo,  em  Niterói;  Madura*- 
ra  x  Botafogo,  em  Conselhelr* 
Galváo  e  Campo  Grande  x  Por- 
tuguésa,  em  ítalo  dei  Cim». 

COLOCAÇAO 

E‘  a  seguinte  a  colocação 
por  pontos  ganhos,  até  a  quin¬ 
ta  rodada: 

l.o)  _  Fluminense,  17;  1*) 
—  Flamengo,  25;  3.°)  —  Amé¬ 
rica,  23;  4.°>  —  Botafogo,  22; 
5.°)  —  Bangu  e  Bonsuceas* 
21;  7.®)  —  Vasco,  19:  8.®)  — 
Campo  Grande,  14;  9.®)  For- 
tuguésa,  13;  São  Cristóvão  • 
Olaria,  12;  12.®)  Madureira,  9 
e  13.®)  —  Canto  do  Rio,  2. 


Sempre  juntos 


um  certo  por  Intermédio  dc 
Airton,  que  estava  impedi¬ 
do,  mas  o  juiz  não  havia 
marcado.  Teve  ainda  o  Fla¬ 
mengo  a  seu  favor  um  pê¬ 
nalti  não  marcado  pelo  juiz 
da  partida,  de  Altair  cm 
Airton . 

FLU  SUPEROU-SE 
No  segundo  tempo,  o  Fla¬ 
mengo  começou  ainda  me¬ 
lhor  que  o  Fluminense.  Jã 
não  mais  usando  tanto  Os¬ 
valdo,  e  sim  Carlos  Alberto, 


via  visto  em  campo.  Aconte¬ 
ceu  então  o  pênalti  discutido 
dc  Altair  em  Ananias,  pas¬ 
sados  4  minutos  do  tempo 
regulamentar.  Lance  real- 
mente  duvidoso  e  de  difícil 
interpretação,  mas  que  pare¬ 
ceu  rcalmente  falta  da  de¬ 
fesa  tricolor  e  velo,  afinal, 
fazer  justiça  ao  Flamengo  e 
ao  grande  espetáculo  pro¬ 
porcionado  pelo  Fla-Flu. 

O  juiz  Frederico  Lopes 
errou  não  marcando  dois  pê¬ 
naltis  a  favor  do  Flamengo 


V 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Feira,  20  da  Outubro  de  1964 


As  melhores  potrancas  reunidas  no  GP  “Diana” 


A  atração  da  semana  é  o 
r.  ronde  prêmio  “Diana”,  em 
r.úls  mil  metros  c  com  a  do¬ 
tação  de  quatro  milhões  de 
cruzeiros.  Para  a  ala  íomi- 
.íinia  da  geração  mais  nova, 
a  prova  mais  importante 
da  temporada,  de  vez  que 
servirá  para  mostrar  a  liaer 
da  turma  nesta  primeira  eta¬ 
pa  nas  pistas.  Assim,  reuniu 
as  melhores  potrancas  ora 
cm  atividade  no  turfe  ca¬ 
rioca,  apresentando  ainda  a 
melhor  de  Cidade  Jardim  c 
n  «rais  credenciada  das  pis¬ 
tas  sulina.  Desta  forma,  Elo- 

EM  CIDADE  JARDIM 


güéncia  volta  à  Gávea  e 
Caucasiana  faz  sua  estréia 
nas  pistas  cariocas,  enfren¬ 
tando,  como  dissemos,  os  no¬ 
mes  mais  destacados  da  tur¬ 
ma,  como  Edição,  Egide  e 
Enid. 

Edição,  <^iç,  até  o  momen¬ 
to,  ostenta  o  bastão  da  tur¬ 
ma,  com  as  vitórias  regis¬ 
tradas  no  "Ministério  da 
Agricultura",  •  "Criterium  de 
Potrancas"  e  “Henrique  Pos- 
foIo”,  perdendo  apenas  no 
“Estado  da  Guanabara", 
quando,  enfrentando  rtpre«>,' 
sentantes  da  ala  masculina, 


RETHURKAN  ASSUMIU 
A  LIDERANÇA 


S.  PAULO  —  Depois  de  vá¬ 
rias  tentativas  em  clássicos,  o 
potro  Rethurkan  cpnseguiu,  fi¬ 
nalmente  vencer  um,  o  G.P. 

,  “Monfredo  Costa  Júnior”,  on- 
.  de  oi  favoritos  Zn  luar  e  En¬ 
jeu  lhe  ficaram  a  dois  corpos, 
.  sem  o  ameaçarem  em  parte  al¬ 
guma. 

.  Desta  vez,  o  filho  de  John 
Araby  teve  a  seu  favor  a  au¬ 
sência  de  animais  ligeiros.  Seu 
jóquei,  J.  M.  Amorlm,  o  lan¬ 
çou  para  a  dianteira  e  fêz  o 
traln  da  carreira  como  quis, 
enquanto  em  segundo  lugar 
corria  Zaluar,  cujo  jóquei  vi¬ 
giava  o  Enjeu,  que  acreditava 
ser  o  principal  competidor. 

DaaU  forma,  Rethurkan  ini¬ 
ciou  a  reta  rlnal  ainda  Inteiro 
'  e  Amorlm  fêz  entio  uma  par¬ 
tida  de  qunhentos  metros. 
Mais  ligeiro  que  Zaluar  e  En¬ 
jeu,  livrou  vantagem  de  al¬ 
guns  corpos,  chegando  ao  es¬ 
pelho  com  pouco  mais  de  dois 
corpos.  Em  segundo  arrema¬ 
tou  Zaluar,  ficando  Enjeu  na 
terceira  colocação, 

Rethurkan  é  um  filho  de' 
John  Araby  e  Turkhan  Lass, 
••rladb  no  Haras  Bela  Vista, 
defendendo  a  farda  do  turfls- 
ta  Antônio  Sallum  e  foi  mui¬ 
to  bem  apresentado  por  Ama- 
zllio  Magalhães. 

OS  RESULTADOS 

Os  resultados  dos  nove  pá¬ 
reos  disputados  domingo  em 
Cidade  Jardim  foram  os  se¬ 
guintes: 

1. °  —  1500  —  Coarazldes  (D. 
Garcia)  e  Esterope  (L.  Rigo- 
nil.  V.  12,00;  D.  (24)  35/10;  P. 
11.00  e  16,00.  Tempo:  84*'9|10. 

2. ®  —  1500  -  Desídia  (J.M. 
Amorlm)  o  Dacing  Star  (G. 


Massoll).  V.  23,00;  D;-  (13) 
83,00;  P.  15,00  e  41.00.  Tem¬ 
po:  Ü4“1|1U 

3. °  —  1500  —  Juleda  (J.M-. 
Amorlm) -o  Rodésia  (J.  R.  01- 
guln).  V.  11,00;  D.  (13)  24,00; 
P.  11,00  c  13,00.  Tempo:  .... 
93"3|10. 

4. °  —  1.300  —  Divergência 
(S.P.  Dias),  Big  Rose  (L.  Rí- 
goni)  e  Quiluanza  IE.  Amo- 
dlml.  V.  51,00;  D.  (34)  24,00; 
P.  14,00,  11,00  e  13,00.  Tem¬ 
po:  01"2]10. 

5. °  —  1000  —  Uchala  (D. 
Garcia),  Araléia  (M.  Alonso) 
e  Pas  de  Chat  (G.  Massoll). 
V.  42,00;  D.  (24)  36,00;  P.  18,00 
28,00  e  26,00.  Tempo:  62”3[10. 

6. °  —  1000  —  Rlnconada  (M. 
Alonso),  Vertente  (J.  Alves)  e 
Joatlnga  (E.  Amorlm).  V.  .. 
47,00;  D.  (12)  32,00;  P.  19D0, 
14,00  e  57,00.  Tempo;  61”7|10. 

7. ®  —  G.  P.  Manfredo  Costa 

Junior  —  2000  metros  —  1." 
—  Rethurkan,  56,  J.  M.  Amo- 
rim;  2.°  —  Zaluar.  57;  D.  Gar- 
cia;  3.°  —  Enjeu,  58,  F.  Iri- 
goyen;  4.°  —  Etolo,  56,  C.  Ta- 
borda;  5.»  —  Zest,  56,  L.  RI- 
gonl;  6.°  —  Quaribl,  56,  J. 

Santos;  7.®  —  Cara  Suja,  56, 
F.  Percs;  e  8.®  —  Inédito,  56, 
A.  Artln.  Não  correu  Rabi. 
Tempo:  123”2|10.  V.  58,00;  D. 
(13)  39,00;  P.  13,00,  11,00  e 

11.00. 

8. ®  —  1400  —  Ponte  Vecchio 
(A.  Cavalcântl),  Cine  (J.  C. 
Martins)  c  Jururu  (D.  Garcia) 
V.  167.00;  D.  (12)  60,00;  P. 
43.00,  28,00  e  22,00.  Tempo: 
86”5|10. 

9. ®  —  1800  —  Papanatas  (S. 
Lôbo),  Espolim  (E.  M.  Bueno) 
e  Calado  (L.  Rigonl).  V. 
111,00;  D.  (22)  165,00;  P.  30,00, 
18,00  e  24,00.  Tempo:  114”4|10. 


BOXE 

VALDEMIRO  E  OSUNA 
VENCEM  NA  SEMANA 


Valdemiro  Pinto,  sábado, 
na  TV-Excelsior,  c  o  argen¬ 
tino  Estebam  Osuna,  domin¬ 
go,  na  TV-Rio,  foram  os  ga- 
•  nhadores  das  principais  lu¬ 
tas  dos  programas  de  boxe 
do  fim-de-semana,  o  primei¬ 
ro  reabilitando-se  em  parte 
das  suas  últimas  más  atua¬ 
ções  e  obrigando  o  campeão 
uruguaio  dos  penas  Celmiro 
Rios  a  abandonar  o  combate 
no  sétimo  assalto,  e  o  segun¬ 
do  cumprindo  com  facilidade 
a  tarefa  de  vencer  por  pon¬ 
tos  o  paulista  Vitor  Timoteo, 
3.°  colocado  no  ranking  bra¬ 
sileiro  dos  meio-médios-  Em 
São  Paulo,  também,  domin¬ 
go,  o  meio-médio  Jaconlas 
Amorim  descontou  o  empate 
que  havia  cedido  ao  paname¬ 
nho  Enrique  Perea,  há  cér- 
ca  de  um  més,  impondo-lhe 
um  nocaute  técnico  no  sé- 
limo  assalto,  depois  de  der- 


Resultados 
de  futebol 
nos  Estados 

VI  Taçi  Brasil 

Em  Belo  Horizonte  —  San- 
tr.s  4x1  Atlético, 

Era  Salvador  —  Fluminense 
2x1  Ceará  Sportlng. 
Campeonato  Paulista  —  Di¬ 
visão  Espacial 

No  Pacacmbu  —  Portuguêsa 
L.i  Desportos  2x1  América. 

No  Parque  Antártica  —  Pal- 
moiras  6x2  Noroeste. 

Em  Ribeirão  Prêto  —  Botafo¬ 
go  1x1  Corintians. 

Em  Araraquara  —  Ferroviá¬ 
ria  lxl  São  Paulo. 

Em  Campinas  —  Guarani  3x1 
XV  do  Novembro. 

Em  Sorocaba  —  São  Bento 
6x0  Pnidentina. 

Campaonato  Gaúcha 
Em  Pôrto  Alegre  —  Grêmio 
1x0  Juventude. 

Em  Pclotaa  —  Internacional 
1x0  -Pelotas. 

Em  Caxias  do  Sul  —  Flamen¬ 
go  4x0  Brasil. 

No  Rio  Grande  —  Floriano 
4x0  Rio  Grande. 

Em  Bagé  —  Guarani  1x0  Far¬ 
roupilha. 

Campeonato  Mineiro 

Em  Saberá  —  Siderúrgica 
2x0  Guarani. 

Era  Uberaba  —  Uberaba  1x0 
Cruzeiro. 

Campaonato  Pernambucano 

Em  Reclfo  —  Esporte  3x2 
América. 

Em  Caruaru  —  Central  1x0 
Centro  Llmoelrense. 
Campaonato  Paranaense 
Em  Curitiba  —  Britânica  lxl 
Rio  Branco. 

Era  Iratl  —  Iratl  2x0  Prima¬ 
vera. 

Em  Ponta  Grossa  —  Atlético 
Paranaense  5x1  Operário. 

Era  Paranaguá  —  Seleto  3x3 
Agua  Verde. 

Campaonato  Capixaba 
Em  Vitória  —  Corintians  2x1 
Rio  Branco,  Ferroviário  1x0 
Americano,  Atlético  1x0  Santo 
António. 

Campaonato  Juliforano 

Em  Juiz  de  Fora  —  Tuplnam- 
báa  1x0  América. 

Em  Barbacena  —  Olimpic  0x0 
Andaraí. 

Em  Barroso  —  Montanhês 
2x1  Vila  do  Carmo. 
Campaonato  Vala  do  Paraíba 
Em  Barra  do  Pirai  —  Royal 
1x0  Rezende. 

Campaonato  Frlburguense 
Em  Friburgo  —  Filó  1x0  Ser- 
fino. 

AmlitoM 

Era  Fortaleza  —  Fortaleza 
2x1  E.C.  Bahia. 


Tércio  de  Lima 

rubá-lo  duas  vêzes  no  round 
anterior. 

MELHOROU  VALDEMIRO 
Apresentando-se  melhor 
preparado  fisicamente,  com 
maior  continuidade  e  varie¬ 
dade  _  de  golpes  do  que  na 
sua  última  luta  com  0  ar¬ 
gentino  Ricardo  Moreno,  Val- 
domiro  Pinto  íoi  aos  poucos 
impondo  a  sua  maior  "pe- 

fada”  ao  uruguaio  Celmiro 
lios.  Já  no  quinto  assalto, 
com  uma  sequência  de  gol¬ 
pes  desferidos  no  figado  c 
no  basso  do  uruguaio,  Val- 
demiro  estêve  para  conseguir 
o  nocaute.  No  sétimo  rottnd, 
repetindo  a  mesma  combina¬ 
ção  de  golpes.  Valdemiro 
teve  o  adversário  inteira¬ 
mente  à  sua  disposição  para 
uma  decisão  por  nocaute,  mas 
os  segundos  do  uruguaio, 
acertadamentb,  evitaram-lhe 
o  castigo,  atirando  a  toalha 
em  sinal  de  desistência.  Na 
semifinal  reglstrou-se  a  vi¬ 
tória  do  paulista  Renado 
Reale  sôbre  António  Angelo, 
por  pontos,  em  cinco  assal¬ 
tos.  Jair  Tomás  lmpós  um 
nocaute  no  2.°  round  ao  pau¬ 
lista  Luls  Sampaio,  na  se¬ 
gunda  luta  da  noite,  e,  no 
primeiro  confronto,  Antônio 
Carlos  Silva  e  Silvio  Rober¬ 
to  empataram  em  três  as¬ 
saltos. 

OSUNA  GANHOU  FACIL 
Embora  tenha  contundido 
a  mio  esquerda  no  segundo 
assalto  e  em  conseqüência 
tenha  passado  a  evitar  os 
golpes  desferidos  à  cabeça 
de  vitor  Timóteo,  o  argenti¬ 
no  Estebam  Osuna  não  te¬ 
ve  maiores  dificuldades  para 
conquistar  a  vitória  no  cqm- 
bato  que  travaram  domingo, 
no  auditório  da  TV-Rio,  em 
que  pêse  o  resultado  não  ter 
sido  apontado  por  unanimi¬ 
dade,  uma  vez  que  um  dos 
jurados,  inexplfcàvelmente, 
tenha  aquilatado  a  sua  supe¬ 
rioridade  sómente  em  dois 

Çontos,  optando  pelo  empate. 

imótoo,  muito  lento  c  sem 
iniciativa,  deixou-se  envol¬ 
ver  inteiramente  pelo  argen.- 
tino,  esboçando  apenas  uma 
reação  nos  assaltos  finais, 
quando  a  margem  de  pontos 
acumulada  em  favor  de  Osu¬ 
na  só  poderia  ser  eliminada 
com  um  nocaute.  Jorge  Pe¬ 
reira  e  Heleno  Ferreira  em- 

Íialaram  em  cinco  assaltos  na 
uta  semifinal;  Valdir  Gue¬ 
des  venceu  por  pontos  o  flu¬ 
minense  Alfredo  Silva,  em 
três  assaltos,  na  segunda  lu¬ 
ta;  c,  no  primeiro  confronto 
da  noite,  António  Penalva 
impôs-se  por  pontos,  em  três 
assaltos,  ao  fluminense  Odi¬ 
lon  Morais.  . 

SEVER1NO  ENFRENTARA 
AGUILLAR 

Está  definitivamente  acer¬ 
tado  o  confronto  dos  invic¬ 
tos  Manoel  Sevcrino  e  Anto- 
nlo  Ap  uillar,  vencedor  de  Fe¬ 
lipe  Cambelro,  para  o  pró¬ 
ximo  sábado,  no  auditório 
da  TV-Excelsior.  Agora,  além 
do  problema  de  péso  do  pu¬ 
gilista  argentino,  um  outro 
de  muito  maiores  consequên¬ 
cias  acaba  de  surgir,  com  o 
acidente  (uma  queda  de  bi¬ 
cicleta)  sofrido  pelo  campeão 
brasileiro  dos  meios-pesados 
Válter  Santos,  que  já  Unha 
compromisso  marcado  com 
Aguillar  para  essa  data.  Vál¬ 
ter  deverá  ficar  InaUvo  cêr- 
ca  de  um  mês  e  caberá  ao 
carioca  a  tarefa  de  enfren¬ 
tar  o  eficiente  Aguillar,  pos¬ 
suidor  de  uma  dns  mais  bri¬ 
lhantes  técnicas  Já  vistas  cm 
ringues  brasileiros. 


foi,  surpreendentemente,  der¬ 
rotada  por  Corsícan,  Mas, 
pela  campanha  até  então 
realizada,  verificamos  que 
Edição  é  de  fato  o  melhor 
nome  da  turma.  E,  agora, 
volta  em  condições  de  de¬ 
fender  a  posição  conquista¬ 
da,  o  que  acreditamos  que 
aconteça. 

Enid  e  Ethel  são  outros 
bons  nomes  da  turma,  po¬ 
rém  inferiores  a  Edição,  que 
sempre  as  derrotou  com  ia- 
cllidade.  O  perigo,  no  eny 
tanto,  vem  de  fora.  Da  com¬ 
panheira1  Eloqüêncla,  que  por 


ela  íoi  derrotada  no  “Crl- 
terium  de  Potrancas",  e  de 
Caucasiana,  que  chega  à  Gá¬ 
vea  revestida  de  grande  car¬ 
taz.  Todavia,  Eloqüéncia  es¬ 
tá  num  plano  superior.  Não 
só  por  ser  uma  égua  de  cam¬ 
panha  superior,  como  tam¬ 
bém  pelo  que  vem  apresen¬ 
tando  no  turfe  bandeirante, 
onde  domina  a  turma  com 
autoridade.  Assim,  o  “Dia¬ 
na’!  está  a  mercê  da  fcarelha 
do  stud  Peixoto  de  Castro, 
sendo  dificll  /llzer  qual  de¬ 
las  será  a  vencedora. 


A  noturna  de  quinta-feira 

;  Montarias  oficiais  e  forfaits 


I  .  *%  . 

.1.»  Páreo  às  20h30m  —  1.200  2.»  Páreo.  —  às  21h30m  —  1.000 

metros  f—  Cr?  300.000,00  —  metros  —  Cr?  300.000,00. 

Compulsório. 


1  —  1  Meu  Am,6°.  P-  P.  F.®  50 
TOate,  L. 


Kí  1  —  1  Los  Prados,  F.  Este. ,  54 


3  Flncse.  F.  Menezes  51 


2  Reine.  O.  Cardoso  ..  5-1 
■  3.  Cascavelero,  J,  Portl.  32 
4  Papa  Ijagô,  M.  And.  54 


2—4  Vira-Lata.  P.  Lima  ,.  58  3  —  5  Don  Sérgio,  J.  Fagun.  58 

5  Laddlc.  A.  Ricardo  ..  56  6  Tcrwal.  C.  Morgado  .  56 

6  Dandelion.  N.  Lima  .  55  7  Montecattni,  N.  Corre  58 

3  —  7  Notário,  J.  Machado  .  SR  4  —  8  Báculo,  A.  Machado  .  54 


S  Extcnd,  P.  Fontoura  ,  55 
0  Quadriga,  S.  M.  C.  .  51 
10  Coqueiro,  J.  Santos  .  56 
4  —  11  D.  Karadaglnn.  M.  A.  50 


9  Ramuntcho,  N.  Ltma  .  52 
10  Coní.  Azul.  N.  Corre  52 

4.o  Páreo  —  às  22h  —  1.300 


12  Satélite,  N.  Correrá  .  5S  metros  —  Cr?  300.000,00, 
“  És  NSo  És,  E.  Glbson.  5R 
•'  Sem  Rival,  N.  Correrá  55 


I.o  Pireo  —  às  21h  —  1.300 
metros  —  Cr?  300.000.00. 

Kg 

1  —  1  Plrambu,  O.  Cardoso  .  51 

”  Booster,  D.  Netto  ...  58 
2  Belga.  A.  Ramos  ....  54 

2  —  3  R.  Constant.  J.  Portl.  55 


1  —  1  F.  Klng.  J.  Pértllho  •.  58 

100  2  M.  Blancho,  A.  Barro.  54 

2  —  3  Bomarbclo.  S.  Cruz  .  50 

<S  4  Inho,  J.  Bafflca  ....  58 

5t  5  Bozé.  F.  Pereira  F.°  52 

58  3  —  6  Incisivo,  A.  Machado.  58 

51  7  Dugdei,  L.  Carvalho  54 

55  8  Saltador,  A.  Reis  ....  54 


Vltalgo.  O.  Souza  ....  68  4  —  9  Hawlck,  A.  Azevedo  .  52 


4  O.  K..  C.  R.  Carvalho.  56  1 

3  —  5  Arrivederct,  N.  Lima.  52  ] 

0  Rosclcc.  E.  Oliveira  .  54 

7  Nlclnha,  D.  Moreno  .  '52  5  ° 

4  —  8  Hervé.  M.  Andrade  .  56  meti 

9  Mazorca,  .T,  Machado.  52  ttng 

10  Meu  Negulnhn.  P.  A..  52 

11  Dourado,  J.  Dinlz  ,.  54 


56  10  Agrado,  P.  Alves  .,  58 

52  11  Brau,  A.  Santos  ....  54 

54 

52  5.0  Páreo  —  às  22h35m  —  1  300 

56  metros  —  Cr$  400.000,00  —  Bet- 


1  —  1  Vocábulo,  A.  Barroso  .  50 

2  AceJro  O.  Cardoso  .  56 

3  Cral,  J.  Machado  1...  52 

2  —  4  Falms,  A.  M.  Caml.  56 

—  _  —  _  5  Olasco.  J.  Silva  ....  54 

17 nOAlimAAC  ,1  n  O  Poelrlm.  L.  Carlos  .  5t 

JlCBUlll^UCS  Uct  3  —  7  TiJ-H-Amlr,  J.  M.  S.  58 

_  _  8  Z.  P(ateado.  A.  Reis.  58 

.  9  Eagle  Stone,  N.  Uma.  58 

4  — 10  Honey  Kid,  C.  Morga.  54 

11  El  Perlcon.  F.  Esteves  56 

12  Hedomío.  A.  Rlcajdo  .  54 

a)  —  Proibir  a  inscrição  do  13  G.  Choice.  J.  Santos  52 

animal  Scoubidou  (balda):  c  „  pirco  _  ál  ,3h!0m  _  ,  ,09 

b)  —  Suspsnder,  de  confor-  metros  —  CrS  400.000,00  —  Bet- 
mldade  com  o  parágrafo  úni-  Un^’ 

co  do  artigo  64  do  Código  de  Kg 

Corridas  (as  penalidades  apll-  1  ~  ^M.V.  ss 

cadas  pelo  diretor  da  Escola  3  tío  Guimarães.  N.  L.  52 
de  Aprendizes  prevalecerão  2  —  4  El  Cacique,  M.  Silvo.  59 

para  efeitos  do  Código  de  Cor-  g  p,  sonhador.  F.  Per.  52 
ridas)  o  aprendiz  Amaurl  Cos-  3  —  7  Purur,  J.  Negrclo  ....  54 
. ,  j.  .  .  «  8  Insolente,  A.  Ramos  .  54 

ta  ate  o  dia  6  de  novembro  „  (-orthué,  n  correrá  .  54 


ta  até  o  dia  6  de  novembro 
próximo; 

c)  —  Suspender,  por  infra¬ 
ção  do  artigo  159  do  Código 


José  Portllho  (Querlile)  em  , .  ,  — 

CrS  5.000,00,  Jobel  Tlnoco  ,  _  ,  _ ,  .  .. 

(Fiorana),  José  Machado  (Qulot  fini  ’  SU®  m  **  ,  , 
Boy)  e  Jefferson  Bafflca  (Ho-  abrir'  mas  ío1  sempre  £0rrlBÍ- 
ney  Love)  em  CrS  3.000,00  e  da-  „  _  , 

Paulo  Alves  (Reglallnda)  em  (uasecia|r)  declarou  que  sua 
CrS  1.500,00;  montada,  exigida  desde  a  par- 

„  „  ,  ,  .  .  tida,  não  correspondia,  pelo 

f)  —  Multar,  por  tníraçao  da  que  nâo  0bteve  melhor  colo- 

alínea  D,  do  artigo  34,  do  Có-  cação. 

digo  de  Corridas  (não  apresen-  74  PAREO  —  L.  Santos  (Bá- 
tar  a  blusa  que  devia  correr  culo)  declarou  que  cm  tôda  a 
...  .  ,  .  reta  final,  Gloucester  (L.  Car- 

seu  pensionista),  o  treinador  ,os)  abri’a  sua  montadai  na0 

Sabatino  D’Amoro  (Quicuio  e  podendo,  assim,  corrê-la  como 


Jaburl)  em  Cr|  2.000,00; 


devia.  Ã.  Ramos  (Bluejcans) 


de  um  páreo); 


que  não  deixou  abrir  para  a 


a  seu  cuidado); 
j)  —  Retirar  a  matricula  de 


dado  no  lance. 

79  PAREO  —  N.  Lima  (Via- 


aprendiz  do  profissional  Israel  regglo)  declarou  que,  na  par- 
G.  de  Oliveira  por  não  mais  tida,  suo  montada,  por  estar 

preencher  a  exigência  contida  mal  pisada,  foi  para  fora,  mais 

na  alinea  A,  do  artigo  68  do  foi  prontamente  corrigida.  J. 
Código  de  Corridas  (ter  com-  Machado  (Troubadour)  decla- 
pletado  22  afios  de  Idade),  pos-  rou  que,  na  partida,  N.  Lima 

slbllitando-o,  todavia,  a  obter  (Vlaregglo)  foi  para  fora,  pre- 

a  de  jóquei,  com  as  restrições  Judicandoo  bastante,  e  que  na 
impostas  pelo  parágrafo  úni-  reta  final,  Quicuio  (H.  Vascvn- 
co  do  mesmo  artigo;  cellos)  foi  para-  dentro,  obrl- 

k)  —  Indeferir  o  requeri-  gando-o  a  levantar.  L.  Acuna 
mento  do  tratador  Torquato  (Casco  Escuro)  declarou  que, 


Garcia; 


tendo  recebido  ordens  do  trei- 


1)  —  Suspender,  por  infra-  nador  para  correr  com  os  da 
ção  da  alínea  A.  do  artigo  47  frente,  assim  o  fêz,  até  os  300 
do  Código  de  Corridas  os  ca-  metros  finais,  onde  o  cavalo 
valarlços  Geraldo  Batista  da  deixou  de  render  mais.  E.  Pe- 
Cruz  (366),  Edmllson  Gabriel  relra  Filho  (treinador  do  Cas- 
dc  Lima  (285)  e  Francisco  Fer-  co  Escuro)  declarou  que  seu 
relra  Faria  (390)  até  o  dia  19  pensionista  vindo  de  boa  atua- 


de  novembro  próximo; 


ção  devia  ter  corrido  melhor, 


m)  —  Ordenar  o  pagamento  não  tendo  explicação  seu  fra- 
dos  prémios  das  corridas  dos  casso. 


dias  15,  17  e  18  de  outubro 
de  1964. 

AVISO 

POTRANCAS  ARGENTINAS 
—  Eslão  abertas  na  Secretá¬ 
ria  da  Comissão  de  Corridas 
a$  inscrições  para  os  candida- 


99  PAREO  —  P.  Alves  (Fu¬ 
gidia)  declarou  que,  na  partida, 
sua  montada  recuava  no  mo¬ 
mento  da  largada,  justificando, 
assim,  seu  atraso  inicial. 

DOMINGO 

44  PAREO  —  J.  Portllho 


'm?  ~  '  $  ’■ 


Debuxo  livra  pescoço  sôbre  Quertillc.  Em  terceiro  aparece  Polar  Vénus,  seguido  de 

Canji,  Dominó,  Ditongo  e  Docket 

DEBUXO  REABILITOU-SE  NO  “SALGADO  FILHO'’ 

Vencendo  o  grande  prêmio  “Salgado  Filho".  Debuxo  inio  2.o  Páreo  —  í.soo  metros  —  AP — Prémio:  Cr?  500.030  00, 
reabilitou -se  dos  últimos  revezes  sofridos  na  presente  tem-  AvAO  (Correio  Aéreo  Nacional). 


4 — 10  Arntlrim.  J.  Biidlca  .  52 

11  Cunco.  J.  Maclindu  .  56 

12  Pampilho,  P.  Alves  ,  54 


.  _  ,,  „  ,  ...  .,  7."  Páreo  —  às  23h45m  —  1.300 

de  Corridas  (imperícia)  0  jó-  melros  _  Cr?  300.900,00  -  Bet- 

quef  Haroldo  Vasconcelos  (Bo-  tlnç. 

judo)  até  0  dia  30  de  novem-  Xg 

bro  de  1964;  1  —  1  Bedel.  A.  Santos  ...  54 

d)  —  Estender,  por  infra-  3  M.  Polo.  J-  Negrello.  58 

.  ,  „  ",  3  P.  Bápldo  L.  Cnrlos  .  68 

CIO  do  artigo  160,  do  Código  2  —  4  Grclnado.  A.  Ricardo.  58 
dc  Corridas  (prejudicar  os  5  Monteimperint,  A.  R.  58 
,  .  .  6  P.  Donald,  J.  Baíllca.  56 

competidores)  a  suspensão  do  3  _  7  Mahomé.  M.  Andrade.  58 
jóquei  Haroldo  Vasdoncelos  a  Hurhnghnm.  A.  Oliv.  5B 

(Quicuio)  até  0  dia  6  de  d2-  4_iob.  Síca,  P.  Alves  ..  58 
zembro  dêste  ano,  e  suspen-  11  sém  Pcsc&ço.  F.  M.  .  54 
der  Nilo  Lima  (Aramney)  0  12  M>  Mone5’,  L'  Carv'  *  55 

Luís  Carlos  Silva  (Gloucester) 
até  0  dia  25  do  més  em  curso; 

(As  duas  últimas  suspensões  T)o  LÍVFO  clc 
sòmente  enírarão  em  vigor  a 

partir  do  dia  23  do  corrente)  OnorrÂnoins 

e)  —  Multar,  por  Infração  UCOiTeill,ld& 

do  artigo  162  do  Código  de 

Corridas  (desvio  de  linha)  os  QUINTA-FEIRA 

seguintes  profissionais:  __  „  T,_  ' 


Do  Livro  de 
Ocorrências 


QUINTA-FEIRA 

29  PAREO  —  N.  Lima 


Vencendo  o  grande  prémio  “Satgado  Filho”.  Debuxo 
reabilitou-se  dos  últimos  revezes  sofridos  na  presente  tem¬ 
porada.  Após  secundar  Devon  no  "Frederico  Lundgren", 
fracassou  no  "Presidente  Vargas”  e,  em  seguida,  no  "Bra¬ 
sil",  em  ambas  oportunidades,  chegando  nos  últimos  pos¬ 
tos.  Mar,  descansando  um  pouco  e  voltando  num  percurso 
dc  seu  agrado  c  num  trópel  mais  de  acõrdo  com  suas  pos¬ 
sibilidades,  o  filho  dc  Quiproquó  ressurgiu  cm  cenário,  ob¬ 
tendo  um  triunfo  autoritário  sôbre  Quertille.  Demonstrou, 
portanto,  ser  um  corredor  de  boas  qualidades,  principal¬ 
mente  na  milha,  distância  que  está  dentro  de  suas  carac¬ 
terísticas  de  corredor. 

Quertille,  o  segundo  colocado,  correu  muito.  Saiu  em 
forte  luta  rom  Dominó,  quebrou  a  resistência  do  alazão  a 
ainda  resistiu  aos  ataques  do  vencedor,  só  esmorecendo 
nos  metros  derradeiros.  Polar  Vénus,  que  ficou  na  terceira 
posição,  também  correu  a  contento.  Guardando  para  uma 
partida  curta,  surgiu  em  forte  atropelada  ,para  finalizar 
próximo  dos  vencedores,  juntamente  com  Caml,  outro  quo 
produziu  atuação  destacada  c  que  teria  rendido  mais,  caso 
a  pista  estivesse  normal.  Dominó  fèz  um  train  violento  até 
a  reta  de  chegada,  quando  deu  mostras  de  cansaço.  Mesmo 
assim,  ainda  terminou  no  quinto  posto,  próximo.  Bar  nun¬ 
ca  esteve  na  carreira.  Corria  no  fundo  do  pelotão  e  ai  fi¬ 
cou  até  o  final,  demonstrando  não  ser  mais  aquele  animal 
que  andou  figurando  nas  grandes  provas  do  calendário,  in¬ 
clusive  no  “Brasil”.  Perdeu  para  animais  de  segunda  tur¬ 
ma  c  nem  mais  velocidade  possui.  Firebird  também  atuou 
baixo  da  critica.  Foi  o  último  colocado,  mal  completando 
o  percurso.  É  possível  que  o  alazão  tenha  sofrido  alguma 
coisa  durante  a  disputa,  mas  está  longe  de  fazer  jús  à 
fama  que  trouxe  dos  prados  sulinos.  Ê  um  corredor  regular, 
sem  maiores  pretensões  nó  turfe  carioca. 

A  CARREIRA 

A  partida  foi  dada  em  boas  condições,  forçando  Do¬ 
minó  a  vanguarda,  seguido  de  Quertille.  Ditongo  segnia 
em  terceiro,  com  Hardamo,  Debuxo  e  Docket  mais  atrás. 
Depois  Polar  Vénus,  Bandar,  Cami,  Firebird  e  Bar.  As¬ 
sim,  fizeram  tôda  a  reta  oposta  e  Dominó  sempre  se  de¬ 
fendendo  dos  ataques  do  Quertille.  No  meio  da  curva,  De¬ 
buxo  melhorou  de  posição,  junt&mentc  com  Folar  Vénus  e 
Cami  c,  no  Inicio  da  reta,  quando  Quertille  domino^  a  si¬ 
tuação.  o  tordilho  apareceu  pelo  centro  da  pista,  com  gran¬ 
de  ação,  logo  igualando  a  linha  do  ponteiro.  Dai  para  a 
frente,  a  luta  foi  viva  e  Debuxo,  cm  cima  do  espelho,  li¬ 
vrou  pescoço  de  vantagem  sôbre  0  rival.  Polar  Vénus  o 
Cami.  que  atropelaram  juntos,  terminaram  nas  posições 
imediatas,  próximos  dos  vencedores, 

O  VENCEDOR 

Debuxo  é  um  filho  dc  Quiproquó  em  Martlngala,  de 
propriedade  do  stud  Tié-Sãngue,  É  treinado  por  Gilberto 
Lucio  Ferreira  e  foi  conduzido  por  Daniel  Netto.  A  seguir, 
apresentamos  0  resultado  completo  da  reunião  de  anteon¬ 
tem  na  Gávea: 

VENCEDOR  DUPLAS 

Col.  -  Animais  -  Jóqucli  -  Pêso  Ponles  -  Rateios  Poule»  -  Rateios 

1  fil  n  1,0  Pireo  —  1.200  metros  —  AP  —  Prémio:  Cr$  600.000,00. 
1UA*  (Avlaçio  Civil  Brasileira) 

l.o  El  Kan.  F.  Esteves  ..».  55  26.558  19,00  12  7.002  43,00 

2.0  Bojudo,  H.  Vasconccllos  50  9.28B  56,00  13  6.109  53,00 

3.0  Edônios,  J.  Machado  ...  56  9.248  56,00  14  18.707  17, 0o 

4.0  Frajolé.  A.  Barroso  ...  56  27.055  19,00  23  2.208  149,00 

5.0  Llncolin,  A.  Ramos  ....  56  1.821  287,00  24  5.335  61,00 

6.0  Paralln,  Q.  Machado  ...  56  800  595,00  33  471  700.00 


Nho  correu  Indiano. 

Diferenças:  2  corpos  e  3/4  de  corpo.  Tempo:  1V2/S. 

Vencedor:  (7)  19,00.  Dupla:  (-24  )  61.00.  Flac6s:  17)  16.00  e 
(3)  21.00. 

Movtmcnlo  do  páreo:  CrS  14.444.700,00. 

EL  KAN  —  m„  c„  3  anos,  R.  G.  do  Sul.  Flllaçao:  Mchcdl  e 
Flextlha.  Proprietário:  D.  R.  Kardos  e  N.  A.  Touças,  Treinador: 
Walter  Aliano.  Criador:  Serafim  Dornellcs  Vargas. 

Inscrições  para  sábado 
e  domingo 
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26.558 

19.00 

12 

7.602 

43,00 

18 

50 

9.286 

56,00 

13 

6.100 

53,00 

• 

56 

9.246 

56,00 

14 

18.707 

17.00 

• 

56 

27.055 

19,00 

23 

2.208 

149.00 

• 

56 

1.821 

287,00 

24 

5.335 

61,00 

56 

880 

595,00 

33 

471 

700,00 

34 

5.122 

64,00 

74.8» 

44 

I 

1.550 

212,00 

1 

47.104 

1?)  —  Multar  nor  infração  declarou  que,  nos  800  metros, 

g)  -  Multar,  por  iniraçao  Uc^o  (L  Santos)  f0,  de  goJ_ 

do  artigo  186,  do  Código  de  pe  para  dentro,  obrlgando*o  a 
Corridas  (inobservância  de  ho-  levantar  também  de  golpe,  ten- 
rário  na  apresentação  do  seu  no  ^anco  quase  rodado, 
pensionista  no  Departamento  SABADO 

de  Veterinária)  o  treinador 

Jaime  Corrêa  Lima  (Alonso)  29  PAREO  —  J.  Corrêa  (Mdl- 
cm  Cr|  2.000,00;  pensa)  declarou  que,  nos  700 

h)  -  Chamar  a  atenção  dos  ílnai?i 

,,  trocar  de  mão,  foi  um  pouco 

jóqueis  para  o  disposto  no  ar-  para  dentro,  apertando  algo  a 
tlgo  185  do  Código  de  Corri-  Ocelado  (J.  Fagundes),  mas 
das  (os  jóqueis  serão  obriga-  Í0LpI0,nJilJ!el’le  c°rriglda. 
dos  a  comunicar  à  Comissão  49  J'  <'orr^a 

de  Corridas,  mediante  registro  Gustavo)  declarou  que  seu  pi¬ 
no  livro  existente  para  êsse  lotado  n.o  correu  como  devia 
fim,  quaisquer  irregularidades  Por  *er  sempre  ao  seu  la- 
verificadas  durante  o  percurso  “0  ”a.m  Baffica  i 


1)  -  Chamar  a  atenção  do  St™  ?xterna>  plsta  onde  ren' 
treinador  Alcides  Morales'  (Bo-  de  TOals; 
judo)  para  o  disposto  na  alí-  PAREO  —  S.  M.  Cruz 

nea  I,  do  artigo  34,  do  Código  (Long  Llne)  declarou  que,  nos 
do  Corridas  (permanecer  no  800  metros.  J.  Portllho  (Ba- 
mínimo  durante  15  minutos  no  báo),  segurou  a  manta  de  sua 
Hipódromo,  depois  do  páreo  pilotada  e  depois  foi  de  golpo 
em  que  tiver  atuado  o  cavalo  para  dentro,  tendo  quase  ro¬ 


tos  à  aquisição  de  potrancas  (Luclnéa)  declarou  que,  na 
argentinas  de  2  anos.  a  serem  partida,  Rainha  Bela  (F.  Este- 
ImporUdaa  pelo  Jockey  Club  ves)  foi  para  dentro,  obrigan- 
Brasileiro.  do-o  a  levantar  o  io  atrasar. 


SABADO 

1)  —  1.300  —  Cr$  500.000  — 
Tacema  52,  Dharma  52,  Mon- 
temusa  52,  Desasa  52,  Decani 
52  e  Sweetness  52. 

2)  —  1.200  —  CrS  500.000  — 
Pearl  Harbor  57,  Iara  57,  Ana 
Lúcia  57,  Beriozka  57,  Truly  57, 
Etiene  57  e  Inara  57. 

3)  —  1.600  —  CrS  600.000  — 
Titular  56,  Plebiscito  56,  Está¬ 
dio  52,  Esthcta  56,  Episódio  5G, 
Arkepan  56  e  Ellicott  56, 

4)  —  1.600  —  Cr$  600.000  — 
Ardenza  56,  Eslinga  56,  Empe¬ 
nada  56,  Eslovênia  56,  Canta- 
rola  56,  Uníair  56,  La  Françai- 
se  56  e  Janitza  56. 

5)  —  1.600  —  CrS  400.000  — 
Ofensa  54,  Pelmar  54,  La  Verl- 
té  56,  Chuva  5C,*Qualopa  58, 
Onça  54.  Springlight  54,  Grey- 
All  58,  Pinta  Pura  56  e  Arace- 
na  56. 

’  6)  —  1.300  —  CrS  500.000  — 
Jadil  56,  Evreux  52,  Lo  Culsi- 


Tnrfe 

Internacional 

KELSO 

Nova  York  —  A  contagem 
dos  pontos  do  ranking  organi¬ 
zado  pela  “Thoroughbrcd  Ra- 
eing  Associations”,  entidade  ofi¬ 
cial,  que  reúne  os  hipódromos 
dos  Estados  Unidos,  no  que  se 
refere  à  eleição  do  "Cavalo  do 
Ano"  dá  agora  vantagem  a 
Kelso. 

O  filho  de  Your  Host,  que 
nos  quatro  anos  anteriores  fòra 
apontado  como  o  melhor  pa- 
rclheiro  das  pistas  norte-ameri¬ 
canas,  está  nesta  temporada 
ameaçado  por  Gun  Bow,  que 
tem  cumprido  uma  campanha 
excepciorialmente  brilhante.  A 
Kelso  já  foram  atribuídos  75 
pontos,  15  mais  que  os  que  fo¬ 
ram  dados  a  Gun  Bow. 

Kelso,  prestes  a  quebrar  o 
recorde  mundial  de  somas  ga¬ 
nhas,  obtido  por  Round  Tablo 
—  1.749.809  dólares  —  decidi¬ 
rá  com  o  citado  Gun  Eoyv  o 
titulo  dc  "Cavalo  do  Ano”  nos 
2.400  metros  do  "Washington 
D.  C.  International",  do  dia 
11  próximo,  em  Laurel  Parle. 

HASTY  CLOUD 

Nawmarke),  Inglaterra  — 

Hasty  Cloud  venceu  no  sába¬ 
do  o  'Cambridgesliiro  Stakes'*, 
disputado  pela*  65.®  vez,  tendo 
derrotado  por  três  quartos  do 
coiqio  o  favorito  Comsndcr  in 
Chiei,  vencedor  do  ano  passa¬ 
do,  c  terminando  Barwin  cm 
terceiro. 

O  ganhador,  que  levantou 
para  seu  proprietário  a  bôisa 
de  5.544  libras,- é  um  filho  de 
PrecipUc  e  Cluette. 


l.o  Joelle,  P.  Alves  . 

2,o  Damlce.  O.  Cardos  ... 
3.0  Montevlrginc,  J.  Fag... 
4.o  Decretai,  J.  Silva  .... 
5.o  Ialâ  Boneca,  P.  Font. 
6.0  Boina  Real,  N.  Lima  . 
7.0  Dicaba,  J.  Portilho  ... 


I  *‘-422 

Diferenças:  .1  1/2  corpo  e  1/2  corpo.  Tempo:  104 "2/5. 
Vencedor:  (2)  22,00.  Dupla:  (24  )  54,00.  Placêa:  (2)  17,00  • 
(7)  40,00. 

Movimento  do  páreo:  CrS  15.158.100,00. 

JOELLE  —  f..  c.,  4  anos,  Sfio  Paulo,  FMIaeAo;  Fastbd  • 
Cordélla.  Proprietário:  Rogcr  Cuedon.  Treihador:  Gonçaltno  Feljd." 
Criador:  Haras  Jaberave, 
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2.017 
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9.180 
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12.602 

47,00 

24 

6.610 
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9.870 

60,00 

33 

1.378 

261,00 
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4.030 

89,00 

85.600 

44 

1.150 

313,00 

1  Al  A  3.o  Pireo  —  1.200  metros  —  AP 
J-trX1*  (Barlctomeu  de  Gusmào). 


—  Prémio:  Cr$  600. 


2.o  Ltndavtce.  C.  Morgado  . . 
3.0  Oltênls,  J.  Machado  ... 
4.0  Flora  Alixla,  J.  Tlnoco 
5.0  Casta  Diva.  A.  M.  Cam. 
6.0  Itaquara,  J.  JullKo  .... 
7.0  Ile  d'Amour.  F.  Mala  .. 
8.0  Pariry.  P.  Lima  . 


Vencedor:  (2  )  37,00.  Dupla:  (12)  1B.0O.  Flacês:  (2)  19,00  • 
(3)  16,00. 

Movimento  do  páreo:  CrS  14,590.400,00. 

FXLLE  DE  SOLETL  —  f„  c„  3  anos,  Rio  de  Janeiro.  FillaçSo: 
Regalo  e  Bellltre.  Proprietário:  Stud  Alpina.  Treinador:  Rubena 
Carraplto.  Criador:  Miguel  Guerrero. 

1  Al  K  4.®  Pireo  —  1.000  metros  —  AP  —  Prêmio:  Cr$  500.000,00. 
J-UJLü  (FArça  Aérea  Brasileira). 
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14.812 

37,00  1 

11 

7.bô3 

47.90 

M 

24.437 

22,00  | 
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17.721 

18.00 

56 

7.926 
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5.990 

57.00 

56 

21.799 

25,00 
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5.094 

65  00 

56 

6.004 

90.00 

22 

570 

fOOOO 

56 

1.095 

502,00 

23 

4.697 

71.00 

56 

(Carta 

Dtval 

24 

3.521 

no 

56 

2.424 

220,00  1 

33 

518 

6  '7.00 

1 

34 

1.429 

7?\no 

78.057 

44 

i 

48 1 

67*00 

1 

47.897 

l.o  Arpad,  J. '  Machado  ... 

56 

47.462 

15.00  I 

11 

2.532 

108.00 

2.0  Kllroy.  A.  Rets  . 

56 

5. 559 

129,00 

22.043 

•  21.00 

3.o  Rnlnha  Bela.  F.  Esteves 

56 

16.56.3 

43,00 

13 

4.022 

119,00 

4.o  Escultura,  S.  Cruz  . 

56 

8. 286 

86.00 

14 

4.228 

113,00 

5.0  Stlnk,  O.  Cardoso  .... 

56 

2.5.75 

284.00 

22 

2.214 

216,00 

6.o  Unfnir.  J.  Corrêa  . 

56 

12.246 

58,00 

23 

13.760 

34.00 

7.0  Enargia,  A.  Ricardo  .... 

56 

6.702 

88.00 

24 

12.513 

38.00 

8.0  Luclnéa.  J.  Portllho  ... 

58 

(Unfalr)  1 

33 

1.750 

273.00 

9.0  Coaranéa,  D.  Noto  ... 

52 

856 

843,00  1 

34 

4.007 

119,00 

lO.o  £ratò,  J.  Qutntanllha  .. 

56 

1.396 

517,00 

44 

1.334 

35B.00 

100.205 

1 

68.414 

Diferenças:  3  corpos  e  2  corpos.  Temoo:  62"4/5. 

Vencedor:  (3)  15,00.  Dupla:  (23)  34.00.  Placês:  (3)  11,00,  (5)  10,00 
e  (1)  14.00. 

Movimento  do  páreo:  Crí  20  1)25.800,00. 

ARPAD  —  f,.  t..  3  anos,  SJo  Paulo.  Flllaçgo:  Normanton  » 
Khania.  Proprietário:  Haras  Santa  Anita.  Treinador:  Jorge  Mor¬ 
gado.  Criador:  Heras  Santa  Anita. 

1  AT  O  5-®  Páreo  —  1.000  metros  -  AP  —  Prémio:  Cr?  600.000,00. 
JLUiU  (Alberto  Santos  Dumont). 

l,o  Honey  Love.  J.  Baflca  60.43,167  14,00  I  12  21.471  21,09 

2.0  Sacha.  O.  Cardoso  .  53  17.244  36,00  I  13  5.965  77.00 

3.0  Banza.  J.  Machado  ...  52  17.009  38,00  14  21.546  21,00 

4.0  Argent.  D.  Neto  .  50  6.004  '  120,00  I  22  2.159  215,00 
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(Banza)  1 

1  23 

2.647 

175.00 

52 
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7.047  . 

65.00 

50 

2.374 

265,00 

33 
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1  '37,00 

34 

2.983 

158.00 
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44 

2.198 
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6.0  Quinada,  J.  Fagundes. 
7.0  Vartnle,  F.  Per.  FO.  . 


Diferenças:  vários  corpos  e  cabeça.  Tempo:  115 "3/5. 
Vencedor:  (1)  14,00.  Dupla:  (14)  21.00.  Plecés:  (1)  11,00  e 
(5)  13.00. 

Movimento  do  páreo:  CrS  17.807.100.00. 

HONEY  LOVE  —  í.,  c„  5  anos.  Rio  de  Janeiro.  FillaçSo:  Cadl 
e  Vargem  Alegre.  Proprietário:  Dllma  Barreto  Sidl.  Treinador: 
Francisco  Abreu.  Criador:  Harns  Vargem  Alegre. 


—  Prêmio:  Cr?  5Ç0. 003,00. 


nier  52,  Dragueur  56,  Prefix  52, 
Despacho  52,  Trovão  e  Dag  52. 

7)  —  2.200  —  Crí  480.000  — 
Vallaurls  54,  Oldan  54,  D.  C. 
8  54.  índio  Jarl  56,  J.  I.  54. 
Itaroguam  54,  Bev/ltched  56, 
Sério  56,  Homel  54  e  Bada¬ 
joz  55. 

8)  —  1.600  —  CrS  400.000  — 
Lord  Pinguin  58,  Palquerê  54, 
Torneio  56.  Sucre  d’Orge  56, 
Tony  58,  Danlellto  54,  Major 
Orion  54  e  Pai-Pat  54. 

9)  -  1.200  -  Crí  500.000  — 
James  Bond  53,  Diotls  57,  Le 
Galion  57,  P.edoxan  57,  Resga¬ 
te  57,  Que  Dilema  57,  Halmi- 
to  57,  Ocar-Way  57  e  Tawny  57. 

DOMINGO 

1)  -  (Areia)  —  1.200  -  CrS 
300.000  —  Provençal  56,  Bom 
Tom  58,  Brumado  50,  Guango 
50,  Red  Orion  56,  Quiet  Boy  54 
o  Rover  54. 

2)  —  1.000  —  CrS  500.000  — 
Tiç  Lila  57,  Jubilatlon  57,  Ar¬ 
madilha  57,  Snry  57,  Helna  57, 
Sem  Legenda  57,  Oguella  57, 
Fazuma  57,  Mita-Cunhá  57, 
Havoline  57,  Rosaflor  57  e  De¬ 
cimal  57. 

3)  —  1.200  —  CrS  600.000  — 
Óbvio  50,  Belo  Príncipe  50,  Es¬ 
palha  Brasas  56,  Zut  56,  Edje- 
lé  50,  Entra  Dry  56,  Venuzla- 
no  56,  Escaleno  50,  Royal  Ca- 
party  56  e  Estape  50. 

4)  —  1.230  —  Cr$  600.000  — 
Ega  56,  Engrn  56,  Eulala  56, 
Escolha  5G,  La  Premlòre  56, 
Brasileira  50,  Bela  Lulza  56, 
Ana  Maria  56,  Kermor  56,  Sa- 
lomó  56,  Eivas  56,  Fragola  56, 
Cra7y  Love  56,  Minha  Noiva  56, 
Obet  56,  Good  Charm  56,  Flo¬ 
ra  ALhda  56. 

5)  —  Grande  Prêmio  Diana 
—  2.000  —  CrS  4.000.000  ao 
proprietário  da  vencedora  — 
Caucasiana  56,  EloqUJncia  56, 
Edição  56,  Elora  56,  Entlca  56, 
Luena  56,  Égide  56,  Clair  de 
Lunc  56,  Legalltée  56,  Eslinga 

56,  Ethel  50  e  Enid  56. 

6)  —  1.200  —  Crí  400.000  — 
Captor  56,  Gramado  54.  Pinhei¬ 
ral  52,  Codajaz  60,  Cadmo  58, 
Praça  Valente  52,  Snowman  54. 
Pandanus  54.  Cqmanchera  54  o 
Lena  Quica  52. 

7)  -  1.600  -  CrS  500.000  - 
Sonho  de  Ouro  5?,  Macon  57, 
El  Galopcador  57,  Fcnix  57, 
Platter  57,  Araguari  57,  Ouro- 
í-n  57,  Tourist  57,  Aramacho 

57,  Ice  53,  Quatião  57  e  Alfre¬ 
do  57. 

8)  —  (Areia)  —  1.300  —  CrS 
300.000  —  Que  Gunpa  52.  Oran- 
glnc  56,  Fontoca  52,  Bela  Boa 

58,  Meridiana  -54,  Holrié  54, 
Sindicada  56,  Judy  56,  Mahen- 
dra  58,  Blondle  54,  Lady  Pln- 
va  56,  Espanhola  58  e  Solreo 
58. 

9)  —  (Arda)  -  1.200  -  CrS 
400.000  —  Ana  Bata  54.  Mon- 
tclê  54,  Sklndô  56,  Fugidia  54, 
Gralha  56,  Silhouette  54,  Amé¬ 
rica  54,  Azaléa  54,  Mlgnonette 
51  Guadalupe  56  e  Sky  53. 


1H17  ®-°  Páreo  —  1.600  metros  —  AP 
lui  4  (Auguito  Severo). 

i 

l.o  Prefix.  J.  Portllho  ....  57  06.583 
2.o  Monteleone.  J.  Fagundes  57  5.928 

3.0  Redoxao.  P.  Alves  ....  57  2.281 

40.  Quellne.  A.  Portllho  ..  57  18.857 

5.0  Hepatan,  F.  Mata  .  57  5.429 

6.0  El  Alpes.  D.  Moreira  ...  57  2.788 

7.0  Plvot.  N.  Lima  .  50  10.263 

8.o  Van  Gogh,  J.  Corrêa  ..  57  3.768 


NSo  correram:  Cantllever  e  Silver  Spray. 

Diferenças:  3  corpos  e  paleta.  Tempo:  101*4/5. 

Vencedor:  (1)  12,00.  Dupla:  (13)  22.00,  Placês:  (1)  11,00,  (5)  18,09 
e  [()  23,00. 

Movimento  do  páreo:  Crí  21.635.700,00. 

PREFIX  —  m.,  c..  4  anoa.  Paraná.  Flllaçfio:  Tévere  «  Guam. 
Proprietário:  Stud  M.  M.  J.  Lopes!  Treinador:  Paulo  Morgado. 
Criador:  Haras  Belmont. 


57 

66.583 

)2,00 

12 

10.074 

46,00 

57 

5.928 

136.00 

13 

20.509 

22.00 

57 

2.281 

355,00 

14 

22.CB7 

21,00 

57 

18.857 

43,00 

22 

458  1 

1.021.00 

57 

5.429 

149.00 

23 

2.254 

206,00 

57 

2.788 

290,00 

24 

1.582 

294,00 

50 

10.263 

79,00 

33 

2.101 

221.00 

57 

3.766 

215,00 

34 

6.399 

72.00 

44 

1.060 

439.00 

115.895 

■  -.ui.. 

66.522 

-  Prémio:  Cr?  2.000.000,00, 


59 

5.277 

133,00 

11 

17,060 

20.00 

59 

8.285 

85,00 

12 

9.702 

52,00 

59 

4.502 

157,00 

13 

12.446 

40,00 

60 

4.319 

163,00 

14 

19.683 

25,00 

59 

13.164 

53,00 

22 

626 

543.00 

59 

9.953 

71,00 

23 

1.927 

261.00 

59 

616  1.147,00 

24 

2.508 

200.00 

PO 

(Caml) 

33 

879 

572.00 

60 

38.932 

18.00  1 

34 

4.493 

111,00 

60 

416  1.699,00 

44 

2.245 

224,00 

59 

15.537 

45,00 

■  ■  ■ 

71.809 

101.001 

"1  A-f  Q  7.®  Páreo  -  1.600  metros  -  GP  - 
lUlO  (Grande  Prémio  Salgado  Filho). 


l.o  Debuxo,  D.  Neto  . 

2.o  Quertlle.  J,  Portilho  ... 
3.o  Polar  Vénus,  O.  Cardoso 

4.0  Caml,  J.  Souza  . 

5.0  Dominó,  M.  Silva  . 

0.0  Ditongo,  J.  G.  Silva  .. 

7.0  Docket,  J.  Silva  . 

8.o  Bandar.  J.  Machado  ... 

9.0  Bar,  J.  Baflca  . 

lO.o  HaTdamo.  J.  Negrelo  .. 
ll.o  Firebird.  A.  Ricardo  .. 


N3o  correu:  Dingo. 

Diferenças:  pescoço  •  1  1/2  corpo.  Tempo:  101"3/5. 

Vencedor:  (5)  133,00.  Dupla:  (23)  -261,00.  Placês:  (5)  40,00, 
(8)  47,00  c  (4)  €7,00. 

Movimento  do  páreo:  Crí  20.754.400.00. 

DEBUXO  —  m..  t„  4  anos.  S5o  Paulo.  FillaçSo:  Qulprnqué  e 
Martlngala.  Proprietário:  Stud  Tlé-Sangue.  Treinador:  Gilberto 
L.  Ferreira.  Criador:  A.  J.  Peixoto  de  Castro  Jr. 

A-|  O  8  ®  Páreo  —  1.300  metros  —  AP  —  Prémio:  Cr?  500.000,00. 
JLvAí/  (l.o  Grupo  de  Avlaçio  de  Caça). 

1.0  Dlctis,  M.  Silva  . .57  27.261  28,00  11  1.804  142,00 

2.0  Zabcllne.  P.  Alves  ....  57  1.325  592,00  12  12.675  34,00 

3.o  Pianista,  A.  Ricardo  ...  57  25.121  31,00  13  4.671  93.00 

4.0  Declive,  J.  Silva  .  57  13.303  58.00  14  11.463  36,00 

5.0  Quctião,  H.  Vasconcel...  57  4.032  109.00  22  4.852  90,00 

d.o  òurefan,  A.  Ramos  ...  57  3.742  228.00  23  4.034  108,00 

7.0  Hcrmlelclo,  J.  Negrelo..  57  16.636  47,00  24  11.016  36,00 

8,0  Don  Tranquilo.  A.  Rets  57  671  1.169.00  33  1.014  431,00 

9.0  James  Bond,  M.  Henr.  57  1.142  687,00  34  3.133  139.00 

10.0  c.  Ellsées.  J.  Graça  ..  57  15.364  51,00  41  6.874  63,00 

11.0  Jaburl,  F.  Mala  .  57  1.S99  413,00  - 

ll.o  Alclo,  A.  Barroso  .  57  (Pianista)  62.430 

13.0  Pâteo,  D.  Moreira  ....  57  092  1.124.00 

14.0  Inguoy,  J.  Dlntz  .  57  630  1.245,00 


N5o  correram:  Kiepura,  Fenlx  e  Fantastlc. 

Diferenças:  1  corpo  e  mínima.  Tempo:  83"l/5. 

Vencedor:  (1)  28,00.  Dupla:  (11)  242,00.  Placês:  (I)  17,09, 
(3)  67,00  e  (5)  17,00. 

Movimento  do  páreo:  CrS  20.445.400,00. 

DICTIS  —  m..  c..  4  anos.  S5n  Paulo.  FillaçSo:  Swallow  Tall 
e  Maldita.  Proprietário:  Stud  Salgado  Filho.  Treinador:  José  L. 
Pedrosa.  Criador:  A.  J.  Peixoto  de  Castro  Jr. 

1  AO/à  9.®  Páreo  —  1.200  metros  —  AP  —  Prêmio:  Cr?  400.000,00, 
JLUiU  (Ribeiro  de  Berros). 

l.o  Ml  raqueta.  J.  Baflca  ..  56  16.468  44,00  11  4.392  56.00 

2.0  Joby,  F.  Per.  F° .  56  2.664  272,00  12  13.510  34.00 

3.0  Calmo.  J.  Portllho  ....  54  10.478  69,00  13  12.187  38.00 

4.0  Curaçáu,  J.  Machado  ...  56  19.911  36,00  14  9.126  51,00 

5.0  Corumbá,  A.  Ricardo  ..  54  44.296  18.00  22  833  862,00 

6.0  Corumln  M.  Silva  ....  54  (Corumbá)  23  7.752  60,00 

7.0  Cueul,  B.  Santos  .  54  4.731  153.00  24  6.141  76.00 

5.0  Hully-gullJ'.«J.  Tlnoco  ..  54  4.522  16f  00  33  842  558,00 

9.0  Gaúcho  Negro.  P.  -Lima  54  7  85  929,00  34  5.853  80,00 


56 

16.469 
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54 
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54 
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23 
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54 

4.731 
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24 
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54 

4.522 
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33 
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558.00 

54 
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929,00 

34 
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80,00 

44 

2.512 

187.00 

103.855 

67.150 

NSo  correu:  Oldan. 

Diferenças:  2  corpos  e  1  corpo.  Tempo:  75*1/5. 

Vencedor:  (4)  44,00.  Dupla:  (33  )  558.00.  Placês:  (4)  24,00, 
(3  )  53.00  e  (8)  27.00. 

Movimento  do  páreo:  Crí  19.496.000.00. 

M1RAQUETA  —  m..  c.,  5  anos,  R.  G.  do  Sul.  riUaçSo:  Mlra- 
galo  e  Forqueta.  Proprietário:  Stud  A.  J.  P.  Treinador:  F.  Cunha. 
Criador:  Remonta  do  Exército.  . 

MOVIMENTO  GERAL  DAS  APOSTAS 
Movimento  de  apostas  ...  Cr#  166.114.500.09 

-  Concursos  .  Cr?  4.958.660,00 

•  _ 

Total  .  Cr?  171.073.160.00 


RESULTADO  DOS  CONCURSOS 

Bólo  de  <  pontos  —  365  vencedora*  . . . 

B61o  da  7  pontoa  —  7  vencedora . 

“Bettlng*  —  NSo  leve  . 


Cr?  1. 282, 90 

Crí  176.393.00 
rre  i  **•  «» 
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CORREIO  DA.  MANHA,  Terça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


2.°  Caderno  j 


FUTEBOL  BRASILEIRO  VOLTA  AMANHA 


RESULTADOS  DE  ONTEM 
NOS  JOGOS  OLÍMPICOS 

Tóquio  (De  Iamar  Buarque,  enviado  eapecial  —  FP-AP-UPI) 
—  Foram  oe  seguintes  os  resultados  gerais  da  etapa  de  ontem  dos 
Jogos  Olímpicos,  correspondentes  ao  oitavo  dia  de  competição  t 


ATLETISMO 

5.000  METROS  RASOS  — 
FINAL 

1)  —  Bob  Schul  (EUA),  me¬ 

dalha  de  ouro.' 

2)  —  haraid  Norpoth  (Ale¬ 

manha),  meoalha  de 
praia. 

3)  —  wuliam  Dellinger  ... 

(EUA),  meúalna  de 
bronze: 

ARREMESSO  DO  DISCO, 
FEMININO  —  FINAL 

1  —  Tamra  Fress  (URSS), 
57,27  m,  medalna  de  ouro 
(recorde  olímpico;. 

2  —  Ingriü  lo tze  (Ale¬ 

manha),  oV.irim,  meoalha  oe 
prata.  t 

3  —  Lia  Manoliu  (Romê¬ 
nia),  56,97 m,  meoalna  ae 
orunze. 

4  —  Virgínia  A  n  c  e  1  o  v 
(Lulgária),  b6,<0m. 

5  —  Eugenia  Kuztnetzova 
(uRSS),  bu,17m. 

t>  — Kontser  Kleiber 
tuungna),  íj4,b<m. 

1.500  METROS  RASOS  — 
SEMí-FíhaíS 

Classificam-se  os  quatro 
ut.meiros  oe  cada  semifinal 
.jáia  a  linai,  mais  o  melhor 
uos  derrotaatfs: 

FRIMEIRA  SEMIFINAL: 

1 — Reter  Sneii  (in.  Ze¬ 
lândia),  3’  36"  6.2  —  Wiloid 
riaran  (Polónia),  3,3b"u.  3 

—  Joseí  Odiozi  (Tdhec),  3' 
3!) ”3.  4  —  Miehei  Lemard 
(França),  3’3ii"7.  5  —  John 
Vettou  (Inglaterra),  3'39’y. 

6  —  Wolt  Lieter  hotz  (Ale¬ 
manha),  3’42"3.  7  —  Karl 
Oioísson  (Suécia),  3'44’’B.  8 

—  Ergas  Lps  (Canada),  .. 
ü  51‘  *a. 

SEGUNDA  SEMIFINAL: 

1  —  Burleson  (EUA) . 

2  —  Aian  Smipson 
(UB),  õ'41"5.  3  —  John  jja- 
vies  (N.  Zelândia),  3'41'd. 
4  —  Jean  Wauoux  (França), 
3'41"9.  5  —  Kipcncge  Reino 
(Kênia),  3’41”ü.  6  —  Eugene 
Allonsius  (Bélgica),  8’wa. 

7  —  Tom  0'Hara  (eUA),  .. 
3'43".  8  —  Jurgemnay  (Ale¬ 
manha),  3’46.8.  9  —  Simo 
Oozic  (Iugoslávia). 

O  inglês  John  Wetton,  o 
melhor  dos  vencidos  (3'39"U 
será  também  íinalista  dos  .. 

1.500  metros. 

800  METROS  RASOS, 
MÔÇAS  —  SEMIFINAL 

Resultado  da  segunda  se¬ 
mifinal: 

1  —  Ann  Chamberlain  (No¬ 

va  Zelândia),  2'4"  6|10. 

2  —  Nagy  Szabo  (Hungria), 

2’5”  1|10. 

3  —  Ann  Packer  (Grã-Bre¬ 

tanha),  2'6"  justos. 

4  —  Gerarda  Kraan  (Holan¬ 

da),  2'6”  2|10. 

5  —  Anita  Worner  (Alema¬ 

nha),  2’9”  1|10. 

6  —  Z.  Skobstova  (URSS), 


DECATLO 

O  venezuelano  Hector  Tho- 
mas  encontra-se  em  12.®  lu- 
sur  na  classificação  geral  do 
decatlo  olímpico,  ao  -termi¬ 
nar  a  primeira  jornada,  du¬ 
rante  a  qual  disputaram-se 
cinco  provas. 

Na  última  prova  do  pri¬ 
meiro  dia  (400  metros  rasos) 
Thomas  classiflcou-sc  em 
quarto  lugar  cm  sua  série: 

1)  Hodge  (EUA),  49"  6U0. 

2)  Suzuki  (Japão),  50"  2(10. 

3)  Seree  (Mali),  51”  2Í10. 

4;  Thomas  (Venezuela),  .. 

51"  4110. 

Classificação  geral,  ao  ter¬ 
minar,  a  quinta  prova: 

1)  W.  Holdorf  (Alemanha), 

—  4.090  pontos; 

2)  H.  Walde  (Alemanha), 
—  4.073  pts. 

S)  R.  Aun  (URSS)  —  .... 
4.067  pts. 

12)  Hector  Thomas  (Vene¬ 
zuela)  —  3.704  pts. 


3  —  Shofuke  Sussuzki  (Ja¬ 

pão),  íri. 

4  —  Guerino  Moro  (Cana¬ 

dá),  11”6. 

Quarta  Série: 

1  —  Vasily  Kuznetsov  .... 

(URSS),  10"9. 

2  —  Chuan-Kwang  Y  a  n  g 

(Taiwan),  ll” 

3  —  Dramane  (...)  11"1. 

Quinta  Série: 

1  —  Vílbjoern  Thorlakson 

(Islândia),  11”1. 

2  —  Paul  Herman  (EUA), 

11"2. 

3  —  Horst  Beyer  (Alema¬ 

nha),  11"2. 

4  —  Ar-min  Wu  (Taiwan), 

11"7. 

Sexta  Série: 

1  —  Willi  Holdorf  (Alema¬ 

nha),  10"7. 

2  —  Rein  Aun  (URSS),  .. 

10"9. 

3  —  William  Gairdmer  (Ca¬ 

nadá),  11  "2. 

400  metros  rasos  —  Final 

1. °)  —  Mlchael  Larrabee  ., 

(EUA)  45,1. 

2. °)  —  Wendell  M  o  1 1 1  c  y 

(Trindade)  45,4. 

3  °)  —  Andrzej  B  a  d  e  n  i- 
ki  (Polônia)  45,8 

80  metros  cora  barreiras 

1.®)  —  Karln  Baker  (Ale¬ 
manha)  10.5 

2  °)  —  Tereza  Barbara  Cio- 
pla  (Polônia)  10,5. 

3. °)  —  Pamela  K  1 1  b  o  r  n 

(Austrália)  10,5. 

Arremesso  do  disco 

1. ‘)  I.  Press  (URSS)  57m27 

2. °)  Lotz  (Alemanhp)  57m21 

3. °)  Manoliu  (Romê 

56m97, 


(Romênia) 


200  melros  rasos  (final) 

1. ®)  Edith  Marie  McGuire  . . 

(EUA)  23,0 

2. ®)  Irena  Kisszenstein  (Po¬ 

lônia)  23,1 

3. ®)  Marilyn  Mar  Black 

(Austrália)- 23,1. 

NATAÇÃO 

200  M,  BORBOLETA,  HO¬ 
MENS  —  FINAL 
O  australiano  Berry  foi  o 
grande  vencedor  da  prova 
dos  200  m  nado  borboleta- 
As  medalhas  de  prata  e 
bronze  corresponderam  nos 
norte-americanos  Robie  e 
Schmidt  respectivamente. 
Berry  é  detentor  do  récorde 
mundial  dos  200  m  borbole¬ 
ta,  com  2'06,,9|10  de  20  anos 
de  idade,  participou  dos  jo¬ 
gos  de  Roma,  quando  tinha 
18  anos  e  terminou  na  oca¬ 
sião  em  sexto  lugar  na  mes¬ 
ma  prova.  Estudou  durante 
mais  de  um  ano  na  Univer¬ 
sidade  de  Indiana,  onde 
treinava  junto  com  Schmidt, 
que  êste  ano  prosseguirá 
seus  estudos  na  mesma  uni¬ 
versidade. 

400  M,  NADO  LIVRE, 
MÔÇAS  —  FINAL 

Três  n  o  r  t  e-amerlcanos 
conquistaram  três  medalhas: 
Pinnie  Duenkeb  (4.43.3), 
Ramenofsky  (4.44.6)  e  Stl- 
ckles  (4.47.2).  A  australiana 
Dav/n  Fraser  teve  que  se 
conformar  com  o  quarto  lu¬ 
gar  (4.47.6).  Trata  da  se¬ 
gunda  vez,  depois  dos  400  m 
quatro  estilos,  que  as  norte- 
americanas  conquistavam  as 
três  medalhas. 

REVEZAMENTO  4X200  M 
LIVRES  —  FINAL 

I)  —  Estados  Unidos:  2) 
—  Alemanha;  3  —  Japão. 

PÓLO-AQVÃTICO 

Classificação  final: 

1)  —  Hungria:  2)  —  Iu¬ 
goslávia;  3)  —  URSS. 


SALTO  EM  ALTURA  GINÁSTICA 


1  —  M.  Stortzhenko  . 

(URSS),  1,84  metros. 

2  —  H.  J.  Wnldc  (Alema¬ 

nha),  1,96  metros. 

3  —  R.  Aun  (URSS).  1,93 

metros. 

4  —  W.  Holdorf  (Alema¬ 

nha),  1,84  metros. 

5  —  H.  Zeyer  (Alemanha), 

1,90  metros. 

10  — ■  Hector  Thomas  (Ve¬ 
nezuela),  1,75  metros. 

ARREMÊSSO  DO  PÊSO: 

1  —  M.  Storozhenko  . 

(URSS).  16.37m. 

2  —  Wam  Holdorf  (Alema¬ 

nha).  14,95m. 

3  —  J.  Walde  (Alemanha), 

14,95m. 

4  —  R.  Aun  (URSS) . 

13,82m. 

5  —  Kuznetsov  (URSS),».. 

14,06m. 

100  METROS  RASOS 

1  —  Hans  Joachlm  Walde 

(Alemanha).  11" 

2  —  Hussell  Hodge  (EUA), 

3  —  Werner  Duttweiler 

(Suiça),  11"3. 

4  —  Lois  Buchel  (Liechtens¬ 

tein),  11”3. 

Segunda  Série: 

1  —  Richard  Diemberger,  .. 

(EUA),  11”2. 

2  —  Bert  Kamerbeek  (Ho¬ 

landa),  11"7. 

3  —  Franco  Sare  (Itália),  . . 

11"3. 

4  —  Kolct  Kiprop  (Romê¬ 

nia),  1I”7. 

Terceira  Série: 

1  —  Hector  Thomas  (Vene¬ 
zuela,  10"7. 

—  Mlkhail  Storoz  Lenko 
(URSS),  11» 


Classificação  geral  da  com¬ 
petição  olímpica  masculina 
de  ginástica  após  os  três  pri¬ 
meiros  exercícios; 

1)  —  Japão  .  145,14 

2)  -  URSS  .  143,29 

3)  — Alemanha  ..  140,15 

4)  —  Itália  .  140,15 

5)  —  Polônia  ....  140,15 

6)  —  F  i  n  1  â  n- 

dia,  Hungria  130,55 

8)  —  T  c  h  e  co-Ej- 

lováquia  ....  139,40 

9)  —  Iugoslávia  ..  138,40 

10)  —  Bulgária  ...  138,35 

VOLIROL 

Bulgaria,  3  x  Estados  Uni¬ 
dos,  0. 

Holanda,  3  x  Coréia  do 
Sul,  1. 

Japão,  3  x  URSS,  1 
Tcheco-Eslováqula,  3  x 
Brasil,  0. 

Romênia,  3  x  Hungria,  1. 
Tódas  as  equipes  joga¬ 
ram  6  partidas.  A  classifica¬ 
ção  atual  é  a  seguinte; 

1)  URSS  c  Tcheco-Eslo- 
váquia,  11  pontos;  3)  Ro¬ 
mênia,  10;  4)  Japão  e  Bul¬ 
gária,  9;  6)  Hungria,  Bra¬ 
sil,  Holanda  e  Estados  Uni¬ 
dos,  8;  10  Coréia,  6. 

BASQUETEBOL 

Grupo  B 

Brasil,  69  x  Austrália,  57 
—  (l.°  tempo  28  x  24). 

Uruguai,  69  x  Peru,  59  — 
(l.°  tempo  29  x  39). 

Estados  Unidos,  116  x  Co¬ 
réia  do  Sul,  50  —  (l.°  tempo 
70  x  23). 

*  Iugoslávia,  74  x  Finlândia 
45  —  (l.o  tempo  34  x  38). 
Grupo  A 

México,  64  x  Japão,  62  — 
(l.°  tempo  34x30). 

Polônia,  74  x  Canadá,  56 


—  (l.o  tempo  32  x  42). 

Porto  Ritas,  74  x  Hungria, 
59  —  (l.°  tempo  32  x  30). 

União  Soviética,  76  x  Itá¬ 
lia,’  67  —  (l.°  tempo  40  x 
32). 

com  èsses  resultados,  clas¬ 
sificaram-se  para  o  turno 
ilnai  as  equipes  uos  Estados 
Unidos,  Brasil,  União  Sovié¬ 
tica  e  Pôrto  Rico. 

TIRO 

TIRO  RÁPIDO  COM 

PISTOLA  —  FINAL 

1)  P.  T.  Llnnosvuo  (Fin¬ 
lândia),  592  pontos;  2)  I. 
Tripsa  (Romênia),  561;  3) 
Ludomiracovsky  (T  checo- 
Eslovaaqula),  560;  4)  N.  Al- 
becht  (Suiça),  590;  5)  S. 
Kun  (Hungria),  589. 

(Todos  os  classificados  su¬ 
peraram  o  récorde  olímpi¬ 
co). 

HIPISMO 

EQUITAÇAO  (CONCUR¬ 
SO  COMPLETO)  — 
FINAL 

1)  Itália;  2)  Estados  Uni¬ 
dos;  3)  Alemanha. 

IATISMO 

CLASSE  FINN 

Disputadas  cinco  regatas, 
a  Alemanha  lidera  a  compe¬ 
tição  de  iatismo,  Classe  Finn, 
seguida  da  Nova  Zelândia  e 
Estados  Unidos.  O  pais  lati¬ 
no-americano  melhor  coloca¬ 
do  é  o  Brasil,  em  décimo  lu¬ 
gar,  tendo  Jorge  Brudcr  to- 
tallzadp  3.138  pontos. 

Peter  Mander,  da  Nova 
Zelândia,  ganhou  a  5.®  re¬ 
gata  de  iatismo,  Classe  Finn, 
com  1.620  pontos.  O  segun¬ 
do  colocado  íol  Henlng  Wlnd, 
da  Dinamarca,  com  J.318; 
terceiro,  Peter  Barrei  dos 
Estados  Unidos,  1.142,  c  quar¬ 
to,  »Bruce  Kirby,  do  Canadá, 
1.017.  Os  participantes  lati¬ 
no-americanos  classiíicaram- 
se  assim:  10.®)  Jorge  Bruder 
(Brasil),  620;  25.®)  Ricardo 
Bonep  (Argentina),  222;  30.°) 
Juan  Terruellas  (Pôrto  Ri¬ 
co),  142. 

CLASSE  FLYING-DUTCH- 
MAN 

Na  quinta  regata  de  iates 
da  classe  "Flying”,  alcança¬ 
ram  os  três  primeiros  luga¬ 
res:  Nova  Zelândia,  com 
1.423  pontos:  Estados  Unidos, 
com  1.122  e  França,  com  943. 

O  Brasil  chegou  cm  déci¬ 
mo-sétimo  lugar,  com  191 
pontos. 

CLASSE  DRAGAO 

As  Bermudas  ganharam  a 
quinta  regata  ae  iatismo. 
Classe  Dragão,  com  1.463 
pontos.  A  Alemanha  classi¬ 
ficou-se  em  segundo,  com 
1.162,  a  Dinamarca  em  ter¬ 
ceiro,  com  980.  A  Argentina 
ocupou  o  15.®  lugar,  com  287 
pontos  e  a  Jamaica  c  18.®, 
com  207. 

ESGRIMA 

Grigory  Kriss,  da  União 
Soviética,  venceu  a  medalha 
de  ouço  na  competição  indi¬ 
vidual  de  espada  e  terminou 
assim  com  o  reinado  Italiano 
durante  32  anos  nas  provas 
olímpicas. 

Henry  Hosklns,  da  Grã- 
Bretanha,  conquistou  o  se¬ 
gundo  lugar  e  obtevo  a  me¬ 
dalha  de  prata  e  a  de  bronze 
foi  conquistada  por  Guram 
Kostava,  da  União  Soviética. 

O  italiano  Glanluigi  Sec- 
caro,  que  defendia  os'  títulos 
de  seu  país,  obteve  o  quarlo 
lugar. 

RESULTADOS  DAS  PRO¬ 
VAS  ELIMINATÓRIAS  DE 

SABRE  INDIVIDUAL 
(Masculino) 

Primeira  rodada: 

Grupo  “C”  —  Classifica¬ 
ram-se:  Andrei  Piatkowsk 
(Polônia),  5  vitórias:  Wladi- 
miro  Xalarest  (Itália),  4  vi¬ 
tórias  e  1  denota;  S.  Tho¬ 
mas  Orley  (EUA),  3  vitórias 
e  2  derrotas;  Sieji  Shibata 
(Japão),  2  vitórias  e  3  der¬ 
rotas. 

Grupo  "F"  —  Classiflcn- 
ram-se  Marcei  Parent  (Fran¬ 
ça),  5  vitórias;  Emil  Òchira 
(Polónia),  4  vitórias  e  1  der¬ 
rota;  G.  Waltcr  Georg  Kost- 
ner  (Alemanha)  4  vitórias, 
e  2  derrotas;  Alexander  Wal- 
lace  Lekie  (Grã-Bretanha), 
2  vitórias  e  3  derrotas.  São 
eliminados:  Harry  Sommer- 
ville  (Austrália),  1  vitória  e 
4  derrotas,  e  John  Bouchiier 
Hayes  (Irlanda),  5  derrotas. 

Grupo  “A"  —  Classifica¬ 
ram-se:  Y  o  k  o  v  Rylsky 
(URSS),  4  vitórias  e  1  der¬ 
rota;  Píerluigl  (Itália),  4  vi¬ 
tórias  e  1  derrota;  Ita  Drim- 
ba  (Romênia),  3  vitórias  e 
2  derrotas;  Ignaco  Posada 
(Colômbia),  2  vitórias  c  3 
derrotas. 

Grupo  "B"  —  Classlíica- 
ram-se:  Jerty  Pawlowsky 
(Polônia),  6  vitórias:  Eugene 
Harmol  (EUA),  5  vitórias  e 
1  derrota;  Cesare  Salvador 
(Itália),  4  vitórias  e  2  der¬ 
rotas;  Octavlano  Vintlla  (Ro¬ 
mênia),  3  vitórias  e  3  der¬ 
rotas. 

Grupo"  “D”  —  Classifica- 
ram-se:  Peter  Bakomy  (Hun¬ 
gria),  5  vitórias;  Attlla  Kc- 
resztes  (EUA),  4  vitórias  e 
1  derrota;  Jurgen  Thuer- 
kauff  (Alemanha),  3  vitó¬ 
rias  e  2  derrotas;  Teruhiro- 
kiao  (Japão),  2  vitórias  c  3 
derrotas. 

Grupo  “G"  —  Classifica¬ 
ram-se:  Attilla  Kovacs  (Hon- 
go  Kong),  6  vitórias;  Clau- 
de  Arabo  (França),  5  vitó- 

(Conclui  na  pág.  7) 


■  Tempo  bom  com  chuva 


Com  13"6,  resultado  considerado  excepcional  para  as  condições  da  pista,  Jones  Hayes,  dos  Estados 
Unidos,  ganhou  a  íinal  dos  110  metros  com  barreira,  em  final  emocionante  com  Blaine  Lindgre, 

também  norte-americano  (ao  fundo)  (Radioíoto  AP) 

NATAÇÃO  DOS  EUA  VENCEU 
MAIS  QUE  TODOS  JUNTOS 

SÁBADO  CONSAGROU 
VÁRIOS  CAMPEÕES 


Tóquio  (De  Ismar  Buarque,  enviado  especial  — 
FP-CM)  —  Ao  encerrar-se  ontem  a  competição  de 
natação  dos  Jogos  Olímpicos,  os  Estados  Unidos  se 
tornaram  os  grandes  vencedores  de  1964,  conquistan¬ 
do  D  vitórias  no  setor  masculino,  7  no  feminino  e 
um  total  de  37  medalhas,  que  é  superior  ao  de  tôdas 
as  outras  nações  reunidas.  As  provas  de  natação 
resultaram  em  vários  recordes  mundiais  e  olímpicos. 
Eis  o  resumo  geral  dos  vencedores  e  o  balanço  das 
medalhas  obtidas  pelos  países,  participantes: 


Tóquio  (De  Ismar  -Buarque,  enviado  especial  — 
FP-AP-UPI)  —  Vários  campeões  olímpicos  foram 
proclamados  na  jornada  de  sábado,  que  apresentou 
os  seguintes  resultados  gerais: 


HOMENS 

100  metros  livres  1)  —  Don 
Shollander,  53|5;  2)  Bob  Mc 
Gregor  (GB),  54;  3)  Aan  Joa¬ 
chlm  Klein  (Alemanha),  54. 

400  melros  livres  —  1)  Don 
Schollander  (EUA),  4|12|2  (re¬ 
corde  mundial):  2)  Frank 
Wlegand  (Alemanha),  4’14|9 
(recorde  europeu);  3)  Allan 
Wood  (Austrália),  4|15|1. 

1.500  metros  livres  —  1)  Ro- 
bert  Windle  (Austrália),  17|01| 
7;  2)  John  Nelson  (EUA),  17| 
03;  3)  Allan  Wood  (Austrália), 
17|07|7. 

200  metros  peito  clássico  — 
1)  Ian  0’Obrien  (Austrália),  2| 
27J8  (record8  mundial);  2) 
Gyorgl  Prokopenko  (URSS), 
2{28'2  (recorde  europeu);  3) 
Chet  Jastremskl  (EUA),  2^29,6. 

200  metros  borboleta  —  1) 
Kevln  Berry  (Austrália),  2|06;s 
(recorde  mundial);  2)  Cari 
Bobbio  (EUA),  2;07j5;  3)  Fred 
Schmidt  <SJJÀ),  2;09;3. 

200  melros  nido  «lo  cosias  — 

1)  Jed  Graef  (EUA).  2|10|3  (re¬ 
corde  mundial);  2)  Gary  Di- 
ley  (EUA).  2jl0;5;  3)  Bob  Bsii- 
net  (EUA),  3(13(1. 

400  metros,  4  estilos  —  1) 
Richard  Roth  (EUA).  4;45;4 
(recorde  mundial);  2)  Roy 
Saarl  (EUA),  4|47|1;  3)  Ger- 
hardt  Hetz  (Alemanha),  4|51 . 

Revezamento  4  x  ICO,  estilo 
livre  —  1)  EUA  3|33;2  (recorde 
mundial,  Steve  Clark,  com  52” 
9;i0,  igual  ao  recorde  mundial; 

2)  Alemanha,  3J3B|1;  3)  Austrá¬ 
lia,  3|39|1. 

Revezamento  4  x  200,  csülo 
livre  -  1)  EUA,  7;52|l  (recor¬ 
de  mundial);  2)  Alemanha,  7| 
59|3;  3)  Japão.  8'03;8. 

Revezamento  4  x  100,  quatro 
estilos  -  1)  EUA,  3|58|4  (re¬ 
corde  mundial,  Thompson 
Mann,  com  59|6,  bateu  o  recor¬ 
de  mundial  dos  100  metros  na¬ 
do  de  costas);  2)  Alemanha,  4 
01[6;  3)  Austrália,  4|02j3. 

MÔÇAS 

100  metros  livres  —  1)  Dawn 
Fraser  (Austrália),  59]5;  2)  Sha- 
ron  Stouder  (EUA),  59j9.  3) 
Kathie  Ellls  (EUA),  COR. 

400  metros  livres  —  1)  Gln- 
nle  Duenkel  (EUA),  4j43|3;  2) 
Marilyn  Ramenofsky  (EUA), 
4'44]6;  3)  Terry  Stlckles  (EUA), 

4]47|2. 

200  melros,  peito  clássico  — 
1)  Gallna  Prozumentchikova 
(URSS),  2|48>4;  2)  Claudia 
Kolb  (EUA),  2{47|6;  3)  Slevta- 
na  Babanova  (URSS),  2’4B[6. 

100  metros  borboleta  —  1) 
Sharon  Stouder  (EUA),  i;04|6 
(recorde  mundial):  2)  Ada 
Kok  (Holanda),  1|05;6;  3)  Ka¬ 
thie  EUls  (EUA),  1|06. 

100  metros  nado  de  costas  — 


I)  Cathle  Ferguson  (EUA),  1| 
07j7  (recorde  mundial);  2) 
Chrlstlne  Caron  (França),  1|07| 
9  (recorde  europeu);  3)  Gin- 
nie  Duenkeen,  1.08. 

400  metros,  quatro  estilos  — 
1)  Donna  de  Varona  (EUA), 
5!18|7;  2)  Sharon  Finneran 
(EUA),  5j24jl ;  3)  Martha  Ran- 
dal  (EUA),  5|24|2. 

Revezamento  4  x  100  estilo 
livre  -  1)  EUA,  4|03|8  (recor¬ 
de  mundial);  2)  Austrália,  4[ 
0519;  3)  Holanda,  4[12. 

Revezamento  4  x  100  quatro 
estilos  -  1)  EUA,  4|33;9;  2) 
Holanda,  <37;  3)  URSS,  4j30;2. 

MEDALHAS 

Foi  a  seguinte  a  distribuição 
gerei  de  medalhas  em  natação: 

Homens 


UALTEROFILISMO 

Classificação  dos  pesos  pe¬ 
sados: 

1)  Jabotlnsky  (URSS),  .. 

572,500  quilos;  2)  Vlassov 
(URSS),  570;  3)  Shemansky 
(EUA),  537,500;  4)  G.  Gub- 
ner,  512,5;  6)  Knroly  Ecser 
(Hungria),  495. 

NATAÇÃO 

REVEZAMENTO  4x100  • 

Quatro  eslllos,  femininos, 
do  torneio: 

1)  Estados  Unidos,  4’33"9 
(récorde  olímpico);  2)  Ho¬ 
landa,  4'37";  3)  URSS.  4‘39" 
2;  4)  Jopfio,  4'40"2;  5)  Grã- 
Bretânha,  4’45"8. 

400  METROS  NADO  LIVRE 
(MÔÇAS) 


O. 

p. 

B. 

Tot. 

I)  Glnnie  Duenkel  (EUA), 

4’43"3  (recorde  olímpico);  2) 

EUA  .  .  . 

9 

5 

5 

19 

Ramenofsky  (EUA),  4'44”8; 

Austrália  , 

3 

0 

4 

7 

3)  Stlckles  (EUA),  4’47"2;  4) 

Alemanha 

0 

4 

2 

6 

Fraser  (Austrália),  '  4'47’’2; 

URSS  .  .  , 

0 

1 

0 

1 

5)  Hughes  (Canadá),  4'50”9; 

Grã-Bret.  , 

0 

1 

0 

1 

6)  Long  (GB),  4’52". 

Itália  .  .  , 

0 

1 

0 

1 

ATLETISMO 

Japão  ,  .  , 

0 

0 

1 

1 

Moças 

EUA  .  .  . 

7 

5 

6 

18 

SALTO  EM  DISTANCIA 

A  vitória  do  britânico 

Austrália  . 

1 

1 

0 

2 

Lynn  Davles,  um  professor 

Alemanha  , 

1 

1 

0 

2 

de  educação  física  quaso 

URSS  .  .  . 

1 

0 

3 

4 

desconhecido,  sóbre  o  recor¬ 

Holanda  .  . 

0 

2 

1 

3 

dista  mundial  em  salto  em 

França  .  , 

0 

1 

0 

1 

extensão,  o  norte-americano 

CAMPEÃO 
JOGAVA  O 


DE  SALTO 
“RUGBY” 


Tóquio  (FP-CM)  -  O  **lí* 
Lynn  Davleí,  medalha  de  ouro 
de  salto  em  cxtenslo,  é  um  rs- 
paz  modesto  como  ae  nota  em 
suas  declarações.  Com  a  sur- 
prísa  que  lhe  produziu  ■  vitó¬ 
ria  no  salto  em  dlstincla  sObra 
Jtslf  Boston.  Dnvis  respondeu  à 
su»  compatriota  Mary  Brand, 
que  velo  íellcttá-lo  “as  condi¬ 
ções  da  prova  eram  excelentes 
para  mim,  Eala  é  a  simples  ra- 
zSo  por  que  venci". 

Nascido  em  Brldgend  (Pata 
de  Gales).  Davlcs  mede  1,84 
metros  e  pesa  77  quilos.  Antes 
de  pspedallz.-.r-se  em  atletismo 
Davles  eentla-se  atraído  pelo 
nichy.  Jogou  no  pósto  de 
tris  quartos  do  Ctrdlíi  TC. 
Mas  um  dia  um  amigo  o  levou 
a  uma  pista  de  treinamento  e 
Davles  se  revelou  como  um  ex¬ 
celente  velocista  e  um  brilhan¬ 
te  saltador,  e  dal  os  seus  4x1- 
tos  ntJótlcos  n8o  demorarem.  O 
nôvo  campeio  olímpico  realiza 
estudos  para  alcançar  o  titulo 
em  educaçSo  flslcs. 

ATLETA  NATO 

O  norte-americano  Hayes  Jo¬ 
nes  saudou  a  multldóo.  com  ar 
fallR  o.  depois  de  sua  vitória 
ollmn  ea  dos  100  metros  com 
barreiras.  Hayes  Jones  nasceu 
a  4  de  axósto  de  1938  em  Stir- 
ksvllle  Estado  de  Misaltslppe. 
Mede  1.78  metros  a  pesa  71 
quilos,  t  um  atlfU  nata.  Fer- 


ma  parte  da  elite  negra  dos 
grandes  centros  Industriais  dos 
Estidos  Unidos  e  acariciava  um 
sonho  que  cumpriu  hoje:  correr 
pela  última  ret  pára  obter  um 
titulo.  Agora  rtgreuarâ  e  De- 
trôlt.  onde  se  reunirá  copi  sua 
família  e  continuará  suai  ativi¬ 
dades  como  conselheiro  para  os 
jovens  que  correm  o  risco  de 
trsneformer-se  em  dellnqtlen- 
les. 

DE  QUARTO  A  PRIMEIRO 

O  vencedor  dos  50  quilóme¬ 
tros  marcha.  Abdon  Famlsch 
nascau  e  3  de  outubro  de  1933 
na  reglóo  de  Flume  (ltáUa). 
Converteu-se  no  sucessor  de 
seu  compatriota  Dordonl.  que 
foi  um  doe  andarilho*  mala  fa¬ 
moso*  d*  Europa.  Famieeh  par¬ 
ticipou  dos  Jogos  Olímpicos  da 
(Melboume  e  se  classificou 
quarto  lugar  na  prova  do*  30 
quilómetros,  e  mais  tarde,  nos 
Jogos  Olímpicos  de  Roma  obte¬ 
ve  a  medalha  de  bronze. 

Nos  campeonatos  europeus 

3ue  se  disputaram  em  1938  em 
atocolmo  classificou-se  em  se¬ 
gundo  luear,  e  venceu  oe  de 
IR62  em  Belgrado.  Abdon  Fa- 
mlvch  possui  o  recorda  mundlil 
dos  30  quilómetro*  com  4  horas 
14  minutos  08  segundo*  e  4/19, 
•  também  o  recorde  mundial 
dae  30  rptlhas.  com  4  hora»  04 
mlUMgfr  33  eesmdoe  *  6/10. 


Ralph  Boston,  constlutui 
uma  das  maiores  surpresas 
dos  jogos  olímpicos,  a  pro¬ 
va  foi  dispuíaua  sob  chuva  c 
lot  notada  a  firme  vontade 
dos  três  pumeiros  para  a 
conquista  das  medalhas,  fi¬ 
nalizando  com  quatro  centí¬ 
metros  de  dilerença  entre  o 
primeiro  e  o  segundo,  e  ou¬ 
tro  quatro  entre  êste  e  o  ter¬ 
ceiro,  os  demais  ficaram 
muito  atrás. 

L  a  seguinte  a  classifica¬ 
ção: 

1)  Lynn  Davies  Inglaterra 
—  8,07  in;  2)  Haplh  Boston 
(ELA),  8,03;  3)  Igor  Ter 
Üvaneslan  (URbS),  7,99;  4) 
Wariboko  West  (Nigéria), 
7,60;  5)  Jean  Cochard  (Fran¬ 
ça),  7,44;  6)  Luiz  Areta  (Es¬ 
panha),  7,34. 

MARCHA:  50  KM 

1)  Abdon  Pamich  (Itália), 
4hll’12"4;  2)  Vincent  HilI 
(GB),  4hll’31"2;  3)  Ingvar 
Pettersson  (Suécia),  4hl4’ 
17"4;  4)  Burkhard  Leuschke 
(Alemanha),  4hl5’26"8;  5) 
R.  C.  Gardmer  (Austrália), 
4hl7'06"8;  6)  Christoph  Ho- 
hne  (Alemanha),  4hl7’4r'6. 

5.000  METROS 

1)  Bob  Schul  (EUA),  13. 
48.8;  2)  Harald  Norpoth 
(Alemanha),  13.49.6;  3) 

2)  WUliam  Delllnger  (EUA), 
13.49.8;  4)  Mrchel  Jazy 
(França),  13.49.8;  5)  K. 
Kelnd  (Quénia),  13.50.4;  6) 
W.  Eaillie  (Nova  Zelândia), 
13.51. 

ARREMÊSSO  DO 
MARTELO 

1)  Romuald  Klirm(URSS), 
69,74  m;  2)  Gyula  Zsivotsky 
(Hungria).  60,09m;  3)  Uwe 
Beyer  (Alemanha),  68,09m; 

4)  Yuri  Nikulin  (URSS).  Ó7, 
69  m;  5)  Yuri  Bakanpov 
(URSS),  66,72  m;  6)  Harold 
Connolíy  (EUA),  66,65  m. 

Virada  na 
horda  foi 
melhorada 


Tóquio  FP)  —  A  partir 
de  agora  os  nadadores  pode¬ 
rão,  nas  competições,  fazer 
a  volta  da  piscina  tocando 
suas  bordas  com  qualquer 
parte  do  corpo,  segundo  a 
decisão  adotada  hoje  na  se¬ 
gunda  sessão  do  Congresso 
da  Federação  Internacional 
de  Natação.  Não  obstante  es¬ 
sa  autorização  será  válida 
sòmente  nas  provas  de  estilo 
livre. 

Também  foi  decidido  soli¬ 
citar  a  Inclusão,  nos  progra¬ 
mas  olímpicos,  de  outras 
provas  não  admitidas  atual¬ 
mente,  como  os  100  metros 
nado  de  costas  masculino, 
100  metros  braçada,  200  me¬ 
tros  livres,  etc.  A  Federação 
Internacional  de  Natação  re¬ 
cebeu,  nesse  sentido,  pett- 
çóei  de  vários  países  como 
Espanha,  JapSo  •  México. 


Tóquio  (de  Ismar  Buarque 
enviado  especial  —  FP)  —  A 
delegação  brasileira  de  fute¬ 
bol,  alegando  que  os  clutes 
cariocas  e  paulistas  Insistiam 
na  presença  de  seus  jogado¬ 
res,  conseguiu  convencer  o 
chefe  da  delegação,  Silvio 
Padilha,  da  necessidade  de 
voltar,  marcando  viagem  pela 
Pan-American  para  amanhã 
à  noite,  via  São  Francisco. 

Apesar  da  alegação,  o  mo¬ 
tivo  real  da  volta  d:s  Joga¬ 
dores  olímpicos  íol  determi¬ 
nado  peia  insisiência  des  jo¬ 
gadores,  que  estão  s.ui dosai 
das  gratificações  que  ganha¬ 
riam  jogando  em  seus  clubes, 
e  que  não  podem  recebe^ 
vendo  os  Jogos  Olímpicos. 

DESTAQUES 

O  veterano  professor  da 
matemática  norte-america¬ 
no,  Mike  Larrabee,  -foi  on¬ 
tem,  o  harói  da  Jornada 
olímpica  na  qual  foram  dis¬ 
tribuídos  4  titules  de  atletis¬ 
mo.  Larrabee  com  30  anos  de 
idade  e  honras  de  professor, 
superou  no  íinal  dos  400  me¬ 
tros  rasos  seus  jovens  rivais, 
entre  éles  Wendel  Mottley,  do 
Trlnidad,  e  o  polonês  Ap- 
drezej  Badanski,  tiveram  à.i 
medalhas  de  prata  •  brorç». 
respectlvamcnte. 

No  Início  da  Jornada,  li 
•norte-amcrlcana.  Edith  Mac 
Gulre  rr.r',°  '  medalha  de 
ouro  dos  200  metros  rasos  a 
superou  u  íow.rtíe  olímpico 
de  sua  compatriota  Wilma 
Rudolph.  A  polonesa  Irena, 
Kirszenstcln  e  a  aci.rahana 
Marilyn  Black  chegadas  eiq 
ordem  e  com  o  tempo  de  .. 
23’"  correram  com  ve^ 
locldade  maior  que  a  famesa 
“gazela  negra"  de  Roma. 

A  luta  dos  80  metros  com 
obstáculos  foi  renhida,  co¬ 
mo  demonstrou  a  chegada  d:s 
três.  primeiras,  em  10”5,  no¬ 
va  marca  olimplea.  Mas  as 
medalhas  foram  assim  distri¬ 
buídas:  de  ouro  para  a  alemã 
Kralm  Bzlzer,  de  prata  para 
a  polonesa  Teresa  Clelpa  o 
de  bronze  para  a  australiana 
Pamela  Kilfccm. 

Nas  provas  de  equitação, 
após  as  jornadas  de  Roma, 
resistência  e  salto  a  Itália 
causou  grande  impressão  ao 
vencer  o  titulo  individual, 
com  Mauro  Checcoli,  e  tam¬ 
bém  o  das  nações.  Um  ar¬ 
gentino,  Carlos  Mcratóriõ,  o 
um  alemão,  Fritz  Lig  es, 
acompanharam  o  Italiano  nos 
individuais:  Os  norte-amen- 
canos  e  alemães  obtivAramr.s 
medalhas  de  prata  e  bronze. 

O  soviético  Gregorl  ICriss 
fel  o  vencedor  absoluto  de  es¬ 
pada  e  seu  compatriota  obte¬ 
ve  n  medalha  de  bronze  e  o 
britânico  William  Hoskyns  a 
.  de  prata. 

GREVE 

A  primeira  greve  de  bra¬ 
ços  cruzados  registrada  na 
história  do  pugilismo,  ocor¬ 
reu  hoje  durante  o  torneio 
Olímpico,  quando  o  soviético 
Stanllasv  Borokln  venceu  o 
pêso-mosca  coreano  Dong 
Kim  Choh  por  desclassifica¬ 
ção,  a  1,66",  do  primeiro  as¬ 
salto.  Com  efeito,  o  coreano 
negou-se  a  qcatar  a  decisão 
do  árbitro  australiano  A.  L. 
Tanner,  mas  em  lugar  de  rea¬ 
gir  violentamente,  como  su¬ 
cedeu  em  outros  casos  no 
mesmo  torneio,  llmltou-se  a 
abandonar  o  ringue,  Inter¬ 
rompendo  assim  a  prova. 
Estava  inaugureda  a  era  da 
resistência  passiva. 

A  atitude  do  pugilista  fot 
ruidosamente  aplaudida  por 
seus  "segundos"  e  pelos  mem¬ 
bros  da  representação  corea¬ 
na  que  não  apenas  protesta¬ 
ram  de  viva  voz  mas  deram 
um  banquinho  a  Choh  para 
que  ficasse  mais  à  vontade. 

Como  a  agitação  la  aumen¬ 
tando  de  minuto  n  minuto  e 
os  4  mil  espectadores  começa¬ 
vam  a  mostrar  impaciência,  foi 
preciso  Iniciar  dellcrdos  con¬ 
versações  com  as  coreanos. 
O  árbitro  explicou  que  havia 
.desclassificado  Choh  porque 
éste  não  havia  atendido  ne¬ 
nhuma  de  suas  três  determi¬ 
nações  cie  "break".  Os  corea¬ 
nos  alegaram  que  seu  compa¬ 
triota  não  atendera  porque  o 
soviético  o  agarrava  impedln- 
do-o  de  afastar-se. 

Finalmente  chegou-se  a  um 
Kcórdo  e  o  Comitê  Executivo 
da  Federação  Internacional 
prometeu  estudar  o  caso  em 
uma  sessão  especial.  Mas  o 
pugilista,  a  despeito  do  assen¬ 
timento  de  seus  representan¬ 
tes,  teve  que  ser  retirado  do 
xaingue  à  força. 

DESCULPAS 

O  boxeador  argentino  José 
Chlrino  pediu  esta  noite  des¬ 
culpas  pübllcamente,  aóbre  o 
ringue,  ao  árbitro  egípcio  K. 
Maghraby,  que  havia  tentado 
agredir  sábado,  quando  o  , 
mesmo  o  desclassificou.  Citri¬ 
no  acompanhado  pelo  presi¬ 
dente  da  delegação  argentina 
de  boxe  em  Tóquio,  Oscar 
Ganad  Funes,  subiu  ao  rin¬ 
gue  no  intervalo  entre  duas 
lutas,  desculpou-se  ante  Mq- 
ghraby  e  êste  lhe  apertou  a 
mão.  O  Comité  Executivo  da 
Federação  Internacional  exa¬ 
minará  hoje  o  caso. 


Pelos  clubes 
e 

entidades 

A  direção  do  Vasco  cance¬ 
lou  o  Jógo  amistoso  que  esta¬ 
va  previsto  para  a  próxima 
qulnta-íelra,  em  Teresina, 
contra  o  Rlver. 

—  A  delegação  brasileira  de 
futebol  que  participou  do 
torneio  nas  Olimpíadas  do 
Japão,  deixará  Tóquio  na  pró¬ 
xima  sexta-feira,  devendo 
chegar  ao  Rio  na  próxima 
têrea-feira. 

—  Na  próxima  quinta-fei¬ 
ra,  a  Secretaria  de  Seguran¬ 
ça  do  Estado  do  Rio  proce¬ 
derá  uma  vistoria  no  Estádio 
"Caio  Martins",  a  qual  deve¬ 
rá  estar  presente  um  repre¬ 
sentante  do  Departamento 
Técnico  da  Federação  Cario¬ 
ca  de  Futebol.  A  administra¬ 
ção  da  praça  de  esporte  de¬ 
verá  ser  intimada  a  proceder 
reparos  urgentes,  dentre  os 
quais,  no  alambrado,  que  foi 
danificado  por  ocasião  do 
Jógo  Canto  do  Rio  x 
nenat. 


2.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Terça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


RESULTADOS  DE  ONTEM . . . 


í Conclusão  da  nau  2)  Angel  Ksrezov  (Bul-  (Itália);  3)  Daniel  Mortlon 

(LOnciusaô  aa  pag.  Ràrla) .  8)  Dumltrlu  Plrvulescu  (Fnmça) ;  4)  Plerro  Trentln 

p  1  derrota;  Arnold  (Romênia) ;  4)  J.  Wilson  (Es-  (França) . 


VASCO  TRIUNFA  EM 
PARAMARIBO:  3x2 


Notas  Médicas 


•ias  e  1  derrota:  Arnold 
_talph  Cooperraan  (Inglater¬ 
ra),  3  vitórias  c  3  derrotas; 
3nrique  Penabella  (Cuba), 
2  vitórias  e  4  derrotas. 

Grupo  "E"  —  Classilica- 
••am-sc:  Mark  Kakita  (URSS) 
i>  vitórias;  Jacques  Leíevre 
(França),  5  vitórias  e  1  der¬ 
rota;  Mltusuoyoki  Funamizo 
(Japão),  4  vitórias  e  2  der¬ 
rotas;  Dierter  Wellmann 
(Alemanha),  3  vitórias  e  3 
derrotas. 

Grupo  “H”  —  Classlfíca- 
rám-se:  Tasase  Muresan  (Ro¬ 
mênia),  6  vitórias;  Umar 
Mavlikhanov  (URSS),  5  vi¬ 
tórias  e  1  derrota:  Tiboq  Poz- 
sa  (Hong  Kong),  3  vitórias 


(Romênia);  4)  J.  Wilson  (Es¬ 
tados  Unidos);  5)  M.  Lewis 
(Bélgica);  6)  I.  Fabra  (Itália). 

CATEGORIA  63  QUILOS  — 
FINAL 


HÓQUEI 


BELÉM  (SP)  —  Depois  do  a  fitn  de  enfrentar  o  São  Crís- 
conquistar  o  titulo  de  campeão  tóváo,  domingo,  no  Campeona- 


FINAL  As  equipes  de  hóquei  sôbre 

grama  do  Paquistão,  Austrá- 
1)  Imre  Polyak  (Hungria) ;  na,  Índia  e  Espanha  classlíl- 

2)  Roman  Ruma  (URSS) ;  3)  Caram-se  para  disputar  as  se- 
Rancon  Martinovic  (Iugoslá-  , 


invicto  do  Torneio  Quadrangu- 
lar  “Cidade  de  Belém"  —  der¬ 
rotando  o  Clube  do  Remo  por 


to  Carioca  de  Futebol. 

O  TITULO 

BELÉM  ISP)  —  O  Vasco  da 


via);  4)  K.  Sakuiama  (Ja-  miflnais  do  torneio  olímpico. 

pão);  6)  R.  Flnley  (EUA);  6)  Resultados  gerais: 

M.  Mansur  (RAU). 

Grupo  A  —  Paquistão  2  x 
CATEGORIA  70  QUILOS  —  Austrália  1;  Rodésia  2  x  Nova 


3  a  2,  sábado,  à  tarde,  nesta  Gama  venceu  seu  terceiro  ad- 
Capital  —  o  time  do  Vasco  da  versário,  no  Torneio  Qundran- 
Gama,  do  Estado  da  Guanaba-  guiar  "Francisco  Vasques”,  o . 
ra,  venceu  ontem  a  equipe  do  Clube  do  Remo,  por  3  a  2,  na 
Robln  Hood,  de  Paramaríbo,  na  tarde  de  domingo,  conquistan- 
Guiana  Holandesa,  por  3  a  2,  ção,  na  sua  maior  atuação  nes- 
sem  respeitar  o  Intervalo  mini-  ta  Capital  e  também  na  melhor 
mo  de  lei  —  48h  —  estábulo-  renda  da  temporada  vascafna. 


FINAL 


1)  Kazlm  Ay  vas  (Turquia); 


e  3  derrotas;  Alberto  Rauh  2)  V&lerlu  Bularca  (Romênia) ; 


Lanteri  (Argentina),  3  vitó¬ 
rias  e  1  derrota. 

BOXE 

ELIMINATÓRIAS 
Pêso  môsca: 

R,  Carmody  (EUA)  ven¬ 
ceu  O.  Babbiasch  (Alema¬ 
nha),  por  pontos;  F.  Atzorl 


Zelândia  1. 

Grupo  B  —  Alemanha  1  x 
Hons  Kong  1;  Malásia  3  x  Ca¬ 
nadá  1;  Índia  2  x  Holanda  l; 


3)  Davld  Gvantselandze  naQa  *•  Ina,a  *■  * 
iURSSI;  4)  T.  Fujltá  (Ja-  Espanha  3  x  Bélgica  0. 
pão);  5)  S.  Horvat  (Iugoslá¬ 
via);  6)  E.  Taplo  (Irlanda).  _  _ 


CATEGORIA  78  QUILOS 
FINAL 


1)  Anatoly  Kolesov  (URSS) ; 
2)  Cril  Tdorov  (Bulgária);  3) 
Bertll  Nystrom  (Suécia);  4) 


_  Olimpíada  do  Serviço  de 
Salvamento  começa  hoje 


(Itália),  a  J.  Mc  Calíerty  BolLslaw  Dublcki  (Polônia). 
(Irlanda),  por  pontos:  A. 

Olech  (Polônia),  a  A.  Ciuca  CATEGORIA  87  QUIL 
(Romênia),  por  pontos.  • 

Pêso  galo: 

T.  Sakural  (Japão)  ven-  .......  ..  ... 

ceu  a  N.  Puiu  (Romênia),  CUsslfjcaçáo  da  cal 
por  pontos.  «los  87  1ull06:, 

Pêso  médio-ligeiro:  1)  Branislav  8imls  ( 

P.  Purhonnen  (Finlândia)  lávlá);  2)  Jlrl  Kos 
venceu  a  I.  Dabore  (Nigé-  (Tcheoo-Eslováqula) ;  3 
ria),  por  pontos;  M.  Kas-  tliar  Mltz  (Alemanha);  - 
przyr  (Polônia),  a  K.  Hama-  lentln  Clenlk  (URSS);  I 
da  (Japão),  por  pontos;  S.  ra  Hollcral  (Hungria) ;  6] 
Bertini  (Itália)  a  M.  Varley  il  Blmbalov  (Bulgária). 
(Grã-Bretanha),  por  nocaute 

técnico,  no  6egundo  assalto.;  rATr.n0t>TA  97  0mu 
R.  Tamulis  (URSS),  venceu  CATEGORIA  97  QUIL 

E.  Mabwa  (Ugana),  por  pon-  FINAL 

tos. 

Pêso  meio-pesado:  l)  Boyan  Alexandrov 

Z.  Pietrzykowsky  (Polô-  gária):  2)  Per  Oskar  I 
nia),  venceu  Rafael  Gargiu-  gon  (Suécia);  3)  Heinz 
lo  (Argentina)  por  pontos:  (Alemanha);  4)  Nlcola: 

A.  Nicoloy  (Bulgária),  ven-  tlnesch  (Romênia);  6) 
ceu  S.  Mersal  (RAU),  por  jutziier  (Suiça). 
pontos;  A.  Klseliov  (URSS), 
venceu  F.  Polacek  (Tcheco- 
Eslováquia),  por  pontos.  CICLISMO 


Bertll  Nystrom  (Suécia);  4)  Terá  inicio  hoje  a  pllmpia- 
BolLslaw  Dublcki  (Polônia).  da  do  Serviço  de  Salvamento 

com  a  disputa  da  prova  de 

_ _ _  _ _  natação  —  800  metros  —  prl- 

CATEQORIA  87  QUILOS  —  melrà  do  programa  que  será 


eido  pelo  CND.  somando  Cr#  4  milhões  e  500 

Jogando  hojo,  ainda  cm  Pa-  q  vasco  vencia  por  2x0  na 
ramaribo,  a  equipe  carioca  pr|mcira  fase,  gols  do  Cóllo  aos 
completará  contra  o  Transwall  ^  e  Márlo  nos  30  minutos.  Os 
sua  rápida  excursão  no  Pará  e  jocnis  reagiram  e  chegaram  ao 
na  Guiana  Holandesa,  cancc-  empate,  para  Fontana  marcar 
lando  o  jogo  do  Piauí,  ante  o  0  g0i  vitória  aos  40  minutos 
Rivcr,  porque  seus  jogadores  do  5egundo  tempo.  Antônio 
terão  de  so  apresentar  no  Rio,  do  invicto  o  titulo  da  competi- 

o  Vasco  com  esta  equipe:  Mil- 
,  1  tão;  Massinha  (Joel),  Caxias, 

ra  Sppnpn  rlp  Fontana  e  Pereira  l,Barbosl- 

Ajcir  e  Lorico;  Joãozi- 
g  •  nho,  Mário,  Céiio  (Saul)  e  Zè- 

começa  hoje  zinho 

CLASSIFICAÇÃO 

pêso;  lflh,  Carreira  —  voll  —  Num  retrospecto  do  Torneio 
Bandeiras  —  Verde  x  Verme-  "Francisco  Vasques”,  tivemos, 
lha.  Dia  23,  7h,  Carreira  na  rodada  Inaugural,  Tuna  2x2 


FINAL  Iniciada  às  7h,  no  Pôsto  5.: 

Logo  mais  às  19  horas  lerá 
Clasílficaçào  da  categoria  realizado  o  primeiro  Jôgo  de 
dos  87  quilos:  voll  entre  as  equipes  Branca 

1).  Branislav  8imls  (Iugoe-  ®  Verde>  M  04178101 1 
lá  via) ;  2)  Jlrl  Kosw&nlk  AiimnfoHait  nrosfictnii- 

Va’  ráo  até  0  dla  28  c>uando 
tliar  Mts  (^emanha),  4)  Va-  digpUtada,  com  Inicio  àa  7h, 

lentin  Clenlk  (URB8);  6)  G«-  a  Traveesla,  no  Arpoador. 
za  HoIIobI  (Hungria);  6)  Kra-  j.  noi«mn»nin 


leio  hoje  a  Olímpia-  pêso;  lflh,  Carreira  —  voll  — 
rvlço  de  Salvamento  Bandeiras  —  Verde  x  Verme- 
lsputa  da  prova  de  lha.  Dla  23,  7h,  Carreira  — 
-  800  metros  —  prl-  200m  (natação);  lflh,  Pôsto  6 

^ama  que  será  —  Futebol  —  Baiideraa; 
no  Pôsto  5. ••  .'Branca  x  Verde.  Dia  2fl,  is 
Is  às  16  horas  será  I5h,  Carreira  — ■  Cabo  de 

o  primeiro  Jôgo  de  Guerra;  às  lflh,  Carreira  — 
i  as  equipes  Branca  Voll  —  Bandeiras;  Branca  x 
na  Carreira.  Vermelha.  Dla  27  —  Salva- 

mar  —  Habilidade  de  patro- 
tnpladas  prossegui-  nagem  (lanchas);  ôs  lflh, 


Flamengo 


aceita 


CATEGORIA  97  QUILOS  — 
FINAL 

l)  Boyan  Alexandrov  (Bul¬ 
gária):  2)  Per  Oskar  Svens- 
son  (Suécia);  3)  Heinz  Klehl 
(Alemanha);  4)  Nlcolas  Mar- 
tlnesch  (Romênia);  8)  Feter 
Jutzller  (Suiça). 


LUTA 

CATEGORIA  52  QUILOS  — 
FINAL 

I)  Tstomu  Hanah&ra  (Ja- 


COMPRA-SK  1  TV  mesmo  cl  de¬ 
feito  até  250  mil.  52-1723.  BAR- 
R08. 


OHAVADOR  PORTÁTIL  —  Tran- 
alcordl  TR-300,  névo,  a  pilho.  Tel. 
42-0364  Lopes. _ 

TELEVISÃO?  —  AtcnçSo.  Quer 
vender?  Quer  consertar?  Quer 
avaliar?  Quer  alugar?  Quer  tro¬ 
car?  CbBme  S.  JOSEFH.  Serâ 
atendido  na  hora...  quer  comprar 
a  base  de  troca,  temos  tôdas  as 
mercas  Phllco,  -Phlps,  GE,  Admi¬ 
rai  S.  Eletrlc.  19  e  23  p.  a  prazo  c 
i  vista  chame  S.  JOSEFH  Compro 
geladeira  e  Radlovltrola,  plano  e 
tudo  que  represente  valor?  Nos- 
Bo  lema  é  resolver  o  ceu  problema. 


(Suíça).  “S-  sw£.fa!£ 

ca  x  Verde;  dla  21,  7h,  Car- 
nn  ici/n  relra  —  Condução  doa  Afo- 

LIIjLIOMU  gados;  7h30m,  Carreira  — 

Mergulho  em  progressão;  lflh, 
PROVA  DE  VELOCIDADE  —  Pôsto  6  —  Futebol  —  Ban- 


FINAL 

1)  Glovannl  Pettenella  (Itá¬ 
lia);  2)  Asergirlo  Blanchetto 


As  olimpíadas  prossegui-  nagem  (lanchas);  às  lflh, 
ráo  até  o  dla  28  quando  será  pôsto  6  —  Futebol  —  Bandel- 
dlsputada,  com  Inicio  àa  7h,  ros  —  Vermelha  x  Verde.  Dla 
a  Travessia,  no  Arpoador.  28,  às  7h,  Arpoador  —  Tn- 
O  serviço  de  Salvamento  vessla. 
anunciou  que  para  qualquer  Todos  os  concorrentes  de- 
outra  Informação  sóbre  a  verão  estar  presentes  no  ho- 
olímplada  os  Interessados  de-  rôrlo  das  provas,  devldamen- 
vem  se  dirigir  ao  Centro  de  te  uniformizados;  a  fim  de 
Adestramento,  na  parte  da  Tesponderem  a  chamada.  8e- 
manhã,  na  Carreira.  rão  concedidos  15  (quinze) 

minutos  de  toléràncla  para  o 
PROGRAMA  Início  das  provas. 

Os  guarda-vidas  que  partl- 
Hoje.  7h,  Pôsto  5  —  800m  clparfio  das  provas  na  parte 
(natação);  àa  lflh,  Carreira  da  manhã  estando  de  serviço, 

—  voll  —  Bandeiras;  Bran-  «rão  transportados  Togo  a  se¬ 

ca  x  Verde;  dla  21,  7h,  Car-  gulr  para  os  seus  PÔBtos  nos 
relra  —  Condução  dos  Afo-  qual»  estejam  escalados, 
gados;  7h30m,  Carreira  —  Os  guarda-vidas  que  portl- 
Mergulho  em  progressão;  lflh,  clparem  das  provas  da  tarde, 
Pósto  6  —  Futebol  —  Ban-  que  estejam  de  serviço,  deve- 
delrau;  Vermelha  x  Branca,  rão  procuprar  com  antece- 

Dlo  22,  7h,  Pôsto  6  —  800  m  dência  a  troca  de  escala  de 

(corrida);  7h30m,  Carreira  serviço  com  outro  companhel- 

—  Salta  em  distância;  8h,  ros,  pois  não  será  abonada  a 
Carreira  —  Lançamento  de  falta  nos  dias  de  competição. 


prelimi 


nar 


delras;  Vermelha  x  Branca. 
Dla  22,  7h,  Pôsto  6  —  800  m 
(corrida);  7h30m,  Carreira 
—  Salta  em  distância;  8h, 
Carreira  —  Lançamento  de 


Os  jogadores  do  Flamengo  se 
apresentarão  esta  manhã  na  Gá¬ 
vea,  quando  haverá  revisão  mé¬ 
dica  e  Individual  visando  a  par¬ 
tida  com  o  Canto  do  Rio,  onde 
o  clube  TUbronegro  não  sabe 
apenas  ee  poderá  contar  com 
Carlos  Alberto,  pois  Ananlas 
tem  a  aua  preeeuça  garantida 
assim  como  os  demais.  O  extre¬ 
ma  tirou  uma  chapa  radiográfl- 
ca  do  tornozelo  direito,  que  não 
acusou  fratura,  sendo  possível 
que  hoje  já  retire  o  gésso  que 
lhe  Imobiliza  todo  o  pè. 

O  Flamengo  aceitou  ontem  a 
proposta  do  Olaria  para  fazer  • 
preliminar  com  o  Canto  do  Rto, 
de  aeu  Jôgo  com  o  América,  sá¬ 
bado  no  Maracanã,  numa  rodada 
dupla.  Falta  apenas  a  palavra 
do  clube  de  Calo  Martins,  pois  o 
América  concordou. 


Clube  do  Remo  e  Vasco  1x0 
Paissandu;  na  segunda  rodada, 
Paissandu  1x0  Clube  do  Remo 
c  Vasco  3x1  Tuna  Luso;  c  na 
última,  de  ontemr  na  prelimi¬ 
nar,  venceu  o  Tuna  por  1x0, 
no  Paissandu,  ficando  a  situa¬ 
ção  da  seguinte  maneira: 

1. °  —  Vasco  —  0  (três  vi¬ 
tórias). 

2. »  —  Tuna  Luso  Comercial 
—  3  (uma  vitória,  um  empate 
e  uma  derrota). 

3. ®  —  Paissandu  —  4  (uma 
vitória  e  duas  derrotas). 

4. °  —  Clube  do  Remo  —  5 
(um  empate  e  duas  derrotas). 

Céllo  foi  o  artilheiro  do  Vas¬ 
co,  com  dois  gols,  scguindo-sc 
Zèzinho,  Lorico,  Mário  e  Fonta¬ 
na,  sendo  que  o  ataque  carioca 
marcou- sete  tentos.  O  gol  de 
número  7,  foi  assinalado  con¬ 
tra,  pelo  zagueiro  Morais,  no 
jôgo  contra  a  Tuna  Luso  Co¬ 
mercial,  sofrendo  a  defesn  vi¬ 
sitante  3  tentos.  Um  dos  dois 
gols  de  Célio  foi  feito  de  pe¬ 
nalidade  máxima,  também  con¬ 
tra  a  Tuna  Luso  Comercial, 
que  foi  a  vice-campeá  da  com¬ 
petição  guajarlna. 


Jogadores 
do  Santos 
na  policia 

SÃO  PAULO  (Sucursal) 
—  Os  craques  do  Santos  F. 
C„  Ismael  Mafra  Cabral  (Is¬ 
mael),  António  Wilson  Onó- 
rio  (Coutinho)  e  Manoel  An¬ 
dré  Avelino  (Maneco),  foram 
indiciados  em  inquérito  poli¬ 
cial  na  madrugada  de  do¬ 
mingo,  em  São  Vicente,  de¬ 
pois  de  agredirem,  sem  mo¬ 
tivo,  o  inspetor  de  linhas  da 
Companhia  Telefônica  Bra¬ 
sileira,  Osvaldo  Monteiro 
Preza,  residente  na  Capital,  à 
Rua  Eugênio  Medeiros  350, 
cm  Pinheiros.  A  vítima,  que 
foi  medicada  no  PS  de  San¬ 
tos,  apresentava  ferimentos 
em  varias  partes  do  corpo, 
alirmando  à  policia  que  se 
encontrava  cm  um  bar  na 
Praia  Grande,  quando  os 
agressores,  descendo  de  um 
carro,  investiram  violenta¬ 
mente  contra  sua  pessoa,  re¬ 
cebendo  vários  pontapés  no 
rosto. 


INAUGURA-SE  AMANHÃ  O  CENTRO 
DE  PESQUISAS  EM  ATERIOSCLEROSE 

Será  inaugurado  amanhã,  21,  •  Centro  dc  Pesquisas  em 
Ateriosclerose,  único  na  América  do  Sul  dedicado  à  pesquisa 
e  ao  tratamento  daquela  doença.  O  Centro  de  Pesquisas  cm 
Ateriosclerose,  dirigido  pelo  médico  Jorge  Martins  dc  Oli¬ 
veira,  é  integrado  por  laboratórios  de  clinicas  especializadas; 
laboratório  bioquímico;  setores  de  imunologia,  coagulação  e 
patologia,  além  do  setor  biotérico  para  experimentações 
animais.  O  CPA  está  em  entendimentos  com  diversas  em¬ 
baixadas,  entre  elas  a  da  França  e  a  dos  Estados  Unido», 
para  a  elaboração  de  um  roteiro  que  permita  maiores  con¬ 
tatos  entre  os  centros  de  ateriosclerose  em  todo  o  mundo,  O 
dr.  Botafogo  Gonçalves  foi  o  primeirô  especialista  escolhi¬ 
do  pelo  CPA  para  fazer  uma  bólsa  de  estudos  em  Paris, 
sóbre  ateriosclerose.  A  inauguração  do  CPA  será  em  sua 
sede,  na  Rua  Santa  Luzia,  50,  2.°. 


ASPECTOS  DA  MORTAL  IDA¬ 
DE  NO  BRASIL  —  Hoje,  tf-rça- 
fetra.  20,  Aa  20h.  o  prof.  Nelson 
Luiz  de  Araújo  Morais,  diretor 
da  Divisão  de  Plnnefamcnlo  e 
Avaliação  da  Fundação  SESr  e 
regente  dn  Cadeira  dc  Higiene 
da  Faculdade  Nacional  dc  Medi¬ 
cina  da  UB.  fará  umn  conferên¬ 
cia  sôbre  "AsDectos  da  mortali¬ 
dade  no  Brasil".  A  reunião  terá 
lugar  na  sede  dn  Sociedade  Bra¬ 
sileira  de  Higiene  (RUa*  Álva¬ 
ro  Atvtro,  21.  10.-). 


CONFERÊNCIA  DA  DRA.  NI- 
SE  MAGALHAES  SABRE  ES¬ 
QUIZOFRENIA  —  Hoje,  20.  ás 
10h,  no  ealão  nobre  do  Bloco 
Médico  Cirúrgica  do  C.P.N. 
(Engenho  dc  Dentro),  lerá  rea¬ 
lizada  a  reunião  ordinária  do 
mês  de  outubro,  do  Centro  de 
Estudos  Paulo  Elejalde.  Na  opor¬ 
tunidade.  a  dra.  Nlse  Magalhães 
da  Silveira  apresentará  traba¬ 
lho  *ob  o  titulo:  "No  Reino  daa 
Mães"  —  Estudo  de  um  caso  Cli¬ 
nico  de  Esquizofrenia". 


ESCOLA  DE  PAB-GRADUA- 
ÇAO  MEDICA  CARLOS  CHA¬ 
GAS  —  Acham-se  abertas  as  Ins¬ 
crições  para  os  seguintes  cursos: 
Curso  sôbre  Cirurgia  da  Tlrcól- 
de,  prof.  Wlgand  Joppert  Filho, 
de  19  a  23  de  outubro;  Curso  In¬ 
tensivo  de  Cancerologla,  prof. 
Silvio  Levy,  de  26  a  31  de  outu¬ 
bro.  Inscrições  e  Informações  na 
Secretaria  da  Escola  18a.  Enfer¬ 
maria  da  Santa  Casa  —  Rua  Stn. 
Luzia.  206  -  tel.  42-6160  r!  6.  das 
8h30m  ás  Uh30m. 


HOMENAGEM  A  MITSUDA  — 
A  Associação  Brasileira  de  Le- 
prologla  fará  realizar  hoje.  20, 
têrça-felra,  As  l!h,  na  Policlíni¬ 


ca  Geral  (Av.  Nilo  Peçanha,  38 
-  S.°).  Serv.  do  prof.  J.  Ramos 
c  Silva,  homenagem  póstuma  ao 
seu  sócio  honorário,  o  leprôlo- 
go  Japonês  Kensuke  Mitsuda. 


CURSO  DE  TEMAS  DE  PNEU- 
MOLOGIA  INFANTIL  —  Antl- 
teatro  do  Instituto  Fernandes 
Figueira  (Av.  Ruy  Barbosa,  716) 
—  dia  21  —  "Tuberculose:  diag¬ 
nóstico  e  formas  clinicas”,  Afrá- 
nlo  R.  Garcia  e  Waldyr  Maymo* 
ne:  dia  22  —  “Tuberculose:  Tra¬ 
tamento  e  Profilaxia".  Wlberto 
Guedes  Pereira  e  Afrânlo  Gar¬ 
cia;  dia  23  —  “Asma",  Paulo 
Dias  da  Costa:  dla  24  —  "Esta- 
filococclas  Pleuro-rulmonares", 
Theotônlo  Miranda  Ribeiro.  Wal¬ 
dyr  Maymcno  e  Jorge  Medeiros; 
dla  26  —  "Flbrose  Cística  d» 
Pâncreas",  Jeannette  de  Olivei¬ 
ra  Lima  c  A.  Garcia;  dla  27  — 
"Viroses  respiratórias",  Francis¬ 
co  Rocha  Lagoa  e  A.  Garcia;  dla 
28  —  "Insuficiência  Respiratória 
Aguda”,  Antonio  Tufik  Slmlío. 
Américo  H.  Satufe  c  Afrânlo 
Garcia;  dia  29— “Principais  Qua¬ 
dros  Clínicos  da  Patologia  Res¬ 
piratória  do  rccém-naseldo",  Lula 
Torres  Barbosa;  dla  30  —  “Al¬ 
guns  Aspectos  da  Patologia  In¬ 
fantil".  Nilton  Costa  e  Apareci¬ 
da  Pinto  Garcia. 


80CIF.DADE  BRASILEIRA  DE 
PEDIATRIA  —  Reallza-se  hoje, 
20.  âa  2lh.  no  anfiteatro  do  Ins¬ 
tituto  Fernandes  Figueira,  a 
sessão  de  outubro,  com  o  se¬ 
guinte  ordem  do  dia:  "Sindrome 
do  “miado  do  gato".  Nova  alte¬ 
ração  cromosômica.  Apresenta¬ 
ção  dc  um  caso",  dra.  José  Car¬ 
los  Cabral  de  Almeida  e  Maurí¬ 
cio  Gonzaga;  "Tratamento  da 
desidratação  aguda  no  melo  hos¬ 
pitalar".  pTof .  René  Franpolí 
(de  Lyon,  França). 


RÁDIOS  DE  PILHAS  —  Transi»- 
torei.  Conserta-se  em  24  horas  — 
Orçamento  grátis  na  hora.  Uru¬ 
guaiana,  55.  s.803  Ed.  Sloper. 

TELEVISÃO  RCA  21  pol.  ame¬ 
ricana  —  Caiu  metálica,  mar¬ 
fim  —  Funcionamento  perfeito. 
Vendo  urgente  —  Rua  Tonele- 
ros  n.  152. 

CONSERTOS  DE  RÁDIOS 
INSTAUÇ&O  DE  ANTENAS 

CASA  DO  BARROS.  Rua  Siqueira 
Campos  7,  Copacabana.  T.  87-7997. 

23760  60 


It  t  f>  I  O  s 


TELEVISÕES 


Televisão  —  Consertos 

Zona  Sul  —  47-5871  —  Zona  Sul 

Especialistas  em  tôdu  as  marcas 
ANTENAS  TV  e  FM 
Instalação  —  Regulagem  —  Orientação 
TV  Rádio  Técnica  Ltda.  —  Copacabana  —  Pôsto  *. 
15  anos  de  bons  serviços  técnicos. 

5458 


COMPRO  TV,  maquina  de  escre-l 
ver  usada  —  57-0222 . 

COMPRO  tudo  —  Radiola,  rádio, 
TV  boas  e  mim.  43-3042  —  Júlio. 

CONSERTPS 

RADIO  E  IHEVISAÒ 

SERVIÇO  GARANTIDO 

42-7993  -  Sr.  BENNY 

_ 18875  60 


TELEVISÃO 

CONSERTOS 

Qualquer  tipo  ou  marra 
Tel:  46-3503 

39327  «0 


CONCERTO  —  TV  Hi-Fi  S  té  rto  GRAVADORES  e  rádios  novos.  —  TV-21  —  Marfim  garantia  1  ano, 
Translator  —  Gravador.  Tel.  Te|.  22-0009,  Barreto.  oferta  125  mil.  Av.  Cop.  581|211. 

28-5057.  TELEVISÃO  —  Compro  qualquer  TV  ZENITH  19"  portátil  —  Com 

estado.  Pago  melhor  preço.  T.S.  U1IF  1965.  na  caixa.  Fone  25-9788. 
JOSEFH  —  37-3910.  - - - 

TELEVISÃO  21"  marfim,  perfeita,  TÉCNICO  AlEMAO 

um  cinema  nos  4  canais,  vendo  stereo  Hi-Fi,  Rádio,  Con- 

160  mil.  Álvaro  Chaves,  2B|  702  —  ,crt0,  fel.  47-7031.  Sr.  PETER. 
Frente  C.  Fluminense.  ‘  23009  60 


24690  60 


COMPRO  1  TV 

X  1  GELADEIRA 

ENIE  -  36-3652 


0  SEU  ANTENISTA 

Instalamos  antenas  acopladas  p] 
os  4  canais,  10.000,00  Incluindo 


FUTP  3AÇ7  antenas,  tel.  42-3355.  Regulagem 

anil  JU-JUJZ.  noi  cjnais  2-6-9  e  13  por  6.000,00. 

5491  60  Garantia  3  meses.  23732  60 


VÁLVULAS  E  RÁDIOS 

Pilhas,  lâmpadas,  lanternas,  barbeadores,  gravadores,  carretéis 
de  fita, ‘toca-discos,  agulhas  e  cristais  Philips,  rádios  de  pilhas  • 
de  mesa,  antenas,  ventiladores,  televisão,  enceradeiras,  potenclõme- 
tros,  miudezas,  etc.  Exame  de  válvulas,  consertos  garantidos  de 
rádios  e  radlotonos  automáticos  em  geral.  Concessionários  Philips 
T-  Rua  Bete  de  Setembro  n.o  3»  -  l.o.  Tel.  22-563^  28383  60 


TV  ZENITH  30  P.  CONJ. 
AMERICANO 

Lindo  mõvel,  funcionamento 
perfeito.  Imagem  da  cinema,  ven¬ 
do  urgente.  Metade  do  valor.  R. 
Toneleroa  152  .  5487  60 


COMPR0 1  TV 

TELEFONE;  57-1596 

COMPRO  GELADEIRA 

24682  60 


ALTA  FIDELIDADE,  modêlo  64, 
vendo  urgente,  Cr#  60  mil  radlo- 
vltrole,  plck-up  automático,  pos¬ 
sante  radio  com  varias  ondas,  des¬ 
ligando  automaticamente  no  fim 
do  programa  —  Som  estereotonleo. 
Av.  Atlantlca,  2.334,  ap.  11,  esq. 
Siqueira  Campos. 


J.  MACHADO  ELETRÔNICA  — 
Um  lançamento,  um  invento,  de 
um  aparelho  por  ano,  com  várias 
patentes.  Inclusive  o  Amplitel  rá¬ 
dio  de  luxo,  qué  além  de  libertar 
suas  mãos  aguarda  também  o  si¬ 
nal  do  telefone,  para  ligações  lo¬ 
cais,  interestaduais  e  Internacio¬ 
nais.  Av.  Gomes  Freire.  566,  tér- 
reo,  fone  52-2648. 


RADIO-VITROLA  Telefunken 
Dominante  Estereofônica,  últi¬ 
mo  modêlo  —  6  alto-falante*, 
móvel  luxuosíssimo  em  marfim, 
quase  sem  uso.  Vendo  urgente, 
metade  valor.  R.  Toneleros,  152. 

TV  GE  portátil  11"  americana  — 
1965,  na  embalagem.  Tel.  36-2S63 


J.  MACHADO  ELETRÔNICA  — 
MICRO  VOLTS  —  Uma  nova  fon¬ 
te  dc  alimentação  para  rádios- 
vltrolinhas  SHARP,  e  transistori¬ 
zados  em  geral  de  1,5  a  45  volts. 
Adaptação  e  orçamento  gratuito, 
Av.  Gomes  Freire,  566  —  térr*o 
—  Fone  52-2648. 


ALTA  FIDELIDADE 

Modêlo  64  —  4  Rotações  —  Cr$  100.000,00 

Vendo  urgente,  com  garantia,  recentemente  Importada,  con- 
trôle  eletrônico,  drsllsmdo  totalmente  quando  termina  o  pro¬ 
grama,  11  válvulas,  váriai  ondas,  ple-up  automático,  eletrônico, 
alta  fidelidade,  vendo  urgente,  por  preço  Inferior  ao  custo  aqui 
no  Rio  —  Rua  Dias  da  Rocha,  31  casa  4  —  Tel.  37-7350 
Descer  altura  n*  598  da  Rua  Barata  Ribeiro  ou  descer  na  Av. 
Copacabana  nf  801  (a  56  metros  do  Cinema  Copacabana). 

5004  60 


SECRETARIA  datilógrafa  com 
cientifico,  apresentável.  prática 
de  escritório,  precisa-se,  hoa  re¬ 
muneração.  Tel.  22-3344,  ás  13h. 

EM  COPACAÍBANA  —  Loja  —  So- 
llclta-se  vendedor.  Ramo  móveis 
ou  aparelhos  elétricos  —  ótimo 
ordenado  e  comissão.  Rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro  —  425-B. 


MOÇAS  E  RAPAZES  p|  publici¬ 
dade.  Pagamos  200  mil  mensais. 
Av.  Erasmo  Braga,  277-315. 
OFEREÇO  diaristas  faxlnclros(as), 
lava.  engoma  —  22-5557, 


PRECISA-SE  de  cabeleireiros  (is) 
e  manlcures.  Tratsr  Av.  N.  S. 
de  Copacabana,  610,  Loja  20. 

MOÇA  datilógrafa” prática  geral 
de  escritório  Imobiliário,  precisa- 
se  apresentável.  Tel.  22-8309. 


EMPREGOS 


I  V  E  R  S  O  S 


fmpre.  domésticos  51 


BONS  empregos  p|  cozinheira 
copeira,  arrumsdcira  e  babá  sal 
de  Cr#  30  á  Cr#  50  mil  tratar  c 
Lêdo  Rua  Francisco  Serrador  00  s[ 
1001.  Cinelándla.  


CONTADORES 

GUARDA-LIVROS 

ESCRITURÁRIOS 

DACTILÓGRAFOS 

Agência  do  Governo  dos  Estados 
Unidos  da  América  do  Norte  tem  va¬ 
gas  para  elementos  acima  indicados. 
Experiência  mínima  de  três  anos.  Co¬ 
nhecimento  de  inglês  indispensável. 
Enviar  resposta  para  a  portaria  deste 
Jornal,  sob  o  n.°  52049  em  inglês,  dan¬ 
do  "curriculum  vitae",  experiência,  sa¬ 
lário  desejado,  etc.  52049  55 


AGENCIA  RIZZO  oferece  empre¬ 
gadas  nacionais  e  estrangeiras, 
diversas  categorias.  Tel.  52-5644. 
D»  JA  CINTA  ou  ADELIA. 


PRECISO  cozinheiras,  babás  e  ca-l 
pciras.  Ordenados  20  a  50  mil.  Av. 
CopacBbana  534.  ap.  402. 


EMPREGADA  por  hora,  preclsa- 
Se  para  todo  o  serviço  menos 
cozinhar  cotn  referências.  Tratar 
na  Av.  Copacabana  945  ap.  401. 


OFEREÇO  boas  cozinheiras,  ba¬ 
bás  e  copeiras.  Agência  Alemã 
Olga.  37-7191  c|  boas  refer. 

COZINHEIRA  —  Preclsa-sc  de  co¬ 
zinheira.  Paga-se  bem.  Tratar  á 
Rua  Paula  Freitas  21  apto.  301  — 
Copacabana. 


EMPREGADA  sabendo  cozinhar, 
precisa -sc.  Ord.  25.000,00  —  Ba¬ 
rão  de  Jaguarlbe  113  —  Telefone 
27-8981. 


COZINHEIRA  —  Precisa-se  de 
forno  c  fogão  para  casa  de  2 
pessoas.  Exigem-se  referências  e 
paga-se  bem.  Av.  Epltáclo  Pes¬ 
soa,  870  apto.  905. 


OFEREÇO  cozinheira  trivial  va¬ 
riado.  52-4604. 


OFERECE-SE  cozinheiro  banque, 
teiro  salgadinhos  em  geral  eleti¬ 
vo  ou  diarista.  22-9446. 


COZINHEIRA  trivial  fino,  preci¬ 
sa-se  pessoa  de  mela  idade,  com 
referências,  Ord.  intclal  Cr#  .. 
30.600,00.  Tratar  R.  Gustavo  Sam¬ 
paio,  361,  apto.  902.  Leme. 


OFERECE-SE  cozinheira  suiça,  só 
casa  de  alto  trato  e  1  cop.  52-1565. 


OFEREÇO  cozinheira  todo  serviço 
—  52-4004 . 


e  Esc: 

e  um  eiemen 
"'curriculum 
0  n.°  3840. 


BABA  —  Precisa-se  de  babá  pa-  OFEREÇO  2  babás.  1  copeira,  coi 
ra  2  meninos  de  4  e  3  anos  no  Agência  Alemã  Olga.  37-7191.  Boas 
colégio.  Saldas  semanais.  Ordena-  referências  e  docümento, 

h»  «■*  ■»»«”*»•  - 

apto.  201.  02-4604.  _ 

1  _ | _  OFEREÇO  babá  peruana  2  an« 

PRECISA-SE  multo  boa  babá  es-  — — — 

Irangetra.  c.  multo  boas  rct.  —  OFEREÇO  babá  8  anos  ref.  — 
Ord.  50.000.  Ag.  Olga  —  87-7191.  62-4604. _ 


RADIOTÉCNICOS 

j.  MACHADO  ELETRÓNICA  —  Valor  da  montagem  Cr#  4.200.00. 
paga-se  damos  esquemas  e  orientações  técnicas,  valor  do  kit  Cr# 
34.000,00  circuito  impresso  e  Cr#  29.000,00  circuito  seml-impresso, 
é  necessário  depositar  uma  das  quantias  gclma  citadas,  montagem 
na  sua  própria  residência,  horário  das  10  ás  12  horas  e  das  15  às 
17  horas.  Av.  Gomes  Freire,  566  —  térreo.  20784  56 


CASAL  s|  filho,  precisa-se,  pre¬ 
ferência  português  ou  espanhol, 
éle  copeiro,  arrumador,  ela  todo 
serviço,  para  casal  estrangeiro. 
Favor  se  apresentar  só  casal  que 
tenha  multa  prática  de  alto 
tratamento,  com  preferência*. 
Paga-se  muito  bera.  Rua  Repú¬ 
blica  do  Peru,  193,  apto.  90.  Fo- 
ne  37-6285. _ 

OFERECE-SE  lavadeira,  engoina- 
delra  perfeita,  prática  tinturaria. 
22-9446, 


Cozinheiras 


OFERECE  faxineiro  diarista  para 
casa  família,  ou  cozinheiro.  Tel. 
87-3051. 

COZINHEIRA  forno  e  fogão,  pre¬ 
cisa-se  para  família  «strangelra 
—  Rc',  <•  cart.  Hnga-se  bem  — 
Av.  Atlântica.  4112,  apto.  301. 

COZINHEIRA  —  Precisasse  de 
uma  multo  boa  forno  e  fogão. 
Exige-se  referência.  Tem  quar¬ 
to  individual  para  dormir.  Pa¬ 
ga-se  multo  bem.  Rua  Asai* 
Brasil  86  —  Apto.  301.  Tel. 
37-0260. 


.  • 

Inspetores  de  Vendas 

Importante  organizaçio  financeira,  oferecendo 
amplas  possibilidades  de  carreira  «  remuneração 
compensadora,  procura  elementos  jovens,  dinâmi¬ 
cos,  desembaraçados  para  0  cargo  acimk. 

RIGE-SE: 

Idade  acima  de  22  anog, 

Conhecimento  básico  no  setor  de  vendas, 

Curso  secundário  completo, 

Português  satisfatório. 

O  candidato  selecionado  receberá  treinamento 
sóbre  nossa  organização  dc  vendas. 

Entrevista  só  pessoalmente  k  Av.  Prcs.  Var¬ 
gas,  463  —  21.°  andar  —  com  o  ir.  Alcides  — 
durante  o  horário  comercial.  Não  se  atende  por 
telefone.  50427  55 


SEÇÀO  DE  COMPRAS 


Precisa-se  assislenle  tom  prática  no  ramo  de 
construção,  firme  em  cálculo  e  que  escreva  i  máquina. 
Apresentar-se  á  Av.  Prado  Júnior,  257  —  loja  — 
Copacabana.  45380  35 


COPEIRA  —  Precisa-se  com  boa 
apresentação  para  casa  de  2  pes¬ 
soas.  Exlgem-se  referências  e  pa¬ 
ga-se  bem.  Av,  EpltácJo  Pessoa, 
870.  apto.  905. 


ARRUMADEIHA  —  Precisa-se  pa¬ 
ra  peq.  fam.  paga-se  Cr#  20.000,00 
cart.  e  refs.  —  Rua  Gustavo  Sam¬ 
paio.  591  apto.  802  —  Leme. 


Amas-Governantas  54 


PRECISA-SE  Babá  ou  Goveman 
te  para  menino  de  4  anos.  Paga- 
se  multo  bem.  Exlgem-se  refe¬ 
rências  recentes.  Rua  Toneleros  13 
—  Apto.  901.  Tel.  37-1838. 


PROPAGANDISTAS  -  VENDEDORES 

OS  LABORATÓRIOS  SILVA 
ARAÚJO  ROUSSEL  S/A. 
PROCURAM  . 

Candidatos  jovens  que  possuam  ai  aptidões 
necessárias:  cultura  geral,  boa  aparência,  elo¬ 
cução  ambição  e  iniciativa. 

Tratar  pessoBlmente  à  Àt.  Beira  Mar,  262  — 
5.°  andar,  das  9  às  16  horas.  22714  55 


Encarregado  de  Mecânica 

Firma  de  conitrução  de  estradas  procura  CHEFE 
para  sua  oficina  mecânica,  fora  do  Rio,  com  prática 
de  supervisão  e  de  máquinas  de  ierraplenagem, 
principalmenfe  Caterpillar. 

Cartas  para  o  n.°  26237  na  portaria  désfe 
jornal.  .  26237  55 


SEMANÁRIO  procura  para  Departamento  de  Circulação: 

MEIO  EXPEDIENTE  OU  INTEGRAL 

Um  visitante  (domiciliar  e  para  escritórios) 

Exlge-se  referências  pessoais  e  atividades  profissionais  nos  últimos  2  idos. 
Oferece-se  ajuda  de  custo  e  comissões. 

Favor  não  se  apresentar,  quem  nio  preencher  os  requisitos. 

Os  Interessados  deverão  envlsr  carta  para  a  portaria  désfe  Jornal  sob  n.o  51501. 

51561  55 


Auxiliares  de  Contabilidade 

Precisamos  para  admissão  imediata.  —  Paga-se  bom 
ordenado  —  Semana  de  cinco  dias.  Cartas  citando  experiên¬ 
cias  anteriores,  e  ordenado  pretendido,  para  a  portaria  dêste 
jornal,  sob  o  número  39835.  39835  55 


CURSO  DE  MECÂNICOS  DE  AVIACÀO 
ESCOLA  SENAI  VARIG 


Acham-se  abertas  as  Inscrições  para  es  exames  de  seleção  para  o 
curso  de  APRENDIZAGEM  DE  MECÂNICOS  K  MANUTENÇÃO  DE  AERONA¬ 
VES,  mantido  pela  VARIG,  sendo  que  os  candidatos  aprovados  deverão  re¬ 
ceber  o  preparo  léaiko  em  Pôrfo  Alegre,  durante  dois  anos,  findos  os 
quais,  se  conduírem  o  curso  com  êxito,  serão  designados  para  exercer  suas 
(unções,  de  preferência  nas  oficinas  e  hangares  das  Bases  de  Manuten¬ 
ção  mantidas  pela  VARIG  no  Rio  de  Janeiro  ou  em  São  Paulo. 

Os  candidatos  deverão  ler  a  idade  compreendida  entre  17  e  20 
anos  em  f.°  de  fevereiro.de  1965,  possuir  no  mínimo,  instrução  corres¬ 
pondente  à  quarta  série  ginasial,  comercial,  industrial  ou  agrícola,  ou 
certificado  de  conclusão  de  um  curso  do  SENAI,  devidamente  comprovado. 

Encerramento  das  Inscrições  dia  13-11-64.  Data  prevista  para  o 
Inído  dos  exames  de  seleção,  dia  23-11-64  ás  8  horas,  na  Diretoria  do  En¬ 
sino  da  VARIG,  sita  è  Rua  México,  n.°  3, 3.°  andar,  devendo  os  candidatos 
se  apresentarem  munidos  de  lápis  comum  e  borracha. 

Para  maiores  informações  e  inscrições,  queiram  dirigir-se  à  Direto¬ 
ria  do  Ensino  da  VARIG,  Rua  México,  n.°  3,  3.°  andar,  nos  Horários  de 
9  às  11  horas  e  das  14  às  16  horas,  exceto  aos  sábados  e  domingos. 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


Cadena» 


Tudo  sôbre  AUTOMÓVEL  -  Tudo  para  AUTOMOBILISTA  -  Tudo  de  AUTOMOBILISMO 

R.  C.  Bonfim  —  Sérgio  Cavalcanti  —  Reynaldo  Fonseca 


ALPINE  VENCE  500  KM  QUE  TEVE  ACIDENTES 


Ao  comando  de  um  Alpine 
A  -110  de  n9  45,  da  equipe 
o  icial  da  Willys,  o  piloto 
V  ilson  Filtlpaldi  Júnior  ven- 
r  u  domingo  o  Grande  Prê- 
n  io  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
:iro  — "500  Quilômetros  da 
;  irra  da  Tijuca",  íicando  em 
:  gundo  lugar  o  Interlagos 
1  21,  também  da  ecfuipe  da 
"  illys,  pilotado  por  José 
C  írlos  Pace,  A  média  horá- 
r;3  do  vencedor,  cujo  carro 
ó  o  modêlo  daquele  que  ven¬ 
cí  u  o  índice  energético  das 
4  Horas  de  Le  Mans",  íoi 
d  ;  117,553  quilômetros  sen¬ 
tí  i  a  sua  melhor  volta  cm 
2:n5s8|10. 

A  prova  —  bastante  aci- 
d  ntada  —  não  teve  o  mes- 
.10  brilho  das  anteriores, 
->  ra  isso  muito  contribuin- 
c’  i  or  dirigentes  do  Automó- 
v  1  Clube  do  Brasil,  que  an- 
-.c  ontem  demonstraram  mais 
u  na  vez  como  não  se  deve 
p  occder  em  uma  corrida  de 
a  tomobilismo,  bastando  ci- 
liro  caso  ocorrido  com  Sér- 
r>  o  Peixoto  de  Castro,  um 
J  is  melhores  pilotos  cariocas, 
•i  nãc  o  melhor,  que  por  ter 
rgado  atrasado,  sòmente  foi 
r.  isado  pelo  sr.  Euclides  du 
t  *ito,  diretor  da  prova,  que 
c.  lava  desclassificado,  na  tri- 
;  sima  volta.  Trigésima  sim, 
p  ir  mais  incrivel  que  possa 
p  irecer. 


A  CORRIDA 

Logo  após  a  largada,  as¬ 
sumiu  a  liderança  o  protó¬ 
tipo  "Karmann-Ghia  Pors¬ 
che"  dirigido  por  Màrivaldo 
Fernandes,  seguido  de  perto 
por  outro  protótipo,  o  "Mal- 
zonc  II**,  de  n?  10,  tendo  na 
sua  direção  o  excelente  Má¬ 
rio  César  de  Camargo  Filhe, 
que  após  as  primeiras  voltas 
foi  para  a  ponta,  abrindo  luz 
sôbre  seus  adversários.  A 
esta  altura,  o  "Alpine",  de 
Wilson  Fittipaldi  Júnior  co¬ 
meçou  a  melhorar  de  posi¬ 
ção  c  passando  para  o  se¬ 
gundo  lugar,  começou  a  due- 
lar  com  o  protótipo  "Malzc- 
ni".  O  protótipo  de  Marl- 
valdo  a  cada  volta  ia  ficando 
para  trás,  sendo  então  su¬ 
perado  pela  "Alfa  Giulia”.  n9 
77  que  era  dirigida  por  Má¬ 
rio  Olivetti. 

Quando  o  “Alpine"  linha 
uma  vantagem  de  quase  um 
minuto  sôbre  o  segundo  co¬ 
locado,  parou  nos  boxes  pa¬ 
ra  reabastecimento  o  que  fez 
com  que  o  protótipo  de  Má¬ 
rio  Cesar  de  Camargo  vol¬ 
tasse  à  liderança,  com  uma 
boa  vantagem.  Logo  depois, 
todavia,  íoi  a  vez  do  protó¬ 
tipo  parar  para  trocar  de  pi¬ 
loto  —  por  apenas  algumas 
voltas,  pois  depois  voltou  o 
comando  a  Mário  Cesar,  o 
mesmo  ocorrendo  como  se 
deu  a  parada  do  “Alpine", 
da  Willys  —  e  também  rea¬ 
bastecer,  o  que  íêz  diminuir 
a  diferença,  que  com  a  se¬ 


quência  da  corrida  íoi  ti¬ 
rada  com  firmeza  pelo  car¬ 
ro  dà  Willys,  que  depois  não 
mais  largou  a  ponta  até  o 
final  da  corrida. 

ACIDENTES 

No  meio  da  corrlde,  a  “Al¬ 
fa  Giulia",  n<?  77,  dirigida 
por  Mário  Olivetti  derrapou 
na  curva  da  ponte  da  Bar¬ 
ra,  colhendo  dois  guardas 
que  ajudavam  o  policiamen¬ 
to  da  pista.  Um  ficou  ferido 
apenas  leVementc,  enquanto 
outro,  que  foi  atirado  a  uma 
longa  distância  pelo  impacto 
do  carro  e  se  supunha  tives¬ 
se  falecido  —  sofreu  fratu¬ 
ra  de  8  costelas  além  de  es¬ 
coriações  generalizadas  sen¬ 
do  ambos  socorridos  no 
Hospital  Lourenço  Jorge,  na 
própria  Barra  da  Tijuca. 

Assumiu  a  direção  da 
“Alfa  Giulia”,  n.°  77,  o 
proprietário  da  mesma,  Car¬ 
los  Augusto  Lamego,  que 
não  estava  inscrito  na  pro¬ 
va,  c  demonstrando  uma  to¬ 
tal  irresponsabilidade  pro¬ 
curou  imprimir  velocidades 
das  mais  altas  e,  com  isro, 
na  curva  do  S  derrapou,  fe¬ 
rindo  vários  espectadores, 
não  havendo  mortes  por  ver¬ 
dadeiro  milagre. 

QUESTÃO  DOS  INGRESSOS 

Por  determinação  do  assisten¬ 
te  do  administrador  da  Barra, 
não  houve  cobranças  de  ingres¬ 
sos  na  ponte  que  dá  acesso  á 
pista,  obrigando  à  firma  Cássio 
Muniz  Veículos  —  organizadora 
e  promotora  da  prova,  com  a 
assistência  (?)  mais  fácil  seria 
dizer  desassistêncla  —  técnica 
do  Automóvel  Clube  do  Brasil 


—  a  cobrá-los  cm  São  Conrado, 
originando  com  isso  grande 
confusão.  O  mesmo  assisten¬ 
te  do  administrador,  momentos 
antes  da  realização  da  prova 
arrancou  todos  os  cartazes  que 
aqueln  firma  promotora  manda¬ 
ra  colocar  em  volta  da  pista,  in¬ 
clusive  aquêles  quo  alertavam  o 
público  quanto  ao  perigo  de 
vida  em  determinados  locais 
das  provas. 

REVOLTADO 

O  pilôto  Sérgio  Peixoto  de 
Castro  mostrava-se  —  com  ra¬ 
zão  —  indignado  com  a  atitude 
do  sr.  Euclldcs  de  Brito,  quo 
sòmente  lhe  avisou  de  Bua  des¬ 
classificação  após  a  trigésima 
voltn.  Falando  ao  CORREIO  DA 
MANHA,  Sérgio  declarou  que 
se  o  aviso  do  sua  desclassifica¬ 
ção  fôsse  comunicado  logo  no 
inicio  ainda  era  admissivel,  mas 
na  ocasião  cm  que  foi  feito, 
além  de  ser  ridículo,  deixa  mui¬ 
to  mal  determinados  dirigentes 
do  ACB.'  Sérgio  Peixoto  de  Cas¬ 
tro  largou  atrasado  uma  volta, 
porque  momentos  antes  do  ini¬ 
cio  da  prova  sou  carro  apresen¬ 
tou  sério  defeito,  quo  seus  me¬ 
cânicos  —  abriram  o  motor  — 
num  espetacular  esfórço  conse¬ 
guiram  consertar  cm  tempo  re¬ 
corde. 

I 

CLASSOTCAÇAO 

A  classificação  geral  da  pro¬ 
va  foi  a  seguinte: 

1. °  —  Wilson  Fitipaldi  —  Al¬ 
pino  A-110  —  4hl6m46s5/10  — 
média  de  117,553  km/h  —  116 
voltas  —  melhor  volta  em  .... 
2m5s8/10  na  45.*  volta. 

2. °  —  José  Carlos  Pacce  — 

Willys  Interlagos  21  —  . *  . 

4hl8m37s8/10  —  média  de  .... 


114,719  km/h  —  melhor  volta 
em  2mUsfl/10  na  6.*  volta. 

3. °  —  Mário  César  Camargo 

—  Malzono  II  (Protótipo)  — 
4hl7ml2s9/10  —  média  de  .... 
114,273  km/h  —  melhor  volta 
cm  2m8s4/10  na  102,°  volta. 

4. °  —  Chióuinho  Lameirão  e 
Vittório  Andrcatta  —  Willys  In- 
terlagos  —  4hl8m4s3/10  —  mé¬ 
dia  de  107,553  km/h  —  melhor 
volta  em  2ml7s  na  67.*  volta. 

Protótipos 

l.°  —  10  —  Mário  César  Ca¬ 
margo  —  Malzone  II. 

2.o  —  45  -  Márlvaldo  Fer- 
nandes  —  KG  —  Porsche  Car- 
rorn  2. 

Grã-Turismo  até  150  cm) 

1.®  —  Ricardo  Aschar  —  Wil¬ 
lys  Interlagos  n.°  100  —  4hl8m 

—  média  de  100,580  km/h  — 
melhór  volta  em  2m24s4/10  na 
86.n  volta. 


2.°  —  Luis  Felipe  da  Gama 
Cruz  c  Hélio  Mazza  —  1.093  n.° 
27  —  98  voltas. 

Gri-Turltmo  de  850  a  1.300  cm) 

1. ®  —  Wilson  Fitipaldi. 

2. ®  —  José  Carlos  Pacce. 

3. ®  —  Chiquinho  Lameirão. 

Grã-Turlsmo  de  1.300  a 
3.000  cm3 

1. ®  —  Walter  Hans  c  Roberto 
Gailucci  —  Simca  88. 

2. ®  —  Carlos  Bravo  c  Amílcar 
Baronc  —  JK  n.®  5. 

PRÊMIOS 

Ontem,  à  noite,  na  loja  de 
Copacabana  da  Cássio  Muniz 
Veículos,  houve  um  coquetel 
aos  participantes  e  a  entrega 
de  prêmios,  que  foram  os  se¬ 
guintes: 


Categoria  até  850  cc:  1.®  co¬ 
locado  —  Troféu  e  Cr$  . 

120.000,00;  2.®  colocado  —  Ta¬ 
ça;  3.®  colocado  —  Medalhão. 

Categoria  de  851  cc  alá  1,300 
cc:  1.®  colocado  —  Troféu  o 
Cr$  120.000,00;  2.®.  colocado  — 
Tnça;  3.®  colocado  —  Medalhão. 

Categoria  de  1.301  cc  até 
3.000  cc:  1.®  colocado  —  Trofeu 
o  Cr$  120.000,00;  2.®  colocado 
—  Taça;  3.®  colocado  —  Me¬ 
dalhão. 

Categoria  Protótipos:  1.®  co¬ 
locado  —  Troféu  c  Cr$ . 

120.000,00;  2.®  colocado  —  Taça; 
3.®  colocado  —  Medalhão. 

Classificação  gerai;  1.®  colo¬ 
cado  —  Troféu  e  Crf  800.000,00; 
2.®  colocado  —  Taça  e  Cr$  . . . 
260.000,00;  3.®  colocado  —  Me¬ 
dalhão  £  CrS  130.000,00;  4.®  co¬ 
locado  —  Medalhão  e  Cr$  ... 
90.000,00;  5.®  colocado  —  Me¬ 
dalhão  e  Cr$  70.000,00;  6.®  co- 
locado  —  Medalhão  c  Cr$  ... 
50.000,00. 


Além  dos  prémios  mencio¬ 
nados  acima,  Cássio  Munia 
Veiculos  S.A.  oferece  os  »•■ 
guintes  troféus  e  prémios  em 
dinheiro.  O  volante  avulso  zn» 
lhor  classificado  na  categoria 
ató  850  cc  —  "Troféu  Revista 

"O  Cruzeiro”  e  mais  Cr$ . 

40.000,00.  O  volante  avulso  ra» 
lhor  classificado  na  categoria 
de  851  cc  até  1.300  cc  —  "Tr<* 
íéu  Revista  "Manchete"  e  maia 
Crí  40.000,00.  O  volante  avul¬ 
so  melhor  classificado  no  cate¬ 
goria  de  1.301  cc  até  3.000  ce 
—  "Troféu  Revista  "Fatos  t» 
Fotos"  e  mais  Cr)  40.000,00, 
Melhor  volta  para  a  categoria 
ató  850  cc  —  "Troféu  Revista 
“Autódromos  em  Revista”.  Mo- 
lhor  volta  para  a  categoria  da 
851  cc  até  1.300  cc  —  "Troféu 
Revista  “Meíànlca  Popular”, 
Melhor  volta  para  a  categoria 
de  1.301  cc  até  3.000  cc  — 
"Troféu  Revista  "Autédromof 
cm  Revista". 
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ITROPELOU  MUITOS 

A  Alfa  Giulia  de  n.°  77  causou  vários  atropelamentos  na  corrida  de  domingo 
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h,  MsÈti 


CHEVROLET  1B5B  —  Impala  — 
Estado  de  nfivo.  vendo  ou  troco 
Tel.  22-2439. 


DKW-Vemag 


DKW  VEMAG  —  Antes  de  com¬ 
prar.  6  de  seu  ínterêss®  visitar 
GAVEA  S.A.  —  Rua  Sâo  Clemen¬ 
te.  oi  —  Botafogo.  Depto.  do  ven¬ 
das  aberto  até  21  horas.  54617  61 


DKW  —  Fabrlcaç&o  alemé  1957138. 
passeio,  4  portas.  Crí  2.000.000.00 
é  vista.  Rua  Beneditinos,  21.  3.®. 


DAUPHINE  —  Compro,  mesmo 
precisando  de  reparos.  Pago  na 
hora.  Tel.:  29-173B. 

0  De  Soto 


DE  SOUTO-57  —  Vende-se  ur¬ 
gente,  lindo  carro,  quatro  portas, 
ótimo  estado,  pouco  uso,  ver  e 
tratar  a  Rua  do  Resende  192 
"loja”  c|  Castro. 


FALCON  60  —  NÔVO,  equipado,  pé-,  /Vuorciic 
rola.  Tratar  na  R.  Conde  Bonfim,  lt/lvtíi3Ua 
426.  Br.  Alberto.  - 


Rádio 


Dodge 


Kaiser 


Jeeps-Rurais 


RURAL  —  Simca  —  Gordlnl  — 
DKW  —  Aero- Willys  —  Volkswa¬ 
gen  —  Compro,  mesmo  precisan¬ 
do  de  reparos.  29-1738,  IVAN. 


Pela  prlmeirs  vez,  na  história  da  lndúitrla  automobilística  bra- 
s  leira,  uma  fábrica  attnglu  a  produçlo  de  30o  mil  veículos.  Êsse 
1 ;  to  acorreu  na  Unha  de  produç.lo  da  Willys,  sendo  o  veiculo 
n  o  300.000  sorteado  entre  os  cmprttsdos  da  emprésa.  A  entrega 
d  i  veiculo  ao  contemplado,  sr.  José  Kltoff,  horlsla,  da  Fèrramcn- 
t  ria,  foi  feita  pela  srta.  Vera  Lúcia  Couto  dos  Santos,  “Miss  Gua- 
n  ihars”,  que  velo  a  Slo  Paulo  cspcclalmente  para  parUctpar  da 
s  lcnldadc,  55790  61 


C  uro  e  Jóias  76 
“MOEDAS,  PAGO  300.000 

'MOrs  1(32  o  1933,  avalio  grátis. 
S/NTOS  LEITÃO.  Graça  Aranha 
151,  s/loja  7  .  4522  76 


BRILHANTES  -  JÓIAS  -  CAUTELAS 

Compro.  Pago  o  justo  valor  atual  em  seu  brilhante.  Compra 
J.  Ias  de  ouro,  plat..  etc.  Compro  Cautelas  da  Cxa.  Económica, 
r  igamento  imediato.  Consulte-nos  e  comprove.  Atendo  a  doml- 
*  lio.  RUA  URUGUAIANA.  96  -  7.0  ANDAR  —  SALA  703.  Tel. 
4.  -2312,  ESQUINA  DE  OUVIDOR.  21697  76 


CAUTELAS:  BRILHANTES  E  JÓIAS 

Brilhantes  BR  ou  AM,  purot  ou  com  defeitos,  pago  pela  nova 
V  .lorliaçio.  Compro  cautelas.  Jóias,  etc.  Pago  i  vista.  Atendo  a 
d  ■mlcillo.  Rua  do  Ouvidor,  163  -  3.0  andar,  sala  301  —  Sr.  RENt. 
Ihefone:  43-5233  —  Esqulaa  de  Uruguaiana.  2623B  76 


ATENÇÃO:  CAUTELAS  E  JÓIAS 

Compro  cautelas  Caixa  Económica,  pago  ató  iooçr,  brilhantes, 
oiro,  platina.  Jóias  antigas  ou  modernas.  Pago  â  vista  e  pela 
n  iva  valorização.  Atendo  a  domicilio  e  consultas  sem  compro- 
n  Isso.  AV.  13  DE  MAIO,  47  -  sala  (19  —  Fone  52-0660.  1161  76 

Oportunidade  rara  em  jóias 

Renove  sna  Jóia  usada  para  outra  moderna  e  nova,  pagando 
a  irnas  um  módico  feitio.  Se  deseja  também  trocar  sua  antiga 
J  la  por  outra  moderna  e  nova,  ou  mesmo  vendê-la  por  bom  preço, 
p  roenre-nos.  Joalheria  Hora  Exata  Ltda.,  Rua  Santa  Clara  n.o  33 
—  I/Ioja  202.  23798  76 


Dauphine 


DAUPHINE  —  Ultima  sério  1962, 
20.000  km  rodados.  Equipado  c| 
rádio  e  tapetes.  Perfeito  estado. 
Preço  á  vista  sem  desconto  CrS 
2.000.000,00.  Tel. :  42-3893. 


DODQE  52  —  Cupé,  6  cilindros, 
nflvo  e  equipado,  vendo  hoje  Ã 
vista  ou  íaclllto  parte.  Ver  nn  Av. 
Engenheiro  Rlchnrd,  160  —  Camt- 
snrla  Mlchcl  —  36-3616  ou  36-5415. 


Ford 


FORD  FALCON  1963  — 
Prêfo,  4  portas,  6.000  km, 
nôvo,  mecânico,  rádio  ori¬ 
ginal,  documentação  diplo¬ 
mática.  Preço  12  milhões. 
Aceito  carro  poqueno,  nó- 
vo.  Sr.  PINHO  tal.  45-8492 
ou  R.  Pereira  da  Silva  444, 
apto.  209  —  Laranjeiras. 


KAISER  1951  —  Rádio.  600  ent. 
e  20  ds  50  mil.  Rua  Dois  do  Maio 
n.®  584. 


PINTA-8E  automóvel  de  qualquer  RADIO  Blnupuukt  p|  carro  AM, 
tipo  a  domicilio.  Serviço  garanti-  FM,  ondas  curtas,  cinco  teclas, 
do  e  facilitado.  Jorgo  —  30-2209  Na  embalagem.  13  ás  19  horas, 
e  30-8962.  sr.  Augusto,  32-7975. 


Kombi 


KOMBI  —  Compro,  mesmo  preci¬ 
sando  de  reparos.  Tel.:  29-1738, 
IVAN. 


Volkswagen 


VOLKSWAGEN-64.  0  Km.  Troco 
e  íaclllto.  —  Tel.  25-9986. 


VW  64  —  la.  série.  Equipado.  Es¬ 
tado  de  nóvo.  3  mil.  á  vista  e 
7  X  130  .  36-3530.  Ocaslto. 


VOLKSWAGEN  63  —  Buperequlpa- 
do  —  Vende-se.  Ar.  N.  B.  de 
Copacabana,  187-D. 


LEILÃO  DE 

DIVERSAS  VIATURAS 

AVENIDA  BRASIL  N.O  2M0 

Autos-Inspcçio  (Studcbalcer-Chevrolet);  Sodan  Passeio  (Ply- 
mouth);  Jeep  (WUlys);  Jeep  (Unlversal-Wllly»>;  Pick-Up  (8tu- 
debaker);  CamlnhSes  Basculantes  (Ford-Studebaker);  Carros- 
Pipas;  Basculantes  e  etc.,  dos  anos  de  1950,  1951,  1954,  1955  e  1958. 

GA8TAO.  leiloeiro  autorizado  pelo  Exmo.  Br.  Dr.  Governa¬ 
dor  do  Estado  da  Gnanabira,  venderá  em  lelláo  sexta-íelra,  23 
de  outubro  de  1964,  às  9h30m,  no  local.  Mali  Inf.  tel.  52-0233. 

53057  64 


VOLKSWAGEN 

SERVIÇO 

AUTORIZADO 


PEÇAS  ORIGINAIS  iLi 

IMPERIAL  OfKINAS 

Av.  Gomes  Freire,  333 


52517  14 


Hipotecas  e  Dinheiro 


TELEFONE  22  —  Transfiro  com  ESPIRITA  DERÊ  eslá  atenden 
urgência.  Tratar  57-7863.  do  nos  dias,  térças,  quintas  c  sá 

— - - — - - 7  bados.  sô  procure  por  necesslda 

MANICURA  a  domicilio  —  pes,  <je,  piiio  tem  Intcrèsse  financeiro 
700,00  —  mCo,  400,00.  Tel.  36-7724.  r.  Bento  Lisboa.  164.  apto.  201  - 

TELEFONE  Unha  37.  transfiro  —  c*tele- 

Inf.  37-6484  —  Sr.  ARTUR.  - 

-  MANICURA  A  DOMICILIO  — 

TEL.  Unha  36.  tranaüro  urg.  Sr.  Vtc.  80000  Recados 

WALDIR.  Bclf.  RôxO,  40.  ap.  1203  Vl  Carmcm,  lel.l  37-2583. _ 

TELEFONE  27.  vendo  urgente  —  TELEFONE  40  —  Troco  por  36. 
Tratar  37-6360.  37  ou  57,  tratar  52-9680.  Hélclo. 


INTERCOMUNICADOR 

TRANSISTORIZADO 

Para  hospitais,  hotéis,  escritórios,  estabelecimen¬ 
tos  industriais  c  para  todos  os  locais  onde  é  freqüente 
a  necessidade  de  transmitir  mensagens  ou  instruções 
pessoais. 

*  Peça  demonstrações  pelou  tels:  31-2724,  31-3489. 
B.  P.  MATTOS  REPRESENTAÇÕES.  18883  74 


dr.  Valmlr,  dias  úteis.  Tel.:  — 
30-9850. 


ALUNQS  sem  base.  Professóra 
prepara  adm.  e  W  gin.  —  Infs. 
47-7367.  Preços  módicos.  45192  87 


VIOLÃO  EM  1  MÊS  —  Curso  prá¬ 
tico  canto  e  ncomp.  Método  mo¬ 
derno.  audiovisual.  Insc.  dias  19, 
20  e  21.  Inf,:  37-3642. 


CURSO  PRATICO  E  RÁPIDO  — 
Aeordeon.  canto,  plano,  vloláo  da 
ouvido  ou  p|  música.  Inst.  de  só- 
pro,  bateria  etc.  Inf*.:  37-1842  — 
Conservatório  Braa.  L.  A. 


MATEMÁTICA  —  Engenhelrp  mili¬ 
tar.  Bamblna.  03]10  —  46-4847. 


MATEMÁTICA  —  FÍSICA  —  Pa¬ 
ra  alunos  dos  cursos  Clássico  e 
Cientifico.  Engenheiro  e  Ucencla- 
do  .em  Flslca  leciona.  —  Telefo¬ 
ne  27-2960. 


TAQUIGRAFIA  Marti  — 
Fort.,  Fran.,  Ingl.,  Alemão. 
Básico,  40  aulas  —  adapt.  Idio¬ 
ma  25  aulas  —  37-1668. 


MATEMATICA  —  Inglês,  portu¬ 
guês.  francês,  flslca,  química  dls- 
crltlva.  Rua  Alzira  BrandSo  128 
—  Fundos.  Apartamento  301.  Ti¬ 
juca. 


INGLÊS  —  Conversação,  senhora 
lnglêsa.  leciona  aulas  de  conver- 
saçSo  facilitando  o  aluno  a  falar 
fluentemente  cm  pouco  tempo. 
Atende  pelo  telefone  entre  8  ás 
10  da  manhã.  36-4880. 


INGLÊS  AUDIO  VISUAL  —  Profi. 
americanos.  Modernos  c  Interes¬ 
santes  métodos  eficientes.  1-2  me¬ 
ses.  Av.  Churchil,  129,  52-9649. 


PROFa.  PARTICULAR  —  Ltclo- 
na-se  Matemática,  2a.  época  — 
Ginasial  e  Admissão  —  48-4636. 


MATEMÁTICA 


Engenheiro  militar  leciona  alunos 
curso  ginasial.  Ipanema.  47-7706. 

25604  87 


C.  V.  de  Indústrias  e 
Casas  Comerciais  5,0 


Anúncios 


SURDEZ  VENCIDA 


PARTICIPAÇAO  nos  lucro*  4 
e  6  mil  cruzeiros  por  100  mil 
aplicados  para  crande  loja  de 
comestíveis.  —  Aplicação  es- 
ciai,  de  curto  prazo,  para  apro¬ 
veitar  compras  ocasionais  com 
devolução  do  dinheiro  em  15 
dias.  —  Prazos  maiores  tam¬ 
bém  para  compras  em  quan¬ 
tidade  na  fonte.  Informações 
sem  compromisso.  Rua  do  Ca- 
icte,  112  ou  125,  Procurar  José 
Maria. 


RENDA  mensal  dc  4  a  6  mli 
cruzeiros  por  100  mil  aplica¬ 
dos.  Loja  de  comestíveis,  acei¬ 
ta  financiamento,  garantia  ab¬ 
soluta.  Tratar  Rua  Bolivar, 
3R-A  e  Rua  Conde  de  Bonfim. 
507  —  Artur.  _ 


FA-;0  HIP.  J.  12'-  até  200  mllh. 
compro  apto.  nlug.  pag.  à  vista 
-  Tel.  <2-5641. 


A  TENÇÃO  —  Dinheiro  —  em¬ 
prestamos  qualquer  quantia 
sob  garantia  de  imóveis  em 
bipoteca  ou  retrovenda.  As 
melborcB  condições.  Solução 
rápida.  Adiantamos  para  cer¬ 
tidões.  Tragam  escritura.  Av. 
13  dc  Maio  n.°  23.  16.®  andar, 
sala  1.619.  tetcfouc:  42-9138. 


TÍTULOS  VENCIDOS  —  Promlfc 
sórlas,  duplicatas,  chequei,  valas, 
compro  ou  cobro.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  165.  t.  1427. 


DINHEIRO  x  Automóvel,  adianta 
c/  garantia  de  automóvel.  TUl, 
42-9282. 


OTIMA  RENDA 
A  CURTO  PRAZO 

isggiiiüKtiissnmH 
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34%. 


CONSULTÓRIO  DENTÁRIO 
—  Completo  equipamento 
"TVHITE”.  Tratar  Av.  Copa- 
capabana,  1.066  —  conj.  504. 

55025  90 


Com  os  auriculares  Invisíveis  WEIMER.  óo  dr.  Reichmann.  «cm 
pilhas,  »cm  fios.  Ültlma  revelaçJn  da  técnica  Ecrmano-amcrlcana. 
Duração  Ilimitada  sem  qualquer  despesa.  Recuperação  progressiva 
da  tudlçio  normal.  Ellmlnr.çlo  dos  xumbldos.  Preço  CrS  12.000,00. 
Peça  exposição  Ilustrada  grltis  á  Concessionária.  Agência  WEIMER, 
ELZA  JUNQUEIRA  SABBADO  —  Av.  Copacabana,  75  -  apto.  204 
-  TeL  57-2452. 


.froporcioniitiWj  rly 0  io  mH 

pagos  cm  dinheiro  no  ato  do  reagi* 
tc.  Garantia  total.  Títulos  ao  por* 
tador.  A  partir  ds  CrS  10.000,00. 
Qualquer  pessoa  pode  ctfnprar. 
Vocô  podo  conllar  no  comércl# 
do  comestíveis  que  vende  sempr» 
ã  vista,  Iodos  os  dias  inclusive 
aos  domingos. 

Inlonnições 

SÉRGIO  JDSEdeVILLEMOR  AMARAI 
CORRETOR  DE  FUNDOS  PÚBLICOS 
AV.  PRES.  VARGAS  <35  -  GR.  130 
Nos  escritórios  SU  CO 
Av.  Rio  Brinco  165  •  s/503 


2.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964  ~ 


2  entro 


100 


VENDEM.8E  —  Em  prédio  co¬ 
mercial  sndares  cl  290  m2.  ou  1|2 
andar  c|  (  talai  Interligadas  e  4 
banheiros  s  250  mil  o  m2.  Cara- 
gem  P|  estacionamento.  Rua  Rin- 
chuelo  Ha. _ 

12  MILHÕES  T.  PRICB  —  6  anos 
e  10  milhões  A  vista  compl.  preço 
mag  apto.  160m2.  Praça  Altn.  Ja- 
cegual,  71.  Aríete  ap.  7C5. 


CENTRO  —  Rua  Sete  de  Setem¬ 
bro.  88  -  grupo  1009  e]  Av.  Rio 
Branco.  —  Ampla  sola  ae  írente, 
com  banheiro  e  grandes  melho¬ 
ramentos.  15.000  milhões  em  dois 
anos  ou  12.500  mil  à  vUta.  Ver  no 
loeal  e  tratar  com  J.  M.  IMÓ¬ 
VEIS  —  Tels.  42-2723  e  32-0922  — 
CRECI  165. 

mmmmm*** 


Lojas  e  Escritórios  201 


GRUPO  de  ratos,  tôd*s  de 
frente.  Dol*  banheiros.  Vatla» 
—  Avenida  próximo  Praça 
Maná.  lí#  melros  quadrados. 
Tratar  d.  MARLY.  Tel: 
28-2527. _ 

VENDO  grupo  5  talas.  Av.  íran- 
Win  RooscveU.  Inf.  1*1.  25-1513. 

iuj»uuuAAriri*i~i‘  ■*  ‘  *  ***"*" 


Botafogo 


400 


ATENÇAO!  —  Rara  oportuni¬ 
dade:  Praia  de  Botafogo  — 
Vendo  todos  oa  aps.  de  frente 
para  o  mar,  projeto  de  Serglo 
Bemmrdet  em  edifício  de  »lto 
luxo,  fnnekmal,  para  fino  gòrto. 
comp.  de  hall,  I  salaa,  3  a  4 
quartos,  eom  armários  embuti¬ 
dos  dois  banheiros  sociais  em 
eór,  mala  toüette,  dota  qto.  de 
empregada,  copa  e  coftnba,  la¬ 
vanderia.  área,  garagem.  S  na! 
5M  mil  na  promessa  SOO  mil  e 
o  saldo  a  combinar,  financiado 
em  4  anoa  —  Tratar  diretamen¬ 
te  eom  o  tel.  Í6-0281  ou  46-7603, 
das  9  ia  21b,  Inelualve  domin¬ 
gos,  eom  Anita  Gelbert  —  O 
mal*  moderno  edifício  com  vis¬ 

ta  para  tôda  a  Baía  de  Guana¬ 
bara,  Ur  ca,  Lagoa  etc.  —  Te¬ 
lefonem  tem  compromisso.  Ra¬ 
ro  negocio.  Preço  Crf . 

14.800.000,00.  _ 


POSTO  2  —  Apto.  da  sala,  3  qts. 
em  prédio  mlito,  27  and.,  podendo 
usar  s  fachada  para  letreiro  lu¬ 
minoso.  Vazio.  22  mllhães.  37-4523 
até  2!h.  VIEIRA  SOBRINHO  - 
CRECI  68.  Aceito  apts.  menores 
na  composição  do  negõclo. 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS  fjjburgo 


3700 


COMPRO  apto.  Z.  Sul  ajug.  pug. 
à  vista  ou  aplico  30  mllh.  sob 
Hlp.  —  22-0761. 


COP.  —  Av.  AUant.  —  Vende-se 
bar.  Pr.  30  mllh.  Tel.  37-2676  — 
CRECI  613. 


VENDE-SE  —  Apto.  de  saln  c 
qto.  separado,  arm.  emb.  com 
garagem.  Tratar  Av.  Copaca¬ 
bana,  1.066  —  conj.  504. 

55027  700 


COP.  —  Rolm.  Correln  —  Ven 
de-se  apto.  fundos,  luxo,  claro, 
sombra,  1.»  a.,  115  m2,  lnje  pro¬ 
va  barulho,  c|  tel  lnt.  3  qs.  1  s. 
2  bs.  soc.  todas  dep.  cj  arm.  emb. 
dep.  c.  empr.  garagem  a  melhor 
cop.  entr.  prev.  1  ano.  —  Pr.  16 
mllh.  Tel.  37-2676.  CRECI  613. 


2  QTOS.,  aala.  dep.  Rua  Bulhões 
de  Carvalho,  nõvo.  Entrada:  6 
milhões.  57-0325. 


COPACABANA  —  Procuro  «pt. 
de  2  s&Ui  e  2  quartos,  2  banhei¬ 
ros,  garage  e  demais  dependên¬ 
cias  para  permutar  por  outro 
Igual  nõvo  em  local  maravilho 
so,  multo  sossego,  na  Tijuea. 
Tela.  52-3190  e  32-9893. 


POSTO  6  —  Superluxo.  1  p|  and. 
Nõvo.  3  salões.  3  qtos.  3  ban.  70 
milhões.  Curto  pra2o.  Renato  Or- 
rlco  Imóveis.  —  CRECI  570  —  Tel. 
36-3530. 


VENDO  apto,  201  da  Rua  BarSo 
Macaúbas.  150.  com  3  salas,  3  qts.. 
etc.,  área  l5Dm2.  Ocupado  sem 
contrato.  Preço  liquido.  Cr#  .... 
20.000.000,00,  metade  *  vista  e  o 
saldo  em  30  meses.  Informações, 
tel.  46-9789  -  Pr.  Mota. 

ATENÇAO  I  —  Vendo  á  Rua  Real 
Grandeza  110  apt  801  de  frente 
cm  terreno  de  construção  apto. 
com  hall.  ampla  sala,  2  ótimo* 
quartos,  banheiro,  cozinha,  copa, 
érea,  dep.  de  empregada.  Preço 
de  oportunidade  12.900  —  50%  o 
saldo  financiado.  Tratar  tel.  ... 
26-0281  ou  48-7803  Anita  Gelbert. 
Raro  negócio. _ _ 

ATENÇAO  I  —  Vendo  a  Rua  Hu- 
maitá  apto  de  frente  com  vista 
para  a  Lagoa  conj.  de  hall,  am¬ 
pla  aala.  3  quartos,  banheiro,  co¬ 
zinha,  área,  banheiro  do  empre¬ 
gada.  Sinal  100  mil  na  promessa 
100  mil  prestações  de  70  mil.  o 
saldo  em  pequenas  parcelas.  Tra¬ 
tar  teL  38-0281  ou  45-7603  c|  Anita 
Gelbert.  Preço  5.200.000.  Raro  ne- 
góclo. _ ' 

AV.  PASTEUR  184,  Ap.  205  -  2 
qtos.  i.  dep.  comp.  Fundos.  Nõvo. 
Vario.  13  milhões,  facilito.  36-3530 
—  CRECI  670. 


Copacabana 


700 


COPACABANA  -  Ruo  Si- 
quairo  Campos  230.  Já  asfal¬ 
tado,  Vendamos  ótimos  apar¬ 
tamentos,  compostos  de  sala 
e  quarto  separados,  jardim  de 
inverno,  área  de  serviço  com 
tanque,  e  dependincios  com¬ 
pletas  de  empregada.  Obra 
iniciada.  Apenas  Cr$  60  mil 
mensais.  Construção  de 
GOLDFELD  &  CIA.  LTDA. 
Corretores  no  local  oté  as  22 
horos  ou  Avenida  Nilo  Peço¬ 
nha  26,  sl.  810.  Telefone  . . . 
32-0929.  JÚLIO  BOGORICIN 
(CRECI  95).  54840  700 


COPAC.  —  Rep.  do  Pero  —  Ven¬ 
de-se  apto.  a.  q.  c.  b.  Jard.  inv. 
frente,  aanca.  Pr.  6.3  mllh.  ■ — 
Tel.  37-2676.  CRECI  613. 

TENHO  CONDIÇfJES  —  PI  ven- 
der  o  aeu  apt.  até  em  48  hora*. 
VIEIRA  SOBRINHO  (cart.  68 
Cona.  Reg.  Conrt.  Imóvel»)  ■ — 
37-5523,  até  21h. 


VENDE-SE  no  Centro  Comer¬ 
cial  saleta,  salão  e  banheiro. 
Tratar  Av.  Copacabana,  1.066 
conj.  501.  55026  700 


AV.  ATLANTlfcA  —  400  m2.  1  p 
and.  Superluxo.  Nóvo.  Vazio.  4 
qtos.  3  salões.  Ar  cond.  120  ml 
lhões  e  téxas.  Renato  Orrlco  Imó' 
vcls.  CRECI  570  —  Tel.:  36-3530. 


COPACABANA  —  Aveni 
da  Atlântica,  frante  Do¬ 
mingos  Ferreira,  andar  al¬ 
to,  TELEFONE,  garagem, 
vazio,  não  falta  água,  3  qts. 
2  s.  conj.  2  banhs.  soes. 
área,  dep.  emp.  direta¬ 
mente  proprietário  —  28 
milhões,  com  50%  —  Te¬ 
lefone  57-2587. 


ATENÇAO!  —  Vende-se  ap.  p.  va¬ 
zio  ótimas  cond.  Tel.  37-6868. 


SA  FERREIRA  —  Vendo  apto.  um 
p.  and.  350m2  —  Tel.  37-6166. 


COP.  —  Quarto,  sala  separados, 
dep.  comp.  dc  emp.  e  garagem.  Bi¬ 
nai  a  combinar.  Saldo  em  30  me¬ 
ses.  Trotar  com  J.  M.  IMÓVEIS 
—  Tels.:  42-3723  e  32-0922  —  Cro- 
cl  165. 


V.  SOUTO  —  1  p|  and.  Nõvo.  O 
maior  da  GB.  200  milhões  e  ta¬ 
xas.  650  m2  de  luxo  —  CRECI  570 
-  Tel  36-3530. 


COBERTURA  —  Vieira  Souto.  286 

—  350  m2  —  Terraço  —  Salão  — 
4  quartos  —  3  banheiros  sociais 

—  copa-cozlnha  —  dependências 
completos  de  empregadas.  Entre¬ 
ga  cm  12  meses  Cr#  90.000.000, 0C 
entrada  parceladas. 


bOJA  —  Vazia  vende-se  €0  ml 
lhões.  Entrada  30%  saldo  3  anoa. 
[Ver  e  tratar  R.  Hadocic  Lòbo 
254  das  9  às  17h. 


IMé/er 


3100 


IPANEMA  —  Obra  iniciada. 
Rua  Alberto  de  Campos,  10, 
ao  lado  do  Panorama  Palace 
Hotel.  Majestoso  prédio  so¬ 
bre  pilotis.  Maravilhosa  vista 
panorâmico,  local  de  grande 
valorização,  c|  ótima  sala,  2 
amplos  dormitórios  c|  armá¬ 
rios,  banheiro  social,  cozinha, 
área  c|  tanque,  quarto  e  WC 
de  criada,  garagem.  Tâdas  as 
peças  de  frente,  claras  e 
ventiladas.  Escritura  pública 
imediata.  Garantia  da  Sim- 
plex  S.  A.  Entrada  de  Cr$ 
626.000,00,  por  mês  Cr$  .... 
58.000,00.  Yenlia  hoje  ao  lo¬ 
cal  reservar  o  seu  apto.  Aten¬ 
de-se  de  8,30  às  22  horas  — 
PREDIAL  AQUARELA  —  Rua 
Sete  de  Setembro  88,  grupo 
406.  Tel.:  52-3612  ( 
n.°  258). 


TIJUCA  —  Pertinho  da  Pra¬ 
ça  Saens  Pena  —  Obra  ini¬ 
ciada  em  ritmo  acelerado: 
Obra  na  4a.  laje.  Rua  Con¬ 
de  de  Bonfim  n.°  208  ótimo 
sala,  3  grandes  auartos  e  de¬ 
pendências  completas  —  Um 
negócio  bom  e  garantido! 
Sinal  de  625  mil  e  mensali¬ 
dades  de  80  mil.  Construção 
da  CHOZIL.  Informações  no 
local  até  22  horas.  Vendas 
de  JULIO  BOGORICIN  (CRE¬ 
CI  95).  Av.  Rio  Branco  156, 
8.®  andar,  gr.  801.  Tels.: 
52-8774  •  22-2793. 

52048  2500 


ATENÇAO!  Vendo  apto.  do  fron¬ 
te  breve  entrega  dai  chaves  a 
Rua  Paulo  de  Fronlfn  285  apto. 
402  comp.  de  hall.  aala  dupla.  3 
amplo»  quartoa  copa-cozlnha,  oa- 
inhelro,  área  dep.  empregada.  Pre¬ 
ço  13.900.00  —  cem  80%  a  vista 
'o  saldo  financiado.  Tratar  tel:  .. 
26-0281  ou  46-7603  com  Anita  Gel¬ 
bert.  Raro  nagóclo. 


R.  PRUDENTE  MORAIS,  ap.  cl 
terraço  fundos,  nóvo  lado  do 
mar  c|  3  qtos.  c|  arm.  sala  am¬ 
pla.  2  banha.  deps.  em  cima 
grande  terraço.  CrS  38  mllhOea 
50%  em  2  anos.  Luiz  Seabra  — 
(CRECI  363).  Tel:  47-7370. 


RUA  RAIMUNDO  CORRÊA,  42  - 
Vendcm-se  luxuosos  aptos,  de  li¬ 
ving,  sala  de  almõço,  3  ou  4  quar¬ 
tos,  Edif.  de  luxo  com  caracterís¬ 
ticas  as  mais  solicitadas.  Obra  a 
cargo  dc  A.  Mendcl  Rochlln  a 
iniciar  revestimento  para  entrega 
cm  14  meses.  (Preço  de  custo).  A 
partir  dc  0  mllhõea  de  entrada. 
Ver  de  9.30  às  14h.  Vendas  exclu¬ 
sivas  dc  CONSÓRCIO  NACIONAL 
DE  HOTÉIS  LTDA.  Depto.  mo¬ 
biliário  —  Joncs  Vianna  —  Crecl 
129  —  Av.  Presidenta  Vargas,  309 
gr.  1510  —  23-9442. 


IPANEMA  —  Conforto.  Ruo 
Saddock  de  Só,  130.  Salão,  3 
uartos,  2  banheiros  e  depen- 
ências  de  empregada.  Sõbre 
"pilotis'',  com  garagem.  Ape¬ 
nas  Cr$  500  mil  de  sinal. 
Construção  de  Goldfeld  & 
Cia.  Ltaa.  (40  obras  na  Gua¬ 
nabara).  Projeto  de  M.M.M. 
Roberto.  Informações  no  lo¬ 
cal  até  as  22  horas  ou  em 
nossos  escritórios:  Av.  Nilo 
Peçanha,  26,  sl  810.  Tel.  ... 
32-0929.  (CRECI-95). 

54842  1300 

APARTAMENTO  —  Par»  Ci- 
ral.  Compra-se  em  Ipnnenua  oa 
f.cblon,  edifício  nõvo  dc  frente, 
2  quartos  e  «tragem.  Trator  pe¬ 
lo  Tel.  39-3684  chamar  Dr.  Iva- 
|no. 


ItUUCA  —  Ruo  Conde  de 
Bonfim  130  —  esquino  de 
Marquês  de  Volença.  Num 
ponto  excepcional,  um  tipo 
de  opto.  familiar  raro  no 
bairro,  3  quartos,  ampla  sa¬ 
la,  dependências  completas, 
inclusive  para  empregado. 
Sinal  de  400  mil  •  presta¬ 
ções  de  62  mil  —  empreendi¬ 
mento  da 


NCIL 


Rua  México  148  —  grupo 
905.  —  Telefones:  42-5312 
e  42-4574.  Informações  no 
local  até  os  22  horas.  Ven¬ 
das:  JULIO  BOGORICIN  - 
(CRECI  95).  54738  2500 


VIEIRA  BOUTO  «7  288  —  Prédio 
dc  categoria,  apartamento  de  sa¬ 
la,  3  quartos,  2  banheiros,  servi¬ 
ço  e  vaga  na  garagem.  Entrega 
em  12  meses  —  Preço  de  ocaslõo. 


Flamengo 


900 


FLAMENGO  —  Vende-se  apar¬ 
tamento  em  final  de  construção. 
Pronto  em  doze  meses.  Na  Rua 
Palssandu,  com  tala,  dota  quar¬ 
tos,  cozinha  e  banheiro  comple¬ 
tos,  área  com  tanque  e  depen¬ 
dências.  Preço  de  grande  oca¬ 
sião.  Cr*  4  milhões  de  entrada 
e  o  saldo  em  prestações  men¬ 
sais  de  Cr*  140  mil.  Trator  pe¬ 
los  fones:  37-7290  oa  57-0386. 

62056  900 


ATENÇAO  I  Vendo  urgente  por 
motivo  Justificável,  apto  de  luxo 
Já  em  terreno  do  construção  a| 
Rua  das  Laranjeiras  468  apto.  610 
composto  de  hall,  ampla  tala, 
varanda,  ótimo  quarto  banheiro, 
copa-cozlnha,  área  dep.  de  em¬ 
pregada.  Sinal  3  milhões  o  saldo 
financiado  em  2  anos.  Tratar.  Tel: 
38-0281  ou  48-7683  c|  Anita  Gelbert. 


FLAMENGO  —  Lindo  prédio  aca¬ 
bado  de  construir  —  R.  Buarque 
de  Macedo.  70  —  6  aptos,  apenas 
p|  andar.  Elevadores  Oti»,  ven¬ 
demos  ótimo  apto.  cl  sala,  quar 
to,  banheiro  e  cozinha.  Acaba¬ 
mento  de  primeira.  Preço:  Cr#  .. 
6.500.000,00  a  combinar.  —  Ver  o 
apto.  903  no  local  e  tratar  na  PRE. 
DIAL  AQUARELA  —  Rua  Sete  de 
Setembro,  88  —  grupo  400.  Tel. 
52-3012  (CRECI  N.*  25S). 


ALDO  MOURA  —  Vende  casa 
snper-lnxo.  Quadra  da  prato, 
próx.  Ay.  Delfim  Moreira  c  14 
metros  de  frente.  Entrega  Ime¬ 
diata.  Jardina  em  tóda  a  fren¬ 
te.  Salão.  4  qtos.  Banh.  soc.  em 
cõr.  Copa,  casinha,  deps.  emp. 
garagem.  Base  Cr#  46.000.000,00 
flnanc.  Chaves  e  Inf.  na  Beçto 
de  Vendas.  Av.  Cop.  583  «|  110 
Tel.  37-9471.  CRECI  153.  (NR. 
um  bom  negócio). 


PAISSANDU  111  apt,  606  —  5.® 
and.  frente  vazio.  Sala,  2  qts., 
nío  tem  qt.  emp.,  não  tem  garage 
8.600  mil.  Entrada  5.600  mil  tel. 
37-6523  até  22h  (CRECI  88). 


PRADO  JUNIOR  —  Ap.  frente  2.® 
and.  vazio  sais  duplo,  3  qts.,  co- 
pa-coz.  HOmJ  dc  área.  22  milhões. 
Acclto  apts.  pequenos  na  com¬ 
posição  de  negócio.  37-6523  até 
21h.  VIEIRA  SOBRINHO  (CRECI 
68). _ _ 

TENHO  condições  pl  vender  o 
seu  apto.  até  em  48  horas  — 
VIEIRA  80BRINHO  (Cart.  68 
Com.  Reg.  Imóveis).  37-6523 
até  21  horas  . _ 

COP.  —  Rep.  do  Peru  —  Vende- 
se  conj.  atapetndo,  persiana, 
frente.  Pr.  6.8  mllh.  Tel  37-2678 

—  CRECI  813. _ 

PRADO  JUNIOR  —  Apto.  de 
sala  dupla,  J  qtos.  copa,  cos. 
Vasto,  2  *  and.  área  de  14m2 

—  Nio  tem  garagem,  22  milhões 

—  37-6521  até  II  horas.  Acei¬ 
to  aptos,  menores  na  com¬ 
posição  do  negócio  (CRECI  68). 

COP.  Raríssima  ocaslãot  vendo 
2  amplos  aptos,  mesmo  prédio, 
vazios,  um  c/  3  qtos.  grande  sa¬ 
la.  amplo  terraço  de  frente,  ou¬ 
tro  c/  2  qtos.  sala,  dependências 
e  Jardim.  Precisam  pintura.  Cr# 
36  milhões  (os  dois)  Rua  Sta. 
Clara.  Luiz  Seabra.  CRECI  361  T. 
47-7370. 


RUA  PAISSANDU  —  Apt.  606 
vasto  sala  2  qts.  não  tem  qt. 
empr.  8.600  mil.  Entrada  5.600 
mil  37-6523  até  21h  Chaves  c|  o 
porteiro.  CRECI-68. 


COPACABANA  —  ÚNICA 
OPORTUNIDADE  NA  AV. 
PRINCESA  ISABEL,  350 

—  JUNTO  A  AV.  ATLAN- 
TICA  —  Construção  DE 
PAOLI  cj  sala,  qto.  banh. 
coz.  dapt.  criada  —  «  con¬ 
juntos  da  *ala,  banh.  •  kit. 

—  Obra  iniciada.  —  Sinal 
360  000,00  —  prestações 
30.000,00.  Incorp.  HÉLIO 
AGUIAR  —  No  local  das  8 
àt  23h  ou  na  Rua  México, 
74,  gr.  802.  Tel.  22-6910. 

49096  700 


AV,  COP.  750.  Vendo  apto.  c 
qto.  banh.  t  kit.  —  TeL  37-6366. 


FLAMENGO  —  Vende-se  apto. 
gde.  esquina,  todas  peças  frente 
precisa  obras.  Tel  37-2676.  CRE¬ 
CI  613. 


PRAIA  —  Junto  do  maior, 
mais  moderno  e  mais  lindo 
parque  do  mundo.  Rua  Cor¬ 
reia  Dutra,  11.  Vendem-se 
bons  apartamentos  de  sala  e 
quarto  separados,  cozinha, 
banheiro,  dependêhcias  de 
empregado  e  garagem.  Cons¬ 
trução  sôbre  "pilotis",  ape¬ 
nas  4  apartamentos  por  an¬ 
dar.  Cr$  40.000,00  mensais, 
sem  juros.  Entrada:  Cr$  300 
mil.  Incorporação  da  Cons¬ 
trução:  GOLDFELD  &  CIA. 
LTDA,  Av.  Nilo  Peçanha,  26 
sola  810.  Telefone:  32-0929. 
Vendas:  JÚLIO  BOGORICIN 
(CRECI  95).  Dirctamente  ou 
no  local  hoje  e  diariamente 
até  as  22  horas. 

54841  900 


NA  Nova  Praia  do  Flamengo.  4 
qtos.  1  salfio.  2  banh.  Fundos.  23 
milhões  a  comb.  —  CRECI  670. 
36-3530. 


Grajaú 


1200 


ATENÇAO  I  Vendo  aplo.  de  irem 
tc  em  construçíio  adiantada  no 
Grajau  a  Rua  Engenheiro  Rt- 
chard  perto  da  Praça  Edmundo 
Rego  com  hall,  ampla  sola,  2 
quartos,  banheiro,  cozlnha-copa, 
área  dep.  empregada,  garage.  Sinal 
150  mil,  na  promessa,  150  mil.  pres¬ 
tações  de  50  mil.  Tratar  tel.  26-0281 
ou  46-7803  com  Anita  Gelbert. 
Preço  5.900,00.  Raro  negócio. 


Ipanema 


1300 


VIEIRA  SOUTO  —  400  m2.  Alto 
luxo.  3  salões.  4  qtos.  3  banh.  Ar 
.cond.  130  milhões.  Renato  Orrlco 
I  Imóveis  —  CRECI  670  —  36-3530 


“FAZENDA” 

—  NEGÓCIO  EXCELENTE  — 

frl,7.*"tí  “'i?  vt,or  d*  ***ui0  2»  álquelrei  geomê- 

11  5,alJfimetro«  de  Guarapart  —  Esn.  Santo  —  Porteira  lt- 

Í»*ÍÍ)ibTi,«*Í0  “*  —  ,Ave*  —  Móveis  —  Utensílios  — 

B  30  9nH6mc(roi  de  Vltárl».  Ver  e  tratar 
"  dr>  Fernandes,  no  Km  30  Estrada  ttlo-Vltória  —  Pórto 
- - - - 22712  91 

:azenda  na  VIA  DUTRA  ou  em  TERESÓPOLIS 

Compro,  com  residência  confortável. 

Tratar  pelo  telefone:  52-1404.  Entre  10  e  12 
boras  lõmentc.  17gg  gj 


Laranjeiras 


1400 


Leblon 


1500 


NO  Aristocrático  bairro  Vise.  Al¬ 
buquerque.  4  qtos.  3  saltos.  3| 
banh.  Superluxo.  Base  65  milhões 
—  CRECI  570  —  Tel:  35-3530. 


Leme 


1600 


TERRENOS  NO  LEME  -  Vendo 
C|  vista  p|  o  mar.  —  Tel.  37-83d6. 


S.  Conrado-Barra  11,0 


RECREIO  BANDEIRANTES  - 
Terreno.  Vende-se,  tratar  47-4390. 
De  9  ás  13  horas. 


Rio  Comprido  2001 


RIO  COMPRIDO  —  Lotes  resld.  ou 
comcrc.  Ent.  a  partir  de  Cr#  .... 
400.000,00,  lnfs.  Aldéa  Imóveis  — 
R.  Senador  Dantss,  117,  sl  606.  — 
Tels.  52-3327  —  Crecl  384. 


São  Cristóvão  2200 


VENDO  TERRENO  —  General 
Bruce,  10.15  x  34.00.  Entregs  lme. 
diata.  S.  Bosell,  Praça  Fio  X,  n.* 
78.  sala  807  (CRECI  86). 


Maracanã 


2300 


MARACANA  —  Vende-se  casa,  6 
qtos..  sala  e  dep.  de  emp.  R.  Ar¬ 
tur  Menezes,  25  c|  14. 


NITERÓI  —  Tudo  pertinho  — 
Barcos,  Praia,  Rodoviário,  Co¬ 
légios,  Mercados  e  todo  co- 
mercio.  Apartamentos  todos 
de  frente.  Av.  Feliciano  So- 
dré  esquina  de  Visconde  do 
Uruguai.  Edifício  Maria  Ste!- 
la.  Apartamentos  de  sala,  1 
ou  2  quartos-  e  dependências 
completas.  Preços  rigorosa¬ 
mente  previstos.  A  portir  de 
3.190  mi1.  Sinol  de  70  mil 
prestações  mensais  de  17  mil. 

O  pagamento  da  construção 

Isera  feito  de  acordo  com  as 
etapas  concluídas.  Depósitos 
Iro  B"n  Nccional  dc  M:  . 
.Gerais  S/A.  Venda*:  Niterói: 
ITREVO  IMÓVEIS  LTDA.  Rua 
Maestro  Felicio  Toledo  551 
s/L  812  e  813,  Palácio  dos 
Jornalistas.  Rio:  Av.  Rio  Bran¬ 
co  151  s/L  203.  Fones  .... 
52-8926  e  22-8110.  Corr.- 
iResp.  ELIAS  BICHARA,  Cre- 
ci  542.  54571  3300 


Urca 


2600 


URCA  —  Vendemos  residência 
pronta  entrega,  eom  t  ralas,  3 
dormitórios,  garage  etc.  Preço 
.15  milhões,  50%  à  visto  e  o  res¬ 
tante  em  I  nno.  Slpnl  —  Roa  7 
de  Setembro  67  grupo  403.  Tel. 
52-1601.  _ 


Jacarepaguá 


3001 


VENDO  Granja  em  Jacarepaguá, 
situação  excepcional,  casa,  gal- 
põea,  stc.  Detalhes  com  Arlsto. 
Tel.  15-3687.  CRECI  193. 


ATENÇAO  —  Urgente  —  Apto.  2 
qto».  vario.  R.  Pache  Farta.  Enl. 
3.000.  R.  Frederico  Méler.  15)305. 

45193  3100 


Niterói 


3300 


SACO  S.  FRANCISCO  — 
PRAIA  DE  CHARITAS  - 
Vendem-se  lotes  20%  de  en¬ 
trada  e  50  prestações  men¬ 
sais.  APARTAMENTOS  1,  2 
e  3  quartos  de  frente  para  a 
praia.  Construção  por  admi¬ 
nistração  de  SEvERO  VILLA- 
RESS.A.  ASSOCIAÇÃO  DOS 
SERVIDORES  CIVIS  DO  BRA¬ 
SIL.  Av.  13  de  Maio  23-B 
subsolo.  .  70374  3300 


NITERÓI  —  Fundações  pron¬ 
tas.  Construção  ocelerada. 
Visite  o  local  —  Rua  Barão 
do  Amazonas  207  —  junto 
ao  Rodoviário  Edifício  Jonga- 
deiro.  Apartamentos  de  1  so 
la,  1  e  2  quartos,  banheiro, 
cozinha,  área,  quarto  e  ba¬ 
nheiro  de  empregada.  A  por¬ 
tir  de  2.100  mil  cruzeiros. 
Apenos  100  mil  de  entrada 
e  o  saldo  em  40  mensalida¬ 
des  iguais.  Vendas:  TREVO 
IMÓVEIS  LTDA.  Niterói:  Rua 
Maestro  Felicio  Toledo  551 
salqs  812  e  813,  Palácio  dos 
Jornalistas.  Rio:  Av.  Rio  Bran¬ 
co  151  s/loja  203.  Fones: 
52-8926  e  22-8110.  Corretor 
responsável  ELIAS  BICHARA, 
Creci  542.  54579  3300 


NITERÓI  —  Somente  30  dios. 
Uma  oferta  especial.  Funda¬ 
ções  prontas.  Preço  de  lança¬ 
mento.  Apartamentos  de  sa¬ 
la,  quarto  separado,  banhei¬ 
ro,  cozinha  e  área  com  tan¬ 
que.  Apenas  2.100  mil  cruzei¬ 
ros  com  100  mil  de  entrado 
e  o  saldo  em  40  prestações 
mensais,  sem  parcelas.  Ven¬ 
das:  TREVO  IMÓVEIS  LTDA. 
—  Niterói  Rua  Maestro  Fi 
licio  Toledo  551  salas  812  e 
813,  Palácio  dos  Jornalistas. 
Rio:  Av.  Rio  Branco  151  s/lo¬ 
ja  203.  Fones:  52-8926  e  .. 
22-8110.  Corretor  responsá¬ 
vel  —  ELIAS  BICHARA  - 
Creci  542.  52578  3300 


SAO  LOURENÇO  —  ótimo  negó- 
clo.  Vendcm-se  dois  apartamen¬ 
tos.  Facilitados.  Inf.  25-3748. 

51089  3900 


Ilhas 


3400 


ILHA  DO  GOVERNADOR  - 
C.-us  em  centro  de  terreno 
e  com  pisei  j!  Estrada  do 
Galeão,  2.000.  Tòdas  com 
frente  para  a  Ruo.  Casos  cj 
sala  e  3  quartos  e  sala  •  2 
quartos  ambas  com  depen 
Gviicios  completas  e  gara¬ 
gens  privativas.  O  melhor 
ponto,  atualmente,  da  Gua¬ 
nabara  para  morar  e  morar 
em  casa!  Perto  do  centro, 
climó  saudável,  praias,  farta 
t  ío,  ótii  o  comércio, 
clubes,  escolas,  etc.  Sinal  des 
de  380  mil  e  prestações  a 
partir  de  44.600,00.  Informa¬ 
ções  no  local  até  as  21  hora#. 


ONCIL 


Rua  México,  148,  gr|  905. 
Tels.:  42-5312  e  42-4574. 
Vendas:  JULIO  BOGORICIN, 
iCreci  95.  55740J400 

-i_r j— i_r - 1~  r  •*-•*  *  •  ■»««*" 

Petrópolis  3300 


[PETRÔBOLIS  —  Vendemos 
apt.  no  centro  da  cidade,  em  fi¬ 
nal  de  constrnçío  com  sala 
grande,  2  dormitórios,  «tc.  Pre¬ 
ço  10  milhões  com  facilidade. 
Sinal  —  Rua  7  dc  Setembro  67 
grupo  40#  Tel.:  52-1604. 


FRIBURGO  —  Vendo,  no  Cône¬ 
go,  esplêndidas  área»,  com  rio, 
piscina  natural,  «tc.  57-8175.  Base: 
4  a  5  milhões. 


Zonas-Veraneio  390(1 


MURY  —  FRIBURGO  —  Ven¬ 
de-se:  Pequena  cara  da  vc:a 
ncio,  com  dota  quartos,  Uving. 
cozinha  e  banheiro,  em  terrena 
de  22  metros  de  frente.  Junto  a 
estrada  e  próximo  ao  Hotel 
Garlipp.  Mala  Informações  e| 
Henrique,  fone  54-2626,  ou  em 
Mury,  cj  Wolfgang,  fone:  5030 
no  Ifotei. 

ARARUAMA  —  Praia,  terrenos 
de  600  m2  e|  peq.  entrada.  Pres¬ 
tações  a  partir  de  Cr#  S  mil.  — 
Infu.  Tel.:  42-9589. 


LAMBAR!  —  Sejs  também  pre- 
pi .etário  do  Hote;  Italcy  e  garan¬ 
ta  as  fértas  de  sua  íamllla  p|  tó¬ 
da  a  vida.  Cr#  48  mil  de  entrada 
e  44  prestações  de  B  mil.  Repre¬ 
sentante  84-1708.  (CRECI  190) . 


S.  LOURENÇO  —  Várins  casas, 
slllos  e  hotel.  Faclllta-se  tel: 
36-3310  após  20h3úm. 


GUARAPARI  —  Praia»  de  areias 
medicinais  famosas  na  cura  do 
reumatismo,  nervos  e  alergias,  — 
SeJ»  também  proprietário  do 
GUARAPARI  PALACE  HOTEL,  e 
garanta  ai  féria»  de  sua  famlllo 
para  tóda  a  vida.  Cr#  6ã  mil  de 
entrada  e  44  prestações  de  10  mil. 
—  NSo  perca,  valorize  o  aeu  di¬ 
nheiro.  —  54-1709  (CRECI  180). 

51072  3900 


TdHKNOS  EM 

Araruama,  Unda  prata,  vista 
lindíssima,  terrenos  planos,  pron¬ 
tos  para  fazer  sua  cata  de  vera¬ 
neio.  Tratar  Av.  18  de  Maio,  47 
—  8/810.  25»5  3900 

Sítios  e  Fazendas  3800 


P.  TRONTIN  —  Vende-se.  no  to 
do  ou  em  parte,  ou  permuta-»® 
por  apta.  o  sitio  c|  7BÕ0O  m2  da 
R.  S.  Ignez,  contíguo  ao  sitio  S. 
Joaé,  tiU  ns  Rodovia  Dutra*Va»- 
soursc.  lado  direito,  a  apenas,  Vi 
km  depola  do  entroncamento  com 
a  Rodovia  p|  Sacra  Famllln  ou  1 
km  depola  do  põslo  e  oficina  da 
Texaco,  ônibus  a  260  metros  pl 
Mauá  (passagem  Cr#  900)  e  para 
Paracambl  (pass.  Cr#  80),  com 
elétricos  de  14  em  14  hora  p|  P. 
II  (pass.  Cr#  30).  A  1  km  da 
eit.  P.  Frontln  c|  6  elétricos  diá¬ 
rio»  p|  P.  II  (pass,  Cr#  450).  A 
2h  de  ônibus  hoje  e  l,h20m  em 
1967.  Casa  vasta,  aviário,  pisci¬ 
na  de  14x7,  com  azulejo,  mata  e 
pomar  densos,  6  cascataa,  hortas 
etc.  Ver  qualquer  dia,  a  qualquer 
hora.  com  Antônio  cearense,  mo¬ 
rador  no  n®  70.  da  R.  S.  Ignez  e 
tratar  A  R.  Álvaro  Alvlm.  49.  s| 
305.  Tels.  22-5140,  ramal  15  ou 
42-9745  das  9  ás  19h.  51091  3830 


SITIO  TAQUARA  —  Aparta¬ 
mentos  residenciais  e  ae  fe¬ 
nos  de  1,  2  e  3  7“  MATO- QRÕSSO  -  Faremto: 

Construção  por  Administra-  Vcrde.ie  4|  p>rle  ^  mata»  e 
ção  da  IMOBiLIAKIA  IKA-  restante  rm  pastagens  naturais, 
PUÃ  Tratar  na  ASSOCIA-  iocallxad*  à  margem  esquerda 
CÃO'  DOS  SERVIDORES  Cl-  *•*.  Ara^-P^0»  «to- 
VIS  DO  BRASIL.  Av.  13  de  M&60 \ 

Maio  23-B,  subsolo.  Informaçóe*  cl  Henrique,  fone: 

70375  3500  54-2626. _ ■. 


Fazendas 

Fazendinkas 
Casas  e  Terrenos 

W  bem  como 

Apartamentos 

em 

Copacabana 

e  em  todos  os  Bairros 
do 

Rio  de  Janeiro 

Pedro  Lara 

W  — -  Encarrega-se,  há 
muitos  anos,  da 

Compra  e  Venda 

de 

r  de  tôdos  as  proprieda¬ 
des, 

Agrícolas  e  Urbanas 
r  Aqueles  que  desejarem 
comprar  ou  vender 
qualquer  dêstes  imóveis, 
é  só  procurá-lo 

Nob  seus  Escritórios# 
Na 

Barra  do  Pirai 

Av.  Carlos  de  Araújo,  5T 

/ 

Ali,  o  Fone  é  767 
-  Residência  Própria  - 
—  onde  receberá 
—  Diariamente,  — 

todos  que  o  queiram  honrar 

com  a  sua  preferência  noi 

negócios  imobiliários 

ou,  então 

No 

Rio  de  Janeiro 

Na  Cinelândia  -  Ed.  Vax 

9r  Telefones 
42*22*02  e  37*3949 

Rua  Alcindo  Guanabara, 
IS  —  Sala  602  — 
wm~  A  cargo  do  Dr.  lw«r 
de  Oliveira  Figueiredo. 

—  Facilita-se  tudo. 

56377  3800 


CENTRO  —  V.  prédio  «I  contrato, 
Ru»  Pedro  I  n.®  44.  Llbsrsdo  lei 
estadual  recente.  Acetta-ia  propoi- 
1».  Tel.:  45-2650.  


Instrument,  Música 7a 


AUGUST  —  Forsier  >/»  —  Cau¬ 
da  _  nõvo  —  moderno.  Impor¬ 

tado  diretamente.  Verdadeira 
maravilha.  Vendo  ou  troco  por 
plano  de  armário.  Av.  Copacaba¬ 
na,  542,  apto.  801. 


PIANO  "Behsr"  inglês,  nõvo,  mo- 
dêlo  apartamento  de  luxo.  ótima 
sonoridade,  vendo  otl  troco  por 
plano  de  csuda.  Av.  Copscaba- 

na,  842,  apto.  802. _ _ 

PIANO  "Roiler”  14  cauda,  nõvo, 
alemto  Importado  reoentemente. 
Preço  èxcepclonal.  Vendo.  Av. 
Copacabana.  542.  apto.  802 


PIANO  alemão  par»  estudo,  óti¬ 
mo  estado,  vendo  urgente  —  Cr# 
280  mil.  Viveiros  de  Castro.  71, 
apto.  703.  Não  tem  telefone. 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


CÔMODA  marfim.  óUmDt  gavetas. 

Bell.  Roxo,  40,  ap.  1.203. _ 

[ESTANTE  10O  x  0,70  ótima,  10  mil. 
Belí^R^xo,  40,  ap.  1203. 


COMPnO  tudo,  antiguidade»,  cris¬ 

tal»,  pratarias.  Tel.  37-0368. 


R ELOGIO  ANTIGO  —  Tipo  "8  \ 
Raridade.  Colecionador  ou  pes¬ 
soa  fino  gosto.  36-3520. 


ACORDEON  —  “Capri”.  48  bai¬ 
xos,  como  reduzido,  estado  novo, 
com  estojo.  Cr|  80.000,00.  Fone: 

34-4538. _ _ _ 

PIANOS  novos  de  apartamento, 
últimoa  modelos  á  vista  ou  a  pra¬ 
zo.  Menores  preços.  Largo  do 
Machado.  I.  Loja  H . 


PIANO  maravllhoao  1|4  de  cauda 
Vende-se.  Tal.  40-4714  e  46-3422. 


COMPRO  —  Piano  «  acordeon 
precisando  reparos.  Tel,:  46-8699. 

PIANOS  —  Novo»  europeus  a 
prazo  2  Dezembro  212.  Catete. 


COMPRO  I  PIANO 

t  VISTA  -  Tel:  52-7519 

Em  qualquer  estado  —  Urgente. 

«143  75 


Tijuea 


2500 


TLTUCA  —  Próximo  a  grande  co¬ 
mércio,  escolas  e  condução.  Ven¬ 
demos  .  los.,  pronto  p|  morar, 
de  saln.  quarto,  banheiro,  cozi¬ 
nha  e  dependências  completas 
sendo  o  quarto  de  empregada  — 
reversível  e  garagem.  Ed.  de  4 
andares  com  elevador  Atlas.  Es¬ 
critura  Pública  em  Tabelião.  — 
Entrada  desde  Cr#  1.600. 000, * 
o  restante  a  combinar  em  14  me¬ 
ses.  Informações  no  local  à  Es¬ 
trada  Velho  da  Tijuea,  162  —  das 
9  ás  18b,  diáriamente.  PREDIAL 
AQUARELA  —  Rua  Sete  de  Se. 
lembro,  88  —  grupo  406.  Telefo¬ 
ne:  62-3612  (CRECI  238). 


COMPRO  1  PIANO 

CAUDA  OU  ARMARIO 

URGENTE  -  36*3652 

5492  75 

PIANO  1/4  DE  CAUDA 
ALCMAO,  NÔVO 
BDSEN00RFER 

Para  pessoas  de  gôsto  •  enten¬ 
didos,  cõr  preta  azeviche,  cepo 
metal  cordia  cruzadas.  88  notas, 
linda  tonoridide,  facilito  ou  tro¬ 
co  por  carro.  Rua  Toneleros  152. 

5466  75 


TIJUCA  —  No  melhor  ponto 
a  melhor  planta!  Rua  Adal¬ 
berto  Aranha  47,  a  5  minutos 
a  pé,  da  Praça  Saens  Pena, 
oferecemos  excelentes  apar¬ 
tamentos  de  sala,  2  qtos. 
grande  coz.  banheiro  com¬ 
pleto  e  dependências  com¬ 
pletas  de  empregada  a  par* 
tir  de  Cr$  262  mil  de  entra¬ 
da  e  Cr$  45  mil  de  presta- 

Íões  mensais.  Proieto  e 

onstrução:  CHOZIL  ENGE¬ 
NHARIA  S.A.  Vendas  exclu¬ 
sivas  JULIO  BOGORICIN  - 
(CRECI  95).  Atendimentos 
no  local,  hoje  6  diariamente 
das  9  às  22  horas  ou  direta¬ 
mente,  Rua  Alcindo  Guana¬ 
bara  25,  sala  502.  Tels:  .. 
22-5457  e  32-6592. 

54809  2500 


TIJUCA  —  Apt.  c|  2  __ 
quartos  c|  armários  embutido*  • 
banheiros  em  eór  garage  etc.  em 
local  privilegiado,  sossego  ab¬ 
soluto,  construção  de  auper  lu¬ 
xo,  permuto  por  apt.  Idêntico 
em  Rua  trmnireraal  em  Copa¬ 
cabana,  Detalhe*  *  informações 
peto  Tel  52-3190  e  32-9893. 


MESA  redonda,  belíssima  cm 
jacarandá,  a  partir  dc  90  mil. 
Diversos  tamanhos  mesas  con¬ 
soles,  cadeiras  medalhão  em 
jscarandã.  Cadeiras  e  poltro¬ 
nas  pé  de  cachimbo,  bancos  de 
vários  tamanhos,  camas  mar¬ 
quesas  e  dc  palhinhas  coloni¬ 
ais,  mesas  holandesas  dc  Jan¬ 
tar  ou  em  qtulqner  tamanho. 
Arcas  em  decapé  em  Jacaran¬ 
dá,  desde  40  mil  temos  belís¬ 
simos  modelos.  Armários  em¬ 
butidos  de  luxo.  Ver  até  21,30 
horas,  Inclusive  aos  domingos. 
Av.  Copacabana,  1141,  apto. 
301.  Pósto  5  e  melo. 


VENDEM-SE  tlols  guarda-roupas  de 
.casal  por  preço  dc  orasi&o  e  em 
perfeito  estado.  Ver  e  tratar  na  R. 
Condo  Bonfim,  362,  ap.  603. 


VENDO  sala  de  Jantar  moderna, 
marfim  e  laca  preta,  mesa  aro  c| 
vidro,  buffet  grande  tampo  vidro, 
6  cadeiras,  2  console»,  Cr#  300  mil. 
1  mesinha  centro  c|  vidro,  35  mil, 
e  1  lampadário  2  luzes,  10  mil  cru¬ 
zeiro»  .Ver  Barata  Ribeiro  n.®  427, 
ap.  <01. 


PINTURAS  E  DECORAÇÕES 

CAMPOS  pinta  íalas  e  cômodo» 
a  partir  de  9.000,00,  a  óleo  ou 
Kontonc.  Av.  Rio  Branco  277  — 
S/803  —  Tel.  22-9164. 

13878  83 


DESFIZ  noivado  vendo  urgente 
pela  melhor  oferta  todos  móveis 
enxoval:  grupo  estofado  pellca, 
almofadas  soltas  em  vulcaespu- 
ma,  iofá-cama  Probcmatlc  64.  gru¬ 
po  3  mesinhas  decapé  francês  c) 
mármore  carrara,  grupo  3  mesi¬ 
nhas  bronze,  metal  e  mármore 
negro  importado,  abajures  em 
bronze  e  decapé,  rádlovitrola  ste- 
reo,  11  válvulas,  eletrónica,  na  ga¬ 
rantia,  quadros  em  veludo  TV- Ad¬ 
mirai  23”,  geladeira  frlgidaire  e 
abat-Jour  de  pé.  Tenho  multa  ur¬ 
gência,  Junto  ou  aeparado.  Vendo 
só  hoje  e  amanhã  peln  melhor 
oferta.  Av.  Oswaldo  Cruz  1C3,  ap. 
602.  Flamengo. 


PIANOS  NOVOS 

Frenz  Straub,  Otto  Halben, 
Schwarlzmann.  Mod.  de  apto.  e 
armário.  Preço  d*  ocoaláo  e  ía- 
clUta-se.  Rua  Laranjeiras  143  — 
Loja  M.  22724  75 


COMPRO  1  PIANO 

T.  57-1506 


24681  75 


Compro  1  Piano 

Tel.  45-1130 

Solução  rápido,  hoje.  A  vista. 

22725  75 


Mater.  Construção  79 


PEDRAS 

8.  Tomé,  Msclana,  Rosa.  Verde, 
etc.  Vendas  •  ssrvicos.  Dep.  R. 
Aasunçáo  326,  f.  Botafogo.  ARE¬ 
NITO  LTDA.  Tel.  52*6359. 

1619  79 


Modas  e  Bordados  81 


CASACO  DE  PELE  MONTO-DO- 
RE.  novlnho,  ocasião  —  37-7610. 


de  1  i  12,  preços  biixos.  Av. 
Atlântica,  3.940  —  802. 


VENDO  conjunto  de  renda  bran¬ 
co  da  bou tique  "Jacques  Helm". 
.Preço:  60.000,00.  Telefone:  37-2135 
—  Barata  Ribeiro,  53J|501. 


MAILLOTS  2  peças  novidade  mo¬ 
delos  —  R.  Barata  Ribeiro.  6681601. 


JACARANDA  e  decapt  fábrica, 
vende  mesa  colonial,  cadeira  me¬ 
dalhão.  Império  e  rolnelrinha  a 
CrS  17.000.00,  arcas  a  partir  de 
Cr#  46.000,00,  sofá  pernambucano, 
mesa  holandesa,  cama  marquesa. 
Em  decapé  mesinha»  com  aplica¬ 
ção  em  folha  de  curo,  com  tampo 
de  mármore  branco  ou  rosa  .... 
Cr*  25.000,00.  arcas,  abat-Jour», 
consoles,  espelhos,  etc.  Rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  810,  loja  "B”.  Centro 
Comercial  N.  S.  da  Penha,  perto 
da  Ruu  Xavier  da  SUveJra. 


ATENÇAO!  —  Mesa  redonda,  ho¬ 
landesa,  império,  Jacarandá,  arcas 
Jac.  ou  decapé.  Cadeiras  medalhõo. 
mlnclrjnha,  Império  c  Luiz  XVI 
—  Jac.  ou  decapé.  Consoles  Jac., 
decapé  ou  douradas,  com  ou  sem 
mármore,  mesinhas  centro  e  lado. 
■ofá,  Jac.,  decapé  ou  douradas, 
sofás  entalhados  ou  palhinha, 
abat-Jours,  espelhos,  apliques,  to- 
cheiros,  etc.  Perfeito  acabamento. 
Preço  razoável.  Av.  Copacabana, 
642,  ap.  602.  Tel.  30-3652. 


JACARANDA  —  Mesas  re¬ 
dondas  holandesas  etc.  Cadei¬ 
ras  mlnclrlnhas,  Império  e  me 
dalháo.  Poltronas,  Sofás,  Re 
camiers,  Marquesas,  etc.  Ar¬ 
cas,  Consoles,  Mesas  para  fren¬ 
te  e  lado  de  sofá,  com  ou  >em 
tampo  de  mármore,  gelas  de 
camelo.  Camas  marquesa 
marqnea&o,  msrquraita  Luiz 
XVI  e  outro*  estilos,  Abat- 
Jours,  touchelros,  apliques, 
lanternas.  Faremos  decapé  ou¬ 
ro  fôlha  ou  laqués.  Favor 
comparar  preços,  qualidade  e 
estoque  para  pronto  entrega. 
Fábrica  própria.  Atende-se 
das  9  às  20h,  de  2.*  a  s&b.  Rna 
Mena  Barreto,  148,  tel.  26*7437 
Botafogo. 


MOTIVO  VIAGEM  —  Longa  per 
|manéncta  Brasil  Central,  vendo 
todos  rnóveU  m|  casa,  p|  preço  lr. 
rlsôrlo,  1  grupo  estofado  cm  vuL 
couro  marmorizado,  almofadas 
sólios,  pura  vulcaspifma,  p|  165 
|mll:  alta-fidelidade  estereofônica 
mod.  1964,  móvel  maravilhoso  p 
175  mil;  grupo  3  mesas  decapt 
ouro  velho,  mármore  carrara,  p| 
70  mtl:  sofá-cama  voleouro  la¬ 
vável  —  mod.  Luiz  XV,  p|  6S  mil; 
!  grupo  mesa  metal  c|  mármore 
calncata  Importado,  p|  130  mil: 
par  abajour  decapé;  1  par  abajour 
metal  maciço.  Tudo  com  pouco 
uso.  Artur  Bemardes,  43|604.  Lar 
go  do  Afachado. 


POLTRONA  CAMA  azul,  ótima». 
15  mil.  R.  Bell  Roxo.  40.  ap.  1203. 


BUFFET  cavlóna.  1.60  comp.  óti¬ 
mo.  R.  Bclf.  Roxo,  40.  ap.  1203. 


COLCHÃO  molas  casal,  estrado, 
mesa  console  c)  4  cadeiras,  tape¬ 
te  Chcnile  2  x  230.  Vendo.  Tel. 
57-8491 . 


SOFAZ1NHO  1.40  ótimo  10  mil. 
R,  Belford  Roxo,  40,  ap.  1303, 

CORTINAS  —  Palito  madeira.  Fá¬ 
brica.  Bclf.  Roxo,  40,  ap.  1203. 


MESA  REDONDA  Jac.,  cadeiras- 
medalhão  ou  minelrlnha.  Arca 
J«c.  qualidade  e  barato.  Viveiros 
Castro,  71.  ap.  703.  Não  tem  tele¬ 
fone. 


IUSIRAD0R 

Lustro  de  móveis  em  geral  « 
muda  a  cõr.  T.  42-0361,  Sr.  Silva. 

3826  83 


lUSIMDOIt 


BARBOSA.  Fone:  26-0335.  Or¬ 
çamentos  s/compromlsso. 

6444  83 


ESTOFADOR 


Reformo  sofá,  poltronas,  dlvam, 
sumlers,  colchão,  cadeiras  e  ou¬ 
tros.  Tel.  2G-4635  —  SÉRGIO  suas 
ordens .  5457  83 


PUUUNM  -  VENEZIANAS 

Troco  cordas,  cadarços,  correias, 
cabo  de  aço,  reformas  e  novas. 
Garantido.  Tel.  30-7491  —  JAIR. 

23730  83 


SYNTEKO 

VTTRIFICADORA  ARCO-ÍRIS 
•LTDA. 

ApUcadores  autorizados  —  Fi¬ 
nanciamos  —  Fone:  29-6851. 

45172  13 


LUSTRADOR  . 


Lustro  e  mudo  de  eór  móveis 
a  domlc.  ótimas  ref.  espec.  cm 
cõr  mogno,  peroba,  Jacar.,  marf. 
e  sucup.  em  decapi).  Rec.  tel.., 
48-9040  —  J.  CARVALHAL. 

6144  83 


PERSIáHAS,  VENEZIANAS 
CONSERTOS  E  REFORMAS 

Trocamos  corda,  cadarço,  cor¬ 
reia.  Av.  Cop.  620.  Tel.  E7-3G95. 

24684  83 


Estofador 

Executa-se  qualquer  serviço  do 
ramo  confecções  de  capas,  cortl 
nas,  etc.  Tel.  28-0335,  SOUZA. 

29335  83 


VENDO  quarto  casal  e  aolt.  avul¬ 
sos,  espelho,  tnpête.  máquina  cos¬ 
tura,  etc.  —  Tel.  37-5391. 


CAMA  CASAL  colchão  molas  »e- 
mlnovos.  R.  Belford  Roxo,  40, 
ap.  1203. 


PRATARIAS  compro  qualquer  ob» 
Jeto  de  prata.  Pago  bem.  37-8368. 

SOFA-CAMA.  23  mil.  colchão  mo- 
las.  20  mil.  Av.  13  Maio,  23,  s.  304. 

ARMÁRIOS  EMBUTIDOS  znZ 
87.000,00,  varanda»  m2  42.000, N 
—  43-6S79. 

SOFA-CAMA  —  Direnot  bara¬ 
tos  fábrica  Av.  Rio  Branco,  181, 

■1  506. _ _ 

VENDE-SE  8  lustres,  1  plano,  1|4 
cauda  e  diversos  quadros  a  óleo. 
Tel.  46-4424  e  6-3422.  Rua  Soro¬ 
caba.  277. 


GUARDA-VESTIDO  marfim  ótimo 
40  mil.  Bclf.  Roxo.  40.  ap.  1203. 


MAGNIFICAS  poltronas,  duas.  — 
Vendo  barato.  R.  Bell  Roxo,  40, 
ap.  1203. 


ESTOFADOR 


Seus  móveis  ertoíados  ficarão 
novos.  Servl;o  rápido  c  garantido 
-  Tel.  46-1221  —  João  Carlos. 

0724  83 


MOVEIS  —  Alta  novidade  apre* 
sentado  á  praça  pela  primeira  vez 
A  viria  ou  a  prazo.  Fabricação 
própria.  Vendemos  a  varejo  pelo 
preço  de  atacado.  Exposição  • 
vendai:  Rua  Uranos,  1I01-A  — 
Ramos  —  Ipê  Móvel»  Ltda. _ _ 

PERSIANAS  ■  CONSERTOS 

Trocam-se  cordas,  cadarços,  cor¬ 
reia»,  cabo  de  aço  e  Instalam-»» 
novas  a  domicilio.  Tel.  32-0899 
—  GUIMARÃES.  2825  83 


CORTINAS  JAPONESAS 

Complete  a  decoração  de  sen  Ur  com  as  modernas  t  decorativas 
cortinas  feitas  de  palitos  de  madeira,  envernizada»  ou  pintadas 
em  fino  sesbamento.  Orçamentos  —  28-0982  —  Guedes. 

N.  B.  —  Fornecemos  também  p/  Capital  e  Interior.  119K  >3 

ESTOFADOR 

Reforma  e  fabrica  grupos  estofados,  Poltronas,  Ber* 
gers,  Sumiers,  colchão  de  molas  •  almofadas.  "CORTINAS 
BEM  FEITAS",  confecção  e  colocação  serviço  rápido.  Ofi¬ 
cina  especializada  no  ramo.  Atende  em  qualquer  bairro. 
Fábrica,  Rua  Barão  de  ‘Mesquita  n.®  582,  tel.  58-6635.  Ex¬ 
posição  e  Loja  na  mesma  Rua  n*  1025,  Tel.  38-8648. 
Aberta  ató  as  22  horas  todos  o#  dios.  Sr.  Lopes,  6139  83 


E  PORTAS 
DE  BOX 


mnrtdrseamoi  em  duralomtnia  •  madeira,  etc.  FABRICAÇÃO 
PRÓPRIA.  Orçamento  grátis. 

5.  Martlnez  Tel.:  27-JM417 

21781  13 


Estofador 

Reformo  a  domicilio,  sofá.  pol¬ 
trona,  almofadas,  etc.  Menor  pre¬ 
ço  —  TINOCO  —  Tel.  25-8072. 

22713  13 


1  •  mais  bnlho ! 

*  mais  economia  i 

SUPER  SYNTEKO 

Raspagem,  calafetarem .  Aplicamos  o  verdadeiro  gynteko. 
Apllctdora  autorizada. 

DECORIN  Decorações  Ltda. 

Aceitamos  raspagem.  Orçamento  sem  compromisso.  R.  da  Re¬ 
generação  n.o  4».  Boniueesso.  Tel».  J*-J332,  32-*75I  •  30-4143. 

38»  0 


—  no  assoalho 


3  anos  de  garantia 

Orçamentos  Grátis 

42-9674 


Sua  persiana  está  assim? 

Telefone  para  48-5141 

Trocam-se  cordas,  cadarço*  • 
lâminas  a  domicílio.  Instalam-se 
novas,  facilita-se.  Orçamento  «em 
compromisso,  qualquer  bairro. 

22709  ■ 


TAPETES  OFICINA 

CORTINAS ' 

Lava-se,  tinge-se,  conserta-se,  confecção,  refor¬ 
mas,  limpeza  a  sêco  de  forrações  no  local  com 
máquinas  americanas  —  BUENO  &  CIA.  LTDA. 
—  Rua  Santo  Amaro,  121  —  Telefone:  42-0647. 

1188#  U 


CORREIO  DA  MANHA,  Têrça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


"I  i  l  'I 


VA 
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Louquissima  em 

A  MORAL  DO 


ESTREIA  DIA  23 
Reservas  —  Tcl.  32-8531 
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Divertidíssima  em 

A  MORAL  DO 


ESTRÉIA  DIA  23 
Rc3ervas  —  Tcl.  32-8531 
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|  I  1  ,  ’  . 

L  M  I  J 
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DE  STEVE  PASSEUR  •  TRADUCÁO  DE  NELSON  SEABRA 


KLEBER  MACEDO  — -  PAULO  SERRADO -  ROFRAN  FERNANDES 

- - - LEILA  DINIZ - 


CENÁRIOS  DE 

JULIO  SENNA 


DIREÇÃO  DE 

MAURICE  VANEAU 


FIGURINOS  DE 


MARIE  CLA1RE  VANEAU 


Estréia  Hoje  às  21  horas  —  Reservas:  42-4880 


IftpSújO 

EÜBlIíHiiD 


i?:UmíiU1í 


Luj  a  iri^inrrriMKmrim 


ALUGAM-SE  —  Eni  prúdiD  comer- 
cinl  andares  cl  280  m2  ou  1|2  an- 
dar  c‘8  salas  interligadas  e  4  ba- 
nheiros  a  2.200  m2.  Garagem  p| 
•íí^cifitiamento.  Rua  Rlachuclo 


Lo  ias  e  Escritórios 


ATLANTICA  020,  ap.  20B  —  Alu 
ga-sc  por  temporada  sala,  quarto, 
cozinha,  banheiro,  todo  mobiliado 
dojírente. _ _ _ 


ALUGO  um  opto.  nôvo  dc  frente, 
quarto  c  sala  separados,  banh. 
coz,  todo  mobiliado,  de  2  a  8  me¬ 
ses,  ótima  oport.  para  a  festa  do 
4.»  Centenário  c  Carnaval  de  1066. 
Tratar  tel.  36-3032.  A  tarde, 

TEMPORADA  —  P.  6  —  S..  2  q.. 
ctc.,  mob,  c|  gel.  37-4301. 


TEMPORADA  p|  repouso,  aceito 
2  pessoas,  ambiente  familiar,  con. 
duçío  final  Largo  Carioca,  Pça. 
Mauá,  Lgo.  da  Taquara,  R.  Ita- 
guá,  71. 


PROCURO  alugar  p|  gerente  ame. 
rleano,  apto.  s|  móveis,  4  dormi¬ 
tórios,  2  banheiros,  2  salas,  ga¬ 
ragem.  Base  Cr$  550  mil.  ALE¬ 
XANDRE  KAMP.  CRECI  468.  Tel. 
42-5710.  51050  17 


LU IT  SLVIWAMC.  RlttlRO  LVII  StVr.HIANQ  P.lliMRO  LUli  bEVÍMANO  HlRUBO 

ÍUtINGtlP 
llCAPONE? 
óUCOOOCOtt 

Àld  1  iTV*'f  1 

npQCC'»i  Qo  iiw.' 


Central  29 


CASCADURA  —  Aluga-se  casa  c] 
VIAJANTES  —  Alugo  dtórla  1  ou  3  quartos,  por  80  mtl.  Tel.  22-0418. 

2  pessoas  —  47-5854.  " ‘'■~Lnr~ r “  - 

ALUGO  quarto  flnamento  mobl-  NltÇrOl  88 

liado  cl  café  e  roupa  de  cama, - 

único  inquilino.  Fósto  0  —  Tel.  ALUGA-SE  apto.  grande,  Icarat, 
ESCRITÓRIO  —  AV.  Rio  Branco  .17.5854.  Av.  Amaral  Peixoto,  84.  tala  405. 

—  A!  Jga  grando  sala  atapetada. - -  ~  ws—r.-rn-mnnw-mvi-L-jvL-.-. 

òtimnmento  mobllhada.  com  telc-  TEMPORADA  —  Alugo  aptos.  n_a_ 35 

foro  Perto  da  Praça  Mauá.  Vista  mobs.,  1,  2.  3,  qtos.,  B.  Rlb.,  00  r6tfOpO//5 

Dara’  bala  Guanabara.  Informa-  -  307  —  36-6200.  - - - 

<-fir  Tel  •  47-0025  —  - - PETRÔPOL1S  —  Alugo  casa  tem- 

/•  .  ,;~,r _ ...3-—^  TEMPORADA  -  Alugamos  aptos,  porada.  Tcl.:  25-8327.  —  Rio. 

,  bem  mobiliados  c|  todos  perten- 
Rnf  ifnnn-Urca  ’  ces.  Temos  na  Av.  Atlântica  cl  tel. 

^ -  jrOyO  UIÍ.U  c  garagem  Baslmar  Ltda.  Tels.: 

AJ-iij  A-SE  por  1  ano  apto.  dc  ALUGA-SE  apto.  quarto  sala  se- 

quarto  e  sala  çonj.  R.  Gcn.  sc-  parado,  mobiliado.  5  meses  - 

veriam,  ISO  apto.  007. _ FlnmPDnn  10  36-3010. 

BC/FíÍOGO  —  Aluga-se  npt.  dc  ' _ ^ 1 

sala  1  quarto  Bcparados,  de  írcn-  alugo  a  casal  que  trabalhe  C rihitrnn  37 

te,  &  71.  Voluntários  da  FAtrla,  329.  fora  c  íornoça  referências,  gran-  lílUUigU 

Trr.tar  com  Helder  Madnll  —  lmó-  auart0  coníortàvelmento  mo-  -T-rL,-T-_-_ - — - — 

vets  *Uda.,  à  Rua  Mayrlnk  Veiga,  bll|ado  c  com  direito  no  uso  da  h?i?ítln°r.a— el^irtí° 

28.  4V  andar  sala  402.  cozinha.  Aluguel  83  mil.  Tratar:  I 

w»  «v  23-5431.  Prazo  a  combinar.  ft 

Copacabana-Leme  8  — ' - — "  Alugueis  (diversos)  38 


Breve  MH  wômim& 


TEAIRO  SERRADOR 

apresenta  a  volta  de 

EVA 


RUFUFU 

0$  flèrnos  Desconhecidos  *  SENSUAIS..  MALICIOSAS. 


^^WWTIIOIIAJU 

"MAIlOCARQnWUTO 

fru!DiiNWv*rmurtiftor| 
MGMtlMIHll-SAHCM 

ICVMrtl- 


iiiiLik-»:rr 


2.*  Caderno 


Teatro 


O  PEQUENO  TEATRO  DE  COMÉDIA  do  R.  Janeiro 
apresenta  no  TEATRO  SANTA  ROSA 

“EWCATCTAD© 
PRAÇA  15» 

Comédia  carioca  dc  REINALDO  LOYO 
Com:  Glauco  Rocha,  Oscar  Follpc,  Beatriz  Veiga,  AntOalo  Cin- 
zarolll,  NUdn  Parente,  Jnsè  Augusto  Branco,  Concelç5o  Tavares, 
Medeiros  Lima,  Aricl  Miranda.  —  Parttclp.  especial:  LACRA 
SCAREZ  —  ccn.  v  dlr.:  Gllbcrtc  Bréa. 

3as.,  4as.  e  6as.:  21m30m.  —  5as.  e  doms.,  '6hl0m  e  21h30. 
Sibs.,  âs  20h  e  22hlJm  —  Reservas:  47-864  1  5a572 


RUBENS  CORRÊA  c  IVAN  DE  ALBUQUERQUE  apresentam 

âDÜ0t?té<9& 

dbb  Uwb'{(PuLCK9' 


I 

JL 


Ue  GOGOL  —  3  anos  eni  Paris 
Estréia  dia  21,  sob  o  patrocínio  da  Alr-France 
TEATRO  DO  RIO  —  Reservas:  45-9051 


TEATRO  DE  BÔLSO  —  Tel.:  27-3122 

AUR1MAR  ROCHA  aprese;. ta 


“MEU  marido 

UM  PROBLEMA” 


Comedia  do  SOMERSET  MAUGIIAM 
■•O  FLANTAO  DAQUELE  MEDICO  ERA  OUTRO” 
Cenário  de  Napolcâo  Monlz  Freire 
No  elenco:  Aurlmar  Rocha,  Cccy  Mcdlna,  Lêda  Valle,  ler- 
tio  Belmonte,  Solanga  França,  Sonla  de  Moraes,  Raul  da  Matta. 
Thals  Monlz  Portlnho  o  Wanda  Crltiskaya. 

Dlirlamentc  às  Zl,15h  —  5as.  c  doms.,  veip.  às  lChlSm  (preços 
reduzidos)  —  Sábados  às  20h30m  e  22h30m 


VOLTA  AO  CARTAZ  6.°  FEIRA 

A  PEÇA  MAIS  APLAUDIDA  DO  ANO 

“ANTIGONA” 

com:  NATHALIA  TIMBERG  —  LUIZ  LINHARES 

Agora  no  TEATRO  CARIOCA  —  Benador  Vergueiro,  238 
Tel.:  45-8124  (gentileza  do  Guarda-Móveis  Galo  Príto) 


TODAS  AS  SEGUNDAS-FEIRAS,  AS  2Ih30m. 

“Meu  Querido  Mentiroso”  - 

Com  Nathalla  Tlmbcrg  e  Scrglo  Britta 


I  OSCAR 
ORNSTEIN 

APRESENTA 

TONIA  CARRERO 
JARDEL  FILHO 
MARGARIDA  REY 
SÉRGIO  VIOTTI 

DIRECAO 

l  MAURICE  VANEAU 


TEATRO  ‘ 

,  COPACABANA 

QUALQUER 

QUQRTA-FEIRD 


3as.,  4as.  e  6as.:  As  21h30m  —  5as.  às  16h  e-21h30m.  —  Sibs.  às  20b  • 
22h.  —  Doms.  às  16h  e  21h3Dm.  —  Reservas:  57-1818  (Ramal  teatro). 


GRUPO  DECISÃO 
de  Sõo  Paulo 

apresenta 

IRACEMA  DE  ALENCAR 
8UELY  FRANCO  i 
EMÍLIO  Dl  BIASl 


•  TVatrn 

Nnctuii.il  <!<■  Ciirrutli.l 

“MISTÉRÍOS 
DO  SEXO'1 


I «1  Vstm»i.,  T"rtf, 
•Ir  C"f M|,|  SfUii 


Dlàrlamcntc  às  21,34  hs.  —  S.ibs,  às  2848  o  22,30  bs. 
Doms.:  16  e  21,30  hs.  —  Reservas:  22-0387 


TEATRO  MAISON  DE  FRANCE 
TEMPORADA  POPULAR 


DESCALCOS  NO  PARQUE] 


APENAS  DUAS  SEMANAS 

a  partir  de  amanhã,  às  21hl5m 
Reservas  e  lnformaçócs  pelo  telefono  52-3456 


I 


TEffPORADA  até  2  meses,  apto.  c| 

telef.,  mobiliado.  -  Tel.  38-3123.  | vnN-DÊ:SE_^Ãplo.  sala,  saleta. |~  »■«»“-«  *  qinarsw,  «a-  _ 

TEiMPÕRADA  -  Apto.  mob.  2  s. , !  3  quartos,  varanda.  Rua  Barâo  _a  ®  aTTc^lBròoOM^Trataf 
2  qtes.,  dep.  gelad.  57-3225.  da  Tórre  225.  apto.  302.  p  )  telí  t  4^  502Í°°'  T  1 

1 — ^"p"g"An  »"■' r~ã~«  . . .'SJ COMPRO  A  DOMICÍLIO 

hfcliABliin  _ — __  Zonos  de  Veraneh  39 

GExXDLrRA" Brastcmp  7.5  mod.  G  E  IRr^t  1 1  i  n  c  □ 1  C°n  o  C  vende  -  1-AMBAJU  _  Hot.|Imperial  -  Tfl  ,  11  Ff/Ô 

04  100%.  Complctamente  nova  -  moderna,  rctillncn,  nova.  vonac  Ahigo  .  mob_  t  '  2  u  j  f.  iTl  //.NSnX 

175  :nll  ou  melhor  oferta,  aceito  sc.  Av.  Princesa  Isabel.  386,  c[  14.  __  Dr  Soorca  —  Run  Evnristo  da  !■■■■  mL  JJMQ 

troca  TV  port.  Rua  Getuilo  —  - - 7“  v^eirra.  41.  2»  Gr  207  De  lflllOh  22719 

349  —  402.  PINTA-SE  geladeiras  armários  de  ve‘Bai  *•  ur-  ue  ‘0|lun'  23718 

- -  cozinha,  arquivos  de  aço  a  do- 

S5«.Aí!lSS.'lXsa  VENDAS  DIVERSAS 

s;  i-fs, A"  °*  ItCHKO  EHG.  HOKGMO  .  J”7hnaA8 _ 

.ouMlPfeLltSBuow  «,7..c£». 

(OFICINA  DOIS  IRMÃOS)  MP  americano,  1  Gulivete  tudn 

mK  httrtgeracaoi 


Ipanema 


]  APARTAMENTO  —  Zona  8ul 

b  Wftiptã  i—  Precisa -s-  com  S  quartos,  sa- 
0,  saieia,  .  - _ .  . _ ’ _ ...  ... 


TERNOS 

USADOS 


TERNOS  USADOS 

Compram-se,  pagam-ie  mail 
quo  qualquer  outro.  Calçu,  ca¬ 
misas.  sapatos. 

TELEFONE:  22-4435 

18632 


CAIU  PRIMEIRO 
DE  ARRIL 

de  Raul  da  Matta  I 


ÂÍf 

m 


r 

r  sJ 


CHICO  ANÍSIO  produções 

apresenta 

MILTON  MORAES 

Elizabeth  Gasper  Brigitte  Blair 

av.  grande  ojenco  •  a 
\  participação  especial  de 

A  ELZA  GOMES 

I  A  mais  cspctatulsr 

-  crnHIs  d<t  r.:ut 


TEL.:  22-55(8 


AI  .  TttHKO  EMC.  H0H6M0 

-  (TEL.:  22-3231) 

MOTORES  e  materiais  em  geral  (CHAMAR  SR.  ALEXANDRE) 

KP-riiíí' ••S”™'  (OFICINA  DOIS  IRMÃOS) 

- - — — -  inr  nEFRIGEHACSOl 

GELADEIRAS,  maquinas  de  la¬ 
var,  consertam-se  na  sua  casa 
mesmo  dia.  RODOLF,  26-9346  e.  ■ 

:7-:i64. 


(OFICINA  DOIS  IRMÃOS) 

(DE  nEFRIGERAÇSO) 

CONSERTO  DE  GELADEIRAS 
E  MAQUINAS  DE  IAVAR 


......  ...  . . ■  ...  ...  ...  Te|  , nodolJo  Dontj, 

lalJ. _  ill-A. 

COMPRO  antiguidades,  tudo.  por-  _ - _ _ _ _ ~ 

cclanaa,  baixelas,  cristais,  bande-  CADEIRAS  DE  ALUMÍNIO  E 


geLadeira  a  12  pés  perfeita.  Thnr  .  Fajv  .  HoÍQOÍnt  -  NoiQe  >u’  °b)'  d,>  nrtB  gtc-  Tel-:  5a~8352-  NYLON  —  Dobráveis  para 
oferta  de  hoje  95  mil.  Av,  Cop.  Illul  |/0,T  w  »  pratarias  -  Compro  qualquer  varanda.  Terraço,  piscina,  ctu- 


S811211- _  (üen.  t. 

GELADEIRA  —  Vendc-se  uma  —  A  DOMICILIO 
Ver  pela  manhS.  Bartolomeu  Ml-  —  Garantia  um 
tre.  1083,  apto.  102. 


(Gen.  E.  e  Bendix) 


Serviço  100%  I fone  38-3199. 


Compro  qualquer  vara™»,  v.u- 

pago  bem.  Telc-  Um,  jardim,  plcnlc,  praia,  con- 
p  8  snltórios  etc.  R.  Toneleros,  51. 


PRATARIAS  —  Compro  qualquei 
objeto  do  prata,  pego  bem.  Telc 


uFLADF  kA\  Técnico  estrangeiro  conserta  no  TELEFONE  UNHA  42  —  Permuta-  QCaíi50  —  37-7616. 

VbbHVIiinH#  mesmo  dia  c/garantia.  T.  37-6602  .  60  uni  de  prefixo  42  (Centro)  por 

f _ _ _ _  2B-S  «D  outro  do  linha  36.  37  ou  57  (Copa- - 

mfí^é^r  "frlgemdo;  bebedou-  - -  SfiSfí-Sfig"  P&ra  37'2“Q-  “  ÇOMPRA  casacos  de  pele,  -  Es- 

ro»  de  água,  máquinas  de  lavar.  MUTC  ílli  KM  âlUIDA  ?°lucto  l  edl  t  _  tolM  e-  onç“  —  37-1618- 

enrolamcntoa  de  motores,  coloca-  riniL  JUA  ULLuULInH  COMPRO  vcntUador,  acordeon,  - - 

-çâo  de  máquinas  e  carga  de  gás  Preço  excepcional  —  Telefona;  maq.  escrever,  costura  etc.  Tel.:  CRISTAIS  FRATELLI  vista  ven- 
—  Tcl.  52-4230.  *  23729  59  28-5359  .  21674  59  46-5830. _  do  aparelho  78  peças.  Ver  c  tra- 

CONSERTO  E  PINTURA  DE  GELADEIRA  do^Itóado,  *mesmoP /'defeitos*-  cabana,  da*  14  às  17  horas. 


COHSÊRTO  DE  GELADEIRAS 


MOEDAS  ANTIGAS  —  Compro  cé-  _ 

dulas,  aelos.  medalhas,  comendas.  RELOGIO  DE  MESA  MÁRMORE 


Vou  a  domicilio.  Tel.:  58-8352. 


—  Peça  —  12  quilos  —  Antlqul- 
dade  —  Francês  —  Funciona  — 


THEATRE  DE  LA  MAISON  DE  FRANCE 

ALLIANCE  FRANÇAISE 

IES  COMEDIENS  DE  UORANGERIE 

présentcnt 

GEORGE  DANDIN 

de  Molièrc 

Samedi  .  17  Octobre  MATINÉE  à  lCh.OO 

Snmcdi  .  17  Octobre  SOIRÉE  n  21h.00 

Dimnnche  . 18  Octobre  MATINÉE  à  lCh.OO 

Lundi  .  10  Octobre  SOIRÉE  à  21h.00 

Mardi  .  20  Octebre  SOIRÉE  à  21h.00 

PRI  DES  BILLETS:  Cr$  1.500,00 

Cr$  1.000,00  Membrcs  dc 
1'ACFB 

Cr$  350,00  Etudiants 

Misc  en  scènc:  Paulo  Afonso  GRISOLLI 
Décors:  Waltcr  BACCI.  55736 


RECREIO  tel  22-8164 


UM  ESPETÁCULO  PRODUZIDO  R  DIRIGIDO  FOR 

FÁBIO  SABAG 

"A  NOITE  DE  16  DE  JANEIRO" 

DE  AYR  RAND 

UM  PROCESSO  EM  3  ATOÍ  _ 

O  público  é  quem  decide  o  final  da  peça:  Boleldlo  ou  atiaá- 
(Inato?  Quem  matou?  Quem  morreu?  .ihism 

DlrUmentc,  ás  21hl5m.  5as.  e  doms.  às  Hhl5m  e  3lnl5m. 
Sábados,  às  20hl5m  e  22bl5m. 

No  TEATRO  DULCINA  —  Reserva:  32-5817 


Técnico  Alemão  -  Telefone:  42-79(9 

SERVIÇO  GARANTIDO  —  ATENDE-SE  DOMIN¬ 
GOS  E  FERIADOS  —  EM  QUAISQUER  BAIRROS 


PAROU  SUA  GELADEIRA  i 

Chamar  34-5592.  Consêrto,  pinlura,  reformas.* 
Tétfllw  alemão  (om  garantia.  11118  59 


FOGÃO  —  Novos,  gás  engarrafado 
e  de  rua.  75  mil.  CusU  na  loja 
240  mil.  Av.  Cop.  5611211. 


VENDE-SE  8  lustres  de  bronze  c| 
bacarat  francês,  1  piano  1(4  de 
■  cauda  e  diversos  quadros  a  oleo. 
Tels.  46-4424  e  46-3122. 


COMFRA-SE  aparelho  pequeno  de 
ultravioleta.  Telefonar  depois  das 
20  horas  para  37-2513. 


MAQUINA  ESCREVER  usada  — 
,  Funciona  pcríclto,  portat.  marca 
Erlca  alemã  —  30  mil  —  37-7616. 


COMPRA  TUDO  —  Telefone:  ...  ,  •  ,  ... 

_  Instrum.  de  Otica  82 

LIVROS  USADOS  —  Compro  cm  _ 

biblioteca  e  avulsos.  Tel.  37-6366.  mjjacULO  OMJÇOA  30  x  50  — 
COMPRO  TUDO  —  Antiguidades,  Nôvo  no  estojo.  75  mil.  Tel.:  — 
cristais,  pritarlaa,  «tc.  —  37-6366.  42-0354  Lopes. 


LAVA-SE  TAPETE! 

CORTINAS 

NACIONAIS  E  ESTRANGEIRAS 

LAVA  —  TINGE  —  CONSERTA 
Roa  Pedira  Américo,  205 

-  OFICINA  FAMILIAR  V 
FONEi.  25-6478  —  ÁDAO  PINHEIRO 


HE150N  SEABRA  aoresenfa  CACILDA  BECKER  em 


«O  PRECO  de  um 
HOUÍEM”  w 


DIREÇÃO:  MAURICE  VANEAU 
ESTRÉIA  DIA  20  —  ÀS  21  HORAS 
NO  TEATRO  MESBLA  —  TEL:  42-4880 


O  público  aplsude  4c  pé  e  »  etílica  por  untnlmldsd.  eonssgra. 
O  MELUOK  ESPETÁCULO  DA  TEMPORADA! 


A  OBRA-PRIMA  dc  Jorge  Andrade 
De  3a.  a  6a.  às  21h3(lm.  Sàbs.  às  20h  c  22h30m.  Vcip.  Sai.  às 
I6h]0m  e  domi.  às  18h  e  à  noite  às  21h30m 
TEATRO  JOVEM  —  Praia  de  Uotafogo,  522  —  48-31»! 


2.°  Caderno 

Televisão 

20,1»  (  2)  Show 
2020  (  G)  Gira  o  Mundo  Gira 
2025  (13)  Zeloni,  cm  uma  peça  só 
21,00  (  6)  Noveln 
(13)  Novela 

21,05  (  0)  Casa  do  Casemlro 
21,15  (  2)  5a.  Dimensão  (Filme) 

21.30  (  6)  Espionagem  (Filme) 

2123  (  fl)  Shalon  (Filme* 

(13)  Combate  (Filme) 

22,00  (  2)  Novela 

22,05  (  fl)  Cidades  Gaürhos  (Show) 

22.30  (  6)  Espiões  cm  Açfio  (Filme) 

22, M  (  9)  Mesas-Redondas 

(  2)  Rio,  Ontem  e  Hoje 
22, t0  (  2)  Jornal  Excclsior 
( 13)  Batc-Pronlo 
22.45  (13)  Ordem  do  Dia 
23,10  ■  (  G)  Por  Trás  da  Noticia 
(13)  Rio  Qualrocentão 

Teatros 

( Vide  “Vamos  ao  Teatro”) 

Cinemas 

Lançamentos 

•  A  VISITA  (Americano).  Com  In- 
jjrld  Bcrgmon  c  Anthony  Qulnn.  No  São 
Luiz,  Veneza,  Palácio  (Cinelándin).  Mi¬ 
ramar,  Alaska  (Copacabana)  c  Olinda. 
As  14  —  16  —  18  —  20  —  22  horas.  San¬ 
ta  Alice  e  Cascadura.  As  15  —  17  —  JU 

—  21  horas.  Censura:  —  Atô  18  anos. 

•  O  BRAÇO  ESQUERDO  DA  LEI 
(Inglês) .  Com  Pctcr  Scllcrs.  Ltonel 
Jeffries  e  Bcmard  Cribblns.  No  Império 
(Clnclãndia),  Roxy  «  Carioca.  Às  II  - 
3G  —  18  —  20  —  32  horas.  Censura:  — 
Até  14  anos. 

•  A  DENÚNCIA  (Francês) .  Com  Mau- 
rlce  Ronet.  Françolso  Brion.  Nlcole  Ber- 
ger  e  Sacha  Pltoclf.  No  Cora.  As  14  — 
16  —  18  —  20  —  22  horas.  Censura:  — 
Até  18  anos. 

•  QUANDO  UM  HOMEM  Ê  HOMEM 
(Americano).  Com  John  Wayne.  Mau- 
reen  0’Hara  e  Patrlck  Wayne.  No  Fes¬ 
tival,  Bruni  (Flamengo),  Rio  Branco, 
Erunl  (Méler),  Bruni  (Piedade),  Parnl- 
so.  SSo  Pedro.  Matilde  (Bangu)  e  Alia 
(Madurelra).  Sem  indicação  de  horá¬ 
rios.  Censura:  —  Livre. 

•  O  AVENTUREIRO  DE  TAITI 
(Inglês).  Com  James  Mnsson,  John  Mills 
e  Rosenda  Monteros.  No  1'lazn  (Cin<!- 
lándia),  Copacabana  Madrid,  Mascote 
c  Coliseu.  As  14  —  1G  —  13  —  20  —  22 
horas.  Censura:  —  Até  14  anos. 

•  MENTIRA  INFAME  (Inglês).  Com 
Lawrcnce  Olivier.  Stmone  Signorct,  Sa- 
xah  Miles  o  Hugh  GrlNlth.  No  Vltôrio 
(Cinciándla).  Leblon  e  América.  As  13, 20 

—  15,30  —  17,40  —  19,50  —  22  horas.  Cen¬ 
sura:  —  Até  18  anos. 

•  PARA  O  INFERNO,  TRAIDOR  (Ja- 
ponfs),  Com  Clilczo  Kalaoka,  Kojl  Tsu- 
ruta  c  Ken  Takakura.  No  Pathé  (Cine- 
Jândia).  As  12  —  13,20  —  15,30  —  17,40 

—  13,50  —  22  horas.  Censura:  —  Até  18 
anos. 


CORREIO  DA  MANHA,  Térça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


Continuações 

•  AVANCE  PARA  A  RETAGUARDA 
i Americana).  Com  Glenn  Ford,  Stelia 
Stcvcns,  Mclvyn  Douglas,  Jim  Backua 
c  Joan  Blondel.  No  Azteca,  Melro  (Co¬ 
pacabana),  pax.  Rex,  Metro  (Tijuca)  e 
Pnláclo-Higlenópolls.  Sem  Indicação  de 
horários.  Censura:  —  Livre. 

•  ArARTA.ME.NTO  CLANDESTINO 
(Italiano).  Com  Raf  Vallone,  Eleonora 
Rossi  Drago  c  Marlsa  Merlinl.  No  Art- 
.Paláclo  (Copacabana).  As  14  —  16  —  18 

—  20  —  23  horas.  Censura:  —  Até  1B 
anos. 

•  SETE  DIAS  DE  MAIO  (Amerlcanol. 
Com  Klrk  Douglas.  Burt  Lincaster  e 
Fredrlc  March.  No  Cacuso  (Copacaba¬ 
na!,  Bruni  (Saenz  pefia)  e  Marrocos.  As 

13,30  —  15,40  —  17.50  —  20  —  22,10  horas. 
Censura:  —  Até  10  anos. 

•  A  PANTERA  COR  DE  ROSA  (Ame¬ 
ricano).  Com  Davld  Niven,  Claudia  Car- 
dlnale,  Capucine  e  Robert  Wagner.  No 
Opera .  As  14  —  18  —  18  —  20  —  22  ho¬ 
ras.  Censura:  —  Até  14  anoB. 

•  IRMA  LA  DOUCE.  (Americano). 
Com  Sherlcy  Mac  Lalne,  Jnck  Lemmon. 
No  Bruni  (Copacabana).  Bruni  (Grajaú), 
Kelly.  MoIId  (Penha  Circular),  Mello 
(Bonsucesso),  Brasília  (Abolição)  e  Azul 
(NilõpoUs),  Horários  especiais.  Censu¬ 
ra:  —  Até  18  anos. 

•  MOSCOU  CONTRA  007  (lnglés). 
Com  Scan  Connery,  Danlela  Bianchl, 
Pedro  Armendaris  e  Lottc  Lenya.  No 
Flórida.  Brltánla,  Bruni  (Ipanema),  Ro¬ 
sário  e  Regência.  Horirlos  especiais. 
Censura:  —  Até  18  imos. 

•  IL  SORPASSO  "AQUELE  QUE  SA¬ 
BE  VIVER"  (Italiano).  Com  Vittorlo 
Gassmean,  Jean-Jouls  Trlntlgnant  e  Ca- 
tlierlne  Spaak.  No  Sedia.  As  14  —  IS¬ 
IS  —  20  —  22  horas.  Censura:  —  Até  U 
anos. 

•  A  MORTE  PASSOU  POR  PERTO 

(Americano).  Com  Frank  Sllvera  e  Ja- 
mle  Smlth.  No  Alvorada.  As  14  —  16 

—  18  —  20  —  22  horas.  Censura:  —  Ate 
14  anos. 

•  RUFUru  "OS  ETERNOS  DESCO¬ 
NHECIDOS  (Italiano).  Com  Claudia 
Cardlnale.  Vittorlo  Gassman  e  Marcello 
Maslrolannl.  No  Paissandu.  As  14  —  16 

—  18  —  20  —  22  horas.  Censura:  —  Até 
10  anos. 

•  HOUDINI,  O  HOMEM  MIRACULO¬ 
SO  (Americano).  Com  Tony  Curtis.  Ja- 
net  Lclgh  e  Torln  Thatcher,  No  Bruni 
(Botologo).  Royal.  Senta  Cecília,  Ramos, 
N6vo  Horizonte,  Santa  Emilla.  São  Lu¬ 
cas.  Progresso  c  .Cassino  Ucsral).  Sem 
indicação  de  horárias.  Censura;  —  Até 
10  anos. 

•  CONTOS  DE  VERÃO  (Italiano). 
Com  Marcollo  Mastrolannl,  Alberto  Sor- 
dl.  Mlchele  Morgan  e  Sylva  Kosclna.  No 
Parls-Palace  e  Hlvoli  (Cinelándin).  Ar 
K  —  16  —  18  —  20  —  22  horas.  Censura: 

—  Até  14  anos. 

•  TAURUS,  O  FILHO  DE  ATILA 
(Italiano).  Com  Jcrome  Courtland,  Li¬ 
sa  üastonl,  Mlmmo  Palmara  e  Rlk  Von 
Nutter.  No  São  José.  Alia,  Hermlda 
(Bangu),  Mauá  e  Arte  (Meritl).  Sem 
li.dlcação  de  horárias.  Censura:  —  Até 
10  anos. 

•  os  ASSASSINOS  (Americano).  Com 
Lee  Martin,  Angic  Dieklnson  e  Ronald 
Rcagan,  No  Capitólio  (Clnelándia).  Rian, 
Eskye  (Tijuca),  Imperntor  (Méler)  e 
Lcopoldina  (Penha).  As  14  —  16  —  18  — 
20  —  22  horns.  Censura:  —  Até  18  anos. 


Cartas  de  Hoje 


Reprises 


•  O  SATÂNICO  DR.  no  (lnglés). 
Com  Sean  Connery.  No  São  João  (Me¬ 
ritl)  e  Sfio  Bento  (Niterói).  Sem  lndl- 
caçfio  de  horários.  Censura:  —  Aié  14 
anos. 

•  TRftS  CABRAS  DE  L  AM  PI  AO 
(Brasileiro).  Com  Milton  Ribeiro,  Auré¬ 
lio  Teixeira.  Graclnda  Freire.  Miguel 
Túrrcs  e  Catulo  dc  Paula.  No  Art-Palá* 
«lo  (Méler).  Sem  Indicação  d»  horário. 
Censura:  —  Até  18  anos. 

•  DAma  POR  UM  DIA  (Americano). 
Com  Glenn  Ford,  Botte  Davis,  Hope 
Longe  e  Arthur  0'Connell.  No  Rlcamar 
(Copacabana),  Sem  Indicação  de  horá¬ 
rio.  Censura:  —  Livre. 

•  A  NOITE  t.  MINHA  INIMIGA 
(Americano).  Com  Olivla  de  Havllltmd 
e  Dlrk  Bogarde.  No  Rlvlera  (Copacaba- 
na).  Sem  Indicação  dc  horário.  Censu¬ 
ro:  —  Até  14  anos. 

Cinelândia 

CAPITÓLIO  —  (22-6788)  —  Os  Assassi¬ 
nos 

IMPÉRIO  —  (22-9348)  —  O  Braço  Ei¬ 
do  Da  Lei 

ODEON  —  (22-1508)  — 

PLazA  —  (22-1097)  —  O  Aventureiro 
De  Taiti 

PALACIO  —  (42-1348)  —  A  Visita 
PATHÉ  —  (22-8793)  —  Para  O  Inferno 
Traidor 

REX  —  (22-8327)  —  .Avance  Para  A  Re¬ 
taguarda 

RtVOU  —  Contos  De  Verão 
VITÓRIA  —  (42-B020)  —  Mentira  Jn- 
famante 

Centro 


FE8TIVAL  —  (52-2828)  —  Quando  Um 
Homem  t  Homem 

CINEAC  —  (42-8024)  —  Todos  Os  Peca¬ 
dos  Do  Mundo 

nus  —  (42-0763)  _  O  Matador  Dc  Gi¬ 
gantes 

FLORIANO  —  (43-9074)  —  Maldita 

Aventura 

MARROCOS  —  (22-7979)  —  Sete  Dias  De 
Maio 

PRESIDENTE  —  (42-7126)  —  4  Heróis 
Do  Texas 

8AO  JOSÉ  —  (42-0592)  — Taurus,  O  Fi¬ 
lho  De  Atila 

RIO  BRANCO  —  (43-1639)  —  Quando 
Um  Homem  £  Homem 

Catete 

AZTECA  —  (43-6813)  —  Avance  Para 
A  Retaguarda 

POLITEAMA  —  (25-1143)  —  Jornada  Do 
Pecado 

SAO  LUIZ  —  (25-7679)  —  A  Visita 

Flamengo 

BRUNI  —  Quando  Um  Homem  t  Ho* 
mem 


KELLY  —  Irma  La  Doucc 

PAISSANDU  —  Caçando  Marido 

Botafogo 

BOTAFOGO  —  (26-2250)  —  Viver,  Amar 
E  Soírer 

BRUNI  —  Houdlni,  O  Homem  Miraculo¬ 
so 

CORAL  —  A  Denúncia 

GUANABARA  —  (26-9339)  —  Condena, 
do  Por  Vingança 

6CALA  —  11  Sorpasso  “Aquéie  Que  Sa¬ 
be  Viver" 

ÓPERA  —  a  Pantera  Cõr  De  Rosa 

VENEZA  —  (46-0126)  —  A  Visita 


Copacabana 


ALASKA  —  A  Visita 
ALVORADA  —  (27-2936)  —  A  Morto 

Passou  Por  Perto 

ART-PALACIO  —  (57-2795)  —  Aparta¬ 
mento  Clandestino 
BRUNI  —  Irma  La  Douce 
CARUSO  —  Sete  Dias  De  Maio 
COPACABANA  —  (37-5134)  —  O  Aven¬ 
tureiro  De  Taiti 

flórida  —  (37-7141)  —  Moscou  Con¬ 
tra  007 

METRO  —  (37-9898)  —  Avance  Para  A 
Retaguarda 

PARIS -PALA CE  —  Contos  De  Verão 
RIAN  —  (36-6114)  —  Os  Assassinos 
RICAMAR  —  (37-9932)  —  Dama  Por  Um 
Dia 

RIV1ERA  —  A  Noite  t  Minha  Inimiga 
ROYAL  —  Houdlni,  O  Homem  Miraculo¬ 
so 

HOXY  —  (36-6245)  —  O  Braço  Esquerdo 
Da  Lcl 

Ipanema  e  Leblon 

BRUNI  —  Moscou  Contra  007 
IPANEMA  —  (47-3806)  —  Balas  Para 
Um  Bandido 

PIRAJA  —  (47-26881  —  Os  Nove  Irmãos 
LEBLON  —  (27-7803)  —  Mentira  lnfa- 
mante 

MIRAMAR  —  (47-9881)  —  A  Visita 
PAX  —  (27-8621)  —  Avance  Para  A 
Retaguarda 


Jardim  Botânico 


JUSSARA  _  (26-6257)  —  Interpol  Cha¬ 
mando  Rio 

Tijuca 

AMERICA  —  (48-4519)  —  Mentira  Infi- 
mante 

ART-PALACIO  —  (54-0195)  —  O  Gladia¬ 
dor  Dc  Roma 

BR1TANIA  —  Moscou  Contra  007. 

BRUNI  —  (Saenz  Pefia)  —  Sete  Dias  De 
Maio 

CARIOCA  —  (28-8178)  —  O  Braço  Es¬ 
querdo  Da  Lei 

ESKYE  —  (28-5513)  —  Os  Assa&slnoB 

MARACANA  —  (4B-1910)  —  Pavilhão  7 

MADRID  —  (48-1184)  —  O  Aventureiro 
De  Taiti 

METRO  —  (48-9970)  —  Avance  Para  A 
Retaguarda 

OLINDA  —  (48-1032)  —  A  Visita 

ROMA  —  (28-4904)  —  Azes  Do  Trapézio 

TIJUCA  —  (48-4510)  —  A  Marca  Da 
Maldade 


Grajaú 

BRUNI  —  Irma  La  Douce 

Subúrbios 

ACARI  — 

ALFA  —  (29-8215)  —  Tauru»,  O  Filho 
De  Atila 

ANCHIETA  —  ódio  Implacável 
ART-PALACIO  —  (Méler)  —  Três  Ca¬ 
bras  De  Lampião 

Bandeirantes  —  (Abolição)  —  Si¬ 
nistra  Emboscada 

BARONESA  —  IJacarepaguá  (8231  — 

BORJA  RF.IS  —  (29-4281)  —  Sansáo 
BRUNI  —  (Méler)  —  (29-1222)  —  Quan¬ 
do  Um  Homem  £  Homem 

BRUNI  —  (Engenho  dc  Dentro)  . 

(29-4136)  —  Domínio  Do  Terror 
BRUNI  —  (Piedade)  —  Quando  Um  Ho¬ 
mem  £  Homem 

BELálAR  —  (19-3322)  —  Messallno.  Vé¬ 
nus  Imperial 

BRASÍLIA  —  (Abolição)  —  Uma  La 
Doucc 

BRAZ  DE  PINA  —  (30-3489)  —  4  He¬ 
róis  Do  Texas 

CACHAMbI  —  Hotel  Dc  Encontros 
Ci’MPo  GRANDE  —  (C.G.  628)  —  ... 

Três  Homens  Decididos 
CARMOLI  — 

CASCADURA  —  (29-8250)  —  A  Vislla 
CENTRAL  —  (30-3652)  —  Alma  Redimi¬ 
das 

COLISEU  —  (29-8733)  —  O  Aventureira 
Dc  Tnlll 

FLUMINENSE  —  (28-14C4)  — 

GUARACI  —  (Rocha  Miranda)  — 
HERMIDA  —  I Bangu)  —  Taurus,  O  Fi¬ 
lho  Dc  Atila 

IMPERATOR  —  (Méler)  —  Os  Assassi¬ 
nos 

JARDIM  AMÉRICA  —  Pacto  Diabólico 
IRAJA  —  (29-8330) 

LEOPOLDINA  —  (Penha)  —  Os  Assas¬ 
sinos 

MADUREIRA  —  (29-8733)  —  Pavilhão 
7 

MASCOTE  —  (29-0411)  —  O  Aventurei¬ 
ro  De  Taiti 

M ARIANA  —  (28-1357)  —  Inferno  N». 
17 

MARAJÓ  —  A  Casa  Do  Terror 
MATILDE  —  (Bangu)  —  Quando  Um 
Homem  £  Homem 

MAUA  _  (30-5056)  —  Taurus,  O  Filha 
De  Atila 

MARABA  —  (29-8038)  —  Cabeça  De 
Prata 

MELLO  —  (Bonsucesso)  —  Irma  La 
Douce 

MELLO  —  (Penha  Circular)  —  Irma  La 
Douce 

MÔÇ.l  BONITA  —  (Padre  Miguel)  — 
4  Heróis  Do  Texas 

NATAL  —  (48-1480)  —  Ratos  Do  De¬ 
serto 

NOVO  HORIZONTE  —  Houdlni,  O  Ho¬ 
mem  Miraculoso 

TADRE  NÔBREGA  —  (Piedade)  — 
Noites  Dc  Mulheres  Proibidas 
PALACIO-HIGlENóPOLIs  —  Avance 
Para  A  Retaguarda 

PALACIO  SANTA  CRUZ  —  Lulú.  Flor 
Do  Pecada 

palacio  campo  grande  —  é  a 
Maior 

PARAÍSO  —  (30-1060)  —  Quando  Um 
Homem  t  Homem 

PARA-TODOS  —  (29-3191)  —  Jaula 

Amorosa 


PENHA  —  (30-1121)  _  Um»  Vida  Sem 
Pecado 

PIEDADE  —  (20-6532)  —  Balas  Para  Um 
Bandido 

PILAR  —  (Pilares)  —  Facínora  Mosca* 
rados  , 

PROGRESSO  —  (Campo  Grande)  — 
Houdinl,  o  Homem  Miraculoso  j 
RAMOS  —  (30-10M)  —  Houdlni,  O  HOf 
mem  Miraculoso  , 

RIO-PALACIO  —  Os  Cavalheiros  In¬ 
vencíveis  , 

RIDAN  —  Cidade  Dos  Desiludidos 
REALENGO  —  O  Circulo  Do  Medo 
IlOULIEN  —  (49-5591)  —  Na  Onda  Do 
Twlst 

regENCIa  —  (Cascadura)  —  Moscou 
Contra  007 

RIACHUELO  —  O  Bobo  Da  Còrtc 
ROSÁRIO  —  (30-1889)  —  Moscou  Contra 
007  > 

SANTA  ALICE  —  (38-9993)  —  A  VisiU 
SANTA  CECÍLIA  —  (30-1823)  —  Hcud» 
nl,  O  Homem  Miraculoso  « 

SANTA  EMILIA  —  Houdlni,  O  Homem 
Miraculoso  li 

bANTA  HELENA  —  (30-2666)  —  Mensa¬ 
gem  Da  Vingança 

SAO  .lOAQUIãl  —  (Oswuldo  Cruz)  — 
A  Bela  E  A  Fera 

SAo  LUCAS  —  (Parada  de  Lucas)  — 
Houdinl,  O  Homem  Miraculoso 
SAo  JOAO  —  (Inhaúma)  — 

SAO  PEDRO  —  (30-4181)  —  Quando  Ui« 
Homem  £  Homem  * 

TODOS  OS  SANTOS  —  (48-0300)  —  Cl» 
dnde  Ameaçada  * 

TRINDADE  —  (49-3838)  —  ...  E  O  D#* 
mónio  Criou  Os  Homens 
VITÓRIA  —  (Bangu)  —  A  Marca  Da 
Maldade 

Niterói 

ALAMEDA  —  Ratos  Do  Deserto 
CENTRAL  —  Roma,  Convite  Ao  Amor 
CASSINO  —  (Icarali  —  Houdinl,  O  Ho¬ 
mem  Miraculoso  v 

ÉDEN  —  O  Prisioneiro  Da  Máscara  De 
Ferro  « 

ICAíiAt  —  Ratos  Do  Deserto  <t 

ODEON  —  (2-2707)  —  Balas  Para  Um 
Bandido 
SAO  JORGE  — 

SAO  BENTO  —  O  Satânico  Dr.  No 

Caxias 

BRASIL  — 

CENTRAL  —  " 

CAVALHEIROS  —  Testamento  De  Urtl8 
Mulher  -w 

PAZ  —  4  Heróis  Do  Texas 
SANTA  ROSA  — 

Velrópolis 

CAPITÓLIO  —  4  Horòla  Do  Texas 
DOM  PEDRO  —  Homens  De  Briga 
PETRÔPOMS  —  O  Esporte  Favorito  Da 
Homem 

Estado  do  Rio 

ARTE  —  (Mcrltt)  —  Taurus,  O  Fllhlp 
De  Atila 

AZUL  —  (Nllópolis)  —  Irma  La  Douc# 
IGUAÇU  —  Quatro  Dias  Do  Rebelião 
IMPERIAL  —  (Nllópolis)  —  A  Mares 
Do  Cárcere 

PALACIO  —  (Meritl)  — 

SAO  JOAO  —  O  Satânico  Dr.  No 
SAo  JERÔNIMO  —  Os  Barqueiros  Do 
Volga  i 
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E  IDEALIZOU  UM  PLANO  DIABOllCO  PARA 
VINGAR-SE  DA  INJUSTIÇA  QUE  SOPREI) 


INGRID  ANTR0NY 
BERGMAN  QUINM 


ayisim 


I  •  «• 

Hwvitir 
•it  II  «ui 


IpLRSKp 

L  _  irrí  Ç  J  Wlmí 

~)U*DAM 


íKfAOO  HA  PICA 

"A  VISITADA 
VELHA  SENHORA7 


«waectfniiittpi 

nmnu^.M 


|n  LUIZ 


SPNTRJUEEI 

SEVERIANO  RIBEIRO 


l 


LUIZ  SEVERIANO  RIBEIRO  SEVERlANON 


J  ^CUviqjsmjsnj 

SAOBENTÕf 


BRASÍLIA 


ciaCK.  I  SH1R.LEV 

LEMMON  JMaeLÜINE 

\  iRMa  La  DOU6E 


Teatro  Municipal  do  Rio  de  Janeiro 


TEMPORADA  LÍRICA 

ESTRÉIA:  AMANHÃ,  QUARTA-FEIRA,  DIA  21,  ÀS  21  HORAS 

•v  ENFANT  PRODIGUE",  de  Debussy 

com  ARACY  BELLAS  CAMPOS.  ASSIS  PACHECO  e  RICARDO  VILAS. 

"LA  SERVA  PADRONA",  de  Pergolese 

com  MARIA  RIVA  MAR.  GUILHERME  DAMIANO  e  DENNIS  GRAY 

"LA  VOIX  HUMAINE",  de  Poulenc 

com  DIVA  PIERANTI 

ORQUESTRA  DO  TEATRO  MUNICIPAL 

Regência  do  Maestro  JACQUES  PERNOO 


PREÇOS  POPULARÍSSIMOS:  Frisas  e  Camarotes:  Cr$  5.000.00  —  Poltronas:  Cr?  1.200.00 
—  B.  Nobres:  Cr?  1.000,00  —  B.  Simples:  Cr?  800,00  —  Galerias:  Cr?  600,00.  52034 
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BILLY  WILDER 


FLORIDA 
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Achados  e  Perdidos 61 


PERDEU-SE  o  cartão  de  Rendas 
Mercantis  n.“  203.600,  pertencente 
n  Lulr.  Marcelo  D.  Sales  -  Apolónlo 
J.  F.  Sales.  Informações  para 
42-2788.  I 


Animais  e  Aves  63 


DOBERMANN  —  Filhote  lêmca  — 
Vende-se.  26-9663. 


CADELA  —  Ncgumha  —  desapa¬ 
recida  —  Posto  4  ou  5  —  Ime¬ 
diações  Siqueira  Campos  c  To- 
nclcros  —  amarela  —  pêlo  liso, 
cauda  curta,  patas  longas  —  10 
anos  —  Informações  37-8697.  — 
Tenreiro  Aranha  152-A.  Grallflca- 
se  10  mil. 


Dentistas  72 1 


VENDE-SE  —  Aparelho  de  aspira¬ 
ção:  todo  automático  serve  tam¬ 
bém  p|  Hosp.  25-5310  atê  ás  13 
horas 


Máquinas  diversas  88 


MAQUINA  LAVAR  BEND1X  Eco-  | 
nomatic  —  óllmo  estado.  150.000. 
Av.  Princesa  Isabel,  380  cj  14. 

MAQUINA  dc  lavar  Bcndfx  la¬ 
va,  enxuga,  automática  funcio¬ 
namento  perfeito.  Vendo  urgen¬ 
te  metade  valor.  R.  Toneleros, 
152. 


MAQUINA  de  passar  roupa. 
Bendlx  funcionamento  perfeito.1 
Vendo  urgente  metade  valor.  R. 
Toneleros,  152. 


VENDE-SE  completo,  Instalações 
do  fabricar  decalcomania  e  Sllks- 
Scrcen,  com  maquina  gráfica  es¬ 
pecial.  faca  para  cortar  papel  c 
uporclhamento  para  Sllks-Screcn 
com  todos  os  formulos.  Base  Cr? 
1 .500.000.0(1  Tel.  22-1980. 


AQ.  COSTURA  Slnger.  7  gsv., 
«.rislia.  65  mil.  Av.  Cop.  W1.211. 
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"A  MORAL  DO 
ADULTÉRIO" 

ESTRÉIA  DIA  23 
Reservas  —  Tel.  32-8531 

52043 


Lavam-se  Tapêtes 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

CASA  « JCLIO » 

LAVAGENS  F  CONSERTOS 

TELEFONE:  27-7195 

COPACABANA  24649 


CASAMENTO 


CUPIM 


^0  ■  III  NO  EXTERIOR.  Divórcios,  Dr. 
n  .  T|  CARPENTER  ou  SILVEIRA.  Av. 

Barafas  —  Patos:  Ruçani  13  de  Maio  33,  cr.  715/16.  Teis. 

0II2  41-9282.  43-8097,  9  ás  11 J  13  ás  16h. 

22-0873  e  22-3289  25323 


Birutíssimn  cm 

"A  MORAL  DO 
ADULTÉRIO" 

ESTRÉIA  DIA  23 
Reservas  —  Tel.  32-8531 

£2012 


CASAMENTO 

NO  EXTERIOR  -  30  dias.  Larga 
experiência.  Garantia  de  serieda¬ 
de.  Consultas  grátis.  10  ás  12,  10 
ás  18,30h.  R.  Assembléia.  93,  s|302 
T.  32-7080  c  52-3078,  Rio.  Dr.  Leite. 

4933 


ACEITAM-SE  SERVIÇOS  GRÁFICOS 

COMPOSIÇÃO  E  GRAVURA 

AVENIDA  GOMES  FREIRE,  N.°  471 
ENTENDER-SE  COM  SR.  ARAM 


Estofador  —  Reformas  em  Geral 

MÓVEIS  ESTOFADOS  NOVOS 
CAPAS,  CORTINAS  E  COLCHÃO  DE  MOLAS 
Orçamentos  Grátis. 

RUA  SAO  FRANCISCO  XAVIER  N.°  638 
Telefone:  34-9463,  Elias. 


WtISIDENT* 

NI0MA1  KON1Z  SODRÊ  BITTENCOURT 
DIRETOR 

M.  PAULO  TILHO 


Correio  da  Manhã 


•CF  ER  INTENDEM 
OSVALDO  PERALTA 


GERENTE 
HÉLIO  CAMILLO  DE 


Avenida  Goran  Freire,  411 


2.®  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Terça-Feira,  20  de  Outubro  de  1964 


Ní  11.941  —  ANO  LXTV 


BRASIL  E  URSS  JÁ  APONTA  VICE  AMANHÃ 


Tóquio  (De  Ismar  Buarque,  envia¬ 
do  especial)  —  O  selecionado  brasilei¬ 
ro  de  basquetebol,  após  obter  a  classi¬ 
ficação  no  domingo  ao  derrotar  a  Aus¬ 
trália  por  69x57,  jogará  amanhã,  pelas 
finais,  contra  a  Rússia,  que  foi  a  pri¬ 
meira  colocada  cm  seu  grupo,  sem  nen¬ 


huma  derrota.  O  vencedor  desse  jôgo 
disputará  o  titulo  de  campeão  com  o 
ganhador  da  partida  preliminar  que 
será  Estados  Unidos  x  Pôrto  Rico.  Os 
perdedores  jogarão  entre  si  disputando 
a  medalha  de  bronze  correspondente  ao 
terceiro  lugar,  fazendo  a  preliminar  da 
partida  decisiva. 


DESCANSO  BENÉFICO 

O  técnico  Renato  Brito 
Cunha  espera  que  com  o 
descanso  de  quarenta  e  oito 
horas  que  os  jogadores  te¬ 
rão,  a  equipe  melhore  o  seu 
rendimento  e  enlrente  os 
russos  em  igualdade  de  con¬ 
dições.  Nas  Olimpíadas  de 
Roma,  o  Brasil  foi  o  tercei¬ 
ro  colocado,  pois  embora  tri¬ 
unfasse  sõbre  a  Rússia  na 
chave  de  classificação,  per¬ 
deu  na  final  para  a  mesma. 

Embora  o  escore  de  69x57 
com  que  o  Brasil  derrotou  a 
Austrália  aparente  uma  vi¬ 
tória  tranquila,  tal  não  acon¬ 
teceu,  pois  no  final  do  jôgo 
os  australianos  chegaram  in¬ 
clusive  a  estarem  distancia¬ 
dos  apenas  3  pontos.  Frise- 
se,  que  no  segundo  tempo 
um  dos  melhores  jogadores 
australianos,  Rodwell,  teve 
qud  abandonar  a  quadra  nos 
momentos  iniciais  devido 
uma  lesão  no  pé,  o  que  en¬ 
fraqueceu  sensivelmente  n 
equipe.  O  primeiro  tempo 
terminou  com  o  Brasil  à 
frente  por  28x24, 

CLASSIFICAÇÃO 

A  classificação  dos  concor¬ 
rentes  aos  dois  grupos  foi  a 
seguinte:  Grupo  A  —  1°) 
Rússia  —  7  vitórias,  nenhu¬ 
ma  derrota,  526  pontos  mar¬ 


cados,  424  contra  e  14  pon¬ 
tos;  2.°)  Pôrto  Rico,  . 

5/2/493/44/12.  3.°)  Polô¬ 

nia.  4/3/407/448/;  4.°)  Itália, 
4/3/495/480/11;  5.°)  México, 
3/4/485/514/10;  6.°)  Japão, 
3/4/421/428/10;  7.°)  Hun¬ 
gria,  2/5/407/460/9;  8.°)  Ca¬ 
nadá.  7  derrotas,  408/521/7. 

Grupo  B  —  l.o)  EUA,  7 
vitórias,  nenhuma  derrota, 
569/333/14;  2,«)  Brasil,  .... 
5/2/473/473/452/12:  3.°)  Iu¬ 
goslávia,  5/2/529/463/12;  4.0) 
Uruguai,  4/3/472/482/11; 

5.°)  Finlândia . . 

3/4/409/475/10;  6.°)  Aus¬ 

trália.  2/5/434/460/0;  7.®) 
Peru,  2/5/431/453/9;  8.°) 

Coréia,  7  derrotas,  432/641/7. 

As  equipes  classificadas 
nos  dois  primeiros  lugares  de 
cada  grupo  disputarão  as  se¬ 
mi-finais.  As  equipes  clas¬ 
sificadas  em  terceiro  e  quar¬ 
to  lugar  disputarão  a  clas¬ 
sificação  para  os-  postos  de 
quinto  n  oitavo  lugar,  e  os 
conjuntos  em  quinto  e  sex¬ 
to  lugar  para  nono  ao  déci¬ 
mo  segundo  lugar  c,  final¬ 
mente,  os  dois  últimos  para 
o  décimo  terceiro  ao  décimo 
sexto  lugar. 

O  resultado  da  última  ro¬ 
dada  da  fase  de  classifica¬ 
ção  foi  o  seguinte; 

Grupo  A  —  México  64, 
Japão,  62  (34/30);  Polônia 
74,  Canadá  59  (32/42);  Pôr¬ 
to  Rico  74,  Hungria  59  .... 


ACHILLES  CH1ROL 

À  margem  do  campo 

Elementos  preciosos  do  Fia  x  Flu:  a  coragem  tática 
das  equipes  que,  náo  obstante  a  Importância  do  jôgo, 
nunca  o  submeteram  a  esquemas  essenclalmente  defen¬ 
sivos;  a  contusão  de  Carlos  Alberto,  que  eseotou  o  fôle¬ 
go  do  melo  de  campo  do  Flamengo,  abrindo  espaço  para 
o  Fluminense;  os  "frangos”  do  Marcial,  que  nessa  mar¬ 
cha  vai  acabar  recordista  carioca;  o  duelo  Ublraci  x  Dl- 
táo,  Inigualável  em  niBssa  e  vigor;  o  sentido  de  coloca¬ 
ção  de  Amoroso,  Jogador  que  supre  com  essa  qualidade  as 
suas  deficiências  Individuais  (meteu-se  entre  os  zaguei¬ 
ros  do  mesma  forma  que  o  fizera  contra  o  Botafogo,  pa¬ 
ra  receber  na  cabeça  uma  bola  igual  de  Evaldo);  a  com¬ 
paração  de  Aírton  com  Berico,  de  tninlia  responsabilida¬ 
de;  c  um  Juiz  hoiToroso.  ' 


O  primeiro  tempo  foi  do  Flamengo,  com  facilidade. 
No  segundo,  embora  o  Fluminense  melhorasse  desde  o  co- 
mêço  com  o  avanço  de  Jooqulnzlnho,  seu  predomínio,  que 
chegou  a  ser  absoluto,  sòmente  se  definiu  com  o  pê  tor¬ 
cido  de  Carlos  Alberto.  £  que  o  meio  de  campo  Car- 
linhos-Nelslnho  não  pôde  mais  sustentar  a  vantagem 
que  mantinha  sôbre  Oldatr-Joaquinzlnho,  refletida  cla¬ 
ramente  nuca  característica:  Carllnhos  e  Nelsinho  da¬ 
vam  combate  a  Oldnlr  e  Jcaqulnzinho  no  campo  ão  Flu¬ 
minense,  enquanto  êstes  dois  os  enfrentavam  na  sua  pró¬ 
pria  Intermediária,  sofrendo,  então,  o  ataque  de  sets  jo¬ 
gadores.  E  Evaldo,  que  descia  para  ajudar  o  apoio,  com¬ 
pensando  o  recuo  de  Jooqulnzlnho,  eia  marcado  em  ci¬ 
ma  por  Ananlas.  Em  sintese;  o  Flamengo  se  preocupava 
em  náo  deixar  o  Fluminense  evoluir,  ao  passo  que  ti¬ 
nha  sempre  a  Iniciativo  de  organização  das  Jogadas  em 
razão  do  procedimento  Inverso  do  adversário.  Machu¬ 
cando-se  Carlos  Alberto,  Nonô  avançou  e  ficaram  três 
contra  dois  no  melo.  Não  há  fôlego  que  aguente  a  Ida- 
e-volta  em  desvantagem.  As  bolas  começaram  a  ficar 
limpas  para  Oldalr  e  Joaqutnzlnho,  que,  em  triangulação 
com  Evaldo,  tomaram  conta  do  jôgo,  forçando  —  o  que 
multo  ajudou  ao  Ume  —  Amoroso  e  prender-se  na  posi¬ 
ção  de  extrema.  Em  outras  circunstâncias,  estas  minú¬ 
cias  náo  caberíam  aqu),  e  sim  no  noticiário  da  partida. 
Se  as  assino  é  porque  foram  fundamentais  e  porque  sem 
elas  a  análise  do  Fia  x  Flu  perderia  lôda  autenticidade. 


Dizer  mais  o  quê,  se  130.000  pessoas  viram  e  um  mi¬ 
lhão  pelo  menos,  ainda  que  de  tabela,  Já  sabem  como 
foi  o  Jôgo?  Na  critica  ao  árbitro,  falho  demais,  evito  o 
pênalti.  Para  mim,  houve  a  falta;  para  muitos,  o  Juiz 
acomodou.  Essas  opiniões  poderão  se  modificar  ou  já  se 
modificaram  alravás  de  filmes  e  vldm-lape.  Falo,  porém, 
da  sentença  na  hora  do  lance,  que  é  o  que  vale.  Nós  te¬ 
mos  dias  para  discutir.  O  árbitro  decide  em  um  segundo. 
Se  dúvida  existiu  e  não  se  desfez  ainda,  o  êrro  de  quem 
julga,  exceto  em  situações  evidentes  dt  má-fé,  tem  ate¬ 
nuante. 

•  «  • 

Fica  faltando  Berico,  hoje  um  detalhe  de  observa¬ 
ção  Indispensável  quando  se  analisa  o  Flamengo.  Estou 
pronto  a  reconsiderar  minha  impressão,  se  a  tanto  me  le¬ 
var  o  restante  do  Campeonato,  ressaltando  primeiro  que 
Berico  é  agressivo,  dinâmico,  perigoso  com  a  bola  nos  pês 
ou  na  cabeça.  Mas,  na  armação  do  ataque  do  Flamengo, 
acho  Aírton  mat3  Jogador.  Seu  gol  de  anteontem  é  para 
lembrar  multo  tempo.  E  néle  repousa  a  mobilidade  da 
ofensiva,  pela  direita,  pelo  melo  e  atê  movimentando  Os¬ 
valdo.  Dirão  que  os  dois  se  complementam,  o  que  é  bom 
para  o  Fia.  Podem  mesmo  achar  Incabível  a  compara¬ 
ção.  Insisto  nela,  apesar  do  tudo:  jogador  por  Jogador, 
sou  mais  Aírton.  Um  direito  dc  preferência  como  qual¬ 
quer  outro.  Ou  de  gôsto.  O  meu  não  tem  a  pretensão  de 
•er  refinado  —  é  gôsto  apenas. 


Vigor  de  um  Fia  x  Flu 


(32/30):  URSS  70,  Itália  67 
(40/32). 

Grupo  B  —  Iugoslávia  74, 
Finlândia  45  (34/38);  Esta¬ 
dos  Unidos  116,  Coréia  50  .. 
(70/23);  Brasil  69.  Austrália 
57  (28/24);  Uruguai  69,  Pe¬ 
ru  59  (29/29) . 

VOL1BOL 

A  equipe  de  volibol  do 
Brasil  após  a  sensacional  vi¬ 
tória  sóbre  a  Hungria  no  do¬ 
mingo,  perdeu  ontem  para  a 
Tcheco-Eslováquia  por  3x0, 
com  parciais  de  15x5,  15x6 
e  15x10.  A  equipe  tcheca  é 
vice-campeã  da  Europa  e  es¬ 
tá  em  segundo  lugar  na  clas¬ 
sificação  do  Torneio  Olím¬ 
pico.  Apesar  de  derrotado  o 
desempenho  dos  brasileiros 
agradou,  procurando  sempre 
dificultar  a  vitória  da  Tche¬ 
co-Eslováquia.  Amanhã,  o 
Brasil  jogará  com  o  Japão. 

Os  brasileiros  ainda  estão 
recordando  a  espetacular  vi¬ 
tória  sôbre  a  Hungria  por 
3x2,  quando  os  parciais  fo¬ 
ram  15x4,  13x15,  11x15 . 

16x14  c  15x11.  A  equipe  ba¬ 
se  foi  formada  por  Marco 
Antonio,  Décio,  Vitor,  Felto- 
sa.  Nuzman  e  Joslas.  New- 
don  e  Hamilton  revezeram- 
se  com  os  demais. 

VITÓRIA  E  DERROTA 
NO  BOXE 

O  boxeador  brasileiro  Luís 
Leonidas  Cesar  foi  derrotado 
pelo  italiano  Franco  Valle,  por 
pontos,  numa  luta  das  mais 
renhidas  do  Torneio  Olimpico 
c  cujo  resultado  provocou  apu¬ 
pos  do  público  devido  ao  do¬ 
mínio  de  Luis  Cesar.  A  decisão 
de  4|1  a  favor  do  italiano  dc- 
veu-se  prlnulpalmente  ao  seu 
estilo  cientifico,  que  contras¬ 
tava  com  o  rude  brasileiro.  Ce¬ 
sar  foi  o  mais  Bgresslvo,  per¬ 
seguindo  constantemente  a  seu 
adversário  o  fustigando-o  com 
ganchos  curtos  de  ambas  as 
mãos  no  rosto.  O  italiano,  de 
maior  porte  e  envergadura, 
preferia  o  combate  a  dlstán-  t 
cia,  mas  não  fugiu  às  trocas  de  c 
golpes,  sendo  que  terminou  a  ( 
luta  sangrando  pelo  nariz  e 
com  um  dos  supercillos  ober-  ‘ 
tos,  enquanto  o  brasileiro,  em-  i 
bora  fatigado,  não  teve  nenhu-  ( 
ma  marca.  As  cifras  dos  Jui¬ 
zes  foram  as  seguintes:  59|58, 
59’58,  59 {60,  C0{69  e  6059.  5 

O  outro  brasileiro  em  ação  ( 
foi  João  Henrique  da  Silva,  , 
que  venceu  K.  Madiml  Ghas- 
redoshl!,  do  Irã,  por  pontos, 
na  categoria  de  nr1-'  médio  11-  1 
geiro.  O  brasileiro  chegou  as¬ 
sim  às  quartas  de  final,  onde 
hoje  enfrentará  Edie  Blay,  de 
Ghana.  João  Henrique  da  Sil¬ 
va  obteve  a  decisão  a  seu  fa¬ 
vor  por  3x2,  depois  que  o  ár¬ 
bitro  o  submeteu  a  duas  con¬ 
tagens  durante  o  segundo  as¬ 
salto.  A  primeira  vez  João  da 
Silva  ouviu  a  contagem  de  pé, 
depois  de  ter  sido  enviado 
contra  as  cordas  por  um  gan¬ 
cho  de  seu  adversário,  e  em 
seguida  foi  derrubado  por  um 
gancho  de  esquerda  no  queixo. 
No  entanto,  Henrique  da  Sil¬ 
va  provocou  a  admiração  dos 
espectadores,  pois  contra-ata¬ 
cou  energicamente  antes  quo 
finalizasse  o  mesmo  assalto.  A 
luta  se  caracterizou  por  vio¬ 
lentos  corpo-a-corpo,  nos 
quais  nenhum  dos  adversários 
cedia,  apesar  dos  fortes  gan¬ 
chos  com  ambas  as  mão  que 
aplicavam.  Os  dois  pugilistas, 
visivelmente  fatigados,  dimi¬ 
nuiram  um  pouco  6eu  esfôrço 
durante  o  último  assalto,  mas 
houve  novas  e  violentas  tro¬ 
cas  de  golpes  antes  de  soar  o 
gongo. 

IATISMO 

Os  latistos  brasileiros  não  se 
destacaram  muito  na  quinta 
regata  olímpica  disputada  na 
Baia  de  Sagaml,  e  Bruder  na 
categoria  "Flnn",  classiflcou-se 
em  oitavo  lugar  na  regata  de 
ontem  e  em  décimo  primeiro 
na  classificação  geral  por 
pontos,  enquanto,  na  “Star", 
Horchcl  e  Peixoto  ficaram  no 
nono  lugar  depois  de  se  terem 
mantido  no  quarto  lugar  du¬ 
rante  quase  tôda  a  regata.  Os 
dois  ficaram  em  décimo  pri¬ 
meiro  lugar  na  classificação 
gemi. 

Finalmente,  na  "Flying  Dut- 
chmnn”,  Hendrfnksen  e  Roder- 
bourg,  que  se  classificara  on- 
tc  mno  sétimo  lugar,  conti¬ 
nuam  no  décimo  sexto  lugar 
na  classificação  geral  de  sua 
categoria. 


Ubiraci  e  Ditão  disputaram  no  ritmo  do  jôgo.  Foi  uma  partida  sensacio¬ 
nal,  com  recorde  de  renda  c  de  futebol  emocionante,  em  que  o  empate  só 
contribuiu  para  manter  o  clima  de  expectativa  em  tôrno  do  Campeonato 

(Noticiário  na  página  4) 


FÍSICA  DE  JORGE 
TEVE  GEIA  JORGE 

Jorge  Vieira  estreou  de  fato,  ontem,  pela  manhã, 
dirigindo  na  pista  atlética  do  Maracanã  um  indivi- 
dubl  de  40  minutos,  por  ele  considerado  leve,  mas 
que  a  maioria  dos  jogadores  não  suportou  e  ficou 
assustada  com  o  que  poderá  acontecer  daqui  por 
diante,  notadamente  o  ponteiro  Abel,  avêsso  aos 
exercícios  de  ginástica. 

O  zagueiro  Jorge,  que  estava  afastado  por  Zi- 
zinho  inclusive  da  equipe  de  aspirantes,  foi  escolhi¬ 
do  por  Jorge  Vieira  para  guia  do  individual  e  teve 
uma  conversa  a  sós  com  o  treinador,  tudo  levando 
a  crer  que  em  breve  voltará  a  disputar  a  posição 
com  Luciano,  que,  no  momento,  ganha  de  seu  rival 
pelo  excelente  estado  atlético  de  que  desfruta. 

'  PARA  BRINCAR  também  nos  planos  uma  má¬ 

quina  para  projetar  filmes. 


'  PARA  BRINCAR 

O  nôvo  treinador  do  Amé¬ 
rica,  antes  do  treino,  teve  uma 
demorada  conversa  com  os  jo¬ 
gadores  da  equipe,  pedindo  a 
máxima  atenção  para  o  horá¬ 
rio,  pois  náo  permitirá  mais  de 
15  minutos  de  atraso,  tendo 
Instituído  um  livro  de  ponto 
que  funcionou  cm  1960,  com  o 
máximo  rigor. 

Depois  do  Individual,  que 
Zèzinho.Leônldas,  Abel  emul- 
tos  outros  não  suportaram. 
Jorge.  chegou  a  conclusão  de 
que  a  equipe  está  realmente 
carecendo  de  melhor  estado 
ftsleo.  o  que,  agora,  só  poderá 
ser  conseguido  com  muito  des¬ 
canso,  boa  alimentação  e  trei¬ 
namento  dosado,  para  não 
"estourar”  ninguém. 

A  tarde,  em  companhia  do 
dr.  Htldo  Nejar.  Jorge  íol 
comprar  brinquedos  para  a 
concentração,  pois  proibiu  o 
jôgo  de  baralho  de  qualquer 
forma.  Totó,  bingo,  damas, 
xadrez  chinês  e  outros  brin¬ 
quedos  seguirão  qulnta-Ictra 
para  a  concentração,  cstnudo 

Jogadores 
do  Flu 
retomam 

» 

Os  Jogadores  do  Fluminen¬ 
se  apresentar-se-ão  esta  ma¬ 
nhã  em  AI  varo  Chaves,  a  ílm 
de  Iniciarem  cs  seus  prepara¬ 
tivos  para  o  jôgo  com  o  Ban- 
gu,  domingo,  no  Maracanã. 

O  primeiro  dia  de  treina¬ 
mento,  como  sempre  aconte¬ 
ce,  liaverá  revisão  médica,  e 
em  seguida  os  Jogadores  serão 
submetidos  a  exercícios  de  gi¬ 
nástica  sob  o  contrôle  do  Or¬ 
lando  Moreira,  constando  a 
última  etapa  do  dia  de  hoJe; 
de  um  treinamento  de  dois 
toque*  a  titulo  de  recreação. 


PRÊMIOS  AUMENTAM 

Os  Jogadores  receberão  hoje 
a  gratificação  pela  vitória  de 
sábado  sóbre  o  Canto  do  Riu, 
estipulado  em  60  mil  cruzei¬ 
ros.  Como  o  América  recebeu 
apenas  160  mil  cruzeiros  de 
cota  da  arrecadação  do  Jôgo, 
teve  um  prejuízo  de  mais  de 
um  milhão  de  cruzeiros.  O 
prêmio  pela  vitória  contra  o 
Olaria  será  de  70  mil  cruzei¬ 
ros;  contra  o  Flamengo,  120 
mil  cruzeiros,  e  contra  o  Flu¬ 
minense,  150  mil  cruzeiros, 

A  partir  de  quarta-feira,  o 
América  realizará  os  treinos 
Individuais  no  campo  do  An- 
daral,  que  Jorge  Vieira  visitou 
ontem  c  Julgou  em  condições. 
O  programa  desta  semana  as- 


Programa 
olímpico 
de  boje 

Tóquio,  (UPD  —  O  progra¬ 
ma  olímpico  para  hoje  inclui 
es  seguintes  provns: 

23h30m  —  esgrima  (elimi¬ 
natória  de  espada  por  equi¬ 
pes). 

24  horas  —  Atletismo  (deca- 
11o  masculino,  110  metros 
com  barreiras,  tiro  fuzil  de 
pequeno  calibre). 

00h40m  —  Atletismo  —  de- 
catlo,  masculino,  lançamen¬ 
to  de  disco. 

lh:00m  —  Atletismo  (pro¬ 
vas  de  classificação,  masculi¬ 
nas  dc  salto  em  altura;  clas¬ 
sificação,  femininas,  lança¬ 
mento  da  pesos).  Canoas  «sé¬ 
ries  preliminares).  Ciclismo 
(séries  de  duplas  c  encos¬ 
tas;  semifinal  de  perseguição 
por  equipes;  quartas  de  final 
de  corridas  de  duplas). 

OlhlOm  —  Atletismo  (séries 
femininas  400  metros,  reve¬ 
zam  en  lo). 

02h00m  —  Iatismo  (seis  cor¬ 
ridas)  . 

WhOOm  —  Atletismo  (de- 
catlo  masculino,  salto  com 
vara,  Jodô,  pêso  leve). 

05h00m  —  Atletismo  (sé- 


Roteiro  olímpico 

Noticiário  fornecido  por  Ismar 
Buarque,  enviado  especial  do  CORREIO 
DA  MANHÃ,  e  pelas  agências  FP  <— 
AP  —  UPI. 

•  A  delegação  brasileira  de  futebol  vai  ie 
antecipar  às  dos  outros  esportes,  iniciando  ama¬ 
nhã  o  seu  regresso  ao  Rio,  via  São  Francisco.  A 
chefia  geral  da  comitiva  do  Brasil,  confiada  ao 
sr.  Silvio  dc  Magalhães  Padilha,  presidenta  do 
Comitê  Olímpico,  não  queria,  mas  os  argumentos 
dos  jogadores  foram  irrespondíveis:  os  clubes  as- 
tão  precisando  dêles  —  e  èles  precisam  das  gra¬ 
tificações  que  os  clubes  pagam. 


•  Encerrado  o  torneio  de  natação  dos  Jogos 
Olímpicos,  os  Estados  Unidos  obtiveram  uma  su¬ 
premacia  esmagadora.  Foram  conquistadas  patos 
norte-americanos  37  medalhas  —  número  supt- 
rior  ao  total  obtido  por  todos  os  outros  países  — 
das  quais  t6  dc  ouro:  9  na  parte  masculina  e 
sete  no  setor  feminino. 

•  O  pugilista  argentino  Chirino,  que  tentou 
agredir  o  juiz  da  luta  em  que  foi  desclassificado, 
subiu  ao  ringue  para  desculpar-se  públicamenta 
do  seu  gesto.  Houve  apertos  dc  mãos.  O  caso  d» 
pugilista  será  decidido  hoje,  esperando-se  punição, 
apesar  do  arrependimento. 

•  A  maior  surpresa  do  atletismo  olímpico, 
e  uma  das  maiores  dêstes  XVIII  Jogos,  estava 
reservada  para  o  salto  cm  distância,  em  que  o 
britânico  Lin  David  derrotou  o  norte-americano 
Ralph  Boston,  que  era  favorito  absoluto.  David, 
antes  dc  sa  dedicar  à  sua  especialidade,  era  pra¬ 
ticante  dc  rugby. 

•  Dentro  das  surpresas  desta  Olimpíada, 
outro  norte-americano,  também  no  atletismo,  foi 
destaque;  Bob  Schuli,  que  venceu  pela  primeira 
vez  para  o  seu  país  a  prova  dos  5.000  metros 
rasos,  assim  como  seu  compatriota  Bill  Mill  ga¬ 
nhara  os  10.000  metros.  Enquanto  a  Hungria, 
que  assumiu  o  terceiro  lugar  nas  medalhas  de 
ouro,  reconquistou  o  titulo  olímpico  de  pólo- 
aquático. 

•  O  vencedor  da  marcha  de  50  km,  Abdon 
Pamich,  da  Itália,  ganhou  pela  persistência.  Em 
1956  classificou-se  em  quarto  lugar;  em  1960,  foi 
terceiro,  e  ontem,  afinai,  conquistou  o  vitória  nos 
Jogos  Olímpicos. 

(LEIA  NAS  P'ÂGINAS  6  E  T ) 


VANTAGEM  DOS  EUA 
EM  MEDALHAS:  23 


Tóquio  (De  Ismar  Buarque,  enviado  especial  —  UPI)  ■» 
Quinze  medalhas  de  ouro  o  vinte  c  três  cm  geral  caracterizam, 
no  final  do  oito  dias  de  Jogos  Olímpicos,  a  superioridade  doe 
Estados  Unidos  em  relação  ã  União  Soviética,  muito  embora 
n  conclusão  do  torneio  do  natação  c  o  quase  término  dai  pro¬ 
vas  de  atletismo  hajam  esgotado,  para  os  norte-americanos, 
duns  das  principais  fontes  do  vitórias  individuais  cm  Tóquio. 
Ao  reconquistar  o  titulo  olimpico  de  pólo-aquátlco,  a  Hungria 
assumiu  o  terceiro  lugar  n.i  classificação  geral  de  medalhai. 

Eis  a  situação  dos  países  participantes  dos  Jogos  Olimpico^ 
no  que  sc  refere  a  medalhas,  após  a  etapa  dc  ontem: 


Pala 

Ouro 

Prata 

Broma 

Total 

EUA  . 

21 

19 

TI 

URSS  . 

13 

19 

4 

Hungria  . 

•* 

5 

3 

1» 

Japão  . 

— 

5 

11 

Itália  . 

6 

2 

1$ 

Austrália  . 

2 

8 

11 

Alemanha  . 

13 

11 

21 

Grã-Bretanha  . 

9 

— 

12 

Polônia  . . 

4 

5 

12 

sinala,  para  a  tarde  de  hoje,  ««iwm  -  «uwaR»  vsc- 
cm  Teixeira  dc  Castro,  um  ries  masculinas  400  melros, 

conjunto;  quarta-feira,  sàuna  revezamento).  Final  feinlnl- 

e  duchas;  qutnta-felra.  nôvo  <jc  lançamento  de  pêso. 
conjunto:  c  sexta-feira,  na 

concentração,  do  km  18,  indi-  06h00m  —  Atletismo  (sé- 
vldUQ'-  rtes  masculinas  800  metros 

por  revezamento,  Dceatlo 

Extra  de  masculino,  lançamento  de 

.  dardo),  canoas. 

basque  e  06h30m  -  Atletismo  (final 

UQ  Chile  feminina  800  metros). 


Bulgária  . . . ,  3 

Finlândia  . 3 

Turquia  .  2 

Tcheco-Eslováquia  .  2 

Romênia  .  2 

Bélgica  .  2 

Holanda  .  1 

Canadá  .  1 

Iugoslávia  .  I 

Dinamarca  .  1 

Nova  Zelândia  .  1 

França  .  — 

Suécia  .  — 

Trindade  .  — 

Cuba  . — 

Argonlina  . — 

Coréia  do  Sul  .  — 

Tunisia  .  — 

Irã  .  — 

Quênia  . — 

Suíça  . — 


TOTAL  .  98 


OlhOQm  —  Atletismo  (seml- 

Tóquis  (De  Ismar  Buarque, 

■  i  n  finais  masculinas  400  metros 

enviado  especial)  —  O  Congres¬ 
so  da  Federação  Internacional  revezamento), 
de  Basquetebol  (FIBA)  apro-  ^ 

vou  na  tarde  dc  ontem  a  orga¬ 
nização  de  um  torneio  mundial  cotio  masculino,  1.500  me- 
extra  a  se  realizar  cm  Santiago  lr05j  ginástica  (exercícios  fe¬ 
do  Chile,  cm  1966  c  1067.  ,  , .  , 

O  pedido  feito  pelo  delega-  individuais  o  volun- 

do  andino,  Sablno  Aguad.  foi  tários  por  equipes), 
aceito  por  unanimidade  por  to¬ 
dos  os  congressistas,  pois  a  8h30m  _  Esgrima  (final 

data  coincide  com  a  inaugura- 
çâo  do  ginásio  dc  basquetebol  individual  sabre), 
quo  a  Federação  Chilena  eslâ 

construindo  cm  Santiago  e  que  to:00  —  Pugilismo  (rodada 
tem  a  capacidade  para  trinta  ...... 

mil  assistentes.  eliminatória). 


C8h00m  —  Atletismo  (do- 


—  Esgrima  (final 


10:00  —  Pugilismo  (rodada 
eliminatória). 


Três  do 
Flu  na 
súmula 


Foram  citados  nas  súmu¬ 
las  de  juizes  que  dirigiram 
jogos  dn  5.*  rodada  do  re- 
turno  do  campeonato  cario¬ 
ca  de  íulebol: 

Joaquinzinho,  Procópio  e 
Altair,  do  Fluminense  por 
atitude  inconveniente,  por 
ocasião  da  marcação  da  pe¬ 
nalidade  máxima  que  resul¬ 
tou  no  empate  do  Fia  x  Flu; 
João  José,  do  Bonsucosso, 
por  ofensas  morais  a  com¬ 
panheiro  de  equipe  e  o  mas¬ 
sagista  Nocaute  Jack,  do  S. 
Cristóvão,  por  entrada  em 
campo  sem  permissão  do  juiz 
•  ofensas  morais. 


Fia  x  Flu 
manteve 
recorde 


A  renda  do  Fla-Flu  íol  re¬ 
corde  de  campeonatos  ca¬ 
riocas,  nuc  estava  também 
com  o  Fla-Flu  do  ano  pas¬ 
sado,  decisivo  do  titulo,  com 
177.656  pessoas  pagando  in¬ 
gresso.  Domingo  passado,  ren¬ 
deu  CrS  79.281.543,00  com 
136.60G  pagantes. 

O  recorde  de  público  con¬ 
tinua  com  Santos  x  Milan, 
na  decisão  do  titulo  mundial 

interelubes.  com  Cr$  . 

98.075.000.00. 

Da  renda  de  domingo,  ca¬ 
da  clube  ficou  com  Cr$..,« 
25.532.893.60i 


t 


